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Registo  de  uns  privilégios  de 
mamposteiro  do  glorioso  Santo 
António  de  Lisboa  concedidos  a 
Domingos  Guedes  morador  nesta 
cidade  que  aqui  registei  por  ordem 
dos  officiaes  da  Camará  desta  ci- 
dade como  consta  de  uma  petição 
que  fica  em  o  archivo  desta  Cama- 
rá que  é  o  que  abaixo  se  declara. 

Dom  João  por  graça  de  Deus  Rei  de  Portu- 
gal e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em 
Africa  senhor  da  Guiné  etc.  Faço  a  saber  aos  que 
esta  provisão  virem  que  o  provedor  e  mais  offi- 
ciaes da  mesa  e  casa  do  glorioso  Santo  António 
desta  cidade  me  representaram  por  sua  petição 
que  entre  os  mais  privilégios  concedidos  á  dita 
casa  fora  o  de  privilegiarem-se-lhe  todas  as  pes- 
soas eleitas  para  pedirem  esmolas  neste  reino  e 
suas  conquistas  para  o  Santo  como  mostravam 
pelos  documentos  que  juntavam  porém  que  en- 
contravam  com  muitas  duvidas  a    respeito    da 


observância  do  dito  privilegio  causa  de  se  seguir 
um  gravíssimo  prejuízo  á  casa  do  santo  pela  falta 
que  experimentavam  na  cobrança  das  suas  esmo- 
las motivo  de  um  grande  empenho  com  que  se 
achava  e  assim  por  evitarem  duvidas  e  haverem 
devotos  com  fervor  e  zelo  na  cobrança  e  arreca- 
dação das  ditas  esmolas  por  todo  o  reino  e  suas 
conquistas  não  obstante  ter-se-lhes  concedido  a 
graça  de  serem  privilegiadas  todas  as  pessoas 
eleitas  para  pedirem  as  ditas  esmolas  pretendiam 
que  dos  taes  privilégios  lograssem  em  cada  uma 
freguezia  deste  reino  e  suas  conquistas  uma  só 
pessoa  que  pelos  supplicantes  fosse  eleita  para 
pedir  e  cobrar  as  esmolas  por  ser  este  o  melhor 
remédio  para  cessarem  todas  as  duvidas  e  de  se 
guardarem  os  privilégios  concedidos  ás  pessoas 
que  elegerem  sendo  na  forma  que  se  concediam 
aos  mamposteiros  dos  captivos  e  bulia  da  Santa 
Cruzada  pedindo-me  lhe  fizesse  mercê  por  es- 
mola em  todos  os  casos  á  pessoa  que  em  cada  fre- 
guezia deste  reino  e  suas  conquistas  fosse  eleita 
para  pedir  e  cobrar  esmolas  para  a  casa  do  glo- 
rioso Santo  passando-se-lhes  alvarás  com  expres- 
são dos  privilégios  e  visto  o  que  allegaram  e  in- 
formação que  se  houve  pelo  corregedor  do  eivei 
da  cidade  Balthazar  da  Fonseca  Lemos  e  respos- 
ta do  provedor  da  coroa  a  que  se  deu  vista  e  não 
teve  duvida.  Hei  por  bem  fazer  mercê  aos  sup- 
plicantes por  esmola  de  lhes  privilegiar  a  pessoa 
que  em  cada  freguezia  deste  reino  e  suas  conquis- 
tas fôr  eleita  para  pedirem  esmolas  para  a  casa 
do  glorioso  Santo  António  e  serão  privilegiadas 
na  forma  em  que  são  os  da  Bulia  da  Santa  Cru- 
zada, e  mamposteiros  dos  captivos  e  esta  provi- 


são  se  cumprirá  como  nella  se  contem  que  valerá 
posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um 
anno  sem  embargo  da  ordenação  do  livro  2.° 
verso  40  em  contrario  e  não  pagarão  novos  di- 
reitos pelos  não  deverem  por  ser  esta  mercê  feita 
por  esmola  como  constou  por  certidão  dos  offi- 
ciaes  delia.  EURei  nosso  senhor  o  mandou  por 
seu  especial  mandado  pelos  desembargadores  An- 
tónio de  Beija  de  Noronha  e  Luiz  Guedes  Car- 
neiro ambos  de  seu  conselho  e  seus  desembarga- 
dores do  paço  José  da  Maia  Faria  a  fez  em  Lis- 
boa ao  primeiro  de  dezembro  de  1756  e  de  feitio 
desta  grátis  Manuel  de  Castro  Guimarães  a  fez 
escrever — António  de  Beija  de  Noronha  —  Dom 
Luiz  Guedes  Carneiro  —  Alvará  por  onde  manda 
se  guardem  os  privilégios  da  cruzada  —  Eu  El- 
Rei  faço  a  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
tendo  consideração  a  me  haverem  representado 
o  commissario  geral  e  ministros  da  Bulia  da  San- 
ta Cruzada  que  de  se  não  guardarem  os  privilé- 
gios delia  aos  thesoureiros  menores  que  repartem 
as  bulias  pelas  freguezias  e  cobram  as  esmolas 
delia  não  acham  quem  se  quizesse  encarregar  das 
ditas  bulias  o  que  era  em  grande  prejuízo  do  ren- 
dimento da  dita  cruzada  que  só  consentia  na 
guarda  dos  ditos  privilégios  por  não  terem  os 
thesoureiros  menores  emolumentos  alguns  deste 
trabalho.  Houve  por  bem  por  meu  serviço  orde- 
nar por  decreto  de  quatro  de  maio  de  1662  ao 
meu  conselho  de  guerra  passasse  as  ordens  ne- 
cessárias para  que  em  todas  as  freguezias  digo 
em  cada  f  reguezia  de  todas  as  do  reino  se  guar- 
dasse um  só  privilegio  de  cruzada  por  bem  do 
qual    decreto    e    para  inteiro  cumprimento  delle 


mandei  passar  este  alvará  pelo  que  ordeno  é 
mando  a  todos  os  governadores  dos  termos  des- 
tes meus  reinos  e  senhorios,  e  bem  assim  a  todos 
os  mais  officiaes  de  guerra  fazenda  e  justiça  que 
em  cumprimento  do  dito  decreto  em  virtude  das 
duas  cartas  minhas  que  andam  incluídas  nos 
ditos  privilégios  uma  de  quatro  de  julho  de  1644 
e  outra  de  seis  de  outubro  de  1646  e  pelas  quaes 
ordenei  aos  meus  governadores  das  armas  fizes- 
se cada  qual  em  seu  districto  guardar  os  ditos 
privilégios  os  façam  por  este  alvará  guardar 
sem  duvida  alguma  por  convir  assim  ao  meu 
serviço  e  á  boa  arrecadação  da  fazenda  da  dita 
cruzada  e  outrosim  ordeno  e  mando  aos  minis- 
tros do  meu  conselho  de  guerra  que  aggravando 
para  elle  algum  dos  ditos  thesoureiros  menores 
de  se  lhe  não  guardar  o  privilegio  por  qualquer 
ministro  ou  official  destes  reinos  lhes  dêm  pro- 
vimento em  seu  aggravo  em  cumprimento  deste 
alvará  o  que  valerá  ainda  que  seu  eff eito  haja  de 
durar  mais  de  um  anno  sem  embargo  da  orde- 
nação em  contrario  —  João  Ribeiro  o  fez  em 
Lisboa  Francisco  Pereira  da  Cunha  o  fez  escre- 
ver —  Rei  —  Privilegio  dos  officiaes  da  Cruzada 
—  Dom  Francisco  de  Sousa  do  conselho  de  Sua 
Magestade  seu  sumilar  de  cortina  deputado  da 
Mesa  da  Consciência  e  ordens  e  do  Santo  Off icio 
cónego  doutoral  da  Sé  da  Guarda  e  commissario 
geral  apostólico  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  nes- 
tes reinos  e  senhorios  de  Portugal  fazemos  a  sa- 
zer  aos  senhores  corregedores  juizes  de  fora  ou- 
vidores e  mais  justiças  destes  reinos  e  suas 
conquistas  que  Sua  Magetade  passou  dois  alva- 
rás por  elle  assignados  um  delles  por  que  ha  por 


bem  que  os  thesoureiros  escrivães  of ficiaes  e  mais 
ministros  que  entenderem  no  negocio  da  dita 
Bulia  da  Santa  Cruzada  gozem  e  usem  dos  privi- 
légios e  liberdades  que  gozam  os  mamposteiros 
dos  captivos  e  outros  que  ha  por  bem  que  os  the- 
soureiros e  mamposteiros  da  cruzada  gozem  de 
seus  privilégios  ainda  que  tenham  duzentos  mil 
reis  de  seu  ou  dahi  para  cima  dos  quaes  alvarás 
e  privilégios  o  traslado  é  o  seguinte  —  Eu  El- 
Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
havendo  respeito  ao  trabalho  e  occupação  que  os 
thesoureiros  escrivães  officiaes  e  mais  ministros 
que  por  ordem  do  commissario  geral  da  Bulia 
da  Santa  Cruzada  entenderem  no  negocio  delia 
hão  de  ter  em  servirem  os  ditos  of f icios  por  lhes 
fazer  mercê  Hei  por  bem  e  me  praz  que  emquan- 
to  elles  nisso  forem  occupados  não  possam  ser 
obrigados  nem  constrangidos  a  servir  outro 
algum  cargo  nem  ir  á  guerra  contra  sua  vontade 
e  gozem  e  usem  dos  privilégios,  e  liberdades  que 
gozam  os  mamposteiros  dos  captivos  os  quaes  se 
lhes  cumprirão  e  guardarão  como  se  o  elles  foram 
e  mando  a  todas  as  minhas  justiças  officiaes  e 
pessoas  a  que  este  alvará  ou  traslado  delle  assig- 
nado  pelo  dito  commissario  geral  fôr  mostrado 
e  o  conhecimento  delle  pertencer  que  cumpram  e 
guardem  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guar- 
dar como  nelle  se  contem  ao  qual  traslado  darão 
tanta  fé  e  credito  como  a  esse  próprio  por  mim 
assignado  que  me  praz  que  valha  posto  que  seu 
ef feito  haja  de  durar  mais  de  um  anno  e  que  não 
seja  passado  pela  chancellaria  sem  embargo  da 
ordenação  em  contrario  Manuel  do  Couto  o  fez 
em  Lisboa  Jacintho  Fagundes  Bezerra  o  fez  es- 


—  8  — 

crever  —  Rei  —  Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que 
este  alvará  virem  que  mandei  .passar  provisão 
para  que  os  filhos  dos  mamposteiros  pequenos 
que  tiverem  privilégios  se  não  dessem  aos  homens 
que  de  seu  têm  duzentos  mil  reis  e  dahi  para  cima 
e  dando-se-lhes  se  não  guardassem  e  porque  fui 
informado  que  os  corregedores  das  comarcas 
executavam  a  dita  provisão  contra  os  thesourei- 
ros  e  mamposteiros  da  bulia  da  Santa  Cruzada, 
do  que  se  segue  muito  prejuízo  á  arrecadação  das 
esmolas  delia  e  da  minha  fazenda:  Pelo  qyie  hei 
por  bem  que  a  dita  provisão  se  não  execute  con- 
tra os  ditos  thesoureiros  mamposteiros  da  dita 
Bulia  da  Cruzada  o  que  assim  me  praz  sem  em- 
bargo de  quaesquer  leis  que  em  contrario  haja  e 
da  dita  provisão  e  mando  a  todos  os  corregedores 
juizes  justiças  officiaes  e  pessoas  a  quem  o  co- 
nhecimento disto  pertencer  que  cumpram  e  guar- 
dem este  alvará  como  nelle  se  contem  o  qual 
quero  que  valha  e  tenha  força  e  vigor  posto  que 
o  ef feito  delle  haja  de  durar  mais  de  um  anno 
sem  embargo  da  ordenação  em  contrario  Ma- 
nuel do  Couto  a  fez  em  Lisboa  Jacintho  Fagun- 
des Bezerra  o  fez  escrever  —  Rei  —  Privilégios 
da  Bulia  da  Santa  Cruzada.  Primeiramente  que 
não  sejam  constrangidos  para  levar  castellos 
alguns  nas  provisões  geraes  e  solennes  que  se 
fazem  em  cada  um  anno  nas  cidades  e  villas  des- 
tes reinos  e  senhorios  nem  sejam  constrangidos 
para  outro  encargo  do  conselho  de  qualquer 
modo  que  seja  nem  serão  tutores  nem  curadores 
salvo  as  tutorias  forem  lídimas  nem  sejam  pos- 
tos por  besteiros  de  conto  nem  sejam  sacadores 
de  pedidos  nem  pousem  com  elles  em  suas  casas 


de  morada  adegas  nem  estrebarias;  nem  lhes 
tomem  cousa  alguma  contra  sua  vontade  nem 
roupa  de  cama  nem  alfaias  de  casa  nem  bestas 
de  sella  nem  de  albarda  nem  lhe  tomem  seus 
obreiros  para  nenhuma  pessoa  de  qualquer  estado 
e  condição  que  seja  posto  que  o  dito  senhor  rei 
rainha  príncipes  nossos  senhores  sejam  na  terra 
por  cuja  causa  Sua  Magestade  manda  que  se  não 
guardem  alguns  privilégios  porque  em  especial 
por  este  nestes  casos  e  em  outros  quaesquer  que 
sejam  em  tudo  guardado  muito  inteiramente  e 
posto  que  outros  devassem  por  seus  alvarás  não 
se  entendam  neste  sem  especial  os  derogar  nem 
hajam  nenhuns  officios  de  concelho  contra  sua 
vontade  e  convém  a  saber  juizes  vereadores  pro- 
curadores almotaceis  nem  recebedores  de  cisa  nem 
nenhum  outro  epcargo  de  quaesquer  ordenações 
de  Sua  Magestade,  e  regimento  de  sua  fazenda 
em  contrario  nem  sejam  acontiados  em  bestas  de 
garnacha  nem  outra  alguma  quantia  ou  finta 
posto  que  para  ella  haja  fazenda  salvo  em  cavai- 
lo  e  armas  se  houver  bens  por  que  %  segundo  a  or- 
.denação  do  dito  senhor  lhes  será  lançado  porque 
disto  ha  por  bem  Sua  Magestade  de  pessoa  algu- 
ma não  ser  escusa :  e  se  já  postos  forem  em  algu- 
.  mas  das  sobreditas  cousas:  ou  outras  sejam 
delias  tirados  e  lhes  não  sejam  lançados  em- 
quanto  o  dito  cargo  tiverem  nem  paguem  para 
levadas  de  presos  nem  de  outra  finta  nem  folha 
que  pelo  dito  senhor  ou  concelho  lhes  seja  lan- 
çado salvo  em  pontes  fontes  calçadas  e  testadas 
de  suas  heranças  nem  sejam  obrigados  a  ter 
ganchos  ás  suas  portas  porque  o  dito  senhor  es- 
cusa e  ha  por  escusados   os   ditos    mampoteiros 


10 


sem  embargo  que  pela  Ordenação  dos  ganchos 
sejam  obrigados  a  os  terem  o  que  tudo  assim 
Sua  Magestade  ha  por  bem  e  por  fazer  mercê 
aos  mamposteiros  da  cruzada  havendo  respeito 
ao  muito  e  continuo  trabalho  que  os  ditos  mam- 
posteiros levam  em  servir  os  ditos  cargos  e  em 
despender  as  Bulias  da  Santa  Cruzada  e  porque 
daqui  em  diante  com  melhor  vontade  e  obra  fol- 
guem de  os  acceitarem  e  servirem  —  Carta  de 
Sua   Magestade   sobre  a  guarda   dos  privilégios 

—  Governador  das  armas  amigo  eu  vos  envio 
muito  saudar  por  se  me  ter  representado  por 
parte  do  commissario  geral  da  Bulia  da  Cruzada 
que  de  se  não  guardarem  os  privilégios  delia 
pelos  officiaes  da  milícia  aos  seus  thesoureiros 
menores  que  têm  a  seu  cargo  repartir  as  bulias 
pelo  reino  vem  a  faltar  pessoas  que  queiram 
acceital-as  em  grande  prejuízo  *da  cobrança  da 
fazenda  real,  vos  encommendo  muito  e  mando 
façaes  que  nessa  província  se  guardem  inviola- 
velmente  os  privilégios  da  cruzada  passados  em 
favor  dos  thesoureiros  menores  delia  com  adver- 
tência que  o  mandarei  extranhar  com  demons- 
trações aos  ministros  de  guerra  que  fizerem  o 
contrario  e  me  haverei  por  mal  servido.  Escripta 
em  Alcântara  a  4  de  junho  de  1644  annos.    Rei 

—  E  porque  Sua  Magestade  por  carta  especial  nos 
encarrega  que  os  privilégios  sobreditos  concedidos 
aos  ministros  da  cruzada  e  alvarás  passados  em 
seu  favor  se  cumpram  inteiramente  e  que  nós  os 
façamos  cumprir  e  executar  e  para  que  os  ditos 
officiaes  da  cruzada  assim  favorecidos  satisfa- 
çam melhor  com  sua  obrigação  e  vá  em  augmento 
o  rendimento  delia  que  é  tão  importante  para  a 
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sustentação  e  defensão  dos  logares  de  Africa  e 
armados  da  defensão  deste  reino  para  o  que  sua 
Santidade  o  applicou  somente  e  não  para  outros 
usos  e  assim  se  guarde  inteiramente:  mandamos 
a  todos  os  desembargadores  corregedores  pro- 
vedores ouvidores  juizes  de  fora  e  ordinários  e 
a  todas  as  mais  justiças  destes  reinos  e  senhorios 
de  Portugal  e  suas  conquistas  guardem  e  façam 
guardar  inviolavelmente  os  ditos  privilégios  e 
alvarás  por  nós  assignados  aos  ministros  da 
cruzada  com  certidão  da  justificação  de  como  "ao 
tal  tempo  são  e  se  têm  nos  ministérios  da  bulia 
o  que  assim  mandamos  com  pena  de  cincoenta 
cruzados  applicados  ao  rendimento  delia  sendo 
certo  que  fazendo  o  contrario  além  de  os  haver- 
mos por  incorridos  na  dita  pena  os  mandarmos 
executar  nella  lhes  será  por  Sua  Magestade 
muito  extranhado  e  dado  em  culpa  em  suas  resi- 
dências —  Segunda  Carta  —  Conde  amigo.  Eu 
El-Rei  envio  a  saudar  tendo  mandado  encarre- 
gar aos  governadores  das  armas  do  reino  por 
carta  de  julho  de  1644  fizesse  cada  qual  em 
seus  districtos  guardar  inviolavelmente  pelos 
officiaes  da  milícia  os  privilégios  da  cruzada 
aos  thesoureiros  menores  delia  que  têm  a  seu 
cargo  repartir  as  bulias  pelo  mesmo  reino  por- 
que do  contrario  resultava  não  haver  quem  qui- 
zesse  servir  de  thesoureiro,  e  mandaria  eu  ex- 
tranhar  com  demonstração  e  me  haveria  por 
mal  servido  dos  ministros  que  lhes  negassem  o 
favor  devido  por  seus  privilégios  se  me  fez 
queixa  por  parte  do  commissario  geral  da  cruzada 
que  não  obstante  o  que  eu  na  matéria  tinha 
mandado  prover  pela  carta  referida  eram  gran- 
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des  as  vexações  que  padeciam  os  thesoureiros 
com  os  obrigarem  a  ir  ás  fronteiras,  e  outros 
encargos  de  que  por  seus  privilégios  estavam 
escusos  em  grande  fraude  e  diminuição  do  ren- 
dimento das  bulias  pelo  que  de  novo  vos  torno 
a  encarregar  trateis  da  observância  com  muito 
cuidado  e  como  cousa  que  muito  me  haverei  por 
servido  de  vós  e  mandarei  extranhar  digo  cas- 
tigar aos  que  faltarem  neste  particular.  Escripta 
em  Lisboa  a  6  de  outubro  de  1646  —  Rei  — 
—  Dom  João  por  graça  de  Deus  Rei  de  Por- 
tugal, e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em 
Afriqi  senhor  de  Guiné.  Faço  saber  aos  que 
esta  provisão  virem  que  o  provedor  e  mais  offi- 
ciaes  da  casa  de  Santo  António  da  minha  real 
protecção  e  isenta  da  jurisdicção  ordinária  me 
representou  por  sua  petição  que  consistindo  o 
património  de  Santo  António  nas  esmolas  que  os 
devotos  no  reino  e  suas  conquistas  lhes  offerta- 
vam  para  o  culto  que  davam  para  o  mesmo  Santo 
e  despesas  da  casa  fora  eu  servido  conceder-lhe 
o  alvará  e  previlegio  que  ajuntavam  prohibindo 
expressamente  a  todas  as  pessoas  o  pedirem 
esmolas  para  o  Santo  não  sendo  proposta  pelo 
secretario  da  mesa  uma  pessoa  em  cada  uma  das 
freguezias  do  reino  privilegiando  as  ditas  pes- 
soas com  as  mesmas  graças  concedidas  aos  offi- 
ciaes  da  Bulia  da  Cruzada  e  mamposteiros  dos 
captivos  como  se  via  do  alvará  que  vinha  junto 
para  que  assim  com  mais  zelo  e  devoção  se  pe- 
dissem e  arrecadassem  as  ditas  esmolas  e  não 
padecesse  a  casa  do  Santo:  e  porque  os  meus 
ministros  em  algumas  das  comarcas  do  reino  não 
queriam  cumprir  os  ditos  privilégios  porque  sem 
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embargo  de  lh'os  mostrarem  procediam  contra 
alguns  dos  pedidores  que  tinham  a  nomeação  do 
secretario  da  casa  do  santo  mostrando-lh'a  com 
o  privilegio  na  forma  do  que  ajutavam  me  pe- 
diam   lhe    fizesse    mercê    por   esmola    mandar 
passar  ordem  a  todos  os  ministros  das  comarcas 
do  reino  e  seus  domínios  não  procedesem  contra 
as  pessoas  que  lhe  apresentassem  nomeação  do 
secretario  da  mesa  na  carta  dos  privilégios  mas 
antes  cada  um  por  si  os  observe  na  forma  delles 
e   os    fizesse    executar    concedendo-lhes    licença 
para     imprimirem    a    dita    ordem    registando-se 
esta  nas  camarás  e  livros  delia  e  visto  o  que  alie- 
garam:  Hei  por  bem  que  se  guardem  os  privilé- 
gios  de   que  os  supplicantes    fazem   menção    ás 
pessoas  que  mostrarem  ser  eleitas  pela  mesa  de 
Santo  António  com  certidão  do  secretario  pelo 
que  mando  a  todas  as  justiças  a  que  esta  provi- 
são   for    apresentada   e   ao   conhecimento   delia 
pertencer  a  cumpram  e  guardem  como  nella  se 
contem   e   valerá  posto  que  seu  effeito   haja   de 
durar  mais  de  um  anno  sem  embargo  da  orde- 
nação livro  2.°  titulo  40  em  contrario  e  se  regis- 
tará nos  livros  das  camarás  das  villas  e  cidades 
deste  reino  e  onde  mais  for  necessário  como  os 
supplicantes  pedem  e  não  pagarão  novos  direi- 
tos por  ser  esmola.  El-Rei  nosso  senhor  o  man- 
dou pelos  doutores  António  de  Beja  de  Noronha 
e  António  Teixeira  Alvares  ambos  do  seu  con- 
celho e  seus  desembargadores  do  Paço  José  da 
Maia  Ferrão  o  fez  em  Lisboa  Occidental  a  20 
de  fevereiro  de  1721  de  feitio  desta  grátis  Ma- 
nuel   de    Castro  Guimarães    a    fiz    escrever.  — 
António  de  Beja  de  Noronha  —  António  Teixei- 
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ra  Alvares  —  Dom  Pedro  infante  de  PortugaL 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem 
que  havendo  respeito  a  me  representarem  o  pro- 
vedor e  irmãos  da  mesa  da  real  casa  e  igreja  de 
Santo  António  desta  cidade  que  entre  os  privi- 
légios que  a  dita  casa  tem  é  o  de  se  lhe  privile- 
giarem uma  pessoa  em  cada  uma  das  freguezias 
para  pedirem  e  arrecadarem  as  esmolas  do  san- 
to com  os  privilégios  que  são  concedidos  aos 
mamposteiros  dos  captivos  e  aos  da  Bulia  da 
Cruzada  como  tudo  se  mostra  das  provisões  que 
apresentaram  que  o  infante  dom  Franciso  meu 
tio  que  está  na  gloria  por  outra  sua  provisão  de 
que  off erecem  a  copia  mandou  que  nas  terras  do 
estado  do  infantado  se  cumprissem  os  privilégios 
referidos  e  porque  as  justiças  das  mesmas  ter- 
ras lhes  duvidam  agora  cumprir  depois  do  falle- 
cimento  do  dito  infante  sem  que  se  lhe  apresente 
provisão  minha  e  attendendo  eu  a  que  a  dita 
casa  não  tem  mais  renda  que  as  esmolas  dos 
fieis.  Hei  por  bem  que  em  todas  as  terras  do  dito 
meu  estado  infantado  se  cumpram  os  privilégios 
concedidos  aos  supplicantes  para  as  pessoas  que 
pedirem  e  arrecadarem  esmolas  do  dito  glorioso 
santo  e  se  observe  o  mesmo  que  se  praticava  em 
tempo  do  dito  infante  meu  tio  sem  embargo  das 
doações  do  referido  meu  estado  em  que  dispenso 
para  o  referido  e  mando  a  todas  as  justiças  e 
pessoas  das  mesmas  terras  cumpram  esta  e  a  fa- 
çam registar  nos  livros  das  camarás  respectivas 
sendo-lhes  apresentado  ou  o  presente  original  ou 
sua  copia  authentica.  O  sereníssimo  senhor  in- 
fante dom  Pedro  o  mandou  por  seu  especial 
madado  pelos  ministros  deputados  da  junta  do 
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mesmo  estado  abaixo  assignados    José    António 
Marques  a  fez  em  Lisboa  a  dezenove  de  outubro 
de  1761  José  Joaquim  de  Barros  e  Mesquita  a  fez 
escrever  —  José  Ricardo  Ferreira    e    Castro  — 
José  Cardoso  Castello  —  Registada  a  folhas  182 
decreto  de  sua  alteza  de  18  de  outubro  de  1757 
e  despacho  da  junta  do  estado  do  infantado  de 
19  do  mesmo  mez  —  Dom  João  por  graça  de 
Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  d'aquem  e 
d'alem  mar  em  Africa  senhor   de    Guiné.     Faço 
saber  aos  que  esta    minha    provisão    virem    que 
tendo  consideração  a  me  representarem  por  sua 
petição  o  provedor  e  os  of  f  iciaes  da  casa  do  glo- 
rioso Santo  António  de   Lisboa  Occidental  que 
entre  os  privilégios   com   que   os    senhores    reis 
destes  reinos  meus  predecessores  dotaram  a  casa 
do  santo  fora  o  principal  o  darem  faculdade  para 
•que  em  todas  as  freguezias  deste  reino  e  senho- 
rios delle  podessem  pôr  pedidores  para  pedirem 
e  arrecadarem  as  esmolas    do    santo    e    prohibir 
que  nenhuma  outra  pessoa  que  não  fosse  ordena- 
da pela  mesa  pedisse  para  esta  innovação  tudo 
assim    que   por   esta    fornia    permanecesse    com 
decência  o  culto  divino  na  casa  em  que  um  tão 
grande  santo  nasceu  que  desde  o  tempo  do  senhor ' 
rei    dom  João  o  segundo  que  edificou    naquella 
memoria     se    observa  e  tinham  mantido  com  as 
çsmolas  os  muitos  gastos  que  precisamente     se 
deviam    fazer    para    veneração  do  santo  por    na 
dita  casa  não  haver  outras  rendas  mais  que  as 
esmolas  que  se  tiravam  por  todo  o  reino  e  de  não 
guardarem  os  privilégios  aos  mamposteiros  que 
pediam  viera  haver  quatro  annos  a  achar-se  a 
mesa  com  empenho  de  dez  mil  cruzados  pela  falta 
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das  esmolas  e  pouca  diligencia  que  os  pedidores 
faziam  vendo  que  tendo  o  trabalho  de  andarem 
de  monte  em  monte  pedindo  pára  o  santo  e  arre- 
cadando as  esmolas  com  cuidado  lhes  não  guar- 
dassem os  privilégios  tanto  os  generaes  das 
províncias  como  os  mais  cabos  fazendo-lhes  seus 
filhos  soldados  e  botando-lhes  quartéis  e  outras 
vexações  pedindo-me  lhes  fizesse  mercê  por 
esmola  privilegiar-lhe  uma  pessoa  só  em  cada 
freguezia  deste  reino  e  suas  conquistas  atten- 
dendo  a  que  nesta  forma  não  ficaria  prejudicado 
tanto  meu  serviço  como  a  casa  do  Santo  sendo 
•  um  em  cada  freguezia  privilegiado  como  já  por 
alvará  que  ajuntavam  eu  fora  servido  conceder- 
lhes  e  que  fossem  privilegiados  na  forma  que  o 
eram  os  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  e  mampos- 
teiros  dos  captivos  passando-se  ordens  aos  ge- 
neraes para  que  o  cumpram  o  que  visto  a 
informação"  que  se  houve  do  juiz  accessor  do  meu 
conselho  de  guerra.  Hei  por  bem  se  cumpra  in- 
teiramente e  guarde  o  privilegio  que  por  esmola 
fui  servido  conceder  aos  supplicantes  por  pro- 
visão de  primeiro  de  dezembro  de  1716  que  por 
esta  lhes  confirmo  e  ordeno  a  todos  os  generaes 
e  cabos  que  governam  as  armas  das  províncias 
deste  reino  e  suas  conquistas  ministros  e  offi- 
ciaes  de  justiça  delia  a  façam  assim  cumprir  e 
guardar  com  advertência  que  seja  uma  só  pessoa 
privilegiada  em  cada  freguezia  sendo  eleita 
pelos  supplicantes  assim  e  da  maneira  que  são 
privilegiados  os  mamposteiros  da  Bulia  da  Santa 
Cruzada  e  captivos  e  esta  provisão  quero  se  cum- 
pra e  guarde  como  nella  se  contem  posto  que  seu 
effeito  haja  de  durar    mais  de  um   anno    sem 


17 


embargo  da  ordenação  livro  2  titulo  40  em  con- 
trario. El-Rei  nosso  senhor  o  mandou  pelo  mes- 
tre de  campo  generaes  Pedro  de  Vasconcellos  e 
dom  João  Manuel  de  Noronha  ambos  de  seu 
conselho  de  guerra  Manuel  Duarte  de  Carrião  a 
fez  em  Lisboa  Occidental  aos  9  dias  do  mez  de 
agosto  de  1721  João  Pereira  da  Cunha  a  fez 
escrever.  Pedro  de  Vasconcellos  —  Dom  João 
Manuel  de  Noronha  por  despacho  do  conselho 
de  guerra  de  24  de  julho  de  1721.  Registado  no 
livro  2.°  da  secretaria  de  guerra  a  folhas  106 
Manuel  Duarte  de  Carrião — Dom  João  por  graça 
de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  senhor 
de  Guiné.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  provi- 
são virem  que  tendo  consideração  a  me  repre- 
sentarem por  sua  petição  o  provedor  e  mais 
of ficiaes  da  mesa  da  real  casa  do  glorioso  Santo 
António*  desta  corte  que  é  da  minha  "protecção 
que  em  razão  de  não  ter  a  dita  real  casa  outras 
rendas  mais  que  as  esmolas  que  os  devotos  do 
mesmo  glorioso  Santo  querem  dar  e  ser  preciso 
para  se  adquirirem  haver  mamposteiros  e  rece- 
bedores não  só  que  as  pessoas  digo  que  as  peçam 
mas  que  as  remettam  á  mesa.  Fui  eu  servido  não 
só  confirmar-lhes  os  privilégios  que  os  senhores 
reis  concederam  aos  ditos  mamposteiros  mas  na 
presente  occasião  em  que  mandei  fazer  soldados 
por  todo  o  reino  sem  attenção  a  muitos  privilé- 
gios foi  o  dos  ditos  mamposteiros  um  dos  que 
mandei  que  se  guardasse  por  minha  real  grandeza 
e  esmola  á  casa  do  glorioso  santo  e  porque  na 
Vedoria  se  tem  feito  assentar  praça  algumas 
pessoas  a  quem  o  privilegio  isentava  sem  lh'o 
guardarem  querendo  interpretar  a  graça  que  fui 
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servido  conceder-lhes  em  forma  tão  restricta 
que  virão  os  mamposteiros  a  entregar  os  privi- 
légios e  não  haverá  pedidores  com  o  que  seccarão 
as  esmolas  e  não  terão  com  que  supprir  as  muitas 
despesas  que  fazem  os  supplicantes  assim  na  igre- 
ja do  dito  Santo  como  com  os  capellães  e  serventes 
delia  quando  os  supplicantes  se  hão  com  tal  cau- 
tela que  não  nomeiam  mais  do  que  um  mampos- 
teiro  em  cada  freguezia  por  não  multiplicarem 
os  privilégios  e  emquanto  o  nomeado  existe  e 
satisfaz  a  sua  obrigação  não  nomeiam  outro  e 
para  que  se  lhes  guardem  inviolavelmente  os  ditos 
privilégios  recorrem  os  supplicantes  a  mim  com 
esta  supplica  pedindo-me  lhes  faça  mercê  man- 
dar  que  na  Vedoria  se  guardem  os  privilégios  dos 
ditos  mamposteiros  assim  aos  que  já  eram  como 
aos  que  de  novo  nomearem  nas  f  reguezias  que  os 
não  tem  e  que  aquelles  a  quem  tiverem  assentado 
praça  sendo  já  privilegiados  da  casa  do  glorioso 
Santo  se  lhes  dê  baixa  para  poderem  livremente 
continuar  em  pedir  as  esmolas  com  o  zelo  que 
faziam,  e  com  mais  fervor  vendo  que  se  lhes 
guardam  os  privilégios  que  tinham  o  que  visto 
Hei  por  bem  se  guardem  aos  supplicantes  os  ditos 
privilégios  que  é  um  dos  que  na  occasião  presente 
mando  guardar  em  virtude  desta  provisão  a  que 
farão  dar  inteiro  cumprimento  os  generaes  e 
todos  os  officiaes  de  guerra  ministros  e  of ficiaes 
de  justiça  e  de  minha  fazenda  a  que  tocar  o  co- 
nhecimento do  dito  privilegio  que  farão  guardar 
inviolavelmente  El-Rei  nosso  senhor  o  mandou 
pelo  marquez  de  Cascaes  gentil  homem  de  sua 
Camará  e  pelo  conde  de  Alva  capitão  general  de 
sua  armada  real  ambos  do  seu  conselho  de  guer- 
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ra  António  de  Moraes  Rego  a  fez  em  Lisboa 
Occidental  a  29  dias  do  mez  de  julho  de  1735 
annos  João  Ferreira  da  Cunha  Ferraz  a  fiz 
escrever  —  Marquez  de  Cascaes  —  Conde  de 
Alva  — Por  despacho  do  conselho  de  guerra  do 
primeiro  de  junho  de  1735.  Registado  no  livro 
18  da  secretaria  de  guerra  a  folhas  38  verso  An- 
tónio de  Moraes  Rego  —  Eu  El-Rei  faço  saber 
que  o  provedor  e  officiaes  da  mesa  da  igreja  de 
Santo  António  de  Lisboa  me  representaram  por 
sua  petição  que  sendo  da  minha  real  protecção 
isenta  da  jurisdicção  ordinária  e  immediata  á 
Santa  Sé  Apostólica  a  dita  real  casa  e  entre  os 
mais  privilégios  de  que  se  achava  dotada  pelos 
senhores  reis  deste  reino  ampliados  pelo  senhor 
rei  dom  João  o  quinto  meu  senhor  pae  que  está 
em  gloria  eram  os  facultados  á  Bulia  da  Santa 
Cruzada  recommendados  pelo  mesmo  senhor 
para  a  sua  devida  observância  por  decretos  alva- 
rás e  avisos  da  secretaria  de  Estado  attenta  a 
falta  que  de  rendas  estáveis  tinha  a  dita  real 
casa  e  que  os  gastos  consideráveis  que  com  o 
régio  esplendor  e  luzimento  se  faziam  no  culto 
divino  todos  os  dias  na  mesma  casa  em  honra  de 
Deus  e  gloria  do  mesmo  Santo  se  suppriam  com 
continuas  esmolas  que  nestes  reinos  e  suas  con- 
quistas se  tiravam  pelos  mamposteiros  eleitos 
pela  mesa  ou  por  seus  procuradores  que  com 
actividade  e  louvável  zelo  trabalhavam  para  o 
mesmo  fim  sem  mais  emolumentos  que  os  privi- 
légios que  lhe  tinham  sido  concedidos  e  porque 
presentemente  se  não  attendia  aos  ditos  privilé- 
gios ou  porque  lhes  faltava  minha  confirmação 
ou  porque  se  esquecessem  as  pessoas  que  os  de- 
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viam  fazer  observar  me  pediam  lhes  fizesse 
mercê  confirmar  os  ditos  privilégios  e  mercê 
recommendando  a  sua  devida  observância  em 
tudo  e  tendo  consideração  ao  referido  e  informa- 
ção que  se  houve  pelo  corregedor  do  eivei  da 
cidade  Luiz  Estanislau  da  Silva  e  resposta  do 
procurador  da  minha  real  coroa  a  quem  se  deu 
vista  e  não  teve  duvida  Hei  por  bem  íaz^r  m?rcê 
aos  supplicantes  de  lhes  confirmar  como  com 
effeito  confirmo  e  hei  por  confirmados  todos  os 
privilégios  concedidos  á  real  casa  de  Santo  An- 
tónio de  Lisboa  para  que  em  tudo  se  cumpram  e 
guardem  e  observem  na  forma  das  confirma- 
ções antecedentes  e  mando  aos  meus  desembar- 
gadores do  Paço  que  sendo-lhes  apresentado  este 
alvará  por  mim  assignado  registado  nas  mercês 
e  passado  pela  minha  chancellaria  mor  da  corte 
e  reino  lhe  façam  passar  carta  de  confirmação 
dos  ditos  privilégios  na  qual  se  trasladará  este 
alvará  que  se  cumprirá  como  nelle  se  contem  e 
pagou  de  novos  direitos  trinta  reis  que  se  carre- 
garam ao  thesoureiro  delles  a  folhas  duzentas  e 
seis  do  livro  quarto  de  sua  receita  e  se  registou 
o  conhecimento  em  forma  no  livro  quarto  do  re- 
gisto geral  a  folhas  130  Lisboa  18  de  maio  de 
1752  annos  Rei  —  Marquez  mordomo  mor  — 
Alvará  por  que  vossa  Magestade  ha  por  bem 
fazer  mercê  ao  provedor  e  officiaes  da  mesa  da 
igreja  de  Santo  António  de  Lisboa  de  lhes  con- 
firmar como  com  effeito  confirma  e  ha  por  con- 
firmados todos  os  privilégios  concedidos  á  mesma 
real  casa  para  que  se  cumpram  guardem  e  obser- 
vem na  forma  das  confirmações  antecedentes 
como  neste  alvará  se  declara  para  Vossa  Ma- 
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gestade  ver  —  Por  resolução  de  Sua  Magestade 
de  18  de  março  de  1752  em  consulta  do  desem- 
bargo do  Paço.  O  provedor  e  mais  officiaes  da 
mesa  da  real  casa  e  igreja   do   glorioso     Santo 
António  de  Lisboa  da  protecção  real  de  Sua  Ma- 
gestade  isento  da   jurisdicção   ordinária    imme- 
diata  á  Santa  Sé  Apostólica  nomeamos  para     a 
freguezia    de    Nossa    Senhora  dos  Prazeres   da 
aldeia  de  Itapecerica  do  bispado  de  São  Paulo 
por  mamposteiro  e  pedidor  das  esmolas  do  glo- 
rioso Santo  António  da  cidade  de  Lisboa  por  nos 
constar  ser  capaz  e  abonado  para  pedir  com  zelo 
e  diligencia  as  esmolas  que  os  fieis  derem  e  delias 
dar  boa  conta  para  o  augmento  das  obras  e  re- 
edificação  da  real  casa  e  igreja  do  dito  glorioso 
Santo  António  de  Lisboa  e  sua  fabrica  a  Do- 
mingos Guedes  —  Razão  por  que  a  mesa  ha  por 
bem  de  lhe  conceder  o  presente  privilegio  que 
lhe  valerá  conforme  as  provisões  e  alvarás  in- 
sertos confirmados  por  Sua  Magestade  que  Deus 
guarde  para  o  que  vae  assignado  pela  mesa  sel- 
lado  com  o  sello  desta  real  casa  e  registado  para 
ter  o  seu  devido  effeito    e   não    consentirá    que 
outra  alguma  pessoa  peça  para    esta    invocação 
sem  especial  licença  desta  mesa  e  mostrará  por 
certidão  tirada  e  reconhecida  do  reverendo  pa- 
rocho  da  dita  freguezia  todas  as  vezes  que  lhe 
fôr  pedida  em  como  satisfaz  a  sua  obrigação  e 
servirá  a  dita  occupação  emquanto  não  manda- 
mos o  contrario  Lisboa  em  mesa  em  a  villa  de 
Santos  aos  16  de  dezembro  de  1763  annos  Ma- 
nuel de  Campos  e  Sousa  —  Faustino  dos  Santos 
Cordello  —  João  Alves  de  Carvalho — Domingos 
Bernardes  —  Logar  do  sello  —  Fica  registado 
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no  livro  de  registo  a  folhas  e  dará  todas  as  es- 
molas que  com  o  zelo  e  boa  diligencia  poder  tirar 
que  excederão  ao  mais  que  poder  para  cima  em 
cada  um  anno  de  três  mil  e  duzentos  reis  a  que 
será  obrigado  a  pedir  sem  o  que  lhe  não  valerá 
este  privilegio  de  que  pagou  para  as  despesas 
novecentos  e  sessenta  reis  —  Roque  Rodrigues 
—  Lisboa  —  Procurador  thesoureiro  mor  e 
mamposteiro  geral.  Cumpra-se  Viegas  —  Privi- 
légios concedidos  á  real  casa  de  Santo  António 
de  Lisboa  —  Dom  José  por  graça  de  Deus  Rei 
de  Portugal  e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem 
mar  em  Africa  senhor  de  Guiné  etc.  Faço  a  saber 
aos  que  esta  minha  provisão  virem  que  por  parte 
do  provedor  e  mais  officiaes  da  mesa  da  real 
casa  de  Santo  António  desta  cidade  me  foi  apre- 
sentado o  traslado  de  alguns  privilégios  conce- 
didos e  approvados  pelos  senhores  reis  meus 
predecessores  ao  mesmo  Santo  e  tirados  por  cer- 
tidão da  Torre  do  Tombo  em  virtude  da  provisão 
de  26  de  outubro  de  1757  annos  expedida  pelo 
meu  tribunal  do  Desembargo  do  Paço  das  quaes 
o  teor  é  o  seguinte  —  Dom  Pedro  por  graça  de 
Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  d'aquem  e 
d^lem  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da 
Conquista  Navegação  Commercio  da  Ethiopia 
Arábia  Pérsia  e  da  índia.  Faço  saber  aos  que 
esta  minha  carta  virem  que  por  parte  do  prove- 
dor e  officiaes  da  casa  de  Santo  António  desta 
cidade  me  foi  apresentada  uma  carta  de  El-Rei 
meu  irmão  e  senhor  que  santa  gloria  haja  e  por 
elle  assignada  e  passada  pela  chancellaria  de  que 
o  traslado  é  o  seguinte  —  Dom  Af fonso  por  gra- 
ça de  Deus  Rei  de  Portugal.  Faço  saber  aos  que 
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esta  minha  carta  virem  que  por  parte  do  prove- 
dor e  officiaes  da  casa  e  mesa  de  Santo  António 
desta  cidade  me  foi  apresentada  em  publica  for- 
ma uma  carta  de  El-Rei  meu  senhor  e  pae  que 
santa  gloria  haja  da  qual  o  traslado  é  o  seguinte. 
Dom  João  por  graça  de  Deus'  Rei  de  Portugal 
etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem 
que  por  parte  do  provedor  e  officiaes  da  casa  de 
Santo  António  desta  cidade  de  Lisboa  me  foi 
apresentada  uma  carta  de  El-Rei  dom  João  que 
Santa  Gloria  haja  com  uma  apostólica  do  senhor 
rei  dom  Sebastião  que  Deus  tem  da  qual  o  tras- 
lado é  o  seguinte.  Dom  João  por  graça  de  Deus 
Rei  de  Portugal  etc.  Faço  saber  a  quantos  esta 
minha  carta  virem  que  eu  hei  por  bem  e  me  praz 
dar  logar  e  licença  ao  provedor  e  officiaes  e  con- 
frades da  confraria  e  capella  de  Santo  António 
desta  cidade  de  Lisboa  que  elles  possam  ordenar 
pessoas  que  por  todos  os  meus  reinos  ilhas  e  se- 
nhorios e  arcebispados  e  bispados  delles  possam 
pedir  e  arrecadar  as  confrarias  e  esmolas  que  os 
fieis  christãos  e  devotos  de  Santo  António  qui- 
zerem  dar  e  nas  freguezias  ou  igrejas  onde  as 
missas  se  dizem  aos  domingos  possam  fazer  pe- 
titorios  e  pôr  homens  que  lhes  recebam  as  ditas 
esmolas  sem  embargo  de  quaesquer  provisões 
minhas  que  tenha  passado  e  aos  mamposteiros 
dos  captivos  posto  que  nellas  diga  que  se  não 
guardem  cartas  nem  alvarás  sobre  petitorios  se 
nellas  se*  não  fizer  expressa  menção  de  que  assim 
aos  captivos  porque  quero  e  me  praz  que  neste 
petitório  de  Santo  António  se  não  entenda  nem 
haja  logar  delias  nem  outras  algumas  provisões 
e  ordenações  que  para  defesa  do  dito  petitório 
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tenha  feito  porque  assim  o  hei  por  serviço  de 
Nosso  Senhor  e  meu  por  lhes  fazer  esmola  e  isto 
emquanto  eu  assim  o  houver  por  bem  e  não  man- 
dar o  contrario  notifico  assim  e  mando  a  todos 
os  meus  corregedores  ouvidores  juizes  e  justiças 
e  mamposteiros  dos  captivos  officiaes  e  pessoas 
a  quem  esta  carta*  for  mostrada  e  o  conhecimento 
delia  com  direito  pertencer  que  as  ditas  pessoas 
deixem  pedir  as  ditas  confrarias,  e  por  pessoas 
que  recebam  as  esmolas  de  seus  petitorios  e  para 
que  melhor  se  arrecadem  mando  que  o  traslado 
desta  carta  assignado  pelo  chanceller  mor  pas- 
sado pela  minha  chancellaria  em  que  vá  nomeado 
a  pessoa  ou  pessoas  que  assim  ordenarem  possam 
pedir  e  arrecadarem  as  ditas  esmolas  e  confra- 
rias se  cumpram  e  guardem  como  se  fora  por 
mim  assignado  e  sem  embargo  de  ser  defeso  que 
se  não  guardem  senão  somente  as  próprias  por 
mim  assignadas  e  assim  defendo  que  outras 
algumas  pessoas  peçam  para  esta  invocação  sal- 
vo as  que  assim  forem  ordenadas  e  levarem  car- 
tas do  dito  chanceller  mor  e  sendo  algumas 
achadas  as  prendam  e  lhes  tomarão  as  esmolas 
que  tiverem  arrecadado  para  a  dita  confraria  e 
em  tudo  cumpram  esta  carta  como  nella  se  con- 
tem sem  embargo  algum  que  a  isso  seja  posto 
porque  assim  o  hei  por  bem  Fernão  da  Costa  a 
fez  em  Lisboa  a  20  dias  de  julho  do  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1548.  Hei  por  bem  que  esta  carta  de  El-Rei  meu 
senhor  que  santa  gloria  haja  se  cumpra  como 
nella  se  contem.  E  esta  apostólica  se  cumprirá 
posto  que  não  passe  pela  chancellaria  João  de 
Ramos  a  fez  em  Lisboa  a  trinta  de  julho  de  1558. 
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E  pedindo-me  es  ditos  provedores  e  officiaes  da 
dita  casa  de  Santo  António  de  Lisboa  lhes  man- 
dasse dar  outra  tal  carta  em  meu  nome  como  a 
que  apresentaram  e  visto  seu  requerimento  e  por 
folgar   de   lhe    fazer   mercê   e   esmola    Hei    por 
bem  e  me  praz  que  a  dita  carta  e  apostólica  dos 
senhores  reis  dom  João  e  dom  Sebastião  acima 
trasladada  se  cumpram  e  guardem  inteiramente 
assim  e  da  maneira  que  nella  se  contem  sem  du- 
vida nem  embargo  que  a  isso  lhe  seja  posto  por- 
que assim  o  hei  por  bem  e  por  firmeza  de  tudo 
lhe  mandei  dar    e   passar    esta   carta    por    mim 
assignada  e  sellada  com  meu  sello  pendente  Ma- 
nuel Gomes  a  fez  em  Lisboa  a  10  de  dezembro 
•de  16.  .  João  Ferreira  de  Castello  Branco  a  fez 
escrever  —  Rei  —  Pedindo-me  o  dito  provedor 
e  mais  officiaes  da  mesa  e  casa  de  Santo  Antó- 
nio lhes  fizesse  mercê    por    esmola    mandar-lhes 
passar  carta  em  meu  nome  para  o  effeito  refe- 
rido e  visto    seu    requerimento    e    não  •  ter    isto 
duvida  o  procurador  de  minha  coroa  por  folgar 
-de  lhes  fazer  mercê  e  que  possam  usar  da  carta 
de  El-Rei  meu  senhor   e   pae    assim    trasladada 
assim  e  da  maneira  que  nella    se    contem    e    se 
guardará  sem  duvida  nem  embargo  algum  que 
lhe  a  isto  seja  posto  e  por  firmeza  de  tudo  lhes 
mandei  dar  a  presente  por  mim  assignada   i  sel- 
lada do  meu  sello  pendente  de  que  não  pagarão 
novos  direitos  pelos  não  dever  como  constou  por 
certidão  dos  officiaes  delle  em  Lisboa  a  treze  de 
outubro  António  Marques  a  fez  Anno  do  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  166(> 
Pedro  Sanches  Farinha  a  fez  escrever.     El-Rei 
—  Pedindo-me  o  dito  provedor  e  mais  officiaes 
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da  casa  e  mesa  de  Santo  António  lhes  fizesse 
mercê  por  esmola  mandar-lhes  passar  carta  em 
meu  nome  para  o  dito  effeito  e  visto  seu  reque- 
rimento e  não  ter  a  isso  duvida  o  procurador  da 
coroa  a  quem  se  deu  vista  Hei  por  bem  de  lhes 
fazer  mercê  e  esmola  de  que  possam  usar  da 
carta  de  El-Rei  meu  senhor  e  irmão  nesta  incor- 
porada assim  e  da  maneira  que  nella  se  contem 
e  se  guardará  sem  duvida  nem  embargo  algum 
que  lhe  a  isto  seja  posto  em  firmeza  do  que  lhe 
mandei  dar  a  presente  por  mim  assignada  com 
o  meu  sello  de  chumbo  pendente  e  não  pagarão 
novos  direitos  pelos  não  deverem  como  constou 
por  certidão  dos  officiaes  delles.  Dada  em  Lis- 
boa a  6  dé  maio  Luiz  Godinho  de  Nisa  a  fez 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1684  annos  José  Fagundes  Bezerra  a 
fez  escrever  —  Rei  —  João  da  Rocha  Azevedo 
pagou  nada  por  ser  esmola  e  aos  officiaes  seis- 
centos e  dez  reis  Lisboa  6  de  junho  de  1684  annos 
dom  Sebastião  Maldonado  e  assim  mais  o  tras- 
lado de  um  alvará  assignado  por  mim  e  tirado 
por  certidão  dos  livros  da  chancellaria  mor  da 
corte  e  reino  da  qual  o  seu  teor  é  o  seguinte.  Eu 
El-Rei  Faço  saber  que  o  provedor  e  officiaes 
da  mesa  da  igreja  de  Santo  António  de  Lisboa 
me  representaram  por  sua  petição  que  sendo  da 
minha  real  protecção  isenta  da  jurisdicção  ordi- 
nária immediata  á  Santa  Sé  Apostólica  a  dita 
real  casa  e  entre  os  mais  privilégios  de  que  se 
achava  dotada  pelos  senhores  reis  destes  reinos 
ampliados  pelo  senhor  rei  dom  João  quinto  meu 
senhor  e  pae  que  está  em  gloria  eram  os  facul- 
tados á  Bulia  da  Santa  Cruzada  recommendados 
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pelo  mesmo  senhor  para  a  sua  devida  observân- 
cia por  decreto  e  alvarás  e  avisos  da  secretaria 
do  Estado,  attenta  a  falta  que  de  rendas  estáveis 
tinha  a  dita  real  casa  e  que  com  os  gastos  consi- 
deráveis que  com  régio  esplendor  e  luzimento  se 
faziam  no  culto  do  divino  todos  os  dias  na  mes- 
ma casa  em  honra  de  Deus  e  gloria  do  mesmo 
Santo  se  suppriam  com  continuas  esmolas  que 
nestes  reinos  e  suas  conquistas  se  tiravam  pelos 
mamposteiros  eleitos  pela  mesa  ou  por  seus  pro- 
curadores que  com  actividade  e  louvável  zelo 
trabalhavam  para  o  mesmo  fim  sem  mais  emo- 
lumentos que  os  privilégios  que  lhes  tinham  sido 
concedidos;  e  porque  presentemente  se  não  atten- 
dia  aos  ditos  privilégios  ou  porque  lhes  faltasse 
a  minha  confirmação  ou  porque  se  esquecessem 
as  pessoas  que  os  deviam  fazer  observar:  me 
pediam  lhes  fizesse  mercê  confirmar  os  ditos 
privilégios  e  mercês  recommendando  a  sua  de- 
vida observância  e  tendo  em  consideração  ao 
referido  e  informação  que  se  houve  pelo  corre- 
gedor do  eivei  da  cidade  Luiz  Estanislau  da  Sil- 
va e  respostas  do  procurador  de  minha  real 
coroa,  a  quem  se  deu  vista  e  não  teve  duvida  Hei 
por  bem  fazer  mercê  aos  supplicantes  de  lhes 
confirmar  como  com  effeito  confirmo  e  hei  por 
confirmados  todos  os  privilégios  concedidos  á 
real  casa  de  Santo  António  de  Lisboa  para  que 
em  tudo  se  cumpram  e  guardem,  e  observem  na 
forma  das  confirmações  antecedentes  e  mando 
aos  meus  desembargadores  do  Paço  que  sendo- 
lhes  apresentado  este  alvará  por  mim  assignado 
registado  nas  mercês  e  passado  pela  minha  chan- 
cellaria  mor  da  corte  e  reino  lhes  façam  passar 
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carta  de  confirmação  dos  ditos  privilégios  na 
qual  se  trasladará  este  alvará  que  se  cumprirá 
como  itelle  se  contem  e  pagou  de  novos  direitos 
trinta  reis  que  se  carregaram  ao  thesoureiro 
delles  a  folhas  duzentas  e  seis  do  livro  quarto  de 
sua  receita  e  se  registou  o  conhecimento  em  for- 
ma no  livro  quarto  do  registo  geral  a  folhas  130 

—  Lisboa  dezoito  de  maio  de  mil  e  setecentos  e 
cincoenta  e  dois  —  Rei  —  Marquez  mordomo 
mor  presidente  por  resolução  de  Sua  Magestade 
de  dezoito  de  março  de  mil  e  setecentos  e  cin- 
coenta e  dois  em  consulta  do  Desembargo  do 
Paço  António  Pedro  Vergolino  a  fez  escrever 
José  Anastácio  Guerreiro  a  fez  Francisco  Luiz 
da  Cunha  de  Athaide  —  Pagou  trinta  reis  e  aos 
officiaes  nada  por  quitarem  Lisboa  vinte  e  cinco 
de  maio  de  mil  e  setecentos  e  cincoenta  e  dois 

—  Dom  Sebastião  Maldonado  pedindo-me  o 
sobredito  provedor  e  mais  officiaes  da  mesa  da 
real  casa  de  Santo  António  desta  cidade  lhes 
fizesse  mercê  mandar  passar  provisão  para 
se  cumprirem  os  referidos  privilégios  em  todos 
os  meus  dominios  ultramarinos  e  attendendo  ao 
seu  requerimento  sobre  que  foram  ouvidos  os 
procuradores  de  minha  fazenda  e  coroa:  Hei 
por  bem  que  os  referidos  privilégios  se  cumpram 
na  conformidade  delles  pelo  que  mando  ao  meu 
vice  rei  e  capitão  general  de  mar  e  terra  do  esta- 
do do  Brasil  governadores  e  capitães  generaes 
de  todos  os  meus  dominios  ultramarinos  minis- 
tros e  mais  pessoas  a  quem  o  conhecimento  desta 
minha  provisão  pertencer,  a  cumpram,  e  guar- 
dem e  a  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar 
como  nella  se  contem  sem  duvida  alguma  a  qual 


29 


valerá  como  carta  sem  embargo  da  ordenação 
do  livro  segundo  titulo  quarenta  em  contrario  e 
pagaram  de  novos  direitos  quinhentos  e  quaren- 
ta reis  que  se  carregaram  ao  thesoureiro  Antó- 
nio José  de  Moura  a  folhas  setenta  e  uma  verso 
do  livro  terceiro  de  sua  receita  como  constou  de 
seu  conhecimento  em  forma  registado  no  livro 
treze  do  registo  geral  a  folhas  trezentas  e  oitenta 
e  quatro:  El-Rei  noSso  senhor  o  mandou  pelos 
conselheiros  do  seu  Conselho  Ultramarino  abai- 
xo assignados  Estevam  Luiz  Corrêa  a  fez  em 
Lisboa  a  dez  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  ses- 
senta de  assignaturas  oitocentos  reis  o  secre- 
tario Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  o  fez  es- 
crever grátis  —  João  Sousa  Tavares  —  Manuel 
António  da  Cunha  e  Soto  Maior  —  Por  despa- 
cho do  Conselho  Ultramarino  a  dezesete  de  julho 
de  1760  —  Registada  a  folhas  duzentos  e  cin- 
coenta  e  sete  do  livro  doze  de  provisões  da  secre- 
taria do  Conselho  Ultramarino  Lisboa  quatorze 
de  julho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  grátis  — 
Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre — João  Innocen- 
cio  Dantas  Ferreira  —  Pagou  nada  por  ser  mercê 
feita  por  esmola  e  aos  officiaes  cento  e  vinte  e 
oito  reis  e  ao  vedor  da  chancellaria  mor  nada 
por  quitar  Lisboa  vinte  e  quatro  de  julho  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  dom  Luiz  Sebastião  Mal- 
donado grátis  —  Registada  na  chancellaria  mor 
da  corte  e  reino  no  livro  dos  officios  e  mercês 
a  folhas  cento  e  sessenta  e  oito  Lisboa  vinte  e 
quatro  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
nada  —  António  José  de  Moura  —  E  não  se 
continha  mais  nos  ditos  privilégios  que  aqui 
trasladei  dos  próprios  que  entreguei  á  parte  e  de 
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como  recebeu  assignou  commigo  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  9  de  Janeiro  de  1764  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Domingos  Guedes 


Registo  de  um  edital  que 
mandaram  aqui  registar  os  offi- 
ciaes  da  Camará  deste  presente 
anno  de  1764. 

Nós  juiz  vereadores  procurador  cidadãos 
desta  cidade  de  São  Paulo  e  seu  termo  que 
actualmente  servimos  em  Camará  este  presente 
anno  por  eleição  e  bem  das  ordenações  de  Sua 
Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde.  Faze- 
mos saber  a  todos  os  moradores  desta  cidade  e 
seu  districto  em  como  se  acha  arrematado  e  es- 
tabelecido o  contracto  das  carnes  do  açougue 
desta  cidade  á  razão  de  quatrocentos  reis  cada 
arroba  de  carne  ou  seja  de  Coritiba  ou  da  terra 
com  as  condições  de  sua  arrematação  e  pessoa 
alguma  não  poderá  vender  carne  fora  do  açou- 
gue publico  desta  cidade  nem  compral-a  com  a 
pena  de  seis  mil  reis  de  condemnação  e  trinta 
dias  de  cadeia  toda  a  pessoa  que  fôr  apanhada 
e  comprehendida,  e  qualquer  pessoa  poderá  de- 
nunciar a  este  Senado  perante  o  juiz  presidente 
daquelles  que  venderem  a  dita  carne  fora  do  dito 
açougue    e    comprarem  que  terão   a   metade  da 
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condemnação  e  a  outra  metade  para  os  bens  des- 
te Senado:  como  também  todos  os  pescadores  e 
vendedores  de  peixe  não  poderão  vender  peixe 
pelas  estradas  e  só  o  poderão  vender  no  canto  da 
Lapa  na  rua  de  São  Bento  e  no  largo  do  con- 
vento do  Carmo  pena  de  que  todo  o  que  o  contra- 
rio fizer  e  fôr  apanhado  pelas  estradas  vendendo 
o  dito  peixe  além  de  perder  o  peixe  de  pagar 
seis  mil  reis  de  condemnação  para  as  despesas 
do  concelho:  como  também  todo  o  vendeiro  des- 
ta cidade  que  quizer  continuar  com  a  sua  casa  de 
vendaçens  de  çeneros  comestíveis  e  bebidas  se 
venham  avençar  e  tirar  suas  licenças  para  paga- 
rem novo  imposto  para  Sua  Magestade  fide- 
líssima dentro  em  quinze  dias  e  os  que  não  quize- 
rem  continuar  fecharão  logo  as  ditas  vendas  e 
não  poderão  usar  delias  e  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  pu- 
blicará e  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
de  três  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
e  quatro  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Guedes  —  Piza  —  Al- 
meida —  Coelho  —  E  não  se  continha  mais  no 
dito  edital  que  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  a  que  me  reporto  São  Paulo  3  de  janeiro 
de  1764  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  a  respeito  de  todas  as 
tropas  que  passarem  pela  ponte 
dos  Pinheiros. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  e  mais  offi- 
ciaes da  Camará  cidadãos  republicanos  da  go- 
vernança deste   Senado  que  servimos  este  pre- 
sente   anno    por    eleição    e    bem    das    ordena- 
ções de  Sua  Magestade  fidelíssima     que     Deus 
guarde.  Fazemos  a  saber  a  todos  os  viandantes 
que  costumam  passar  pela  ponte  grande  dos  Pi- 
nheiros,  que  por  não   ser   conveniente    ao    bem 
commum  o  passarem  tropas    de    cavalgaduras  e 
boiadas  e  outros   animaes    pela    dita    ponte    dos 
Pinheiros  pelo  grande  prejuizo  que  todos  os  dias 
estão  causando  á  dita  ponte  com  desmanchos  que 
actualmente  por  este  Senado  se  estão  mandando 
fazer  e  com  prejuizo  além  do  bem  commum  de 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  districto 
de  todas  as  partes  desta  comarca  e  por  isso  man- 
damos e  ordenamos  que  de  hoje  em  diante  ne- 
nhuma   pessoa    possa    passar    pela    ponte    dos 
Pinheiros     tropas    de    cavallos  mulas  e  boiadas 
pena  de  que  todo  o  que  passar  as  ditas  tropas 
pela  ponte  ser  condemnado  em  seis  mil  reis  para 
as  despesas  deste  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia 
e  de  se  mandar  fazer  a  dita  ponte  á  custa  de  seus 
bens  e  será  notificado  pelo  alcaide  deste  Senado 
Thomé     Gonçalves     morador. na  aldeia  dos  Pi- 
nheiros para  que  faça  logo  aviso  ao  juiz  presi- 
dente  deste   Senado   de   todo   aquelle    que    pas- 
sar pela  dita  ponte  com  alguma  tropa  para  ser 
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punido  na  fornia  deste  edital  pena  de  que  não 
fazendo  o  dito  aviso  de  incorrer  nas  penas  acima 
e  fazendo  o  dito  aviso  terá  a  metade  da  condem- 
nação  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  será  publicado  nesta  cidade 
e  fixado  na  dita  ponte  dos  Pinheiros  e  se  regis- 
tará nos  livros  deste  Senado.  Dado  e  passado 
nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  11  de 
fevereiro  de  1764  eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  que  o  escrevi  —  Silva  —  Pi- 
za —  Almeida  —  Bueno  —  Coelho  —  E  não  se 
continha  mais  no  dito  edital  que  é  este  que  bem 
e  fielmente  aqui  registei  por  ordem  dos  of ficiaes 
da  Camará  do  próprio  a  que  me  reporto  nesta 
cidade  de  São  Paulo  aos  12  de  fevereiro  de  1764 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


Machado 


Registo  de  um  edital  que 
aqui  manadaram  registar  os  offi- 
ciaes  da  Camará  sobre  os  que  ven- 
dem e  compram  carne. 

Nós  juiz  vereadores    e    mais    officiaes     da 
Camará  cidadãos  republicanos    da    governança 
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<deste   Senado  que  servimos  este  presente  anno 
por  eleição  e  bem  das  ordenações  de  Sua  Majes- 
tade fidelíssima  que  Deus  guarde.      Fazemos  a 
saber  a  todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu 
•dislrictu  que  tendo-se  feito  construir  ás  expensas 
das  rendas  deste  Senado  uma  casa  de  açougue 
publico  desta  cidade  para  nella  ser  a  carne  de 
vacca  repartida  ao  povo:  e  tendo-se  arrematado 
o  presente  anno  o  dito  contracto    das    carnes    e 
cabeças  para  rendimento    deste    Senado:  e  feito 
já  publicar  edital   fazendo-se  certo  aos  morado- 
res desta  cidade  que  se  achava  o  dito  corte  das 
carnes  de  vacca  geralmente  toda  a  quatrocentos 
reis  a  arroba:  sem  que  pessoa  alguma  não  podes- 
se  cortar  fora  do  dito  açougue  publico  nem  ven- 
der nem  comprar  carne  pena  de  serem  condem- 
nados  em  seis  mil  reis  três  para  quem  denunciar 
ou  para  elle  arrematante  na  forma  de  uma  das 
suas  condições  e  os  outros  três  mil  reis  para  as 
despesas  do  concelho  e  alem  disso  trinta  dias  de 
cadeia;  e  porque  se  tem  extravag*ado  este  nosso 
edital  e  determinação  fazendo  muitos  traficantes 
que  costumavam  vender  carne  de  vacca:   e  ou- 
tras pessoas  o  contrario;     accordamos     mandar 
que  de  hoje  em  diante  toda  e  qualquer  qualidade 
de  pessoa  que  seja  que  dê  casas  ainda  que  viva 
nellas  de  aluguel  para  nella  se  vender  carne  ao 
povo  ou  para  particular    será    condemnada     em 
seis  mil  reis  três  para  quem  vier  denunciar  e  os 
outros  três  para  os  bens  do  concelho:  e  o  dono 
da  rez  que  na  tal  casa  se  vender  incorrerá  nas 
mesmas  penas  alem  disto  pagarão  o  que  impor- 
tar o  processo  da  denuncia  dessa  venda:  e  nesta 
mesma  pena  de  prisão  e  seis  mil  reis  de  condem- 
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nação  incorrrá  toda  a  pessoa  liberta  ou  captiva 
pneto  ou  preta  ou  pardo  de  um  e  outro  sexo  que 
fôr  apanhada  com  peso  de  carne  comprada  fora 
do  açougue  publico  ainda  que  seja  em  conventos 
ou  quartéis  de  soldados  porque  a  estes  e  aquel- 
les  lhes  não  é  permittido  venderem  carne  ao  pu- 
blico e  só  cortarem-na  para  seu  sustento:  e  não 
só  mandamos  que  de  hoje  em  diante  se  observe 
este  nosso  edital  mas  ainda  os  dos  nossos  ante- 
cessores que  a  esta  providencia  mandaram  pu- 
blicar nesta  cidade  e  especialmente  o  do  anno 
passado  que  se  acha  registado  no  livro  de  registo 
a  folhas  setenta  e  três  verso  publicado  aos  vinte 
nove  de  janeiro  de  mil  setecentos  e  sessenta  e 
três  o  qual  queremos  que  inviolavelmente  se  ob- 
serve e  assim  mais  havemos  por  bem  suspender 
uni  despacho  nosso  em  que  concedíamos  ao  con- 
tractador  das  carnes  que  os  almotaceis  não 
pudessem  dar  licença  aos  criadores  sem  bilhete 
do  arrematante  ou  um  seu  sócio:  o  que  manda- 
mos que  de  hoje  em  diante  os  almotaceis  possam 
dar  e  dêm  as  licenças  por  si  aos  criadores  tão 
somente  sem  a  dita  condição  do  arrematante  dar 
o  bilhete;  e  só  os  almotaceis  receberão  as  meias 
patacas  para  as  entregar  a  elle  dito  arrematan- 
te: e  assim  mais  todo  o  official  de  justiça  ou 
outra  qualquer  pessoa  nesta  cidade  poderá  ma- 
tar a  todos  os  porcos  que  se  acharem  pelas  ruas 
fazendo  mal  ou  pelos  quintaes:  e  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância mandamos  lavrar  o  presente  edital  que 
se  publicará  e  registará  nos  livros  deste  Senado 
para  a  todo  o  tempo  constar  e  se  fixará.  Dado 
e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
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de  27  de  fevereiro  de  1764  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
Silva  —  Piza  —  Almeida  —  Azeredo  —  Coelho 
—  K  não  se  continha  mais  no  dito  edital  que 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  dos 
off iciaes  da  Camará  e  juiz  presidente  do  próprio 
a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
28  de  fevereiro  de  1764  eu  João  da  Silva  Macha- 
do escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  assignei  e 
conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  da  patente  de  guarda 
mor  passada  a  Balthazar  Rodri- 
gues Borba  como  nella  se  declara. 

Dom  frei  António  do  Desterro  Bispo  do  Rio 
de  Janeiro  do  concelho  de  Sua  Magestade  João 
Alberto  de  Castello  Branco  chanceller  com  o 
governo  da  relação  do  mesmo  —  José  Fernandes 
Pinto  Alpoim  brigadeiro  dos  exércitos  do  dito 
senhor  e  todos  com  o  governo  das  capitanias  do 
Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes  etc.  Fazemos 
saber  aos  que  esta  nossa  provisão  virem  que 
.attendendo  a  nos  representar    por    sua    petição 
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Balthazar  Rodrigues  Borba  ([tie  pelo  alvará  do 
guarda  mor  das  minas  que  juntava  se  via  estar 
nomeado  para  exercer  a  occupação  de  guarda 
mor  seu  substituto  em  os  districtos  da  freguezia 
da  Cutia  correndo  para  as  partes  de  Paratuba  e 
Serra  do  Sertão  a  endireitura  do  rio  de  Baú  da 
comarca  de  São  Paulo;  e  porque  o  não  podia 
fazer  sem  provisão:  nos  pedia  lhe  mandássemos 
passar  ao  que  attendendo  nós  e  que  o  dito  ser- 
virá com  acerto:  Havemos  por  bem  prover  a 
Balthazar  Rodrigues  Borba  na  occupação  de 
guarda  mor  substituto  em  os  districtos  da  fre- 
guezia da  Cuthia  correndo  para  as  partes  de  Pa- 
ratuba e  Serra  do  Sertão  a  endireitura  do  rio 
Embaú  da  comarca  de  São  Paulo  e  que  servirá 
emquanto  nós  houvermos  por  bem  e  Sua  Mages- 
tade  não  mandar  o  contrario  pelo  que  mandamos 
ao  doutor  superintendente  das  terras  mineraes 
da  comarca  de  São  Paulo  lhe  dê  posse  e  jura- 
mento para  bem  servir  a  dita  occupação  com  o 
qual  haverá  os  emolumentos  que  dispõe  o  regi- 
mento dos  guardas  mores  que  se  observa  e  não 
pagou  novos  direitos  pelos  não  dever  e  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandamos  passar  a  presente 
por  nós  assignada  e  sellada  com  o  sello  das  nos- 
sas armas  que  se  cumprirá  como  nella  se  contem 
e  se  registará  nesta  secretaria  do  governo  e  mais 
partes  a  que  tocar.  Dada  nesta  cidade  de  São  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro  aos  oito  de  julho  de 
1763.  O  secretario  do  governo  António  da  Ro- 
cha Machado  a  fez  escrever  João  Alberto  Cas- 
tello  Branco  —  José  Fernandes  Alpoim  — 
Logar  do  sello  —  Provisão  por  que  vossa  ex- 
cellencia  e  vossa  senhoria  hão  por  bem  prover 
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a  Halthazar  Barbosa  na  occupação  de  guarda 
mor  substituto  em  os  districtos  da  freguezia  da 
Cuthia  correndo  para  as  partes  Peratuba  e  Ser- 
ra do  Sertão  endireitura  do  rio  de  Embati  da 
comarca  de  São  Paulo  tudo  na  forma  que  nella 
acima  se  declara.  Para  vossa  execellencia  e 
vossas  senhorias  verem.  Registada  no  livro  dez- 
eseis  que  serve  de  registro  nesta  secretaria  do 
governo  a  folhas  cento  e  trinta  verso  Rio  onze 
de  julho  de  1763  annos  António  da  Rocha  Ma- 
chado —  Cumpra-se  como  nella  se  contem  San- 
tos dezesete  de  agosto  de  1763  annos  Alexandre 
Luiz  de  Souza  Menezes  —  Registada  a  folhas 
cento  e  duas  verso  do  livro  terceiro  que  nesta 
Provedoria  da  Fazenda  Real  serve  de  regis- 
to de  provisões  Santos  17  de  agosto  de  1763 
annos.  Angelo  Xavier  do  Prado  —  \i  não  se 
continha  mais  na  dita  provisão  que  é  esta  que 
bem  e  fielmete  registei  por  ordem  dos  officiaes 
da  Camará  e  juiz  presidente  da  própria  a  que  me 
reporto  que  tornei  a  entregar  á  parte  e  de  como 
a  recebeu  assignou  aqui  commigo  nesta  cidade 
de  São  Paulo  aos  17  de  março  de  1764  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão   da    Camará    que    o 
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João  da  Silva  Machado 


Balthazar  Rodrigues  Borba 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  factura 
de  um  vereador  de  barrete. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  e  mais  offi- 
ciaes da  Camará  cidadãos  republicanos  da  gover- 
nança deste  Senado  que  servimos  este  presente 
anno  por  eleição  e  bem  das  ordenações  de  Sua 
Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde.  Fazemos 
saber  a  todos  os  republicanos' e  homens  bons  da 
governança  deste  Senado  que  quarta-f  eira  que  se 
contam  vinte  oito  do  presente  mez  se  ha  de  fazer 
eleição  de  barrete  para  um  vereador  para  servir 
em  logar  do  capitão  Félix  de  Almeida  Lara  por 
se  haver  escuso  por  justas  causas  da  dita  occupa- 
ção  de  vereador  que  estava  exercendo  por  um 
despacho  que  nos  apresentou  do  doutor  ouvidor 
geral  e  corregedor  desta  comarca  para  o  que 
mandamos  aos  sobreditos  republicanos  que  nesta 
cidade  se  acharem  em  o  dito  dia  vinte  oito  do  pre- 
sente mez  se  achem  nesta  Camará  pelas  duas 
horas  da  tarde  para  darem  seu  voto  em  a  dita 
eleição  de  barrete  para  vereador  para  servir  até 
o  fim  do  presente  anno  e  para  que  chegue  á*no- 
ticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  publi- 
cará nesta  cidade  pelos  logares  costumados  e  .se 
fixará.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  24  de  março  de  1764  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Guedes  —  Rego  —  Azeredo  —  Bue- 
no  —  Coelho  —  E  não  se  continha  mais  no  dito 
edital  que  é  este  que  aqui  bem  e  fielmente  regis- 
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lei  pelo  próprio  original  por  ordem  dos  off iciaes 
da  Camará  a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  24  de  março  de  1764  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

João  da  Sifoa  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram  re- 
gistar a  respeito  de  todas  as  pes- 
soas que  passarem  pelos  caminhos 
com  tropas  darem  fiança  aos  des- 
manchos dos  aterrados  e  pontes. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  e  mais  offi- 
ciaes da  Camará  cidadãos  republicanos  da  gover- 
nança deste  Senado  que  servimos  este  presente 
anno  por  eleição  e  bem  das  ordenações  de  Sua 
Magestade  fidelíssima  etc.  Porquanto  se  acha 
em  um  total  esquecimento  a  obrigação  que  têm 
todas  e  quaesquer  pessoas  que  conduzem  tropas 
de  cavallos  ou  bestas  muares  ou  gado  vaccum 
pelos  caminhos  públicos  que  desta  cidade  seguem 
especialmente  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e 
Minas  Geraes  de  darem  fianças  aos  desmanchos 
dos  aterrados  e  pontes  que  todos  os  annos  com 
grande  trabalho  se  mandam  fazer  sem  attende- 


41 


rem  ao  grande  prejuizo  que  causam  aos  ditos 
moradores  dos  districtos  sem  terem  obrigação 
para  isso  e  ser  sempre  costume  nesta  cidacje  o 
darem  os  ditos  providos  fiança  a  todos  os  des- 
manchos que  suas  tropas  causarem  nos  caminhos 
e  pontes:  e  porque  se  não  tem  observado  o  dito 
estylo  praticado  nesta  cidade  sendo  estylo  o  da- 
rem fiança  ás  coimas  e  de  presente  por  requeri- 
mento que  nos  fizeram  por  um  assignado  os 
povos  e  moradores  do  caminho  de  Nossa  Senhora 
da  Penha  —  Fazemos  a  saber  a  todas  as  pessoas 
que  pelo  dito  caminho  quizerem  passar  com  suas 
tropas  de  cavallos  ou  bestas  muares  ou  gado  vac- 
cum  o  não  possam  fazer  sem  primeiro  nesta  cida- 
de darem  fiança  com  fiado  a  todos  os  desmanchos 
que  as  suas  tropas  causarem  nos  ditos  caminhos 
pontes  e  aterrados  pena  de  que  não  o  fazendo  e 
passando  pelos  ditos  caminhos  de  serem  condem- 
nados  em  seis  mil  reis  para  as  depesas  do  conce- 
lho e  trinta  dias  de  cadeia  e  alem  desta  pena  de 
se  lhe  mandar  officiaes  de  justiça  ás  suas  custas 
a  fazer  apprehensão  em  seus  bens  para  pagamen- 
to da  dita  condemnação  e  se  mandar  concertar  á 
custa  dos  seus  mesmos  bens  e  de  pagarem  todos 
as  custas  que  se  lhe  fizerem  na  dita  diligencia :  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam 
allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
edital  que  se  publicará  e  fixará  no  logar  costuma- 
do desta  cidade  e  se  registará  nos  livros  deste 
Senado  para  a  todo  tempo  constar.  Dado  e  pas- 
sado nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de 
24  de  março  de  1764  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Guedes  — 
Rego  —  Azeredo  —  Bueno  —  Coelho  —  E  não 
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se  continha  mais  no  dito  edital  que  é  este  que  bem 
e  fielmente  aqui  registei  por  ordem  dos  officiaes 
da  Camará  do  próprio  a  que  me  reporto  nesta 
cidade  de  São  Paulo  aos  24  de  maio  de  1764  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

Machado 


Registo  de  um  edital  do  almo- 
tacé  Balthazar  Rodrigues  Borba 
que  aqui  mandou  registar  que  é  o 
seguinte. 

O  guarda  mor  Balthazar  Rodrigues  Borba 
cidadão  republicano  da  governança  desta  cidade 
que  sirvo  de  almotacé  por  eleição  e  bem  das  orde- 
nações de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  etc.  Faço  saber  a  todos  os  moradores 
desta  cidade  vendeiros  e  mais  pessoas  que  quarta 
feira  que  se  contam  nove  do  presente  mez  de 
maio  hei  de  sahir  de  correição  pelas  ruas  publicas 
delia  para  o  que  farão  todos  as  suas  testadas  de 
suas  casas  alimpando-as  e  mandando  carpir  e  en- 
tulhando-lhe  alguns  buracos  que  tenha  nas  suas 
fronteiras  de  sorte  que  fiquem  limpas  e  caiadas 
pena  de  que  não  o  fazendo  de  serem  condemnados 
a    meu    arbítrio:    e   outrosim  todos  os  vendeiros 
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irão  almotaçar  dentro  deste  tempo  os  seus  géne- 
ros que  tiverem  em  suas  vendas,  como  também 
trarão  todos  os  ditos  vendeiros  os  bilhetes  de 
quem  compraram  os  fumos  que  tiverem  e  as  arro- 
bas que  cada  um  tem  para  serem  examinados  se 
são  verdadeiros  ou  não:  outrosim  os  ditos  vendei- 
ros não  poderão  comprar  fumos  a  pessoa  alguma 
sem  licença  minha  pena  de  que  todo  o  que  for 
apanhado  com  fumo  a  vender  sem  a  dita  licença 
de  lhe  ser  confiscado  e  pagar  o  noviado  para  o 
novo  imposto  de  Sua  Magestade  fidelíssima  que 
Deus  guarde  e  alem  disso  de  serem  condemnados 
a  meu  arbitrio  e  toda  a  pessoa  que  tiver  porcos 
nesta  cidade  os  recolham  a  suas  casas  e  os  não 
deixem  andar  pelas  ruas  pena  de  lhe  serem  mor- 
tos e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandei  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  e  registará  nos  livros 
a  que  tocar  e  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado 
e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  a  dois  de 
maio  de  1764  e  eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  e  almotaçaria  que  o  escrevi  — 
Balthazar  Rodrigues  Borba  —  E  não  se  continha 
mais  no  dito  edital  que  é  este  que  aqui  bem  e  fiel- 
mente aqui  registei  do  próprio  a  que  me  reporto 
por  ordem  do  dito  almotacé  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  2  de  maio  de  1764  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  e  almotaçaria  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  man- 
dou publicar  o  almotacé  Ignacio 
Pinto  Moreira. 

Faço  saber  a  todos  os  moradores  vendeiros 
e  mais  pessoas  desta  cidade  que  segunda  feira 
que  se  contam  nove  do  presente  mez  de  junho  e 
no  fim  do  dito  mez  hei  de  sahir  de  correição  pelas 
ruas  publicas  desta  cidade  revendo  e  provendo 
tudo  o  que  está  a  bem  de  meu  cargo  para  o  que 
todos  os  sobreditos  moradores  terão  e  farão  as 
testadas  de  suas  casas  e  quintaes  alimpando-as  e 
carpindo-as  e  entulhando  alguns  buracos  que  ti- 
verem cm  suas  fronteiras:  e  os  vendeiros  virão 
almotaçar  seus  géneros  dentro  do  dito  tempo  e 
terão  seus  pesus  e  medidas  aferidos  e  limpos  como 
também  não  poderão  comprar  fumos  sem  pri- 
meiro constar  estão  pagos  os  novos  impostos  pena 
de  que  os  que  o  contrario  fizerem  de  serem  con- 
demnados  a  meu  arbítrio  e  nas  mesmas  penas 
incorrerão  os  vendedores  que  venderem  sem  bi- 
lhete de  como  ficam  pagos  os  sobreditos  novos 
impostos:  outrosim  pessoa  alguma  não  poderá 
atravessar  mantimentos  assim  que  chegarem  a 
esta  cidade  pena  de  incorrerem  nas  de  seis  mil 
reis  e  trinta  dias  de  cadeia,  e  as  quitandeiras  terão 
a  quitanda  varrida  todos  os  sabbados  e  venderão 
o  pão  na  forma  do  peso  que  o  Senado  da  Camará 
lhe  tem  dado  pena  de  que  sendo  apanhadas  com  c 
peso  do  pão  diminuto  alem  de  se  lhe  tomar  o  pão 
por  perdido  de  incorrerem  nas  penas  de  seis  mil 
reis  e  trinta  dias  de  cadeia  e  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandei  lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará 


45 


«  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nes- 
ta cidade  de  São  Paulo  aos  dois  de  julho  de  1764 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Ignacio  Pinto  Moreira 
—  E  não  se  continha  mais  no  dito  edital  que  é 
este  que  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio 
original  por  ordem  do  almotacé  Ignacio  Pinto 
Moreira  a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  4  de  julho  de  1764  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  e  almotaça- 
ria  que  o  escrevi  registei  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  man- 
dou publicar  o  almotacé  Garcia  Ro- 


drigues Gatto. 


Rodrigues  Gatto  cidadão  republicano  da  go- 
vernança deste  Senado  que  de  presentemente 
•serve  de  almotacé  por  eleição  e  bem  das  ordena- 
ções de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  etc.  Faço  saber  a  todos  os  moradores 
desta  cidade  vendeiros  e  mais  pessoas  delia  que 
•sexta  feira  que  se  contam  o  primeiro  do  mez  digo 
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que  se  contam  sete  do  presente  mez  de  setembro- 
hei  de  sahir  de  correição  pelas  ruas  publicas  desta 
cidade  para  o  que  terão  todos  as  suas  ruas  muito 
limpas  e  carpidas  e  aterrando-lhe  alguns  buracos 
que  tiverem  em  suas  fronteiras  como  também 
todos  os  vendeiros  virão  almotaçar  todos  os  seus 
géneros  dentro  do  dito  tempo  determinado  pena 
de  que  uns  e  outros  não  o  fazendo  de  serem  con- 
demnados  na  forma  .das  posturas  do  Senado  da 
Camará  de  seis  mil  reis  para  as  despesas  do  con- 
celho e  trinta  dias  de  cadeia:  e  outrosim  faço  sa- 
ber a  todos  os  pescadores  de  peixe  e  mais  pessoas 
que  costumam  ir  compral-o  que  não  poderão  ven- 
der os  ditos  peixes  pelas  estradas  mas  sim  só  o 
poderão  vender  nas  paragens  destinadas  pelo 
Senado  da  Camará  que  é  no  largo  do  Carmo  e  no 
canto  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  pena  de  que 
todo  o  que  comprar  e  vender  o  dito  peixe  fora 
destas  ditas  paragens  de  seis  mil  reis  para  as  des- 
pesas do  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia  — 
Outrosim  '  faço  saber  a  todos  os  moradores 
desta  cidade  que  costumam  atravessar  os  man- 
timentos assim  que  chegam  a  esta  cidade; 
que  assim  que  chegarem  as  carregações  dos 
mantimentos  de  milho  feijão  toucinho  e  fa- 
rinhas os  não  fJf>ssam  atravessar  nem  os  que  cos- 
tumam comprar  para  venderem  nesta  cidade  nem 
ainda  muitas  pessoas  que  costumam  atravessar 
para  leval-os  para  fora  da  terra  pena  de  que  todo 
o  que  fôr  comprehendido  apanhado  e  denunciado 
de  como  atravessou  os  ditos  mantimentos  além  de 
incorrerem  nas  penas  do  edital  que  o  Senado  da 
Camará  mandou  publicar  nesta  cidade  em  vinte 
e  cinco  de  setembro  de  mil  c  setecentos  e  sessenta 
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•e  três  de  ficarem  sujeitos  ás  penas  do  que  lhe 
importar  o  processo  da  denuncia  para  o  que  qual- 
quer official  de  justiça  capitães  do  matto  ou 
outra  qualquer  pessoa  poderá  vir  denunciar  pe- 
rante mim  para  os  fazer  condemnar  na  dita  pena 
—  Bem  entendido  que  os  vendedores  que  vende- 
rem por  junto  a  atravessadores  incorrerão  nas 
mesmas  penas  e  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos  e  não  possam  allegar  ignorância  mandei 
lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará  e  regis- 
tará nos  livros  do  Snado  da  Camará  para  a  todo 
tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de 
São  Paulo  ao  primeiro  dia  do  mez  de  setembro 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  quatro  annos  e 
eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  e 
almoçataria  que  o  escrevi  —  Rodrigues  Gatto  — 
E  não  se  continha  mais  no  dito  edital  que  é  este 
que  bem  aqui  fielmente  registei  do  próprio  ori- 
ginal por  ordem  do  sobredito  almotacé  a  que  me 
reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  ao  primeiro 
dia  do  mez  de  setembro  de  mil  setecentos  e  ses- 
senta e  quatro  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  e  almoçataria  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

Machado 
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Registo  *de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  para  se  fazer  um  juiz  de 
barrete  por  fallecimento  do  actual 
que  morreu  o  capitão  Bernardo 
Guedes  de  Toledo. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  e  mais  offi- 
ciaes da  Camará  cidadãos  republicanos  da  gover- 
nança deste  Senado  que  servimos  este  presente 
anno  por  eleição  e  bem  das  ordenações  de  Sua 
Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde  etc.  Fa- 
zemos a  saber  a  todos  os  republicanos  e  homens 
bons  da  governança  deste  Senado  que  terça  feira 
que  se  contam  onze  do  presente  mez  de  setembro 
se  achem  todos  pelas  duas  horas  da  tarde  na 
casa  do  Senado  da  Camará  para  se  fazer  eleição 
de  barrete  para  um  juiz  ordinário  na  falta  do 
actual  que  falleceu  nesta  cidade  que  o  era  o  ca- 
pitão Bernardo  Guedes  de  Toledo  bem  entendido 
que  todo  o  que  tiver  privilégios  de  não  poder  ser- 
vir em  Camará  occupação  alguma  pelas  suas 
isenções  deixe  de  ir  votar  por  não  perturbar  com 
os  seus  votos  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos 
e  não  possam  allegar  ignorância  mandamos  la- 
vrar o  presente  edital  que  se  publicará  e  fixará 
no  logar  costumado  depois  de  registado  para  a 
todo  tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  de  vinte  cinco  de  agosto 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  quatro  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Silva  —  Bueno  —  Rego  —  Coelho 
— E  não  se  continha  mais  no  dito  edital  que  é  este 
que    bem    e   fielmente    registei    por    ordem    do 
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juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  a  que 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  ao  primeiro 
-de  setembro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  qua- 
tro annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
<ia  Camará  que  o  escrevi  e  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uns  documentos 
que  mandou  registar  Bonifácio 
Xavier  Ayres  de  Aguirre  que  são 
os  seguintes. 

Illustrissimo  Senado  —  Diz  Bonifácio  Xa- 
vier Ayres*  de  Aguirre  que  elle  apresenta  a  vos- 
sas mercês  um  instrumento  de  nobilitante  e  puri- 
tate  sanguinis  provado  no  juizo  de  fora  da  villa 
de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  sentenceado  pelo 
doutor  Diogo  Guedes  de  Siqueira  e  passado  aos 
treze  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  trinta  e  quatro 
e  no  dito  anno  justificado  por  índia  e  Mina  em 
Lisboa  pelo  doutor  desembargador  Gonçalo  José 
da  Silveira  Brito  tudo  a  favor  de  José  Alvares 
•Fidalgo  e  avô  paterno  do  supplicante  e  porque 
para  conservação  desta  abonaçãp  quer  registal-a 
nos  livros  deste  Senado  —  Pede  a  vossas  mercês 
sejam  servidos  mandar  que  o  escrivão  registe  o 
dito  intrumento  e  satisfeito  lhe  entregue  o  pró- 
prio por  mãos  de  seu  procurador  bastante  o  sar- 
gento mor  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme 
■e  receberá  mercê  —  Despacho.     Registe-se  nos 
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livros  deste  Senado  como  pede  São  Paulo     em 

Camará  cinco  de  setembro  de  mil  e  setecentos  e 

sessenta  e  quatro  annos  —  Silva  —  Piza  —  Rego 

—  Coelho  —  em   observância  do   dito  despacho 

registei  os  ditos  documentos  que  o  seu  teor  é  — 

Sentença  de  genere  que  vae  do  juizo  geral  da  villa 

de  Freixo.de  Espada  á  Cinta  —  O  doutor  Diogo 

Guedes  de  Siqueira  juiz  de  fora  com  alçada  por 

Sua  Magestade  que  Deus  guarde  nesta  villa  de 

Freixo  de  Espada  á  Cinta  e  seu  termo  etc.  Todos 

os   senhores    doutores    corregedores    provedores 

ouvidores    julgadores    juizes    e    mais    justiças 

officiaes  e  pessoas  delia  deste  reino  e  senhorios 

de  Portugal  aquelles   a   quem   aonde    e    perante 

quem  e  a  cada  um  dos  quaes  esta  minha  carta  de 

sentença  de  genere  em  forma    virem   e   lhes   fôr 

apresentada  e  o  verdadeiro  conhecimento  e  real 

execução  delia  com  direito  e  direitamente  deva 

e  haja  de  pertencer  e  o  seu  devido  cumprimento 

se  pedir  e  requerer  por  qualquer  forma  via  modo 

e  maneira  ou  razão  que  seja.  Faço-lhes  a  saber 

a  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  particular  em 

suas  jurisdicções  em  como  em  este  meu  juizo  do 

geral  da  villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  perante 

mim  e  o  escrivão  que  esta  subscreveu  se  trataram 

e  processaram  e  finalmente  por  mim  foram  sen- 

tenceados  uns  autos  de  justificação  ou  inquirição 

de  genere  de  José  Alvares  Fidalgo  natural  desta 

villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  dos  quaes  autos 

e  termos  delles  entre  outros  de  mais  cousas  em 

elles  conteudas  escriptas  e  declaradas    se   via    e 

mostrava  que  sendo  no  Anno  do  Nascimento  de 

Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  setecentos  e 

trinta  e  três  annos  aos  vinte  e  dois  dias  do  mez 
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de  outubro  do  dito  anno  nesta  villa  de  Freixo  de 
Espada  á  Cinta  por  parte  de  José  Alves  Fidalgo 
natural  desta  villa  e  natural  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  me  foi  apresentada  uma  petição  com  um 
despacho  nella  posto  por  João  de  Mello  Varejão 
vereador  mais  velho  e  juiz  pela  ordenação  nesta 
dita  villa  e  seu  termo  requerendo-se-me  lhe  to- 
masse a  sua  apresentação  e  lhe  desse  todo  o  cum- 
primento de  justiça  ao  que  eu  prometti  fazer  de 
que  tudo  fiz  este  termo  de  apresentação  de 
sua  petição  que  é  a  que  se  segue  Valentim  de 
Varejão  Pimentel  escrivão  do  publico  judicial  e 
notas  que  o  escrevi  segundo  o  que  assim  se  con- 
tinha e  declarava  em  o  dito  termo  de  apresentação 
escripto  nos  ditos  autos  dos  quaes  outrosim  se 
via  e  mostrava  a  petição  do  teor  seguinte  que 
dizia  —  José  Alves  Fidalgo  natural  desta  villa 
Freixo  de  Espada  á  Cinta  comarca  de  Torre 
de  Moncorvo  arcebispado  de  Braga  na  provincia 
de  Trás-os-Montes  baptisado  na  freguezia  da 
igreja  collegio  da  do  Senhor  São  Miguel  da  dita 
villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  e  de  presente 
morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  estado  do 
Brasil  filho  legitimo  e  de  legitimo  matrimonio  de 
João  Fernandes  Fidalgo  e  de  sua  mulher  Catha- 
rina  Alves  naturaes  e  moradores  que  foram  na 
sobredita  villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  neto 
pela  parte  paterna  de  Manuel  Rodrigues  e  de  sua 
mulher  Maria  Fernandes  a  Fidalga  naturaes  e 
moradores  na  sobredita  villa  de  Freixo  de  Espa- 
da á  Cinta  neto  pela  parte  materna  de  Francisco 
Alveres  natural  da  villa  de  Almeida  do  bispado 
de  Lamego  na  provincia  da  Beira  e  de  sua  mu- 
lher Leonor  João  natural  da  villa  de  Freixo  de 
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Espada  á  Cinta,  aonde  foram  moradores  e  falle- 
ceram  que  para  bem  de  sua  justiça  e  a  de  perpe- 
tuam rei  memoria  lhe  é  necessário  justificar  em 
como  o  supplicante  é  filho  legitimo  e  neto  dos 
sobreditos  legítimos  christãos  velhos  sem  raça 
alguma  de  judeu  mouro  ou  mulato  ou  de  outra 
alguma  infecta  nação  das  reprovadas  em  direito 
ou  pela  nossa  santa  fé  catholica  foram  sempre  os 
supplicantes  e  todos  os  seus  avós  e  ascendentes 
tidos  e  reputados  por  legítimos  christãos  velhos 
sem  nota  fama  ou  rumor  em  contrario  vivendo 
honestamente  e  com  limpesa  e  estimação  de  todos 
os  moradores  da  dita  villa  e  pelos  rendimentos  de 
suas  fazendas  e  casas  próprias  e  em  o  fim  remate 
conclusão  e  petitório  de  sua  petição  pedia  ao  ve- 
reador mais  velho  e  juiz  pela  ordenação  que  na- 
quelle  tempo  servia  João  de  Mello  Varejão  lhe 
fizesse , mandar  tirar  testemunhas  para  o  dito 
ef feito  dignas,  de  fé  e  credito  citado  o  procurador 
do  concelho  para  as  ver  jurar  e  de  seus  ditos  se 
lhe  passe  instrumento  em  forma  e  receberia  a 
mercê  segundo  o  que  assim  se  continha  em  a  dita 
petição  a  qual  sendo-me  apresentada  ao  dito  ve- 
reador mais  velho  juiz  pela  ordenação  e  nella 
proferiu  seu  despacho  seguinte  —  Distribuída 
se  perguntem  as  testemunhas  citado  o  procura- 
dor do  concelho  para  o  ver  jurar  e  se  lhe  passe 
instrumento  na  forma  que  pede  Freixo  de  Espa- 
da á  Cinta  vinte  de  outubro  de  mil  e  setecentos  e 
trinta  e  três  Mello  —  Segundo  o  que  assim  se 
continha  e  declarava  em  o  dito  despacho  por  vir- 
tude do  qual  foi  o  procurador  do  concelho  desta 
villa  Manuel  Pinto  da  Fonseca  citado  pelo  escri- 
vão que  esta  subscreveu  para  ver  jurar  testemu- 


—  53  — 

nhãs  como  mais  largamente  se  via  e  mostrava  de 
uma  certidão  que  o  dito  escrivão  passara  e  junta- 
ra aos  ditos  autos  dos  quaes  outrosim  se  via  e  mos- 
trava a  inquirição  de  testemunhas  que  fez  o  jus- 
tificante de  cujo  teor  de  verbo  ad  verbum  é  o 
seguinte  etc.  Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de 
outubro  de  mil  e  setecentos  e  trinta  e  três  annos 
nesta  villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  em  casas 
de  João  de  Mello  Varejão  vereador  mais  velho 
que  serve  de  juiz  pela  ordenação  nesta  dita  villa 
e  seu  frermo  ahi  elle  dito  juiz  commigo  escrivão 
perguntou  as  testemunhas  seguintes  que  foram 
apresentadas  e  notificadas  pelo  alcaide  desta 
villa  Valentim  de  Varejão  Pimentel  escrivão  do 
publico  judicial  e  notas  que  o  escrevi.  Item  Pedro 
de  Sepeda  homem  da  governança  testemunha 
notificada  pelo  alcaide  desta  villa  de  idade  que 
disse  ser  de  oitenta  annos  pouco  mais  ou  menos 
a  quem  elle  dito  juiz  deferiu  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  elle  poz  sua  mão  di- 
reita sob  cargo  do  qual  lhe  encarregou  dissesse 
a  verdade  do  que  soubesse  e  recebido  o  dito  jura- 
mento assim  o  prometteu  fazer  ao  costume  disse 
nada  e  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo 
na  petição  atrás  do  justificante  disse  sabe  pelo 
ver  e  conhecer  que  o  justificante  José  Alveres 
Fidalgo  é  natural  desta  villa  filho  legitimo  de  le- 
gitimo matrimonio  de  João  Fernandes  Fidalgo 
e  de  sua  mulher  Catharina  Alves  naturaes  e  mo- 
radores desta  dita  villa  neto  pela  parte  paterna 
de  Manuel  Rodrigues  e  de  sua  mulher  Maria 
Fernandes  a  fidalga  naturaes  e  moradores  nesta 
dita  villa  e  pela  materna  neto  de  Francisco  Alve- 
res  natural  da  villa  de  Almeida   do   bispado    de 
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Lamego  da  província  da  Beira  e  de  sua  mulher 
Leonor  João  natural  e  moradores  desta  villa  a 
quem  elle  testemunha  conheceu  muito  bem  e  assim 
o  justificante  como*seus  pães  e  avós  por  uma  e 
outra  parte  são  legítimos  christãos  velhos  sem 
raça  alguma  de  judeu  mulato  mouro  ou  de  outra 
infecta  nação  das  reprovadas  em  direito  ou  pela 
nossa  santa  fé  catholica  e  por  taes  foram  sempre 
tidos  e  havidos  e  reputados  geralmente  nesta 
villa  sem  rumor  em  contrario  e  sempre  viveram 
com  limpesa  e  estimação  de  todos  os  moradores 
desta  villa  pelos  rendimentos  de  suas  fazendas  e 
casas  próprias  o  que  sabe  e  tudo  provar  e  conhe- 
cer e  mais  não  disse  da  dita  petição  que  toda  lhe 
foi  lida  e  declarada  por  elle  dito  juiz  com  quem 
aqui  assignou  e  eu  Valentim  de  Varejão  Pimen- 
tel escrivão  do  publico  judicial  e  notas  o  escrevi 
—  Mello  —  Pedro  de  Sepeda  —  Item  Manuel  de 
Miranda  e  Moraes  fidalgo  da  casa  de  Sua  Ma- 
gestade  que  Deus  guarde  desta  dita  villa  notifica- 
do por  mim  escrivão  de  idade  que  disse  ser  de 
sessenta  e  sete  annos  pouco  mais  ou  menos  a  quem 
elle  dito  juiz  deu  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos em  que  poz  sua  mão  direita  sob  cargo  do 
qual  lhe  encarregou  dissesse  a  verdade  do  que 
soubesse  e  recebido  o  dito  juramento  assim  o 
prometteu  fazer  e  ao  costume  disse  nada  delles 
— E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na 
petição  do  justificante  disse  sabe  pelo  ver  e  co- 
nhecer que  o  justificante  José  Alvares  Fidalgo 
era  natural  desta  villa  de  Freixo  de  Espada  á 
Cinta  comarca  da  Torre  de  Moncorvo  arcebispado 
de  Braga  e  província  de  Traz-os-Montes  filho 
legitimo  de  legitimo  matrimonio  de  João  Fernan- 
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des  Fidalgo  e  de  sua  mulher  Catharina  Alvares 
naturaes  e  moradores  nesta  dita  villa  neto  pela 
parte  paterna  de  Manuel  Rodrigues  e  de  sua 
mulher  Maria  Fernandes  a  fidalga  naturaes  e 
moradores  nesta  dita  villa,  e  pela  parte  materna 
neto  de  Francisco  Alvares  natural  da  villa  de 
Almeida  bispado  de  Lamego  da  província  da 
Beira  e  de  sua  mulher  Leonor  João  natural  desta 
villa  a  quem  elle  testemunha  conheceu  muito  bem 
e  que  o  justificante  e  seus  pães  e  avós  por  uma  e 
outra  parte  serem  legítimos  christãos  velhos  sem 
raça  alguma  de  judeu  mouro  mulato  ou  de  outra 
infecta  nação  das  reprovadas  em  direito  ou  pela 
nossa  santa  fé  catholica  e  por  taes  havidos  e  repu- 
tados geralmente  nesta  villa  por  legítimos  chris- 
tãos velhos  sem  nota  fama  ou  rumor  em  con- 
trario -e  que  sempre  houveram  com  muita  limpeza 
e  muita  estimação  de  todos  os  moradores  desta 
villa  pelos  rendimentos  das  suas  fazendas  com 
casas  próprias  o  que  sabe  pelo  ver  e  conhecer 
como  dito  tem  e  mais  não  disse  da  dita  petição 
que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada  por  elle  dito  juiz 
com  quem  assignou  Valentim  de  Varejão  Pimen- 
tel escrivão  do  publico  judicial  e  notas  que  o 
escrevi  —  Mello  —  Manuel  de  Miranda  Moraes 
—  Manuel  Velho  Varejão,  homem  nobre  e  dos 
principaes  desta  villa  testemunha  notificada  por 
mim  escrivão  de  idade  que  disse  ser  de  sessenta 
e  nove  annos  pouco  mais  ou  menos  a  quem  elle 
dito  juiz  deu  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  elle  poz  sua  mão  direita  sob  cargo  do  qual 
lhe  encarregou  dissesse  a  verdade  do  que  sou- 
besse e  perguntado  lhe  fosse  e  elle  recebido  o  dito 
juramento  assim  o  prometteu  fazer  ao  costume 
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disse  nada  e  perguntado  elle  testemunha  pelo 
conteúdo  na  petição  do  justificante  disse  sabe 
pelo  ver  e  conhecer  que  o  justificante  José  Alva- 
res Fidalgo  era  natural  desta  villa  de  Freixo  de 
Espada  á  Cinta  comarca  de  Torre  de  Moncorvo 
arcebispado  de  Braga  da  província  de  Traz-os- 
Montes  filho  legitimo  de  legitimo  matrimonio  de 
João  Fernandes  Fidalgo  e  de  sua  mulher  Catha- 
rina  Alveres  naturaes  e  moradores  desta  dita 
villa  a  quem  elle  testemunha  conheceu  muito  bem 
e  neto  pela  parte  paterna  de  Manuel  Rodrigues 
e  de  sua  mulher  Maria  Fernandes  a  fidalga  a 
quem  também  elle  testemunha  conheceu  muito 
bem  e  que  outrosim  é  neto  pela  parte  materna  de 
Francisco  x\lvares  natural  da  villa  de  Almeida 
do  bispado  de  Lamego  da  província  da  Beira  e-de 
sua  mulher  Leonor  João  desta  villa  aonde  foram 
moradores  e  falleceram  os  quaes  assim  uns  como 
outros  são  legítimos  christãos  velhos  sem  raça 
alguma  de  mouro  judeu  mulato  ou  de  outra  algu- 
ma infecta  nação  das  reprovadas  em  direito  pela 
nossa  santa  fé  catholica  e  assim  foram  os  sobre- 
ditos seus  ascendentes  todos  havidos  e  reputados 
geralmente  nesta  villa  por  legítimos  christãos  ve- 
lhos sem  nota  fama  ou  rumor  em  contrario  e 
sempre  viveram  com  limpesa  e  estimação  de 
todos  os  moradores  desta  villa  pelos  rendimentos 
de  suas  fazendas  e  casas  próprias  o  que  sabe  pelo 
ver  e  conhecer  muito  bem  mais  não  disse  da  dita 
petição  que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada  pelo 
dito  juiz  com  quem  aqui  assignou  Valentim  de 
Varejão  Pimentel  escrivão  do  judicial  e  notas 
que  o  escrevi  —  Mello  —  Manuel  Coelho  de  Va- 
rejão. Assentada.  Aos  vinte  sete  dias  do  mez  de 
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outubro  de  mil  setecentos  e  trinta  e  três  annos 
nesta  villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  em  casas 
de  João  de  Mello  Yarejão  vereador  mais  velho 
que  serve  de  juiz  pela  ordenação  nesta  dita  villa 
e  seu  termo  ahi  e'1e  dito  juiz  commigo  escrivão 
perguntamos  as  testemunhas  seguintes  Valentim 
de  Yarejão  escrivã.,  di.s  officios  e  notas  que  o 
escrevi  —  João  de  líelem  desta  cidade  homem 
que  vive  de  sua  fazenda  testemunha  notificada 
pelo  alcaide  desta  villa  de  idade  que  disse  ser  de 
setenta  e  três  annos  pouco  mais  ou  menos  a  quem 
elle  juiz  deu  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  poz  sua  mão  direita  sob  cargo  do  qual 
lhe  encarregou  dissesse  a  verdade  do  que  sou- 
besse e  elle  recebido  o  dito  juramento  assim  o 
prometteu  fazer  e  do  costume  disse  nada  e  per- 
guntado elle  testemunha  pelo  conteúdo  na  petição 
do  justificante  disse  sabe  pelo  ver  e  conhecer  que 
o  justificante  João  Alves  Fidalgo  6  natural  desta 
villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  comarca  da 
Torre  de  Moncorvo  do  arcebispado  de  Braga  e 
filho  legitimo  de  legitimo  matrimonio  de  João 
Fernandes  Fidalgo  e  de  sua  mulher  Catharina 
Alveres  naturaes  e  moradores  nesta  villa  e  neto 
pela  parte  materna  de  Francisco  Alveres  natural 
da  villa  de  Almeida  do  bispado  de  Lamego  pro- 
víncia da  P>eira  e  de  sua  mulher  Leonor  João  na- 
tural desta  villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta 
aonde  sempre  foram  moradores  e  falleceram  os 
quaes  assim  o  justificante  como  os  seus  pães  e 
avós  e  seus  ascendentes  sempre  foram  tidos  e 
havidos  e  reputados  por  inteiros  e  legítimos 
christãos  velhos  sem  raça  alguma  de  judeu  m  ui- 
ro  mulato  ou  de  outra  infecta  nação  das  repro- 
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vadas  em  direito  e  pela  nossa  santa  fé  catholica 
e  assim  sempre  foram  tidos  e  havidos  e  reputados 
por  inteiros  e  legítimos  christãos  velhos  sem  nota 
fama  ou  rumor  contrario  vivendo  honestamente 
com  limpesa  e  estimação  de  todos  os  moradores 
desta  villa  pelos  rendimentos  de  suas  fazendas  e 
casas  próprias  o  que  sabe  pelo  ver  e  conhecer  e 
mais  não  disse  da  dita  petição  que  lhe  foi  lida  e 
declarada  por  elle  dito  juiz  com  quem  aqui  assi- 
gnou  Valentim  de  Varejão  Pimentel  escrivão  do 
publico  judicial  o  escrevi  —  Mello  —  João  de 
Belém  —  Item  Manuel  Madeira  desta  villa  tes- 
temunha notificada  pelo  alcaide  e  homem  que 
vive  de  sua  fazenda  de  idade  que  disse  ser  de 
sessenta  e  seis  annos  pouco  mais  ou  menos  a 
quem  elle  juiz  deu  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos em  que  elle  poz  sua  mão  direita  sob  cargo 
do  qual  lhe  encarregou  dissesse  a  verdade  do  que 
soubesse  e  perguntado  lhe  fosse  e  elle  recebido  o 
dito  juramento  assim  o  prometteu  fazer  e  ao 
costume  disse  nada  e  perguntado  elle  testemunha 
pelo  conteúdo  na  petição  do  justificante  disse 
sabe  pelo  ver  e  conhecer  que  o  justificante  José 
Alves  Fidalgo  é  natural  desta  villa  de  Freixo  de 
Espada  á  Cinta  comarca  da  Torre  de  Moncorvo 
e  deste  bispado  de  Braga  e  é  filho  legitimo  de 
legitimo  matrinomnio  de  João  Fernandes  Fidal- 
go e  de  sua  mulher  Catharina  Alves  naturaes  e 
moradores  desta  villa  neto  pela  parte  paterna  de 
Manuel  Rodrigues  e  de  sua  mulher  Maria  Fer- 
nandes a  fidalga  naturaes  e  moradores  desta  vil- 
la e  neto  pela  parte  materna  de  Francisco  Alves 
natural  da  villa  de  Almeida  bispado  de  Lamego 
da  província  da  Beira  e  de  sua  mulher  Leonor 
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João  que  elle  testemunha  conheceu  muito  bem 
naturaes  desta  villa  de  Freixo  aonde  foram  mo- 
radores c  falleceram  os  quaes  assim  o  justifi- 
cante como  seus  pães  e  avós  são  muito  christãos 
velhos  sem  raça  de  judeu  mouro  mulato  ou  de 
outra  infecta  nação  das  reprovadas  pela  nossa 
santa  fé  catholica  ou  em  direito  e  assim  foram 
sempre  tidos  e  havidas  e  reputados  geralmente 
sem  fama  nota  ou  rumor  em  contrario  vivendo 
honestamente  com  limpesa  e  estimação  de  todos 
os  moradores  desta  villa  pelos  rendimentos  de  suas 
fazendas  e  casas  próprias  o  que  tudo  sabe  pelo  ver 
conhecer  muito  bem  e  mais  não  disse  da  dita  pe- 
tição que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada  por  elle 
dito  juiz  com  quem  assignou  aqui  Valentim  de 
Varejão  Pimentel  escrivão  do  publico  judicial 
e  notas  que  o  escrevi  —  Mello  —  Manuel  Ma- 
deira Ribeiro  —  Aos  vinte  oito  dias  do  mez  de 
•outubro  de  mil  e  setecentos  e  trinta  e  três  annos 
nesta  villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  em  casas 
do  licenciado  Manuel  Pereira  de  Mello  ahi  por 
elle  dito  juiz  commigo  escrivão  perguntamos  as 
testemunhas  seguintes  Valentim  de  Varejão  Pi- 
mentel escrivão  do  publico  e  notas  que  o  escrevi 
—  Item  Maria  Façanha  dona  viuva  que  ficou  de 
Domingos  Pereira  desta  villa  de  idade  que  disse 
ser  de  oitenta  e  sete  annos  pouco  mais  ou  menos 
a  quem  elle  dito  juiz  deu  o  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  em  que  ella  poz  sua  mão  direita  sob 
cargo  do  qual  lhe  encarregou  dissesse  a  verdade 
do  que  soubesse  e  ella  recebido  o  dito  juramento 
assim  o  prometteu  fazer  e  do  costume  disse  nada 
e  perguntada  ella  testemunha  pelo  conteúdo  na 
petição  do  justificante  disse  sabe  pelo  ver  e  co- 


60 


nhecer  que  o  justificante  José  Alves  Fidalgo  é 
natural    desta   villa    filho    legitimo   de   legitimo 
matrimonio  de  João  Fernandes  Fidalgo  e  de  sua 
mulher  Catharina  Alves  naturaes    e    moradores 
desta  dita  villa  neto  pela  parte  paterna  de  Ma- 
nuel Rodrigues  e  de  sua  mulher  Maria  Fernandes 
a  fidalga  naturaes  e  moradores  nesta  dita  villa 
e     pela  parte  materna  neto  de  Francisco  Alves 
natural  da  villa  de  Almeida  do  bispado  de  I^ame- 
go  da  província  da  Beira  e  de  sua  mulher  Leonor 
João  natural  e  moradora  desta  dita  villa  a  quem 
ella  testemunha  conheceu  muito  bem    e   assim    o 
justificante  como  seus  pães  e  avós  por  uma  e 
outra  parte  são  legitimos   christãos  velhos  sem 
raça  algurfia  de  mouro  mulato  ou  judeu    ou    de 
outra  infecta  nação   das    reprovadas    em    direito 
ou  pela  nossa  santa  fé  catholica  e  por  taes  sem- 
pre foram'  tidos  e  havidos    e    respeitados    geral- 
mente nesta  villa  sem  rumor  em  contrario  e  sem- 
pre viveram  com  limpesa  e  estimação  de  todos 
os  moradores  desta  villa  pelos  rendimentos     de 
suas  fazendas  e  casas  próprias  o  que  sabe  pelo 
ver  e  conhecer  e  mais  não  disse  da  dita  petição 
que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada    por    elle   dito 
juiz  que  com  ella  aqui  assignou  por  ella  não  saber 
ler   e   escrever    Valentim   de   Varejão    Pimentel 
escrivão  do  publico  judicial  e  notas  que  o  escrevi 
—  João   de    Mello  Varejão.     Item    o    licenciado 
Manuel  Pereira  de  Mello    formado    na    sagrada 
theologia     beneficiado  na  collegiada  desta  villa 
de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  de  idade  que  disse 
ser  de  cincoenta   e   sete   annos   pouco    mais    ou 
menos  a  quem  elle  dito  juiz  deu  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua  mão  d;re'ta 
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sob  cargo  do  qual  lhe  encarregou  dissesse  a  ver- 
dade do  que  soubesse  e  elle  recebido  o  dito  jura- 
mento assim  o  prometteu  fazer  ao  costume  disse 
nada  e  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo 
na  petição  atrás  do  justificante  disse  sabe  pelo 
ver  e  conhecer  que  o  justificante  José  Alves  Fi- 
dalgo é  natural  desta  villa  de  Freixo  comarca  da 
Torre  de  Moncorvo  arcebispado  de  Braga  filho 
legitimo  de  legitimo  matrimonio  de  João  Fernan- 
des Fidalgo  e  de  sua  mulher  Catharina  Alves  e 
moradores  que  foram  desta  villa  que  elle  teste- 
munha conheceu  muito  bem  e  neto  pela  parte 
paterna  de  Manuel  Rodrigues  e  de  sua  mulher 
Maria  Fernandes  a  fidalga  naturaes  e  morado- 
res desta  dita  villa  e  neto  pela  parte  materna 
de  Francisco  Alves  natural  da  villa  de  Allmeida 
bispado  de  Lamego  província  da  Beira  e  de 
sua  mulher  Leonor  João  natural  desta  dita 
villa  aonde  foram  moradores  e  nella  falle- 
ceram  o  qual  assim  o  justificante  por  si  e  por 
seus  pães  e  avós  sempre  foram  tidos  e  ha- 
vidos e  reputados  geralmente  nesta  villa  por 
inteiros  christãos  velhos  limpos  de  sangue 
sem  raça  de  judeu  mouro  mulato  ou  de  outra 
infecta  nação  das  reprovadas  pela  nossa  santa  fé 
catholica  e  pelas  reprovadas  em  direito  sem  nun- 
ca haver  rumor  em  contrario  e  sempre  viveram 
muito  honestamente  e  com  limpesa  e  estimação 
<ie  todos  os  moradores  desta  villa  pelos  rendi- 
mentos de  suas  fazendas  e  casas  próprias  e  mais 
não  disse  da  dita  petição  que  toda  lhe  foi  lida  e 
declarada  pelo  dito  juiz  com  quem  aqui  assignou 
Valentim  de  Varejão  Pimentel  escrivão  do  pu- 
blico judicial  e  notas  que  o  escrevi  —  Mello  — 
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Manuel  Pereira  de  Mello.  Item  Bartholomeu 
Fernandes  de  Belém  desta  villa  de  Freixo  dé 
Espada  á  Cinta  homem  que  vive  de  suas  fazen- 
das de  idade  que  disse  ser  de  sessenta  e  sete 
annos  pouco  mais  ou  menos  a  quem  elle  dito  juiz 
deu  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
elle  poz  sua  mão  direita  sob  cargo  do  qual  lhe 
encarregou  dissesse  a  verdade  do  que  soubesse  e 
perguntado  lhe  fosse  e  recebido  o  dito  juramento 
assim  o  prometteu  fazer  ao  costume  disse  nada 
delle  e  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo 
na  petição  atrás  do  justificante  disse  que  sabe 
pelo  ver  e  conhecer  que  o  justificante  José  Alves 
Fidalgo  é  natural  desta  villa  de  Freixo  de  Espa- 
da á  Cinta  comarca  da  Torre  de  Moncorvo  arce- 
bispado de  Braga  e  filho  legitimo  de  legitimo 
matrimonio  de  João  Fernandes  Fidalgo  e  de  sua 
mulher  Catharina  Alves  naturaes  e  moradores 
desta  dita  villa  e  neto  pela  parte  paterna  de  Ma- 
nuel Rodrigues  e  de  sua  mulher  Maria  Fernan- 
des a  fidalga  naturaes  e  moradores  desta  villa  e 
neto  pela  materna  de*  Francisco  Alves  natu- 
ral da  villa  de  Almeida  do  bispado  de  La- 
mego província  da  Beira  e  de  sua  mulher  Leonor 
João  naturaes  desta  villa  aonde  foram  morado- 
res e  nella  falleceram  a  quem  elle  testemunha 
.conheceu  muito  bem  e  assim  o  justificante  como 
seus  pães  e  avós  paternos  e  maternos  são  muito 
christãos  velhos  sem  raça  alguma  de  judeu  mou- 
ro mulato  ou  de  outra  infecta  nação  das  repro- 
vadas em  direito  ou  pela  nossa  santa  fé  catholica 
e  por  taes  foram  sempre  tidos  e  havidos  e  res- 
peitados e  todos  os  seus  ascendentes  sem  nota 
fama  ou  rumor  em  contrario  vivendo  honesta- 
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mente  e  com  limpesa  e  estimação  de  todos  os 
moradores  desta  dita  villa  pelos  rendimentos  de 
suas  fazendas  e  casas  próprias  e  mais  não  disse 
da  dita  petição  que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada 
pelo  dito  juiz  com  quem  aqui  assignou  Valentim 
de  Varejão  Pimentel  escrivão  do  judicial  e  notas 
que  o  escrevi  Mello  —  Bartholomeu  Fernandes 
de  Belém  —  Segundo  o  que  assim  se  continha 
êm  a  dita  justificação  do  justificante  com  a  qual 
sendo-me  os  ditos  autos  feitos  e  levados  conclu- 
sos em  elles  dei  e  proferi  a  minha  final  sentença 
de  cujo  teor  de  verbo  ad  •verbum  é  o  seguinte. 
Vista  a  justificação  do  justificante  José  Alves 
Fidalgo  citação  do  procurador  do  concelho  e 
depoimentos  das  testemunhas  perguntadas  das 
.quaes  se  mostra  ser  o  justificante  natural  desta 
villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  arcebispado 
de  Braga  filho  legitimo  de  João  Fernandes  fi- 
dalgo e  de  sua  mulher  Catharina  Alves  todos 
naturaes  e  moradores  que  foram  desta  mesma 
villa  e  neto  pela  parte  paterna  de  Manuel  Rodri- 
gues e  de  sua  mulher  Maria  Fernandes  fidalga 
moradores  na  mesma  villa  e  pela  parte  materna 
neto  de  Francisco  Alves  natural  da  villa  de  Al- 
meida bispado  de  Lamego  e  de  sua  mulher  Leo- 
nor João  desta  villa  aonde  todos  foram  mora- 
dores e  se  mostra  que  o  justificante  é  christão 
velho  sem  raça  de  judeu  mouro  ou  mulato  sem 
que  seus  pães  e  avós  nunca  tivessem  fama  ou 
rumor  em  contrario  mas  sempre  tidos  e  havidos 
por  christãos  velhos  vivendo  sempre  das  suas 
fazendas  com  muita  honra  e  estimação  o  que 
•tudo  visto  com  o  mais  que  consta  dos  ditos  das 
testemunhas     todos  maiores  de  toda  a  excepção 
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julgo  ser  o  justificante  natural  desta  villa  e  filho 
legitimo  dos  sobreditos  seus  pães  e  avós  havido 
de  legitimo  matrimonio  e  inteiro  christão  velho 
sem  que  contra  este  nem  seus  ascendentes  hou- 
vesse nunca  fama  de  infecta  nação  e  mando  se 
lhes  passe  sua  sentença  com  os  depoimentos  das 
testemunhas  Freixo  de  Espada  á  Cinta  19  de  de- 
zembro de  mil  e  setecentos  e  trinta  e  três  annos 
Diogo  Guedes  de  Siqueira  e  Queiroz  —  Segundo 
o  que  assim  se  continha  em  a  dita  minha  final 
sentença  a  qual  sendo  assim  por  mim  dada  escripta 
e  assignada  em  os  ditos  autos  foi  outrosim  por 
■mim  mandada  cumprir  e  guardar  assim  e  da 
maneira  que  nella  se  continha  e  sendo  assim  sa- 
tisfeito por  parte  do  dito  justificante  José 
Alves  Fidalgo  natural  desta  dita  villa  e  morador 
de  presente  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  me  foi 
dito  pedido  e  requerido  que  para  bem  de  sua 
justiça  e  para  haver  de  se  mostrar  limpo  de 
sangue  sem  raça  de  judeu  mouro  mulato  ou  de 
outra  infecta  nação  das  reprovadas  em  direito 
ou  pela  nossa  santa  fé  catholica  lhe  mandasse 
passar  dos  ditos  da  sua  justificação  carta  de 
sentença  de  genere  o  que  visto  por  mim  seu  re- 
querimento conforme  e  parecer-me  ser  justo 
conforme  a  razão  do  direito  e  justiça  lhe  mandei 
dar  e  passar  que  é  o  presente  pelo  qual  requeiro 
a  todos  os  sobreditos  no  principio  desta  decla- 
rado da  parte  de  Sua  Magestade  que  Deus 
guarde  e  da  minha  lhes  peço  muito  de  mercê  que 
sendo-lhe  esta  apresentada  indo  primeiro  por 
mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  da  Camará 
desta  villa  que  perante  mim  serve  a  cumpram  e 
guardem  e  façam  muito  inteiramente  cumprir  e 
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guardar  assim  e  da  maneira  que  em  ella  se  con- 
tem e  como  por  mim  é  bem  visto  e  julgado  e 
determinado  e  sentenciado  e  fazendo  assim  cum- 
prir e  guardar  farão  a  justiça  que  costumam  e 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  nos  manda  fa- 
çamos em  razão  dos  cargos  que  occupamos  que 
eu  farei  o  mesmo  quando  da  parte  de  vossas 
mercês  por  outras  suas  semelhantes  me  fôr  refe- 
rido e  deprecado  nesta  villa  de  Freixo  de  Espada 
á  Cinta  aos  treze  dias  do  mez  de  abril  de  mil  e 
setecentos  e  trinta  e  quatro  annos  pagou  de  feitio 
desta  contada  na  forma  do  regimento  nove- 
centos reis  e  de  assignar  vinte  reis  e  do  sello 
nove  reis  e  eu  Valentim  Varejão  Pimentel  escri- 
vão do  judicial  o  subscrevi  —  Diogo  Guedes  de 
Siqueira  e  Queiroz  —  Ao  sello  nove  reis  — 
Valha  sem  ex-causa  Siqueira  —  Padre  José  de 
Faria  presbytero  do  habito  de  São  Pedro  bacha- 
rel formado  na  Universidade  de  Coimbra  da 
villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  assistente  em 
•esta  cidade  de  Lisboa  que  conheço  e  reconheço 
a  letra  acima  assignada  assignatura  e  subscrip- 
ção  do  instrumento  ser  a  própria  do  doutor  juiz 
de  fora  da  dita  villa  de  Freixo  e  a  outra  ser  do 
seu  escrivão  Valentim  Varejão  Pimentel  por 
assim  lhe  ter  visto  fazer  muitas  vezes  assim  a 
um  como  a  outro  passei  a  presente  e  assignei 
dezembro  vinte  e  três  de  mil  e  setecentos  e  vinte 
e  quatro  —  Padre  José  de  Faria  —  Reconheço  a 
letra  e  reconhecimento  antecedente  acima  e  o 
signal  ao  pé  delle  ser  do  reverendo  padre  José 
de  Faria  por  outros  semelhantes  que  tenho  es- 
criptos  seus  Lisboa  Occidental  vinte  e  três  de 
dezembro  de  mil  e  setecentos  e  trinta  e  quatro 
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—  Em  testemunho'  de  verdade  —  João  Pereira 
Henriques  —  O  doutor  Gonçalo  José  da  Silveiri 

—  Pretor  do  desembargo  de  Sua  Magestade  juiz 
<ias  justificações  ultramarinas  etc.  Faço  saber 
aos  que  a  presente  certidão  virem  da  justificação 
que  a  mim  me  constou  por  fé  do  escrivão  que 
esta  subscreveu  ser  a  letra  do  reconhecimento  do 
tabellião  João  Pereira  Henriques  o  que  hei  por 
justificado  Lisboa  vinte  nove  de  dezembro  de 
mil  e  setecentos  e  trinta  quatro  Aleixo  de  Sousa 
Amaral  —  Gonçalo  José  da  Silvreira  Preto  — 
E  não  se  continha  mais  na  dita  justificação  e 
instrumento  que  por  parte  de  P>onifacio  Xavier 
Ayres  de  Aguirre  por  seu  bastante  procurador 
o  sargento  mor  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes 
Leme  me  foi  apresentada  que  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  do  próprio  original  sem  cousa  que 
duvida  faça  porque  o  li  e  corri  e  conferi  e  entre- 
guei outra  vez  á  parte  que  m'o  entregou  e  de 
como  o  recebeu  assignou  aqui  commigo  para  a 
todo  tempo  constar  nos  registos  por  ordem  dos 
officiaes  da  Camará  e  juiz  presidente  do  mesmo 
Senado  aos  seis  dias  do  mez  de  setembro  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  quatro  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  e  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 

Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme 
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Registo  de  um  edital  que 
mandaram  publicar  os  officiaes 
da  Camará. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  e  mais  offi- 
ciaes da  Camará  cidadãos  republicanos  da 
governança  deste  Senado  que  servimos  este  pre- 
sente anno  por  eleição  e  bem  das  ordenações 
que  Sua  Magestade  fidelíssima  etc.  Fazemos  a 
saber  a  todos  os  cidadãos  republicanos  da  gover- 
nança deste  Senado  digo  desta  cidade  e  seu 
termo  que  sabbado  que  se  contam  oito  do  mez 
de  dezembro  do  presente  anno  se  ha  de  abrir  o 
ultimo  pelouro  dos  juizes  e  mais  officiaes  da 
Camará  que  hão  de  servir  o  anno  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco;  para  o  que  todos  os 
sobreditos  republicanos  se  acharão  na  casa  do 
Senado  da  Camará  no  dito  dia  pelas  três  horas 
da  tarde  para  verem  abrir  o  dito  pelouro  pena  de 
que  todo  o  que  faltar  sem  causa  urgente  de  in- 
correr na  condemnação  de  dois  mil  reis  para  as 
despesas  do  concelho  e  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância  man- 
damos lavrar  o  presente  edital  que  depois  de 
publicado  se  registará  nos  livros  deste  Senado 
para  a  todo  tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  dezesete  de 
novembro  de  mil  e  setecentos  e  setenta  e  quatro 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Silva  —  Piza  —  Rego 
—  Ferreira  —  Não  se  continha  mais  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente  aqui 
registei  por  ordem  dos  officiaes  da  Camará  a  que 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dez- 
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esete  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  quatro  annos  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

m 

Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  a 
requerimento  do  povo  desta  cida- 
de aqui  mandaram  registar  os  of- 
ficiaes  da  Camará. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  e  mais  offi- 
ciaes  da  Camará  cidadãos  republicanos  da 
governança  deste  Senado  que  servimos  este  pre- 
sente anno  por  eleição  e  bem  das  ordenações 
de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde. 
Fazemos  a  saber  a  todos  os  moradores  desta 
cidade  que  por  nos  chegar  a  noticia  alem  de  dois 
requerimentos  que  a  este  Senado  nos  têm  feito 
vários  moradores  delia  que  muitas  pessoas  con- 
servam em  seus  quintaes  grandes  formigueiros 
com  grande  prejuizo  não  só  dos  templos  sagra- 
dos e  dos  ornamentos  das  mesmas  igrejas,  mas 
ainda  nas  plantas  e  curas  medicinaes  e  transpor- 
tando-se  de  uma  para  outras  partes  os  manti- 
mentos que  cada  um  tem  de  suas  casas  e  dispen- 
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sas;  e  porque  estes  animaes  são  prejudiciaes  ao 
bem  commum  e  augmento  e  socego  desta  cidade 
assentamos  e  mandamos  que  toda  a  pessoa  que 
em  seus  quintaes  tiverem  formigas  ou  formi- 
gueiros, dentro  de  trinta  dias  que  se  contam  da 
publicação  deste  edital  as  mandem  tirar  ou  tirem 
dentro  do  dito  tempo,  e  não  tendo  posses  para  o 
fazer  dentro  no  dito  tempo  de  trinta  dias  convi- 
dará aos  quatro  vizinhos  mais  chegados  para 
estes  o  ajudarem  que  ficarão  e  serão  obrigados 
a  ajudar  ao  dito  vizinho;  e  não  o  querendo  fazer 
o  fará  logo  a  saber  a  esta  Camará  para  se  pro- 
ceder contra  os  taes  vizinhos  que  não  quizerem 
concorrer  a  pena  de  trinta  dias  de  cadeia  e  seis 
mil  reis  de  condemnação  para  as  despesas  do 
concelho  e  alem  destas  penas  de  se  mandarem 
tirar  os  taes  formigueiros  aonde  estiverem  á 
custa  de  seus  bens ;  e  toda  a  pessoa  que  f ôr  preju- 
dicada das  taes  formigas  ou  souberem  aonde 
estão  e  estes  não  derem  cumprimento  a  este 
nosso  edital  em  tirarem  os  formigueiros  de  seus 
quintaes  os  virão  denunciar  a  esta  Camará  se- 
cretamente sem  que  seja  por  petição  para  proce- 
dermos contra  elles  na  forma  sobredita  e  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  alle- 
gar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
edital  que  se  publicará  pelos  logares  costumados 
e  se  registará  nos  livros  deste  Senado  para  o 
todo  tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  em  Camará  de  24  de  novembro 
1764  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Silva  —  Rego  —  Bue- 
no  — ■  Coelho  e  não  se  continha  mais  no  dito 
edital  que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente  registei 
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do  próprio  a  que  me  report  )  São  Paulo  24  de 
novembro  de  1764  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uns  documentos 
e  instrumentos  de  -Puritate,  et  no- 
bilitante  por  banda  mandado  aqui 
registar  por  ordem  dos  officiaes 
da  Camará  a  requerimento  do  sar- 
gento mor  Pedro  Taques  de  Al- 
meida Paes  Leme  como  tudo  me- 
lhor consta  abaixo. 

Senhores  do  nobre  Senado 

Diz  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme 
natural  e  cidadão  desta  cidade  legitimo  bisneto  por 
parte  materna,  de  Luiz  Pedroso  de  Barros  que  foi 
irmão  inteiro  de  Valentim  de  Barros -ambos  ca- 
pitães de  infantaria  pagos  do  exercito  que  em- 
barcou na  Bahia  com  o  conde  da  Torre  vice  rei 
do  Estado  pelos  annos  de  mil  e  seiscentos  e  qua- 
renta e  três  contra  os  inim\os  hoílandezes  que 
então  possuíam  Pernambuco:  e  irmãos  também 
de  Fernão  Paes  de  Barros,  e  outros  e  todos 
filhos  de  Pedro  Vaz  de  Barros  terceiro  avô:  do 
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supplicante  o  qual  foi  capitão  mor  governador 
da  capitania  de  São  Vicente  e  São  Paulo;  e  por- 
que ao  supplicante  Fernão  Paes  de  Barros  se  lhe 
passou  instrumento  de  puritate,  et  nobilitante 
por  banda  aos  vinte  e  seis  de  março  de  mil  e 
seiscentos  e  setenta  e  oito  assignado  pelo  juiz 
ordinário  António  Muniz  de  Gusmão;  e  foi  jus- 
tificado por  índia  e  Mina  pelo  doutor  desembar- 
gador João  da  Rocha  Pita  aos  cinco  dias  de  mar- 
ço de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  como  tudo 
se  vê  do  próprio  instrumento  que  a  vossas  mer- 
cês offerece  —  Pede  a  vossas  mercês  sejam  ser- 
vidos mandar  que  se  lhe  registe  no  livro  deste 
Senado  a  que  tocar  e  se  confira  o  registo  com  o 
senhor  juiz  presidente  entregando-se  ao  suppli- 
cante o  seu  original  instrumento  de  que  receberá 
a  mercê  —  Despacho  —  Registe-se  como  pede 
São  Paulo  em  Camará  vinte  e  dois  de  dezembro 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  quatro  annos  — 
Silva  —  Rego  —  Bueno  —  Coelho  —  Em  cum- 
primento do  dito  despacho  eu  escrivão  da  Cama- 
rá desta  cidade  registei  o  dito  instrumento  do 
qual  o  seu  teor  é  o  seguinte  —  Saibam  quantos 
este  publico  instrumento  de  ditos  de  testemu- 
nhas dado  por  mandado  e  autoridade  de  justiça 
.em  publica  forma  virem  que  no  Anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
seiscentos  e  setenta  e  oito  annos  aos  dezeseis 
dias  do  mez  de  março  do  dito  anno  nesta  villa 
de  São  Vicete  parte  do  Brasil  da  capitania  de 
que  é  capitão  e  governador  o  senhor  marquez  de 
Cascaes  por  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  nesta 
dita  villa  por  parte  do  capitão  Fernão  Paes  de 
Barros  morador  na  villa  de  São  Paulo  com  um 


72 


despacho  do  juiz  ordinário  o  capitão  António 
Muniz  de  Gusmão  em  virtude  do  qual  despacho 
eu  tabellião  na  forma  de  meu  regimento  autuei 
a  dita  petição  para  em  tudo  dar  verdadeiro  cum- 
primento ao  dito  despacho  e  a  petição  e  despacho 
é  a  que  ao  diante  se  segue  e  se  contem  de  que 
de  tudo  fiz  este  auto  de  autuamento  e  eu  Antó- 
nio Madeira  Salvadores  tabellião  o  escrevi  — 
Petição  —  Diz  Fernão  Paes  de  Barros  morador 
na  villa  de  São  Paulo  que  a  elle  lhe  é  necessário 
para  bem  de  sua  justiça  tirar  um  summario  de 
genere  pelos  interlocutórios  seguintes  —  em 
como  elle  Fernão  Paes  de  Barros  é  filho  legi- 
timo e  de  legitimo  matrimonio  do  capitão  Pedro 
Vaz  de  Barros  natural  do  reino  de  Portugal  no 
Algarve  e  de  sua  mulher  Luiza  Leme  natural 
desta  villa  e  moradores  que  foram  nella  os  quaes 
ditos  seus  pae  e  mãe  eram  christãos  velhos  de 
todos  os  quatro  costados  limpos  e  de  limpo  san- 
gue sem  raça  alguma  de  judeu  mouro  mulato 
nem  outra  infecta  nação  contra  nossa  santa  fé 
catholica  e  por  taes  tidos  e  havidos  conhecidos  e 
geralmente  reputados  sem  haver  nunca  fama 
nem  rumor  em  contrario,  mas  antes  sempre 
conhecidos  por  taes  christãos  velhos  e  como  tal 
o  sobredito  Pedro  Vaz  de  Barros  foi  provedor 
da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  dita  villa  de 
São  Paulo  onde  também  hoje  é  irmão  elle  suppli- 
cante  e  uns  e  outros  foram  e  são  da  nobreza 
desta  capitania  servindo  os  cargos  de  sua  repu- 
blica; pelo  que  pede  a  vossa  mercê  lhe  faça  a 
mercê  mandar-lhe  inquirir  um  summario  de  tes- 
temunhas das  mais  velhas  e  de  boa  fama  que 
houver  nesta  villa  e  serem  perguntadas  pelos  in- 
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terlocutorios   acima   e   satisfeito    mandar    vossa 
mercê    de    tudo    passar    um    instrumento    com 
outro  que  seu  irmão  o  capitão  Valentim  Pedroso 
de  Barros  tirou  nesta  villa  tudo  em  publica  for- 
ma em  modo  que  faça  fé  em  juizo  e  fora  delle 
e  receberá  mercê  —  Despacho  —  Apresente     o 
supplicante  as  testemunhas  para  as  inquirir     e 
lhe  passem  os  instrumentos  que  pede  depois  de 
satisfeito  com  seus  ditos  —  São  Vicente  dezeseis 
de  março  de  mil  e  seiscentos  sessenta  e  oito  — 
Muniz  —  E  logo  pelo  dito  juiz  ordinário  o  capi- 
tão António  Muniz  de  Gusmão  foram  inquiridas 
e  perguntadas  as   testemunhas    que    lhe    foram 
chegadas  pelos  interlocutórios  da  petição  e  seus 
ditos    e    testemunhas   são   os   que  ao  diante    se 
segue  e  se  contem  António  Madeira  Salvadores 
tabellião  e  escrivão  do  publico  que  o  escrevi  — 
Testemunha   —   O    capitão    Manuel    Lopes    de 
Moura  morador  nesta  villa  e  natural  delia     de 
idade  que  disse  ser  de  oitenta  e  sete  annos  pou- 
co mais  ou  menos  a  quem  o  dito  juiz  deu  o  jura- 
mento dos  Santos     Evangelhos  em  que  poz  sua 
mão  direita  e  prometteu  dizer  a  verdade  do  que 
soubesse  e  perguntado  pelo  costume  disse  nada 
—  e  perguntado  elle  testemunha    pelo    conteúdo 
na  petição  que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada  pelo 
dito  juiz  disse  que  era  verdade  que  o  supplicante 
o  capitão  Fernão  Paes  de  Barros  é  filho  legiti- 
mo de  legitimo    matrimonio    do    capitão     Pedro 
Vaz  de  Barros  natural  do  reino  de  Portugal  e 
sua  legitima  mulher  Luzia  Leme  nascida  e  mo- 
radora na  villa  de  São  Paulo  das  principaes  e 
melhor  gente  da  dita  villa  e  ouvira  dizer  sempre 
eram  gente  honrada  e  de  limpa  geração  e  como 
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taes  viviam  e  se  tratavam  tidos  e  havidos  por 
christãos  velhos  sem  raça  nenhuma  de  judeus 
mouros  nem  mulatos  nem  má  fama  nem  rumor 
em  contrario;  e  que  também  ouvira  dizer  em 
geral  que  o  dito  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros 
fora  provedor  da  Santa  Misericórdia  na  villa  de 
São  Paulo  e  o  supplicante  ser  irmão  delia  e 
assim  o  dito  seu  pae  e  mãe  e  irmãos  e  elle  vive- 
ram sempre  á  lei  da  nobreza  e  serviram  os  car- 
gos honrosos  da  republica  e  mais  não  disse  e 
se  assignou  com  o  dito  juiz  e  eu  António  de  Ma- 
deira Salvadores  tabellião  o  escrevi  —  Manuel 
Lopes  de  Moura  —  António  Muniz  de  Gusmão 
—  Testemunha  —  O  capitão  Gonçalo  Ribeiro 
Tinoco  morador  e  natural  desta  villa  de  idade 
que  disse  ser  de  oitenta  e  quatro  annos  pouco 
mais  ou  menos  a  quem  o  dito  juiz  deu  o  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua 
direita  mão,  e  prometteu  dizer  a  verdade  do  que 
soubesse  e  perguntado  lhe  fosse  e  perguntado 
pelo  costume  disse  nada  —  E  perguntado  a  elle 
testemunha  pelo  conteúdo  na  petição  que  toda 
lhe  foi  lida  e  declarada  pelo  dito  juiz  disse  que 
era  verdade  que  o  supplicante  o  capitão  Fernão 
Paes  de  Barros  é  filho  legitimo  de  legitimo  ma- 
trimonio do  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros  na- 
tural do  reino  de  Portugal  e  de  sua  legitima 
mulher  Luzia  Leme  natural  da  villa  de  São 
Paulo  defuntos  que  Santa  Gloria  hajam  os 
quaes  pae  e  mãe  sabia  serem  gente  limpa  e  dos 
melhores  e  principaes  da  villa  e  viverem  á  lei  de 
nobreza  e  serem  christãos  velhos  sem  raça  ne- 
nhuma de  judeus  mouros  ou  mulatos  nem  outra 
má  fama  senão  de  limpa  e  honrada  geração  e  co- 


75 


mo  taes  procederem  c  estarem  em  boa  reputação,  e 
(|ue  o  pae  do  supplicante  capitão  Pedro  Vaz  de 
Barros  fora  captião  mor  desta  capitania  e  irmão 
da  Santa  Misericórdia  e  provedor  delia  na  villa 
de  São  Paulo  e  o  supplicante  ser  irmão  também 
e    ai   não   disse  e  se  assignou   com   o   dito    juiz 
António  Madeira  Salvadores  escrivão  que  o  es- 
crevi —  Gonçalo  Ribeiro  —  António  Muniz  de 
Gusmão  —  Testemunha  —  Paschoal    Leite    de 
Medeiros  natural  e  morador  nesta  villa  de  idade 
que  disse  ser  de  sessenta  e  cinco  annos     pouco 
mais  ou  menos  a  quem  o  dito  juiz  deu  o  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua 
direita  mão  e  prometteu  dizer  a  verdade  do  que 
soubesse  e  perguntado  pelo  costume  disse  nada 
—  E  perguntado  a  elle  testemunha  pelo  conteú- 
do na  petição  que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada 
pelo  dito  juiz  —  disse  que  sabia  que  o  suppli- 
cante o  capitão  Fernão  Paes  de  Barros  era  filho 
legitimo  de  legitimo  matrimonio  do  capitão  Pe- 
dro Paes  de  Barros  natural  do  reino  de  Portugal 
no  Algarve  e  de  sua  mulher  Luzia  Leme  natural 
da  villa  de  São  Paulo  e  nella  foram  moradores 
e  que  o  pae  do  supplicante  serviu  o  cargo  de  ca- 
pitão mor  desta  capitania  e  sabia  e  vira  assim  elle 
como  sua  mulher  viverem  limpa  e  honradamente 
á  lei  de  nobreza  tidos  e  havidos  conhecidos    por 
christãos  velhos  sem  raça  alguma  de  judeus  mou- 
ros mulatos  nem  outra  nenhuma  má  fama  nem 
rumor  em  contrario  e  servir  os  cargos  honrosos 
da  republica  e  que  o  capitão  Pedro  Vaz  fora  pro- 
vedor da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  villa  de 
São  Paulo  e  o  supplicante  ouvira  dizer  ser  irmão 
e  ai  não  disse  e  se  assignou  com  o  dito  juiz  An- 
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tonio  Madeira  Salvadores  tabellião  que  o  es- 
crevi —  Paschoal  Leite  —  António  Muniz  de 
Gusmão  —  Testemunha  —  João  Gonçalves  Mei- 
ra natural  e  morador  nesta  villa  de  idade  que 
disse  &er  de  setenta  e  nove  annos  pouco  mais  ou 
menos  a  quem  o  dito  juiz  deu  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua  mão  direita 
e  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e 
perguntado  pelo  costume  disse  que  sua  mulher 
era  prima  em  segundo  ou  terceiro  grau  com  o 
supplicante  —  e  perguntado  a  elle  testemunha 
pelo  conteúdo  na  petição  que  toda  lhe  foi  lida  e 
declarada  pelo  dito  juiz  —  disse  que  sabia  muito 
bem  que  o  suppiicante  o  capitão  Fernão  Paes  de 
Barros  era  filho  legitimo  de  legitimo  matrimo- 
nio do  defunto  o  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros 
natural  do  reino  de  Portugal  e  de  sua  legitima 
mulher  Luzia  Leme  nascida  na  villa  de  São 
Paulo  e  nella  moradores  e  procederam  limpa  e 
honradamente  tidos  e  havidos  por  christâos  ve- 
lhos sem  raça  nenhuma  de  judeus  mouros  mu- 
latos nem  outra  infecta  nação  contra  a  nossa 
santa  fé  catholica  viverem  limpa  e  honradamente 
á  lei  da  nobreza  servindo  os  cargos  honrosos  da 
republica  e  o  pae  do  supplicante  servir  de  prove- 
dor da  Santa  Misericórdia  na  villa  de  São  Pau- 
lo e  actualmente  elle  ser  irmão  delia  e  ai  não 
disse  e  se  assignou  com  o  dito  juiz  António 
Madeira  Salvadores  tabellião  que  o  escrevi  — 
João  Gonçalves  Meira  —  António  Muniz  de 
Gusmão  —  Testemunha  —  Duarte  Furtado  na- 
tural e  morador  nesta  villa  de  idade  que  disse 
ser  de  noventa  e  dois  annos  pouco  mais  ou  menos 
a    quem  o  dito  juiz  deu  o  juramento  dos  Santos 
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^Evangelhos  em  que  poz  sua  direita  mão,  e  pro- 
metteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  per- 
guntado pelo  costume  disse  nada  —  e  perguntado 
elle  testemunha  pelo  conteúdo    na    petição    que 
toda  lhe  foi  lida  e  declarada  pelo  dito  juiz  disse 
que  era  verdade  que  o  supplicante  o  capitão  Fer- 
não Paes  de  Barros  era  filho  legitimo  de  legiti- 
mo matrimonio  do  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros 
natural  do  reino  de  Portugal  e  de  sua  legitima 
mulher  Luzia  Leme     moradores  que  foram     da 
villa  de  São  Paulo  os  quaes  conhecera  por  gente 
limpa  e  de  boa  geração  tidos  e  havidos  e  conhe- 
cidos por  christãos  velhos  sem   fama  nenhuma 
de  judeus  mouros  mulatos  nem  nenhuma  infecta 
nação  contra  nossa  santa  fé  catholica  e  que  ser- 
viram os  cargos  honrosos  da  republica  e  o  pae 
do  supplicante  o  capitão     Pedro  Vaz  de  Barros 
fora  capitão  mor  destas  capitanias  pelo  senhor 
donatário     procedendo  muito  limpa    e    honrada- 
mente á  lei  da  nobreza  e  que  ouvira  dizer  fora 
provedor  da  Santa  Misericórdia  na  villa  de  São 
Paulo  e  o  supplicante  irmão  da  dita  Misericórdia 
vivendo    mui    nobremente  fora  de  ajuntamentos 
sendo  mui  amigo  da  paz  e  ai  não  disse  e  se  assi- 
gnou  com  o  dito  juiz  António  Madeira  Salva- 
dores tabellião  o  escrevi  —  Duarte  Furtado  — 
António  Muniz  de  Gusmão  —  Pede  —  Saibam 
quantos  este  publico  instrumento  de  ditos  de  tes- 
temunhas inquiridas  e  perguntadas  por  uma  peti- 
ção   dado  por  mandado  e  autoridade  de  justiça 
em  publica  forma  virem  que  no  Anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  da  era  dé 
mil  e  seiscentos  e  quarenta  e  três  annos  aos  vinte 
dois  dias  do  mez  de  setembro  do  dito  anno  nesta 
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villa  de  São  Vicente  partes  do  Brasil  e  capitania 
de  que  é  capitão  e  governador  o  conde  de  Mon- 
santo por  Sua  Magestade  que  Deus  guarde  nesta 
dita  villa  por  parte  do  capitão  Valentim  de  Bar- 
ros me  foi  apresentada  a  mim  tabellião  a  petição 
ao  diante  com  um  despacho  nella  posto  do  juiz 
ordinário  o  capitão  Luiz  Dias  Leme  requeren- 
ao-me  o  cumprimento  do  dito  despacho  em  vir- 
tude do  qual  para  em  tudo  dar  verdadeiro  cum- 
primento ao  dito  despacho  tudo  na  forma  do  meu 
regimento  e  tudo  é  tal  como  ao  diante  se  segue 
e  se  contem  de  que  fiz  esta  autuação  de  autua- 
mento  António  Madeira  Salvadores  tabellião  o 
escrevi — Petição.  O  capitão  Valentim  de  Barros 
que  lhe  é  necessário  fazer  certo  por  testemunhas 
como  é  verdade  que  seu  tio  o  capitão  António 
Pedroso  de  Barros  veiu  a  esta  capitania  como 
homem  nobre  com  criados  aonde  se  casou  com  a 
filha  do  capitão  Jeronymo  Leitão  nesta  villa  de 
São  Vicente  aonde  foi  morador  vivendo  sempre 
á  lei  da  nobreza  servindo  os  cargos  honrosos  da 
capitania  e  o  cargo  de  ouvidor  delia  e  por  cartas 
que  muitas  pessoas  viram  nesta  villa  de  pessoas 
nobres  se  viu  ser  homem  nobre  assim  de  seu 
primo  o  licenciado  o  padre  António  de  Barros 
o  capellão  da  capella  de  El-Rei  como  de  outras 
pessoas  graves  o  qual  padre  duas  irmãs  suas  fo- 
ram casadas  com  dois  fidalgos  dona  Alaria  de 
Mendonça  e  dona  Helena  de  Mendonça  e  fize- 
ram um  convento  em  Almada  em  Nossa  Senhora 
da  Piedade  aonde  se  recolheram  com  uma  irmã 
dn  supplicante  digo  do  pae  do  supplicante  e  do 
dito  seu  tio  e  duas  primas  co-irmãs  do  dito  seu 
pae  v  tio  e  dois  irmãos  seus  das  ditas  suas  pri- 
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•mas    chamados  Jeronymo  Lobo  e  António  Lobo 
de  pequenos  se  occuparam  sempre  no  serviço  de 
El-Rei  e  foram    despachados  para  a  índia  e  um 
irmão  seu  se  metteu  frade  cartucho  frei  José  de 
Jesus  Maria;  e  o  padre  António  de  Barros  dois 
irmãos  seus  frades  de  São  Francisco  e  com  o  seu 
pae  do  supplicante  o  capitão  Pedro  Vaz  de  Bar- 
ros veiu  a  esta    capitania    aonde    esteve     algum 
tempo  vivendo  sempre  á  lei  da  nobreza  acudindo 
aos  rebates  que  no  tal  tempo  se  offereceram     e 
'desta  capitania  foi    ao    reino  de  onde  veiu     por 
capitão  destas  duas  capitanias   que   ora   são    do 
conde  de  Monsanto  e  da  condessa  de  Vimieiro 
aonde  acudio  sempre  ao  serviço  de  Sua  Mages- 
tade  com  muito  zelo  de  seu  serviço  e  está  tido  e 
havido  por  homem     nobre     tratando-se     sempre 
como  tal  e  como  é  publico  e  notório  elle  suppli- 
cante embarcar-se  na  armada  para  a  guerra    de 
Pernambuco  aonde  derrotaram  sahiram  em  terra 
vindo    marchando  em  companhia   do   mestre    de 
campos   Luiz   Barbalho    por    entre  os   inimigos 
hollandezes  tendo  com  elles  muitos  encontros    e 
guerras  até  chegar  á  Bahia  a  cujo  soccorro  vi- 
nham fazendo  por  sua  pessoa  e  indios  o  que  devia 
o  bom  soldado  servindo  de  alferes  da  companhia 
do  captião  António  Raposo  Tavares  e  chegando 
á   Bahia  o  melhorou  o  senhor   marquez    vice-rei 
provendo-o  de  capitão  de  infantaria  por  patente 
sua  pelo  que  pede  a  vossa  mercê  lhe  mande  tirar 
as     testemunhas  que  apresentar  e  de  seus  ditos 
lhe  mande  passar  um  instrumento  na  forma  cos- 
tumada e  receberá  a  mercê.  Despacho  —  Sejam 
perguntadas  as  testemunhas    que  o  supplicante 
apresentar  e  de  seus  ditos  se  lhe  passe  instru- 
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mento  na  forma  costumada  São  Vicente  vinte 
dois  de  setembro  de  seiscentos  e  quarenta  e  dois 
annos  —  Leme  —  Termo  de  inquirição.  Aos 
vinte  dois  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  e  seis- 
centos quarenta  e  três  annos  nesta  villa  de  São 
Vicente  em  pousadas  do  juiz  ordinário  o  capitão 
Luiz  Dias  Leme  elle  dito  juiz  commigo  escrivão 
e  tabellião  ao  diante  nomeado  inquirimos  e  per- 
guntamos as  testemunhas  que  nos  foram  chega- 
das e  apresentadas  e  as  inquiriu  o  dito  juiz  por 
não  haver  nesta  villa  inquiridor  e  os  ditos  das 
testemunhas  são  os  que  ao  diante  se  seguem  de 
que  fiz  este  termo  que  o  dito  juiz  assignou  An- 
tónio Madeira  Salvadores  tabellião  e  escrivão  que 
o  escrevi  Luiz  Lias  Leme  —  António  da  Costa 
testemunha  de  idade  que  disse  ser  de  setenta 
annos  pouco  mais  ou  menos  a  quem  o  dito  juiz 
deu  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  sobre 
um  livro  delles  em  que  poz  sua  mão  direita  e 
prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e 
perguntado  elle  testemunha  pelo  costume  disse 
nada  mais  que  estar  em  casa  de  um  tio  do  sup- 
plicante  ha  sete  annos  e  vir  ao  Brasil  a  esta  ca- 
pitania em  companhia  de  seu  pae  o  capitão  Pedro 
Vaz  de  Barros  e  de  seu  tio  o  capitão  António 
Pedroso  de  Barros  aue  diria  a  verdade  e  pergun- 
tado a  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na  petição 
que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada  pelo  dito  juiz 
disse  elle  testemunha  que  toda  a  petição  e  o  nella 
conteúdo  é  verdade  assim  e  da  maneira  que  na 
dita  petição  relata  emquanto  aos  parentes  que 
foram  para  a  índia  sabe  de  certo  que  um  delles. 
por  nome  António  Lobo  foi  provido  por  Sua 
Magestade  por  capitão  da  fortaleza  de  Ormuz,  e- 
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assim  mais  conhecera  a  seu  parente  tio  do  pae 
do  supplicante  Valentim  de  Barros  por  nome 
Manuel  Pedroso  tratar-se  como  homem  nobre  na 
cidade  de  Lisboa  com  cavallos  na  estrebaria  e 
criados  e  sabia  ser  verdade  os  dois  irmãos  do 
pae  delle  supplicante  e  primos  fazerem  um  reco- 
lhimento onde  se  recolheram  e  que  tudo  isto 
sabia  por  assistir  elle  testemunha  na  casa  de 
Manuel  Pedroso  sete  annos  fora  outros  de  mais 
trato  e  uma  irmã  delle  testemunha  se  recolhera 
com  as  ditas  primas  e  irmã  do  pae  delle  suppli- 
cante no  mosteiro  Nossa  Senhora  da  Piedade  e 
que  sabia  ser  casado  o  captião  António  Pedroso 
de  Barros  tio  delle  supplicante  com  uma  filha 
do  capitão  Jeronymo  Leitão  e  servir  de  ouvidor 
em  todas  as  duas  capitanias  e  os  outros  cargos 
honrosos  da  republica  tratando-se  sempre  á  lei 
da  nobreza  e  da  mesma  maneira  seu  irmão  pae 
do  supplicante  o  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros 
servindo  nesta  capitania  antes  de  se  dividirem 
de  capitão  mor  com  muito  zelo  do  serviço  de  Sua 
Magestade  procedendo  bem  e  honradamente  es- 
tando bem  reputados  por  gente  limpa  e  assim 
mais  sabia  o  supplicante  Valentim  de  Barros 
offerecer-se  e  ir  á  guerra  de  Pernambuco  com 
um  irmão  seu  por  nome  Pedro  Vaz  de  Barros 
com  seus  indios  de  serviço  a  suas  custas  e  embar- 
cando-se  na  Bahia  para  a  dita  guerra  na  Armada 
Real  derrotando  sahiram  em  terra  com  o  mestre 
de  campos  Luiz  Barbalho  Bezerra  e  vieram  por 
entre  os  inimigos  hollandezes  tendo  com  elles 
alguns  encontros  fazendo  e  procedendo  como 
bons  soldados  com  muito  zelo  e  do  serviço  de 
El-Rei  nosso  senhor  indo  por  alferes  da  compa- 
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nhia  do  capitão  António  Raposo  Tavares  e  ouvirar. 
dizer  que  o  marquez  vice-rei  lhe  passara  patente- 
de  capitão  de  infantaria  e  sabia  ser  o  dito  Va- 
lentim de  Barros  assim  por  si  como  por  pae  e 
mãe  de  nobre  geração  e  elle  proceder  muito  bem 
á  lei  da  nobreza  sendo  muito  capaz  e  prudente  e 
ai  não  disse  e  se  assignou  com  o  dito  juiz  e  eu 
António  Madeira  Salvadores  tabellião  o  escrevi 
—  António  da  Costa  —  Luiz  Dias  Leme  —  Tes- 
temunha segunda  —  O  capitão  da  ordenança 
desta  villa  Pedro  Gonçalves  Meira  testemunha 
que  disse  ser  de  sessenta  annos  pouco  mais  ou 
menos  a  quem  o  dito  juiz  deu  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  sobre  um  livro  delles  em  que 
.poz  sua  mão  direita  e  prometteu  dizer  a  verdade 
do  que  soubesse  e  perguntado  lhe  fosse  assim  o 
prometteu  fazer  e  perguntado  pelo  costume  disse 
nada  e  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo 
na  petição  que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada  pelo 
dito  juiz  disse  que  ouvira  dizer  em  geral  que  o 
tio  do  supplicante  António  Pedroso  de  Barros 
quando  viera  a  esta  capitania  viera  com  criados 
como  homem  nobre  bem  tratado  e  que  sabe  que 
casara  com  a  filha  do  capitão  mor  Jeronymo 
Leitão  que  então  o  era  destas  duas  capitanias  e 
servira  o  dito  António  Pedroso  de  Barros  todos  os 
cargos  honrosos  da  republica  e  de  ouvidor  delias 
e  sabia  e  conhecia  viver  sempre  limpa  e  honra- 
damente á  lei  da  nobreza  e  lhe  mostrara  a  elle 
testemunha  algumas  vezes  cartas  que  dizia  lhe 
vieram  de  Portugal  das  pessoas  conteudas  na 
petição  atrás  e  que  sabe  que  o  pae  do  supplicante 
Valentim  de  Barros  o  capitão  Pedro  Vaz  de  Bar- 
ros viera  do  reino  provido  no  cargo  de  capitão- 
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mor  destas  duas  capitanias  e  servira  bem  e  hon- 
radamente procedendo  bem  e  acudindo  ás  obri- 
gações de  seu  cargo  com  muita  satisfacção     e 
sabe  que  sempre  se  tratou  á  lei  da  nobreza  ser- 
vindo os  cargos  honrosos  da  republica  na  villa  de 
São  Paulo  aonde  é  morador  e  que  sabe  elle  teste- 
munha que  o  supplicante  Valentim  de  Barros  se 
embarcara  para  a  Bahia  com  sua  pessoa  e  Índios 
a    servir  a  Sua  Magestade   na   jornada   que    se 
intentou  da  restauração    de    Pernambuco  aonde 
foi  por  general  o  conde  da  Torre  derrotaram  e 
sahiram  em  terra  e  vieram  marchando  para     a 
Bahia  por  entre  os  inimigos  tendo  com  elles  mui- 
tos encontros  como  foi  publico  e  notório    sendo 
alferes  da  companhia  do  capitão  António  Raposo 
Tavares  o  que  tudo  fez  o  supplicante  á  sua  custa 
e  ouvira  dizer  elle  testemunha  que  chegando  á 
Baria  o  reformara  o  senhor    marquez    vice-rei 
provendo-o  de  capitão  de  infantaria  como  cons- 
tava de  sua  patente  e  provisão  e  sabe  proceder 
sempre  mui  primorosamente  e  honradamente     o 
supplicante  como  filho  de  bons  pães  todos  tidos 
e    havidos  por  christãos  velhos    sem    fama    má 
alguma  ai  não  disse  e  se  assignou    com    o   dito 
juiz    António    Madeira    Salvadores    tabellião    o 
escrevi  —  Pedro  Gonçalves  Meira  —  Luiz  Dias 
Velho  —  Testemunha  terceira  —  João  de  Santa 
Maria  o  velho  testemunha  de  idade  que  disse  ser 
de  setenta  e  oito  annos  pouco  mais  ou  menos  a 
quem    o   dito    juiz  deu  o  juramento   dos    Santos 
Evangelhos  em  que  poz  sua  mão  direita  perante 
mim  tabellião  para  que  bem  e  verdadeiramente 
dissesse  a  verdade  do  que  soubesse  e  perguntado 
lhe    fosse  e  elle  o  prometteu  fazer  e  perguntado 
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pelo  costume  disse  ser  casado  com  uma  prima  da 
mãe  do  supplicante  —  e  perguntado  a  elle  teste- 
munha pelo  conteúdo  na  petição  que  todo  por  si 
leu  disse  elle  testemunha  que  conhecera  o  capitão 
António  Pedroso  de  Barros  tio  do  supplicante  de 
quarenta  annos  a  esta  parte  ser  casado  nesta  ca- 
pitania com  uma  filha  do  capitão  que  então  era 
destas  duas  capitanias  Jeronymo  Leitão  e  que 
sempre  conhecera  e  tratara  ao  dito  António 
Pedroso  de  Barros  por  homem  nobre  e  viver  á 
lei  da  nobreza  e  ouvira  dizer  publicamente  que 
servira  de  ouvidor  destas  capitanias  e  sabia  que 
servira  os  cargos  honrosos  da  republica  e  que 
conhecera  ao  pae  do  supplicante  o  capitão  Pedro 
Vaz  de  Barros  servir  nestas  capitanias  actual- 
mente o  cargo  de  capitão  mor  delias  no  qual  sabia 
procedera  com  muita  satisfacção  procedendo 
bem  com  muito  zelo  do  serviço  de  Sua  Magestade 
e  sabia  tratar-se  sempre  como  pessoa  nobre  e 
honrada  e  por  tal  estar  tido  e  havido  e  por  gente 
limpa  e  que  o  supplicante  Valentim  de  Barros 
ser  filho  do  dito  capitão  Pedro  Vaz  de  Barros  e 
sabia  elle  testemunha  se  embarcara  para  a  Bahia 
indo  por  alferes  da  companhia  do  capitão  digo 
da  companhia  que  desta  capitania  foi  capitão 
António  Raposo  Tavares  para  a  restauração  que 
se  intentou  de  Pernambuco  e  chegando  á  Bahia 
se  embarcara  na  armada  em  que  foi  por  general 
o  conde  da  Torre  o  qual  derrotou  dando  parte 
dos  navios  nesta  costa  aonde  desembarcaram  e 
vieram  marchando  por  terra  de  volta  para  a 
Bahia  por  entre  os  hollandezes  tendo  com  elles 
muitos  encontros  até  chegar  á  dita  Bahia  aonde 
o  marquez  vice-rei  o  proveu  de  capitão  de  infan- 
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taria  como  constava  de  sua  patente  e  provisão 
servindo  a  Sua  Magestade  á  sua  custa  e  isto  sabia 
elle  testemunha  por  ser  publico  e  notório  de  mui- 
tas pessoas  que  se  acharam  na  dita  jornada  e  ai 
não  disse  e  se  assignou  com  o  dito  juiz  António 
Madeira  Salvadores  tabellião  e  escrivão  publico 
o  escrevi  —  João  de  Santa  Maria  —  Luiz  Dias 
Leme  —  Testemunha  quarta  António  de  Sousa 
testemunha  de  idade  que  disse  ser  de  setenta 
annos  pouco  mais  ou  menos  a  quem  o  dito  juiz 
deu  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
poz  sua  mão  direita  perante  mim  tabellião  e 
prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e 
perguntado  lhe  fosse  e  elle  o  prometteu  fazer  e 
perguntado  pelo  costume  disse  nada;  e  pergun- 
tado elle  testemunha  pelo  conteúdo  na  petição 
que  elle  por  si  leu  disse  que  é  verdade  que  o  capi- 
tão António  Pedroso  de  Barros  conteúdo  na 
petição  do  supplicante  era  tio  do  dito  Valentim 
de  Barros  irmão  de  seu  pae  o  qual  casou  nesta 
capitania  com  uma  filha  do  capitão  Jeronymo 
Leitão  e  sabe  servir  o  cargo  de  capitão  e  ouvidor 
desta  capitania  e  viver  sempre  mui  honradamente 
e  sabe  ter  parentes  mui%  honrados  em  Portugal 
como  de  cartas  e  de  um  instrumento  que  quando 
casou  apresentou  a  seu  sogro  constava  a  que 
tudo  se  reporta  e  outrosim  sabe  que  o  capitão 
Pedro  Vaz  de  Barros  pae  do  supplicante  Valen- 
tim de  Barros  serviu  de  capitão  mor  destas  duas 
capitanias  quando  estavam  unidas  e  casou  com 
a  mãe  do  supplicante  que  era  filha  dos  melhores 
e  principaes  desta  terra  e  capitania  e  sempre  vi- 
veu e  vive  á  lei  de  nobreza  e  pae  e  mãe  e  havidos 
por  christãos  velhos  e  de  limpa  geração  sem  raça 
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de  mouros  judeus  nem  mourisco  nem  má  fama 
e  outrosim  o  dito  supplicante  foi  ao  soccorro  da 
Bahia  e  se  embarcou  na  armada  com  o  general 
o  conde  da  Torre  dom  Fernando  Mascarenhas 
aonde  derrotaram  e  dos  serviços  que  fez  nella  e 
por  terra  a  Sua  Magestade  pelos  papeis  que  o 
dito  tem  se  verá  ao  que  se  reporta  e  sabe  que  o 
dito  Valentim  de  Barros  é  pessoa  honrada  e  como 
tal  vive  e  procede  e  é  merecedor  de  o  encarrega- 
rem em  qualquer  cargo  honroso  e  de  tudo  dará 
boa  conta  delles  e  ai  não  disse  e  se  assignou  com 
o  dito  juiz  e  eu  António  Madeira  Salvadores 
tabellião  e  escrivão  que  o  escrevi  —  António  de 
Sousa  —  Luiz  Dias  Leme  —  Testemunha  quinta 
—  O  capitão  Luiz  Mattoso  testemunha  de  idade 
que  disse  ser  de  setenta  annos  pouco  mais  ou 
menos  a  quem  o  dito  juiz  deu  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua  mão  direita 
e  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e 
perguntado  lhe  fosse  e  elle  o  prometteu  fazer  e 
perguntado  pelo  costume  disse  serem  amigos;  e 
perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  na  peti- 
ção que  toda  lhe  foi  lida  e  declarada  pelo  dito 
juiz  disse  que  era  verdade  que  conhecia  bem  a 
seu  cunhado  António  Pedroso  de  Barros  que  tem 
e  que  sabia  de  certo  como  viera  a  esta  capitania 
provido  por  capitão  mor  e  ouvidor  destas  capi- 
tanias que  estavam  unidas  e  que  procedera  com 
muita  pontualidade  á  lei  da  nobreza  acudindo  de 
continuo  ás  occupações  que  se  lhe  offereceram 
do  serviço  de  Deus  e  de  Sua  Magestade  com  sua 
pessoa  e  escravos  e  fazenda  e  que  casara  com 
uma  filha  legitima  do  capitão  Jeronymo  Leitão 
que  serviu  nestas  capitanias   muitos   annos    e    o 
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mais  que  declara  a  petição  dos  parentes  de  Por- 
tugal o  sabia  por  noticias  e  informações  de  pes- 
soas principaes  e  fidedignas  e  que  sabia  e  que 
conhecia  ao  pae  do  supplicante  ser  um  homem 
nobre  e  se  chamava  Pedro  Vaz  de  Barros  viver 
á  lei  da  nobreza  casado  com  uma  filha  dos  me- 
lhores e  principaes  desta  capitania  e  sabia  servir 
o  cargo  de  capitão  mor  destas  duas  capitanias  e 
com  o  dito  cargo  proceder  como  pessoa  principal 
acudindo  ás  obrigações  que  se  offereceram  em 
seu  tempo  guardando  e  zelando  o  serviço  de  Deus 
e  de  Sua  Magestade  e  bem  da  capitania  sendo 
bemquisto  de  todos  e  conhecidos  por  gente  limpa 
sem  fama  e  sabe  o  supplicante  Valentim  de  Bar- 
ros embarcar-se  para  a  Bahia  com  seus  serviços 
á  sua  custa  e  dalli  ouvira  dizer  se  embarcara  na 
armada  do  conde  da  Torre  para  a  guerra  de 
Pernambuco  aonde  também  ouvira  dizer  a  mui- 
tas pessoas  que  em  todas  as  occasiões  que  se 
offereceram  no  mar  e  vindo  por  terra  eni  todas 
fizera  como  bom  soldado  e  servidor  de  Sua  Ma- 
gestade servindo  a  praça  de  alferes  da  companhia 
do  captião  António  Raposo  Tavares  e  sabe  pro- 
ceder o  supplicante  como  filho  de  bons  pães  e 
parentes  e  ai  não  disse  e  se  assignou  com  o  dito 
juiz  ordinário  António  Madeira  Salvadores  ta- 
bellião  e  escrivão  que  o  escrevi  —  Luiz  Mattoso 
—  Luiz  Dias  Leme  —  Certidão  do  juiz  —  Cer- 
tifico eu  Pedro  de  Sousa  Muniz  juiz  ordinário 
nesta  villa  de  J5ão  Vicente  pelo  juramento  que 
tenho  de  meu  cargo  que  é  verdade  que  o  capitão 
António  Pedroso  de  Barros  que  veiu  a  esta  capi- 
tania como  homem  nobre  com  criados  e  se  casou 
nella  com  uma  filha  do  capitão  mor  Jeronymo 
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Leitão  nesta  villa  de  São  Vicente  aonde  viveu 
muitos  annos  á  lei  da  nobreza  e  serviu  os  cargos 
honrosos  da  republica  muitas  vezes  assim  de  juiz 
como  de  vereador  e  eleito  e  serviu  de  ouvidor 
por  provisão  do  donatário  e  que  ouvira  dizer 
muitas  vezes  que  duas  primas  do  dito  António 
Pedroso  e  uma  irmã  fundaram  um  mosteiro  em 
Almada  onde  se  recolheram  e  que  tinha  parentes 
religiosos  e  autorizados  e  que  sabe  que  o  pae  do 
supplicante  chamado  Pedro  Vaz  de  Barros  ser- 
vira de  capitão  mor  pelo  donatário  e  casara  na 
villa  de  São  Paulo  com  a  melhor  gente  e  mais 
principaes  desta  capitania  e  vivera  sempre  mui 
honradamente  á  lei  da  nobreza  e  sempre  foram 
tidos  e  havidos  por  gente  limpa  sem  fama  má  e 
era  voz  e  fama  e  certo  ir  o  supplicante  á  Bahia 
em  serviço  de  El-Rei  nosso  senhor  á  sua  custa 
com  seus  serviços  e  que  dos  mais  serviços  que 
se  reportava  aos  seus  papeis  e  certidões  e  por  me 
ser  pedida  a  presente  a  passei  na  verdade  vinte 
e  seis  de  outubro  de  mil  e  seiscentos  e  quarenta 
e  três  annos  —  Pedro  de  Sousa  Muniz  —  o  qual 
traslado  de  instrumentos  em  um  conteúdo  acima 
e  atrás  se  contem  e  eu  António  Madeira  Salva- 
dores tabellião  publico  do  judicial  e  notas  nesta 
villa  de  São  Vicente  e  seu  termo  trasladei  bem  e 
fielmente  dos  próprios  originaes  que  em  meu 
poder  e  cartório  tenho  aos  quaes  me  reporto  em 
todo  e  por  todo  em  palavras  de  mais  ou  menos 
em  que  me  possa  encontrar  e  este  traslado  com 
elles  corri  e  concertei  com  o  juiz  ordinário  neste 
concerto  commigo  assignado  aos  vinte  seis  dias 
do  mez  de  março  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e 
oito  annos  —  Signal  publico  e  razo  —  António 
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Madeira  Salvadores  —  e  commigo  juiz  —  An- 
tónio Muniz  de  Gusmão  —  O  doutor  João  da 
Rocha  Pita  do  desembargo  de  Sua  Alteza  e  des- 
embargador dos  aggravos  da  relação  desta  cidade 
do  Brasil  syndicante  e  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca  juiz  das  justificações  com  alçada  no 
eivei  e  crime  em  toda  esta  repartição  do  sul  etc. 
Faço  saber  aos  que  esta  justificação  virem  que 
a  mim  me  constou  por  fé  do  escrivão  deste  juizo 
que  esta  escreveu  ser  a  letra  e  signal  publico  e 
razo  do  tabellião  António  Madeira  Salvadores 
nelle  conteúdo  o  que  hei  por  justificado  e  se  pas- 
sou a  presente  por  mim  somente  assignada  nesta 
villa  de  São  Paulo  aos  cinco  dias  do  mez  de 
março  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove  annos 
e  eu  João  Marques  Rabello  o  escrevi  —  João  da 
Rocha  Pita  —  E  não  se  continha  mais  em  o  dito 
instrumento  de  justificação  que  a  requerimento 
do  sargento  mor  Pedro  Taques  de  Almeida 
Paes  aqui  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais 
officiaes  da  Camará  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  original  sem  cousa  que  duvida  faça  ao 
qual  a  elle  me  reporto  e  o  tornei  a  entregar  á 
parte  e  de  como  o  recebeu  assignou  commigo  aqui 
neste  livro  e  conferi  com  o  juiz  presidente  Igna- 
cio  Dias  da  Silva  aqui  assignado  commigo  escri- 
vão nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte  cinco 
dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seiscentos  e 
sessenta  e  quatro  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  conferi 
e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Conferido  com  o  juiz  presidente  e  commigo 
escrivão  da  Camará. 

Ignacio  Dias  da  Silva 

João  da  Silva  Machado 

Pedro  Tuques  de  Almeida  Paes  Leme 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se  fazer 
eleição  de  barrete  de  juiz  e  verea- 
dores e  procurador  do  concelho 
como  se  vê. 

Nós  juiz  presidente  e  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os 
republicanos  da  governança  deste  Senado  e  ho- 
mens bons  que  andam  na  governança  desta  cidade 
e  seu  termo  que  sabbado  que  se  contam  doze  do 
presente  mez  se  ha  de  fazer  eleição  de  barrete 
para  dois  juizes  por  um  se  haver  livrado  e  outro 
estar  ausente  e  três  vereadores  dois  que  se  livra- 
ram e  um  que  na  forma  da  lei  está  escuso  por 
estar  servindo  o  officio  de  tabellião,  e  um  pro- 
curador do  concelho  por  se  achar  também  escuso 
advertindo  que  os  que  tiverem  privilégios  não 
poderão  vir  votar  por  não  perturbarem  com 
os    seus   votos   a    eleição    e    menos    os  que   Sua 
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Magestade  lhes  não  concede  os  privilégios  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  pos- 
sam ai  legar  ignorância  mandamos  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  e  registará  nos  li- 
vros deste  Senado  e  se  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  cinco  do  mez  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Silva  —  Piza  —  Kueno  —  Coelho 
—  E  não  se  continha  mais  em  o  dito  edital  que 
eu  bem  e  fielmente  aqui  registei  do  próprio  ori- 
ginal a  que  me  reporto  por  ordem  do  juiz  presi- 
dente e  mais  officiaesMa  Camará  nesta  cidade 
de  São  Paulo  aos  cinco  dias  do  mez  de  janeiro 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  ordem  que 
mandou  o  doutor  ouvidor  geral  e 
corregedor  da  comarca  aos  offi- 
ciaes  da  Camará  que  é  a  seguinte. 

Desta  ouvidoria  geral  Ordem  para  os  offi- 
ciaes  da  Camará  desta  cidade  a  fazerem  executar 
como  nella  se  declara —  O  doutor  Domingos 
João  Viegas  do  desembargo  de  Sua  Magestade 
fidelíssima  ouvidor  geral  e  corregedor  com  alça- 
da no  eivei  e  crime  nesta  comarca  de  São  Paulo 
provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes 
capellas  e  resíduos  superintendente  das  terras  e 
aguas  mineraes  pelo  mesmo  senhor  que  Deus 
guarde  —  Faço  saber  a  vossas  mercês  senhor 
juiz  presidente  e  mais  off iciaes  da  Camará  desta 
cidade  que  abrindo-se  o  pelouro  dos  of ficiaes  da 
Camará  que  haviam  de  servir  o  anno  presente  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  os  juizes  e 
mais  oficiaes  da  Camará  nelle  nomeados  por  le- 
gitimas razões  que  allegaram  e  ausências  de 
outros  se  acham  por  mim  escusos  e  logo  se  devia 
proceder  a  eleição  de  barrete  para  no  principio 
do  anno  serem  empossados  de  seus  cargos  os  que 
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fossem  eleitos  no  que  tem  havido  grande  des- 
cuido e  menos  observância  da  lei  e  para  que  em 
tudo  tenha  seu  cumprimento  e  se  dê  providencia 
a  ella :  ordeno  a  vossas  mercês  ditos  senhores  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  que  logo 
incontinente  mandem  lavrar  edital  e  publicado 
jj  declarando  no  mesmo  que  no  termo  de  oito  dias 

ou  aliás  no  de  sabbado  doze  do  corrente  se  ha 
de  proceder  a  eleição  de  barrete  e  se  fazerem  os 
juizes  ordinários  e  mais  officiaes  da  Camará  em 
logar  dos  escusos  e  ausentes  convocando-se  para 
isso  aos  republicanos  e  cidadãos  na  forma  do 
■estylo  e  no  sobredito  dia  procedam  á  dita  eleição 
em  pessoas  aptas  e  capazes  do  termo  desta  cidade 
isentos  de  privilégios  e  parentesco  e  ausências 
para  se  evitar  as  razões  que  allegam  para  as  suas 
escusas  fazendo  logo  confirmar  aos  eleitos  para 
servirem  na  forma  da  lei  executando-se  a  mes- 
ma no  procedimento  da  dita  eleição  desprezando 
os  sobornos:  bem  entendido  que  havendo-os  se 
ha  de  proceder  a  devassa  delles  e  do  não  cum- 
primento da  presente  ordem  se  lhes  dará  em 
culpa  na  primeira  correição  por  não  observarem 
a  forma  da  lei.  Dada  e  passada  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  cinco  de  janeiro  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  Ribeiro 
Machado  escrivão  da  Ouvidoria  Geral  e  Correi- 
ção que  a  subscrevi  —  Domingos  João  Viegas  — 
E  não  se  continha  mais  em  a  dita  ordem  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  dou- 
tor Ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  da 
própria  a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  doze  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
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Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 
João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  o 
juiz  presidente  mandou  registar 
depois  de  publicado  a  respeito  da 
eleição  de  barrete. 

Ignacio  Dias  da  Silva  cidadão  republicano 
da  governança  deste  Senado  que  de  presente 
sirvo  de  juiz  presidente  este  presente  anno  por 
eleição  e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade 
fidelíssima  que  Deus  guarde.  Faço  a  saber  que 
sendo  indispensável  a  prompta  e  devida  obediên- 
cia com  que  todos  os  vassallos  devem  respeitar 
o  cumprimento  das  reaes  ordens;  e  constando-me 
que  algumas  pessoas  costumam  esquecer-se  desta 
necessairia  lembrança  na  occasião  da  factura  dos 
officiaes  que  hão  de  servir  na  Camará  desta  ci- 
dade alterando  a  provisão  de  vinte  e  quatro  de 
novembro  de  mil  e  seiscentos  cincoenta  e  cinco 
annos  passada  pelo  conde  de  Atouguia  vice-rei 
deste  estado  por  que  determina  que  em  cada 
anno  sirva  de  juiz  uma  pessoa  da  família  de  Pires 
e  outro  juiz  da  familia  dos  Camargos  e  o  mesmo 
manda  praticar  com  os  dois  vereadores  permit- 
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tindo  somente  que  um  vereador  e  o  procurador 
do  concelho  sejam  pessoas  neutraes  tendo  ellas 
o  merecimento  de  que  faz  expressa-  menção  o 
alvará  e  regimento  de  onze  de  novembro  de  mil 
e  seiscentos  e  onze  a  qual  provisão  confirmou  em 
vinte  e  três  de  julho  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta 
e  quatro  o  sereníssimo  principe  regente  do  reino 
o  senhor  dom  Pedro  e  depois  confirmou  também 
o  muito  alto  e  "muito  poderoso  senhor  dom  João 
o  quinto  por  carta  de  dezesete  de  julho  de  mil  e 
setecentos  e  vinte  e  três  por  que  manda  que  inf al- 
livelmente  se  observem  e  executem  as  provisões  a 
favor  dos  Pires  e  Camargos;  e  porque  na  pre- 
sente eleição  em  vinte  oito  de  dezembro  de  mil 
e  seiscentos  e  oitenta  e  oito  e  por  que  na  presente 
eleição  de  barrete  "para  dois  juizes  ordinários  e 
vereadores  e  procurador  do  concelho  se  ha  de 
infallivelmente  observar  a  ordem  que  se  não  deve 
nem  pôde  alterar;  por  este  meu  edital  declaro  a 
todos  os  republicanos  que  se  lhe  não  ha  de  accei- 
tar  voto  para  juizes  ordinários  e  vereadores  fora 
de  serem  dados  em  pessoas  de  Pires  e  Camargos 
e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  pos- 
sam allegar  ignorância  mandei  publicar  este 
edital  por  mim  assignado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  doze  de 
janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Ignacio  Dias  da  Silva 
—  E  não  se  continha  mais  em  o  dito  edital  que 
eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do 
juiz  presidente  do  próprio  a  que  me  reporto  nesta 
cidade  de  São  Paulo  aos  doze  dias  do  mez  de 
janeiro  de  mil   e  setecentos  e  sessenta   e  cinco 
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annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mini  escrivão  da  Camará 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca  escreveu  ao  juiz  pre- 
sidente e  mais  officiaes  da  Ca- 
mará. 

Na  Camará  do  sabbado  passado  cinco  do 
corrente  foi  apresentada  a  vossas  mercês  a  mi- 
nha ordem  determinando  nella  procedessem  hoje 
a  eleição  dos  vereadores  e  officiaes  da  Camará 
escusos  por  mim  e  em  falta  dos  ausentes  para 
servirem  o  presente  anno  em  pessoas  aptas  e  de 
capacidade  e  porque  sou  sciente  pretendem  pro- 
ceder á  dita  eleição  de  todos  os  officiaes  excluin- 
do a  Ignacio  António  de  Almeida  vereador  eleito 
de  pelouro  sem  terem  jurisdicção  para  o  fazerem 
a  dita  execução  no  que  se  têm  mostrado  inobser- 
vantes  da  lei  e  da  ordem  que  lhes  foi  apresentada 
com  a  usurpação  da  minha  jurisdicção;  ordeno 
ao  escrivão  da  Camará  notifique  ^  vossas  mercês 
para  que  não  procedam  á  dita  eleição  senão  pela 
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forma  que  determinei  na  minha  ordem,  e  logo 
passará  certidão  ao  pé  desta  que  me  apresentará 
para  do  não  cumprimento  delia  proceder  contra 
vossas  mercês  com  o  rigor  da  lei  pela  usurpação 
<la  jurisdicção  a  mim  competente  além  da  culpa 
que  lhes  intimou  naquella  dita  ordem  que  o  es- 
crivão dessa  Camará  a  registará  e  está  no  livro 
competente.  Deus  guarde  a  vossas  mercês  muitos 
annos  cidade  doze  de  janeiro  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  cinco  —  Senhores  officiaes  da 
Camará  desta  cidade  —  Domingos  João  Viegas 
—  E  não  se  continha  mais  em  a  dita  carta  — 
Certidão  da  notificação  —  João  da  Silva.  Macha- 
do escrivão  da  Camará  desta  cidade  de  São  Pau- 
lo e  seu  termo  certifico  que  em  cumprimento  da 
ca»rta  e  ordem  do  doutor  ouvidor  ^eral  e  corre- 
gedor  da  comarca  intimei  a  ordem  atrás  que  lh'a 
li  e  declarei  que  elles  bem  entenderam  e  de  como 
os  notifiquei  passo  a  presente  por  mim  feita  e 
assignada  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  doze 
de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uni  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito 
dos  que  quizerem  cortar  carne  de 
vacca  no  açougue  publico  desta  ci- 
dade como  nelle  se  declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade 
fidelíssima  que  Deus  guarde.  Fazemos  a  saber 
a  todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo 
que  pondo-se  o  contracto  do  açougue  desta  cida- 
de em  praça  publica  os  termos  necessários  e  con- 
venientes procedendo-se  nelles  todas  as  solenni- 
dades  da  lei  para  effeito  da  mesma  arrematação 
do  dito  contracto  nelle  não  houve  arrematante  — 
Havemos  por  bem  e  bem  commum  que  todo  o 
criador  e  qualquer  pessoa  que  tenha  gado  da 
terra  o  poderá  trazer  ao  açougue  desta  cidade  e 
nelle  cortar  e  vender  a  arroba  de  carne  a  dezoito- 
vinténs;  como  também  todos  aquelles  que  tive- 
rem rezes  de  Coritiba  e  Colónia  e  as  quizerem 
cortar  neste  mesmo  açougue  o  poderão  fazer 
vendendo  a  arroba  de  carne  a  quatorze  por  ser 
o  ultimo  lanço  por  que  se  offereceu  com  condi- 
ções que  não  fizeram  a  bem  neste  concelho  assim 
como  a  da  terra  pelos  mesmos  dezoito  vinténs 
que  um  e  outro  gado  que  for  conduzido  ao  dito 
açougue  serão  obrigados  a  pagarem  de  cada  uma 
cabeça  cento  e  sessenta  reis  para  os  bens 
deste  mesmo  concelho  pondo  os  ditos  cento 
e     sessenta  reis  em  mão    e    poder    do    almotacc 
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que  presidir  o  qual  será  obrigado  a  dar 
bilhete  recebendo  os  ditos  cento  e  sessenta  reis 
com  a  obrigação  de  entregar  todo  o  produeto  e 
rendimento  das  ditas  cabeças  no  fim  do  tempo 
que  acabar  a  sua  jurisdicção  apresentando  a 
quantia  e  importância  na  mão  do  procurador 
deste  concelho  fazendo-se  a  conta  da  dita  impor- 
tância pelos  bilhetes  que  apresentar  o  escrivão 
assim  da  importância  para  o  mesmo  escrivão 
carga  no  livro  competente  na  forma  do  estylo,  e 
toda  a  pessoa  que  tirar  licença  para  o  corte  da 
rez  que  trouxer  ao  dito  açougue  será  obrigado 
apresentar  ao  almotacé  e  escrivão  a  cabeça  da 
dita  rez  para  se  averiguar  se  é  da  terra  ou  de 
fora  ficando  assim  também  obrigados  os  ditos 
almotaceis  a  mandar  pôr  a  carne  conforme  a  sua 
qualidade  separadamente  nos  açougues  que  estão 
destinados  para  a  da  tenra  e  para  a  de  fora  para 
assim  evitar  a  confusão  e  distineção  da  carne  e 
preço  delia  sendo  aquelles  cortadores  obrigados 
a  apresentar  a  licença  ao  dito  almotacé  e  escrivão 
que  receberá  fazendo  delles  guarda  para  a  seu 
tempo  apresentar  na  entrega  dos  produetos 
delias  conferindo  com  o  mesmo  dinheiro  para  a 
dita  carga  — -  Mandamos  para  bem  commum  e 
conservação  do  mesmo  que  se  declara  neste  edi- 
tal farão  os  mesmos  almotaceis  explorar  por 
officiaes  de  justiça  e  capitães  do  matto  as  entra- 
das desta  cidade  fazendo  vistoria  á  carne  que 
entrar  se  vem  acompanhada  de  licença  ou  sem 
ella  que  a  não  trazendo  logo  será  tomada  para 
se  repartir  aos  presos  desta  cadeia  sendo  os  con- 
duetores  presos  e  recolhidos  á  cadeia  desta  cida- 
de    aonde  se  conservarão  trinta  dias  e  seis  mil 
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reis  de  condemnação  para  as  despesas  do  conce- 
lho e  pagando  juntamente  todas  as  custas  que 
dever  aos  officiaes  da  diligencia;  e  nestas  mes- 
mas penas  incorrerá  todo  aquelle  que  cortar  e 
der  casa  para  vender  carne  fora  do  açougue  pu- 
blico; e  sendo  qualquer  pessoa  que  denunciar  dos 
que  contra  este  nossa  edital  obrarem  cortando  a 
dita  carne  fora  do  açougue  terá  a  metade  da 
condemnação  acima  imposta  ficando  a  outra 
metade  para  as  despesas  do  concelho  as  quaes 
condemnações  logo  fará  arrecadar  o  mesmo  pro- 
curador e  delias  se  lhe  fará  carga  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  e  registará  nos  livros  aonde  to- 
car para  a  todo  o  tempo  constar.  Dado  e  passado 
nesta  cidade  de  São  Paillo  em  Camará  de  deze- 
nove  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi.  Cavalheiro  —  Moreira 
—  Almeida  —  Rosa  —  Coelho  —  E  não  se  con- 
tinha mais  em  o  dito  edital  que  eu  aqui  bem  e 
fielmente  registei  por  ordem  do  juiz  presidente 
e  mais  officiaes  da  Camará  do  próprio  origial  a 
que  me  reporto  porque  o  li  corri  e  conferi  nesta 
cidade  de  São  Paulo  aos  vinte  dias  do  mez  de 
janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 
João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que 
mandaram  publicar  os  officiaes  da 
Camará  como  nelle  se  declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  —  Fazemos  a  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que 
sem  embargo  de  havermos  por  nosso  edital  posto 
publico  o  corte  das  rezes  do  açougue  desta  cida- 
de na  falta  de  lançador  para  o  contracto  das 
cabeças  que  não  chegaram  ao  complemento  do 
bem  commum  os  que  nelle  lançaram  at tendendo 
aos  clamores  dos  criadores  desta  cidade  e  seu 
termo  que  pela  razão  de  estar  o  açougue  publico 
se  vêm  prejudicados  pelos  roubos  que  ihes  fazem 
de  suas  rezes:  havemos  por  bem  e  mandamos  que 
toda  a  pessoa  que  quizer  lançar  no  dito  corte  o 
faça  perante  nós  para  lhe  havermos  naquella 
parte  que  for  mais  útil  ao  bem  commum  da  repu- 
blica com  as  condições  que  forem  licitas  e  pre- 
cisas para  conservação  do  mesmo  contracto, 
ficando  logo  advertido  o  que  no  dito  contracto 
lançar  de  matar,  cortar  rezes  todos  os  dias  da 
semana  de  modo  que  haja  carne  fresca  todos  os 
dias  o  que  nas  mesmas  condições  será  declarado 
havendo  toda  a  prevenção  nas  licenças  concedi- 
das aos  criadores  sem  que  csias  impeçam  ào 
mesmo  contracto  e  no  entretanto  mandamos  que 
se  observe  o  nosso  edital  publicado  a  eMe  respeito 
em  dezenove  de  janeiro  do  presente  anno  e  so- 
mente reformamos  nas  licenças  concedidas  para 
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o  corte  das  rezes  no  sabbado  tão  somente  neste 
açougue  havemos  por  bem  sejam  concedidas  pelo 
almotacé  as  ditas  licenças  destribuindo-as  por 
todos  os  dias  da  semana  até  quinta  feira  fazendo 
os  almotacés  observar  este  nosso  mandado  dan- 
do-lhe  principio  no  sabbado  seguinte  em  diante 
que  se  contam  dois  de  fevereiro  e  para  que  assim 
chegue  á  noticia  de  todos  os  criadores  que  hou- 
verem de  cortar  suas  rezes  e  pessoas  desta  cida- 
de e  seu  termo  o  terem  carne  fresca  todos  os  dias 
da  semana  e  não  possam  allegar  ignorância  man- 
damos lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará 
e  fixará  no  logar  costumado  e  se  registará  nos 
livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  vinte  seis  de  janeiro  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  — 
Cavalheiro  —  Moreira  —  Almeida  —  Rosa  — 
Coelho  —  E  não  se  continha  mais  no  dito  edital 
que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente  aqui  resgistei 
por  ordem  dos  officiaes  da  Camará  do  próprio 
original  a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  vinte  oito  dias  do  mez  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
triennal  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

9 

Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  do 
corte  do  açougue  se  achar  remat- 
tado  e  o  mais  que  nelle  se  declara 
como  nelle  se  vê. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  a  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  em 
como  se  acha  arrematado  o  contracto  do  açougue 
desta  cidade  a  carne  a  arroba  a  trezentos  e  vinte 
reis  tanto  da  terra  como  Colónia  e  Coritiba  a 
qual  se  dará  ao  povo  no  dito  açougue  todos  os 
dias  da  semana  de  quatro  libras  para  cima  o  que 
cada  um  quizer  comprar  até  o  dia  de  quarta 
feira;  e  todo  o  criador,  que  quizer  cortar  suas 
rezes  o  fará  em  qualquer  dia  da  semana  tirando 
licença  do  almotacé  na  forma  que  a  este  é  deter- 
minado por  uma  das  condições  do  mesmo  con- 
tracto com  que  foi  arrematado  e  para  que  chegue 
á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorân- 
cia mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se 
publicará  e  registará  nos  livros  deste  .  Senado 
aonde  tocar.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  trinta  e  um  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  c  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Cavalheiro  —  Moreira  —  Almeida 
— Rosa — Ferreira  e  não  se  continha  mais  no  dito 
edital  que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente     aqui 
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registei  do  próprio  original  a  que  me  reporto 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  trinta  e  um  dia 
do  mez  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assigneL 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que 
mandaram  publicar  os  officiaes  da 
Camará  a  respeito  do  açougue 
desta  cidade. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  a  saber  a  aos 
que  digo  a  saber  a  todo  o  povo  e  moradores 
desta  cidade  que  havendo  «respeito  ao  que  por 
sua  petição  nos  representou  o  contractador  do 
açougue  desta  cidade  Pedro  José  Tavares  em 
que  conseguia  considerável  prejuízo  em  cortar 
rezes  todos  os  dias  da  semana  como  lhe  foi  de- 
terminado por  este  Senado  pela  razão  razão  de  que 
não  havia  pessoas  que  quizessem  comprar  a  dita 
carne  todos  os  dias  por  estarem  no  uso  e  costume 
de  comprarem  nos  sabbados  e  terças  feiras  — 
Havemos  por  bem  que  daqui  em  diante  se  obser- 
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ve  a  mesma  regra  que  até  aqui  se  observava  com 
a  dita  distribuição  da  carne  visto  assim  ò  querer 
o  mesmo  povo — -  e  mandamos  que  todos  os  cria- 
dores que  quizerem  cortar  suas  rezes  o  poderão 
fazer  no:  açougue  desta  cidade  tirando  para  isso 
licença  do  alinótacé  até  quinta  feira  ao  meio  dia 
no  que  haverá  cuidado  do  almotacé  a  que  tocar 
as  ditas  licenças  observar  a  distribuição  delias 
o  que  se  tem  declarado  por  edital  a  respeito  da 
mesma  condição  do  contracto  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  e  registará  nos  livros  deste  Se- 
nado aonde  tocar.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  de  seis  de  fevereiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  trien- 
nal  que  o  escrevi.  Piza  —  Moreira  —  Almeida 
—  Coelho  —  e  não  se  continha  mais  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente  aqui 
registei  por  ordem  dos  officiaes  da  Camará 
desta  cidade  do  próprio  original  ao  qual  eu  a 
dle  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
seis  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  setecentos 
e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  dal  "Camará  que  o  escrevi  conferi 
e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

i         Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  man- 
daram registar  os  officiaes  da  Ca- 
mará para  se  fazer  correição  geral 
nesta  cidade. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  a  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  districto 
que  quarta  feira  que  se  contam  treze  do  corrente 
mez  havemos  de  sahir  de  correição  geral  pelas 
ruas  desta  cidade  revendo  e  examinando  tudo  o 
que  está  a  bem  de  nossos  cargos  para  o  que  todas 
as  pessoas  desta  cidade  mandarão  alimpar  e  car- 
pir as  suas  testadas  entulhando  todos  os  buracos 
que  tiverem  nas  suas  fronteiras  pena  de  que  não 
o  fazendo  e  forem  comprehendidos  de  serem  con- 
demnados  em  seis  mil  reis  para  as  despesas 
do  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia,  e  na  mesma 
forma  todos  os  mercadores  vendeiros  e  mais 
mestres  de  officios  e  officiaes  mecânicos  nos 
apresentarão  suas  licenças  e  escriptos  de  aferi- 
ções revistos  pelo  escrivão  deste  Senado  na  for- 
ma devida,  e  os  mais  officiaes  de  officios  nos 
apresentarão  suas  cartas  de  exame  ou  licenças 
por  onde  trabalham  com  os  seus  regimentos  ta- 
xados por  este  Senado  pena  de  que  não  os  apre- 
sentando uns  e  outros  de  incorrerem  nas  sobre- 
ditas penas  acima  de  seis  mil  reis  para  as  des- 
pesas do  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia,  e  as 
padeiras  que  costumam  vender  pão  de  farinha 
de  trigo  estarão  todas  promptas     na     quitanda 
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com  seus  taboleiros  de  pão  para  lhe  ser  pesado 
para  se  vir  no  conhecimento  se  estão  pelo  que 
está  arbitrado  por  este  Senado  e  nos  apresen- 
tarão suas  licenças  com  os  escriptos  de  aferições 
revistos  pelo  escrivão  deste  Senado  pena  de  in- 
correrem na  condemnação  acima  e  achando-se- 
lhe  o  pão  diminuto  de  lhe  ser  tomado  por  per- 
dido para  os  presos  da  cadeia  e  para  que  chegue 
á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância mandamos  lavrar  o  presente  edital  que 
se  publicará  e  registará  nos  livros  deste  Senado 
para  a  todo  tempo  constar.  Dado  e  passado  nes- 
ta cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  seis  de 
fevereiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Piza  —  Moreira  — 
Almeida  —  Coelho  —  E  não  se  continha  mais 
em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  bem  e  fielmen- 
te aqui  registei  do  próprio  original  por  ordem 
dos  officiaes  da  Camará  ao  qual  em  tudo  a  elle 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  sete 
dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  setecentos  e 
sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  triennal  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei  para  a  todo  tempo  constar. 

João  da  Silva  Machado 

> 

Conferido  por   mim   escrivão 
João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  man- 
daram registar  os  officiaes  da  Ca- 
mará a  respeito  das  entradas  das 
aguas  ardentes  da  terra  vindas  de 
fora  do  termo  desta  cidade  etc. 

■ 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste     Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde.     Fazemos  a  saber     a 
todos    os   moradores    desta    cidade  e  seu    conti- 
nente que  pondo-se  em  praça  os  subsídios     das 
aguas     ardentes  da  terra    e    andando    nella     os 
tempos  sufficientes  sem  que  houvesse  lançador 
que  arrematasse  o  dito  subsidio  —  Hemos  por 
bem  e  mandamos  que  toda  a  pessoa  ou  pessoas 
que  trouxerem  aguardente  da  terra  para  ven- 
derem    nesta     cidade  serão  obrigados  a  darem 
parte  de  sua  entrada  ao  procurador  deste  Se- 
nado para  lhe  pagar  o  que  dever  respeito  aguar- 
dente com  que  fizer  sua  entrada  sendo  obrigados 
a     pagarem  por  cada  pipa  da  dita  aguardente 
doze  tostões  e  o  mais  a  este  respeito  tudo  pelo 
uso  commum  que  até  aqui  se  tem  praticado     c 
observado  no  mesmo  subsidio;     e     toda  aquella 
pessoa  de  qualquer  villa  desta  comarca  que  se 
quizer  avençar  no  dito  subsidio  o  fará  perante 
o  procurador  fazendo  petição  a  este  Senado  pa- 
ra se  lhe  deferir  na  forma  do  estylo  e  toda     a 
pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja  que  fizer 
a  sua  entrada  nesta  cidade  com  aguardente  da 
terra  sem  que  apresente  ao  dito  procurador  e  ao 
mesmo  pague  o  que  dever  da  dita  sua  entrada 
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será  confiscado  em  toda  a  aguardente  que  lhe 
fôr  achada  além  de  pagar  em  três  dobros  paga- 
rá seis  mil  reis  de  condemnação  e  recluso  a  esta 
cadeia  por  trinta  dias;  e  toda  a  pessoa  que  noti- 
cia tiver  de  qualquer  que  entrada  fizer  sem  que 
primeiro  pague  o  que  dever  do  dito  subsidio, 
denunciando  delles  perante  nós  terá  a  metade 
da  condemnação  acima  imposta  e  o  mais  ficará 
para  este  concelho;  e  todos  os  vendeiros  que  aos 
mesmos  transgressores  deste  edital  comprarem 
aguas  ardentes  sem  que  delias  esteja  pago  o  so- 
bredito subsidio  incorrerá  nas  mesmas  penas 
acima  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  e  fixará  no  logar 
costumado  e  se  registará  nos  livros  deste  Se- 
nado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo em  Camará  de  nove  de  fevereiro  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi. Piza — Moreira — Almeida — Rosa — Coelho 
—  E  não  se  continha  mais  em  o  dito  edital  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
ordem  dos  officiaes  da  Camará  do  próprio  ori- 
ginal a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  dez  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  se- 
tecentos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  regis- 
tei escrevi  e  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma-  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  e  corre- 
gedor da  comarca  a  respeito  da 
grande  ruina.  que  está  ameaçando  • 
o  buraco  que  está  no  becco  que  vae 
•  para    a  •  igreja    do    Collegio     cujo 

theor  é  o  seguinte. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor, 
-desta  comarca.  A  continuação  das  aguas  que  das 
muitas  ruas  desta  cidade  fazem  seu  ingresso  ao 
rio  despenhando-se  em  grande  altura  pelo  quin- 
tal dos  padres  jezuitas,  têm  demolido  aquelle 
muro  de  sorte  que  já  impede  uma  das  servidões 
conducentes  á  igreja  do  Collegio  ameaçando  esta 
ruina  não  só  a  destruição  de  varias  casas  mas 
também  a  Sé  Cathedral  pelos  annos  futuros 
prenunciando#  digo  futuros  entramos  no  projec- 
to de  atalhar  o  infausto  prenucio  com  estacar 
aterrar  e  empedrar  aquelle  despenhadeiro  de  for- 
ma que  resistindo  á  violência  das  aguas  reme- 
deie o  damno  hoje  augmentado  com  prognostico 
de  maior  ruina  pelo  antecedente  principio  que 
não  precaveram  os  pretéritos  senadores,  e  agora 
cesse  a  continuação  porem  como  o  redito  desta 
Camará  não  pôde  supprir  a  tão  grande  despesa 
convocamos  os  republicanos  e  pessoas  principaes 
do  povo  para  consultar  de  que  parte  se  podia  e 
deve  reparar  esta  falta  e  os  que  nesta  junta  se 
acharam  discorreram  como  verá  vossa  mercê  na 
certidão  com  esta  junta  que  remettemos  pedindo  a 
sua  insinuação  e  melhor  acerto.  Deus  guarde  a 
vossa  mercê  por  muitos  annos  São  Paulo  em  Ca- 
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mara  vinte  sete  de  março  de  mil  e  setecentos  e  ses- 
senta e  cinco  annos.  De  vossa  mercê  muito  reve- 
rentes súbditos  —  Manuel  Cavalheiro  Leite  — 
Ignacio  António  de  Almeida  —  José  dos  Santos 
Rosa  —  José  Gonçalves  Coelho  —  E  não  se 
continha  mais  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  dos 
officiaes  da  Camará  do  próprio  original  que  re- 
metteram  ao  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca  a  que  eu  me  reporto  em  fé  do  que 
para  constar  a  todo  tempo*  a  registei  de  minha 
letra  e  signal  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Ca- 
mará aos  vinte  sete  dias  do  mez  de  março  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que 
mandou  publicar  o  almotacé  Jero- 
nymo  Pereira  de  Castro  como  nel- 
le  se  declara. 

Jeronymo  Pereira  de  Castro  cidadão  repu- 
blicano da  governança  deste  Senado  que  de  pre- 
sente sirvo  de  almotacé  por  eleição  e  bem  das 
ordenações   de    Sua  Magestade  fidelíssima    que 
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Deus  guarde  etc.  Faço  a  saber  a  todos  os  mora- 
dores  desta  cidade  e  seu  termo  que  quinta  feira 
que  se  contam  onze  do  presente  mez  hei  de  sahir 
de  correição  pelas  ruas  desta  cidade  e  cada  um 
fará  as  suas  testadas  alimpando  e  carpindo  as 
ruas  e  entulhando-lhe  alguns  buracos  que  tenha 
em  suas  fronteiras  pena  de  serem  condemnados 
a  meu  arbítrio;  e  outrosim  os  vendeiros  desta 
cidade  virão  almotaçar  os  seus  géneros  dentro 
no  dito  tempo  debaixo  das  mesmas  penas  todo  o 
que  for  achado  sem  almotaçaria  e  toda  a  pessoa 
que  tiver  porcos  nesta  cidade  os  recolha  a  sua 
casa  e  os  não  deixem  andar  pelas  ruas  pena  de 
que  todo  o  que  fôr  achado  de  lhe  ser  morto  ap- 
plicado  para  os  presos  da  cadeia  a  metade  e  a 
outra  metade  para  quem  os  matar  outrosim  os 
pescadores  de  peixe  fresco  não  poderão  vender 
pelas  estradas  peixe  algum  e  só  o  farão  nos 
logares  costumados  que  é  no  largo  do  Carmo  e 
canto  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  debaixo  da 
pena  que  pelos  meus  antecessores  lhe  está  impos- 
ta e  alem  desta  o  perdimento  do  peixe  para  os 
presos  da  cadeia  outrosim  pessoa  alguma  não 
poderá  atravessar  mantimentos  que  vierem  de 
fora  a  vender  a  esta  cidade  sem  que  primeiro  o 
povo  esteja  satisfeito  pena  de  que  todo  o  que  fôr 
apanhado  atravessando  os  ditos  mantimentos 
serem  presos  por  trinta  dias  na  cadeia  e  condem- 
nados a  meu  arbítrio  para  as  despesas  do  conce- 
lho e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandei  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  pelas  ruas  desta 
cidade  e  se  registará  nos  livros  do  Senado  da 
Camará  aonde  tocar  e  se  fixará  no  logar  costu- 
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mado.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aó  primeiro  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  ses- 
sente  «  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  e  almotaçaria  que  o  escrevi 
— »  Jeronymo  Pereira  de  Castro  —  E  não  se  con- 
tinha mais  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  original 
por  ordem  do  almotacé  Jeronymo  Pereira  de 
Castro  a  que  me  reporto  nestp.  cidade  de  São 
Paulo  aos  :  dois  dias  do  t  mez  de  abril  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  cinco  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  e  almotaçaria  que 
o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

« 

'         João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  do  dou- 
tor ouvidor  geral  e  corregedor  da 
comarca     Domingos    João    Viegas 
que  escreveu  a  este  Senado  que  é 
1  o  que  abaixo  se  declara. 

Senhores  juiz  ordinário  e  mais  officiaes 
desse  nobre  Senado  —  Para  se  evadir  aquella 
ímminente  ruina  daquelle  boqueirão  que  vossas 
mercês  me  dizem  está  ameaçando  uma  certa  e 
infallivel  submersão  me  parece  acertado  que  ha- 
ja uma  expontânea    contribuição   pelos    directos 
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senhores  das  propriedades  contíguas  e  circum- 
vizinhas  do  mesmo  boqueirão  adminiculada  com 
outra  equivalente  porção  com  que  deve  também 
assistir  essa  Camará  conforme  a  possibilidade 
dos  seus  bens  para  assim  se  obviar,  e  impedir  a 
demolição  dos  edifícios  que  podem  perigar  por 
falta  desta  providencia;  pois  de  outra  sorte  se 
não  reparará  o  damno  antes  se  continuarão  as 
ruínas  que  vossas  mercês  me  ponderam  carecedo- 
ras  de  tão  prompto  remédio  para  assim  se  não 
impedirem  as  servidões  publicas  e  se  preservarem 
os  edifícios  da  occor rente  damnificação.  Deus 
guarde  a  vossas  mercês  por  muitos  annos  São 
Paulo  vinte  nove  de  março  de  mil  setecentos  e 
sessenta  cinco  annos.  De  vossas  mercês  seu  ser- 
vidor —  Domingos  João  Viegas  —  E  não  se 
continha  mais  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu 
bem  e  fielmente  aqui  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  do  pró- 
prio original  a  que  me  reporto  em  fé  do  que  o 
escrevi  e  registei  neste  livro  de  registos  aos  tre- 
ze dias  do  mez  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  ses- 
senta e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  triennal  que  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  mandado  que 
que  os  officiaes  da  Camará  man- 
daram passar  para  Manuel  de 
Sousa  da  ponte  da  Cuthia  tomar 
conta  das  aguas  ardentes  da  ter- 
ra que  passarem  para  esta  cidade 
como  nelle  se  declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ofdenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Por  este  nosso 
mandado  indo  primeiro  por  nós  assignado  em 
seu  devido  cumprimento  e  na  forma  delle  man- 
damos a  Manuel  de  Sousa  que  este  lhe  fôr  apre- 
sentado faça  sciente  a  todos  os  negociantes  que 
passarem  pela  villa  de  Pernaiba  para  esta  cidade 
com  aguas  ardentes  que  logo  que  a  esta  cidade 
chegarem  dêem  ao  manifesto  as  ditas  aguas 
ardentes  para  delias  pagarem  o  subsidio  de  sua 
entrada  a  esta  Camará  na  forma  do  estylo  pena 
de  que  não  o  fazendo  incorrerem  nas  penas  de- 
terminadas por  este  Senado  ficando  assim  o  dito 
Manuel  de  Sousa  obrigado  a  fazer  rol  de  todos 
os  ditos  negociantes  e  remettel-o  a  este  dito  Se- 
nado ficando  assim  digo  todos  os  mezes  para  se 
proceder  contra  os  que  este  nosso  mandado  fo- 
rem assim  o  cumpra  por  serviço  de  Sua  Mages- 
tade fidelissima  que  Deus  guarde.  Dado  e  pas- 
sado nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de 
vinte  sete  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  —  Piza  —  Moreira  — 
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Almeida  —  Rosa  —  Coelho  e  não  se  continha 
mais  em  o  dito  mandado!  que  é  este  que  eu  bem 
e  fielmente  aqui  registei  por  ordem  dos  offi-, 
ciaes  da  Camará  do  próprio  ao  qual  me  reporto 
nesta  cidade  d*e  São  Paulo  aos  vinte  sete  dias 
do  mez  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  que  o  escrevi  registei    e    as- 


signei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  a  respeito  dos  vendeiros 
desta  cidade  não  venderem  o  sal 
por  maior  preço  que  o  costumado 
como  nelle  se  declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  a  saber  a 
todos  os  moradores  deste  cidade  que  a  nossa  no- 
ticia chegou  que  os  vendeiros  e  alguns  mercado- 
res estão  vendendo  o  sacco  de  sal  a  dez  patacas 
e  a  medida  a  cento  e  vinte  reis  sem  lhe  ser  ta- 
xado semelhante  preço  com  prejuízo  da  republi- 
ca: Portanto  mandamos  que  todos  os  ditos  ven- 
deiros e  mercadores  que  costumam  vender  seme- 
lhante género  não  poderão  alterar  o  preço  com- 
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mum  por  que  até  aqui  o  estavam  vendendo  o 
alqueire  de  sal  a  dois  mil  reis  —  dois  mil  e  oito- 
centos e  oitenta  reis  e  a  medida  a  tostão  pena 
.de  que  fazendo  o  contrario  deste  nosso  mandado 
serem  presos  e  recolhidos  á  cadeia  por  trinta 
|  dias  com  seis  mil  reis  de  condemnação  para  as 

despesas  deste  Senado  para  o  que  toda  e  qual- 
quer pessoa  a  quem  se  vender  o  sal  por  mais 
daquelle  commum  preço  virá  logo  a  este  Senado 
denunciar  do  tal  vendedor  para  se  proceder  con- 
tra elle  na  forma  deste  nosso  edital:  e  porque 
também  nos  veiu  a  noticia  que  muitos  dos  ditos 
vendeiros  estão  occultando  o  mesmo  sal  para  o 
revenderem  ao  mesmo  povo:  Havemos  por  bem 
que  o  meirinho  do  campo  por  impedimento  do 
alcaide  e  o  porteiro  deste  Senado  tome  a  rol 
todo  o  sal  que  achar  nas  casas  dos  que  costumam 
vender:  e  este  se  ponha  publico  debaixo  das 
mesmas  penas  e  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos  e  não  possam  allegar  ignorância  manda- 
mos lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará  e 
registará  e  fixará  no  logar  costumado  para  a 
todo  tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  em  Camará  de  vinte  sete  de 
abril  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annoo 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  —  Piza  —  Moreira  —  Almeida  — 
Rosa  —  Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em 
o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  por  ordem  do  juiz  presidente  e 
mais  officiaes  da  Camará  do  próprio  original  ao 
qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
vinte  oito  dias  do  mez  de  abril  de  mil  e  setecen- 
tos   sessenta  e  cinco  annos    e    eu  João  da  Silva 
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Machado  escrivão  da  Camará  quec  o  escrevi  re- 
gistei conferi  e  assignei. 

r  i 

João  da  Silva  Macliado 

Conferido  por  mim  escrivão  'da«  Camará 

i 

> 

Jo&o  da  Silva  Machado 


*' '  *    ••  i 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiães  da  Camará  a  respeito  da 
falta  de  sal  que  nesta  cidade  se 
experimenta  de  que  o  $eu  teor  é  o 
seguinte. 

•    *  * 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da-  governança  deste  Se- 
nado 'que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenções  de;  Sua  M^gestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  a  saber  a 
.todos  os  moradores  desta  cidade  que  a  noticia 
veiu  o  clamor  e  consternação  .  em  que  os  estão 
pdndo  os  vendeiros  e  mercadores  que  contratam 
sal  para  reputarem  por-  mais  preço  do  que  é  de- 
vido ;'e  outros  vendendo  a  seis  vinténs  a  medida; 
e  a  oito  e  a  dez  patacas  o  alqueire;  e  ainda  assim 
mediiido  as  medidas  mal  çom  usura  e  damno 
grave  da  republica  e  o.roais  sem  attenção  a  um 
edital  que  por -este  Senado  se  mandou  publicar 
ú  respeito  do  mesmo :  portanto  mandamos  que 
nenhum  vendeiro  possa  vender  sal  senão  que  a 
medida  a  cem  reis  e  dahi  para  baixo  regulando 
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a  mesma  quantia  nas  mais  medidas  que  se  segui- 
rem: e  os  ditos  mercadores  que  contractam  o 
dito  sal  não  poderão  vender  mais  que  um  alquei- 
re para  cada  casa  conforme  ella  for  meios  al- 
queires e  quartas  regulando  tudo  pelo  preço  de 
dois  mil  e  quatrocentos  reis  maior  preço  que  até 
aqui  costumam  vender  não  tendo  despacho  em 
contrario;  e  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade 
que  seja  que  se  lhe  vender  o  dito  sal  por  mais 
preço  do  que  o  que  lhe  é  declarado  digo  do  que 
aquelle  que  se  declara  pelas  ditas  medidas  de- 
nunciará perante  nós  ou  perante  o  juiz  presiden- 
te como  também  lhe  ficará  logar  para  poderem 
denunciar  dos  que  não  medirem  as  ditas  medi- 
das como  for  devido  e  justo,  e  assim  mais  todo 
aquelle  que  occultar  o  dito  sal  e  não  tendo  pa- 
tente e  franco  que  de  umas  e  outras  denuncias 
terá  o  denunciante  metade  delia  ficando  a  outra 
para  os  bens  do  concelho  em  cuja  pena  incorre- 
rá todo  aquelle  que  for  transgressor  deste  edital 
e  mais  ficará  incurso  na  pena  de  trinta  dias  de 
cadeia  e  seis  mil  reis  de  condemnação  pagos  da 
dita  prisão  para  as  despesas  deste  Senado;  e 
mandamos  que  todos  e  quaesquer  officiaes  de 
justiça  adjuntos  e  particulares  possam  entrar 
nas  ditas  casas  dos  ditos  vendeiros  e  daquelles 
mercadores  contractantes  de  sal  e  inda  em  casas 
particulares  que  tiverem  suspeitas  se  acha  sal 
occulto  e  todo  o  que  lhe  acharem  occulto  lhe  será 
logo  confiscado  metade  para  os  ditos  officiaes 
e  metade  para  as  despesas  deste  concelho;  em 
cujas  penas  ficará  incurso  todo  aquelle  que  ven- 
der o  dito  sal  para  fora  do  termo  desta  cidade 
ficando  logar  para  do  mesmo  denunciarem  de- 
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baixo  das  mesmas  penas  e  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  publi- 
cará e  registará  nos  livros  deste  Senado  para  a 
todo  tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo  em  Camará  de  onze  de  maio 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  —  Cavalheiro  —  Moreira  —  Al- 
meida —  Rosa  —  Coelho  —  E  não  se  continha 
mais  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem 
e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz  presi- 
dente e  mais  officiaes  da  Camará  do  próprio 
original  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  quatorze  dias  do  mez  de  maio  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  triennal 
que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  a  festa 
do  Corpo  de  Deus. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança    deste    Se- 
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nado  que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
ç  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  f  idelis- 
.  sima  que  Deus  guarde.  Fazemos  a  saber  a  todos 
os  republicanos  desta  cidade  que  quinta  feira 
que  se,  contam  seis  do  mez  de  junho  se  ha  de 
celebrar  a  real  festa  de  Corpo  de  Deus  na  San- 
ta Igreja  Cathedral  desta  cidade  na  forma  das 

,  reaes  ordens  de  Sua  Magestade  fidelíssima  que 
Deus  guarde  para  o  que  todos  os  sobreditos  re- 
publicanos são  obrigados  a  acompanharem  a 
dita  procissão  que  se  faz  pelas  ruas  publicas 
delia  e  o  estandarte  real  que  ém  corpo  de  Ca- 
mará ha.de  sahir  deste  Senado  pelas  oito  horas 
da  manhã  do  dito  dia;  e  na  mesma  forma  man- 

.  damos  a  todos  os  moradores  desta  mesma  cida- 
de áquelles  por  cujas  ruas  ha  de  passar  a  pro- 
cissão mandem  caiar  as  paredes  de  suas  casas 
e  endireitar  as  ruas  entulhando-lhe  alguns  bu- 
racos que  tiverem  em  suas  fronteiras,  e  enfei- 
tando as  portas  e  janellas  de  suas  casas  com  as 
melhores  pompas  que  cada  um  poder,  pena  de 
que  não  o  fazendo  de  serem  condemnados  por 
nós  a  nosso  arbítrio  para  as  despesas  deste  Se- 
nado; e  na  mesma  forma  o  estado  de  São  Jorge 
e  todos  os  mais  juizes  e  escrivães  de  todos  os 
officios  serão  obrigados  a  estarem  promptos 
com  suas  bandeiras  e  varas  neste  Senado  para 
acompanharem  o  estandarte  real  para  a  Sé  e  da 
Sé  para .  o ,  rrçesmo  Senado  debaixo  da  pena  de 
que  todo  o  que  faltar  de  ser  também  por  nós 
condemnado  a  trinta  dias  de  cadeia;  e  as  qui- 
tandeiras terão  a  praça  da  quitanda  muito  lim- 
pa e  asseada  varrendo-a  e  enfeitando-a  com  fo- 
lgas e  flores  debaixo  das  mesmas  penas  não  o 
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fazendo;  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos 
e  não  possam  allegar  ignorância  mandamos  la- 
vrar o  presente  edital  que  se  publicará  pelos 
logares  costumados  e  se  registará  nos  livros  des- 
te Senado  para  constar  e  depois  se  fixará  no 
logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  de  dezoito  de  maio  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  dá  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Cavalheiro  —  Almeida  —  Rosa  — 
Coelho  - —  K  não  se  continha  mais  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  aqui  bem  e  fielmente  regis- 
tei por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  offi- 
ciaes  da  Camará  do  próprio  original  a  que  me 
reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dezenove 
dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  ses- 
senta e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  da 
repartição  do  sal  embargado  por 
requerimento  do  povo  desta  ci- 
dade. 

Nós  juiz  presidente  vereadores   procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança    deste    Se- 
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nado  que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  da  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde.  Fazemos  a  saber  a  todo 
o  povo  moradores  desta  cidade  e  seu  contorno 
que  do  dia  vinte  um  em  diante  té  vinte  e  cinco 
deste  presente  mez  se  ha  de  repartir  o  sal  em- 
bargado por  este  Senado  dando-se  a  bruaca  a 
três  mil  e  duzentos  reis  a  cada  cabeça  de  pes- 
soas porque  se  hajam  de  repartir  a  mesma  brua- 
ca regulando  as  pessoas  ou  casas  conforme  ao 
seu  gasto  para  o  que  lhe  será  dado  a  cada  uma 
das  cabeças  de  pessoas  ou  casas  bilhete  passado 
e  rubricado  pelo  juiz  presidente  com  rubrica  do 
vereador  Ignacio  António  de  Almeida  prestan- 
do primeiro  cada  uma  das  cabeças  de  pessoas  ou 
casas  juramento  ser  a  dita  bruaca  de  sal  para 
repartição  verdadeira  das  pessoas  ou  casas  que 
declarem  para  a  mesma  repartição  tendo  porem 
entendido  todo  o  povo  que  esta  taxa  de  três  mil 
e  duzentos  reis  pela  bruaca  de  sal  não  se  enten-' 
dera  para  com  outro  qualquer  que  não  fôr  deste 
embargo  porque  nesta  repartição  se  attendeu 
o  bem  commum  e  prejuizo  do  embargado 
por  ser  homem  viandante  que  negocia  e 
contracta  para  as  minas  «los  Goyazes  para  onde 
conduzia  o  dito  sal  embargado  e  por  isso  fica 
existindo  e  em  seu  inteiro  vigor  o  edital 
mandado  publicar  por  este  Senado  a  respeito  do 
mesmo  sal  e  na  repartição  das  cabeças  de  brua- 
cas  de  sal  não  entrará  vendeiro  nem  aquelles 
que  contractavam  de  vender  sal  nesta  dita  cida- 
de pelo  não  tornarem  a  revenderem  ao  mesmo 
povo  com  damno  da  republica  e  para  que  assim 
o  hajam  entendido  mandamos  lavrar  o  presente 
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edital  que  será  publicado  pelos  logares  públicos 
e  fixados  no  logar  costumado  sendo  primei- 
ro registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  vinte  de  maio  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  — 
Cavalheiro  —  Almeida  —  Rosa  —  Coelho  — 
E  não  se  continha  mais  em  o  dito  edital  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
ordem  do  juiz  presidente  e*  mais  officiaes  da 
Camará  do  próprio  original  ao  qual  eu  a  elle  em 
tudo  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
vinte  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  setecentos 
e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  triennal  que  o 
escrevi  e  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 


Copia  de  uma  carta  que  os  of- 
ficiaes da  Camará  escreveram  ao 
doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
desta  comarca  Domingos  João 
Viegas  representando-lhe  a  gran- 
de falta  que  o  povo  desta  cidade 
experimenta  de  que  o  seu  teor  é  o 
seguinte  como  nella  se  vê. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
desta  comarca.  As  ordens  que  por  carta  de  Sua 
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Magestade  foram  por  mercê,  e  privilegio  con- 
cedido a  este  Senado  por  copia  verdadeira  delias 
que  juntas  enviamos.     Fazemos    a   vossa   mercê 
sciente  da  grande    consternação    e    necessidade 
em  que  se  vê  este  povo  maximé  com  maior  cla- 
mor da  pobreza  pela  total  falta  de  sal  em  que 
tem  posto  o  contractador  delle  (naquella  villa  e 
praça  de  Santos)  a  este  mesmo  povo  sem  atten- 
ção  ás  ordens  da  mesma  magestade  com  o  fun- 
damento de  que  naquelle  armazém  não  ha  sal,  e 
que  somente   o   ha-  para  repartir    com    aquelles 
moradores;  o  que  supposto  é  falso  aquelle  fun- 
damento por  dois  motivos,  o  primeiro  que     ha 
poucos    tempos  que  daquelle    armazém    sahiram 
muitos    alqueires  de  sal    e    mais    proximamente 
cento  e  tantos  para  as  minas  de  Goyazes,  a  ne- 
gocio que  parando  nesta  mesma  cidade  ha  cousa 
de  oito  dias  por  embargo  que   por    este    Senado 
se  mandou  fazer  no  dito  sal  a  requerimento     e 
clamor  do  mesmo  povo  por  elle  se  repartiu  no- 
venta e  sete  alqueires,  a  dez  patacas;  não  faltan- 
do  vozes    que    publicavam    era   aquelle   sal   do 
mesmo  contractador,  ou  caixas  delles  que  o  re- 
mettiam  para  negociação  com  grande     prejuízo 
desta  republica  ao  qual  aquelle  a  mesma  mages- 
tade  por  conta    do    que    e   em    observância    das 
reaes     ordens  já  o  memo  contractador  se  acha 
responsável  a  este  povo  no  prejuízo  que  expe- 
rimentou na  compra  daquelle  sal  pelo  exorbitan-^" 
te  preço  de  dez  patacas  pelo  qual  lhe  protestamos 
em  nome  do  mesmo   povo  para    a   seu  tempo   a 
que  o  mesmo  não  deu  logar  pelo  grande  vexame 
em  que  se  via  o  mesmo  povo  averiguar    o    que 
vaticinavam    aquellas    vozes  —  E    em    segundo 
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11  Ioga  r  soííios  bem' scíèntes  pelo  mesmo  povo,     e 
1  Hão  menos  o  é  o  daquetla  villa  que  em  tempo  que 
já  sé  prognosticava  a  "falta  do  mesmo  sal  pela 
tardança  da  frota*  chegando  ao  porto     daquella 
dita  villa  uma  sumaca  carregada  de  sal,  e  offe- 
recendo  ao  mesmo  contractador    a    mil  e  vinte 
reis  o  não  quiz  comprar  —  consequência  infalli- 
vel  de  que  tinha  sal  preciso  para    a     repartição 
daquelle,  a  este  povo  na  forma  do  que  é  obriga- 
do, e  está  sujeito  pelas  condições  do  mesmo  con- 
tracto sem  desculpa     alguma  pelas  antecedentes 
razões  —  Assim  que  da  parte  de  Sua  Magesta- 
de  fidelíssima  requeremos    a    vossa  mercê    faça 
dar  inteiro     cumprimento  ás  mesmas  reaes  or- 
* '  dehs  pelas  quaes  só  a  vossa  mercê  toca  com  ju- 
]  fisdicção  e  justiça  a' breve  providencia  do  maior 
clamor  e  vexame  désfe  povo  ordenando  ao  dito 
contractador    com  as  penas  que  a  vossa    mercê 
parecerem  justas  nos  dê  sal  preciso  para  a  licita 
Repartição  deste  mesmo  povo;  no  que  cumprindo 
'^ssifri  fará  serviço  a  Sua  Magestade  fidelíssima 
:fe  a  Deus  que  guarde  a  vossa  mercê  muitos  annos. 
:São:Pàulo  em  Camará  o  primeiro  de  junho  de 
"  ihil  e  setecentos  e  á'eàsenta  e  cinco  annos  —  De 
}Vossa  mercê.  Af fectuosos  venèradores.  —  Ben- 
to de  Toledo  Piza  — Ignãcio  Pinto  Moreira  — 
'Ignaèio  António  de  Almeida  —  José  dos  San- 
tos Rofea  —  José  Gonçalves  Coelho  —  E  não  se 
'cdntinha    mais' cousa  alguma    em  ra    dita    carta 
que  éeèta'  que  eu  aqui  beril  e  fielmente  registei 
por  ordem' dos  officiaes' da  Camará  e  juiz  pre- 
sidente' do  prop'rio  original  aó  qual  me  reporto 
"que' está  bfchi  e  fielmente  registada    sem    cousa 
que   duvida    faça    porque    a    li    e    corri    e    con- 
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feri  e  assignei  nesta  cidade  de  São  Paulo  ao 
primeiro  dia  do  mez  de  julho  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  re- 
gistei conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


João  da  Silva  Machado 


Patente  que  os  officiaes  da 
Camará  mandaram  registar  de 
capitão  mor  da  villa  de  Mogy  das 
Cruzes. 

Dom  José  por  graça  de  Deus  Rei  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mgr  em 
Africa  senhor  de  Guiné  e  da  Conquista  Nave- 
gação Commercio  da  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e 
da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  car- 
ta patente  de  confirmação  virem  que  attendendo 
a  Manuel  Rodrigues  da  Cunha  se  achar  provido 
pelo  governador  e  capitão  general  da  capitania 
do  Rio  de  Janeiro,  no  posto  de  capitão  mor  da 
villa  de  Mogy  das  Cruzes  e  por  esperar  delle  que 
no  exercício  do  mesmo  posto  se  haverá  com  in- 
teira satisfacção  —  Hei  por  bem  fazer-lhe  mer- 
cê de  o  confirmar  (como  por  esta  o  confirmo) 
no  dito  posto  de  capitão  mor  da  villa  de  Mogy 
das  Cruzes  que  vagou  por  não  haver  nella  feito, 
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e  em  que  o  referido  governador  e  capitão  gene- 
ral da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  com  o  qual 
posto  não  haverá  soldo  algum  de  minha  fazenda 
mas  gosará  de  todas  as  honras  e  privilégios  li- 
berdades isenções  e  franquezas  que  com  razão 
lhe  pertencerem  pelo  que  mando  ao  meu  vice-rei 
e  capitão  general  de  mar  e  terra  do  estado  do 
Brasil  conheça  ao  dito  Manuel  Rodrigues  da 
Cunha  por  capitão  mor  da  dita  villa  de  Mogy 
das  Cruzes  e  como  tal  o  honre,  e  estime  deixan- 
do-o  servir  e  exercitar  o  dito  posto  debaixo  da 
posse  e  juramento  que  se  lhe  deu  quando  nelle 
entrou;  e  aos  officiaes  e  soldados  seus  subalter- 
nos digo  seus  subordinados  ordeno  também  que 
em  tudo  lhe  obedeçam  e  cumpram  suas  ordens 
por  escripto  e  de  palavra  como  devem  e  são  obri- 
gados; e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar 
esta  carta  patente  de  confirmação  por  duas  vias 
por  mim  assignadas  e  sellada  com  o  sello  grande 
de  minhas  armas.  Dada  na  cidade  de  Lisboa 
aos  sete  dias  do  mez  de  outubro  Anno  do  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
setecentos  e  sessenta  e  três  —  El-Rei  —  Logar 
do  sello  grande  —  Carta  patente  de  confirmação 
por  que  VoSsa  Magestade  ha  por  bem  fazer 
mercê  a  Manuel  Rodrigues  da  Cunha  de  o  con- 
firmar no  posto  de  capitão  mor  da  villa  de  Mo- 
gy das  Cruzes  que  vagou  por  não  haver  nella 
feito  em  que  o  proveu  o  governador  e  capitão 
general  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  como 
nella  se  declara  que  vae  por  duas  vias.  Para 
Vossa  Magestade  ver  por  despacho  do  Conselho 
Ultramarino  de  seis  de  outubro  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  três  —  Alexandre    Metello    de 
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Sousa  e  Menezes  —  Fernando  José  Marques 
Bacalhau  —  O  secretario  Joaquim  Miguel  Lo- 
pes da  Lavre  a  fez  escrever  , —  Registada  a  fo- 
lhas duzentas  e  cinco  do  livro  trinta  e  setç  de 
officios  da  secretaria  do  Concelho  Ultramarino 
Lisboa  vinte  e  dois  de  outubro  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  três  —  Joaquim  Miguel  Lopes 
-da  Lavre  —  Fica  assentada  esta  carta  patente 
no  livro  das  mercês  e  pagou  dois  mil  reis  — 
Francisco  Paulo  Nogueira  de  Andrada  Manuel 
Gomes  de  Carvalho  pagou  cinco  mil  e  seiscen- 
tos e  aos  officiaes  dois  mil  cento  e  trinta  e.oito 
reis  Lisboa  três  de  outubro  de  mil  e  setecentos 
e  sessenta   e  três  —  Dom  Sebastião  Maldonado 

—  Veríssimo  Manuel  de  Almeida  e  Araújo  a  fez 

—  Cumpra-se  como  Sua  Magestade  manda  e 
registe-se  nas  partes  a  que  tocar  Rio  oito  de 
maio  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  — 
Conde  vice-rei.  Registada  na  chancellaria  mor 
da  corte  e  reino  no  livro  dos  officios  e  mercês  a 
folhas  duzentas  e  cincoenta  e  oito  Lisboa  noye 

•  i    i 

de  novembro  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  três 

—  Jeronymo  José  Corrêa  de  Moura  —  Registada 
no  livro  14  que  serve  de  registo  das  ordens  reaes 
nesta  secretaria  do  estado  a  folhas  „  setenta  e 
cinco  verso  Rio  de  Janeiro  sete  de  janeiro  de- 
1765  annos  —  Francisco  de  Almeida  Figueire- 
do —  Registada  no  livro  que  serve  de  registos 
a  folhas  sete  verso  nesta  villa  de  Mogy  das  Cru- 
zes a  nove  de  março  de  mil  e  setecentos  e  sessen- 
ta e  cinco  Manuel  Joaquim  de  Toledo  Piza,— 
E  não  se  continha  mais  em  a  dita  patente  que  e 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
•ordem  dos  officiaes  da  Camará  do  próprio  ori- 
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ginal  que  a  entreguei  outra  vez  á  parte  e  de 
como  a  recebeu  assignou  commigo  escrivão  nes- 
ta cidade  de  São  Paulo  aos  oito  de  junho  de 
1765  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Macliado 

Manuel  Rodrújucs  da  Cunha 


Registo  de  uma  carta  de  dili- 
gencia expedida  do  Juizo  da  Ou- 
vidoria para  a  Provedoria  da  villa 
e  praça  de  Santos  para  em  virtude 
delia  ser  requerido  o  sargento  mor 
João  Ferreira  de  Oliveira  como 
nella  se  declara  mandada  aqui  re- 
gistar por  ordem  do  doutor  ouvi- 
dor geral  e  corregedor  desta  co- 
marca o  senhor  Domingos  João 
Viegas. 

Ao  senhor  doutor  Domingos  Luiz  da  Ro- 
cha provedor  da  fazenda  real  da  praça  de  San- 
tos e  das  comarcas  desta  cidade  e  Pernaguá  juiz 
da  alfandega  e  vedor  geral  da  gente  de  guerra 
da  guarnição  da  mesma  praça  e  conservador  de 
todos  os  reaes  contractos  delia  com  alçada  no  ei- 
vei e  crime  a  quem  esta  vae  dirigida  e  bem  assim 
a  todos  os  senhores  doutores  e  mais  ministros  de 
justiça  a  quem  o  conhecimento  delia  pertencer 
e  a  sua  execução  se  pedir  e  requerer  —  O  doutor 
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Domingos  João   Viegas  do  desembargo  de   Sua 
Magestade  fidelíssima  ouvidor  geral  e  correge- 
]  dor  com  alçada  no  eivei  e  crime  nesta  comarca 

l!  de  São  Paulo  provedor  das  fazendas  dos  defun- 

|  tos  e  ausentes  capellas  e  residuos  auditor  geral 

ij  da  gente  de  guerra  juiz  das  justificações  da  In- 

<:  dia  e  Mina  fisco  real  e  dos  preparatórios     dos 

recursos  da  Coroa  superintendente  das  terras  e 

aguas  mineraes    intendente  do  ouro    em    pó    da 

j  comarca  pelo  mesmo  sehor  que  Deus  guarde  etc. 

Faço  saber  a  vossa  mercê  dito  senhor  doutor 
provedor  e  aos  mais  senhores  doutores  minis- 
tros e  justiças  retro  declarados  que  por  parte 
dos  officiaes  da  Camará  desta  cidade  me  foi 
representado  por  conta  e  carta  do  primeiro  de 
junho  do  presente  armo  que  se  achava  em  gran- 
de consternação,  e  necessidade  o  .povo  desta  ci- 
dade com  maior  clamor  a  pobreza  pela  falta  de 
sal  que  havia  ao  que  havia  dado  causa  o  con- 
tractador  delle  o  sargento  mor  João  Ferreira  de 
Oliveira  pretendendo  somente  saciar  e  compra- 
zer aos  moradores  desta  dita  villa  de  Santos  com 
o  fundamento  de  não  haver  sal  senão  para  elles 
não  attendendo  aos  desta  cidade  e  ainda  quando 
se  suppunha  falso  o  dito  fundamento  por  ser 
constante  ha  poucos  tempos  sahiram  muitos  al- 
queires de  sal  do  armazém  delle  e  proximamente 
cento  e  tantos  alqueires  que  nesta  cidade  pelo 
clamor  do  povo  se  embargaram  e  delles  se  repar- 
tiram noventa  e  sete  alqueires  pelo  preço  de  dez 
patacas  publicando-se  a  vozes  ser  o  dito  sal  da 
negociação  do  mesmo  contractador  ou  seus  cai- 
xas o  que  era  em  prejuízo  desta  republica  en- 
contrando-se  este  procedimento  com  as  determi- 
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nações  das  reaes  ordens  que  por  certidão  junta- 
ram, queixando-se  mais  que  o  dito  contractador 
sendo  sciente  da  falta  do  dito  sal  pelo  que  vati- 
cinava a  tardança  da  frota  repudiara  a  compra 
de  uma  sumaca  carregada  de  sal  que  chegara  ao 
porto  dessa  villa  que  se  lhe  dava  pelo  preço  de 
mil  e  vinte  reis  dando  causa  a  sua  omissão  a  que 
se  vendesse  o  sal  a  dez  patacas  e  a  quinze  vare- 
jado ao  povo  e  que  protestava  a  todo  o  tempo 
resarcir  este  prejuizo  porque  daquellas  cartas 
que  juntavam  firmadas  pela  mão  real  obrigava 
aos  contractadores  a  darem  o  sal  que  fosse  ne- 
cessário a  este  povo  e  aos  mais  de  serra  acima, 
requerendo-me  a  providencia  possivel  sobre  este 
particular  para  se  dar  cumprimento  ás  ditas  or- 
dens em  as  quaes  continham  o  seguinte.  Antó- 
nio Luiz  Peleja.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito  sau- 
dar viu-se  a  vossa  carta  de  dezoito  de  julho  do 
anno  passado  em  que  daes  conta  da  falta  que  se 
experimenta  nessa  capitania  do  sul  do  provi- 
mento do  sal  e  do  damno  que  recebem  esses  mo- 
radores por  estarem  comprando  por  excessivos 
preços  áquellas  pessoas  que  por  negociações  o 
levam  do  Rio  de  Janeiro.  E  pareceu-me  dizer- 
vos  que  ao  contractador  do  sal  mandei  notificar 
mande  para  essas  capitanias  tanta  quantidade 
de  sal  que  baste  para  os  moradores  da  villa  do 
sul  pelo  menos  os  seis  mil  alqueires  de  sua  obri- 
gação e  que  o  não  possa  vender  nem  por  si  nem 
por  outrem  por  maior  preço  que  o  do  contracto 
que  com  o  novo  imposto  do  cruzado  faz  a  quan- 
tia de  oitocentos  e  oitenta  reis  por  ser  o  do 
contracto  a  quatrocentos  e  oitenta  reis  como 
vos    consta   da    certidão   que    com    esta    se   vos 
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envia,  e  assim  vos  ordeno  que  faltando  sal 
no  contracto  por  não  chegarem  a  Santos  os  seis 
mil  alqueires  codemneis  ao  administrador  de 
Santos  a  compral-o  aos  moradores  pelo  que  ajus- 
í  tarem  com  elle  ainda  que  queira  maior  preço  por 

'*}  elle  e  vendel-o   pelo   do   contracto    que  é  a  pena 

com  que  se  multam  os  obrigados;  escripta  em 
Lisboa  aos  vinte  dois  de  fevereiro  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  três  digo  mil  e  setecentos  e 
três  —  Rei  —  Segunda  carta  —  Officiaes  da 
Camará  de  São  Paulo.  Eu  El-Rei  vos  envio 
muito  saudar.  Viu-se  a  vossa  carta  de  vinte  de 
dezembro  de  mil  setecentos  e  dois  em  que  vos  quei- 
xaes  dos  preços  exorbitantes  por  que  os  mora- 
dores da  villa  de  Santos  continuam  vender  o  al- 
queire de  sal  tomando  por  pretexto  o  não  haver  sal 
do  contracto  ficando  frustrada  a  graça  que  havia 
concedido  a  estes  moradores  para  se  não  vender 
o  alqueire  de  sal  por  mais  de  oitocentos  e  oitenta 
reis  o  que  se  devia  obviar;  e  pareceu-me  dizer- 
vos  que  ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  se  or- 
dena obrigue  ao  procurador  do  contracto  do  sal 
mande  o  que  fôr  necessário  para  essas  capita- 
nias do  sul  e  que  no  caso  a  que  falte  sal  do  con- 
tracto ordeno  que  de  nenhuma  maneira  o  que 
venderem  os  particulares  em  Santos  exceda  ao 
preço  por  que  se  costuma  vender  o  do  contracto 
impondo  na  ordem  que  para  esse  ef feito  passar 
as  penas  que  lhe  parecerem  necessárias  aos 
transgressores  delia  de  que  vos  aviso  para  o  ter- 
des assim  entendido  escripta  cm  I-isbõa  a  vinte 
seis  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  quatro  — 
Rei  —  Para  os  officiaes  da  Camará  de  São 
Paulo  José  de  Freitas  Serrão  Miguel  Nunes  de 
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Mesquita  —  Terceira  carta.  Officiaes  da  Ca- 
mará de  São  Paulo.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito 
saudar.  Viu-se  a  vossa  carta  de  dezenove  "de 
agosto  do  anno  passado  em  que  vos  queixaes  do 
excessivo  preço  por  que  esses  moradores  com- 
pram sal  para  seu  gasto  assim  e  pela  falta  que 
ha  deste  género  por  culpa  dos  contractadores 
não  mandarem  o  preciso  como  por  não  haver 
castigo  em  os  culpados;  e  prfreceu-me  dizer- vos 
que  neste  negocio  se  tem  dado  a  providencia  ne- 
cssaria  mandando-se  ao  ouvidor  geral  qne  na 
devassa  geral  pergunte  pelos  atravessadores  de 
sal  e  proceda  contra  elles  na  forma  da  lei.  Es- 
cripta  em  Lisboa  a  quinze  de  junho  de  mil  e 
setecentos  e  seis  —  Rei  —  Conde  de  Alvor 
—  Para  os  officiaes  da  Camará  de  São  Paulo. 
Quarta  carta.  Officiaes  da  Camará  de  São 
Paulo.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar.  Viu- 
se  a  vossa  carta  de  vinte  nove  de  dezembro  do 
anno  passado  em  que  vos  Queixaes  do  excessivo 
preço  por  que  se  tem  vendido  a  esses  moradores 
o  alqueire  de  sal  sem  embargo  das  repetidas 
ordens  minhas  que  ahi  ha,  sobre  este  particular, 
e  dos  requerimentos  que  fizeram  ao  ouvidor  ge- 
ral para  fazel-as  executar  o  que  nunca  attendera 
antes  com  á  dissimulação  consentira  nos  conluios 
que  Fracisco  Ribeiro  fez  como  contractador  do 
sal  dessas  villas  a  mètter  na  de  Santos  o  que  lhe 
pareceu  para  o  vender  a  três  e  quatro  mil  reis  o 
alqueire  com  tão  grande  prejuízo  desses  povos; 
e  pareceu-me  dizer-vos  que  ao  ouvidof  geral  se 
ordena  execute  as  minhas  ordens  que  ha  sobre 
este  particular  porque  na  síia  residência  se  ha 
de    perguntar    pelo    cumprimento    delias  de  que 
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tricto  a  toda  a  maioria  que  vae  daquelle  justo 
preço  vendido  no  contracto  como  protestam  em 
nome  do  povo  os  ditos  officiaes  da  Camará  por 
constar  o  dito  contractador  por  sua  carta  ou  de 
seus  caixas  fazia  aquella  extraviação  do  sal  para 
o  reputar  por  mais  preço  em  outra  parte  o  que 
na  forma  das  reaes  ordens  o  não  podia  fazer  e 
havendo  outrosim  noticia  de  que  se  acha  sal  em 
alguma  parte  onde  se  possa  comprar  seja  pelo 
preço  que  fôr  e  o  dito  contractador  o  não  fizer 
seja  sequestrado  logo  em  tantos  dos  seus  bens 
que  vendidos  na  praça  publica  cheguem  para  a 
dita  solução  procedendo-se  para  esse  effeito  em 
cumprimento  desta  de  um  mandado  que  vossa 
mercê  mandará  passar  sem  embargo  de  quaes- 
quer  embargos  com  que  á  execução  desta  se 
opponha  por  lhe  não  deverem  ser  admittidos  se- 
não em  auto  á  parte  sem  prejuízo  do  que  nesta 
se  determina  por  em  tudo  se  mostrar  conforme 
as  ordens  de  Sua  Magestade  que  sempre  tem  a 
observância  das  suas  execuções  em  qualquer 
tempo  e  logar  e  na  forma  das  mesmas  julgan- 
do-se  omissão  vencível  no  dito  contractador 
para  seu  cumprimento  Ioga  contra  elle  se  deve 
proceder  com  as  penas  arbitradas  aos  correge- 
dores como  nellas  se  declara  para  que  não  en- 
tendam os  ditos  officiaes  da  Camará  ha  concor- 
rência ou  tácito  consentimento  nos  julgadores 
para  as  operações  prejudiciaes  como  se  tem  mos- 
trado o  dito  contractador  com  este  povo  e  feitas 
assim  as  citações  intimações  necessárias  manda- 
rá vossa  mercê  passar  certidão  ao  pé  desta  que 
fará  remetter  a  este  juizo  da  Ouvidoria  ao  escri- 
vão que  subscreveu    para    se    proceder    com     os 
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termos  necessários  e  fazendo  vossa  mercê  assim 
cumprir  e  executar  que  deve  em  razão  de  seu 
nobre  e  honroso  cargo  faz  serviço  a  Sua  Majes- 
tade e  a  mim  mercê  e  o  mesmo  farei  executar  em 
todas  as  semelhantes  diligencias  quando  por  par- 
te do  dito  senhor  me  fôr  requerido  e  da  de  vossa 
mercê  expressada.  Dada  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  doze  de  junho  do  Anno  do  Nascimen- 
to de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi —  Domingos  João  Viegas  —  Logar  do  sello 
—  Viegas  —  E  não  se  continha  mais  nada  em 
o  precatório  que  por  ordem  vocal  do  doutor  ouvi- 
dor geral  e  corregedor  da  comarca  Domingos 
João  Viegas  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  original  ao  qual  me  reporto  porque  o  li 
corri  conferi  e  assignei  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  dezoito  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  se- 
tecentos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado-  escrivão  da  Camará  triennal  que 
o  escrevi  conferi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  petição  do 
Senado  da  Camará  adjunto  com 
outra  feita  ao  senhor  governador 
Alexandre  Luiz  de  Sousa  e  Mene- 
zes e  um  termo  de  obrigação  de 
armeiro  de  El-Rei  do  destacamen- 
to militar  desta  cidade,  a  António 
Alves  Pereira  que  tudo  é  o  que  se 
segue. 

Senhores  do  nobre  Senado.  Diz  António 
Alveres  Pereira  desta  cidade  que  elle  supplican- 
te  por  fazer  serviço  a  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma e  gosar  de  todos  os  privilégios  concedidos 
aos  armeiros  do  mesmo  senhor  se  sujeitou  a  ser 
armeiro  do  destacamento  militar  desta  cidade 
como  tudo  consta  digo  tudo  melhor  consta  dos 
documentos  juntos  os  quaes  requer  o  supplicante 
a  vossas  mercês  lh'os  cumpram  por  serviço  do 
mesmo  senhor  e  lh'os  mandem  registar  para  a 
todo  tempo  assim  constar,  e  por  isso  pede  a  vos- 
sas mercês  sejam  servidos  assim  o  mandarem 
e  receberá  a  mercê  —  Despacho  —  Cumpram-se 
e  registem-se.  São  Paulo  em  Camará  dezenove 
de  junho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  —  Piza  —  Moreira  —  Almeida  —  Rosa 
—  Coelho  —  Senhor  coronel  governador  —  Diz 
António  Alveres  Peireira  mestre  ferreiro  e  ser- 
ralheiro desta  cidade  como  consta  da  carta  de 
exame  junta,  que  á  sua  noticia  veiu  que  José  de 
Carvalho  Nogueira  mestre  ferreiro  da  ferraria 
do  sargento  mor  Manuel  Soares  de  Carvalho 
alcançara  despacho  de  vossa  senhoria  para  usar 
do  officio  de  armeiro  obrigando-se  a  concertar 
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de  graça  os  armamentos  deste  destacamento  mi- 
litar, e  porque  o  supplicante  nunca  foi  armeiro 
como  consta  de  certidão  inclusa,  e  o  procurar 
este  meio  de  poder  usar  o  dito  officio  se  de  mui- 
to era  prejuízo  do  supplicante  pois  debaixo  do 
concerto  das  ditas  armas  de  El-Rei  fará  todos 
os  mais  que  lhe  tncommendarem  tirando  deste 
modo  ao  supplicante  e  aos  mais  que  se  cançaram 
em  aprender  o  dito  officio  a  conveniência  que 
se  lhe  pôde  arguir  recorre  a  vossa  senhoria  para 
que  em  attenção  de  todo  o  referido  se  digne 
mandar  seja  aquelle  despacho  de  nenhum  ef fei- 
to, tanto  pelo  prejuizo  que  a  Sua  Magestade  se 
seguirá  daquelles  concertos  mal  feitos  pelos 
quaes  se  virão  a  perder  as  armas  como  pela  con- 
veniência que  se  segue  ao  dito  senhor  de  se  of- 
ferecer  o  supplicante  para  fazer  gratuitamente 
não  só  os  ditos  concertos  senão  as  peças  novas 
que  necessitarem  os  ditos  armamentos  sem  por 
isso  deixar  de  ficar  sujeitos  ás  festas  reaes  pelo 
que  —  Pede  a  vossa  senhoria  seja  servido  assim 
o  mandar  e  receberá  a  mercê  —  Despacho  — 
Assignando  o  supplicante  termo  de  cumprir  com 
o  que  promette;  ficará  exercendo  o  officio  de 
armeiro  deste  destacamento  e  o  supplicante  in- 
habilitado  para  o  poder  ser  pela  maior  conveniên- 
cia que  se  segue  ao  serviço  de  Sua  Magestade 
pelo  que  logrará  os  privilégios  que  lhe  forem 
promettidos  por  armeiro  de  El-Rei.  São  Paulo 
dezesete  de  junho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
e  cinco  annos  —  Rubrica  do  senhor  governador 
—  Segue  outra  petição  —  Senhor  coronel  go- 
vernador —  Diz  António  Alves  Pereira  mes- 
tre armeiro  e  do  destacamento  militar  desta  ci- 
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<dade   que   elle   supplicante    lhe    é   preciso    para 
constar  a  todo  tempo  em  como  está  exercendo 
a  occupação  de  armei ro  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima o  traslado  do  teor    do    termo  que  para 
esse  effeito  assignou  e  como  o  escrivão  da  Ca- 
mará por  impedimento  do  da -fazenda  real  lh'o 
não  pode  passar  sem  despacho  de  vossa  senho- 
ria. —  Pede  a  vossa  senhoria  seja  servido  man- 
dar que  o  dito  escrivão  lhe  passe  por  certidão  o 
dito  termo  para  em  virtude  delle  o  mandar  re- 
gistar nos  livros  do  Senado  da  Camará  e  cum- 
pril-os  pelos  ditos  officiaes    da    Camará     desta 
mesma  cidade  que  de  vossa  senhoria  receberá  a 
mercê  —  Despacho  —  Como  pede.    São  Paulo 
dezoito  de  junho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
cinco  annos  —  Rubrica  do  senhor     governador 
—  Termo  —  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  desta  cidade  de  São  Paulo  e  por  im- 
pedimento do  escrivão  da  fazenda  real  etc.  Cer- 
tifico que  em  cumprimento  do  despacho  retro  do 
penhor  governador  e  a   requerimento  de  Antó- 
nio Alves  Pereira  mestre  armeiro  lhe  passo     o 
teor  do  termo  de  obrigação  por  certidão  de  que 
o  seu  teor  é  o  seguinte  —  Termo  de  obrigação 
por  onde  se  obriga  António  Alves  Pereira  mes- 
tre '  serralheiro  desta  cidade  de   fazer  gratuita- 
mente todos  os  concertos  e  peças  novas  de  que 
necessitarem    os   armamentos    do   destacamento 
militar   desta   cidade  etc.    Aos   dezoito  dias  do 
mez  de  junho  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  as  casas  de 
residência    do    senhor     governador     Alexandre 
Luiz  de  Sousa  e  Menezes  aonde  eu  escrivão  da 
*Camara  desta  mesma  cidade  ao  diante  nomea- 
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do  por  ordem  do  dito  senhor  e  em  falta  do  es- 
crivão da  fazenda  real  fui  vindo;  e  sendo  ahi 
appareceu  presente  António  Alves  Pereira  mes- 
tre armeiro  e  por  elle  foi  dito  que  se  obrigava  a 
fazer  gratuitamente  todos  os  concertos  e  peças 
novas  de  que  necessitassem  os  armamentos  do 
destacamento  militar  desta  cidade  sem  que  ou- 
tro nenhum  o  podesse  fazer  com  intentos  de 
lograr  privilégios  de  armeiro  de  El-Rei  por  se- 
rem estes  concedidos  só  ao  supplicante  pelo  dito 
senhor  governador  como  constava  de  um  despa- 
cho que  nesta  mesma  occasião  apresentou  em 
||  attenção  a  ser  o  supplicante  mestre  examinado 

do  dito  officio,  e  da  conveniência  que  disto  re- 
sulta a  Sua  Magestade  fidelíssima  pelo  que  fica- 
ria sem  vigor  e  se  julgaria  por  de  nenhum  ef feito 
outro  qualquer  despacho  que  antes  da  data 
deste  fosse  dado  o  qual  era  de  dezesete  do  pre- 
sente mez  sem  se  eximir  por  conta  dos  ditos 
privilégios  de  concorrer  com  o  que  lhe  tocar  por 
rata  para  as  festas  reaes  e  de  como  a  tudo  se 
obrigou  na  forma  deste  termo  expressado  a  fazer 
emquanto  nesta  cidade  residir  fiz  este  termo  em 
que  assignou  com  o  senhor  governador  para  sua 
maior  validade  e  eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  desta  cidade  por  impedimento  do 
escrivão  da  fazenda  real  que  o  escrevi  —  Alexan- 
dre Luiz  de  Sousa  e  Menezes — António  Alves  Pe- 
reira. E  não  se  continha  mais  em  o  dito  termo 
que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente  aqui  trasladei 
do  próprio  original  a  que  me  reporto  nsta  cida- 
de de  São  Paulo  aos  dezoito  dias  do  mez  de 
junho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
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fCamara  por  impedimento  do  da  fazenda     real 
♦que  o  escrevi  e  assignei  —  João  da  Silva  Ma- 
nchado —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  as  ditas  petições  e  termo  de  armeiro  do  des- 
tacamento   militar    desta    cidade    que  são    estes 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  das  próprias 
•petições  e  termo  de  obrigação  dos  próprios  ori- 
ginas aos  quaes  eu  me  reporto  que  os  entreguei 
outra  vez  á  parte  António  Alves  Pereira  e  de 
como  os  recebeu  fiz  este  termo  digo  e  de  como 
•  os  recebeu  assignou  aqui  commigo  João  da  Sil- 
va Machado  escrivão  da  Camará  que  o  conferi 
*e  assignei  aps  vinte  dias  do  mez  de  junho  de  mil 
*e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 
João  da  Silva  Machado 
António  Alves  Pereira 


Registo  de  um  edital  que 
mandou  registar  o  almotacé  José 
António  da  Silva  sobre  as  medi- 
das que  devem  ter  os  vendeiros 
desta  cidade  com  separação  de 
como  abaixo  se  vê. 

José  António  da  Silva  cidadão  desta  cidade 
republicano  delia  que  de  presente  sirvo  de  al- 
motacé por  eleição  e  bem  das  ordenações  de  Sua 
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Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde  etc. 
Faço  saber  que  não  só  pelo  clamor  que  ha  da 
povo  mas  ainda  pelo  que  observei  a  correição 
que  nesta  cidade  fiz  me  consta  que  nas  tavernas 
em  que  se  vende  aguardente  da  terra  do  reino, 
e  vinho  não  ha  medidas  separadas  para  serem 
medidos  os  preditos  géneros  pois  pelas  que  me- 
dem aguardente  da  terra  medem  todas  as  mais 
bebidas  sem  se  attender  que  o  cheiro  da  aguar- 
dente da  terra  prevarica  e  destróe  o  vapor  das 
mais  bebidas,  e  lhes  causa  ruina  principalmente 
ao  vinho  o  qual  com  muita  especialidade  deve 
ser  vendido  com  todo  o  asseio  por^  razão  dos 
sacrifícios  que  com  elle  se  celebra  cuja  culpa  se 
faz  digna  de  rigoroso  castigo  e  supposto  que 
para  impor  aos  incursos  nella  não  era  necessá- 
rio admoestação,  comtudo  para  que  se  não  cha-  , 
niem  á  ignorância  mandei  passar  o  presente  pelo 
qual  mando  a  todos  e  a  cada  um  dos  tavernei- 
ros  desta  cidade  que  tiverem  em  suas  vendas  os 
referidos  géneros  que  no  termo  de  oito  dias  que 
entrarão  a  correr  da  publicação  desta  se  provam 
de  medidas  separadas  para  os  sobreditos  effei- 
tos  pena  de  proceder  contra  os  que  assim  o  não 
cumprirem  com  aquelle  castigo  que  me  parecer 
justo  e  o  porteiro  publicará  este  pelos  logares 
públicos  desta  cidade  e  o  fixará  no  logar  costu- 
mado; e  o  escrivão  da  almotaçaria  o  registará 
no  livro  competente  para  a  todo  tempo  constar 
desta  determinação.  Dado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  sob  meu  signal  aos  vinte  dois  dias  do  mez 
de  junho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Almotaçaria    que    o    subscrevi  —  José  Antónia 
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da  Silva  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  o  dito  edital  do  almotacé  José  António 
da  Silva  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  por  ordem  do  mesmo  almotacé  do  pró- 
prio original  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  vinte  três  dias  do  mez  de  junho 
de  mil  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  registei  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  petição  e  uma 
carta  de  Sua  Magestade  fidelissi- 
sima  escripta  a  Manuel  Rodrigues 
de  Arzão  mandada  registar  aqui 
pelo  guarda  mor  Balthazar  Ro- 
drigues Borba  que  tudo  é  o  que 
adiante  segue. 

Senhor  juiz  presidente  e  mais  senhores  do 
nobre  Senado.  Diz  o  guarda  mor  Balthazar  Ro- 
drigues Borba  cidadão  desta  cidade  que  elle 
supplicante  lhe  faz  a  bem  que  nos  livros  do  re- 
gisto de  provisões  e  ordens  reaes  deste  Senado  seja 
registada  a  carta  regia  que  apresenta  assignada 
pela  real  mão  da  soberana  magestade  do  senhor 
dom  Pedro  de  gloriosa  memoria  escripta  ao  bisavô 
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do  supplicante  Manuel  Rodrigues  de  Arzão,  e* 
como  para  o  referido  necessita  de  despacho — Pede 
a  vossas  mercês  sejam  servidos  mandar  que  o 
escrivão  da  Camar.a  registe  no  dito  livro  a  dita 
carta  de  verbo  ad  verbum  tornando-a  a  entregar- 
ia e  receberá  mercê  —  Carta  regia.  Manuel  Ro- 
drigues de  Arzão.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito 
saudar.  Por  ser  informado  que  das  datas  dos 
Ribeiros  se  pode  tirar  grande  utilidade  para  a 
minha  fazenda  se  estas  se  não  venderem  e  se 
administrarem  por  pessoa  que  com  o  seu  zelo  e 
cuidado  as  aproveite  e  pela  confiança  que  faço 
de  vossa  pessoa  vos  ordeno  que  encommendeis 
que  para  administração  destas  datas  escolhaes 
uma  pessoa  da  vossa  familia  e  geração  que  vá 
assistir  a  estas  repartições  das  datas  dos  Ribei- 
ros novamente  descobertas  para  que  escolha  o 
que  lhe  parecer  melhor  assento  para  a  minha  fa- 
zenda, e  por  conta  delia  o  mande  lavrar,  e  por- 
que para  este  effeito  se  necessita  de  mantimentos 
e  de  indios  podereis  valer-vos  dos  dízimos  daquel- 
las  terras  das  minas  e  quando  estejam  arren- 
dados mando  ordenar  ao  provedor  da  minha 
fazenda  faça  ao  dizimei ro  o  desconto  que  fôr 
justo  o  que  se  entenderá  só  no  primeiro  anno 
porque  para  os  outros  haveis  de  mandar  plan- 
tar mantimentos  e  ao  provedor  da  fazenda  or- 
deno vos  satisfaça  toda  a  despesa:  e  a  gente 
que  ha  de  trabalhar  nestas  datas  hão  de  ser  os. 
indios  das  aldeias  não  se  tirando  mais  que  cin- 
co de  cada  uma  que  se  entende  serão  os  que 
bastem  para  trabalharem  nas  datas  e  no  plan- 
tar dos  mantimentos  sendo  estes  indios  todos  os 
annos  reformados  para  que  não  percam  o  amor 
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ás  suas  aldeias  e  ao  governador  desta  capitania 
ordeno  escreva  aos  prelados  das  religiões  vos 
dêm  até  cinco  indios  de  cada  aldeia  que  adminis- 
tram e  á  pessoa  que  vós  escolherdes  para  estas 
datas  advertireis  que  quando  se  entregar  ouro 
na  casa  dos  quintos  ha  de  cobrar  certidão  da 
entrega  em  que  se  declare  o  quanto  pesa  e  os 
quilates  que  toca  e  esta  certidão  digo  e  estas 
certidões  que  me  haveis  de  remetter  por  vossa 
via  fio  da  vossa  pessoa  que  me  servireis  com  tão 
boa  satisfacção  no  aproveitamento  destas  datas 
que  tenha  eu  logar  de  vos  fazer  mercê  digo  de  vos 
fazer  honra  e  mercê  como  .também  á  pessoa  que 
escolherdes  para  assistir  a  este  trabalho  em  que 
espero  desempenhareis  a  obrigação  em  que 
vos  pôe  a  confiança  que  de  vós  faço;  escripta 
em  Salvaterra  a  trinta  de  janeiro  de  mil  e  se- 
tecentos e  um  —  Rei  —  Para  Manuel  Rodri- 
gues de  Arzão  —  Numero  quatrocentos  e  trinta 
e  seis  —  K  não  se  continha  mais  em  a  dita  petição 
e  carta  que  eu  aqui  registei  a  requerimento  do 
guarda  mor  Balthazar  Rodrigues  Borba  e  em 
virtude  de  um  despacho  dos  officiaes  da  Cama- 
rá da  própria  a  que  me  reporto  que  a  resgistei 
bem  e  fielmente  sem  cousa  que  duvida  faça  de- 
claro que  a  petição  lhe  não  registei  ,o  despacho 
do  Senado  da  Camará  assim  pelo  esquecimento 
e  agora  o  ponho  que  a  dita  petição  tinha  o  des- 
pacho seguinte.  Registe-se  São  Paulo  em  Ca- 
mará vinte  e  sete  de  junho  de  mil  e  setecentos 
e  sessenta  c  cinco  annos.  Piza  —  Moreira  — 
Almeida  —  Rosa  —  Coelho  e  não  se  continha 
mais  no  dito  despacho  e  petição  e  carta  a  que  me 
reporto.  São  Paulo  vinte  e  oito  de  junho  de  mil 
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e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  conferi  registei  e  assignei  com  a  parte 
em  como  tornou  a  receber  outra  vez  a  dita  carta. 
que  aponta  na  sua  petição. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão. 
João  da  Silva  Machado 
Balthazar  Rodrigues  Borba 


Registo  de  um  edital  que  os. 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  a  respeito  das  noticias  da 
vinda  do  illustrissimo  e  excellen- 
tissimo  senhor  general  desta  ca- 
pitania que  é  o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  a  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  que  pela  gos- 
tosa noticia  que  temos  da  vinda  de  nosso  gene- 
ral o  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  dom 
Luiz  António  de  Sousa  que  por  illustre  pessoa 
foi  por  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  eleito  e  nomeado  para  o  bom  governo  des- 
ta capitania  cujos  habitadores  devem  com     todo 
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zelo  cuidado  e  alegria  festejar  tão  augusto  ge- 
neral com  os  applausos  devidos  conforme  a  pos- 
sibilidade de  cada  um  dando  principio  aos  devi- 
dos applausos  com  luminárias  publicas  a  que 
todos  como  leaes  vassallos  em  agradecimento  ao 
mesmo  senhor  e  do  mesmo  que  nos  dá  gosto  o 
farão  geralmente  pondo  suas  luminárias  por  três 
dias  successivamente  do  dia  cinco  do  corrente  em 
diante  para  que  com  esta  primeira  demonstração 
se  aclarei  em  as  nossas  vontades  no  maior  ap- 
plauso  do  mesmo  que  nos  dá  gosto;  e  para  que 
assim  o  hajam  entendido  mandamos  lavrar  este 
que  se  publicará  pelas  ruas  publicas  e  se  fixará 
no  logar  costumado  depois  de  registado.  Dado 
e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
de  três  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  —  Cavalheiro  —  Mo- 
reira —  Almeida  —  Piza  —  Coelho  e  não  se 
continha  mais  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  origi- 
nal por  ordem  dos  of ficiaes  da  Camará  a  que  me 
reporto  São  Paulo  três  de  julho  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  a 
requerimento  dos  vendeiros  desta 
cidade  aqui  mandaram  registar 
os  officiaes  da  Camará  a  respeito 
dos  mercadores  não  poderem  ven- 
derem sal  toucinho  e  fumo  e  tudo 
o  mais  que  se  declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade 
fidelíssima  que  Deus  guarde.  Fazemos  a  saber 
a  todos  os  mercadores  desta  cidade  que  por  re- 
presentação que  fizeram  a  esta  Camará  os  ven- 
deiros desta  cidade  em  que  se  achavam  sujeitos 
ás  posturas  da  Camâra  e  pagando  tributos  das 
suas  vendas  tão  somente  das  bebidas  e  comesti- 
vos  e  haviam  muitos  mercadores  desta  dita  ci- 
dade que  estavam  em  suas  lojas  vendendo  sal 
assucar  lombos  fumos  farinha  feijão  milhos  e 
algumas  bebidas  géneros  só  pertencentes  aos  ditos 
vendeiros  e  não  a  elles  mercadores  que  não  pa- 
gavam nenhum  tributo  nem  estavam  sujeitos  a 
posturas  algumas  tendo  nisto  grave  prejuizo  e 
requerendo  que  qualquer  dos  ditos  vendedores 
que  usassem  vender  digo  que  quizessem  usar 
de  venderem  os  ditos  géneros  fosse  debaixo  de 
licença  desta  mesma  Camará  e  sujeitos  ás  pos- 
turas delia:  pelo  que  em  attençâo  ao  justo  re- 
querimento dos  ditos  vendeiros,  mandamos  que 
de  hoje  em  diante  que  se  contam  seis  do  presen- 
te mez  nenhum  dos  ditos  mercadores  poderão 
vender  género  algum  dos  declarados  com  pena 
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de  ficarem  incursos  e  sujeitos  a  pagarem  seis 
mil  reis  desta  cadeia  onde  serão  presos  por  trin- 
ta dias  como  transgressor  deste  edital  e  só  o 
poderão  fazer  com  licença  que  a  tirarão  debaixo 
da  sujeição  em  que  aquelles  se  acham  obriga- 
dos e  qualquer  dos  ditos  vendeiros  ou  pessoas 
particulares  que  souberem  que  algum  dos  ditos 
mercadores  usam  da  venda  dos  ditos  comestivos 
sem  licença  desta  Camará  logo  a  ella  virão  de- 
nunciar dos  ditos  delinquentes  para  contra  elles 
se  proceder  debaixo  das  penas  comminadas,  e 
mais  que  cada  um  dos  denunciantes  terão  me- 
tade do  que  denunciarem  ficando  a  outra  para 
as  despesas  deste  concelho:  e  outrosim  fazemos 
saber  a  todos  os  moradores  desta  cidade  que  por 
este  havemos  por  derogado  o  nosso  edital  pu- 
blicado aos  onze  dias  do  mez  de  maio  do  pre- 
sente anno  a  respeito  de  se  vender  o  sal  a  meia 
moeda  o  alqueire,  porquanto  se  acha  hoje  a 
mesma  cidade  abundante  de  sal,  se  observe  na 
venda  delle  como  antecedentemente  vendiam  a 
mil  e  novecentos  e  vinte  e  a  dois  mil  reis;  e  a 
medida  a  tostão  ficando  assim  entendendo  os 
vendedores  do  dito  sal  de  o  não  poderem  ven- 
der por  mais  preço  por  não  haver  preço  altera- 
do ao  commum  do  contracto;  e  para  que  chegue 
á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância mandamos  lavrar  o  presente  edital  que 
se  publicará  e  fixará  nto  logar  destinado  e  se 
registará  nos  livros  deste  Senado  a  que  tocar. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  seis  de  julho  de  mil  e  setecentos  e 
sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão    da    Camará     que    o    escrevi.  — 
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Cavalheiro  —  Moreira  —  Almeida  —  Piza  — 
Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente  aqui  re- 
gistei por  ordem  dos  officiaes  da  Camará  do 
próprio  original  a  que  me  reporto  nesta  cidade 
de  São  Paulo  aos  nove  dias  do  mez  de  julho  de 
1765  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
senhor  governador  da  villa  e  pra- 
ça de  Santos  ora  nesta  cidade 
Alexandre  Luiz  de  Sousa  e  Me- 
nezes escreveu  a  esta  Camará 
dando  parte  da  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro  do  illustrissimo  e  ex- 
cellentissimo  senhor  general  que 
o  seu  teor  é  o  seguinte. 

Senhor  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará  desta  cidade;  o  illustrissimo  e  excel- 
lentissimo  senhor  conde  vice-rei  do  Estado  me 
participa  por  carta  de  vinte  e  quatro  do  mez 
passado  ter  chegado  na  presente  frota  o  illus- 
trissimo e  excellentissimo  senhor  dom  Luiz 
António  de  Sousa  com  patente  do  governador  e 
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capitão  general  desta  capitania  de  São  Paulo 
ordenando-me  o  comniunique  a  todas  as  cama- 
rás da  mesma  capitania  para  que  o  recebam  e 
reconheçam  por  seu  general;  e  por  que  a  esta 
primeiro  que  ás  mais  o  devo  fazer  vossas  mer- 
cês o  tenham  assim  entendido  lembrando-se  da 
maior  razão  que  lhe  assiste  de  festejarem  com 
demonstrações  publicas  a  felicidade  desta  elei- 
ção e  boa  vinda  de  sua  excellencia.  Deus  guarde 
a  vossas  mercês  muitos  annos.  São  Paulo  5  de 
julho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos.  Alexandre  Luiz  de  Sousa  e  Menezes  — 
E  não  se  continha  mais  em  a  dita  carta  do  se- 
nhor governador  escripta  a  esta  Camará  que  é 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará  a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  "dez  dias  do  mez  de  julho  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  triennal 
que  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 


Resposta  da  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  deram  ao  se- 
nhor irovernador. 


JV 


Senhor  coronel  governador  —  Depois  de  dar- 
mos a  Deus  as  graças  reconhecendo  a  altíssima 
providencia  na  regia  eleição  da  illustrissima  e  ex- 
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cellentissima  pessoa  do  senhor  dom  Luiz  Antó- 
nio de  Sousa  para  governador  e  captião  general 
desta  capitania;  também  a  vossa  senhoria  nos 
confessamos  obrigadissimos  em  nos  fazer  pri- 
meiros na  participação  que  o  illustrissimo  e  ex- 
cellentissimo  senhor  conde  vice-rei  manda  fa- 
zer a  todas  as  camarás  deste  continente  para  o 
receberem  por  áeu  general;  no  que  ficamos  cer- 
tos e  também  na  demonstração  possível  em  que 
publicamente  manifestamos  o  execessivo  de  nos- 
so contentamento  o  que  já  fizemos  dar  princi- 
pio em  um  triduo  de  luminárias  em  toda  esta 
cidade  solennisando  com  repiques  de  todos  os 
sinos  destas  igrejas.  Deus  guarde  a  vossa  se- 
nhoria muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  dez 
de  julho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos.  De  vossa  senhoria  affectuosos  vene- 
radores  —  Manuel  Cavalheiro  Leite  —  Igna- 
cio  António  de  Almeida  —  José  dos  Santos 
Rosa  —  José  Gonçalves  Coelho  —  E  não 
se  continha  mais  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria 
por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará  a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  dez  dias  do  mez  de  julho  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 


J 
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Registo  de  um  edital  que 
mandou  publicar  o  almotacé  Igna- 
cio  Pedroso  de  Aveiros  para  que 
todos  os  moradores  desta  cidade 
mandem  caiar  todas  as  casas  e 
endireitar  as  ruas  como  nelle  se 
declara. 

Ignacio  Pedroso  de  Aveiros  cidadão  desta 
cidade  de  São  Paulo  nella  e  seu  termo  almotacé  que 
de  presente  sirvo  por  eleição  e  bem  das  ordena- 
ções de  Sua  Magestade  fidelissima  que  Deus 
guarde  etc.  Faço  a  saber  a  todos  os  moradores 
desta  cidade  geralmente  e  a  cada  um  em  parti- 
cular que  sem  embargo  de  um  edital  que  man- 
dei publicar  nesta  cidade  terça  feira  que  se 
contam  nove  do  corrente  mez  para  que  todos  os 
ditos  moradores  mandem  caiar  as  suas  casas  e 
carpir  e  endireitar  as  ruas  entulhando-lhe  todos 
e  quantos  buracos  tiverem  nas  suas  fronteiras 
dentro  do  tempo  de  vinte  dias  debaixo  das  pe- 
nas de  condemnações  que  no  mesmo  edital  se 
declarava  cuja  limpesa  de  casas  e  ruas  é  para 
o  recebimento  do  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general,  e  como  de  presente  correm  no- 
ticias que  o  excellentissimo  senhor  general  não 
pôde  tardar  a  esta  cidade  por  isso  mando  a  to- 
dos os  sobreditos  moradores  desta  mesma  cida- 
de que  da  publicação  deste  meu  edital  a  seis 
dias  mandem  todos  caiar  as  suas  casas  e  carpir 
as  suas  testadas  endireitar  as  ruas  entulhando- 
lhe  todos  e  quaesquer  buracos  que  tiverem  em 
suas  fronteiras:  pena  de  que  todo  o  que  o  não 
fizer  de  ser  condemnado  por  mim  em  correição 
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eme  hei  de  fazer  no  fim  dos  ditos  seis  dias  appli- 
cada  a  dita  condemnação  para  os  bens  do  con- 
celho e  de  se  mandar  fazer  tudo  á  custa  de  seus 
bens  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandei  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  pelas  ruas  desta 
cidade  e  se  fixará  no  logar  costumado  depois  de 
registado  para  a  todo  tempo  constar.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  onze  dias 
do  mez  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
e  cinco  annos.  E  eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  e  Almotaçaria  que  o  escrevi 
—  Ignacio  Pedroso  de  Aveiros  —  E  não  se  con- 
tinha mais  em  o  dito  edital  que  o  almotacé  Igna- 
cio Pedroso  de  Aveiros  aqui  mandou  registar  e 
eu  o  registei  bem  e  fielmente  do  próprio  origi- 
nal a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo 
aos  onze  dias  do  mez  de  julho  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  e  almotaçaria  que 
o  escrevi  e  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Mactiado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  para  as  quitandeiras  bo- 
tarem flores  e  folhas  pelas  ruas 
na  chegada  do  illustrissimo  e  ex- 
cellentissimo  senhor  general  a  esta 
cidade. 

Nós  juiz  presidente  e  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  a  saber 
a  todos  os  padeiros  e  quitandeiras  desta  cidade 
que  no  dia  que  fizer  o  illustrissimo  e  excellen- 
tissimo  senhor  dom  Luiz  António  de  Sousa  Bo- 
telho Mourão  governador  e  capitão  general  des- 
ta capitania  a  sua  entrada  nesta  cidade  serão 
obrigados  a  botarem  por  todas  as  ruas  por  onde 
o  dito  senhor  passar  flores  e  folhas  que  não  fi- 
que nenhuma  nem  paragem  por  onde  as  não  te- 
nham e  toda  a  que  faltar  em  cumprir  com  este 
nosso  edital  serão  condemnadas  em  doze  tos- 
tões e  presas  por  oito  dias  de  onde  não  sairão 
sem  pagarem  a  dita  condemnação  a  qual  se  ap- 
plicará  para  os  bens  deste  concelho,  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  publicar  este  edital  que 
depois  de  registado  se  fixará  no  logar  costuma- 
do. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo 
em  Camará  de  vinte  sete  de  julho  de  mil  e  se- 
tecentos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi —  Cavalheiro  —  Moreira  —  Almeida  — 
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Rosa  —  Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em 
o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  por  ordem  dos  officiaes  da  Ca- 
mará do  próprio  original  ao  qual  me  reporto 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte  oito  dias 
do  mez  de  julho  de  mil  setecentos  e  sessenta  e 
cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei  e 
conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

* 

Machado 


Registo  de  um  edital  que 
mandaram  registar  os  officiaes 
da  Camará  para  que  todos  os  mo- 
radores botem  por  três  dias  lumi- 
nárias na  chegada  do  illustrissi- 
mo  e  excellentissimo  senhor  ge- 
neral desta  capitania  como  nelle 
se  declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber 
a  todos  os  moradores  desta  cidade  que  no  dia 
em  que  nella  chegar  o  nosso  general  digo  o  nos- 
so governador  e  capitão  general  o  illustrissimo 
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e  excellentissimo  senhor  dom  Luiz  António  de 
Sousa  Botelho  Mourão  serão  todos  obrigados  a 
porem  suas  luminárias  com  toda  a  solennidade 
devida  em  applauso  e  festejo  do  mesmo  senhor 
por  espaço  de  três  dias  successivos  principiando 
das  sete  horas  em  diante;  sem  que  haja  pessoa 
alguma  que  deixe  de  pôr  as  ditas  luminárias,  a 
pena  de  que  toda  a  pessoa  que  faltar  a  esta  so- 
lennidade ser  condemnado  em  dez  tostões  e  três 
dias  de  cadeia  de  onde  não  sahirão  sem  paga- 
rem a  dita  condemnação  que  ficará  applicada 
para  as  despesas  deste  concelho  —  ficando  ou- 
trosim  todos  advertidos  que  na  mesma  noite  em 
que  se  principiarem  as  ditas  luminárias  se  hão 
de  fazer  encamisadas  de  cavall  )  vestidos  todos 
de  branco  com  suas  luzes  correndo  todas  as 
ruas  para  o  que  todo  o  que  quizer  concorrer  para 
este  festejo  se  achará  á  porta  do  juiz  ordinária 
Manuel  Cavalheiro  Leite  ás  sete  horas  da  mes- 
ma noite  de  onde  sahirão  em  boa  ordem  para 
demonstração  de  todos  e  não  digo  demonstra- 
ção do  geral  contentamento;  e  para  que  chegue 
á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância mandamos  lavrar  o  presente  edital  que 
depois  de  registado  se  fixará  no  logar  costuma- 
do. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo 
em  Camará  de  vinte  e  sete  de  julho  de  mil  se- 
tecentos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi. —  Cavalheiro  —  Moreira  —  Almeida  — 
Rosa  —  Coelho  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  o  dito  edital  que  aqui  registei 
bem  e  fielmente  por  ordem  dos  officiaes  da  Ca- 
mará que  é  este  ao  qual  eu  em  tudo  a  elle  me 
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reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte 
oito  dias  do  mez  de  julho  de  mil  setecentos  e 
sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  regis- 
tei conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  de 
exame  e  licença  geral  passada  a 
António  Teixeira  da  Silva  do  offi- 
cio  de  ferreiro,  serralheiro  e  ar- 
meiro  como  nella  se  declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  desta  ci- 
dade de  São  Paulo  que  servimos  o  presente  anno 
por  eleição  e  bem  das  ordenações  de  Sua  Ma- 
gestade  fidelíssima  que  Deus  guarde.  Faze- 
mos saber  aos  que  a  presente  nossa  carta  de 
confirmação  e  licença  geral  virem  que  havendo 
respeito  a  António  Teixeira  da  Silva  official 
dos  officios  de  ferreiro,  serralheiro-armeiro, 
e  a  constar-nos  por  certidão  do  juiz  e  escrivão 
do  officio  de  ferreiro,  serralheiro-armeiro 
haverem  examinado  a  António  Teixeira  da  Sil- 
va official  dos  ditos  officios  e  acharem-no  capaz 
e  perito  para  obrar  qualquer  obra  que  aos  ditos 
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officios  pertencer  como  nos  constou  pela  cer- 
tidão que  nos  apresentou  do  dito  juiz  e  escrivão 
passada  em  vinte  oito  do  corrente  mez  e  anno 
Havemos  por  bem  confirmar  o  dito  exame  e 
lhe  concedemos  licença  para  que  nesta  cidade  e 
seu  termo  possa  usar  os  ditos  seus  officios 
com  sua  tenda  aberta  como  mostra  ser  exami- 
nado, e  o  mesmo  requeremos  a  todas  as  justiças 
de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde 
perante  quem  esta  carta  for  apresentada  para 
que  lhe  façam  dar  inteiro  cumprimento  e  fé  ju- 
rando o  dito  António  Teixeira  da  Silva  de  que 
se  fará  termo  nas  costas  desta  para  cumprir 
com  a  sua  obrigação,  e  se  passará  pela  chancel- 
laria  pagando  nella  o  que  dever,  e  para  constar 
do  referido  lhe  mandamos  passar  a  presente 
carta  de  exame  e  licença  geral  que  se  registará 
nos  livros  deste  Senado  aonde  tocar.  Dada  e 
passada  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
sob  nossos  signaes  e  sello  real  que  perante  nós 
serve  aos  31  de  agosto  de  1765  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi 
—  Logar  do  sello  —  Bento  de  Toledo  Piza  — 
Ignacio  Pinto  Moreira  —  Ignacio  António  de 
Almeida  —  José  dos  Santos  Rosa  —  José  Gon- 
çalves Coelho  —  Termo  de  juramento  —  Aos 
trinta  e  um  dia  do  mez  de  agosto  de  mil  e  se- 
tecentos e  sessenta  e  cinco  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  as  casas  do  Senado  da  Camará  aonde 
se  achavam  os  vereadores  actuaes  com  a  presi- 
dência do  juiz  ordinário  Bento  de  Toledo  Piza 
e  sendo  ahi  appareceu  presente  António  Teixei- 
ra da  Silva  official  dos  officios  de  ferreiro, 
serralheiro,  armeiro,  a  quem  o  dito  juiz  presi- 
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-dente  deferiu  o  juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos em  um  livro  delles  s,)b  o  cargo  do  qual  lhe 
encarregou  que  bem  e  verdadeiramente  fizesse 
sua  obrigação  no  que  pertence'  aos  seus  of ficios 
fazendo  as  obras  que  lhe  pertencerem  com  verdade 
promptidâo  e  de  como  prometteu  fazer  fiz  este 
termo  em  que  assignou  com  o  dito  juiz  presi- 
dente eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  —  Piza  —  António  Teixeira 
da  Silva  Machado  —  Pagou  na  chancellaria 
trinta  reis  —  Pagou  trinta  reis  na  chancellaria 
a  folhas  cento  e  noventa  e  nove  verso  São  Pau- 
lo o  primeiro  de  setembro  de  1765  annos  —  Ne- 
bias  —  E  não  se  continha  mais  em  a  dita  carta 
de  exame  e  licença  geral  que  é  esta  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  da  própria  que  entreguei 
á  parte  e  de  como  a  recebeu  assignou  commigo 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

António   Teixeira   da   Silva 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  de 
todos  os  lavradores  augmentarem 
as  plantas  dos  algodoeiros  na  for- 
ma abaixo  declarada. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste    Se- 
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nado  que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Majestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber 
a  todos  os  moradores  desta  cidade  e  lavradores 
deste  districto  que  o  illustrissimo  e  excellentis- 
simo  senhor  governador  e  capitão  general  desta 
capitania  fundado  no  indubitável  axioma  de  que 
a  agricultura  das  plantas  que  serve  ao  ministé- 
rio das  fabricas  tem  sido  o  augmento  das  terras 
que  as  produzirem,  nos  determina  appliquemos 
aos  lavradores  cuidem  sem  perder  tempo  em 
augmentar  no  possível  a  dos  algodões  que  nes- 
tes continentes  podem  contribuir  ex-abundante- 
mente  para  a  fabrica  que  pretende  erigir  na  villa 
de  Santos  aonde  se  hão  de  pagar  as  arrobas  que 
a  ella  concorrerem  com  dinheiro  prompto  fazen- 
do certo  a  toda  a  pessoa  que  cada  anno  der  á 
dita  fabrica  doze  arrobas  do  dito  algodão  serão 
isentos  seus  filhos  da  praça  de  soldados;  e  para 
que  tão  singular  advertência  em  beneficio  dos 
povos  chegue  á  noticia  de  todos  mandamos  la- 
vrar o  presente  edital  que  depois  de  publicado 
nos  logares  públicos  desta  cidade  será  registado 
nos  livros  deste  Senado  aonde  tocar  e  se  fixará 
no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  em  Camará  de  sete  de  setem- 
bro de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  o  escrevi  —  Cavalheiro  —  Moreira  — 
Rosa  —  Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em 
o  dito  edital  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  regis- 
tei do  próprio  original  por  ordem  do  juiz  presi- 
dente e  mais  officiaes  da  Camará  a  que  me 
reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  sete  dias 
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•do  mez  de  setembro  de  mil  setecentos  e  sessen- 
ta e  cinco  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  senhor  doutor  chanceller  da 
Relação  do  Rio  de  Janeiro  João 
Alberto  Castello  Branco  que  o  seu 
teor  tal  é. 

Senhor  doutor  chanceller  João  Alberto 
-Castello  Branco  —  A  juventude  desta  cidade 
fez  um  requerimento  a  este  Senado  pedindo-lhe 
mestre  de  Philosophia,  nomeando  logo  para  o 
effeito  ao  muito  reverendo  padre  mestre  frei 
António  de  Santa  Thereza,  religioso  de  São 
Bento  (como  consta  da  petição  junta)  e  como 
nos  parece  justo  o  requerimento  por  ser  notória 
a  falta  como  pela  capacidade  do  sujeito  pedido, 
soubemos  se  queria  por  serviço  de  Sua  Mages- 
tade  fidelíssima  que  Deus  guarde  e  da  republi- 
ca acceitar  este  emprego.  Não  tem  duvida  o 
nomeado  padre  mestre  quanto  ao  que  delle  de- 
pende para  este  effeito,  e  só  sim  pretende  a 
confirmação  de  vossa  senhoria  de  quem  espera- 
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mos  também  interponha  seu  respeito  para  o  con- 
sentimento do  seu  reverendíssimo  padre  provin- 
cial sem  o  qual  diz  o  dito  padre  não  pode  obrar 
cousa  alguma.  Esperamos  de  vossa  senhoria  que 
attendendo  a  esta  utilidade  tanto  do  bem  com- 
mum  digo  tanto  do  bem  publico  não  nos  deixa- 
rá de  honrar  e  attender  ás  nossas  supplicas  e  no 
entanto  esperamos  as  ordens  de  vossa  senhoria 
que  Deus  guarde  muitos  annos  São  Paulo  em 
Camará  de  quatorze  de  setembro  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco  annos.  De  vossa  se- 
nhoria os  mais  reverentes  veneradores  —  Ma- 
nuel Cavalheiro  Leite  —  Ignacio  Pinto  Morei- 
ra —  José  .dos  Santos  Rosa  —  José  Gonçalves 
Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em  a  dita  car- 
ta que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  regis- 
tei por  ordem  dos  officiaes  da  Camará  da  pró- 
pria a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  quatorze  dias  do  mez  de  setembro  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Si  ha  Machado 
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Registo  de  um  edital  que 
mandaram  registar  os  officiaes 
da  Camará  a  respeito  de  toda  a 
pessoa  que  dever  foros  ao  Senado 
da  Camará  os  virem  pa;;ar  dentro 
em  trinta  dias  como  nelle  se  de- 
clara etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  que  se  acharem 
devendo  foros  a  este  Senado  que  dentro  em 
trinta  dias  que  se  contarão  da  data  deste  nosso 
edital  venham  pagar  os  foros  que  cada  um  de- 
ver na  mão  do  alcaide  deste  Senado  em  cuja  mão 
se  acha  o  rol  de  todos  os  foreiros:  pena  de  que 
não  o  fazendo  e  não  acudir  a  pagar  os  ditos 
foros  no  predito  tempo  de  trinta  dias  de  se  cobra- 
rem  os  ditos  foros  com  custas;  e  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  depois  de 
publicado  se  registará  nos  livros  deste  Senado 
para  a  todo  tempo  constar,  e  se  fixará  no  logar 
costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  vinte  e  seis  de  outubro  de 
mil  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi.  Piza  —  Moreira  —  Rosa  —  Coelho 
—  E  não  se  continha  mais  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  eu  bem  e  fielmente  aqui  registei  por 
ordem  dos  officiaes  da  Camará    a    que  me  re- 
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porto  que  registei  do  próprio  original  ao  qual 
a  elle  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
vinte  seis  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco  annos,  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi registei  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
ao  inspector  dos  novos  impostos 
Salvador  de  Oliveira  Leme  á  vil- 
la  de  Sorocaba  para  vir  dar  con- 
tas dos  novos  impostos  de  Sua 
Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde. 

Por  recommendação  que  temos  do  doutor 
ouvidor  geral  e  corregedor  desta  comarca  para 
mandarmos  recolher  ao  cofre  todos  os  novos 
impostos  de  Sua  Magestade  fidelíssima  por 
assim  ser  muito  conveniente,  ao  mesmo  senhor 
por  isso  ordenamos  a  vossa  mercê  que  sem  per- 
da de  tempo  e  o  mais  breve  que  poder  venha 
vossa  mercê  a  esta  cidade  dar  contas  de  tudo 
quanto  pertencer  aos  mesmos  novos  impostos  o 
que  a  vossa  mercê  ordenamos  por  serviço  de 
Sua  Magestade  fidelissima  que  Deus  guarde 
assim  o  cumpra.  Deus  guarde  a  vossa  mercê 
muitos  annos  São  Paulo  em  Camará  vinte  seis 
de  outubro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cin- 
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co  annos  —  Senhor  Salvador  de  Oliveira  Leme 

—  De  vossa  mercê  —  Manuel  Cavalheiro  Leite 

—  Ignacio  Pinto  Moreira  —  José  dos  Santos 
Rosa  José  Gonçalves  Coelho  —  E  não  se  conti- 
nha mais  em  a  dita  carta  que  os  officiaes  da 
Camará  escreveram  ao  inspector  dos  novos  im- 
postos Salvador  de  Oliveira  Leme  para  vir  dar 
contas  dos  novos  impostos  de  Sua  Magestade 
fidelíssima  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  da  própria  a  que  me  reporto  que 
a  registei  por  ordem  dos  officiaes  da  Camará 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dois  de  feverei- 
ro digo  aos  dois  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e 
sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  triennal  que  o  escre- 
vi conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


João  da  Si  Ira  Machado 


Registo  do .  traslado  de  es- 
criptura  de  fiança  que  dá  Gabriel 
Antunes  da  Fonseca  do  cartório 
de  segundo  tabellião  desta  cidade. 

Saibam  quantas  este  publico  instrumento 
de  escriptura  de  fiança  virem  que  sendo  no 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  cinco  aos 
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seis  dias  do  mez  de  novembro  do  diVo  anno  nes- 
ta cidade  de  São  Paulo  em  casas  e  cartório  de 
mim  tabellião  ao  diante  nomeado  appareceú  pre- 
sente Gabriel  Antunes  da  Fonseca  morador 
nesta  cidade,  reconhecidío  de  mim  tabellião  digo 
de  mim  pelo  próprio  de  que  dou  fé,  e  por  elle 
me  foi  dito  em  presença  das  testemunhas  ao 
diante  nomeadas  e  assignadas  que  por  esta  pu- 
blica escriptura  se  obrigava  por  sua  pessoa  e 
bens  moveis  e  de  raiz  presentes  e  futuros,  á  se- 
gurança do  cartório  de  segundo  tabellião  desta 
cidade  que  estava  exercendo  eu  tabellião,  no 
qual  se  achava  provido  por  provisão  regia,  da 
pena  da  lei  de  trinta  mil  reis,  e  na  forma  da 
mesma  se  obrigava  a  todo  o  prejuízo  que  por 
sua  omissão  se  seguir  ao  dito  cartório  por  sua 
pessoa  e  bens  moveis  e  de  raiz  presentes  e  fu- 
turos, e  para  maior  segurança  offerecia  e  dava 
por  seu  fiador  a  José  António  Rodrigues  o  qual 
por  se  achar  presente  disse  em  presença  das 
mesmas  testemunhas  que  de  sua  livre  e  espon- 
tânea vontade,  e  sem  constrangimento  de  pessoa 
alguma  acceitava  a  dita  fiança  obrigando-se  por 
sua  pessoa  e  bens  moveis  e  de  raiz  presentes  e 
futuros  á  pena  da  lei  em  que  succedesse  ficar 
comprehendido  o  dito  seu  fiado  ao  cartório  do 
dito  tabellião  segundo  desta  cidade  em  pagar  a 
quantia  de  trinta  mil  reis  ou  aquella  que  deter- 
mina a  lei  digo  determinar  a  mesma  lei  e  á  pena 
delia  se  obrigava  e  pelo  dito  seu  fiado  foi  dito 
que  por  esta  escriptura  se  obrigava  a  satisfa- 
zer ao  dito  seu  fiador  toda  a  quantia  que  por 
elle  satisfizesse  na  mesma  forma  que  a  lei  de- 
termina ou  aquella  que  por  conta  da  mesma  des- 
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embolsar  em  fé  do  que  assim  disseram  fiado  e 
fiador,  e  outorgaram  me  pediram  lhes  fizesse 
esta  escriptura  nesta  nota  que  por  me  ser  dis- 
tribuída em  o  dia  de  hontem  cinco  do  presente 
mez  e  anno  corrente  pelo  distribuidor  actual 
Manuel  Izidoro  de  Sousa  que  depois  declarado 
lh'a  li  àcceitaram  e  assignaram  com  as  testemu- 
nhas que  presentes  estavam.  João  António  Ro- 
drigues —  António.  Ribeiro  do  Valle  —  mora- 
radores  nesta  cidade  reconhecidos  pelos  pró- 
prios aqui  nomeados  de  mim  tabellião  António 
Bernardino  de  Senna  que  de  todo  o  referido  dou 
fé  e  o  escrevi  —  Gabriel  Antunes  da  Fonseca  — 
José  António  Rodrigues  —  João  António  Rfo- 
drigues  —  António  Ribeiro  do  Valle  e  não  se 
continha  mais  nem  menos  do  que  aqui  se  vê 
escripto  e  declarado  em  a  dita  escriptura  de  que 
bem  e  fielmente  extrahi  este  seu  primeiro  tras- 
lado que  vae  na  verdade  sem  levar  cousa  que 
duvida  faça  pelo  ler  correr  conferir,  e  concer- 
tar e  achar  em  tudo  e  por  tudo  conforme  o  seu 
original  a  que  me  reporto  por  ter  em  meu  po- 
der e  cartório  na  própria  nota  em  que  a  tomei 
e  se  acha  lançada  em  fé  do  que  este  assignei 
aqui  de  meus  signaes  costumados  publico  e  razo 
de  que  uso  como  abaixo  se  vê  nesta  sobredita 
cidade  de  São  Paulo  em  o  mesmo  dia  mez  e 
anno  retro  em  seu  principio  declarado  eu  tabel- 
lião António  Bernardino  de  Senna  o  escrevi 
conferi  assignei  na  forma  seguinte  —  Signal  pu- 
blico razo  em  testemunho  de  verdade  —  An- 
tónio Bernardino  de  Senna  e  não  se  continha 
mais  em  a  dita  escriptura  que  é  esta  que  aqui 
bem  e  fielmete  registei  por  ordem  dos  off*ciaes 
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da  Camará  da  própria  a  que  me  reporto  nesta 
cidade  de  São  Paulo  aos  sete  dias  do  mez  de 
novembro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  por  ordem 
do  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania  so- 
bre as  pessoas  vadias  que  é  o  se- 
guinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  cidadãos 
republicanos  da  governança  deste  Senado  que 
servimos  este  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Um  dos  principios  por 
que  em  todos  os  séculos  se  têm  visto  descahir 
as  maiores  republicas  é  por  deixarem  introduzir 
nos  seus  povos  o  desprezo  das  leis  e  a  ociosida- 
de: esta  uma  das  razões  por  que  vemos  a  pobre- 
za desta  America  sendo  um  paiz  que  pela  sua 
fertilidade,  e  riqueza  devia  ser  um  dos  mais 
opulentos  do  mundo:  razão  por  que  em  obser- 
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vancia  da  carta  do  i Ilustríssimo  e  excellentíssírno 
senhor  governador  e  capitão  general  desta  capi- 
tania do  primeiro  do  presente  mez  e  anno  em  que 
nos  ordena  que  nos  nossos  districtos,  façamos 
acto  exame  do  viver  de  cada  família,  e  achando 
nós  homens  e  outras  pessoas  vadias  que  não  são 
úteis  á  republica  os  obriguemos  a  que  tomem  of- 
ficios:  ou  aliás  se  sujeitem  a  plantar  roças,  e  vi- 
verem em  terras  aonde  pjssam  ser  corrigidos  pela 
justiça  secular,  e  ecclesiastica,  e  trabalharem  em 
•occupações  úteis  á  mesma  republica,  evitando 
por  este  modo  a  grande  ociosidade  que  se  tem 
introduzido  nesta  cidade  e  seus  districtos,  e  por 
isso  ordenamos  a  todas  as  pessoas  desta  cidade  e 
seus  districtos  que  em  suas  casas  tiverem  pes- 
soas vadias,  sem  sujeição  de  quererem  trabalhar 
para  elles  mesmos,  ou  tiverem  noticia  de  algum 
em  outra  qualquer  parte;  nos  farão  a  saber  den- 
tro de  trinta  dias  para  provermos  na  forma  que 
nos  ordena  o  illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  desta  capitania  dando-nos  a  saber 
em  papel  com  seus  nomes  vidas  costumes:  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandamos 
lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará  nesta 
cidade,  e  se  registará  nos  livros  deste  Senado 
para  a  todo  tempo  constar,  e  se  fixará  no  logar 
costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  nove  de  novembro  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi.  Cavalheiro  —  Moreira  —  Rosa  —  Coe- 
lho —  E  não  se  continha  mais  em  o  dito  edital 
que  os  officiaes  da  Camará  mandaram  regis- 
tar neste  livro  do  próprio  original  ao  qual  me 
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reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  nove  dias 
•do  mez  de  novmbro  *de  mil  e  setecentos  e  ses- 
senta e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 
Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  por  ordem 
do  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  governador  e  capitão  ge- 
neral acerca  dos  Índios  que  an- 
dam dispersos  por  toda  esta  capi- 
tania como  nelle  se  declara  que  é 
o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
^cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a 
todas  as  pessoas  desta  cidade  e  seu  termo  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  governa- 
dor e  capitão  general  desta  capitania  nos  orde- 
na por  carta  do  primeiro  do  presente  mez  cuja 
copia  é  a  seguinte  —  Tem-me  sido  constante  que 
•  os  indios  pertencentes  ás  aldeias  desta  capitania 
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andam  de  tal  forma  dispersos  por  toda  ella,  e* 
tão  sem  sujeição  que  vivem  á  lei  da  natureza  se- 
guindo-se  disto  muitas  desordens  que  se  evitam 
com  as  prevenções  seguintes.  Logo  que  vossas 
mercês  receberem  esta,  façam  expulsar  todos  os 
indios  que  andarem  por  esta  cidade,  e  seus  dis- 
trictos  em  ordem  a  que  vão  viver  nas  suas  res- 
pectivas aldeias:  razão  por  que  e  em  observân- 
cia da  dita  carta  ordenamos  que  todos  os  indios 
e  índias  que  andarem  por  esta  cidade  e  seu  ter- 
mo fora  das  suas  aldeias  que  dentro  em  quinze 
dias  se  recolham  cada  um  ás  suas  respectivas 
aldeias  aonde  cada  um  estiver  alistado  por  assim 
ser  conveniente  ao  serviço  de  Sua  Magestade 
fidelíssima  que  Deus  guarde  das  quaes  não  po- 
derão sahir  sem  licença  de  seus  maioraes  até  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  general  lhes  dar 
as  providencias  necessárias  para  os  seus  bons. 
governos  e  costumes;  pena  de  que  todo  o  que 
for  achado  fora  das  suas  aldeias  serem  presos  e 
castigados  a  arbítrio  do  illustrissimo  e  excellen- 
tissimo senhor  general  e  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  pu- 
blicará, e  registará  nos  livros  deste  Senado,  e 
se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado 
nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  nove 
de  novembro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  —  Cavalheiro  — 
Moreira  —  Rosa  —  Coelho  e  não  se  continha 
mais  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  do  próprio  a  que  me 
reporto  nesta  cidade    de    São  Paulo    aos     nove 
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«lias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e 
sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  conferi 
^  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  da  provisão  de  es- 
crivão da  Camará  passada  a  mim 
João  da  Silva  Machado  escrivão 
actual  da  Camará  etc. 

Dom  José  por  graça  de  Deus  Rei  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em 
Africa  senhor  da  Guiné  e  da  conquista  navega- 
ção commercio  da  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da 
índia  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  pro- 
visão virem  que  tendo  respeito  a  João  da  Silva 
Machado  haver  arrematado  por  tempo  de  três 
annos  por  ordem  de  vinte  e  quatro  de  outubro 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  um,  no  Tribunal 
da  Junta  da  Fazenda  que  mandei  estabelecer  no 
Rio  de  Janeiro,  a  serventia  do  officio  de  escri- 
vão da  Camará,  e  mais  annexos  da  cidade  de 
São  Paulo,  offerecendo  por  ella  duzentos  e  ses- 
-senta  mil  reis  de  donativo,  pelo  referido  tempo, 
e  por  esperar  delle,  que  nas  obrigações  que  lhe 
tocarem,  se  haverá  com  boa  satisfacção,  guar- 
dando em  tudo  o  meu  serviço  e  o  direito  ás  par- 
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tes;  Hei  por  bem,  e  faço  mercê  de  prover  ao* 
dito  João  da  Silva  Machado  na  serventia  do  re- 
ferido officio  de  escrivão  da  Camará,  e  mais 
annexos  da  cidade  de  São  Paulo,  pelo  sobredito 
tempo  de  três  annos,  não  tendo  crime  algum, 
emquanto  eu  houver  por  bem,  ou  não  mandar  o 
contrario,  e  que  possa  nomear  serventuário  idó- 
neo nos  seus  impedimentos;  que  não  forem  de 
erro  de  officios,  e  com  elle  haverá  o  ordenado 
(se  o  tiver)  e  todos  os  prós,  e  percalços  que  di- 
reitamente lhe  pertencerem;  pelo  que  ordeno 
ao  governador  da  praça  de  Santos,  e  minis- 
tros, a  que  tocar,  o  deixem  servir  e  continuar 
debaixo  da  posse,  e  juramento,  que  já  houve; 
e  porque  constou  por  certidão  do  escrivão  do 
almoxarifado  desta  cidade  ter  dado  fiança  no 
livro  terceiro  delias  a  folhas  cento  e  sessenta  e 
três  ao  referido  donativo,  que  deve  ir  pagando 
no  fim  de  cada  um  anno,  que  se  fôr  vencendo, 
e  as  terças  partes  se  as  dever,  e  ter  pago  nove  mil 
reis  de  novos  direitos,  que  se  carregaram  em 
receita  no  livro  primeiro  delia  a  folhas  trinta  e 
nove  verso  que  serve  com  o  almoxarife  João  Al- 
vares da  Costa;  e  assim  mais  quinhentos  e  qua- 
renta reis  da  mercê  de  poder  nomear  serventuá- 
rio, que  ficam  fcar regados  ao  dito  almoxarife  a 
folhas  trinta  e  nove  verso  delia,  lhe  mandei 
passar  a  presente,  da  qual  pagará  na  chancella- 
ria  o  que  conforme  o  seu  regimento  dever  á  mi- 
nha real  fazenda,  e  satisfeito  este  direito,  se 
registará  nos  livros  da  secretaria  deste  expe- 
diente (sem  o  que  não  terá  ef feito  esta  provisão) 
como  também  nos  da  fazenda  real  respectiva, 
para  inteirar  com  este  provimento  todo  o  mais 
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tempo  que  tiver  servido,  e  evitar  a  fraude  de 
outros  gratuitos  com  que  costumam  ser  empre- 
gados sem  a  verdadeira  formalidade  e  esta  se 
guardará,  e  cumprirá,  como  nella  se  contem 
sem  contradicção  alguma:  El-Rei  nosso  senhor 
o  mandou  pelo  conde  vice-rei  do  seu  conselho 
presidente  do  Tribunal  da  Junta  da  Fazenda. 
Dada  nesta  cidade  de  São  Sebastião  Rio  de  Ja- 
neiro, José  Pereira  Leão  a  fez  em  os  onze  de 
março  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco 
e  pagou  três  mil  e  quinhentos  e  vinte  reis  de 
feitio,  e  registo  na  forma  do  regimento  da  se- 
cretaria do  estado  do  Brasil  o  secretario  do  es- 
tado Francisco  de  Almeida  de  Figueiredo  a  fez 
escrever  —  Conde  vice-rei  —  Provisão  por  que 
Vossa  Magestade  faz  mercê  de  prover  a  João 
da  Silva  Machado  na  serventia  do  officio  de 
escrivão  da  Câmara  e  mais  annexos  da  cidade 
de  São  Paulo  por  tempo  de  três  annos  não  ten- 
do crime  algum  como  acima  se  declara  —  Pa- 
ra Vossa  Magestade  ver  —  Logar  do  sello  — 
João  Alberto  Castello  P>ranco  —  Pagou  na 
chancellaria  seiscentos  e  quarenta  reis  Rio  de 
Janeiro  treze  de  março  de  mil  e  setecentos  e  ses- 
senta e  cinco  —  Ramos  —  Registada  no  livro 
dezoito  que  serve  de  registo  geral  nesta  secre- 
taria do  Estado  a  folhas  sessenta  e  cinco  verso 
Rio  quatorze  de  março  de  mil  setecentos  sessen- 
ta e  cinco  —  Figueiredo  —  Cumpra-se  como 
Sua  Magestade  manda,  e  registe-se  aonde  to- 
car Santos  vinte  e  seis  de  setembro  de  mil  e  se- 
tecentos e  sessenta  e  cinco  —  Dom  Luiz  Antó- 
nio de  Sousa  —  Registada  no  livro  primeiro 
que  serve  de  registo  das  provisões  da  junta  na 
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secretaria  deste  governo  a  folhas  cinco  Santos 
nove  de  outubro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
e  cinco  —  Silva  —  Registada  a  folhas  cento  e 
cincoenta  e  cinco  no  livro  terceiro  que  nesta 
Provedoria  da  Fazenda  Real  serve  de  registos 
das  provisões  dos  officios  praça  de  Santos  nove 
de  outubro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cin- 
co —  Angelo  Xavier  do  Prado  —  Cumpra-se 

—  Pereira  da  Silva  —  Cumpra-se  como  Sua 
Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde  man- 
da, e  registe-se  São  Paulo  em  Camará  nove  de 
novembro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco- 

—  Cavalheiro  —  Moreira  —  Rosa    —    Coelho 

—  Termo  de  posse  —  Aos  nove  dias  do  mez 
de  novembro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
cinco  annos  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  as 
casas  do  Senado  da  Camará  em  acto  de  verean- 
ça  estando  presentes  o  juiz  presidente  delia  Ma- 
nuel Cavalheiro  Leite,  e  vereadores  actuaes 
Ignacio  Pinto  Moreira  e  José  dos  Santos  Rosa; 
e  com  assistência  do  procurador  actual  o  capi- 
tão José  Gonçalves  Coelho,  e  sendo  ahi  apre- 
sentou o  escrivão  actual  deste  Senado  em  acto 
de  vereança  esta  provisão  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde  para  por  ella  servir 
o  officio  de  escrivão  da  Camará  e  almotaçaria 
desta  cidade  e  seu  termo  em  que  está  provido 
por  tempo  de  três  annos  em  virtude  da  qual  pro- 
visão lhe  dêmos  posse  dos  ditos  officios  como  é 
mandado  e  para  constar  mandamos  fazer  este 
termo  em  que  por  estar  cumprida  pelo  illustris- 
simo  e  excellentissimo  senhor  general,  e  pelo 
doutor  corregedor  nos  assignamos,  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  actual  que 


179 


h>  escrevi  —  Manuel  Cavalheiro  Leite  —  Igna- 
<cio  Pinto  Moreira  —  José  dos  Santos  Rosa  — 
José  Gonçalves  Coelho  —  E  não  se  continha 
tnais  em  a  dita  provisão  do  escrivão  da  Camará 
e  almotaçaria  passada  a  mim  escrivão  actual 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes 
da  Camará  a  que  me  reporto  digo  da  própria  a 
que  me  reporto  São  Paulo  nove  de  novembro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se 
abrir  um  pelouro  dos  juizes  e 
mais  officiaes  da  Camará  que  hão 
de  servir  o  anno  futuro  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos 
que  é  o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republiíanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
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delissima  que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber 
a  todos  os  republicanos  e  homens  bons  que  an- 
dam na  governança  deste  Senado,  que  domingo 
que  se  contam  oito  do  mez  de  dezembro  do  pre- 
sente anno  se  ha  de  abrir  um  pelouro  na  casa 
da  Camará  para  se  vir  no  conhecimento  dos 
juizes,  e  mais  officiaes  da  Camará  que  hão  de 
servir  nesta  cidade  o  anno  de  mil  e  setecentos 
e  sessenta  e  seis,  para  o  que  todos  os  sobreditos 
republicanos  se  acharão  no  Senado  da  Camará 
pelos  três  horas  da  tarde  do  dito  dia  para  assis- 
tirem á  abertura  do  dito  pelouro,  e  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos,  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  pelos  logares  públicos  e  depois 
de  registado  para  a  todo  o  tempo  constar  se  fi- 
xará. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo em  Camará  de  vinte  três  de  novembro  de  mil 
setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  —  Cavalheiro  —  Almeida  —  Rosa  — 
Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais 
officiaes  da  Camará  do  próprio  original  a  que 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte 
quatro  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que 
mandou  publicar  nesta  cidade  o 
almotacé  João  Corrêa  da  Silva  no 
presente  mez  de  dezembro  que  é 
o  seguinte. 

CT  licenciado  João  Corrêa  da  Silva  cidadão 
desta  cidade  de  São  Paulo  nella  e  seu  termo  al- 
motacé que  de  presente  sirvo  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Faço  saber  a  todos  os  mo- 
radores vendeiros  e  mais  pessoas  desta  cidade 
que  segunda  feira  que  se  contam  nove  do  pre- 
sente mez  hei  de  sahir  de  correição  por  esta  ci- 
dade, e  na  mesma  forma  hei  de  sahir  aos  trinta 
do  presente  mez  para  o  que  ordeno  a  todas  as 
pessoas  desta  sobredita  cidade  que  mandem 
carpir  as  suas  testadas  de  suas  casas  e  quintaes 
alimpando  e  entulhando  todos  quantos  buracos 
tiverem  em  suas  fronteiras  pena  de  que  não  o 
fazendo  e  achando-os  eu  comprehendidos  em 
alguma  falta  de  os  condemnar  a  todos  a  meu  ar- 
bítrio, cuja  condemnação  é  para  as  despesas  do 
concelho,  e  nas  mesmas  penas  incorrerão  todos 
os  vendeiros  que  não  tiverem  suas  almotaçarias 
correntes,  e  todos  os  seus  géneros  almotaçados 
na  forma  que  são  obrigados;  outrosim  faço  sa- 
ber a  todas  as  pessoas  desta  cidade  que  não  po- 
derão atravessar  os  mantimentos  alguns  assim 
que  chegam  a  esta  cidade  para  os  revenderem 
ao  povo  sem  primeiro  constar  está  o  povo  satis- 
feito e  tem  corrido  as  ruas  desta  cidade  os  do- 
nos das  carregações  três  dias;  pena  de  que  fa- 
zendo o  contrario,  e  chegando-me  a  noticia  de 


—  182  — 

os  haver  por  condemnados  em  seis  mil  reis  para 
as  despesas  do  concelho  e  trinta  dias  de  ca- 
deia, e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e 
não  possam  allegar  ignorância  mandei  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  pelas  ruas  des- 
ta cidade  e  depois  de  registado  para  a  todo  tem- 
po constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado 
e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dois 
dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e 
sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  e  almotaçaria  quê  o 
escrevi  —  João  Corrêa  da  Silva  —  E  não  se 
continha  mais  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  a  que 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  qua- 
tro dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  cinco  e  eu  João  da  Silva  Macha- 
do escrivão  da  Camará  e  almotaçaria  que  o  es- 
crevi assignei  e  conferi. 


João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim 


Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se  ar- 
rematarem os  estancos  do  termo 
e  mais  contractos  como  nelle  se 
declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber 
a  todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo 
que  quarta  feira  que  se  contam  dezoito  do  pre- 
sente mez  se  hão  de  entrar  a  arrematar  os  es- 
tancos do  termo  desta  cidade  e  mais  contractos 
a  quem  por  elles  mais  der  e  na  forma  do  estylo 
e  em  virtude  dos  capitulos  do  doutor  corregedor 
desta  comarca  e  por  isso  toda  a  pessoa  que  qui- 
zer  lançar  nos  ditos  estancos  ou  contractos  men- 
cionados podem  chegar  a  este  Senado  desde  o 
dito  referido  dia  em  diante  que  se  lhe  tomarão 
seus  lanços  para  se  arrematarem  os  ditos  con- 
tractos, c  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e 
não  possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar 
o  presente  edital  que  se  publicará  pelas  ruas 
desta  cidade,  e  depois  de  registado  se  fixará  no 
logar  costumado  para  a  todo  tempo  constar. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  quatorze  de  dezembro  de  mil  sete- 
centos e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi —  Piza  —  Moreira  —  Rosa  —  Cerqueira  e 
nho  se  continha  mais  em  o  dito  edital    que     eu 
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aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  do  pró- 
prio original  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  dezem- 
bro de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que 
mandou  publicar  nesta  cidade  o 
almotacé  actual  o  licenciado  João 
Corrêa  da  Silva  como  nelle  se 
declara. 

O  licenciado  João  Corrêa  da  Silva  cidadão 
e  republicano  desta  cidade  nella  e  seu  termo  al- 
motacé que  de  presente  sirvo  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde.  Faço  saber  a  todos  os  mora- 
dores desta  cidade  e  que  dentro  delia  tiverem 
porcos  que  os  recolham  a  suas  casas  dentro  em 
vinte  e  quatro  horas  pena  de  que  não  os  reco- 
lhendo passadas  as  ditas  vinte  e  quatro  horas 
que  lhe  assigno  de  lhe  serem  mortos  a  metade 
para  quem  os  matar  e  a  outra  metade  para  os 
presos  da  cadeia,  e  qualquer  official    de    justiça 
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ou  capitães  do  matto  passadas  as  vinte  e  quatro 
horas  que  lhe  assigno  depois  de  publicado  este 
meu  edital  poderão  matar  todos  os  porcos  que 
toparem  pelas  ruas  desta  cidade:  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandei  lavrar  o  presente  edital  que 
se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares  públicos 
e  depois  de  registado  nos  livros  a  que  tocar  para 
a  todo  tempo  constar  se  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  neste  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  dezoito  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  e  almo- 
taçaria  que  o  escrevi  —  João  Corrêa  da  Silva 
—  E  não  se  continha  mais  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  original  por  ordem  do  almotacé  a  que 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dez- 
enove  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e  sessen- 
ta e  cinco  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  e  almotaçria  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  preca- 
tória de  diligencia  passada  ex-of- 
ficio  para  bem  da  arrecadação  do 
novo  subsidio  hoje  imposto  que 
se  estabeleceu  na  villa  de  Soroca- 
ba sobre  o  gado  vaccum  e  mais 
animaes  de  bestas  e  cavallos  que 
vêm  das  partes  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  Curitiba  e  passam  pelo  re- 
gisto da  dita  villa  de  que  é  cobra- 
dor e  recebedor  Salvador  de  Oli- 
veira Leme. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber 
a  vossas  mercês  senhores  juiz  presidente  e  mais 
officiaes  do  nobre  Senado  da  villa  de  Sorocaba, 
que  tendo  nós  obrigação  de  cuidar  na  arreca- 
dação do  novo  donativo  ou  imposto  que  se  esta- 
beleceu nesta  cidade  e  sua  comarca  para  Sua 
Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde  e  a  que 
não  haja  extravio  algum  e  desejando  nós  pôr 
todo  o  cuidado  em  semelhante  direito  real  que 
se  estabeleceu  nesta  cidade  em  trinta  e  um  de 
julho  de  mil  e  setecentos  e  cincoenta  e  seis  annos 
maiormente  ao  gado  vaccum  e  cavallos  que 
transitam  pelo  passo  dessa  mesma  villa  por  cuja 
arrecadação  se  encarregou  a  Salvador  de  Oli- 
veira Leme  o  qual  supposto  tenha  feito  varias 
remessas  de  dinheiro  e  barras  procedido  deste 
donativo  que  se  recolheu  ao  cofre  do  juizo  dos 
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órfãos  desta  cidade  como  constará  dos  conheci- 
mentos que  ha  de  ter  em  si  o  mesmo  recebedor 
das  remessas  que  tem  feito  por  si  e  por  inter- 
postas pessoas,  porem  como  com  as  ditas  remes- 
sas não  veiu  lista  formal  das  pessoas  que  satis- 
fizeram o  real  donativo  por  esta  razão  e  para 
averiguação  do  rendimento  que  tem  produzido 
o  gado  bestas,  e  cavallos  que  têm  transitado  até 
o  presente  pelo  passo  dessa  villa,  e  para  darmos 
conta  formal  do  dito  rendimento  se  não  pode 
armar  esta  sem  que  dessa  villa  venha  uma  lista 
geral  de  todas  as  pessoas  que  passaram  pelo  re- 
gisto e  passo  dessa  villa  com  gado  vaccum,  bes- 
tas, e  cavallos,  e  das  fianças  que  deram  para 
satisfacção  do  real  donativo  vindo  expressa- 
mente declarado  na  dita  lista  os  nomes  dos  fia- 
dores originaes  devedores,  e  as  quantias  que 
cada  um  estava  obrigado  a  satisfazer  e  das  que 
estão  já  satisfeitas  e  das  que  faltam  por  pagar 
pertencentes  ao  mesmo  real  donativo  para  se 
fazer  um  verdadeiro  calculo  do  rendimento  que 
tem  havido  desde  o  seu  estabelecimento  até  o 
fazer  da  mesma  lista  a  qual  vossas  mercês  man- 
darão fazer  perante  si  pelo  escrivão  desse  nobre 
Senado  fazendo  vir  á  sua  presença  para  este 
ef feito  ao  dito  cobrador  Salvador  de  Oliveira 
Leme.  e  para  elle  declarar  a  naturalidade  e  as- 
sistência dos  devedores  e  fiadores  que  tudo  ha 
de  constar  dos  livros  em  que  registam  as  vias 
e  obrigações  para  evitar  a  confusão  que  ha  nes- 
sa cidade  a  esse  respeito  pela  carta  das  fianças 
que  nesta  Camará  deram  algumas  pessoas  que 
transitam  com  animaes  e  se  obrigaram  a  apre- 
sentar guias  do  recebedor  do  dito  registo     que 
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até  agora  as  não  apresentaram,  cuja  lista  assim 
feita  farão  vossas  mercês  ditos  senhores  remet- 
ter  a  este  Senado  com  toda  a  brevidade  possível 
por  assim  ser  muito  conveniente  ao  serviço  de 
Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde 
que  fazendo-o  assim  vossas  mercês  cumprir  e 
executar  cumprirão  com  a  recta  justiça  qíie  cos- 
tumam fazer  no  que  farão  grande  serviço  a 
Sua  Magestade  fidelissima  que  Deus  guarde  e 
a  nós  mercê  e  o  mesmo  faremos  quando  por  par- 
te desse  muito  nobre  Senado  nos  fôr  requerido 
e  deprecado  estas  e  outras  semelhantes  diligen- 
cias. Dada  e  passada  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo sol)  nossos  signaes  e  sello  real  que  perante  nós 
serve  em  Camará  de  vinte  três  de  dezembro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Logar  do  sello  —  Manuel  Cava- 
lheiro Leite  —  Ignacio  Finto  Moreira  —  José 
dos  Santos  Rosa  —  José  Gonçalves  Coelho  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
precatório  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmen- 
te registei  do  próprio  original  por  ordem  do  juiz 
e  mais  officiaes  da  Camará  para  a  todo  tempo 
constar  a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  vinte  quatro  dias  do  mez  de  dezem- 
bro de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cinco  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Macltado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


ANNO  DE  1766 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  a  respeito  da  carne  de 
vacca  a  que  preço  se  ha  de  ven- 
der a  arroba  de  carne  até  se  não 
arrematar  o  corte  do  açouge  cujo 
edital  é  o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  aos 
que  o  presente  digo  fazemos  saber  a  todos  os 
criadores  que  criam  gado  no  termo  desta  cidade 
que  de  hoje  em  diante  poderão  cortar  as  rezes 
que  quizerem  de  sua  criação  no  açougue  publi- 
co desta  cidade  a  quatrocentos  e  quarenta  reis 
a  arroba;  e  a  de  Curitiba,  e  Colónia  a  trezentos 
e  vinte  reis;  até  se  arrematar  o  corte  pelo  que 
fôr  útil  e  bem  commum  da  republica  e  toda  a 
pessoa  que  cortar  fora  do  dito  açougue  incorre- 
rá na  pena  de  seis  mil  reis  e  trinta  dias  de  cadeia 
tomando-lhe  a  carne  por  perdida  para  se  repar- 
tir com  os  presos  e  serão  obrigados  a  tirarem 
licenças  pelos  almotaceis  de  que  darão  o  esti- 
pendio costumado  para  os  bens  deste  concelho,. 
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-e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  pos- 
sam allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  e  fixará  no  logar 
costumado  depois  de  registado  nos  livros  deste 
Senado  para  a  todo  tempo  constar.  Dado  e  pas- 
sado nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de 
dois  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
•da  Camará  que  o  escrevi  —  Cavalheiro  —  Mo- 
reira —  Almeida  —  Coelho  —  E  não  se  conti- 
nha mais  em  o  dito  edital  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  por  ordem  do  juiz  presidente  e 
mais  officiaes  da  Camará  do  próprio  original 
ao  qual  eu  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  dois  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  se- 
tecentos e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim 

Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  desta  cidade 
escreveram  á  Camará  da  villa  de 
Sorocaba  a  respeito  dos  novos  im- 
postos de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde. 

Senhores  do  Nobre  Senado.  Pelo  novo  im- 
posto estabelecido  nesta     cidade    a    que  ficaram 
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encarregadas  as  camarás  desta  comarca  se  orde- 
na a  que  se  recolha  a  este  cofre  todo  o  rendimen- 
to do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer  real 
entrega  para  o  que  vossas  mercês  logo  que  rece- 
berem esta  com  a  brevidade  mais  possível  farão 
remessa  de  todo  o  dinheiro  cobrado  com  as  suas 
clarezas  necessárias  como  também  do  que  esti- 
ver por  cobrar  para  averiguação  de  tudo  o  que 
assim  o  encarregamos  a  vossas  mercês  pelo  ser- 
viço de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  e  a  vossas  mercês  muitos  annos.  São 
Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro  de  mil  sete- 
centos e  sessenta  e  seis  annos  —  Manuel  Cava- 
lheiro Leite  —  Ignacio  Pinto  Moreira  —  Igna- 
cio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves  Coe- 
lho —  etc. 


Registo  de  outra  carta  es- 
cripta  aos  officiaes  da  Camará  da 
villa  de  Itu'  como  delia  se  vê. 

Senhores  do  Nobre  Senado.  Pelo  novo  es- 
tabelecimento nesta  cidade  a  que  ficaram  en- 
carregadas as  camarás  desta  comarca  se  ordena 
que  se  recolha  a  este  cofre  todo  o  rendimento 
do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer  real 
entrega  para  o  que  vossas  mercês  logo  logo  que 
receberem  esta  com  a  brevidade  mais  possível 
farão  remessa  de  todo  o  dinheiro  cobrado  com 
as  suas  clarezas  necessárias  como  também  do 
que  estiver  por  cobrar  para  averiguação  de  tudo 
o  que  assim  encarregamos  a  vossas  mercês  pelo< 
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serviço  de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  e  a  vossas  mercês  muitos  annos.  São 
Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro  de  mil  e  se- 
tecentos e  sessenta  e  seis  annos.  De  vossas  mer- 
cês. Affectuosos  veneradores  —  Manuel  Cava- 
lheiro Leite  —  Ignacio  Pinto  Moreira  —  Igna- 
cio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves  Coe- 
lho —  E  não  se  continha  mais  em  a  dita  carta. 


Registo  de  outra  carta  es- 
cripta  aos  officiaes  da  Camará  da 
villa  de  Pernaiba  etc. 

Senhores  do  Nobre  Senado.  Pelo  novo  im- 
posto estabelecido  nesta  cidade  a  que  ficaram 
encarregadas  as  camarás  desta  comarca  se  or- 
dena a  que  se  recolha  a  este  cofre  todo  o  rendi- 
mento do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer 
real  entrega  para  o  que  vossas  mercês  logo  logo 
que  receberem  esta  com  a  brevidade  mais  possí- 
vel farão  remessa  de  todo  o  dinheiro  cobrado 
com  as  suas  clarezas  necessárias  como  também 
do  que  estiver  para  cobrar,  para  averiguação  de 
tudo  o  que  assim  o  encarregamos  a  vossas  mer- 
cês pelo  serviço  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  e  a  vossas  mercês  muitos 
annos.  São  Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis.  De  vossas 
mercês.  Affectuosos  veneradores.  —  Manuel 
Cavalheiro  Leite  —  Ignacio  Pinto  Moreira  — 
Ignacio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves 
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Coelho  —  E    não    se   continha  mais  em    a   dita 
carta  acima  etc. 


Registo  de  outra  carta  es- 
cripta  aos  officiaes  da  Camará  da 
villa  de  Jundiahy  etc. 

Senhores  do  Nobre  Senado.  Pelo  novo  im- 
posto estabelecido  nesta  cidade  a  que  ficaram 
encarregadas  as  camarás  desta  comarca  se  or- 
dena a  que  se  recolha  a  este  cofre  todo  o  rendi- 
mento do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer 
real  entrega  para  o  que  vossas  mercês  logo  logo 
que  receberem  esta  com  a  brevidade  mais  possí- 
vel farão  remessa  de  todo  o  dinheiro  cobrado 
com  as  suas  clarezas  necessárias  como  também 
do  que  estiver  para  cobrar,  para  averiguação  de 
tudo  o  que  assim  o  encarregamos  a  vossas  mer- 
cês pelo  serviço  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  e  a  vossas  mercês  muitos 
annos.  São  Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis.  De  vossas 
mercês.  Affectuosos  veneradores.  —  Manuel 
Cavalheiro  Leite  —  Ignacio  Pinto  Moreira  — 
Ignacio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves 
Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em  a  dita. 
carta. 
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Registo  de  outra  carta  para 
os  officiaes  da  Camará  da  villa 
de  Mogi  das  Cruzes  etc. 

Senhores  do  Nobre  Senado.  Pelo  novo  im- 
posto estabelecido  nesta  cidade  a  que  ficaram 
encarregadas  as  camarás  desta  comarca  se  or- 
dena a  que  se  recolha  ao  cofre  todo  o  rendi- 
mento do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer 
real  entrega  para  o  que  vossas  mercês  logo  logo 
que  receberem  esta  com  a  brevidade  mais  possí- 
vel farão  remessa  de  todo  o  dinheiro  cobrado 
com  as  suas  cl;»  rezas  nen-ssa*  ias  como  também 
do  que  estiver  para  cobrar,  para  averiguação  de 
tudo  o  que  assim  o  encarregamos  a  vossas  mer- 
cês pelo  serviço  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  e  a  vossas  mercês  muitos 
annos.  São  Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos.  De 
vossas  mercês.  Affectuosos  veneradores.  —  Ma- 
nuel Cavalheiro  Leite  —  Ignacio  Pinto  Moreira  — 
Ignacio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves 
Coelho  —  K  não  se  continha  /nais  em  a  dita 
^carta  acima  etc. 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
á  Camará  da  villa  de  Jacarahy 
etc. 

Senhores  do  Nobre  Senado.     Pelo  novo  im- 
posto estabelecido  nesta  cidade    a    que    ficaram 
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encarregadas  as  camarás  desta  comarca  se  or- 
dena a  que  se  recolha  a  este  cofre  todo  o  rendi- 
mento do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer 
real  entrega  para  o  que  vossas  mercês  com  a  brevi- 
dade mais  possível  farão  remessa  de  todo  o  dinhei- 
ro cobrado  com  as  suas  clarezas  necessárias  como 
também  do  que  estiver  para  cobrar,  para  averigua- 
ção de  tudo  o  que  assim  o  encarregamos  a  vossas 
mercês  pelo  serviço  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  e  a  vossas  mercês  muitos 
annos.  São  Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos.  De  vossas 
mercês.  Affectuosos  veneradores.  —  Manuel 
Cavalheiro  Leite  —  Ignacio  Pinto  Moreira  — 
Ignacio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves 
Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em  a  dita 
carta  acima  etc. 


Registo  de  outra  carta  que 
os  officiaes  da  Camará  escreve- 
ram aos  officiaes  da  Camará  da 
villa  de  Taubaté  etc. 

Senhores  do  Nobre  Senado.  Pelo  novo  im- 
posto estabelecido  nesta  cidade  a  que  ficaram 
encarregadas  as  camarás  desta  comarca  se  or- 
dena a  que  se  recolha  ao  cofre  todo  o  rendimento 
do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer  real  entre- 
ga para  o  que  vossas  mercês  com  a  brevidade  mais 
possível  farão  remessa  de  todo  o  dinheiro  cobrado 
com  as  suas  clarezas  necessárias  como  também 
do  que  estiver  para  cobrar,  para  averiguação  de 


—  196  — 

'tudo  o  que  assim  o  encarregamos  a  vossas  mer- 
cês pelo  serviço  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  e  a  vossas  mercês  muitos 
anivs.  São  Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos.  De  vossas 
mercês.  Affectuosos  veneradores.  —  Manuel 
Cavalheiro  Leite  —  Ignacio  Pinto  Moreira  — 
Ignacio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves 
Coelho  —  K  não  se  continha  mais  em  a  dita 
tcarta  acima  etc. 


Registío  de  outra  carta  para 
os  officiaes  da  Camará  da  villa 
de  Pindamonhangaha  etc. 

Senhores  do  Nobre  Senado.    Pelo  novo  im- 
posto estabelecido  nesta  cidade    a    que    ficaram 
*  encarregadas    as    camarás  desta  comarca  se  or- 
dena a  que  se  recolha  a  este  cofre  todo  o  rendi- 
mento do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer 
real  entrega  para  o  que  vossas  mercês  logo  logo 
que  receberem  esta  com  a  brevidade  mais  possí- 
vel   farão    remessa  de  todo  o  dinheiro    cobrado 
com  as  suas  clarezas  necessárias  como    também 
ido  que  estiver  para  cobrar,  para  averiguação  de 
tudo  o  que  assim  o  encarregamos  a  vossas  mer- 
cês pelo  serviço  de  Sua  Magestade    fidelíssima 
que    Deus    guarde    e    a    vossas    mercês    muitos 
annos.   São  Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos.   De  vossas 
imercês.     Affectuosos     veneradores.  —  Manuel 
i Cavalheiro   Leite  —  Ignacio   Pinto  Moreira  — 
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Ignacio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves 
Coelho  —  E  não  se  continha  mais  em  a  dita 
carta  acima. 


Registo  de  outra  carta  que 
os  officiaes  da  Camará  escreve- 
ram aos  officiaes  da  Camará  da 
da  villa  de  Guaratinguetá. 

Senhores  do  Nobre  Senado.  Pelo  novo  im- 
posto estabelecido  nesta  cidade  a  que  ficaram 
encarregadas  as  camarás  desta  comarca  se  or- 
dena a  que  se  recolha  a  este  cofre  todo  o  rendi- 
mento do  dito  novo  imposto  para  delle  se  fazer 
real  entrega  para  o  que  vossas  mercês  logo  logo 
que  receberem  esta  com  a  brevidade  mais  possí- 
vel farão  remessa  de  todo  o  dinheiro  cobrado 
com  as  suas  clarezas  necessárias  como  também 
do  que  estiver  para  cobrar,  para  averiguação  de 
tudo  o  que  assim  o  encarregamos  a  vossas  mer- 
cês pelo  serviço  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  e  a  vossas  mercês  muitos 
annos.  São  Paulo  em  Camará  dois  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos.  De  vossas 
mercês.  Affectuosos  veneradores.  —  Manuel 
Cavalheiro  Leite  —  Ignacio  Pinto  Moreira  — 
Ignacio  António  de  Almeida  —  José  Gonçalves 
Coelho  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  as  nove  cartas  que  os  officiaes  da  Camará 
desta  cidade  de  São  Paulo  escreveram  ás  Ca- 
marás desta  comarca  de  serra  acima  por  servi- 
ço   de    Sua    Magestade   fidelissima   que    Deus 
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guarde  que  são  estas  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  das  próprias  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  ás  quaes 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dois 
dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  setecentos  e  ses- 
senta e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  ída  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  a  respeito  do  açougue 
emquanto  se  não  arremata  o  con- 
tracto das  carnes  que  o  seu  teor 
é  o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde.  Fazemos  a  saber  a 
todos  os  criadores  de  gados  desta  cidade  e  seu 
termo  que  do  seu  curral  quizerem  cortar  suas  re- 
zes no  açougue  publico  desta  cidade  o  façam 
vendendo  a  arroba  de  carne  sendo  da  terra  a 
quatrocentos  reis  a  arroba  e  a  carne  de  Curitiba 
e  Colónia  a  trezentos  e  vinte  reis  a  arroba  pa- 
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gando  primeiro  ao  almotacé  os  cento  e  sessenta 
reis  por  cabeça  para  este  Senad.i  isto  até  se  ar- 
rematar o  corte  do  açougue  pelo  que  for  mais 
útil  ao.  bem  commum ;  e  toda  a  pessoa  que  cor- 
tar carne  fora  do  açougue  incorrerá  na  pena  de 
seis  mil  reis  de  condemnaçã  )  para  as  despesas 
do  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia  e  tomar-se- 
lhe  a  carne  por  perdida  para  os  presos  da  cadeia 
e  por  este  nosso  edital  havemos  por  reformado 
o  edital  publicado  nesta  c:dade  em  dois  de  ja- 
neiro do  corrente  anno  de  que  para  constar 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  publi- 
cará nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  depois 
de  registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  to- 
do tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  nove  de  janeiro  de  mil  e  setecentos 
sessenta  e  seis  annos.  Eu  João  da  Silva  Macha- 
do escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Pen- 
teado —  Lara  —  Campos  —  Cunha  —  Nunes 
e  não  se  continha  mais  em  o  dito  edital  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  pró- 
prio original  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais 
officiaes  da  Camará  ao  qual  eu  me  reporto  nes- 
ta cidade  de  São  Paulo  aos  onze  dias  do  mez  de 
janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 
João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania 
que  o  seu  teor  é  o  seguinte. 

Representamos  a  vossa  excellencia  o  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  que  o 
sargento  mor  dos  auxiliares  desta  cidade  e  o 
sargento  mor  da  cavallaria  mandaram  notificar 
aos  officiaes  da  Camará  que  actualmente  ser- 
vem para  assistir  ás  mostras,  e  marcharem  com 
fardamento  de  soldado  nas  companhias,  respec- 
tivas; e  porque  representando  os  officiaes  da 
Camará  notificados  que  o  seu  exercício,  que  por 
bem  da  publica  utilidade  exercem  lhe  era  in- 
compatível com  o  necessário  de  soldados  não  fo- 
ram attendidos,  obedecendo  á  voz  de  vossa  ex- 
cellencia foram  á  mostra  porque  supposto  haver 
bastante  fundamento  para  se  considerarem 
isentos  por  suas  occupações,  comtudo  por  não 
saberem  se  era  do  agrado  de  vossa  execellencia 
esta  intelligencia  se  sujeitaram  a  ir  correndo 
igual  parelha  com  toda  a  sorte  de  gente  com  de- 
trimento de  seus  honrosos  cargos  na  falta  de 
distincção,  e  menosprezo  de  suas  pessoas;  e  por- 
isso  na  acertadíssima  providencia  de  vossa  ex- 
cellencia esperamos  o  melhoramento  que  pre- 
tendemos. Deus  guarde  a  vossa  excellencia  digo 
Deus  guarde  a  vida  e  pessoa  de  vossa  excellen- 
cia como  havemos  mister.  São  Paulo  em  Cama- 
rá de  quatorze  de  fevereiro  de  mil  e  setecentos 
e  sessenta  e  seis  annos.  De  vossa  execellencia 
obedientes  súbditos  Jeronymo  de  Camargo  Pi- 
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mentel  —  Ignacio  Xavier  de  Almeida  Lara  — 
Fructuoso  Forquim  de  Campos  —  António  Fer- 
nandes Nunes  —  E  não  sé  continha  mais  em  a 
dita  carta  que  os  offficiaes  da  Camará  escreve- 
ram ao  illustrissimo  e  excelletissimo  senhor  go- 
vernador e  capitão  general  desta  capitania  que 
é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da 
própria  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  of- 
ficiaes  da  Camará  á  qual  me  reporto  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo  aos  quatorze  dias  do  mez  de 
fevereiro  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  seis 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mini  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  provisão  de 
guarda  mor  substituto  do  distric- 
to  da  freguezia  de  Mogi  das  Cru- 
zes passada  a  José  da  Cruz  de 
Almada  pelo  illustrissimo  e  ex- 
cellentissimo  senhor  governador 
desta  capitania  como  abaixo  se 
declara  etc. 

Dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mou- 
rão, morgado  de  Matheus  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Magestade,  e  do  seu  concelho  senhor  dona- 
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tario  da  villa  de  Ovelha  do  Mourão  alcaide 
mor,  e  commendador  da  comrrienda  de  Santa 
Maria  de  Vimiosa  da  Ordem  de  Christo,  gover- 
nador, actual  do  Castello  da  Barra  de  Vianna 
governador  e  capitão  general  da  capitania  de 
São  Paulo  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
provisão  virem  que  attendendo  a  me  represen- 
tar por  sua  petição  José  da  Cruz  Almada,  que 
pelo  alvará  do  guarda  mor  geral  das  minas  que 
juntava  se  via  estar  nomeado  para  exercer  a 
occupação  de  guarda  mor  seu  substituto  do  dis- 
tricto  da  freguezia  de  Mogi  das  Cruzes  e  por- 
que o  não  podia  ser  sem  provisão  me  pedia  lhe 
mandasse  passar;  ao  que  attendendo  eu,  e  que  o 
dito  servirá  com  acerto:  Hei  por  bem  prover 
ao  dito  José  da  Cruz  Almada  na  occupação  de 
guarda  mor  substituto  do  districto  de  Mogi  das 
Cruzes,  que  servirá  emquanto  eu  o  houver  por 
bem  ou  Sua  Magestade  não  mandar  o  contra- 
rio: —  Pelo  que  mando  ao  superintendente  das 
terras  mineraes  da  comarca  de  São  Paulo,  lhe 
dê  posse,  e  juramento  para  bem  servir  a  dita 
occupação,  com  a  qual  haverá  os  emolumentos 
que  dispõe  o  regimento  dos  guardas  mores,  que 
se  observa,  e  não  pagou  novos  direitos  pelos  não 
dever:  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar 
a  presente  por  mim  assignada  e  sellada  com  o 
sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  intei- 
ramente como  nella  se  contem  e  se  registará,  nos 
livros  da  secretaria  deste  governo  e  mais  par- 
tes a  que -tocar.  Dada  nesta  villa  de  Santos  Pe- 
dro Martins  Coimbra  a  fez  aos  vinte  sete  de 
janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis 
annos.  Thomaz  Pinto  da  Silva  secretario  do  go- 


—  203  — 

verno  a  fez  escrever  —  Dom  Luiz  António  de 
Sousa  —  Logar  do  sello  —  Provisão  por  que 
vossa  excellencia  ha  por  bem  prover  a  José  da 
Cruz  Almada  na  occupação  de  guarda  mor 
substituto  do  districto  da  freguezia  de  Mogi  das 
Cruzes  na  forma  que  acima  se  declara.  Para 
vossa  excellencia  ver  —  Registada  no  livro  pri- 
meiro que  serve  de  registo  geral  na  secretaria 
deste  governo  a  folhas  sessenta  e  um  Santos 
vinte  sete  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  ses- 
senta e  seis  annos.  Thomaz  Pinto  da  Silva  — 
Termo  de  posse  e  juramento  dado  ao  capitão 
José  da  Cruz  Almada  do  cargo  de  guarda  mor 
substituto  do  districto  de  Mogi  das  Cruzes  — 
Etc.  Aos  vinte  nove  dias  do  mez  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  nesta 
villa  e  praça  de  Santos  em  casas  da  residência 
do  doutor  ouvidor  geral  e  superintendente  das 
terras  mineraes  aonde  eu  tabellião  ao  diante  no- 
meado fui  vindo  e  sendo  ahi  appareceu  presente 
o  capitão  José  da  Cruz  Almada  e  por  elle  foi 
apresentada  a  provisão  verso  por  onde  consta- 
va achar-se  provido  no  cargo  de  guarda  mor 
substituto  do  districto  da  freguezia  de  Mogi 
das  Cruzes  pelo  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  dom  Luiz  António  de  Sousa  Bo- 
telho Mourão,  e  pelo  dito  capitão  José  da  Cruz 
Almada  foi  requerido  a  elle  doutor  superinten- 
dente Salvador  Pereira  da  Silva  que  em  obser- 
vância da  dita  provisão  lhe  desse  posse  e  jura- 
mento do  dito  cargo  de  guarda  mor  e  sendo-lhe 
com  effeito  deferido  o  dito  juramento  pelo  so- 
bredito ministro  sob  cargo  do  qual  lhe  encarre- 
gou que  bem  e  verdadeiramente  sem  dolo  nem 
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malícia  servisse  a  dita  occupação  de  guarda  mor 
na  forma  de  seu  regimento  e  recebido  por  elle 
o  dito  juramento  debaixo  do  qual  assim  o  pro- 
metteu  fazer  na  forma  que  lhe  era  encarregado 
e  logo  elle  dito  ministro  o  houve  por  empossado 
do  dito  cargo  na  forma  do  estylo  e  de  tudo  para 
constar  mandou  fazer  este  termo  que  assignou 
com  o  sobredito  guarda  mor  empossado  e  eu 
Manuel  José  da. Silva  escrivão  que  o  escrevi  — 
Salvador  Pereira  da  Silva  —  José  da  Cruz  Al- 
mada e  não  se  continha  mais  em  a  dita  provisão 
de  guarda  mor  substituto  da  freguezia  de  Mogi 
das  Cruzes  passada  a  José  da  Cruz  Almada  que 
é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  original  ao  qual  me  reporto  que  a  regis- 
tei por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  offi- 
ciaes  da  Camará  desta  cidade  a  qual  tornei  a 
entregar  á  parte  e  de  como  a  recebeu  assignou 
commigo  escrivão  da  Camará  neste  registo  pa- 
ra a  todo  tempo  constar.  São  Paulo  dez  de  fe- 
vereiro de  mil  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  a  registei  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 

José  da  Cruz  Almada 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  fazer 
correição  geral  como  nelle  se  de- 
clara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
lissima  que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo 
que  sabbado  que  se  contam  vinte  dois  do  presen- 
te mez  havemos  de  sahir  de  correição  geral  pelas 
ruas  publicas  delia  revendo  e  examinando  tudo 
quanto  está  a  bem  de  nossos  cargos;  para  o  que 
todos  os  moradores  desta  cidade  mandarão 
alimpar  e  carpir  as  suas  testadas  entulhando  e 
endireitando  todos  e  quaesquer  buracos  que 
tiverem  em  suas  fronteiras  pena  de  que  não  o 
fazendo  e  forem  comprehendidos  em  alguma 
falta  de  serem  por  nós  condemnados  em  correi- 
ção a  nosso  arbítrio  para  as  despesas  do  conce- 
lho; e  na  mesma  forma  todos  os  mercadores, 
vendeiros  e  mestres  de  officios,  e  todos  os  mais 
officiaes  nos  apresentarão  suas  licenças,  cartas 
de  exames  correntes  na  forma  do  estylo  com  os 
seus  escriptos  de  aferições  revistos  pelo  escri- 
vão deste  Sendado  na  forma  devida;  pena  de 
que  todo  o  que  fôr  achado  sem  licença  ou  car- 
tas de  exame;  ou  vendendo  nas  suas  lojas,  ou 
vendas,  ou  trabalhando  em  officios  públicos 
sem  mostrarem  as  ditas  licenças  ou  cartas  de 
exame,  de  serem  condemnados  em  seis  mil  reis 
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para  as  despesas  do  concelho  e  trinta  dias  de 
cadeia;  e  na  mesma  forma  todas  as  padeiras 
que  costumam  vender  pão  nesta  cidade  nos  apre- 
sentarão também  suas  licenças  correntes,  e  se 
ajuntarão  todas  na  quitanda  para  lhe  ser  pesa- 
do o  pão  pena  de  que  toda  a  que  faltar  e  fòr 
comprehendida  na  diminuição  do  pão  de  serem 
condemnadas  ao  nosso  arbítrio  e  o  pão  tomado 
por  perdido  para  os  pobres  doentes  que  houve- 
rem nesta  cidade,  e  na  cadeia  e  para  que  chegue 
á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorân- 
cia mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se 
publicará  e  registará  nos  livros  deste  Senado 
para  a  todo  tempo  constar,  e  depois  se  fixará 
no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  em  Camará  de  quinze  de  feve- 
reiro de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  o  escrevi  —  Pimentel  —  Lara  —  Campos 
—  Cunha  —  Nunes  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  aqui  registei 
bem  e  fielmente  do  proprie  original  por  ordem 
do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará 
ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo 
aos  quinze  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi e  assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim 
João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  senhor  governador  e 
capitão  general  escreveu  aos  offi- 
ciaes  da  Camará  em  resposta  da 
que  lhe  escreveram  que  se  acha 
registada  neste  livro  a  folhas  179 
verso  de  que  o  teor  é  o  seguinte. 


Louvo  muito  a  vossas  mercês  a  acertada 
resolução  de  observarem  cegamente  ao  que  lhe 
intimou  o  sargento  maior  dos  auxiliares  da  parte 
de  Sua  Magestade  porque  nisso  mostraram  vos- 
sas mercês  o  zelo  fidelidade,  e  honra  de  que  jus- 
tamente prezam  de  fieis  vassallos  do  dito  se- 
nhor, motivos  estes  que  mais  intimamente  me 
obrigam  a  satisfazer  a  vossas  mercês  como  o 
satisfaço,  ordenando  ao  dito  sargento  maior 
não  obrigue  mais  a  vossas  mercês  cuja  resolu- 
ção participo  também  a  vossas  mercês  que  Deus 
guarde.  Santos  dezenove  de  fevereiro  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  —  Dom  Luiz 
António  de  Sousa  —  Senhor  juiz  ordinário  e 
mais  officiaes  da  Camará  da  cidade  de  São 
Paulo  —  E  não  se  continha  mais  em  a  dita  car- 
ta que  o  illustrissimo  excellentissimo  senhor  ge- 
neral escreveu  aos  officiaes  da  Camará  que  é 
esta  que  eu  bem  e  fielmente  registei  por  ordem 
dos  officiaes  da  Camará  da  própria  a  que  me 
reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte 
dois  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  seis  annos    e   eu   João  da  Silva 
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Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  as- 
signei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  petição  e  uma 
provisão  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  que  a 
requerimento  de  André  Alves  da 
Silva  syndico  actual  e  procurador 
das  esmolas  dos  santos  logares  e 
por  ordem  dos  officiaes  da  Ca- 
mará aqui  mandaram  registar  que 
tudo  é  o  seguinte  etc. 

Diz  André  Alves  da  Silva  syndico  actual  e 
procurador  das  esmolas  dos  santos  logares  que  se 
tiram  para  ajuda  de  sustentar  os  religiosos  que 
habitam  e  conservam  os  ditos  santos  logares 
que  Sua  Magestade  fidelissima  foi  servido  con- 
ceder pela  provisão  junta  para  as  camarás  que 
tivessem  quatrocentos  mil  reis  de  reditos  podes- 
sem  dar  esmola  até  quatro  mil  réis,  e  como  já 
em  outros  annos  pretéritos  se  deu  dos  reditos 
deste  nobre  Senado  as  esmolas  de  quatro  mil  reis 
€  neste  anno  de  sessenta  e  seis  se  lhe  deve  dar 
também  a  dita  esmola  por  isso  —  Pede  a  vossas 
mercês  lhe  façam  a  esmola  mandar  dar  a  dita 
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quantia  de  quatro  mil  reis  registando-se  primeiro  a 
dita  provisão  real  junta  nos  livros  deste  nobre 
Senado  e  receberá  a  mercê.  Despacho  —  Regis- 
te-se  e  quando  houver  dinheiro  requererá.  São 
Paulo  em  Camará  do  primeiro  dia  do  mez  de 
março  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
—  Pimentel  —  Lara  —  Cunha  —  Nunes  — 
Registo  da  provisão  regia  —  Dom  José  por  gra- 
ça de  Deus  rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'a- 
quem  e  d'alern  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné 
etc.  Faço  saber  que  o  padre  commissario  geral 
da  Terra  Santa  —  me  representou  por  sua  peti- 
ção que  fora  servido  de  lhe  prorogar  por  tempo 
de  três  annos  a  graça  da  antiga  mercê  de  que 
todas  as  camarás  de  cada  uma  das  cidades,  vil- 
las  logares  deste  reino  e  seus  dominós  e  ilhas 
que  tiverem  quatrocentos  mil  reis  de  renda  lhe 
podessem  dar  até  á  quantia  de  quatro  mil  reis 
de  esmolas  as  que  tiverem  cem  mil  reis  lhe  po- 
dessem dar  até  quatrocentos  reis  para  ajuda  do 
sustento  dos  religiosos  que  assistiam  na  Terra 
Santa  em  conservação  dos  logares  em  que  Chris- 
to  dera  por  nós  a  vida;  e  como  o  tempo  dos  três 
annos  da  dita  graça  estava  findo  me  pedia  lhe 
fizesse  mercê  prorogar-lhe  outros  três  annos  da 
mesma  graça  mandando-lhe  passar  nova  provi- 
são na  forma  da  antiga  e  com  as  mesmas  clau- 
sulas nella  expressadas;  e  visto  o  que  allegou  e 
resposta  do  procurador  de  minha  real  coroa  a 
quem  se  deu  vista  e  não  teve  duvida  —  Hei  por 
bem  fazer  mercê:  ao  supplicante  de  lhe  prorogal 
a  dita  graça  por  tempo  mais  de  três  annos,  além 
<io  que  já  lhe  concedi  para  que  os  officiaes  das 
camarás  de  cada  uma  das  villas  cidades  e  Ioga- 
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res  deste  reino,. seus  domínios  e  ilhas,  que  tive- 
rem quatrocentos  mil  reis,  lhe  possam  dar  até 
quatro  mil  reis  de  esmola,  e  as  que  tiverem  cem 
mil  reis  lhe  possam  dar  até  quatrocentos  reis  para 
ajuda  do  sustento  dos  religiosos  que  assistem  na 
Terra  Santa  em  conservação  dos  logares  santos 
delia  com  declaração  que  na  dita  esmola  não 
entrará  a  minha  terça;  e  ò  dito  commissario  ge- 
ral ou  a  pessoa  que  o  seu  poder  tiver  que  lhe 
apresentar  esta  provisão  dará  conhecimento  em 
forma  do  que  assim  receber  a  cada  uma  das  di- 
tas Camarás  e  ficará  assentado  nos  livros  delles 
para  os  provedores  das  comarcas  lh'os  levarem 
em  conta  o  que  assim  hei  por  bem  ficando  esta 
provisão  trasladada  nos  ditos  livros  para  não 
porem  a  isso  duvida  pelo  que  mando  aos  offi- 
ciaes  das  ditas  camarás  a  todos  os  corregedores 
provedores  juizes  e  mais  justiças  a  que  o  conhe- 
cimento disto  pertencer  cumpram  e  guardem 
esta  provisão  como  nella  se  contem,  e  valerá  pos- 
to que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um 
anno  sem  embargo  da  ordenação  do  livro  segun- 
do titulo  quarenta  em  contrario  e  não  pagou  no- 
vos direitos  pelos  não  dever  por  ser  para  esmola 
e  constar  assim  por  certidão  dos  officiaes  delles. 
El-Rei  nosso  senhor  o  mandou  por  seu  especial 
mandado  pelos  ministros  abaixo  assignados  de 
seu  conselho  e  seus  desembargadores  do  Paço 
Thomé  Lourenço  de  Carvalho  a  fez  em  Lisboa 
a  dezoito  de  agosto  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
annos  de  feitio  desta  grátis  António  Pedro  Ver- 
golino  a  fez  escrever  —  António  Velho  da  Costa 
António  José  de  Af fonseca  Lemos  —  Manuel  Go- 
mes de  Carvalho  —  Pagou  nada  de  direitos  da 
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chancellaria  por  ser  para  esmola  e  aos  officiaes 
seiscentos  e  oitenta  reis  Lisboa  vinte  e  três  de 
agosto  de  mil  e  setecentos  e  sessenta.  Dom  Se- 
bastião Maldonado  —  Registada  na  chancellaria 
mor  da  corte  e  reino  no  livro  dos  officios,  e  mer- 
cês a  folhas  trezentas  e  trinta  e  seis  Lisboa  vin- 
te três  de  agosto  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
—  João  Tiburcio  Barbosa  —  Grátis  seiscentos  e 
oito  por  resolução  de  Sua  Magestade  de  trinta 
de  julho* de  mil  e  setecentos  e  sessenta  em  con- 
sulta do  Desembargo  do  Paço  —  E  não  se  conti- 
nha mais  em  a  dita  provisão  que  o  syndico  das 
esmolas  dos  santos  logares  André  Alves  da  Sil- 
va mandou  registar  que  é  esta  que  eu  aqui  bem 
.e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz  presiden- 
te e  mais  officias  da  Camará  da  própria  a  que 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  a  qual  a 
tornei  a  entregar  ao  syndico  e  de  como  a  rece- 
beu assignou  commigo  para  a  todo  tempo  cons- 
tar aos  dois  de  março  de  mil  e  setecentos  e  ses- 
senta e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado 
-escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 

André  Alves  da  Silva 
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Registo  de  uma  carta  que  os  ] 

officiaes  da  Camará  da  villa  de 
Jacarehy  escreveram  a  esta  Ca- 
mará a  respeito  dos  novos  impos- 
tos e  em  resposta  de  outra  carta 
que  esta  Camará  lhe  escreveu  que 
é  o  seguinte. 


Senhores  officiaes  da  Camará.  Recebemos* 
a  de  vossas  mercês  em  que  nos  encarregam  a 
arrecadação  do  novo  imposto  e  remessa  do  mes- 
mo para  perante  vossas  mercês  se  fazer  delle 
entrega ;  ao  que  haviamos  com  obrigação  dar  sa- 
tisf acção  quando  nesta  terra  ficasse  esse  ónus; 
porem  como  o  doutor  corregedor  vindo  dessa 
diligencia  por  esta  villa  ser  tão  summamente  po- 
bre se  commiserou  delia  e  a  isentou  do  tal  novo 
imposto  motivo  de  não  fazermos  nossa  obriga- 
ção conforme  a  ordem  de  vossas  mercês  a  quem 
Deus  guarde  muito  annos  Jacarahy  em  Camará 
de  vinte  sete  de  janeiro  de  mil  setecentos  e  ses- 
senta e  seis  —  De  vossas  mercês  muito  venera- 
dores  e  servos  —  Bento  Pires  e  Moraes  —  An- 
tónio de  Barros  Leme  —  João  de  Godoy  Moreira 
—  José  Corrêa  de  Toledo  —  Albano  Rodrigues 
Moreira  e  não  se  continha  mais  em  a  dita  carta 
que  os  officiaes  da  Camará  da  dita  villa  de  Ja- 
carahy escreveram  a  esta  Camará  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria 
á  qual  me  reporto  que  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  nesta 
cidade  aos  dois  dias  do  mez  de  março  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da 
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Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  a  regis- 
tei e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  villa  de  Mogi  das 
Cruzes  escreveram  a  esta  Camará 
em  resposta  da  que  esta  Camará 
lhe  escreveu  que  é  a  seguinte. 

Senhores  officiaes  do  Nobre  Senado  — 
Na  que  de  vosas  mercês  recebemos  de  dois  de 
janeiro  do  presente  anno  vemos  o  que  nos  deter- 
mina sobre  a  remissão  do  rendimento  do  novo 
imposto  desta  villa,  e  somos  a  dizer  a  vossas 
mercês  que  nesta  Camará  se  acha  um  termo  la- 
vrado pelos  officiaes  da  Camará  do  anno  de  mil 
e  setecentos  e  três  em  que  nella  se  declara  que 
nos  taverneiros  em  quem  lançado  o  dito  donati- 
vo estavam  estes  absolvidos  por  ordem  do  dou- 
tor ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  em 
que  os  absolvera  por  um  despacho  que  se  acha 
neste  concelho  sem  prejuizo  da  fazenda  real  e 
como  dahi  por  diante  não  fizeram  mais  arreca- 
dação por  isso  se  não  acha  dinheiro  algum  no 
cofre  dor  órfãos  desta  villa  aonde  se  costumava 
recolher  para  remettermos  a  vossas  mercês,  e 
como  assim  achamos  quando  entramos  a  servir 
sem  os  nossos  antecessores  cobrarem  da  mesma 
forma  esta  e  como  pelo  doutor  ouvidor  geral 
Domingos  João  Viegas  que  deu  o  despacho  pa- 
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ra  se  não  cobrar  dos  taverneiros  sem  prejuízo 
da  real  fazenda  assim  o  achamos  na  forma  que 
temos  dito.  Deus  guarde  a  vossas  mercês  muitos 
annos.  Mogi  dezesete  de  janeiro  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  seis.  De  vossas  mercês  vene- 
radores  —  Manuel  de  Sousa  Brito  —  Manuel 
da  Fonseca  Coelho  —  António  da  Cunha  Gago 
—  Vito  Corrêa  da  Cunha  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  os  offi- 
ciaes  da  Camará  da  villa  de  Mogi  das  Cruzes 
escreveram  a  esta  Camará  em  resposta  da  que 
esta  Camará  lhe  escreveu  que  é  esta  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz  pre- 
sidente e  mais  officiaes  da  Camará  da  própria 
a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
dois  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  setecentos  e 
sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Macha- 
do escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  bando  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  mandou  publicar 
nesta  cidade  de  que  o  seu  teor  é  o 
seguinte. 

Dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mou- 
rão morgado  de  Matheus  fidalgo  da  casa  de  Sua 
Magestade  e  do  seu  conselho  senhor  donatário 
da  villa  de  Ovelha  do  Mourão,  alcaide  mor  e 
commendador  da  commenda  de  Santa  Maria  de 
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Vimiosa  da  Ordem  de  Christo  governador 
actual  do  Castello  da  Barra  de  Vianna  'governa- 
dor  e  capitão  general  da  capitania  de  São  Pau- 
lo etc.  Por  me  ser  presente  que  muitos  morado- 
res dessa  cidade  e  seu  districto  attendendo  ás 
conveniências  da  sua  accommodação  e  por  fugir 
ao  serviço  de  Sua  Magestade  que  Deus  guarde 
se  têm  ausentado  das  suas  habitações,  desertan- 
do delias  para  os  mattos  com  total  prejuízo  da 
republica,  e  escândalo  dos  naturaes,  ordeno  que 
toda  a  pessoa  que  desertar  da  terra  sem  licença 
dos  seus  officiaes,  e  aquelles  que  tiverem  deser- 
tado não  se  recolherem  logo  aos  sitios  em  que 
costumam  morar  depois  da  publicação  deste  a 
um  mez  ficarão  incursos  nas  penas  de  desertor, 
e  como  taes  serão  procurados,  e  presos  a  todo  o 
tempo  que  apparecerem  e  remettidos  em  corren- 
tes a  esta  praça  para  serem  castigados  rigoro- 
samente a  meu  arbitrio  e  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos  mandei  lançar  este  bando  a  toque 
de  caixa  nessa  dita  cidade  de  São  Paulo  e  af  fi- 
xal-o  na  parte  mais  publica  da  mesma  registan- 
do-se  nos  livros  da  secretaria  deste  governo  e 
mais  partes  a  que  tocar.  Dado  nesta  villa  de 
Santos  aos  vinte  cinco  dias  de  fevereiro  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  seis  Thomaz  Pinto  da 
Silva  secretario  do  governo  o  fez  escrever  — 
Dom  Luiz  António  de  Sousa  —  E  não  se  con- 
tinha mais  em  o  dito  bando  que  o  illustrissimo 
e  excellentissimo  senhor  general  mandou  publi- 
car nesta  cidade  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e 
fielmente  registei  do  próprio  original  ao  qual 
me  reporto  o  qual  registei  por  ordem  vocal  do 
juiz  presidente  do  Senado  da  Camará  Francis- 
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co  Rodrigues  Penteado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  três  dias  do  mez  de  março  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  regis- 
tei conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uns  privilégios 
concedidos  aos  svndicos  das  esmo- 
las  dos  santos  logares  que  o  seu 
teor  é  o  seguinte  e  dos  privilégios 
dos  syndicos  dos  religiosos  de 
Santo  António. 

Privilégios  dos  «syndicos  dos 
religiosos  de  Santo  António  e 
santos  logares. 

Diz  André  Alves  da  Silva  syndico  nesta  ci- 
dade das  esmolas  dos  santos  logares  que  do  ins- 
trumento junto  tirado  em  publica  forma  subs- 
cripto  e  assignado  pelo  tabellião  Custodio  da 
Costa  de  Gouvêa  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  de 
folhas  três  verso  até  folhas  sete  verso  se  vê  a 
copia  de  duas  provisões,  e  de  como  foram  regis- 
tadas, uma  do  senhor  rei  dom  João  o  quinto  em 
que  concede  aos  syndicos  dos  religiosos  de  San- 
to António  do  Estado  do   Hrasil    os    privilégios 
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que  na  mesma  provisão  são  declarados,  e  outra 
provisão  por  onde  o  senhor  vice-rei  deste  Esta- 
do, Vasco  Fernandes  César  de  Menezes  na  ci- 
dade da  Bahia  concede  os  mesmos  privilégios 
aos  syndicos  das  esmolas  dos  santos  locares  co- 
mo na  dita  provisão  se  declara,  e  porque  sabe  o 
supplicante  que  as  ditas  provisões  não  estão 
ainda  registadas  no  livro  dos  registos  deste  Se- 
nado por  isso  pede  a  vossas  mercês  lhe  façam 
mercê  mandar  que  o  escrivão  deste  nobre  Se- 
nado registe  copiando  as  ditas  duas  provisões 
na  forma  delias  e  receberá  mercê  •'  Despacho 
como  pede  São  Paulo  em  Camará  o  primeiro  de 
março  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  seis  annos 
—  Pimentel  —  Lara  —  Cunha  —  Nunes  — 
Em  cumprimento  do  qual  despacho  registei  as 
ditas  duas  pr<  visões  de  que  a  mesma  petição  faz 
menção  que  do  traslado  authentico  que  apresen- 
tou de  folhas  três  verso  até  folhas  sete  verso  se 
acham  as  ditas  provisões  de  privilégios  de  cujas 
o  teor  são  os  seguintes  —  Dom  João  por  graça 
de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  d'a- 
quem  e  d'alem  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné 
e  da  Conquista  Navegação  Commercio  de  Ethio- 
pia  Arábia  Pérsia  e  da  Índia  etc.  Faço  saber 
aos  que  esta  minha  carta  virem  que  tendo  res- 
peito a  me  representar  o  provincial  da  provin- 
da de  Santo  António  do  Brasil  que  naquellas 
partes  padecem  os  conventos  muitas  faltas  por 
recusarem  muitos  o  officio  de  syndicos  dos  taes 
conventos  por  não  terem  privilégios  nem  isen- 
ções algumas  com  que  fique  remunerado  o  seu 
trabalho  e  dispêndios  de  suas  fazendas  motivos 
que  obrigaram  aos  reis  meus  predecessores  conce- 
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derem  algumas  isenções  aos  syndicos  da  Ilha  da 
Madeira,  e  barbeiras  dos  conventos  como  cons- 
tava dos  documentos  que  apresentou  pedindo- 
me  lhe  concedesse  por  esmola  aos  syndicos,  e 
cirurgiões  dos  conventos  daquellas  províncias 
os  mesmos  privilégios  já  concedidos  aos  da  Ilha 
da  Madeira  e  tendo  a  tudo  consideração,  e  por 
fazer  esmola  aos  conventos  da  dita  provinda  de 
Santo  António  do  Brasil  hei  por  bem  de  conce- 
der aos  syndicos,  e  cirurgiões  dos  ditos  conven- 
tos o  privilegio  de  serem  isentos  e  escusos  de 
pagarem  nenhumas  peitas  reaes  pedidos  servi- 
ços nem  empréstimos  que  estejam  nem  fossem 
lançados  digo  que  estejam  ou  fossem  lançados 
no  dito  estado  nem  sejam  obrigados  a  acompa- 
nharem presos  nem  dinheiros  nem  a  serem  tu- 
tores nem  curadores  de  nenhuma  pessoa  salvo 
se  as  taes  tutorias  forem  lidimas,  nem  possam 
ser  constrangidos  a  servirem  officios  nem  car- 
gos do  concelho  contra  sua  vontade  nem  sejam 
postos  por  besteiros  de  conto  se  até  agora  o  não 
foram  e  da  mesma  maneira  hei  por  bem  e  me 
praz  que  não  paguem  jagadas  nem  oitavos  de 
pão  vinho  nem  outras  cousas  de  que  se  costuma 
pagar  nem  pousem  com  ellcs  em  suas  casas  de 
morada  adega  nem  cavallariças  nem  eleito  nem 
seu  pão  vinho  roupa  lenha  gallinhas,  suas  bes- 
tas de  sella  nem  de  albarda  nem  outra  nenhuma 
cousa  de  seu  contra  sua  vontade;  nem  venham 
a  servir  a  nenhumas  guerras  por  mar  nem  por 
terra  nem  outra  nenhuma  cousa  dij.,  .  nem  por 
terra  nem  outra  nenhuma  parte  que  são  para 
onde  possam  ser  chamados  nem  sejam  acostea- 
dos  em  cavallos  e  armas  nem  em  bestas  garru- 
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■chás  nem  em  outras  nenhumas  quantias  posto 
que  tenham  fazenda  para  a  terem,  nem  appare- 
çam  em  alardos  porque  de  tudo  o  que  dito  é  em 
especial  os  hei  por  recusados,  e  isentos,  e  livres 
como  são  os  svndicos  e  barbeiros  do  convento  de 
São  Francisco  da  observância  na  Ilha  da  Ma- 
deira. Pelo  que  mando  ao  meu  governador  ge- 
ral do  Estado  do  Brasil  governadores  e  capitães 
mores  das  capitanias  delia,  e  mais  ministros  a 
que  tocar  cumpram  e  guardem  esta  minha  carta 
de  privilégios  e  isenções,  e  a  façam  cumprir,  e 
guardar  inteiramente  como  nella  se  contem  sem 
duvida  nem  contradicção  alguma  que  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  por  duas 
vias  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  meu 
sello  pendente,  e  por  ser  por  esmola  se  não  pa- 
garam novos  direitos  como  constou  por  certidão 
xios  officiaes  delles.  Dada  na  cidade  de  Lisboa 
aos  quatro  dias  do  mez  de  outubro  Dyonisio 
Cardoso  Pereira  a  fez,  Anno  do  Nascimento  de 
mil  e  setecentos  e  nove  o  secretario  André  Lo- 
pes da  Lavre  a  fez  escrever  —  El-Rei  —  P  — 
Miguel  Carlos  —  Carta  de  privilégios  e  isen- 
ções concedidas  aos  svndicos  e  cirurgiões  dos 
conventos  da  província  de  Santo  António  do 
Brasil  como  nella  se  declara  que  vae  por  duas 
vias  para  Vossa  Magestade  ver  por  despacho 
do  Conselho  Ultramarino  de  vinte  três  dias  de 
setembro  de  mil  e  setecentos  e  nove  —  Grátis  — 
Manuel  Lopes  de  Oliveira  chanceller  mor  — 
Pagou  nada  por  ser  por  esmola,  e  ao  chanceller 
mor  e  officiaes  da  chancellaria  nada  por  quita- 
rem seus  direitos  e  do  cordão  pagou  cem  reis 
Lisboa  vinte  seis  de  outubro  de  mil  e  setecentos 
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e  nove  —  Ignacio  Corrêa  de  Moura  —  Regis- 
tada na  chancellaria  mor  da  corte  e  reino  no  li- 
vro de  padrões  e  doações  a  folhas  cincoenta  e 
oito  Lisboa  vinte  três  de  outubro  de  mil  e  sete- 
centos e  nove  —  Grátis  —  José  Corrêa  de  Mou- 
ra. Registada  a  folhas  quarenta  e  nove  verso 
em  o  livro  doze  de  officios  da  secretaria  do  Con- 
selho Ultramarino  Lisboa  vinte  e  quatro  de 
outubro  de  mil  setecentos  e  nove.  André  Lopes 
de  Lavre  —  Cumpra-se  como  Sua  Magestade 
manda  digo  como  Sua  Magestade  que  Deus  guar- 
de manda  e  re'giste-se  nos  livros  da  secretaria 
do  Estado  e  nas  mais  partes  a  que  tocar  Bahya 
julho  vinte  e  dois  de  mil  e  setecentos  e  dez  — 
Dom  Lourenço  de  Almeida  Gonçalo  Ravasco  Ca- 
valcante —  Provisão  do  vice-rei  do  Estado  so- 
bre os  privilégios  da  Casa  de  Jerusalém  —  Vas- 
co Fernandes  César  de  Menezes  do  Conselho  de 
Sua  Magestade  que  Deus  guarde  alferes  mor 
do  reino  alcaide  mor  da  villa  de  Alemquer  com- 
mendador  da  Ordem  de  Christo  das  commendas 
de  São  Fedro  de  Thomar  São  João  de  Rio  Frio 
—  Yice-rei  e  capitão  general  de  mar  e  terra  do 
Estado  do  Brasil  etc.  Faço  saber  aos  que  esta 
provisão  virem  que  tendo  respeito  ao  padre  frei 
Francisco  da  Conceição  religioso  da  regular 
observância  do  seráfico  padre  São  Francisco, 
vice-commissario  geral  da  casa  santa  de  Jeru- 
salém neste  Estado  me  representar  que  Sua 
Magestade  qire  Deus  guarde  fora  servido  con- 
ceder a<s  syndicos  d  s  conventos  de  São  Fran- 
cisco deste  Estado  <*s  privilégios  e  isenções  de 
que  fazia  menção  a  provisão  do  dito  senhor  que 
apresentava,  e  que   a    Casa  Santa   de   Jerusalém 
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experimentava  muita  diminuição  nas  esmolas 
por  recusarem  muitos  o  officio  de  syndicos  da 
dita  Santa  Casa  por  não  terem  privilégios  nem 
isenção  alguma  com  que  ficasse  remunerado  o 
seu  trabalho  e  dispêndios  de  suas  fazendas  pe- 
dindo-me  pelo  amor  de  Deus  que  attendendo  ao 
referido  me  dignasse  em  virtude  da  provisão  de 
Sua  Magestade  conceder  aos  syndicos  da  Santa 
Casa  de  Jerusalém  os  mesmos  privilégios,  e 
isenções  que  o  dito  senhor  concedeu  aos  syndi- 
cos da  província  de  Santo  António  deste  Esta- 
do do  Brasil  visto  serem  os  religiosos  que  assis- 
tem á  guarda  dos  Santos  Logares  da  mesma  re- 
ligião e  a  grande  utilidade  que  se  seguia  aos  di- 
tos logares  que  para  a  sua  conservação  toda  a 
christandade  estava  obrigada  a  acudir  e  tendo 
eu  consideração  ao  justo  e  louvável  requerimen- 
to do  supplicante  e  o  que  sobre  elle  informou  o 
desembargador  procurador  da  coroa  Hei  por 
bem  de  conceder  como  pela  presente  concedo 
aos  syndicos  da  Terra  Santa  os  mesmos  privilé- 
gios que  têm  os  de  São  Francisco  deste  Estado 
emquanto  Sua  Magestade  não  mandar  o  con- 
trario advertindo  que  haverá  um  só  syndico  em 
cada  freguezia  para  cujo  effeito  fará  provi- 
mento o  commissario  geral  ou  quem  tiver  seus 
poderes,  pelo  que  mando  aos  governdores  capi- 
tães mores  das  capitanias  annexas  ao  governo 
geral  deste  estado  e  aos  mais  ministros  a  quem 
o  conhecimento  desta  pertencer  a  cumpram  e 
façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  como 
nella  se  contem  sem  duvida  nem  ontradicção 
alguma  para  firmeza  do  que  mandei  passar  sob 
meu    signal   e   sello  de  minhas  armas  a  qual  se 
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registará  nos  livros  da  secretaria  do  estado  e  nos 
mais  a  que  tocar  —  Santos  de  Sousa  a  fez  nesta 
cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos 
«m  os  doze  dias  do  mez  de  fevereiro  anno  de 
mil  e  setecentos  e  vinte  dois  —  Vasco  Fernan- 
des César  —  I^ogar  do  sello  —  Provisão  por 
que  vossa  excellencia  houve  por  bem  conceder 
aos  syndicos  da  Casa  Santa  de  Jerusalém  os  mes- 
mos privilégios  que  têm  os  dos  conventos  de 
São  Francisco  deste  Estado  emquanto  Sua  Ma- 
gestade  que  Deus  guarde  não  mandar  o  contra- 
rio com  declaração  que  haverá  um  só  syndico 
em  cada  freguezia  pelos  respeitos  acima  decla- 
rados —  Para  Vossa  Magestade  ver  —  Regis- 
tada no  livro  quarto  dos  registos  da  secretaria 
do  Estado  do  Brasil  a  que  toca,  a  folhas  cento  e 
sessenta  e  uma  verso  Bahya  e  fevereiro  quator- 
ze  de  mil  c  setecentos  e  vinte  dois  annos  —  Ra- 
vasco  —  As  quaes  duas  provisões  e  privilégios 
concedidos  aos  syndicos  dos  religiosos  de  São 
Francico,  e  svndicos  das  esmolas  dos  Santos 
Logares  uma  provisão  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima o  senhor  rei  dom  João  o  quinto  e  outra 
do  illustrissimo  excellentissimo  senhor  vice-rei 
deste  Estado  de  que  a  mesma  petição  faz  men- 
ção, são  estas  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  regis- 
tei e  vão  sem  cousa  que  duvida  faça  porque  as 
li  corri  e  conferi  commigo  escrivão  da  Camará 
que  as  trasladei  das  ditas  provisões  que  aqui  re- 
gistei e  as  entreguei  outra  vez  á  parte  que  de 
como  as  recebeu  tudo  assignou  commigo  escri- 
vão da  Camará  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
quatro  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  seis  annos    e    eu   João  da  Silva 
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Machado  escrivão  da  Camará  que   o   escrevi  re- 
gistei e  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 
João  da  Silva  Machado 
André  Ah/es  da  Silva 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  captião  mor  desta  cidade  para 
se  fazer  propositura  de  capitães 
das  ordenanças  desta  cidade  e  seu 
districto  etc. 

Senhor  capitão  mor  Manuel  de  Oliveira 
Cardoso  —  Domingo  que  se  contaram  dois  do 
presente  mez  recebemos  uma  carta  do  illustris- 
simo  e  excellentissimo  senhor  general  desta  ca- 
pitania, em  que  nos  ordena  que  sem  perda  de 
tempo  examinemos  os  postos  que  se  acharem 
vagos  da  ordenança  tanto  desta  cidade,  como  do 
districto,  e  que  com  a  maior  brevidade  lhe  pro- 
ponhamos três  pessoas  das  mais  capazes  para 
os  ditos  postos  para  lhe  remettermos  as  propos- 
tas á  secretaria  daquelle,  governo  para  serem 
providos;  e  como  no  dito  dia  de  domingo  se  não 
ajuntaram  os  nossos  companheiros  para  fazer- 
mos aviso    a    vossa  mercê  para  se  achar     neste 
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Senado  para  assistir  ás  ditas  propostas  por  isso 
agora  rogamos  a  vossa  mercê  que  por  serviço 
de  Sua  Magestade  fidelissima  queira  chegar  a 
este  Senado  para  fazermos  as  propostas  para  os 
officiaes  das  ordenanças  na  forma  que  nos  de- 
termina o  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor 
general :  a  pessoa  de  vossa  mercê  guarde  Deus 
muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  de  cinco 
de  março  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis 
annos  —  De  vossa  mercê  —  Affectuosos  vene- 
radores  —  Francisco  Rodrigues  Penteado  — 
Ignacio  Xavier  de  Almeida  Lara  —  Francisco 
Xaveir  Leite  da  Cunha  —  António  Fernandes 
Nunes,  e  não  se  continha  mais  em  a  dita  carta 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
por  ordem  dos  officiaes  da  Camará  da  própria 
a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
cinco  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  setecentos 
e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  conferi 
e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mini  escrivão 

João  da  Silra  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  escreveu  a  esta  Ca- 
mara. 

Vossas  mercês  logo  que  receberem  esta  sem 
a  menor  perda  de  tempo,  examinarão  digo  exa- 
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minem  os  postos  vagos  da  ordenança  dessa  ci- 
dade e  seu  districto  e  para  cada  um  delles  me 
proponham  três  pessoas  dos  moradores  dos 
mesmos  districtos  os  mais  capazes  e  intelligen- 
tes,  e  desembaraçados,  e  efficazes  no  real  ser- 
viço para  com  promptidão  executarem  as  or- 
dens que  se  lhe  expedirem:  o  que  tudo  vossas 
mercês  observarão  com  toda  a  brevidade  remet- 
tendo  as  propostas  á  secretaria  deste  governo. 
Deus  guarde  a  vossas  mercês.  Santos  vinte  dois 
de  fevereiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis 
annos  —  Dom  Luiz  António  de  Sousa  —  Se- 
nhores juizes  ordinários  e  mais  officiaes  da 
Camará  da  cidade  de  São  Paulo  —  E  não  se 
continha  mais  em  a  dita  carta  que  o  illustrissimo 
excellentissimo  senhor  general  escreveu  a  este 
Senado  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da 
própria  a  que  me  reporto  que  registei  por  ordem 
do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  cinco  dias  do 
mez  de  março  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  outra  carta  do  il- 
lustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor governador  general  desta 
capitania  escripta  a  este  Senado 
que  é  o  seguinte  etc. 

Porquanto   tenho   recommendação   do   illus- 
trissimo  e  excellentissimo  senhor  conde  da  Cunha 
vice-rei  deste  Estado  do  Brasil     para     mandar 
augmentar     quanto    fôr    possível    a    cultura    da 
mandioca  em  toda  esta  capitania  —  Ordeno  a 
vossas  mercês  que  com  toda  a  brevidade  façam 
publicar  nessa  cidade  a  cada  um  dos  moradores 
da  mesma  e  seu  districto  deve  plantar    além  da 
que  tiver,    quantidade  de  mandioca,    para    effei- 
to  de  quando  fôr  preciso  poder-se   fazer   copioso 
numero  de  alqueires  de  farinha  sem  que  tenha 
limite  a  duração  da  dita  planta,  porquanto  colhida 
a   quantidade   que   estiver  capaz  para  isso  se  vá 
plantando  mais  para  o  futuro  se  se  precisar;  a 
execução    desta    ordem    recommendo    muito    a 
vossas  mercês  que  com  toda  a  brevidade  a  man- 
darão publicar,  e  com  a  mesma  repartirão  por 
cada  um  o  quanto  devem  plantar  segundo     as 
terras  e  possibilidade,    tomando    cuidado  a  que 
não  saia  farinha  alguma  para  fora  da  capitania 
porquanto    nesta    muito    a    havemos   mister    tu- 
do se  observará    até    segunda    ordem  minha  — 
Deus  guarde  a  vossas  mercês     Santos  dezesete 
de    fevereiro   de   mil    e    setecentos  e  sessenta    e 
seis  —  Dom  Luiz  António  de  Sousa  —  Senhores 
juizes    ordinários    e    mais   officiaes  da  Camará 
da  cidade  de  São  Paulo  —  E  não  se  continha 
mais  em  a  dita  carta  que  o  illustrissimo  excel- 
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lentíssimo  senhor  general  escreveu  a  esta  Ca- 
mará que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto  a  qual  regis- 
tei por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes 
da  Camará  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  cin- 
co dias  do  mez  de  março  de  mil  setecentos  e  ses- 
senta e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  todos 
os  lavradores  desta  cidade  e  seu 
termo  augmentarem  a  planta  da 
mandioca    como   nella    se    declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  nesta  cidade  e  seu  termo 
que  o  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  gene- 
ral desta  capitania,  nos  ordena  por  carta  de  dez- 
esete  de  fevereiro  do  presente  anno,  façamos 
publico  a  todos  os  lavradors  desta  cidade  e  seu 
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districto  que  façam  augmentar  quanto  fôr  pos- 
sivel  a  planta  da  mandioca  para  effeito  de  quan- 
do fôr  preciso  poder-se  fazer  copioso  numero  de 
alqueires  de  farinha  sem  que  tenha  limite  a  du- 
ração da  dita  planta,  porquanto  colhida  a  quan- 
tidade    que  estiver  capaz  para  isso  se  vá  plan- 
tando mais  para  o  futuro   se   se   precisar   e  que 
esta  farinha  não  possa  sahir  fora  da  capitania 
porquanto  nesta  dita  capitania    a    havemos     de 
mister;  em  observância  da  dita  ordem  do  illus- 
trissimo  e  excellentissimo  senhor  general  ordena- 
mos a  todos  os  sobreditos  lavradores  desta  ci- 
dade e  seu  termo  que  sem  perda  de  tempo  man- 
dem todos  plantar,  e  augmentar  a  cultura     da 
mandioca     quanto  lhe  fôr  possível  conforme  as 
posses  que  cada  um  tiver  e  sem  que  pelo  tempo 
ao  diante  dêm  desculpa  alguma  porquanto     lhe 
havemos  de  mandar  fazer  vistoria  se  deram  ou 
não  execução  a  este  nosso  edital;     e  na  mesma 
forma  ordenamos  a  todos  os  sobreditos  lavra- 
dores que  de  hoje  em  diante  não  possam  man- 
dar para  fora  da  capitania  farinha  alguma  pena 
de  lhe  ser  tomada  por  perdida  para  as  despesas 
deste  concelho,  e  alem  disso  de  serem  condem- 
nados  em  seis  mil  reis  para  o  mesmo  concelho, 
e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  pos- 
sam allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  e  registará  nos  li- 
vros deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  cinco  de  março  de  mil  e  setecentos 
e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado scrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Pen- 
teado —  Lara  —  Cunha  —  Nunes  —  E  não  se 
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continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
do  próprio  original  ao  qual  me  reporto  que  re- 
gistei por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  of- 
ficiaes  da  Camará  nesta  cidade  de  São  Paulo 
aos  seis  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  setecen- 
tos sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  confe- 
ri e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 
João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  petição  que  o 
mestre  de  campos  Diogo  Pinto  do 
Rego  fez  ao  Senado  da  Camará 
para  se  registar  nos  livros  a  mer- 
cê de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  ao  dito  mestre  de  campos  con- 
cedeu para  poder  nomear  serven- 
tuário ao  officio  de  escrivão  da 
Ouvidoria  desta  cidade  —  e  assim 
mais  a  carta  de  foro  de  fidalgo 
que  o  mesmo  senhor  fez  mercê  ao 
dito  mestre  de  campos  Diogo  Pin- 
to do  Rego  que  tudo  é  o  que  ao 
diante  se  segue  etc. 

Senhores   do    Nobre    Senado.     Diz     Diogo 
Pinto  do   Rego  cavalleiro   fidalgo   da   casa   de 
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Sua  Magestade  fidelíssima  e  mestre  de  campos 
dos    auxiliares  que  elle  supplicante  lhe  é  preciso 
se  registe  nos  livros  deste  Senado  a  carta  de  fo- 
ro de  fidalgo  e  a  mercê  que  Sua  Magestade  foi 
servido  fazer-lhe  de  poder  nomear  serventuário 
ao  officio  de  escrivão  da  Ouvidoria  desta  cida- 
de tudo  para  conservação  do  supplicante  e  seus 
descendentes  cuja  mercê  e  alvará  junto  offere- 
ce,  e  por  isso  —  Pede   a    vossas    mercês   sejam 
servidos     mandar  que  o  escrivão  deste  Senado 
registe  o  dito  alvará,  e  mercê  tornado-lhe  a  en- 
tregar os  próprios  originaes  e  receberá  a  mercê. 
Despacho  —  Registe-se  aonde  tocar  nos  livros 
deste  Senado.   São  Paulo  em   Camará  cinco  de 
março  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
—  Penteado  —  Lara    —    Cunha  —    Nunes  — 
Em  observância  do  dito  despacho  eu  ecrivão  do 
Senado  da  Camará  ao  diante  nomeado  e  assig- 
nado  registei  a  dita  carta  de  foro  de  fidalgo  e 
mercê  de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  de  que  a  petição  faz  menção  que  do  seu 
teor  tudo  é  o  seguinte  como  se  vê.     Eu  El-Rei 
Faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem  que 
por  parte  de  Diogo  Pinto  do  Rego  mestre     de 
campos  dos  auxiliares  da  cidade   de    São  Paulo, 
e     nella  proprietário  do  officio  de  escrivão  da 
Ouvidoria  Geral  daquella  comarca  se  me  repre- 
sentou que  elle  supplicante  principiara  a  servir 
o  dito  officio  em  vinte  de  setembro  de  mil  e  se- 
tecentos e  trinta  e  um,  e  o  tinha  exercitado  com 
boa  satisf acção  sem  culpa  nem  erro  e  porque  se 
achava  em  idade  avançada  e  com  muitos  acha- 
ques que  o  impossibilitavam  totalmente  de  con- 
tinuar na  serventia  do  mesmo  officio  além     de 
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se  achar  graduado  no  dito  posto  pelo  qual  go- 
sava  de  todos  os  privilégios  concedidos  aos  mi- 
litares pagos  tendo-me  servido  nelle  á  sua  custa 
como  tudo  melhor  constava  dos  documentos  que 
offerecia  pelo  que  me  pedia  lhe  fizesse  mercê 
conceder  a  faculdade  para  poder  nomear  serven- 
tuário no  sobredito  officio;  e  attendendo  ao 
que  o  supplicante  representa;  Hei  por  bem  por 
decreto  de  onze  de  junho  do  corrente  anno  con- 
ceder-lhe  faculade  de  que  possa  nomear  ser- 
ventuário no  officio  de  escrivão  da  Ouvidoria 
da  comarca  de  São  Paulo  sendo  em  pessoa  apta 
e  approvada  pelo  Conselho  Ultramarino.  Pelo 
que  mando  ao  presidente  e  conselheiros  do  dito 
meu  Conselho  Ultramarino  cumpram  e  guardem 
este  alvará  e  o  façam  cumprir  e  guardar  intei- 
ramente como  nelle  se  contem  sem  duvida  algu- 
ma o  qual  valerá  como  carta  sem  embargo  da 
ordenação  do  livro  segundo  titulo  quarenta  em 
contrario  e  se  passou  por  duas  vias,  e  pagou  de 
novos  direitos  quinhentos  e  quarenta  reis  que 
se  carregaram  ao  thesoureiro  António  José  de 
Moura  a  folhas  duzentas  e  setenta  e  seis  do  li- 
vro quarto  de  sua  receita  como  constou  de  seu 
conhecimento  em  forma  registado  no  livro 
quinze  de  registo  geral  a  folhas  trinta  e  oito 
Lisboa  cinco  de  agosto  de  mil  e  setecentos  ses- 
senta e  um  —  Rei  —  Alvará  por  que  Vossa  Ma- 
gestade  ha  por  bem  conceder  faculdade  a  Diogo 
Pinto  do  Rego  de  que  possa  nomear  serventuá- 
rio no  officio  de  escrivão  da  Ouvidoria  Geral 
da  comarca  de  São  Paulo  sendo  em  pessoa  apta 
e  approvada  pelo  Conselho  Ultramarino  como 
nesta  se  declara  que  vae  por  duas  vias  —  Para 
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Vossa  Magestade  ver  —  Segunda  via  ■ —  Ale- 
xandre Metello  de  Sousa  e  Menezes  —  António 
Francisco  de  Andrada  —  Registada  a  folhas 
cento  e  quarenta  e  quatro  do  livro  trinta  e  seis 
de  officios  da  secretaria  do  Conselho  Ultrama- 
rino Lisboa  dois  de  setembro  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  um.  Fica  assentado  este  alvará 
nos  livros  das  mercês  e  não  pagou  por  serviços 

—  Francisco  Paulo  Nogueira  de  Andrada  —  O 
secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  da  Lavre  o 
fez  escrever  —  Manuel  Gomes  de  Carvalho  — 
Pagou  cem  reis  por  ser  segunda  via  Lisboa  dez 
de  setembro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  um 

—  Dom  Sebastião  Maldonado  —  Registado  na 
chancellaria  mor  da  corte  e  reino  no  livro  de 
officios  e  mercês  a  folhas  cento  e  setenta  e  uma 
Lisboa  doze  de  setembro  de  mil  setecentos  e 
sessenta  e  um  —  João  Tiburcio  Larlx)sa  — 
Manuel  António  da  Rocha  a  fez  —  e  não  se 
continha  mais  em  o  dito  alvará  de  mercê  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  pró- 
prio original  ao  qual  me  reporto  que  o  tornei  a 
entregar  á  parte  e  de  como  o  recebeu  assignou 
aqui  commigo  escrivão  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  cinco  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  se- 
tecentos e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi conferi  e  assignei. 

João  da  Silra  Machado 
Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Machado 
Diogo  Pinto  do  Rego 
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Registo  da  mercê  de  caval- 
leiro  fidalgo  do  mestre  de  cam- 
pos Diogo  Pinto  do  Rego  como 
nelle  se  declara. 


Eu  El-Rei  Faço  saber  a  vós  dopi  José  Mas- 
carenhas e  Lancastre,  marquez  de  Gouvêa,  con- 
de de  Santa  Cruz  —  Meu  muito  amado  e  pre- 
sado  sobrinho,  e  meu  mordomo  mor  que  hei  por 
bem  e  me  praz  fazer  mercê  a  Diogo  Pinto  do 
Rego  natural  da  praça  de  Santos  partes  da 
America  filho  de  André  Cursino  de  Mattos,  e 
neto  de  José  Monteiro  Cortez  cavalleiro  fidal- 
go que  foi  de  minha  casa,  e  bisneto  de  António 
Monteiro  de  Mattos  de  o  tomar  por  escudeiro 
fidalgo  delia  com  quatrocentos  e  cincoenta  reis 
de  moradia  por  mez,  e  juntamente  o  accrescen- 
to  logo  a  cavalleiro  fidalgo  com  trezentos  reis 
mais  em  sua  moradia,  além  do  que  por  este  tem 
de  escudeiro  fidalgo  para  que  daqui  em  diante 
tenha  e  haja  setecentos  e  cincoenta  reis  de  mo- 
radia por  mez  de  cavalleiro  fidalgo  e  um  alquei- 
re de  cevada  por  dia  paga  segundo  a  ordenança 
e  é  o  foro  e  moradia  que  pelo  dito  seu  avô  lhe 
pertence  porquanto  seu  pae  o  não  teve  —  Man- 
do-vos  o  façaes  assentar  no  livro  da  matricula 
dos  moradores  de  minha  casa  no  titulo  dos  es- 
cudeiros, e  cavalleiros  fidalgos  delia  com  a  dita 
moradia  e  cevada  e  este  se  passou  por  duas  vias 
uma  só  haverá  effeito  —  Lisboa  dezeseis  de 
fevereiro  de  mil  e  setecentos  e  cincoenta  —  Rai- 
nha —  Marquez  Mordomo  mor  —  Praz  a  Vos- 
sa Magestade  fazer  mercê  a  Diogo  Pinto     do 
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Rego  filho  de  André  Cursino  de  Mattos  e  neto 
de  José  Monteiro  Cortes  que  foi  cavalleiro  fi- 
dalgo de  sua  casa  e  bisneto  de  António  Montei- 
ro de  Mattos  de  o  tomar  por  escudeiro  e  caval- 
leiro fidalgo  delia  com  setecentos  e  cincoenta 
reis  de  moradia  por  mez,  e  um  alqueire  de  ce- 
vada por  dia  que  é  o  foro  e  moradia  que  pelo  dito 
seu  avô  lhe  pertence  e  se  passou  por  duas  vias 
uma  só  terá  effeito  —  Para  Vossa  Magestade 
ver  —  Primeira  via  —  Por  portaria  do  mar- 
quez  mordomo  mor  de  quinze  de  fevereiro  de 
mil  e  setecentos  e  cincoenta  —  Registado  no  li- 
vro da  matricula  folhas  duzentas  e  vinte  e  qua- 
tro e  pagou  trezentos  reis  Lisboa  treze  de  julho 
de  mil  e  setecentos  e  cincoenta  João  Xavier  da 
Silveira  Res.e  —  José  Victorino  Holbeche  o 
fez  escrever  —  Registado  a  folhas  cento  e  cin- 
co Manuel  da  Silva  Moreira  o  fez  —  Fica  as- 
sentado este  alvará  nos  livros  das  mercês  e 
pagou  trezentos  reis  —  Paulo  Nogueira  de  An- 
drada  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  de  cavalleiro  fidalgo  passada  ao 
mestre  de  campos  Diogo  Pinto  do  Rego  que  é 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  original  ao  qual  eu  em  tudo  a  elle  me 
reporto  a  qual  a  tornei  .a  entregar  ao  sobredito 
mestre  de  campos  Diogo  Pinto  do  Rego  e  de 
como  a  recebeu  assignou  commigo  nesta  cidade 
de  São  Paulo  aos  cinco  dias  do  mez  de  março 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu 
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João  da  Silva  Machado     escrivão    da    Camará 
que  o  escrevi  registei  conferi  e  assignei. 

João  da  Sifoa  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 

Diogo  Pinto  do  Reyo 


Registo  de  uma  carta  de  exame 
e  licença  geral  de  António  Ferrei- 
ra Lisboa  official  do  officio  de  al- 
faiate que  seu  teor  é  o  seguinte. 

m 

O  doutor  presidente  vereadores  e  procurado- 
res do  Senado  da  Camará  desta  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  que  servimos  o  presente  anno  por  Sua 
Magestade  etc.  Fazemos  saber  aos  que  a  presen- 
te nossa  carta  de  approvação,  e  licença  geral  vi- 
rem que  a  nós  nos  constou  pela  certidão  retro  do 
juiz  e  escrivão  do  officio  de  alfaiate  ser  António 
Ferreira  Lisboa  official  do  mesmo  officio  e  es- 
tar nelle  apto  e  sufficiente  para  o  poder  exerci- 
tar e  attendendo  nós  ao  referido  e  requerimento 
que  nos  fez  —  Havemos  por  bem  confirmar-lhe 
a  dita  carta  e  em  virtude  delia  conceder-lhe  li- 
cença geral  para  que  nesta  cidade  e  seu  termo  e 
em  outra  qualquer  parte  do  reino  possa  usar  do 
dito  officio  assim  como  fazem  os  mais  mestres 
examinados  nelle,    pelo  que  requeremos  a  todas 
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as  justiças  de  Sua  Magestade  dos  domínios  de 
Portugal  e  mais  pessoas  a  quem  o  conhecimento 
desta  tocar,  tenham  e  hajam  ao  dito  António 
Ferreira  Lisboa  por  official  examinado  do  offi- 
cio  que  nesta  se  declara,  e  como  tal  lhe  não  po- 
nham impedimento  algum  para  que  deixe  de 
usar  delle  e  haverá  os  emolumentos  que  em  razão 
do  mesmo  officio  lhe  tocarem  e  jurará  perante 
o  doutor  presidente  de  que  se  fará  termo  nesta; 
em  cumprimento  do  que  lhe  mandamos  passar  a 
presente  por  nós  assignada  e  sellada  com  o  sello 
deste  Senado.  Dado  em  Camará  aos  quatorze  de 
agosto  de  mil  e  setecentos  e  cincaenta  e  quatro 
annos  e  eu  André  Martins  Brito  escrivão  pro- 
prietário da  Camará  que  subscrevi  —  Logar  do 
sello —  António  de  Mattos  Silva  —  Mathias  Ro- 
drigues Vieira  —  Ignacio  José  da  Motta  Leite 

—  José  Pereira  da  Silva  —  Termo  de  juramento 

—  Aos  quatorze  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e 
setecentos  e  cincoenta  e  quatro  annos  nesta  cida- 
de de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  pelo  dou- 
tor presidente  António  de  Mattos  e  Silva  foi 
dado  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  a  An- 
tónio Ferreira  Lisboa  sob  cargo  do  qual  lhe  en- 
carregou que  bem  e  verdadeiramente  exercitasse 
o  officio  de  alfaiate  em  que  estava  confirmado 
mestre  pela  carta  retro  do  Senado  guardando  no 
exercício  delle  o  serviço  de  Deus,  e  utilidade  pu- 
blica fazendo  as  suas  obras  com  verdade  e  sam 
consciência  sem  a  falsificar  em  prejuízo,  e  dam- 
no  publico  contra  as  observancias  das  posturas 
do  Senado  o  que  elle  assim  o  prometteu  debaixo 
do  juramento  recebido  de  que  fiz  este  termo  em 
que  assignou  com  o  dito  ministro  eu  André  Mar- 
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tins  de  Brito  escrivão  da  Cmara  que  o  escrevi  — 
Mattos  —  António  Ferreira     Lisboa  —  Appro- 
vação  do  juiz  e  escrivão  do  dito  of fkio  —  Ben- 
to António  escrivão  do  officio  de  alfaiate     que 
por  eleição  sirvo  o  presente  anno  de  mil  e  sete- 
centos e  cincoenta  e  quatro     como  juiz  do  dito 
•officio  Matheus  de  Queiroz  Pinto  —  certificamos 
que    perante   nós   appareceu    António    Ferreira 
Lisboa  official  de  alfaiate  para  o  examinarmos 
bem  e  verdadeiramente  pelo  acharmos  idóneo  e 
sufficiente  para  fazer  todas  e  quaesquer  obras 
assim  de  homem  como  de  mulher  e  todas  as  mais 
pertencentes  ao  mesmo  officio  manuseando-as    e 
administrando-as  com  loja  publica,  e  pedimos  aos 
•senhores  do  Senado  da  Camará  queiram     esta 
confirmar  mandando-lhe  passar  sua  licença  ge- 
ral para  assim  o  poder  sem  impedimento  usar.  de 
seu  officio  geralmente  em  qualquer  parte     que 
for  achado,  e  rogamos  ás  justiças   de   Sua    Ma- 
gestade  assim  o  façam  e  cumpram  passa  o  refe- 
rido na  verdade  a  qual  confirmamos  e  certifica- 
mos debaixo  do  juramento  de  nosso  officio  e  lhe 
passamos  a  presente  certidão  e  carta  de  exame 
por  nós  assignada.     Dada  em  a  cidade   de    São 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aos  doze  de  julho 
*de  1754  annos  —  Bento  António  —  Matheus  de 
Queiroz  Pinto  —  Registada  a  folhas  duzentas  e 
sessenta  e  nove  verso  do  livro  de  registos  ordi- 
nários que  serve  nesta  Camará  Rio  de  Janeiro 
aos  quatorze  de  agosto  de  mil  e  setecentos  e  cin- 
coenta e  quatro  —  André  Martins  de  Brito  —  E 
não  se  continha  mais  em  a  dita  carta  de  exame 
e    licença   geral    que    António    Ferreira   Lisboa 
.apresentem  a  este  Senado  que  é  esta  que  eu  aqui 
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bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz  presi- 
dente e  mais  of  f  iciaes  da  Camará  do  próprio  ori- 
ginal a  que  me  reporto  que  a  tornei  a  entregar 
á  parte  e  de  como  a  recebeu  assignou  commigo 
neste  livro  para  a  todo  constar  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  quinze  dias  do  mez  de  março  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 

António  Ferreira  Lisboa 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  excellentissimo  se- 
nhor general  desta  capitania  co- 
mo resposta  de  outra  que  o  seu 
teor  é  o  seguinte. 

Illustrissimo  excellentissimo  senhor.  Em 
observância  da  ordem  de  vossa  excellencia  de 
dezesete  de  fevereiro  do  corrente  recebida  a  dois 
do  presente  mez,  fizemos  logo  publicar  pu- 
blico por  edital  pelas  ruas  desta  cidade  a  todos 
os  moradores  delia  e  seu  districto  a  resolução 
de  vossa  excellencia  de  mandar  que  todos  os 
lavradores  façam  augmentar  a  cultura  da  man- 
dioca, como  também  a  que  não  saia  farinha  para. 
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fora  da  capitania  digo  farinha  alguma  para  fo- 
ra da  capitania  o  que  tudo  executamos  com  um 
edital  que  para  a  todo  tempo  constar  mandamos 
registar,  e  não  terem  os  ditos  lavradores  que 
allegarem  ignorância;  e  para  tudo  quanto  for 
•do  serviço  de  vossa  excellencia  e  de  Sua  Mages- 
tade  fidelíssima  estamos  muito  promptos  como 
leaes  vassallos  para  cumprir  todas  as  ordens 
que  nos  forem  incumbidas.  Deus  guarde  a  vos- 
sa excellencia  por  muitos  annos  como  havemos 
mister  para  augmento  destes  continentes.  São 
Paulo  em  Camará  de  quinze  de  março  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  seis  annos.  De  vossa  ex- 
cellencia os  mais  reverentes  súbditos  —  Fran- 
cisco Rodrigues  Penteado  —  Ignacio  Xavier  de 
Almeida  Lara  —  Francisco  Xavier  Leite  da 
Cunha  —  António  Fernandes  Nunes  —  E  não 
se  continha  mais  em  a  dita  carta  que  os  off iciaes 
-da  Camará  escreveram  ao  illustrissimo  e  excel- 
lentíssimo  senhor  general  que  é  esta  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  da  própria  a  que  me  re- 
porto a  qual  registei  por  ordem  do  juiz  presi- 
dente e  mais  officiaes  da  Camará  nesta  cidade 
de  São  Paulo  aos  quinze  dias  do  mez  de  março 
de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
Conferida  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania  so- 
bre o  clamor  do  povo  de  serra  aci- 
ma estar  comprando  sal  ao  con- 
tractador  de  Santos  de  Pernambu- 
co em  prejuízo  da  saúde  e  fazenda 
dos  mesmos  que  o  seu  teor  é  o  se- 
guinte etc. 


Illustrissimo  excellentissimo  senhor.   Repre- 
sentam a  vossa  excellencia  o  juiz  presidente  ve- 
readores procurador  da  Camará  da  cidade  de  Sâo 
Paulo  que  por  ser  o  clamor  dos  moradores     de 
serra  acima  geral  pela  fraude,  e  prejuízo     com 
que  os  vexa  o  administrador  do  contracto  do  sal 
da  villa  e  praça  de  Santos  em  estar  vendendo  a 
este  povo  sal  de  Pernambuco  contra  o  estabele- 
cimento    do     mesmo  contracto,  em  prejuízo  da 
saúde,  e  fazenda  dos  que  o  compram  por  ser  pre- 
ciso gastarem  o  dobro  sem  o  effeito  que  resultrv 
do  sal  do  reino  por  este  não  conservar  nem  pre- 
servar o  que  com  elle  se  salva,  nestes  termos  pe- 
la obrigação  que  temos  por  bem  de  nossos  car- 
gos pomos  na  presença  de  vossa  excellencia  para 
dar  a  providencia  visto  que  a  Camará  dessa  villa 
não  está  pelo  bem  publico  talvez  porque  a  elles 
lhes  dão  sal  do  reino  para  seu  gasto  por  abundar 
no  armazém  delle  e  só  pelo  interesse  que  provem 
ao  administrador  do  sal  conduzido  das  salinas 
de  Pernambuco  onde  se  extrahe  de  graça  sem  as 
despesas  que  concorrem  no  trazido  de  Portugal,. 


Si 
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continuam  a  mandalo  vir,  obrigados  por  este 
principio  os  povos  a  gastar  delle  com  damno  da 
saúde  por  ser  nocivo  e  contra  a  real  intenção  por 
ser  criado  o  contracto  com  sal  do  reino  e  acceito 
assim  pelos  povos,  revertido  de  presente  pelo 
dito  administrador  nestes  termos  —  Pedimos  a 
vossa  excellencia  seja  servido  mandar  que  o 
provedor  da  real  fazenda  ou  quem  seu  honroso 
cargo  toca  na  observância  impreterível  dos  reaes 
contractos  mande  pôr  limpo  o  armazém  do  sal 
de  Pernambuco  com  as  penas  de  se  lançar  ao 
mar  todo  o  que  dahi  em  diante  se  achar  ou  cons- 
tar dispõe  o  contractador  além  das  penas  do  di- 
reito pela  fraude  com  que  se  prejudica  aos  po- 
vos na  saúde  e  fazenda  —  A  illustrissima  pessoa 
de  vossa  excellencia  nos  guarde  Deus  por  mui- 
tos annos  para  augmento  destes  continentes. 
São  Paulo  em  Camará  quinze  de  março  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos.  De  vossa 
excellencia  os  mais  reverentes  súbditos  —  Fran- 
cisco Rodrigues  Penteado  —  Ignacio  Xavier  de 
Almeida  Lara  —  Francisco  Xavier  Leite  da 
Cunha  —  António  Fernandes  Lima  —  E  não  se 
continha  mais  em  a  dita  carta  que  os  officiaes 
da  Camará  desta  cidade  escreveram  ao  illustris- 
simo  excellentissimo  senhor  general  desta  capi- 
tania que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
■  gistei  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  offi- 
ciaes da  Camará  da  própria  a  que  me  reporto 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  quinze  dias  do 
mez  de    março  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
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seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão- 
da  Camará  que  a  registei  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  "illustrissimo  excellentissimo  se- 
nhor general  desta  capitania  em 
resposta  de  outra  e  junto  remette- 
ram  a  certidão  da  propositurá  dos 
capitães  das  ordenanças  desta  ci- 
dade e  seu  districto  cujo  teor  é  o 
seguinte  como  abaixo  se  vê  etc. 

Illustrissimo  excellentissimo  senhor.  Em 
observância  da  ordem  de  vossa  excellencia  de 
vinte  dois  de  feveireiro  do  corrente  examina- 
mos os  postos  que  se  acham  vagos  dis  ordenan- 
ças tanto  desta  cidade  como  do  districto  e  acha- 
mos estarem  vagos  os  que  constam  da  certidão 
que  incluso  remettemos,  e  para  cada  um  propu- 
zemos  com  assistência  do  capitão  mor  desta  ci- 
dade três  pessoas  das  mais  capazes  que  achamos 
os  quaes  vossa  excellencia  approvará  ao  qual 
fôr  servido  —  A  illustrissima  pessoa  de  vossa 
excellencia  nos  guarde  Deus  por  duplicados 
annos  para  augmento  destes  continentes  em  que 
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todos  os  súbditos  nos  prezamos  de  seus  criados. 
São  Paulo  em  Camará  dezesete  de  março  de 
mil  setecentos  sessenta  e  seis  annos  e  de  vossa  ex- 
cellencia  os  mais  reverentes  súbditos  —  Fran- 
cisco Rodrigues  Penteado  —  Ignacio  Xavier  de 
Almeida  Lara  —  Francisco  Xavier  Leite  da 
Cunha  —  António  Fernandes  Nunes  —  E  não  se 
continha  mais  em  a  dita  carta  que  os  of f  iciaes  da 
Camará  escreveram  ao  illustrissimo  e  excellen- 
tissimo  senhor  general  desta  capitania  que  é 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  pró- 
pria á  qual  me  reporto  a  qual  registei  por  ordem 
dos  officiaes  da  Camará  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  dezesete  dias  do  mez  de  março  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  escreveu  a  esta  Ca- 
mará que  é  a  seguinte  etc. 

Participo  a  vossas  mercês  a  noticia  de  que 
concluindo  todos  os  negócios  pertencentes  ao 
real  serviço  que  me  occuparam  nesta  villa,  de- 
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termino  passar  a  essa  capital  aonde  faço  tenção 
de  fazer  a  minha  entrada  publica  no  dia  sabbado 
cinco  de  abril  para  que  querendo  Deus  poder  ra- 
tificar a  minha  posse  no  dia  sete  do  dito  mez 
dia  em  que  se  celebra  a  festa  de  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres,  padroeira  da  minha  casa,  e  ma- 
drinha dos  morgados  delia.  Deus  guarde  a  vos- 
sas mercês  muitos  annos.  Santos  dezeseis  de 
março  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos. 
Dom  Luiz  António  de  Sousa  —  Senhores  juizes 
e  mais  officiaes  da  Camará  da  cidade  de  São 
Paulo  e  não  se  continha  mais  em  a  dita  carta 
que  o  illustrissimo  excellentissimo  senhor  gene- 
ral escreveu  a  esta  Camará  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria  a  que 
me  reporto  que  registei  por  ordem  do  juiz  pre- 
sidente e  mais  officiaes  da  Camará  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  aos  vinte  dois  dias  do  mez  de 
março  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferido  por  mim  escrivão 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  outra  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  escreveu  a  esta  Ca- 
mará que  é  a  seguinte. 

Como  me  acho  determinado  a  transportar- 
me  para  essa  cidade  na  primeira  oitava  da  festa 
e  tenho  noticia  que  a  passagem  do  Rio  Grande 
está  com  alguma  incapacidade,  rogo  a  vossas 
mercês  tenham  o  cuidado  de  o  mandar  concer- 
tar de  todo  o  preciso  para  que  com  melhor  com- 
modidade  possa  passar  o  dito  caminho;  e  isto 
muito  lhe  recommendo  digo  e  isto  a  tempo,  que 
o  haja  para  estar  prompto  na  occasião  da  minha 
passagem.  Deus  guarde  a  vossas  mercês  muitos 
annos.  Santos  quinze  de  março  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  seis  annos.  —  Dom  Luiz  An- 
tónio,de  Sousa  —  Senhores  juizes  e  mais  verea- 
dores da  Camará  da  cidade  de  São  Paulo  —  E 
não  se  continha  mais  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria 
a  que  me  reporto  que  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  desta  ci- 
dade de  São  Paulo  aos  vinte  dois  dias  do  mez 
de  março  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  nesta  cidade  a  respeito 
do  açougue  publico  desta  cidade 
e  depois  o  mandaram  aqui  registar 
que  é  o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elçi- 
ção  e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  a  todos  os 
criadores  de  gado  desta  cidade  e  seu  termo  que 
por  não  haver  quem  quizesse  lançar  no  corte  do 
açougue,  e  cabeças  o  presente  anno  tendo  an- 
dado na  praça  o  dito  corte  desde  o  mez  de  no- 
vembro passado  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
cinco  até  o  presente  e  não  se  ter  arrematado 
por  não  haver  quem  se  quizesse  obrigar  a  dar 
carne  ao  povo  pelo  preço  que  convencionavam 
ao  estado  da  terra,  e  não  haver  arrematante 
nem  obrigado  que  fique  sujeito  a  dar  carne  ao 
povo;  e  porque  desejamos  que  não  haja  falta 
de  carne  nesta  cidade:  Fazemos  publico  a  todos 
os  criadores  de  gados  desta  cidade  e  seu  termo 
que  quizerem  cortar  suas  rezes  no  açougue  pu- 
blico desta  cidade  o  façam  pagando  aos  almota- 
ceis  meia  pataca  de  cada  cabeça  na  forma  do 
estyln  para  os  bens 'deste  concelho:  e  os  almota- 
ceis  que  ora  são  e  os  que  ao  diante  o  forem  não 
darão  licença  a  traficante  algum  para  cortar  re- 
zes no  açougue  publico  sem  que  estes  lhe  apre- 
sentem    escriptos  dos  criadores  de  quem     com- 
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prarem  as  ditas  rezes:  pena  de  que  todo  o  que 
fôr  achado  vendendo,  e  cortando  alguma  rez  ou 
trazendo-a  sem  estas  clarezas  ficarão  compre- 
hendidos  em  seis  mil  reis  para  as  despesas  deste 
Senado,  e  trinta  dias  de  cadeia  e  a  carne  tomada 
por  perdida,  a  metade  para  os  presos  da  cadeia 
e  a  outra  metade  para  os  officiaes  de  justiça 
que  fizerem  a  diligencia;  e  nas  mesmas  penas 
de  condemnação,  e  cadeia,  e  perdição  de  carne 
na  forma  acima  incorrerão  todas  as  pessoas  que 
cortarem  carne  fora  do  açougue  publico,  ou  de- 
rem casas  para  se  cortar  a  dita  carne  incorrerão 
nas  ditas  penas  e  mandamos  que  todo  o  official 
de  justiça  desta  cidade  e  capitães  do  matto  te- 
nham particular  cuidado  em  observar  em  toda 
esta  cidade  aonde  se  cortarem  algumas  rezes: 
pena  de  que  não  o  fazendo  e  deixando  de  o  fa- 
zer de  serem  castigados  a  nosso  arbítrio;  e  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  alle- 
gar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
edital  que  se  publicará,  e  registará  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar.  Dado 
e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Cama- 
rá de  vinte  seis  de  abril  de  mil  e  setecentos  e 
e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Pi- 
mentel —  I^ara  —  Campos  —  Nunes  e  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  os  officiaes  da  Camará  mandaram  publicar 
nesta  cidade  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  por  ordem  do  juiz  presidente  e 
mais  officiaes  da  Camará  do  próprio  original  ao 
qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
vinte  seis  dias  do  mez  de  abril  de  mil  setecen- 
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tos  e  sessenta  seis  annos  e  eu  João  da  Si?^a 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  re- 
gistei e  assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camarr* 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  do  &\ 
tacé  Pedro  de  Almeida  Lara  e  í^1" 
gueira  que  mandou  publicar  nef^te 
mez  de  maio. 

Pedro  de  Almeida  Lara  e  Figueira  cidadã*3 
desta  cidade  de  São  Paulo  nella  e  seu  termo  £*1"~ 
motacé  que  sirvo  por  eleição  e  bem  das  ordena" 
ções  de  Sua  Magestade  fidelíssima     que    -Devi^ 
guarde  etc.     Faço  saber  a  todos  os  morador^^ 
desta  cidade  e  seu  termo  vendeiros,  e  mais  pes- 
soas que  sabbado  que  se  contam  dez  do  presente 
mez  hei  de  sahir  de  correição  pelas  ruas  publi- 
cas desta  cidade  revendo,  e  provendo  tudo  quan- 
to está  a  bem  de  meu  cargo  para  o  que  manda- 
rão todos  alimpar,  e  carpir  as  suas  testadas   ^ 
entulhar  todos  e  quaesquer  buracos  que  tiverem 
em  suas  fronteiras  pena  de  que  não  o  fazendo 
e  forem     comprehendidos  em  alguma  falta     de 
serem    condemnados    por    mim    em    correição : 
como  também  todos  os  vendeiros  virão  almota- 
çar  todos  os  seus  géneros    na    fornia     que     são 
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obrigados  pena  de  que  todo  o  que  fôr  achado 
serii  almotaçaria,  e  vendendo  de  serem  condem- 
nados  por  mim  em  correição  a  meu  arbitrio  pa- 
ra as  despesas  do  concelho:  outrosim  faço  sa- 
ber a  todas  as  pessoas  desta  cidade  e  seu  termo 
que  além  da  providencia  que  o  Senado  da  Ca- 
mará tem  dado  a  respeito  dos  creadores  do  gado 
que  quizerem  cortar  suas  rezes  no  açougue  pu- 
blica desta  cidade  o  façam  pagando  na  forma  do 
estvlo  cento  e  sessenta  reis  para  os  bens  do  con- 
celho: o  mesmo  Senado  ordenou  a  providencia 
de  que  todo  o  que  cortasse  carne  fora  do  açou- 
gue publico  ficaria  condemnado  em  seis  mil  reis 
e  trinta  dias  de  cadeia,  e  a  carne  perdida  metade 
para  os  presos  da  cadeia  e  a  outra  metade  para 
os  officiaes  da  diligencia;  e  sem  embargo  desta 
diligencia  sou  informado  que  fora  do  açougue 
publico  muitas  pessoas  costumam  vender  carne 
de  vacca  tudo  contra  a  forma  do  estabelecimen- 
to do  mesmo  açougue:  e  por  isso  ordeno  a  toda 
a  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja  que 
souber  que  fora  do  açougue  publico  se  corta  e 
vende  alguma  carne  de  vacca,  ou  venha  denun- 
ciar perante  mim  com  testemunhas  que  terá  a 
metade  da  condemnação  de  seis  mil  reis  posta 
pelo  Senado  da  Camará;  e  a  metade  de  toda  a 
carne  que  se  lhe  achar,  e  para  que  venha  á  noticia 
de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância  man- 
dei lavrar  o  presente  edital  que  se  registará  nos 
livros  do  Senado  da  Camará  para  a  todo  tempo 
constar  e  se  publicará  e  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  dois  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva 
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Machado  escrivão  da  Camará  e  almotaçaria  que 
o  escrevi  —  Fedro  de  Almeida  Lara  e  Figueira 
—  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o 
dito  edital  que  eu  aqui  be  me  fielmente  registei 
do  próprio  original  por  ordem  do  almotacé 
actual  Pedro  de  Almeida  Lara  e  Figueira  ao 
qual  eu  nie  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo 
cios  dois  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  setecen- 
tos e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  e  almotaçaria  que 
o  escrevi  registei  conferi  e  assignei. 

João  da  Siha  Machado 

Conferido  por  mini  escrivão  da  Camará     e 
almotaçaria 

João  da  Siha  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  para  a  procissão  do  Cor- 
po de  Deus. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  a  saber 
a  todos  os  republicanos  c  mais  pessoas  desta  ci- 
dade que  quinta  feira  que  se  contam  vinte  e  no- 
ve do  presente  mez  se  ha  de  celebrar  nesta  cida- 
de a  real  festa  d<>  Corpo  de  Deus  na  fornia  das 
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reaes  ordens  de  Sua  Magestade  fidelissima  que 
Deus  guarde  na  Sé  Cathedral   desta    mesma  ci- 
dade; de  que  todos  os  republicanos  devem  acom- 
panhar o  estandarte  real:    e     na  mesma    forma 
mandamos  a  todas  as  pessoas  por  cujas  ruas  ha 
de  passar  a  procissão  mandem  caiar  as  paredes 
de  suas  casas;  e  endireitar  as  ruas,  alimpando,  e 
carpindo,  e  entulhando     todos     quantos  buracos 
cada  um  tiver  em  suas  fronteiras:  pena  de  que 
não  o  fazendo  de  serem  condemnados  cada  um 
em  seis  mil  reis  para  as  despesas  do  concelho,  e 
trinta  dias  de  cadeia:  e  na  mesma  forma  man- 
damos que  cada  um  no  dia  da  procissão  enfei- 
tem as  janellas  e  portas  de  suas  casas  com     os 
melhores  ornatos  que  cada  um  poder;     manda- 
mos que  todos  os  juizes  e  escrivães  de  todcs  os 
officios     mecânicos     sujeitos  ás  posturas  deste 
Senado  acompanhem  o  dito  dia  a  procissão  cada 
um  com  as  suas  insígnias  na  forma  do  costume; 
e  o  estado  de  São  Jorge  na  mesma  forma,  que 
todos  se  acharão  no  largo  da  casa  da  Camará  no 
dito  dia  pelas  sete  horas  da  manhã  para    acom- 
panharem o  estandarte  real    até  á  Sé  na  forma 
que  são  obrigados  e  se  tem  praticado    os    mais 
annos;  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos     e 
não     possam     allegar  ignorância  mandamos  la- 
vrar o  presente  edital  que  se  fixará  no  logar  cos- 
tumado depois  de  registado  nos  livros  deste  Se- 
nado para  a  todo  tempo  constar.  Dado  e  passa- 
do nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  a  qua- 
torze  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  sessenta     e 
seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  —  Feteado  —  Lara  — ■ 
Cunha  —  Nunes  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
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sa  alguma  eni  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz  pre- 
sidente e  mais  officiaes  da  Camará  do  próprio 
original  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  quatorze  dias  do  mez  de  maio  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos,  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  de- 
funto Gomes  Freire  de  Andrade 
escreveu  a  este  Senado  na  era  de 
1749  a  respeito  das  divisas  das  co- 
marcas que  por  não  se  achar  re- 
gistada nos  livros  deste  Senado  a 
mandaram  registar  de  presente  os 
officiaes  da  Camará  do  presente 
armo  que  é  o  que  abaixo  se  segue. 

Sua  Magestadc  foi  servido  mandar-me  fi- 
zesse as  divisões  dos  governos  excepto  o  do  Ma- 
ranhão e  Cuvabá  por  nào  haver  as  informações 
necessárias  para  ser  com  acerto  devido  áquel- 
las  capitanias:  da  parte  do  Sapocahv  me  man- 
da d.clare  conio  me  parecer  mais  própria  a  di- 
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visão  a  qual  fiz  como.  vossas  mercês  verão  pela 
copia  junta,  e  por  ella  ficarão  entendendo  tocar 
á  comarca  de  S.  João  de  El-Rei  o  novo  estabe- 
lecimento que  se  fez  da  outra  parte  do  dito  Sa- 
pocahy  por  ser  assim  conveniente  á  boa  admi- 
nistração da  justiça,  e  da  real  fazenda;  e  em 
attenção  a  um  tão  antigo  marco  que  divide  essa 
comarca  da  de  São  João  de  El-Rei  pelo  alto  da 
Serra  da  Mantiqueira  donde  ha  muitos  annos 
se  conserva;  da  dita  serra  pelo  mesmo  marco 
faço  a  divisão  té  ir  findar  no  Rio  Grande  o  qual 
será  ao  diante  a  demarcação  entre  essa  comar- 
ca, e  a  nova  capitania  de  Goyaz:  pelas  referidas 
divisões  ficarão  vossas  mercês  scientes  do  que 
pertence  á  jurisdicção  desse  Senado  para  que 
não  continuem  em  mandar  ao  Sapocahy,  e  mais 
partes  declaradas  nas  ditas  divisões  fazer  dili- 
gencias pelos  officiaes  dessa  comarca:  Deus 
guarde  a  vossa  mercês.  Villa  Rica  a  vinte  sete 
de  maio  de  mil  setecentos  e  quarenta  e  nove  — 
Senhores  juizes  e  mais  vereadores  do  Senado  da 
Camará  da  cidade  de  São  Paulo  —  Gomes  Frei- 
re de  Andrada  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  a  dita  carta  que  o  illustrissimo  e 
excellentissimo  defunto  Gomes  Freire  de  Andrada 
sendo  govenador  e  capitão  general  escreveu  a  es- 
te Senado  na  dita  era  de  mil  e  setecentos  e  qua- 
renta e  nove  que  por  não  *estar  registada  nos  li- 
vros deste  Senado  a  mandaram  registar  o  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  do  presen- 
te, anno,  a  qual  eu  escrivão  da  Camará  registei 
bem  e  fielmente  sem  cousa  que  duvida  faça,  para 
a  todo  tempo  constar;  pois  a  li,  e  registei,  e  con- 
feri com  a  própria  nesta  cidade  de  São  Paulo :  e 
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declaro  mais  que  por  não  achar  a  divisão  desta 
capitania  por  copia  como  da  mesma  carta  faz 
menção  em  que  diz  que  pela  copia  junta  verão 
a  dita  divisão  /  a  não  registei  pois  a  não  achei 
no  archivo  deste  Senado  fazendo-lhe  eu  todas 
as  diligencias,  e  para  constar  a  todo  tempo  de 
como  fiz  esta  diligencia  faço  esta  declaração.  São 
Paulo  aos  vinte  e  oito  de  maio  de  mil  e  setecentos 
^  sessenta  e  seis  annos,  e  eu  João-  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  a  escrevi  conferi 
e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 
João  da  Silva  Machado 


Registo  da  patente  de  capitão 
de  infantaria  da  freguezia  de 
Santo  Amaro  passada  a  Pedro 
Martins  Coimbra 

Dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mou- 
rão morgado  de  Matheus  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Magestade  e  do  seu  conselho  senhor  dona- 
tário da  villa  de  Ovelha  do  Mourão  alcaide  mor 
e  commendador  da  commenda  de  Santa  Maria 
da  Vimiosa  da  Ordem  de  Christo  governador 
actual  do  Castello  da  Barra  de  Vianna,     e  go- 
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vernador  e  capitão  general  da  capitania  de  São- 
Paulo  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
patente  virem  que  attendendo  a  se  achar  vago  r 
posto  de  capitão  da  companhia  da  ordenança  da 
freguezia  de  Santo  Amaro  termo  da  cidade  de 
São  Paulo  por  ausência  de  André  Pereira  da 
Silva  que  o  exercia,  e  ser  conveniente  ao  serviço 
de  Sua  Magestade  prover-se  o  dito  posto  em 
pessoa  de  capacidade  préstimo  actividade  e  zelo, 
e  concorrerem  todas  estas  circumstancias  na  de 
Pedro  Martins  Coimbra  como  também  a  ser 
proposto  pios  officiaes  da  Camará  da  mesma  ci- 
dade de  São  Paulo  na  forma  que  Sua  Magestade 
determina  na  sua  real  ordem  de  dezenove  de 
abril  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  sete;  a  es- 
perar do  seu  honrado  e  distincto  procedimento 
que  em  tudo  do  que  fôr  encarregado  do  real 
serviço  se  haverá  muito  conforme  a  confiança 
que  faço  da  sua  pessoa:  Hei  por  bem  prover 
(como  por  esta  o  faço  em  virtude  do  poder  que 
Sua  Magestade  me  ha  concedido  para  o  fazer) 
ao  dito  Pedro  Martins  Coimbra  no  posto  de  ca- 
pitão da  companhia  da  ordenança  da  freguezia 
de  Santo  Amaro  termo  desta  cidade  de  que  é 
capitão  mor  Manuel  de  Oliveira  Cardoso  que 
vagou  por  ausência  de  André  Pereira  da  Silva 
que  o  exercia  o  qual  posto  servirá  emquanto  eu 
o  houver  por  bem  ou  Sua  Magestade  (a  quem 
deve  requerer  confirmação  pelo  seu  Conselho 
Ultramarino)  não  mandar  o  contrario:  e  não 
vencerá  soldo  algum,  mas  gosará  de  todas  as 
honras,  graças,  privilégios,  liberdades,  e  isen- 
ções, e  franquezas  que  em  razão  do  dito  posto 
lhe  pertencerem  ,e  haverá  posse  e  juramento  na 
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forma  que  Sua  Magestade  determina  nas  suas 
reaes  ordens  e  regimento  de  que  se  fará  assento 
nas  costas  desta  minha  carta  patente;  pelo  que 
ordeno  a  todos  os  cabos  de  guerra,  milicia,  e 
justiça  conheçam  e  hajam  ao  dito  Pedro  Mar- 
tins Coimbra  por  capitão  da  companhia  da  orde- 
nança da  freguezia  de  Santo  Amaro  termo  da 
cidade  de  São  Paulo,  e  como  tal  o  honrem  e  es- 
timem e  o  deixem  servir;  e  aos  officiaes  e  sol- 
dados delia  ordeno  também  em  tudo  lhe  obede- 
çam e  cumpram  suas  ordens  por  escripto  e  de 
palavra  como  devem  e  são. obrigados  no  que  to- 
car ao  real  serviço;  e  para  firmeza  de  tudo  lhe 
mandei  passar  a  presente  por  mim  assignada 
e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  que  se 
cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem  e 
se  registará  nos  livros  deste  Senado  digo  nos  li- 
vros da  secretaria  deste  governo  e  mais  partes 
a  que  tocar,  e  se  passou  por  duas  vias.  Dada 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  doze  dias  do  mez 
de  abril  de  1766  annos  Thomaz  Pinto  da  Silva  se- 
cretario do  governo  a  fez  escrever  —  Carta  pa- 
tente que  vossa  excellencia  ha  por  bem  prover 
a  Pedro  Martins  Coimbra  no  posto  de  capitão 
da  companhia  da  ordenança  da  freguezia  de 
Santo  Amaro  termo  da  cidade  de  São  Paulo  de 
que  é  capitão  mor  Manuel  de  Oliveira  Cardoso 
que  vagou  por  ausência  de  André  Pereira  da 
Silva  que  o  exercia  tudo  na  fornia  que  nesta 
acima  se  declara.  Para  vossa  excellencia  ver  — 
Primeira  via  —  Registada  no  livro  primeiro  que 
serve  de  registo  geral  na  secretaria  deste  go- 
verno a  folhas  115  verso.  São  Paulo  12  de  abril 
de   1766.   Thomaz   Pinto  da  Silva  —  Termo  de 
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posse  e  juramento  —  Aos  dois  dias  do  mez  de 
junho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
tomou  posse  e  juramento  nas  mãos  do  capitão 
mor  Manuel  de  Oliveira  Cardoso  desta  cidade 
de  São  Paulo  como  consta  do  termo  feito  no  li- 
vro competente  que  se  acha  neste  Senado  da 
Camará  a  folhas  3  em  que  assignou  e  para  cons- 
tar a  todo  tempo  faço  o  presente  termo  São 
Paulo  dois  de  junho  de  1766  e  eu  João  da  Sil- 
va Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
e  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  patente  de  capitão  de  infantaria  da  orde- 
nança da  freguezia  de  Santo  Amaro  termo  des- 
ta cidade  de  São  Paulo  passada  a  Pedro  Martins 
Coimbra  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmen- 
te registei  da  própria  á  qual  me  reporto  que  re- 
gistei por  ordem  do  juiz  ordinário  e  presidente 
do  Senado  da  Camará  Jeronymo  de  Camargo 
Pimentel  e  a  tornei  a  entregar  á  mesma  parte 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dois  dias  do  mez 
de  junho  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferida  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 


—  258  — 

Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania  a 
respeito  da  Casa  da  Fundição  que 
o  seu  teor  é  o  ses^iinte  como  se 
vê  etc. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor:  os 
mineiros,  faiscadores,  commerciantes.  e  mais  pes- 
soas do  povo  nos  requerem  levemos  á  presença 
de  vossa  excellencia  a  representação  junta  em 
que  imploramos  a  restauração  da  casa  da  fundi- 
ção, que  desta  cidade  foi  abolida;  não  é  só  mo- 
tivo da  conveniência  própria  mas  sim  o  impulso 
da  nossa  obrigação  que  nos  estimula  a  executar 
o  que  nos  pedem:  e  juntamente  com  elles  a  ro- 
gar a  vossa  excellencia  attenda  com  a  natural 
piedade  aos  seus  requerimentos,  porque  então 
estamos  certos  que  a  costumada  rectidão  de  vos- 
sa excellencia  lhes  deferirá  com  a  justiça  que 
clamam  não  só  a  seu  beneficio  mas  também  em 
utilidade  da  real  fazenda,  como  testificam  os 
documentos  jurídicos  com  que  provam  todo  o 
expresso  na  dita  representação;  Deus  guarde  a 
illustrissima  pessoa  de  vossa  excellencia  como 
todos  necessitamos  e  lhe  pedimos.  São  Paulo  em 
vereança  de  vinte  quatro  de  maio  de  mil  sete- 
centos e  sessenta  e  seis  annos.  De  vossa  excel- 
lencia os  mais  reverentes  súbditos  —  Francisco 
Rodrigues  Penteado  —  Salvador  Marques 
Brandão  —  Ignacio  Xavier  de  Almeida  Lara 
—  António  Fernandes  Nunes  —  E  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que 
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os  officiaes  da  Camará  escreveram  ao  illustris- 
simo  e  excelletissimo  senhor  governador  e  capi- 
tão general  desta  capitania  de  São  Paulo  que  é 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará  á  qual  me  reporto  —  E  declaro  que  os 
documentos  de  que  esta  carta  falia  e  faz  men- 
ção que  os  mineiros  faiscadores,  commercian- 
tes  e  mais  pessoas  do  povo  fizeram  ao  Senado 
da  Camará,  os  não  registei  pelos  ditos  officiaes 
da  Camará  assim  o  mandarem  e  dizerem  não  ser 
necessário  pois  os  remetteram  com  esta  dita  car- 
ta ao  illustrissimo  senhor  general  e  para  constar 
a  todo  tempo  faço  esta  declaração  nesta  cidade 
de  São  Paulo  aos  dois  dias  do  mez  de  junho  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  a 
registei,  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  desta  cidade 
mandaram  lavrar  a  respeito  do 
corte  do  açougue,  e  de  todo  o  que 
cortar  carne  fora  do  mesmo  açou- 
gue publico  como  abaixo  se  de- 
clara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  desta  ci- 
dade que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
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*e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo 
que  por  ser  publico,  em  como  muitas  pessoas 
costumam  vender,  e  cortar  carne  de  vacca  fora 
do  açougue  publico  desta  cidade  com  grande 
fraude  aos  reditos  dos  bens  deste  concelho  e  pou- 
co respeito  ás  leis,  e  posturas  do  mesmo  Sena- 
do continuando  sempre  em  cortarem  e  fazerem 
açougues  de  suas  casas  e  sem  attenderem  ás  pe- 
nas que  por  este  Senado  lhe  são  impostas:  Man- 
damos e  accordamos  que  toda  a  pessoa  que  de 
hoje  em  diante  cortar  carne  de  vacca  fora  do 
açougue  publico  incorrer  nas  penas  de  seis  mil 
reis  de  condemnação  para  as  despesas  deste  con- 
-celho,  e  trinta  dias  de  cadeia ;  e  a  carne  toda  por 
perdida:  e  qualquer  pessoa  que  souber  aonde  se 
corta  e  vende  carne  de  vacca  as  virá  denunciar 

* 

perante  nós  em  Camará;  ou  perante  o  juiz  pre- 
sidente deste  Senado  que  provada  a  dita  denun- 
cia terão  os  denunciantes  a  metade  da  condem- 
nação e  a  carne  toda  que  se  achar  aos  denuncia- 
dos: e  na  mesma  forma  mandamos  a  todos  os 
officiaes  de  justiça  desta  cidade;  capitães  do 
matto  que  tenham  particular  cuidado  na  obser- 
vância deste  nosso  edital  fazendo  as  diligencias 
necessárias  para  evitar  a  que  se  não  corte  carne 
de  vacca  fora  do  açougue  publico  e  constando- 
lhe  que  fora  do  mesmo  açougue  publico  se  corta 
e  vende  carne  de  vacca  em  casas  particulares  as 
poderá  logo  prender  na  cadeia  publica  desta  ci- 
dade aonde  estarão  as  taes  pessoas  delinquen- 
tes trinta  dias  e  delia  pagarão  os  seis  mil  reis  de 
» condemnação  que  terão  os  mesmos  officiaes  de 
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justiça  da  diligencia  ou  capitães  do  matto  a  me- 
tade da  condemnação  e  a  carne  toda  que  se  lhe 
achar:  e  fazendo  o  contrario  os  ditos  officiaes 
de  justiça  serão  castigados  a  nosso  arbítrio,  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam 
allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
edital  que  se  publicará  pelas  ruas  desta  cidade 
depois  de  registado  para  a  todo  tempo  constar  e 
se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado 
nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  sete 
de  junho  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  sete 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi.  Pimentel  —  Lara  — 
Cunha  —  Nunes  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  felmente  registei  do  próprio  origi- 
nal por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes 
da  Camará  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  oito  dias  do  mez  de  junho  de  mil 
setecento  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi registei  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  da  carta  patente  de 
capitão  da  infantaria  da  fregue- 
zia  da  Cutia  passada  a  Manuel  de 
Oliveira  de  Carvalho  etc. 

Dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mou- 
rão morgado  de  Matheus  fidalgo  da  casa  de  Sua 
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Magestade  e  do  seu  conselho  senhor  donatário 
da  villa  de  Ovelha   do   Mourão    alcaide  mor    e 
commendador  da  commenda  de  Santa  Maria  de 
Vimiosa  da  Ordem  de  Christo  governador  actual 
do  castello   da   Barra   de   Vianna  governador    e 
capitão  general  da  capitania    de    São  Paulo  etc. 
Faço  saber  aos  que    esta    minha    carta    patente 
virem  que  attendendo  a  me  representar  Manuel 
de  Oliveira  Carvalho  que  elle  se  achava  actual- 
mente servindo  o  posto  de  capitão  da  ordenança 
da  freguezia  da  Cuthia  termo  desta  cidade  com 
patente  dos  governadores  interinos  nessa     capi- 
tania, e  que  queria  servir  o  mesmo  posto     com 
patente  minha :  me  pedia  lh'a  mandasse  passar, 
e  attendendo  a  concorrerem  no  dito  Manuel  de 
Oliveira   Carvalha  todas  as   circunistancias,      e 
requisitos  necessários  para  exercer  o  d  to  posto, 
e  a  ser  proposto  pelos  officiaes  da  Camará  des- 
ta    cidade  em  virtude  da  qual  nomeação  se  lhe 
havia  passado  a  patente   com    que    servia  como 
também  por  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que 
for  encarregado  do  real  serviço  se  haverá  muito 
conforme  a  confiança  que  faço  de  sua  pessoa: 
Hei  por  bem  prover   (como  por  esta  o  faço  em 
virtude  do  poder  que  Sua  Magestade     me     ha 
concedido  para  o  fazer)  ao  dito  Manuel  de  Oli- 
veira    Carvalho  no  referido  posto     de     capitão 
da     companhia  da  ordenança  da  freguezia     da 
Cuthia  districto  desta  cidade  que  vagou  por  fal- 
lecimento  de  Ignacio  Soares  que  o  exercia     de 
que  é  capitão  mor  Manuel  de  Oliveira  Cardoso 
o  qual  posto  exercitará     emquanto  eu  o  houver 
por  bem  ou  Sua  Magestade   (   a  quem  deve  re- 
querer confirmação  pelo     seu     Conselho  Ultra- 
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marino)  não  mandar  o  contrario,  e  com  elle  não 
vencerá  soldo  algum  mas  gosará  de  todas  as 
honras,  graças,  privilégios,  liberdades,  isenções 
e  franquezas  que  em  razão  delle  lhe  pertence- 
rem, e  será  obrigado  a  residir  no  dito  districto, 
e  não  o  fazendo  será  deposto  delle  dando-se-lhe 
baixa  e  provendo-se  em  outro  na  forma  da  re- 
solução de  Sua  Magestade  de  vinte  três  de  mar- 
ço de  mil  e  setecentos  e  dezenove  e  servirá  de- 
baixo da  mesma  posse  e  juramento  que  já  hou- 
ve quando  nelle  entrou  porem  sempre  se  fará 
assento  nas  costas  desta:  e  ordeno  a  todos  os 
cabos  e  officiaes  de  guerra  e  milícia  conheçam 
e  hajam  ao  dito  Manuel  de  Oliveira  Carvalho 
por  capitão  da  dita  companhia,  e  como  tal  o 
honrem  e  estimem  e  aos  subalternos  e  soldados 
delia  em  tudo  lhe  obedeçam,  e  cumpram  as  suas 
ordens  por  escripto  e  de  palavra  como  devem  e 
são  obrigados  no  que  tocar  ao  real  serviço  e  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente 
por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sinete  de 
minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiramente 
como  nella  se  contem  e  se  registará  nos  livros 
desta  secretaria  deste  governo  e  mais  partes  a 
que  tocar  e  se  passou  por  duas  vias.  Dada  nes- 
ta cidade  de  São  Paulo  Pedro  Martins  Coimbra 
a  fez  aos  dezeseis  de  maio  de  mil  e  setecentos  e 
sessenta  e  seis  Thomaz  Pinto  da  Silva  secreta- 
rio do  governo  a  fez  escrever  —  Dom  Luiz  An- 
tónio de  Sousa  —  Logar  do  sello  — ■  Carta  pa- 
tente que  vossa  excellencia  ha  por  bem  prover  a 
Manuel  Oliveira  de  Carvalho  no  posto  de  capi- 
tão da  ordenança  da  freguezia  da  Cuthia  dis- 
tricto desta  cidade  que  vagou  por  fallecimento 
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de  Ignacio  Soares  que  o  exercia  de  que  é  capi- 
tão mor  Manuel  de  Oliveira  Cardoso  tudo  na 
forma  que  nesta  acima  se  declara.  Primeira  via. 
Para  vossa  excellencia  ver.  E  não  se  continha 
mais  em  a  dita  carta  patente  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  da  ptopria  a  que 
me  reporto  —  Registada  no  livro  primeiro  que 
serve  de  registo  geral  na  secretaria  do  governo 
a  folhas  cento  e  trinta  e  uma  verso.  São  Paulo 
a  dezeseis  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  sessen- 
ta e  seis  —  Thomaz  Pinto  da  Silva;  e  não  se 
continha  mais  em  a  dita  carta  patente  que  a 
tornei  a  entregar  á  parte  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  17  de  junho  de  1766  annos  e  eu  João 
digo  que  a  registei  por  ordem  do  juiz  presidente 
Jeronymo  de  Camargo  Pimentel  —  E  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  a 
registei  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Conferida  por  mim 


Machado 


E  de  como  a  recebeu  a  dita  patente  assig- 
nou  aqui  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi. 

Manuel  de  Oliveira  Cardoso 


—  265  — 

Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  a  respeito  de  que  toda  a 
pessoa  que  pescar  com  rede  de 
lanciar  e  cercas  de  timbó  tudo  na 
forma  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde.  Porquanto  somos  in- 
formados que  muitas  pessoas  que  costumam 
pescar  peixe  no  rio  Thieté,  têm  introduzido  em 
pescarem  com  redes  de  arrasto  que  se  chamam 
lanciaduras  como  também  botar  timbós  pelas 
lagoas  e  fazerem  cercos  pelas  mesmas  lagoas,  e 
várzeas  do  rio  aonde  se  cria  o  mesmo  peixe  pa- 
ra sustentação  do  povo  desta  cidade,  sem  atten- 
der  ao  grande  prejuízo  do  bem  commum,  e  ao 
grande  defraude  que  causam  ao  mesmo  peixe 
pois  com  este  instrumento  de  pescar  o  esquivam 
e  acabam  a  multiplicação  do  dito  peixe;  e  sem 
attenderem  ao  prejuízo  continuavam  na  dita 
pesca  e  porisso  fazemos  saber  que  toda  a  pessoa 
que  no  dito  rio  de  hoje  por  diante  pescar  com 
redes  de  arrasto  a  que  chamam  lanciadura  ou 
com  timbó,  ou  com  cercos  nas  várzeas  do  mesmo 
rio,  ou  nas  lagoas;  será  condemnada  em  seis  mil 
reis  cada  uma  que  fôr  comprehendida,  e  trinta 
dias  de  cadeia  ou  qualquer  pessoa  que  o  vier  a 
vender  a  esta  cidade  que  se  suspeite  ser  do  mes- 
mo cerco,  ou  timbó,  ou  rede  e  toda  a  pessoa  que 
souber  dos  ditos  pescadores  que  costumam  pes- 
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car  cora  os  instrumentos  acima  os  virão  denun- 
ciar perante  o  juiz  presidente  ou  em  acto  de  ve- 
reança  que  terão  a  metade  da  condemnação  e  o 
peixe  todo  por  perdido  que  se  achar,  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  pelas  ruas  publicas  desta  cida- 
de e  se  registará  nos  livros  deste  Senado  para  a 
todo  tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  em  Camará  de  vinte  e  oito  de 
junho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  o  escrevi  —  Pimentel  —  Lara  —  Cunha 
—  Nunes  —  E  não  se  continha  mais  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  of- 
ficiaes  da  Camará  a  que  me  reporto  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo  aos  30  de  junho  de  1766 
annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  registei  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  de  exa- 
me e  licença  geral  passada  a  An- 
tónio Nunes  Corrêa  do  officio  de 
latoeiro  de  fundição  e  chapa,  e 
folha  branca  examinado  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  como  nella  se 
declara. 

O  doutor  juiz  presidente  vereadores  e  pro- 
curador do  Senado  da  Camará  desta  cidade  do 
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Rio  de  Janeiro  que  servimos  o  presente  anno  por 
Sua  Magestade  etc.  Fazemos  saber  aos  que  a 
presente  nossa  carta  de  approvação  e  licença  ge- 
ral virem  que  a  nós  nos  constou  pela  certidão 
retro  do  juiz  e  escrivão  do  officio  de  latoeiro  de 
fundição,  chapa  e  folha  branca,  ser  António 
Nunes  Corrêa  official  do  mesmo  off f icio  e  nel- 
le  apto,  e  sufficiente  para  o  poder  exercitar  e 
attendendo  nós  ao  referido  e  requerimento  que 
nos  fez.  Havemos  por  bem  confirmar-lhe  a  dita 
carta  e  em  virtude  delia  conceder-lhe  licença  geraJ 
para  que  nesta  cidade  e  seu  termo,  e  outra  qual- 
quer parte  dos  domínios  de  Portugal  possa  usar 
do  dito  officio  assim  como  o  fazem  os  mais  mes- 
tres examinados  nelle  pelo  que  requeremos  a 
todas  as  justiças  de  Sua  Magestade  e  mais  pes- 
soas a  quem  o  conhecimento  desta  tocar  tenham 
e  hajam  ao  dito  António  Nunes  Corrêa  por  of- 
ficial examiado  do  officio  que  nesta  se  declara 
e  como  tal  lhe  não  ponham  impedimento  algum 
para  que  deixe  de  usar  delle,  e  haverá  os  emo- 
lumentos que  em  razão  do  dito  officio  lhe  toca- 
rem e  jurará  perante  o  doutor  presidente  de 
que  se  fará  termo  nas  costas  desta  em  cumpri- 
mento do  que  lhe  mandamos  passar  a  presente 
por  nós  assignada,  e  sellada  com  o  sello  deste 
Senado.  Dada  em  Camará  aos  onze  de  junho  de 
mil  e  setecentos  e  sessenta  annos.  Eu  André 
Martins  Brito  escrivão  proprietário  da  Camará 
que  o  subscrevi  —  Logar  do  sello  —  José  Mau- 
rício Gama  e  Freitas  —  João  Velho  Barreto 
Coutinho  —  Francisco  de  Almeida  Jordão  — 
João  Carneiro  da  Silva  —  Carta  de  approvação 
e  licença  geral  por  que  vossas  mercês  hão  por  bem 
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conceder  faculdade  a  António  Nunes  Corrêa  pa- 
ra que  possa  usar  de  seu  officio     de     Iatoeiro 
como  nellas  declara.  Para  vossas  mercês  verem 
—  Termo  de  juramento  —  Aos  doze  dias     do 
mez    de    junho    de   mil  e  setecentos  e  sessenta 
nesta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janei- 
ro, pelo  doutor  presidente  José  Maurício  da  Ga- 
ma e  Freitas  foi  dado  o  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  a  António  Nunes  Corrêa  sob  cargo 
do     qual  lhe  encarregou,  que  bem  e  verdadeira- 
mente exercitasse  o  officio  de  Iatoeiro  em  que 
estava  confirmado  mestre  pela  carta  retro     do 
Senado  guardando  no  exercício  delle  o  serviço 
de  Deus,  e  utilidade  publica  fazendo  suas  obras 
com  verdade,  e  sam  consciência  sem  as  falsifi- 
car   em    prejuízo,    e   damno   publico   contra   as 
observancias  das  posturas  do  Senado,  o  que  elle 
assim  prometteu  debaixo  do  juramento  recebido 
de  que  fiz  este  termo  em  que  assignou  com    o 
dito  ministro,  e  eu  André  Martins  Brito  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  —  Gama  —  An- 
tónio Nunes  Corrêa  —  Exame  do  juiz  e  escri- 
vão do  officio  de  Iatoeiro  —  Geraldo  Vieira,  e 
José  da  Costa  Soares  juiz  e  escrivão  que  somos 
do  officio  de  Iatoeiro  de  fundição,  chapa,  e  fo- 
lha branca  este  presente  anno  de  mil  e  setecen- 
tos e  cincoenta  e  nove  por  eleição  feita  pelos  se- 
nhores officiaes  do  Senado    da    Camará     desta 
cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  etc. 
Certificamos     que  nós  examinamos    a    António 
Nunes  Corrêa,  official  do  dito  officio     e    pelo 
acharmos  capaz  e  sufficiente  para  fazer  toda  a 
obra  que  ao  mesmo  officio  de  Iatoeiro  pertence 
lhe  passamos  a  presente   por    nós    assignada    e 
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jurada  debaixo  do  juramento  de  nosso  officio 
—  Geraldo  Vieira  —  José  da  Costa  Soares  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  de  exame  e  licença  geral  do  officio  de  la- 
toeiro  passado  a  António  Nunes  Corrêa  que  é 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da 
própria  á  qual  me  reporto  que  registei  por  or- 
dem do  juiz  prsidente  e  mais  officiaes  da  Ca- 
mará que  a  tornei  a  entregar  á  parte  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  aos  vinte  quatro  dias  do  mez 
de  julho  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

António  Nunes  Corrêa 


Registo  da  patente  de  capitão 
de  auxilares  de  a  cavàllo  pas- 
sada a  Balthazar  Rodrigues  Bor- 
ba da  freguezia  de  Santo  Amaro 
como  nella  se  declara. 

Dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mou- 
rão, morgado  de  Matheus  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Magestade  e  do  seu  conselho,  senhor  dona- 
tário da  Villa  de  Ovelha  do  Mourão,  alcaide 
mor,  e  commendador  da  commenda  de  Santa 
Maria  da  Vimiosa  da  Ordem  de  Christo,  gover- 
nador actual  do  Castello  da  Barra  de  Vianna, 
governador  e  capitão  general  da  capitania     de 
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São  Paulo  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha" 
carta  patente  virem  que  por  ordem  de  Sua  Ma- 
gestade  de  vinte  seis  de  janeiro  do  anno  próxi- 
mo passado  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  cin- 
co foi  o  mesmo  senhor  servido  ordenar-me  fi- 
zesse levantar  regimentos  de  auxiliares  nesta 
capitania  assim  de  pé  como  de  cavallo,  cujos  of- 
ficiaes  terão  a  mesma  graduação  que  os  que  ser- 
vem nas  tropas  pagas  de  seus  reinos,  e  como 
taes  serão  despachados  com  as  mesmas  honras, 
e  attendendo  também  a  acharem-se  na  pessoa  de 
Balthazar  Rodrigues  Borba  todas  as  circums- 
tancias  e  requisitos  necessários  para  occupar  o 
posto  de  capitão  de  uma  das  companhias  do  re- 
gimento de  auxiliares  de  cavallo  e  esperar  do 
mesmo  que  em  tudo  o  de  que  for  encarregado 
do  real  serviço  se  haverá  muito  conforme  a  con- 
fiança que  faço  de  sua  pessoa:  Hei  por  bem  no- 
mear e  prover  (como  por  esta  o  faço  em  virtu- 
de do  poder  que  Sua  Magestade  pela  dita  ordem 
me  ha  concedido  para  o  fazer)  ao  dito  Baltha- 
zar Rodrigues  Borba  no  posto  de  capitão  de  au- 
xiliares de  cavallos  dos  moradores  da  freguezia 
de  Santo  Amaro  do  qual  regimento  sou  eu  co- 
ronel por  concessão  que  tenho  de  Sua  Magesta- 
de para  assim  me  poder  denominar  e  exercitará 
o  dito  posto  eniquanto  eu  o  houver  por  bem  ou 
Sua  Magestade  (a  quem  deve  requerer  confir- 
mação pelo  seu  Conselho  Ultramarino)  não 
mandar  o  contrario,  e  não  vencerá  soldo  algum 
mas  gosará  de  todas  as  honras,  graças,  privilé- 
gios, liberdades,  isenções,  e  franquezas  que  em 
razão  delle  lhe  pertencerem,  e  haverá  posse  e 
juramento  na  forma  que  Sua  Magestade  deter- 
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mina  nas  suas  reaes  ordens  de  que  se  fará 
assento  nas  costas  desta;  e  ordeno  a  todos  os 
cabos  de  guerra,  e  milícia  e  justiça  conheçam,  e 
hajam  ao  dito  Balthazar  Rodrigues  de  Borba  de 
capitão  da  referida  companhia  e  como  tal  o  hon- 
rem e  estimem;  e  aos  seus  soldados  digo  e  aos 
seus  subalternos  e  soldados  delia  ordeno  tam- 
pem em  tudo  lhe  obedeçam  e  cumpram  suas  or- 
dens por  escripto  e  de  palavra  como  devem  e  são 
obrigados  no  que  tocar  ao  real  serviço  e  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente 
por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sinete  de  mi- 
nhas armas  que  se  cumprirá  inteiramente  como 
nella  se  contem  e  se  registará  nos  livros  da  se- 
cretaria deste  governo,  e  mais  partes  a  que  to- 
car, e  se  passou  por  duas  vias.  Dada  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo.  Pedro  Martins  a  fez  aos 
trinta  e  um  de  maio  de  mil  setecentos  e  sessen- 
ta e  seis  Thomaz  Pinto  da  Silva  secretario  do 
governo  a  fez     escrever  —  Dom  Luiz  António 

<fe  Sousa Logar  do  sello  —  Carta  patente 

por  que  vossa  excellencia  ha  por  bem  nomear,  e 
prover  a  Balthazar  Rodrigues  Borba  no  posto 
■de  capitão  de  auxiliar  de  cavallo  do  regimento 
de  que  vossa  excellencia  e  coronel,  dos  morado- 
res da  freguezia  de  Santo  Amaro  termo  desta 
cidade  tudo  na  forma  que  nesta  acima  se  de- 
clara. Para  vossa  excellencia  ver  —  Registada 
no  livro  primeiro  que  serve  de  registo  geral  na 
-secretaria  deste  governo  a  folhas  cento  e  qua- 
renta São  Paulo  trinta  e  um  de  maio  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  seis  Thomaz  Pinto  da 
Silva.  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em 
a     dita  carta  patente  de  capitão  auxiliar  de  a 
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cavallo  passada  a  Balthazar  Rodrigues  Borba 
<Ia  freguezia  de  Santo  Amaro  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  e  a  tornei 
a  entregar  á  parte  e  de  como  a  recebeu  assignou 
camtnigo  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  2  de 
agosto  de  1766  annos  e  eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Balthazar    Rodrigues    Borba 


Registo  de  um  edital  que 
mandou  publicar  nesta  cidade  o- 
almotacé    Domingos    Luiz    Cabral. 

Domingos  Luiz  Cabral  cidadão  desta  cida- 
de de  São  Paulo  nella  e  em  todo  o  seu  termo 
almotacé  que  sirvo  por  eleição  e  bem  das  orde- 
nações de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  etc.  Faço  saber  a  todos  os  moradores 
desta  cidade  vendeiros  e  mais  pessoas  que  sab- 
bado  que  se  contam  nove  do  presente  mez  hei 
de  sahir  de  correição  pelas  ruas  publicas  desta 
cidade,  revendo,  e  corregendo  tudo  quanto  está 
a  bem  de  meu  cargo;  para  o  que  mando  que  to- 
das as  sobreditas  pessoas  tenham  particular 
cuidado  em  mandarem  carpir,  e  alimpar,  as  suas 
testadas,  e  mandando  entulhar  todos  os  buracos 
que  tiverem  nas  suas  fronteiras  pena  de  que  não 
o  fazendo  de  serem  condemnados  a  meu  arbitria 


273 


^m  correição;  outrosim  os  vendeiros  virão  almo- 
taçar  os  seus  géneros  dentro  no  dito  tempo  de- 
l>aixo  das  mesmas  penas;  como  também  o  orde- 
no que  toda  a  pessoa  que  tiver  porcos  soltos  nes- 
ta cidade  os  recolham  as  suas  casas  e  os  não  dei- 
xem andar  pelas  ruas  pena  de  lhe  serem  mortos 
e  perdidos  a  metade  para  quem  os  matar  e  a  ou- 
tra metade  para  os  presos  da  cadeia,  e  qualquer 
official  de  justiça  ou  capitão  do  matto  ou  outra 
qualquer  pessoa  os  poderá  matar,  e  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância mandei  lavrar  o  presente  edital  que  de- 
pois de  registado  para  a  todo  tempo  constar  se 
publicará  e  fixará  no  logar  costumado.  Dado,  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  ao  primeiro 
dia  do  mez  de  agosto  de  mil  setecentos  e  sessen- 
ta e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Almotaçaria  que  o  escrevi  —  Domin- 
gos Luiz  Cabral  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  o  dito  edital  que  o  almotacé  Do- 
mingos Luiz  Cabral  aqui  mandou  registar  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  pró- 
prio original  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  três  dias  do  mez  de  agosto  de  mil 
e  setecentos  e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  e  almotaça- 
ria que  o  escrevi  e  assignei  e  conferi. 

João  da  Silva  Machado 
Conferido  por  mim  escrivão 
João  da  Silva  Macfvado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
registar  para  fazer  correição  ge- 
ral na  cidade. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  e  procura- 
dor cidadãos  republicanos  da  governança  deste 
Senado  que  servimos  o  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  mercadores 
vendeiros,  mestres  de  officios  e  mais  pessoas  del- 
ia que  estão  debaixo  das  posturas  deste  Senado 
que  quarta  feira  que  se  contam  treze  do  pre- 
sente mez  havemos  de  fazer  correição  geral 
pelas  ruas  publicas  desta  cidade  revendo  e  cor- 
regendo  tudo  quanto  fôr  a  bem  de  nossos  car- 
gos para  o  que  serão  obrigados  todos  os  merca- 
dores, vendeiros  a  nos  apresentarem  as  suas  li- 
cenças com  seus  escriptos  de  aferições  na  forma 
devida  como  também  todos  os  mestres  de  offi- 
cios suas  cartas  de  exame  ou  licenças  deste  Se- 
nado que  conste  têm  faculdade  para  poderem  tra- 
balhar publicamente:  pena  de  que  não  o  fazendo 
de  serem  condemnados  por  nós  em  correição  em 
seis  mil  reis  para  as  despesas  deste  concelho,  e 
trinta  dias  de  cadeia;  e  nas  mesmas  penas  acima 
incorrerá  toda  a  pesoa  que  não  tiver  as  suas  tes- 
tadas limpas  e  carpidas  e  entulhando-lhe  todos  e 
quaesquer  buracos  que  tiver  em  suas  fronteiras: 
como  também  as  padeiras  nos  apresentarão  as 
suas  licenças  no  largo  da  cadeia  aonde  estarão 
promptas  á  recolhida  da  correição  para  lhe  ser 
pesado  o  pão  para  se  saber  se  está  conforme  as- 
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posturas  deste  Senado  pena  de  que  toda  a  que 
faltar  de  serem  condemnadas  na  dita  pena  aci- 
ma e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allega  rignorancia  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará,  e  registará  nos 
livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar,  e 
depois  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
de  nove  de  agosto  de  mil  e  setecentos  e  sessenta 
e  seis  annos  e  eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  —  Pimentel  — 
Lara  —  Cunha  —  Nunes  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  aqui  bem 
e  fielmente  registei  do  próprio  original  por  or- 
dem do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Ca- 
mará a  que  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  onze  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  sete- 
centos e  sessenta  e  seis  annos  e  eu  João  da  Sil- 
va Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  patente  de 
capitão  do  matto  passada  a  Ono- 
fre Pires  que  os  officiaes  da  Ca- 
mará mandaram  registar. 

Dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mou- 
rão morgado  de  Matheus  fidalgo  da  casa  de  Sua 
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Magestade  e  do  seu  conselho  senhor  donatário* 
da  villa  de  Ovelha  de  Mourão,  alcaide  mor,  e 
comtnendador  da  commenda  de  Santa  Maria  de 
Vimiosa  da  Ordem  de  Christo  governador  actual 
do  Castello  da  Barra  de  Vianna;  governador  e 
capitão  general  da  capitania  de  São  Paulo  etc. 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  vi- 
Tem  que  attendendo  a  Onofre  Pires  se  achar 
actualmente  occupando  o  posto  de  capitão  do 
matto  em  dif  ferentes  partes  desta  capitania  com 
muita  actividade  e  zelo,  e  a  ser  conveniente  á 
republica  e  commum  do  povo  que  o  dito  continue 
na  referida  occupação  para  evitar  a  deserção  dos 
escravos  fugidos  do  poder  de  seus  senhores,  e  as 
desordens  que  commettem  quando  se  acham  fo- 
ra daquelle  domínio  que  constitue  uma  regular 
obediência,  como  também  os  roubos  e  assassí- 
nios de  que  usam  quando  se  juntam  por  seus 
chamados  quilombos,  mandados  destruir  pela  lei 
de  mil  e  seiscentos  e  noventa  e  nove  e  por  espe- 
rar delle  que  fará  a  sua  obrigação  como  lhe  for 
licito  e  a  beneficio  da  republica  hei  por  bem  pro- 
ver ao  dito  Onofre  Pires  no  posto  de  capitão  de 
•matto  que  exercerá  em  qualquer  parte  desta  ca- 
pitania emquanto  eu  houver  por  bem  ou  Sua 
Magestade  não  mandar  o  contrario,  e  com  o  re- 
ferido cargo  haverá  os  prós  e  percalços  determi- 
nados . . .  pelo  que  ordeno  aos  of  f  iciaes  da  Ca- 
mará desta  cidade  lhe  dêm  posse  e  juramento 
para  bem  e  verdadeiramente  servir  o  dito  posto 
sem  duvida  alguma  e  por  tal  seja  reconhecido 
para  o  exercer,  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei 
passar  a  presente  por  mim  assignada  e  sellada 
com  o  sinete  das  minhas  armas  que  se  cumprirá 
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inteiramente  como  nella  se  contem  e  se  registará 
nos  livros  desta  secretaria  deste  governo  e  mais 
partes  a  que  tocar.  Dada  nesta  cidade  de  São 
Paulo  Pedro  Martins  Coimbra  a  fez  aos  vinte  de 
junho  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  seis.  Tho- 
maz  Pinto  da  Silva  secretario  do  governo  a  fez 
escrever.  Dom  Luiz  António  de  Sousa  —  Logar 
do  sello  —  Carta  patente  por  que  vossa  excellen- 
cia  ha  por  bem  prover  a  Onofre  Pires  no  posto 
de  capitão  do  matto  e  o  exercitará  em  qualquer 
parte  desta  capitania  na  forma  que  nesta  acima 
se  declara  —  Para  vossa  excellencia  ver  —  Re- 
gistada no  livro  primeiro  que  serve  de  registo 
geral  na  secretaria  deste  governo  a  folhas  169 
verso  São  Paulo  20  de  junho  de  1766  —  Tho- 
maz  Pinto  da  Silva  —  Tomou  posse  e  juramento 
em  Camará  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  agosto  do 
dito  anno  que  se  fez  termo  nas  costa  da  dita  pa- 
tente e  não  se  continha  mais  na  dita  patente  que 
é  esta  que  eu  bem  e  fielmente  registei  da  própria 
a  que  me  reporto  por  ordem  dos  of ficiaes  da  Ca- 
mará São  Paulo  16  de  agosto  de  1766  e  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Ignofre  Pires 
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Tem  este  livro  duzentas  e 
quarenta  e  duas  meias  folhas  com 
esta  todas  numeradas,  e  rubrica- 
das com  o  meu  sobrenome  de  que 
uso.  São  Paulo  13  de  dezembro  de 
1752. 

José  Ortiz  da  Rocha 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  quem 
tiver  terras  as  amure  dentro  de 
seis  mezes  como  abaixo  se  declara. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  cidadãos  re- 
publicanos da  governança  do  Senado  que  servi- 
mos o  presente  anno  por  eleição  e  bem  das  orde- 
nações de  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  morado- 
res desta  cidade  e  seus  arrabaldes  a  que  neste 
Senado  têm  occorrido  muitos  requerimentos  pe- 
dindo terras  para  se  fazerem  casas  e  porque  se 
não  sabe  as  que  estão  devolutas  para  se  poder 
deferir  por  isso  por  este  nosso  edital  mandamos 
e  havemos  por  notificada  a  toda  e  qualquer  pes- 
soa que  nesta  cidade  tiver  terras  havidas  por  ti- 
tulo deste  Senado  e  ainda  no  arrabalde  delia  que 
dentro  de  seis  mezes  as  amurem  para  se  saber 
seus  senhorios  pena  de  que  dentro  do  dito  tempo 
o  não  fizer  se  darem  a  quem  as  pedir  por  devo- 
lutas e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  passar     o 
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presente  edital  que  se  publicará  nesta  cidade  e 
depois  de  registado  se  fixará  no  logar  costuma- 
do. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo 
em  Camará  dezenove  de  agosto  de  1766  annos 
e  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá que  o  escrevi  —  Pimentel  —  Lara  —  Cunha 
—  Nunes  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  bem  e  fiel- 
mente aqui  registei  do  próprio  original  a  que  me 

reporto  São  Paulo e  eu  João    da    Silva 

Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim 

João  da  Silva  Machado 


Este  livro  tem  duzentas  e 
quarenta  e  duas  folhas,  e  todas 
vão  numeradas,  e  rubricadas  com 
minha  costumada  rubrica.  Lisboa 
Occidental  quatro  de  junho  de  mil 
e  setecentos  e  trinta  e  oito. 

João  Corrêa  de  Abreu 


ANNO  DE  1780 


Este  livro  ha  de  servir  para 
registo  geral  da  Camará*  desta  ci- 
dade de  São  Paulo,  vae  numera- 
do, e  rubricado  por  mim  e  leva 
encerramento  no  fim.  São  Paulo 
7  de  março  de  1780. 

Teixeira 


Registo  de  uma  petição  que  o 
subdelegado  do  cirurgião  mor  do 
reino  que  se  acha  nesta  cidade  por 
nome  José  Teixeira  Guimarães 
fez  ao  illustrissimo  exicellentissi- 
senhor  general  contra  os  officiaes 
da  Camará  que  os  mesmos  man- 
daram registar  e  é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Diz 
o  sagento  mor  José  Teixeira  Guimarães  commis- 
sario  geral  syndicante  delegado  do  cirurgião 
mor  do  reino  nomeado  para  esta  capitania  e  mais 
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terras  declaradas  na  sua  commissão,  a  qual  foi 
mandada  cumprir  por  vossa  excelllencia  e  mais 
partes  aonde  pertença  na  fornia  das  ordens    de 
Sua  Magestade,  assim  como  foi  na  capital  do  Rio 
de  Janeiro,  como  faz  patente,  abrindo  visita,  e 
devassa  nesta  cidade  na  forma  da  commissão  e 
regimento,  os  officiaes    da    Camará    conluiados 
uns  com  os  outros  se  rebelaram  contra  o  suppli- 
cante, e  contra  as  ordens  de  Sua  Magestade  em 
que  se  estabelece  a  mesma  commissão,  intentando 
impedi r-ljie  a  mesma  execução  do  seu  ministério, 
chegando  a  temeridade  dos  ditos  officiaes  a  man- 
dar chamar  o  supplicante  á  Camará  e  intimar- 
lhe  pelo  escrivão  delia  um  mandado  para  que  o 
supplicante    não    visitasse    os    remédios    que    se 
vendem  pelas  lojas  de  que  o  mesmo  deve  tomar 
conhecimento,  nem  obrigasse  a  que     sangrador 
algum  se  examinasse  e  mostrando-lhe  o  suppli- 
cante todos     os     documentos  e  ordens  por  onde 
executa   a   sua  obrigação  lhe  responderam      que 
nesta  cidade  só  a  Camará  governava,  e  que  po- 
dia impor-lhe  a  dita  prohibição,  ou  preceito,  cuj<> 
errado  pensamento  não  pode  ter  efficacia   para 
usurpar  ao  supplicante  a  jurisdicçã  >  que  lhe  foi 
conferida  por   Sua   agestade   fidelissma  privati- 
vamente sendo  a.  visita  que  deve  dar  nas    casas 
aonde  se  vendem     remédios  um  dos  principais 
objectos  de  sua  obrigação  de  que  depende  o  bem 
commum  dos  vassallos,  orno  se  manifesta    n^s 
reaes  ordens,  sendo  certo  que  as  visitas  dos  re- 
médios foi  permittida  para   se  verificar     qua^s 
são  capazes  para  o  uso  medicinal  e  separar-se  *3S 
que  se  achavam  incapazes  e  outros  corruptos  pelo 
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prejuízo  que  se  segue  á  republica,  mas  porque  a 
maior  parte  dos  ditos  officiaes  são  mercadores 
que  têm  em  suas  lojas  os  referidos  remédios,  e 
talvez  tão  corruptos,  e  incapazes  de  se  adminis- 
trarem aos  enfermos  nas  queixas  occorrentes 
os  quaes  conservam  para  lhe  dar  sahida  só  pelo 
interesse  particular  de  seus  lucros  sem  attende- 
rem  ás  péssimas  consequências  resultantes  ao 
bem  commum  da  corrupção  dos  ditos  remédios 
ou  drogas,  por  isso  se  quizeram  fazer  juizes  em 
causa  própria  commet  tendo  um  escandaloso 
attentado  ao  supplicante,  não  só  pelo  dito  fim 
mas  também  porque  muitos  dos  mesmos  cama- 
ristas têm  escravos  sangradoures  que  não  que- 
rem se  examinem  e  que  execute  a  arte  sem  ex- 
pressa licença  contra  a  ordem  de  Sua  Magestade, 
de  cujo  procedimento  alem  do  supplicante  ser 
terceiro  prejudicado  também  o  é  cirurgião  mar 
do  reino,  e  finalmente  a  mesma  republica  sendo 
certo  que  nem  o  supplicante  pôde  dissimular  o 
exercicio  da  sua  obrigação  em  um  e  outro  foro, 
n^m  os  supplicados  camaristas  impor-lhe  tal 
preceito,  porque  não  têm  a  menor  jurisdicção  na 
occupação  que  o  supplicante  está  exercendo,  co- 
mo commissario  delegado  do  dito  cirurgião  mor 
do  reino,  e  se  tivesse  efficacia  o  dito  mandado 
viria  a  forma  e  ordem  da  medicina  e  cirurgia, 
a  ficar  isenta  da  jurisdicção  privativa  a  que  Sua 
Magestade  a  sujeitou,  e  por  consequência  a  ven- 
derem os  ditos  remédios  por  liberdade  própria 
dos  mercadores  sem  differença  do  útil  e  inútil, 
a  quem  Sua  Magestade  tem  ouvido  por  expres- 
sas resoluções,  e  decretos  em  que  se  estabeleceu 
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a  jurisdicção  do  suppliçante  para  cujo  cumpri- 
mento devia  a  dita  Camará  auxiliar  e  não  pri- 
val-o  potenciosamente  delia  sem  para  isso  pri- 
meiro ter  acção  poder  ou  jurisdicção  /  digo 
poder,  ou  direito;  e  como  o  suppliçante  se  acha 
em  correição  e  quer  concluir  a  visita  nesta  cida- 
de para  passar  as  mais  partes  de  sua  commis- 
sâo  e  o  não  pode  fazer  sem  dar  visita  nas  lojas 
aonde  se  vendem  remédios  para  concluir  a  sua 
devassa  por  isso  —  Pede  a  vossa  excellencia  se 
digne  mandar  que  não  obstante  aquelle  injusto 
preceito  dos  camaristas  o  suppliçante  possa  con- 
tinuar no  exercício  da  sua  correição  visitando 
as  lojas  aonde  se  venderem  remédios  na  forma 
do  seu  regimento,  e  ordem  de  Sua  Magestade  já 
cumprida  por  vossa  excellencia  para  que  attento 
a  sua  recta  justiça  desde  já  implora  todo  o  fa- 
vor, e  auxilio,  e  que  a  Camará  se  abstenha  de  se 
intrometter  no  que  não  pertence  á  sua  gover- 
nança —  E  receberá  mercê.  Despacho  da  dita 
petição  —  Respondam  os  officiaes  da  Camará. 
São  Paulo  dez  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
tenta —  Rubrica  do  illustrissimo  e  excellentissi- 
mo  senhor  general  —  Resposta  dos  officiaes  da 
Camará  —  Illustrissimo  excellentissimo  senhor 
em  observância  do  respeitável  despacho  de  vos- 
sa excellencia  respondemos  que  o  requerimento 
do  suppliçante  bem  se  lhe  pode  dar  o  nome  de 
aleivoso  e  petulante  por  ser  falto  de  verdade  em 
todo  seu  conteúdo  como  se  vê  dos  titulos  de  que 
se  quer  fazer  delegado  do  cirurgião  nmr  do  reino, 
não  se  lhe  achando  documento  legal  por  Sua  Ma- 
gestade fidelíssima  para  poder  exercer  o  que  pre- 
tende como  se  mostra  pelas  provisões  reaes  — 
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E'  bem  certo  que  o  documento  que  apresentou 
estava  cumprido  por  vossa  excellencia  pelo  dou- 
tor ouvidor,  e  juiz  ordinário,  mandando  se  lhe 
observasse  a  ordem  de  Sua  Magestade  por  lhe 
faltar  apresentar  a  esta  Camará  as  ordens  que 
trazia  para  serem  examinadas,  e  registadas  tan- 
to as  provisões  como  o  regimento  de  Sua  Mages- 
tade por  que  manda  na  provisão  de  vinte  qua- 
tro de  julho  de  mil  e  setecentos  e  cincoenta  e  oito 
se  apresente  nas  camarás  das  cabeças  das  co- 
marcas com  o  mesmo  regimento  assignado  pelo 
seu  secretario  do  Conselho  Ultramarino;  como 
faltou  esta  obrigação  por  isso  é  falso  o  dizer  que 
nas  mais  partes  onde  tocava  tinha  apresentado, 
—  Apresentou  ao  senhor  vice-rei  do  Estado 
mandando-lhe  observar  as  ordens  de  Sua  Ma- 
gestade; como  faltou  a  satisf  acção  da  provisão 
não  observa  o  que  nellas  determinam  —  Prin- 
cipiou a  abrir  visita  nesta  cidade  deitando  edi- 
taes  em  um  dos  dias  da  semana  santa  sem  fazer 
caso  deste  Senado  que  em  toda  a  parte  tem  o 
primeiro  logar  como  cabeças  da  republica:  Fez- 
se  absoluto  desta  jurisdicção  que  nos  pertence 
conhecer  como  determina  a  mesma  provisão, 
vindo  por  este  meio  a  usurpar-lhes  o  poder  aci- 
ma dito;  por  cuja  falta  o  mandamos  vir  á  nossa 
presença  para  apresentar  o  poder  que  trazia: 
mandaram-se-lhe  registar  nos  livros  para  cons- 
tar e  se  cumprir  com  a  provisão  de  vinte  quatro 
de  julho,  e  não  foi  por  conluio  que  houvesse  mais 
do  que  consultado  em  accordão  de  vereança,  e 
por  beneficio  commum  do  povo  porque  poderia 
acontecer  faltar  as  circumstancias  precisas  (co- 
mo faltam)  para  o  supplicante  usar  da  commis- 
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são  que  diz  lhe  subdelegar:  bem  se  tem  conheci- 
do dos  documentos,  e  ordens  que  apresenta  que 
nenhum  poder  tem  de  Sua  Magestade  para  usar 
das     referidas  commissões     porque  nas  mesmas 
ordens  passadas  pela   nossa  augustissima  sobe- 
rana que  Deus  haja  em  gloria  como  delias  se  vê 
não  faculta  poder  ao  delegado  para  subdelegar 
e  da  mesma     sorte  se  vê  da  provisão  da  rainha 
nossa  senhora  passada  a  vinte  três  de  fevereiro 
de  mil  e  setecentos  e  setenta  e  nove  na  qual  con- 
firma os  poderes  que  deu  o  nosso  augustissimo 
monarcha  seu  pae  ao  seu  coronel  cirurgião  mor 
do     reino  nella  lhe  não  manda  subdelegar  —    e 
sendo  como  se  vê  das  referidas  provisões,  e  re- 
gimento que  apresenta  não  tem  poder  para  de- 
vassar nem  examinar  os  que  usam,  e  curam  de 
arte  de  cirurgia,  e  da  mesma  sorte  não  têm  po- 
der para  visitar  as  lojas  de  fazenda  que  trazem 
uma  pequena  porção  de   simples  para   surtirem 
o  seu  negocio  e  venderem  ao  povo  por  menos  a 

terça     parte     respeito  ao  preço  das  boticas     

Alem  disso  têm  os  mesmos  mercadores     posse 
immemorial  que  lira  confirmou  Sua  Magestade 
no  seu  real  decreto  a  favor  dos  mesmos  merca- 
dores passada  a  vinte  e  quatro  de  abril  de  mil  e 
setecentos  e  trinta  e  oito  no  que  lhes  dá  livre  o 
poderem  commerciar  nas  ditas  drogas  sem  inno- 
var  cousa  alguma  obviando  na  sua  real  determi- 
nação o  seguirem-se  de  outro  modo  perniciosas 
consequências,  por  isso  lhe  não  deve  dar  o  nome 
<le  casas  de  drogas  pois  só  o  tem  aquellas  que  só 
vendem  estes  géneros,  e  não  fazendas  as  quaes  se  . 
regem  por  licença   privativa  deste  Senado  con- 
firmada  pelo  mesmo  decreto,  por  cuja  posse  e 
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decreto  acima  do  dito  lhe  mandamos  intimar 
pelo  escrivão  deste  Senado  se  não  intromettesse 
a  visitar  as  lojas  dos  mercadores  por  lhe  não 
pertencer;  e  não  serem  casas  de  drogas,  porque 
faltando  no  regimento  que  apresenta  a  assigna- 
tura  do  secretario  Ultramarino,  é  por  esta  falta 
incopetente  a  referida  visita  que  nas  lojas  quer 
fazer,  ainda  quando  lhe  sejam  validos  os  pode- 
res que  traz;  por  que  nesse  caso  só  deve  seguir 
o  regimento  que  Sua  Magestade  mandou  fazer 
para  America  pelo  excellentissimo  conde  de  Bo- 
badella,  e  nelle  se  não  vê  tratar  de  casas  de  dro- 
gas as  lojas  de  fazenda  secca,  havendo  naquelle 
tempo  as  mesmas  lojas  e  se  lhe  não  fallou  na- 
quella  obrigação  nos  sangradores  só  sim  que 
houvesse  com  elles  e  com  os  mais  a  moderação 
que  o  estado  da  terra  pôde,  —  Também  se  pôde 
tratar  de  menos  verdadeira  o  representar  a  vos- 
sa excellencia  o  supplicante  que  esta  Camará  só 
é  que  governava,  e  podia  por-lhe  a  dita  imposi- 
ção: tanto  elle  como  vossa  excellencia  lhe  podia 
impor  por  virtude  do  mesmo  decreto  mandado 
observar  aos  antecessores  de  vossa  excellencia  e 
deste  caso  se  tratou  e  nada  mais  como  se  vê  da 
certidão  do  termo  de  vereança  e  do  referido  caso 
passada  pelo  escrivão  deste  Senado,  e  não  se 
lhe  usurpa  a  jurisdicção;  porque  das  provisões 
regias  se  vê  nenhuma  tem  para  executar  a  re- 
ferida commissão  porque  se  é  dos  principaes 
objectos  e  for  da  sua  obrigação,  não  é  por  zelo 
do  bem  commum  e  saúde  do  povo,  é  pelo  interes- 
se que  pretende  perceber  de  cada  loja  doze  mil 
reis,  quantia  que  leva  pelas  visitas  de  cada  rua 
das  boticas  não  tendo  as  taes  lojas  de  simples- 
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quantia  que  pague  a  visita  —  E  outrosim  é  o 
principal  objecto  do  seu  interesse  pela  quantida- 
de das  lojas  que  pretende  visitar;  porque  só  bas- 
ta que  destes  géneros  tenham  vinte  lojas  para 
lhe  importar  a  quantia  de  duzentos  e  quarenta 
mil  reis  que  com  capa  de  zelo  do  povo,  e  saúde 
delle  lhe  quer  usurpar  contra  as  ordens  do  nos- 
so soberano  —  Inda  quando  aquelles  poucos 
simples  de  que  usam  as  ditas  lojas  são  da  juris- 
dicção  do  physico  mor  e  delle  não  tem  poder 
algum  para  fazer  visita,  e  se  alguns  destes  sim- 
ples lhe  pertencer  não  ha  cousa  que  tenha  cor- 
rupção, e  se  é  pelo  prejuízo  a  dita  corrupção  in- 
feccionar os  remédios  a  este  mesmo  Senado 
compete  tomar  conhecimento  destas  cousas  em 
virtude  do  mesmo  decreto,  e  licenças  que  lhes 
passamos:  e  no  que  se  pôde  tratar  de  verdadei- 
ro este  requerimento  é  notar  aos  officiaes  esta 
Camará  o  viverem  de  mercadorias  notando-os  em 
algum  modo  réus,  e  por  isso  o  procuramos  di- 
famar-nos  disto  com  a  capa  de  senadores,  quan- 
do é  certíssimo  não  ter  este  cousa  que  caiba  na 
supposta  jurisdicção  do  supplicante  com  o  ci- 
rurgião mor,  nem  physico  mor  se  deste  trouxes- 
se poder;  porisso  é  falsa  a  proposição  de  nos 
fazermos  juizes  em  causa  própria  —  Também 
é  verdade  que  um  dos  officiaes  desta  Camará 
tem  um  escravo  barbeiro;  a  este  deve  o  suppli- 
cante sendo  tenha  vigor  o  seu  regimento  obser- 
var o  capitulo  delle  em  que  manda  conceder-lhe 
tempo  para  exercitar-se  na  sangria  para  o  sup- 
plicante lhe  passar  carta  com  verdade  e  lisura  e 
não  protestar  pelo  prejuízo  de  terceiro  prejudi- 
cado que  é  o  maior  interesse  neste  excesso,  e  se 
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a  Camará  não  tem  jurisdicção  como  diz  o  sup- 
plicante  para  lhe os  seus  absolutos  co- 
mo manda  Sua  Magestade,  nella  registe  a  pro- 
visão e  regimento  e  nas  instrucçoes  das  camarás 
dadas  por  Sua  Magestade  lhe  recommendam  o 
zelo  do  bem  commum  e  neste  procedimento    do 
supplicante  se  não  reputa  por  zelo  do  povo,  o 
reputa  elle  pelo  que  pretende  perceber  que  é  o 
maior   interesse  que  tem  delle  como  se  vê  dos 
exames  que  está   fazendo  em  pessoas  decrépita 
idade,     porque  a  uma  oitenta  annos  lhe  passou 
carta  de  exame  de  cirurgia  sem  as  formalidades 
do  regimento  porque  nunca  se  praticou  em  tal 
sendo  como  sempre  o  seu  exercicio  o  de  minerar, 
e  outro  de  mais  de  setenta  annos  vivendo  pelo 
officio  de  sapateiro  o  approvou  para  toda  a  ci- 
rurgia, levando-os  com  palavras  doces  para  lhes 
apanhar  as  quantias  do  referido  exame  sem  se- 
guir a  formalidade  do  mesmo  regimento  —  E' 
bem  certo  que  Sua  Magestade  recommenda  que 
se  observem  as  leis  do  seu  cirurgião  mor  do  rei- 
no as  quaes  se  não  deve  duvidar  sendo  que  o 
supplicante  as  observasse  da  sua  parte  como  elle 
manda,  mas  elle  só  olha  para  o  seu  interesse  e 
não  para  as  observancias  das  ditas  leis;  porem 
como  está  com  o  nome  do  mesmo  cirurgião  mor 
as  observa  á  sua  satisf acção;  e  por  se  lhe  duvi- 
dar este  mau  procedimento  é  que  diz  ser  tercei- 
ro prejudicado  —  Em  cujos  termos  excellentis- 
simo  senhor  a  mente  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima é  a  conservação  do  seu  povo  em  paz;  e  não 
trazel-o  inquieto  por  meio  destes  indivíduos  fa- 
zendo nas  terras  estragos,  e  ao  povo  victimas  da 
sua  má  condição  como  pretende  de  fazer  o  suppli- 
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cante  nesta  cidade  aos  miseráveis,  a  uns  amea- 
-çando-os  com  prisões,     e     outros     intimando-os 
com  avultadas  condemnações  fazendo-os    vir    á 
sua  presença  como  juiz  e  nella  fazendo  vezes  de 
parte  facilitando-lhes  os  meios  dos  exames  con- 
tra a  sua  consciência,  e  dando-lhes  normas  para 
lhe  segurarem  com  o  interesse  das  quantias  que 
lhe  levam  como  dizem  os  mercadores  e  mais  po-1 
vo     no  seu  requerimento,  e  deste  modo  não    é 
conveniente  que  o  supplicante  visite  as  lojas,  e 
para  o  mais  protestamos  por  nova  vista  para  di- 
zermos de  direito  as  nullidades     que  tem     mais 
para  esturquir  ao  povo  do  que  para  zelo  delle,  e 
attentas  as  circumstancias,     pomos  na  respeitá- 
vel presença  de  vossa  excellencia  todo  o  referi- 
do para  obrar  com  justiça  que  pede  o  caso,  no 
entanto  damos  conta     immediatamente     a     Sua 
Magestade    do    procedimento  destes  amotinado- 
res  que  vêm  mais  para  perturbar  a  republica  (Jue 
para  zelo  delia  isto  é  o  que  devemos  informar,  e 
razão  da  occupação  de  nossos  cargos,  e  por  be- 
neficio do  bem  commum,     e     vossa    excellencia 
mandará  o  que  fôr  servido.  São  Paulo  em  Ca- 
mará quinze  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  oiten- 
ta annos  —  De  vossa  excellencia  os  mais  humil- 
des súbditos  —  O  juiz  presidente  Manuel  Dias 
Bueno  —  Manuel  José  Gomes  —  Matheus     da 
Silva  Bueno  —  José  Gomes  de  Barros  Sandiín 
—  Despacho  da  dita  petição  etc.  Observesse  ao 
supplicante  as  ordens  que  apresenta,     menos  no 
que    diz  respeito  a  querer    visitar  as  lojas    dos 
mercadores,  porque  estes  estão  na  posse,  e  com 
ordem  de  Sua  Magestade  para  poderem  vender 
remédios  livremente,  como  também  de  não  se- 
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rem  visitadas  as  suas  lojas  e  supposto  a  ordem 
do  supplicante  falle  em  boticas,  e  casas  de  dro- 
gas e  não  as  lojas  dos  mercadores  que  venderem 
alguns  limitados  simples  não  pede  a  razão  e 
equidade  que  sejam  sujeitas  a  uma  visita  em 
que  hão  de  gastar  doze  mil  reis,  e  nesta  parte  se 
não  defere  ao  supplicante  sem  que  para  isso  ha- 
ja nova  resolução  de  Sua  Magestade.  São  Pau- 
lo vinte  de  abril  de  mil  setecentos  e  oitenta  — 
Com  rubrica  do  illustrissmo  excellentissimo  se- 
nhor general  desta  capitania  —  E  não  se  conti- 
nha mais  cousa  alguma  em  a  dita  petição,  e 
resposta  dos  of ficiaes  da  Camará  e  despacho  que 
tudo  é  o  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officias  da 
Camará  da  própria  á  qual  me  reporto  a  qual 
mandaram  entregar  á  parte.  São  Paulo  vinte 
três  de  abril  de  mil  setecentos  e  oitenta  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Cama- 
rá o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  excellentissimo  se- 
nhor general  Martins  Lopes  Lo- 
bo de  Saldanha  escreveu  ao  Sena- 
do da  Camará  desta  cidade  a  res- 
peito do  caminho  de  Santos  para 
esta  cidade  que  é  a  seguinte  etc. 

Sendo  indispensavelmente  necessário  aos  in- 
teresses da  real    fazenda  de  todas  as  povoações. 
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desta  capitania,  e  de  cada  um  dos  particulares 
nellas  estabelecidos,  que  se  conserve  praticável, 
e  bom  quanto  possa  ser  o  caminho  que  ha  desta 
cidade  para  a  villa  de  Santos,  por  haver  na  refe- 
rida villa  o  porto  principal,  e  a  bem  dizer,  único 
por  onde  se  move  o  commercio  desta  capitania,  e 
de  outras  mais,  nâo  se  tem  feito  nelle  de  muitos 
annos  a  esta  parte  reparo  algum,  de  sorte  que  se 
vê  na  ultima  ruina  e  dificultosamente  praticá- 
vel: tanto  assim  que  alguns  commerciantes  de 
differentes  capitanias  têm  deixado  de  fazer  por 
elle  seu  negocio,  em  parte  par  esta  razão,  e  aos 
que  o  têm  seguido,  como  também  aos  da  capita- 
nia têm  subido  o  preço  das  conducções  muito  con- 
sideravelmente pelo  que  o  commercio  se  vê  op- 
primido  e  algumas  terras  principaes  em  deca- 
dência, a  fazenda  real  diminuta,  e  todos  obriga- 
dos a  comprarem,  e  venderem  por  preços  que 
não  teriam  se  o  dito  caminho  estivesse  em  bom 
estado:  Ardentemente  desejo  por  serviço  de  Sua 
Magestade,  e  bem  desta  capitania,  que  elle  se 
restabeleça,  ou  faça  de  novo;  mas  sendo  tanta  a 
sua  ruina,  nem  todo  elle  se  pôde  fazer  por  conta 
da  fazenda  real,  nem  tão  pouco  por  conta  do 
povo,  porem  como  todos  interessam  na  sua  fac- 
tura, todos  devem  quadjuvar,  segundo  o  maior 
ou  menor  interesse  que  nelle  têm  porque  aquel- 
les  que  vivem  do  commercio,  e  conduções,  parece 
natural,  que  se  hajam  com  maior  largueza:  Pe- 
lo que  rogo,  e  encommendo  muito  a  vossas  mer- 
cês que  convocando,  e  ouvindo  o  povo  desta  ci- 
dade, e  seu  termo,  vejam  o  que  voluntária,  e  ex- 
pontaneamente  offerecem  para  esta  útil  obra,  e 
me  avisem  da  importância  deste  gratuito  dona- 
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tivo  para  que  vendo-se  o  que  todas  as  terras  da 
capitania  offerecem,  e  o  que  pode  importar  a 
obra  se  possa  calcular,  se  tem  alguma  proporção 
o  donativo  com  as  despesas,  entrando  nestas 
também  a  fazenda  real,  e  achando-se-lhe,  se 
passar  ordem  para  que  vossas  mercês  nesta  mes- 
ma cidade  possam  nomear  depositário  da  quan- 
tia que  gratuitamente  se  offerecer  para  o  dito 
fim  para  que  só  quando  fôr  necessária  se  entre- 
gue, sendo  vossas  mercês  para  esse  fim  primei- 
ro avisados.  Vossas  mercês  mç  participarão  o 
effeito  da  sua  diligencia,  na  qual  devem  ouvir 
em  separação  aos  commerciantes,  e  conductores. 
Deus  guarde  a  vosas  mercês.  São  Paulo  vinte 
e  cinco  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  — 
Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  —  Senhores 
juiz  presidente  e  mais  of ficiaes  da  Camará  desta 
cidade  e  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a 
dita  carta  que  é  esta  que  eu  bem  e  fielmente  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo 
vinte  e  sete  de  abril  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
annos  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Ca- 
mará o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  oito  cartas 
escreveram  aos  capitães  das 
nanças  do  termo  desta  cidade 
dadas  registar    pelos    officiai 
Camará  e  tudo  é  o  seguinte. 
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Senhor  "capitão  da  ordenança.     Da  coj> 
carta    junta    verá    vossa    mercê     ordenar- 
illustrissimo  e  excellentissimo  general  que 
demos  ouvir  aos  povos  desta  cidade  e  seus 
mos  para  estes  gratuitamente  concorrerem 
a  factura  do  caminho  de  Santos  para  esta  cí 
com  o  que  pudesse,  e  como  se  nos  fez  difíf 
toso  mandal-os   vir  pelas  distancias  em  qu 
vem  porisso  nos  pareceu  mais  acertado  fazei 
aviso  a  vossa  mercê  para  que  mande  fazer 
relação  do  povo    do  seu    districto    e    a  cada 
perguntará  com  quanto  concorre  gratuitam 
para  a  dita  obra  e  nella    os    mandará  assi 
declarando  por  letra  o  quanto  offerece  e  de 
de  finda  nos  remetterá  assignada  por  vossa 
cê  para  a  remettermos  ao  mesmo  senhor,    e 
sua    importância    fazermos   menção    na    rela^ 
que  lhe  mandarmos.  Deus  guarde  a  vossa  m&  *~c 
muitos  annos.    São  Paulo  em  Camará  o  prim^*r 
de  maio  de  mil  setecentas  e  oitenta  annos  —     I  ^e 
vossa  mercê  —  Os  mais  attentos  veneradores    ^~~ 
António  de  Freitas  Branco  —  Manuel  José  C><7-~ 
mes  —  Mathias  da  Silva  Rueno  —  José  Gomes   ^e 
Rarros  Sandin  e  não  se  continha  mais  cousa  &l~ 
guma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  os  officia^5 
da  Camará  escreveram  a  todos  os  capitães  das 
ordenanças    do    districto  desta  cidade  que    aqui 
bem  e  fielmente  registei  das  próprias  a  que  me- 


7/- 

OS 

rua 

um 

ri  te 

#r 

o  is 

eí- 
da 


w 


í 


295 


reporto.  São  Paulo  oito  de  maio  de  mil  e  sete- 
cnteos  e  oitenta.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  ordem  da 
Junta  Real  da  Fazenda  da  Capi- 
tania de  São  Paulo  para  as  arre- 
matações de  todos  os  officios  des- 
ta cidade,  e  capitania,  e  de  varias 
passagens. 

O  juiz  ordinário  e  mais  officiaes  da  Cama- 
rá desta  cidade  logo  que  receberem  esta  farão 
fixar  no  logar  mais  publico  delia  os  editaes  in- 
clusos assignados  pelo  deputado  escrivão  interi- 
no desta  Junta  Ignacio  António  Ribeiro  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  as  arrematações 
que  nelles  se  contem,  e  para  constar  a  prompta 
execução  desta  ordem,  remetterá  a  esta  junta 
certidão  de  assim  o  haver  cumprido.  São  Paulo 
doze  de  maio  de  mil  setecentos  e  oitenta  annos. 
Rubrica  do  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor 
general — E  quatro  mais  dos  ministros  deputados 
da  mesma  Junta  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  a  dita  ordem  que  acompanhava 
dois  editaes  para  as  referidas  arrematações  que 
se  entregaram  ao  porteiro  deste  Senado  João 
Pedro  Ribeiro,  e  tudo  a  elles  e  á  ordem  me  re- 
porto. São  Paulo  em  quatorze  de  maio  de  mil  e 
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setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram  á 
Real  Junta  da  Fazenda  desta  capi- 
tania em  resposta  da  ordem  junta 
acima. 

Senhora.  Km  observância  da  ordem  de 
Vossa  Magestade  expedida  pelo  Tribunal  da 
Junta  Real  da  Fazenda  da  capitania  de  São  Pau- 
lo fizemos  publicar  e  fixar  os  dois  editaés  que 
acompanhavam  a  mesma  ordem  para  as  arrema- 
tações dos  off icios  desta  capitania  como  tudo  fa- 
zemos certo  da  certidão  que  junto  offerecemos. 
São  Paulo  em  Camará  seis  de  maio  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  —  O  juiz  presidente  António  de 
Freitas  Branco  —  Manuel  Rodrigues  Jordão  — 
Manuel  José  Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bueno 
—  José  Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  dita  carta  que 
a  Camará  escreveu  em  resposta  a  que  me  repor- 
to. São  Paulo  vinte  e  um  de  maio  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
offciaes  da  Camará  escreveram  ao 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor governador  e  capitão  general 
em  resposta  da  que  o  dito  senhor 
lhes  escreveu  a  respeito  do  caminho 
de  Santos  para  esta  cidade  que  é 
a  seguinte. 

« 

Illustrissimo  e  exeellentíssimo  senhor.  Pôr 
carta  que  vossa  excellencia  nos  dirigiu  de  vinte 
e  cinco  de  abril  do  corrente  anno  nos  participa  a 
vontade  que  tem  de  mandar  fazer  o  caminho  que 
vac  desta  cidade  para  a  villa  de  Santos  para  o 
qual  deviam  concorrer  o  povo  do  nosso  termo, 
e  que  nós  houvéssemos  de  chamal-o  para  isto 
gratuitamente  concorrer  para  aquelle  beneficio; 
logo  demos  a  providencia  exacta  execução  á 
mesma  carta  mandando  vir  o  povo  da  cidade  e 
de  fora  pertencente  á  freguezia,  e  para  os  mais 
da  nossa  jurisdicção  mandamos  fazer  a  diligen- 
ca  pelos  capitães  das  ordenanças  com  a  mesma 
recommendaçno  que  vossa  excellencia  nos  fez,  e 
da  nossa  parte  lhe  pedimos  fizesse  a  diligencia 
por  facilitar  ao  povo  para  concorrer  para  este 
beneficio;  das  listas  juntas  verá  vossa  excellen- 
cia importarem  todas  juntas  que  juntas  offere- 
cemos  a  quantia  de  seiscentos  e  quarenta  e  cinco 
mil  quinhentos  e  vinte  reis  cuja  quantia  parece- 
rá a  vossa  excellencia  diminuta  porem  c  tal  a 
vontade  que  o  povo  desta  cidade  tem  de  se  fazer 
o  dito  caminho  que  promettera  de  concorrer  com 
dobrada  quantia  depois  que  se  principiasse  a  di- 
ta   obra   porquanto   com  esta  quantia  e  as  mais 
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que  as  camarás  de  fora  remetterem  se  pôde  dar 
principio  a  fazer-se  ao  menos  as  duas  várzeas 
do  Rio  Grande  e  do  Rio  Pequeno  que  são  as  mais 
impertinentes  pela  inundação  de  aguas  que  as 
alagam;  nós  ainda  esperamos  por  outras  pessoas 
que  temos  feito  a  mesma  diligencia  concorram 
com  a  sua  of  f erta  de  que  daremos  de  novo  parte 
a  vossa  excellencia  de  quem  esperamos  tome  de- 
baixo da  sua  protecção  ao  menos  o  dar  principio 
a  uma  obra  muito  necessária  como  é  esta  que 
vossa  excellencia  nos  participa  para  o  que  de- 
terminando vossa  excellencia  o  principio  da  obra 
poremos  em  execução  as  cobranças  e  nomeare- 
mos thesoureiro  para  as  receber  e  directores  se 
vossa  excellencia  fôr  servido  para  disporem  este 
importante  serviço.  E'  o  que  se  nos  of  f  erece  dizer 
a  vossa  excellencia  a  quem  Deus  guarde  muitos 
annos.  São  Paulo  em  Camará  vinte  dois  de  ju- 
nho de  mil  setecentos  e  oitenta  annos.  De  vossa 
excellencia  —  os  mais  humildes  súbditos.  Ma- 
nuel Dias  Bueno  —  Manuel  Rodrigues  Jordão 
—  Manuel  José  Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bue- 
no —  José  Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
da  própria  á  qual  me  reporto  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  vinte  um  dia  do  mez  de  junho  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João  da  Sil- 
va Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  299  — 

Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  fazerem 
correição  geral  dos  últimos  seis 
mezes  que  é  o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  este  presente  anno  por  elei- 
ção e  bem  das  ordenções  de  Sua  Magestade  f  ide- 
lissima  que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo 
mercadores,  vendeiros,  e  mais  pessoas  sujeitas 
ás  posturas  deste  Senado  que  segunda  feira  que 
se  contam  qnatorze  do  mez  de  agosto  do  corren- 
te anno  havemos  de  fazer  correição  geral  pelas 
ruas  publicas  desta  cidade  revendo  tudo  quanto 
está  a  bem  dos  nossos  cargos  para  o  que  todos  os 
moradores  mandarão  alimpar  as  suas  testadas 
que  fiquem  bem  feitas  limpas  e  asseadas  debaixo 
das  penas  de  que  todo  o  que  for  comprehendido 
em  alguma  falta  de  incorrer  na  pena  de  seis  mil 
reis  de  condemnação  para  este  concelho  e  trinta 
dias  de  cadeia  /  Outrosim  todos  os  mercadores 
desta  cidade  e  seu  termo  mandarão  rever  as  suas 
balanças  marcos,  varas  e  covados  por  todo  este 
presente  mez  com  seus  escriptos  de  aferições  na 
forma  que  devem  e  são  obrigados,  debaixo  das 
penas  acima  declaradas  todo  o  que  fôr  compre- 
hendido em  alguma  falta  /  Outrosim  todos  os 
vendeiros  desta  cidade  e  seu  termo  estanqueiros 
mandarão  rever  as  suas  medidas  balanças  pesos 
e  varas  e  meio  alqueire  quarta  e  meia  quarta  na 
forma  do  estylo  /  E  todo  o  que  estiver  sem  li- 
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cença  a  mandarão  tirar  por  todo  o  presente  mez 
de  julho  como  também  pagarem  o  novo  imposto 
dos  últimos  seis  mezes  ao  procurador  deste  Se- 
nado tudo  debaixo  das  penas  acima  declaradas 
o  que  fôr  comprehendido  em  alguma  falta  / 
Outrosim  nenhum  vendeiro  debaixo  das  penas 
de  prisão,  condemnação  não  poderá  comprar 
aguardente  da  terra  a  lavrador  ou  fabricante  al- 
gum sem  primeiro  os  vendedores  lhe  apresenta- 
rem guias  delias  em  como  pagaram  o  subsidio  li- 
terário de  Sua  Magestade,  nem  mandal-as  vir  de 
fora  do  termo  sem  apresentarefii  a  guia  delias 
em  como  pagaram  os  ditos  subsídios  na  terra 
aonde  a  mandaram  buscar  pois  além  das  penas 
acima  declaradas  incorrerão  mais  na  do  estabele- 
cimento do  mesmo  subsidio,  e  qualquer  official 
de  justiça,  ou  capitães  do  matto,  ou  outra  qual- 
quer pessoa  que  souber  de  algum  transgressor 
dará  parte  vocalmente  ao  juiz  presidente  para 
proceder  logo  contra  elles,  que  terão  a  metade 
da  condemnação  /  Outrosim  todas  as  padeiras 
serão  obrigadas  debaixo  das  mesmas  penas  a  nos 
apresentarem  as  suas  licenças  e  escriptos  de  afe- 
rições na  recolhida  da  correição  na  casa  da  Ca- 
mará com  o  pão  para  lhe  ser  pesado,  e  a  que  não 
tiver  licença  a  tirará  por  todo  o  presente  mez  / 
Outrosim  todos  os  mestres  de  todos  os  officios 
mechanicos  serão  obrigados  a  nos  apresentarem 
as  suas  cartas  de  exame,  ou  licenças  que  têm  para 
poderem  trabalhar  publicamente  com  os  seus  re- 
gimentos respectivos,  e  todo  o  mestre  ou  official 
que  não  apresentar  as  ditas  cartas  de  exame,  ou 
licenças  e  os  seus  regimentos  taxados  por  este 
Senado  incorrerão  nas  penas  acima  declaradas, 
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'e  se  tomarão  a  rol  para  procedermos  contra  elles 
na  forma  do  nosso  regimento,    e   toda  a  pessoa 
que  se  achar  gravada  de  que  os  ditos  officiaes 
não  observam  os  seus  regimentos  ou  levam    de 
mais  do  conteúdo  nelles  nos  darão  parte  em  Ca- 
mará   para    procedermos  contra  elles  /  Outro- 
sim  todas  as  pessoas  que  tiverem  porcos  soltos 
nesta  cidade  ou  seus  arrabaldes  os  recolham  a 
suas  casas  dentro  de  três  dias,  e  passados  elles 
qualquer  capitão  do  matto  ou  pessoas  do  povo 
que  o  topar  pelas  ruas  ou  seus  arrabaldes  os  po- 
derão matar  livremente  que  terão  a  metade  pelo 
seu  trabalho,  e  a  outra  metade  se  repartirá  com 
os  presos  da  cadeia,  e  para  que  tudo  chegue  á 
noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  publi- 
cará nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  depois 
de  registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Da- 
do e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Ca- 
mará de  oito  de  julho  de  mil  setecentos  e  oiten- 
ta annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  —  Branco  —  Gomes  —  Bue- 
no  —  Sandim  —  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual  me 
reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dez  de 
julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escre- 
vi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  302  — 

I 

* 

Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade,  e  na  fregue- 
zia  da  Conceição  e  bairro  da  Pe- 
nha acerca  de  vários  aguapés  que 
se  acham  no  rio  Tietê  que  é  o  se- 
guinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste    Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde.     Por  nos  ter  chegado  a 
noticia  que  muitas  pessoas  que  costumam  pescar 
peixe  no  rio  Thieté  ha  uns  tempos  a  esta  parte 
estão  pescando  com  redes  de  arrasto,  e  outros 
com  timbó  em  grave  prejuízo  do  bem  commum 
desta  cidade,  e  sem  attenderem  ás  penas  que  lhe 
são  impostas,  e  outras  diversas  pessoas  em  con- 
tendas sobre  os  aguapés  que  se  acham  no  mesmo 
rio  de  que  tem  havido  duvidas,  porisso  e  para  se 
evitar  estas  desordens  declaramos,  e  mandamos 
que  pessoa  alguma  de  qualquer  condição  que  seja 
não  possa  de  hoje  em  diante  pescar  no  rio  Thie- 
té com  redes  de  arrasto,  nem  timbó  debaixo  das 
penas  de  serem  presos  na  cadeia  e  delia  paga- 
rem seis  mil  reis  de  condemnação  a  metade  para 
os  bens  deste  concelho,  e  a  outra  metade    para 
quem  vier  denunciar  e  nas  custas  que  se  lhe  fi- 
zerem /  Outrosim  dclaramos  que  os  moradores 
do  rio  Thieté  cada  um  nos  seus  respectivos  por- 
tos podem     conservar  os  seus  aguapés  sem  qu^ 
outra  pessoa  lhe  possa  contender  com  elles  isto  de- 
baixo das  mesmas  penas  acima  declaradas  fican- 
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do  o  rio  livre  e  para  todas  as  pessoas  que  nelle 
quizerem  pescar  sem  obstáculo  algum  pois  o  dito 
rio  é  realengo  para  todos  e  não  para  particula- 
res que  o  querem  defender  como  seu  como  se  fos- 
sem senhores  do  mesmo  rio,  atemorizando  algu- 
mas pessoas  que  no  mesmo  rio  vão  pescar,  em 
grave  prejuízo  do  bem  commum  desta  cidade  e 
dos  moradores  delia  e  para  que  cessem  estas 
desordens  qualquer  pessoa  que  souber  de  que  al- 
guma pessoa  vae  contra  este  nosso  edital  o  virá 
denunciar  verbalmente  que  terão  a  metade  da 
condemnação  e  este  se  publicará  nesta  cidade,  e 
na  f  reguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos 
Guarulhos,  e  bairro  da  Penha  sendo  primeiro  re- 
gistado nos  livros  deste  Senado  para  assim  cons- 
tar a  todo  tempo.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  oito  de  julho  de  mil  e 
setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Bran- 
co—  Gomes  —  Bueno  —  Sandim  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  dez  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
tenta annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  304  — 

Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
a  Sua  Magestade  fidelíssima  pelo 
seu  Tribunal  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda da  Capitania  de  São  Paulo 
com  o  novo  imposto  dos  primeiros 
seis  mezes. 

Senhora.  Êm  observância  das  ordens  de 
Vossa  Magestade  de  sete  de  dezembro  de  mil  e 
setecentos  e  setenta  e  cinco  expedida  pelo  Tribu- 
nal da  Junta  da  Real  Fazenda  da  Capitania  de 
São  Paulo  remettemos  a  Vossa  Magestade  oiten- 
ta e  seis  mil  quinhentos  e  oitenta  reis  de  rendi- 
mento do  novo  imposto  cobrado  das  vendas  desta 
cidade  e  seu  termo  dos  primeiros  seis  mezes  do 
corrente  anno  como  o  fazemos  certo  da  certidão 
que  junta  offerecemos.  São  Paulo  em  Camará 
oito  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos 

—  O  juiz  presidente  António  de  Freitas  Branco 

—  Manuel  José  Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bue- 
no  —  José  Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
da  própria  á  qual  me  reporto  São  Paulo  dez  de 
julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Macliado 


—  305  — 

Registo  de  uma  representação 
que  os  officiaes  da  Camará  fize- 
ram a  Sua  Magestade  fidelíssima 
pelo  seu  Tribunal  da  Junta  da  Real 
Fazenda  desta  Capitania  que  é  a 
seguinte. 

Senhora.  A  Vossa  Magestade  representa  a 
Camará  desta  cidade  como  cabeça  da  republica 
o  estado  em  que  se  acha  a  cadeia  nas  casas  que 
pertencem  á  residência  dos  ministros  de  Vossa 
Magestade  pela  não  haver  própria;  haverá  quin- 
ze dias  cahiu  uma  grande  parte  dos  fundos  das 
ditas  casas  fazendo  grandes  estragos  tanto  da 
parte  que  ficou  em  pé  como  ás  casas  vizinhas, 
de  sorte  que  não  é  possivel  rectificar-se  sem 
grande  despesa  tanto  para  segurança  dos  pre- 
sos como  para  se. fazer  da  sorte  em  que  estava 
cuja  obra  se  precisa  fazer  logo  para  que  não  ex- 
perimentem os  presos  alguma  ruina  que  nella  fi- 
quem soterrados;  porem  para  esta  se  fazer  com 
segurança  que  pede  uma  cadeia  é  inútil  naquelle 
logar  porque  aquellas  casas  são  velhas  e  não  sof- 
frem  concertos  com  maior  segurança  por  não 
ter  alicerces  que  segurem  as  paredes  para  se  pôr 
as  madeiras  necessárias,  e  outrosim  com  os  pre- 
sos na  mesma  casa  se  faz  impossível  por  carecer 
bulir  no  que  ficou,  ainda  quando  esta  obra  se 
deve  fazer  ou  para  o  ministério  de  casas  de  apo- 
sentadoria dos  ministros,  ou  para  a  mesma  ca- 
deia, porem  com  dif f erença  que  se  fôr  para  a  ca- 
deia carece  maior  segurança  do  que  para  as  resi- 
dências dos  mesmos  ministros,  e  nada  se  pode  fa- 
zer sem  encommodo  grande  estando  alli  os  ditos 
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presos  por  carecer-se  bulir  no  madeiramento  e  nas 
paredes  que  ficaram  pendentes  —  Por  cuja  cir- 
cumstancia  representamos  a  Vossa  Magestade 
que  é  incompetente  o  gastar-se  avultada  quantia 
na  rectificação  daquella  casa  para  servir  de  ca- 
deia tanto  pelo  logar  em  que  está  como  por  não 
ter  largura  sufficiente  para  se  acommodar  os 
ditos  presos  e  fazer-se  casa  para  tribunal  além 
de  serem  as  da  residência  dos  ministros  —  Inda 
quando  o  logar  permittisse  fazer-se  a  obra  não 
tem  esta  Camará  dinheiro  que  suppra  a  dita  des- 
pesa sendo  que  para  ella  foi  Vossa  Magestade 
servida  determinar  se  assistisse  da  sua  Real  Fa- 
zenda com  dez  mil  cruzados  como  se  faz  certo 
pela  ordem  dirigida  aos  ouvidores  desta  comar- 
ca, e  por  esta  se  não  cumprir  se  não  tem  feito  a 
dita  cadeia  e  por  falta  delia  padecem  os  presos 
maior  encommodo  e  segue-sé  algumas  despesas 
a  esta  Camará  sem  proveito  para  o  que  rogamos 
a  Vossa  Magestade  pela  sua  real  grandeza  que 
distribue  com  os  seus  vassallos  que  necessitam 
de  remédio  como  estes  que  estão  encarcerados 
sujeitos  a  maior  ruina  seja  servida  mandar  assis- 
tir com  o  que  consta  da  real  ordem  para  com  esta 
quantia  se  fazer  a  dita  obra;  ou  prover  de  re- 
médio que  pede  o  presente  caso:  São  Paulo  em 
Camará  vinte  dois  de  julho  de  mil  setecentos  e 
oitenta  annos  —  O  juiz  presidente  António  de 
Freitas  Branco  —  Manuel  Rodrigues  Jordão  — 
Manuel  José  Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bue- 
no  —  José  Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  repre- 
sentação que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  por  ordem  do  juiz    presidente    e    mais 
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off  iciaes  da  Camará  dá  própria  a  que  me  repor- 
to. São  Paulo  vinte  dois  de  julho  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  bs 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se  arre- 
matar o  açougue  para  o  anno  que 
vem  no  principo  de  setembro  do 
corrente  anno  como  abaixo  se  de- 
clara etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
-cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelis- 
ma  que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  por  ser 
muito  conveniente  ao  bem  commum  desta  cidade 
e  seus  moradores  que  o  corte  do  açougue  se  po- 
nha em  praça  para  haver  de  quem  o  arrematar 
de  prompto  ficar  o  gado  que  lhe  fôr  necessário 
para  o. dito  corte  com  tempo  procurando  gado 
crioulo  e  colónia  capaz  de  se  poder  vender  no 
açougue  ao  mesmo  povo;  porisso  mandamos  que 
toda  a.  pessoa  que  quizer  lançar  no  corte  do  açou- 
gue desta  cidade  para  o  anno  que  vem  de  mil 
setecentos  e  oitenta  e  um  concorram  a  dar  o  seu 
Janço  ao  porteiro  deste  Senado  que  se  ha  de  ar- 
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rematar  no  dia  sabbado  nove  do  mez  de  setem- 
bro do  corrente  anno  á  pessoa  que  tiver  gado  ca- 
paz, creoulo  ou  colónia  mais  gordo,  e  mais  der  pa- 
ra os  bens  deste  concelho,  e  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  publi- 
cará nesta  cidade,  pelos  logares  públicos  e  de- 
pois de  registado  nos  livros  deste  concelho  se 
fixará  no  logar  publico.  Dado  e  passado  nes- 
ta cidade  de  Sâo  Paulo  em  Camará  de  quinze 
de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Franco  ■*—  Jordão  —  Gomes  — 
Bueno  —  Sandim  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte 
sete  dias  do  mez  de  julho  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  da 
reforma  do  açougue  sobre  as  pes- 
soas que  cortarem  carne  de  vacca 
fora  do  mesmo  açougue  que  é  o  se- 
guinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste    Se- 
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nado  que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que 
por  se  não  declarar  e  entender  na  arrematação 
do  contracto  do  açougue  que  o  presente  anno 
arrematou  João  Rodrigues  o  quanto  deviam  de 
ter  os  officiaes  de  justiça  e  capitães  do  matto 
qiu>  fizessem  algumas  diligencias  a  alguma  pes- 
soa que  fosse  nu  fôr  achada  nesta  cidade  e  ainda 
no  termo  vendendo  carne  de  vacca  sem  as  licen- 
ças necessárias  por  isso  declaramos  que  toda  a 
pessoa  de  qunlquer  qualidade  que  seja  que  fôr 
achada  cortando  ou  vendendo  carne  de  vacca 
fora  do  açougue  publico,  e  no  termo  pelas  fre- 
guezias  sem  as  licenças  necessárias  de  incorrerem 
nas  penas  de  seis  mil  reis  de  condemnação  a  tne- 
tade  para  este  concelho,  e  a  outra  metade  para  os 
officiaes  da  diligencia  e  a  carne  que  se  lhe  achar 
seja  toda  tomada  por  perdida  a  metade  para  os 
presos  da  cadeia,  e  outra  metade  para  os  mes- 
mos officiaes  da  diligencia  e  os  nossos  almota- 
ceis  farão  executar  este  nosso  edital  para  se  evi- 
tar tantas  queixas  que  ha  de  muitas  pessoas  que 
estão  cortando  carne  de  vacca  fora  do  açougue 
publico  em  grave  prejuízo  do  arrematante  e  do 
subsidio  literário  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
e  para  que  chegue  a  noticia  de  todos  mandamos 
lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará  nesta 
cidade  e  depois  de  registado  nos  livros  deste  Se- 
nado para  a  todo  tempo  constar  se  fixará  no 
logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  de  vinte  e  quatro  de 
julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.     Eu 
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João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  —  Branco  —  Jordão  —  Bueno  —  San- 
dim  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em 
o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte  nove  de  ju- 
lho de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi. 

João  da  Silva  Machado 


#  Registo  de  uma  carta  que  os 

officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  e  correge- 
dor desta  comarca  Estevão  Gomes 
Teixeira  com  o  pedido  do  subsidio 
literário  destes  mezes  de  abril  e 
maio,  e  junho  do  corrente  anno  que 
é  a  seguinte. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  meritissimo 
corregedor  da  comarca.  Em  observância  d^s  or- 
dens que  se  acham  neste  Senado  remettemos  a 
vossa  mercê  a  quantia  de  cincoenta  e  cinco  mil 
e  cento  e  trinta  reis  do  rendimento  do  subsi- 
dio literário  dos  três  mezes  de  abril,  e  maio,  e 
junho,  como  tudo  fazemos  certo  das  certidões 
que  juntas  offerecemos.  São  Paulo  em  Camará 
trinta  de  junho  de  mil  setecentos  e  oitenta  annos 
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—  Manuel  Dias  Bueno  —  Manuel  Rodrigues 
Jordão  —  Manuel  José  Gomes  —  Matheus  da 
Silva  Bueno  —  José  Gomes  de  Barros  Sandim  e 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei da  própria  a  que  me  reporto.  São  Paulo 
vinte  nove  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
annos  —  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  a 
Real  Junta  da  Fazenda  desta  ca- 
pitania de  São  Paulo  escreveu  á 
Camará  desta  cidade  em  resposta 
da  que  esta  Camará  lhe  havia  es- 
cripto  a  respeito  da  cadeia  desta 
cidade  e  se  acha  registada  neste  li- 
vro a  folhas  13  e  a  resposta  é  a 
seguinte. 

Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  do  conse- 
lho de  Sua  Magestade  fidelíssima  brigadeiro  dos 
seus  exércitos  governador  e  capitão  general  da 
capitania  de  São  Paulo,  presidente  da  Junta  da 
Administração,  e  Arrecadação  da  Real  Fazenda 
da  mesma  capitania  e  mais  ministros  deputados, 
etc.  Fazemos  saber  á  Camará  desta  cidade  que 
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nesta  Junta  foi  vista  a  sua  carta  de  vinte  dois  do 
corrente  mez  em   que  representa  a  necessidade 
que  ha  de  se  fazer  cadeia  por  se  acharem  arrui- 
nadas as  casas  em  que  presentemente  se  recolhem 
de  tal  sorte  que  nem  concerto  admittem,  pedindo 
que  para  o  dito  effeito  se  lhe  assista  pela  Rea/l 
Fazenda  com  dez  mil  cruzados  que  Sua  Mages- 
tade   foi  servida,   por  ordem  dirigida  aos  ouvi- 
dores desta  cidade  de  mandar  se  lhes  entregas- 
sem para  o  referido  fim  e  porque  a  mesma  Jun- 
ta não  foi  sciente  da  dita  ordem,  nem  pôde  appli- 
cnr  rs  actuaes  rendimentos  da  Real  Fazenda  pa- 
ra despesas  dessa  natureza:  nestes  termos  a  mes- 
ma Cnmara  dará  as  providencias  que  lhe  pare- 
cerem    mais     convenientes  para  a  segurança       e 
commodo  dos  ditos  presos.   São   Paulo  trinta     ^ 
um  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  —  M^r- 
tim   Lopes   Lobo  de   Saldanha  —  João  de    São 
Pay.)  Peixoto  —  António    Fernandes    do    Va^e 
—  Silvestre   Henriques   Ayres  da   Cunha  —       *^ 
não   se  continha  mais  cousa  alguma   em  a   dit^ 
carta  one  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente    *~^~~ 
gistei  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  ofí1" 
ciaes  da   Camará   a   qual   fica   no  archivo  de^^^ 
Senado  e  a  ella  nie  reporto.  São  Paulo  cinco     <ie 
ag.-sto   de  mil   e   setecentos   e  oitenta   annos     ^^x 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  cj 
o  escrevi  conferi  e  assi^nei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  desta  cidade 
escreveram  aos  da  villa  de  São 
João  de  Athybaia  para  mandarem 
todo  o  dinheiro  que  tiverem  cobra- 
do para  pagamento  da  ponte  gran- 
de da  Conceição  que  é  o  seguinte. 

Senhor  juiz  presidente  e  mais  senhores  do 
Nobre  Senado.  Temos  a  noticia  que  vossas  mer- 
cês têm  mandado  cobrar  dos  moradores  de  Na- 
zareth  o  lançamento  que  lhe  tocou  para  a  ponte 
grande  da  Conceição,  e  como  o  arrematante  del- 
ia a  não  pôde  concluir  por  falta  de  dinheiro  por- 
isso  rogamos  a  vossas  mercês  queiram  entregar 
o  dito  dinheiro  com  a  brevidade  possível  ao  pro- 
curador deste  Senado  José  Gomes  de  Barros 
Sandim  para  este  o  entregar  ao  dito  arrematante 
para  não  ter  desculpa  que  dar  em  concluir  a  dita 
ponte  com  toda  a  brevidade:  a  pessoa  de  vossas 
mercês  guarde  Deus  muitos  annos.  São  Paulo, 
em  Camará  doze  de  agosto  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta.  De  vossas  mercês  —  Os  mais  attentos 
veneradores  —  Manuel  Dias  Bueno  —  Manuel 
José  Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bueno  —  Jo- 
sé Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não  se  conti- 
nha mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  pró- 
pria á  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  doze  de  agosto  de  mil  e  setecentos  e  oiten- 
ta annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado  „ 
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Registo  de  uma  ordem  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
passar  para  o  sagento  da  ordenan- 
ça do  bairro  de  Caguassú  e  São 
Bernardo  mandar  notificar  a  to- 
dos os  lavradores  do  dito  bairro 
para  trazerem  as  suas  fazendas  de 
mandioca  para  esta  cidade  para  as 
venderem  ao  povo  por  haver  falta 
delias  que  a  dita  ordem  é  a  seguin- 
te etc. 

Camará  de  São  Paulo  de  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade  fidelissima  /  Ordem  para  o  sargento 
da  ordenança  do  bairro  de  Caguassú,  e  São  Ber- 
nardo Ignacio  José  de  Moraes  fazer  executar. 
Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelissi- 
ma que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  vossa 
mercê  senhor  sargento  da  ordenança  Ignacio  Jo- 
sé de  Moraes  que  por  termos  a  noticia  que  o  ca- 
pitão e  alferes  se  não  acham  morando  no  seu  dis- 
tricto,  e  se  acham  fora  dclle  se  expede  esta  ordem 
a  vossa  mercê  dito  senhor  declarando-lhe  que  os 
povos  desta  cidade  e  mais  pessoas  que  a  ella  vêm 
de  fora  a  seus  negócios  estão  experimentando 
grandes  faltas  de  mantimentos  das  farinhas  de 
madioca,  sendo  certo  que  esta  falta  não  é  por 
causa  urgente  mas  sim  por  ambição,  e  pouco  te- 
mor de  Deus  e  da  republica  que  querem  usar  os 
lavradores  delias,  e  porque  a  nosso  cargo  está 
i^do  o  regimen  da  terra  e  que  os  moradores  delia 
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bem  possam  passar  com  abundância  de  manti- 
mentos porisso  por  esta  nossa  ordem  em  virtude 
delia  e  por  serviço  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma da  parte  de  quem*  encarregamos  a  vossa  mer- 
cê esta  diligencia  mande  notificar  todos  os  la- 
vradores do  bairro  de  Caguassú  como  são  a  casa 
do  capitão  Bento  Ortiz,  e  Thomé  Fortes,  e  ou- 
tras casas  que  ha  no  dito  bairro  com  abundância 
de  farinhas  de  mandioca  para  que  estes  todos  no 
principio  do  mez  de  setembro  ponham  nesta  ci- 
dade em  suas  casas,  ou  em  outras  que  lhes  pare- 
cer todas  as  farinhas  que  tiverem  feitas,  e  não  as 
tendo  as  façam  para  no  dito  mez  as  remetterem 
a  esta  cidade  para  os  povos  as  comprarem,  e  da- 
rão parte  em  Camará  ou  ao  juiz  presidente  delia 
para  se  saber  aonde  se  acham  as  ditas  farinhas 
para  se  fazer  publico  ao  mesmo  povo  e  de  todos 
os  notificados  nos  enviará  rol  com  certidão  de 
vossa  mercê  para  no  caso  de  não  obedecerem  se 
proceder  contra  elles  como  parecer  de  justiça.. 
Outrosim  para  o  mez  de  outubro  mandará  vossa 
mercê  notificar  todos  os  moradores  da  Borda  do 
Campo  e  São  Bernardo  para  estes  trazerem  to- 
das as  farinhas  que  tiverem  e  vossa  mercê  man- 
dará que  façam  para  na  mesma  forma  se  vende- 
rem nesta  cidade  ao  mesmo  povo  vindo  certidão 
de  todos  os  notificados  para  desta  sorte  não  ex- 
perimentar este  povo  tamanha  falta  do  dito  man- 
timento sem  haver  na  occasião  presente  causa 
urgente,  o  que  tudo  lhe  encarregamos  por  ser- 
viço de  Sua  Magestade  fidelissima,  ficando  vos- 
sa mercê  responsável  a  toda  a  falta  que  houver 
no  caso  de  não  dar  logo  execução  a  esta  nossa 
ordem   que   não   admitte  demora,   e  no  caso  de 
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vossa  mercê  Se  achar  doente  ou  impedido  nomea- 
rá pessoa  capaz  que  faça  esta  diligencia  darvdo- 
•    nos  de  tudo  conta  em  Camará  de  como  assim  o 
executou,  que  pòr  tudo    ser    a    mesma     verda.de 
mandamos     passar  o  presente    em    vereançaL    àe 
vinte  seis  de  agosto  com  o  sello  real  que  perante 
nós  serve  e  por  nós  assignada  no  dito  dia    vinte 
e  seis   de   agosto  de  mil   e   setecentos    e   oitenta 
annos.   Eu  João  da  Silva  Machado  escriva<3     da 
Camará  o  escrevi  —  Locar  do  sello  —  JVXanuel 

José  Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bueno José 

Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não  se  coii tinha 
mais  ccusa  alguma  na  dita  ordem  que  é  est:^  Que 
eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ord^xx*  "° 
juiz. presidente  e  mais  officiaes  da  Carnal'^-  ^a 
própria  a  que  me  reporto  São  Paulo  vinfc  «^  seis 
de  aresto  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  zzk-ttnos- 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  C^H^mara 


o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  MachacT 


Registo    de    uma  carta     ^1^ 
illustrissimo    e    excellentissia 
nhor  general    desta    capitam  ^ 
creveu   á   Camará   desta  cid 
respeito  do  caminho  de  Santc 
é  a  seguinte  etc. 


se- 
es- 
e    a 

que 


As  esperanças  em  que  me  põem  o  qu 
sas  mercês  me  certificam  na  sua  carta  de 
um  de  junho  do  corrente  anno  da  parte  do        1^ 


cLsta  cidade,  de  que  concorrerão  com  dobrad 


do- 
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nativo  do  que  consta  da  relação  que  me  rernette- 
ram,  e  fica  em  meu  poder,  e  o  ardente  desejo  de 
ser  útil  a  esta  capitania  facilitando-lhe  o  commer- 
cio  pela  villa  de  Santos  me  fez  expedir  hoje  ho- 
mens práticos  a  explorar  o  caminho  desta  cida- 
de ao  Cubatão  e  com  as  noticias  que  me  trouxe- 
rem da  parte  por  onde  fôr  mais  conveniente  en- 
trarei a  dar-lhe  principio  para  o  que  careço  de 
que  a  importância  de  seiscentos  e  quarenta  e  cin- 
co mil  quinhentos  e  vinte  reis  offerecidos  na 
carta  de  vossas  mercês  e  relação  nella  inserta  se 
apresente  com  a  maior  brevidade  e  sem  perda 
de  tempo  como  também  o  que  de  vossas  mercês 
tiverem  conseguido  das  pessoas  em  que  faliam 
no  ultimo  paragrapho  da  sua  carta  e  se  deposite 
tudo  na  mão  do  capitão  António  Francisco  de 
Sá  que  ha  de  ser  o  depositário  geral  de  todas 
as  contribuições  para  isto  determinadas  e  de  on- 
de se  irá  pagando  as  despesas  por  papeis  corren- 
tes das  ferias  que  se  fizerem  aos  obreiros  que  em 
tão  importante  obra  se  oceuparem,  o  que  espero 
de  vossas  mercês  executem  e  me  participem  para 
dar  principio  a  satisfazer  assim,  não  só  a  minha 
vontade  mas  a  justa  supplica  que  vossas  mer- 
cês me  fazem:  Deus  guarde  a  vossas  mercês 
São  Paulo  dezeseis  de  setembro  de  mil  setecen- 
tos e  oitenta  annos  —  Martim  Lopes  Lobo  de 
Saldanha  —  Senhores  juiz  presidente  e  mais  of- 
ficiaes  da  Camará  da  cidade  de  São  Paulo  —  E 
não  Se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  car- 
ta que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  regis- 
tei por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes 
da  Camará,  para  a  todo  tempo  constar,  da  pró- 
pria carta  á  qual  me  reporto  e  fica    no    archivo 


318 


<ieste  Senado  São  Paulo  dezenove  de  setembro 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
of  f  iciaes  da  Camará  escreveram  ao 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  desta  capitania  em 
resposta  da  carta  retro. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Pela 
-carta  que  recebemos  de  vossa  excellencia  de  de- 
zeseis  do  corrente  mez  nos  faz  certo  dar  princi- 
pio ao  caminho  desta  cidade  para  o  Cubatão  de 
Santos,  para  cujo  beneficio  nos  determina  vos- 
sa excellencia  façamos  cobrar  do  povo  desta  ci- 
dade e  seu  termo  o  que  gratuitamente  promette- 
ram  para  o  mesmo  caminho;  ficamos  certos  para 
fazer  a  diligencia  necessária :  A  illustrissima  pes- 
soa de  vossa  excellencia  guarde  Deus  muitos 
annos.  São  Paulo  em  Camará  dezenove  de  setem- 
bro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  —  De 
vossa  excellencia  —  Os  mais  humildes  súbditos 
—  António  de  Freitas  Branco  —  Manuel  José 
Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bueno  —  José  Go- 
mes, de  Barros  Sandim  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem 
do  juiz  presidente   e  mais  of ficiaes   da    Camará 
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para  a  todo  tempo  constar  da  própria  a  que  me 
reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  dezenove 
de  setembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  representação 
que  os  officiaes  da  Camará  fize- 
ram ao  illustrissimo  e  excellentis- 
simo  senhor  general  sobre  uma 
agua  que  o  sagento  mor  Manuel 
Caetano  Zunega  quer  impedir  que 
o  povo  e  moradores  do  Acú  se  não 
sirvam  delia  que  é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Re- 
presentamos a  vossa  excellencia  as  violências  que 
experimenta  o  povo  do  bairro  da  ponte  de  Anhan- 
gabahú  caminho  de  Nossa  Senhora  da  Luz  com 
o  sargento  mor  Manuel  Caetano  Zunega  a  res- 
peito deste  lhe  impedir  lavar  a  pobreza  roupas 
em  um  tanque  de  agua  que  a  maior  parte  do  po- 
vo se  serve  delia  para  lavarem  suas  roupas  e 
outros  ministérios  pelo  retiro  em  que  está,  e  não 
haver  outra  naquella  paragem,  com  o  pretexto 
de  lhe  chamar  sua  por  provisão  que  diz  tem  do 
doutor  ouvidor  desta  cidade  Salvador  Pereira  da 
Silva,  em  virtude  da  qual  fez  entrar  a  corrente- 
za da  dita  agua  em  um  quintal  que  este  tem  no 
dito  bairro  e  por  este  poder  não  deve  o  dito  sar- 
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gento  mor  tapar  o  dito  tanque,  nem  impedir  ao 
povo  que  ahi  vá  lavar  como  fez  no  dia  quinze 
do  presente  mez,  e  em  outros  muitos  que  achan- 
do-se  duas  mulheres  brancas  casadas  de  boa  nota 
as  descompoz  de  palavras  injuriosas,  e  ás  pretas 
lhe  tirou  as  roupas  pelo  matto  querendo-lhes  dar, 
e  mandando  pelos  seus  negros  em  outros  dias 
correr  com  ellas,  e  rebaixar  por  elles  o  dito  tan- 
que afim  de  que  não  junte  agua  para  se  lavar 
roupas  nem  poderem  tomar  para  suas  casas,  por 
cuja  causa  pomos  na  presença  de  vossa  excel- 
lencia  para  mandar  dar  a  providencia  necessária 
por  não  ser  o  dito  sargento  mor  de  nossa  juris- 
dicção.  A  illustrissima  pessoa  de  vossa  excellen- 
cia  guarde  Deus  muitos  annos.  São  Paulo  em 
Camará  de  nove  de  setembro  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  annos.  De  vossa  excellencia  os 
mais  humildes  súbditos  —  António  de  Frei- 
tas Branco  —  Manuel  José  Gomes  —  Ma- 
theus  da  Silva  Bueno  — —  José  Gomes  de  Bar- 
ros Sandim  —  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  da  própria  á  qual  me 
reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte  de 
setembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará     o 


escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  da  villa  de 
São  João  de  Athihaya  escreveram 
aos  officiaes  da  Camará  desta  ci- 
dade a  respeito  da  cobrança  para 
pagamento  da  ponte  da  Conceição 
a  qual  é  a  seguinte. 

Senhores  juiz  presidente  e  mais  senhores  do 
Nobre  Senado.  Recebemos  a  de  vossas  mercês 
com  a  data  de  doze  de  agosto  do  presente  anno 
a  respeito  da  cobrança  do  povo  de  Nazareth  para 
a  ponte  grande  da  Conceição  da  qual  avisamos 
a  vossas  mercês  que  se  acha  prompta  a  quantia 
de  cinecenta  e  cinco  mil  e  cem  reis,  cuja  quan- 
tia poderão  vossas  mercês  mandar  receber  na 
mão  do  procurador  desta  Camará  Chrispim  da 
Silva  Franco,  e  o  resto  para  inteiramento  da 
conta  se  anda  na  diligencia  da  cobrança  e  cobra- 
do que  seja  mandaremos  a  vossas  mercês  aviso: 
ha  carta  que  escrevemos  a  vossas  mercês  pedin- 
do a  vossas  mercês  de  mercê  para  factura  da 
ponte  de  Juquiry  e  feita  que  ella  fosse  se  lhe 
puzesse  um  portão  e  de  cada  viandante  que  fos- 
se para  essa  cidade  se  cobrasse  somente  dez  reis 
por  pessoa  e  dez  reis  de  cada  um  cavallo  carre- 
gado indo  para  essa  cidade  e  na  volta  nada,  e 
por  ora  nos  consta  que  se  cobra  por  ida  e  volta 
dois  vinténs  da  ida  por  cada  cavallo,  e  um  vintém 
da  volta  e  na  mesma  forma  dez  reis  por  pessoa  de 
ida  e  volta  o  que  nos  parece  ser  muito  exorbi- 
tante por  serem  summamente  pobres  os  que  vão 
para  essa  cidade  com  suas  carregações;  por  isso 
rogamos  a  vossas  mercês  tenham  a  bondade  de 
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reformar  o  taxado  sendo  na  forma  da  nossa  pri- 
meira carta  que  nos  parece  que  logo  se  tirará  o 
dinheiro  por  ser  o  povo  muito  que  vae  para  essa 
cidade  e  é  bem  que  chegue  a  todos.    As  pessoas 
de   vossas    mercês  guarde   Deus   muitos   annos. 
Villa  de  São  João  de  Athibaya   em    Camará  de 
dezeseis   de   setembro  de  mil  e  setecentos    e   oi- 
tenta. De  vossas  mercês  os  mais  attentos  vene- 
radores  —  Pedro  Vaz  Pires  —  Bernardo  Cor- 
rêa de  Moraes  —  Francisco  Bueno  de  Moraes  — 
Chrispim  da  Silva  Franco  —  E  não  se  continha 
mais  cousa     alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria 
A  qual  me  reporto  a  qual  registei  por  ordem  do 
juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  e  fica 
no  archivo  do  mesmo  Senado.  São  Paulo  oito  de 
outubro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  qixe 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado  , 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  desta  cidade 
escreveram  aos  officiaes  da  villa 
de  São  João  de  Athibaya  em  respos- 
ta da  carta  retro  e  é  a  seguinte. 

Senhor  "juiz  presidente  e  mais  senhores  do 
Nobre  Senado  —  Recebemos  a  de  vossas  mercês 
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com  a  data  de  dezeseis  do  mez  de  setembro,  a 
oito  do  corrente  mez,  em  resposta  da  nossa  de 
doze  de  agosto  passado,  na  qual  vossas  mercês 
nos  avisam  ficar  na  mão  do  procurador  desse 
Senado  a  quantia  de  cincoenta  e  cinco  mil  e  cem 
reis  que  se  cobraram  para  pagamento  da  ponte 
grande  da  Conceição;  os  quaes  rogamos  a  vossas 
mercês  mandem  entregar  ao  arrematante  da 
mesma  ponte  Francisco  Cubas  do  Prado  ou  á 
sua  mesma  ordem  a  quem  elle  determinar  que 
com  recibo  nas  costas  desta  havemos  a  dita  quan- 
tia por  recebida,  e  o  resto  cuidarão  vossas  mer- 
cês o  mais  breve  que  poderem  de  mandarem  co- 
brar para  se  entregar  ao  dito  arrematante  para 
este  não  ter  desculpa  que  dar  no  acabamento  da 
mesma  ponte  com  grande  prejuízo  do  bem  pu- 
blico —  A  respeito  da  cobrança  da  ponte  de  Ju- 
quiry  dêmos  as  providencias  necessárias  sem  ve- 
xar aos  povos:  e  como  queremos  saber  da  ver- 
dade do  que  estão  praticando  os  cobradores  por- 
isso  ao  depois  daremos  a  vossas  mercês  respos- 
ta ao  seu  capitulo  da  mesma  carta.  A  pessoa  de 
vossas  mercês  guarde  Deus  muitos  annos.  São 
Paulo  em  Camará  dez  de  outubro  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta.  De  vossas  mercês  —  Os  mais 
attentos  veneradores  —  Manuel  Dias  Bueno  — 
Manuel  Josc  Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bue- 
no —  José  Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  of  f  iciaes  da 
Camará  da  própria  á  qual  me  reporto  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo  aos  dez  de  outubro  de  mil  e 
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setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que   os 
officiaes    da    Camará     escreveram 
ao  meritissimo  doutor  ouvidor    ge- 
ral   e    corregedor     desta     conriarca 
Estevão  Gomes  Teixeira  coni    a  im- 
portância do  subsidio  literat*  í  o    dos 
três  mczcs  de  julho  e  agosto*     ^  se~ 
tembro  tiue  é  a  SiV'"umte. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  merit*sSltn 
corregedor  da  comarca.  Em  observância    d^s  ° 
dens  que  se  acham    neste    Senado  remett^1^1'10  . 
vossa  mercê  o  rendimento  do  subsidio  l**'^1"^ 
cobrado  nesta  cidade  dos  três  mezes    de  J      L-l 

agosto,  e  setembro  que  tudo  importa    a 
de  quarenta  e  quatro  mil  novecentos  e  se 
sete  reis  como  tudo  consta  das  certidões  q 
to  offerecemos:  a  pessoa  de  vossa  mercê 
Deus  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camar 
torze    de   outubro  de  mil  e  setecentos    e 
annos.  De  vossa  mercê  —  Os  mais  attent 
neradores  —  Manuel  Dias  Rueno  —  Manu 
sé  Gomes  —  Matheus    da    Silva    Bueno 
Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não  se  co 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que 
que  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  prop 
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qual  me  reporto.  São  Paulo  quatorze  de  outubro 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  acerca  do 
modo  com  que  varias  pessoas  cos- 
tumam pescar  peixe  no  rio  Thieté 
contra  todo  o  uso  como  abaixo  se 
i         declara  etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que 
os  moradores  do  bairro  do  Pary  nos  representa- 
ram em  Camará  que  elles  se  achavam  muito  pre- 
judicados na  occupação  de  pescaria  de  que  usa- 
vam porque  no  tempo  presente  usavam  vários 
sujeitos  de  um  extranho  modo  de  pescar  preju- 
dicando a  mesma  criação  do  peixe  com  rede  de 
capa  cercando  as  barras  do  rio  e  aguapés  no  tem- 
po que  o  dito  rio  está  baixo,  e  com  a  mesma  rede 
no  tempo  que  está  cheio  cercando  as  barras  e 
malhando  com  paus  desinquietando,  e  correndo 
•com  o  peixe  fora  da  sua  criação,  como  também 
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nas  vasantes  cercarem  as  mesmas  barras     coro 
pistinhas  por  todo  o  rio  Thieté  que  chegam  rrvvvV 
tos  a  ....  nos  campos,  como  também  os  t*nríY>os 
nas  alagoas  o  que  tudo  era  prejudicial  não    só  a. 
criação  do  mesmo  peixe  mas  também  ao  i 
se    publico  /  pedindo-nos    os  ditos    mor 
que  attendendo  nós  a  tão  justo  requerimerx 
déssemos  a  providencia  necessária  para  se 
tão  extranbo  modo  de  pescar  /  S 'mios  se 
mandar  e  ordenar    por    commum    accorda 
todos,  e  por  bem  de  nossos  cargos  que  da 
cação  deste  nosso  edital  em  diante  nenhui 
cador  de  pe  xe,  nem    outra    qualquer    pess< 
qualquer  qualidade  e  condição   que  se  "a 
Thieté  possa  pescar  no  dito  rio  cont;a  o  di; 
acima  declarado  não  só  por  já   estar'p"ol" 
por  muitos  ediíaes  dos  nossos  anteees:    res 
também  por  não  ser  conveniente    ao    bem 
muni  desta  cidade  debaixo  das  penas  de  serei 
sos  na  cadeia  por  trinta  dias  e  delia  pagare 
pessoas  compreíiendidas  seis  mil  reis  de  cor 
nação  para  os  bens  deste  concelho  e  as  mais 
tas  que  se  lhe  fizerem  /  e  toda  a  pessoa  c-íL 

souber  de  algum  transgressor  que  vae  con^t  x-"^3 
disposto  neste  edital  o  virá  denunciar  peran^^ 
nossos  almotaceis,    a    quem    commettemos        __f^S 
diligencia  que  terá  a  metade  da  condemnaÇ  i3-^~' 
todo  o  peixe   que   se   lhe   apanhar  contra  tã-4^ 
tranho  modo  de  pescar  a  metade  para  o  d^*^ 
ciante  e  a  outra  para  os  officiaes  da  diligj^1^ 
/'  e  mandamos  aos  nossos  almotaceis  que  í**-** 
cumprir  e  guardar  e  examinar  e  executai"       ^^ 
nosso  edital  á  risca  contra  todos  os  delinCj.'1-* 
tes  tomando  as  denuncias    e    procedendo  c*~>xa 
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todos  os  culpados  na  forma  acima  declarada  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam 
allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
«ditai  que  se  publicará  nesta  cidade  e  se  registará 
nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  cons- 
tar: Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo em  Camará  de  vinte  um  de  outubro  de  mil  e 
setecentos  e  oitenta.  Eu  João  da  Silva  Macha- 
do escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Bueno  — 
Coelho  —  Gomes  —  Bueno  —  Sandim  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  é  este  que  bem  e  fielmente  aqui  registei  do 
próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte 
quatro  de  outubro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
capitão  mor  das  Lages  António 
Corrêa  Pinto  escreveu  aos  offi- 
ciaes  da  Camará  em  resposta  do 
aviso  que  teve  para  arrematação  do 
açougue  desta  cidade  que  é  a  se- 
guinte. 

Senhores  juiz  e  mais  officiaes  da  Camará. 
Chega  a  esta  casa  mandado  por  vossas  mercês 
Manuel  de  Mattos  Reis  alcaide  desta  cidade  para 
eu  me  achar  em  praça  na  arrematação  do  con- 
tracto dos  açougues  desta  cidade  de  cuja  preten- 
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ção  desisto  por  ter  vendido  a  minha  boiada.  Ci- 
dade a  vinte  e  sete  de  outubro  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  annos.  De  vossas  mercês  —  Muito 
attento  criado  —  António  Corrêa  Pinto  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  car- 
ta que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará  da  própria  a  que  me  reporto.  São  Paulo 
vinte  e  sete  de  outubro  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
tenta annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edili-l  que  <> 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se  arre- 
matarem as  rendas  deste  concelho 
o  qual  é  o  seguinte  etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  do  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que 
quizerem  lançar  nas  rendas  deste  concelho,  se 
achem  no  largo  da  casa  da  Camará  Lodos  os  dias 
de  sabbados  e  quartas  feiras  do  mez  de  dezem- 
bro próximo  que  vem  que  ha  de  haver  verean- 
ça  para  se  arrematarem  as  ditas  rendas  a  quem 
por  ellas  mais  der  e  para  que  chegue  á  noticia  de 
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todos  e  não  possa  haver  ignorância  mandamos 
lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará  nesta  ci- 
dade pelos  logares  públicos  delia  e  depois  de  re- 
gistado nos  livras  deste  Senado  para  a  todo  tempo 
constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
aos  quatro  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  —  Franco  —  Jordão 
—  Bueno  —  Sandim  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual 
me  reporto.  São  Paulo  oito  de  novembro  de  mil 
e  setecentos  e  oitenta.  Eu  João  da  Silva  Macha- 
do escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo    de    um    edital    para 
abertura  de  pelouro. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado qu«  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  republicanos  e  homens  bons  da  governan- 
ça deste  Senado  que  no  dia  oito  do  mez  de  de- 
zembro do  corrente  anno  se  achem  todos  neste 
Senado  pelas  três  horas  da  tarde  para  assistirem 
á  abertura  do  pelouro  que  se  ha  de  abrir  para  se 
vir  no  conhecimento  dos  juizes  ordinários  e  mais 
officiaes  da  Camará  que  hão  de  servir  nesta 
cidade  o  anno  que  vem  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
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tenta  e  um ;  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos 
e  não  possam  allegar  ignorância  mandamos    \v 
vrar  o  presente  edital  que  se  publicará  nestSL    c\- 
dade  pelos  logares  públicos  e  depois  de  regns\^A° 
nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo    oot^ 


tar  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e 
sado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Cama 
quatro  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e     c 
ta  annos.     Eu  João  da  Silva  Machado  es 
da  Camará  o  escrevi.  —  Branco  —  Jord 
Bueno  —  Sandim  —  E  não  se  continha 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  cf 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  a 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  ao 
di*as  do  mez  de  novembro  de  mil  e  setecei 
oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
vão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machad 


X>^' 


vro 


Registo  de   um    conhecirL 
em    forma   da    Real    Fazenda-- 
quantia  de  oitenta  e  seis  mil 
nhentos  e  oitenta  reis  de  nov 
posto  dos  primeiros  seis  meze- 
corrente  anno  cobrado  das  ve 
desta  cidade  e  seu  termo  que  e« 
gou  o  procurador  José  Gomes 
Barros  Sandim  cujo  conhecim 
é  o  seguinte  etc. 

Numero  setenta  a  folhas  cento  e  vinte  d 
da  receita  e  despesa  da  thesouraria  geral 
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rendas  reaes  desta  capitania  fica  carregado  em 
debito  ao  thesoureiro  geral  António  Fernandes 
do  Valle  a  quantia  de  oitenta  e  seis  mil  quinhen- 
tos e  oitenta  reis  —  que  recebeu  o  dito  thesou- 
reiro geral  do  presidente  e  of ficiaes  da  Camará 
desta  cidade  por  mão  do  procurador  da  mesma 
José  Gomes  de  Barros  Sandim,  pelo  rendimento 
dos  novos  impostos  cobrados  pela  mesma  Camará 
no  primeiro  semestre  do  corrente  anno;  e  de  co- 
mo recebeu  a  sobredita  quantia  se  lavrou  este 
conhecimento  da  receita  que  assignou  com  o 
escrivão  o  mesmo  thesoureiro  geral.  São  Paulo 
dezesete  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
—  António  Fernandes  do  Valle  —  Ignacio  An- 
tónio Ribeiro  —  Registado  —  Camponez  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
conhecimento  que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente 
registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto  que  fica 
no  archivo.  São  Paulo  vinte  e  oito  de  novem- 
bro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Macliado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  do 
corte  do  açougue  arrematado  para 
o  anno  de  1781  que  é  o  seguin- 
te etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste    Se- 
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nado  que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que 
como  mandamos  arrematar  o  açougue  desta  ci- 
dade e  seu  termo  a  Francisco  José  de  Sá  que  ha. 
de  principiar  no  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro 
do  anno  que  vem  de  mil  e  setecentos  e  oitenta   e 
um,  e  ha  de  finalizar  no  ultimo  de  dezembro  do 
sobredito  anno  com  as  mesmas  condições  com  quo 
foi  arrematado  o  dito  açougue  o  presente  anno 

cujas  condições  são  as  seguintes.      Primeira  

que  será  obrigado  elle  arrematante  por  si  e  sevi 
fiador  a  pagar  a  este  Senado  de  três  em  tre-s 
mezes  c  aos  quartéis  a  quantia  de  sua  arrema— 
tacão  de  duzentos  e  trinta  e  cinco  mil  reis  pro 
rata  o  que  tocar  a  cada  trez  mezes  sem  a  is^c7 
haver   duvida   alguma  —  Segunda  —  Que    se*~** 
elle  arrematante  obrigado  a  dar  todos  os  dias  </^ 
semana,  e  ainda  nos  dias  da  quaresma  carne  <JÇ 
vacca  ao  povo  boa  e  gorda,  toda  crioula,  ou  co- 
lónia pelo  preço  de  quatrocentos  reis  a  arroba, 
e  será  obrigado  a  dar  carne  ao  povo  até  ao  peso 
de  duas  libras;  e  por  modo  nenhum  não  poderá 
vender   carne   curitibana    nem   os    nossos    almo- 
taceis  em  tal  consentirão  nem  lhe  será  registada 
querendo  fazer  o  dito  arrematante  —  Terceira  — 
que  será  obrigado  elle  arrematante  a  apresentar 
no  curral  do  concelho  as  rezes  crioulas,  ou  co- 
lónias que  houver  de  matar  em  cada  uma  sema- 
na nos  dias  de  sexta  feira  para  estas  serem  re- 
gistadas    pelo    escrivão    da    Camará,  e  revistas 
pelos  nossos  almotaceis  na  forma  praticada  pa- 
gando de  cada  uma  rez  quarenta  reis  de  regis- 
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to  e  curral,  e.  sem  ser  registadas  as  ditas  rezes, 
não  poderão  matar  nenhuma  tudo  debaixo  das 
penas  de  seis  mil  reis  de  condemnação  para  este 
concelho  —  Quarta  —  que  não  poderá  elle  arre- 
matante, nem  criador  algum  vender  no  açougue 
carne  de  vacca  sem  primeiro  esta  ser  arrobada 
pelo  escrivão   deste  Senado,    e   pagando   logo   o 
subsidio  literário  debaixo  das  penas  de  seis  mil 
reis  de  condemnação  para  este  concelho,  e  o  va- 
ler da  carne  não  arrobada  para  o  mesmo  sub- 
sidio literário,    e   será   obrigado  todos  os  dias  a 
esperar  pelo  escrivão   para    lhe    arrobar   a   dita 
carne  e  sem  isso  a  não  poderá  vender  —  Quinta 
—  que  os  nossos  almotaceis  concederão  todas  as 
semanas  cinco  licenças  aos  criadores  e  não  po- 
derão exceder  as  ditas  cinco  licenças  e  que  estas 
se  concederão  aos  criadores  verdadeiros,    e    não 
a  traficantes  e  darão  os  nossos  almotaceis  jura- 
mentos quando  vierem  tirar  as  licenças  se  são 
ou  não  da  sua  criação,  e  achando-se  em  alguma 
falsidade  lhe  será  tomada  por  perdida  a  metade 
para  os  officiaes    da    diligencia,  e  a  outra  para 
elle  arrematante,  e  havendo  caso  que  em  alguma 
semana   se  não    completem  as  cinco  licenças  dos 
criadores  e  faltar  alguma  os  nossos  almotaceis  não 
poderão  conceder  mais  para  a  outra  semana  se- 
guinte, e  somente  as  cinco  promettidas  e  nada 
mais  pagando  os  ditos  criadores  cento  e  sessen- 
ta reis  de  cada  rez  que  ficará  pertencendo  a  elle 
arrematante  que  os  poderá  receber  dos  criado- 
res; e  alem  disto  serão  obrigados  a  trazerem  as 
suas  rezes  vivas  ao  curral  do  concelho  para  se- 
rem registadas,  e  revistas  e  pagando  de  cada  rez 
o  mesmo  que  o  arrematante  paga  na  fornia  já 
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praticada  —  Sexta  —  que  será  obrigado  elle* 
arrematante  todos  os  dias  da  melhor  e  mais- 
gorda  a  despachar  os  compradores  dos  illustris- 
simos,  e  excellentissimos  senhores  general;  e 
bispo;  e  assim  mais  do  doutor  ouvidor  geral  e 
corregedor  desta  comarca,  e  officiaes  da  Cama- 
rá, e  mais  pessoas  que  autorizam  esta  cidade 
f  azendo-os  logo  despachar  —  Sétima  —  que  nem 
uma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja  não 
cortará  nem  venderá  carne  de  vacca  fora  do 
açougue  publico,  debaixo  das  penas  que  constan- 
do o  contrario  de  serem  presos  na  cadeia  e  delia 
pagarem  seis  mil  reis  de  condemnação  a  metade 
para  este  concelho,  e  a  outra  para  quem  os  de- 
nunciar dos  ditos  transgressores,  e  alem  destas- 
penas  de  se  proceder  contra  elles  pelo  extravio 
do  subsidio  literário  na  conformidade  das  reaes 
ordens  de  Sua  Magestade  fidelíssima;  e  o  juiz 
presidente  fará  tomar  perante  si  as  ditas  denun- 
cias, e  proceder  contra  os  culpados  —  E  reque- 
reu o  mesmo  arrematante  que  todo  o  termo  lhe 
ficaria  pertencendo  e  se  não  poderá  cortar  carne 
de  vacca  alguma  sem  sua  autoridade  ajustan- 
do-se  com  elle  como  fôr  de  razão  e  sendo  obri- 
gados todos  os  que  quizerem  cortar  as  ditas  re- 
zes a  pagarem  também  o  subsidio  literário  — 
as  quaes  condições,  e  contractos  mandamos  que 
se  cumpram  e  guardem,  e  os  nossos  almotaceis 
façam  cumprir  e  guardar  como  nellas  se  con- 
tem sem  duvida  nem  embargo  algum;  e  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  alle- 
gar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edi- 
tal que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares 
públicos    delia   e   depois  de  registado  nos  livros- 
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<Ieste  Senado  se  fixará  na  casa  do  açougue  para 
-se  lhe  dar  toda  a  devida  observância.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
de  dezoito  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Branco  —  Jordão  — 
Bueno  —  Sandim  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
.aqui  bem  e  fielmente  registei  depois  de  ser  pu- 
blicado nesta  cidade  de  São  Paulo  vinte  e  oito 
de  novembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
•que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  a  respei- 
to de  um  juiz  ordinário  que  sahiu 
de  pelouro  para  servir  o  anno  que 
vem  de  1781  o  capitão  Félix  de 
Almeida  Lara  se  achar  ausente  fo- 
ra da  comarca  de  São  Paulo  a  qual 
é  a  seguinte. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
<iesta  comarca;  pela  carta  junta  se  vê  escrever 
José  Pires  de  Arruda  irmão  de  Félix  de  Almei- 
da Lara  na  qual  diz  fora  ás  Minas  de  Cabo  Ver- 
de comarca  das  Minas  Geraes  aonde  tem  suas 
cobranças  e  dependências,  e  como  este  sahiu  elei- 
to para  juiz  ordinário  a  quem  fizemos  aviso  para 
vir  tomar  posse  no  primeiro  de  janeiro  do  anno 
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que  vem  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um,  e  por 
esta  falta  pomol-a  na  presença  de  vossa  mercê1 
para  mandar  o  que  fôr  servido.  São  Paulo  em 
Camará  treze  de  dezembro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  —  De  vossa  mercê  —  Os  mais  atten- 
tos  veneradores  —  Manuel  Dias  Bueno  —  Ma- 
nuel Rodrigues  Jordão  —  Manuel  José  Gomes 
—  Matheus  da  Silva  Bueno  —  José  Gomes  de 
Barros  Sandim  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  bem 
e  fielmente  aqui  registei  por  ordem  do  juiz  pre- 
sidente e  mais  officiaes  da  Camará,  a  qual  foi 
entregue  ao  dito  ministro  que  vocalmente  res- 
pondeu que  procedessem  os  ditos  officiaes  da 
Camará  á  eleição  de  barrete  para  juiz  ordiná- 
rio em  logar  deste  auzente;  e  dos  mais  que  se 
acham  escusos  e  por  tudo  ser  a  mesma  verdade 
faço  esta  declaração  nesta  cidade  de  São  Paulo 
aos  dezeseis  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  que  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  factura 
de  dois  juizes  ordinários  e  dois  ve- 
readores para  servirem  o  anno  que 
vem  de  1781. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste    Se- 
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nado  que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  no  dia  quarta  feira  que  se  contam  vinte  do 
corrente  mez  se  achem  nesta  casa  da  Camará 
pelas  três  horas  da  tarde  para  se  proceder  a 
eleição  de  barrete  de  dois  juizes  ordinários,  .  e 
dois  vereadores  para  servirem  o  anno  que  vem 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um,  por  se  acha- 
rem escusos  os  que  sahiram  de  pelouro  e  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  alle- 
gar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edi- 
tal que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares 
públicos  e  depois  de  registado  nos  livros  deste 
Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixará  no 
logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  de  dezeseis  de  dezem- 
bro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi —  Branco  —  Jordão  —  Gomes  —  Bueno  — 
Sandim  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  edital  quç  é  este  que  bem  e  fielmente 
registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto  São  Pau- 
lo dezenove  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
a  Sua  Magestade  pelo  Tribunal  da 
Junta  da  Real  Fazenda  desta  ca- 
pitania com  o  novo  imposto  dos 
últimos  seis  mezes  deste  anno  que 
é  a  seguinte. 


Senhora.    Em    observância    das    ordens    <*e 
Vossa  Magestade  de  sete  de  dezembro  de  i^Jl  v 
setecentos  e  setenta  e  cinco  expedidas  pelo   ^^ 
bunal  da  Real  Junta  da  Fazenda  da  capita^x^VK  *W 
São  Paulo  remettemos  a  Vossa  Magestaczl 
tenta  e  nove  mil  e  oitocentos  reis  do  rend  í 
dos  novos  impostos  dos  últimos    seis    me 
corrente  anno  cobrados  das  vendas  desta 
e  seu  termo,  como  fazemos  certo  da  certid 
junta  offerecemos.  São  Paulo  em  Camai 
e  três  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e 
annos     o    juiz    presidente    António    de    F* 
Branco  —  Manuel  José  Gomes  —  Mathe 
Silva  Bueno  —  José  Gomes  de  Barros  S 
—  E  não  se  continha  mais  eousa  alguma 
dita  carta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente 
tei  da  própria  a  que  me  reporto.  São  Paul 
te  três  de  dezembro  de  mil  setecentos  e  oí 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri\r 
Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machad*? 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania  com 
a  nomeação  dos  escrivães  da  Real 
Casa  da  Fundição  desta  cidade  que 
é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Em 
'observância  das  ordens  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima estabelecidas  no  regimento  das  reaes  ca- 
sas das  fundições,  nomeamos  para  escrivão  da 
Real  Casa  da  Fundição  desta  cidade  a  Manuel 
José  Corrêa  da  Cunha  da  receita  e  despesa  —  e 
a  Fabião  Carneiro  Soares  da  Intendência,  e  ao 
ajudante  Henrique  José  da  forja  —  A  illustris- 
sima  pessoa  de  vossa  excellencia  guarde  Deus 
muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  vinte  e  três 
de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  —  De 
vossa  excellencia  os  mais  humildes  súbditos  — 
O  juiz  presidente  António  de  Freitas  Branco  — 
Manuel  José  Gomes  —  Matheus  da  Silva  Bu,e- 
no  —  José  Gomes  de  Barros  Sandim  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta 
.que  é  esta  que  aqui  bem  e  fielmente  registei  da 
própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte  e 
três  de  dezembro  de  mil  setecentos  e  oitenta 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  factura 
de  um  vereador  de  barrete  para 
servir  o  anno  que  vem  de  1781  que 
é  o  seguinte. 


Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  terça  feira  que  se  contam  vinte  seis  do  cor- 
rente mez  se  achem  de  manhã  nas  casas  do  Se- 
nado da  Camará  para  se  proceder  a  eleição  de 
um  vereador  de  barrete  em  logar  de  um  que  se 
acha  escuso  para  servir  o  anno  que  vem  de  mil 
e  setecentos  e  oitenta  e  um,  e  para  que  chegue 
á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorân- 
cia mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  pu- 
blicará nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  de- 
pois de  registado  nos  livros  deste  Secado  para  a 
todo  tempo  constar  se  fixará  no  logâr  costuma- 
do. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo 
em  Camará  de  vinte  e  quatro  de  dezembro  de 
mil  setecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Bran- 
co —  Gomes  —  Bueno  —  Sandim  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  vinte  quatro  de  dezembro  de  mil  e  se- 
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tecentos  e  oitenta  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes»  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  e  correge- 
dor desta  comarca  Estevão  Gomes 
Teixeira  com  o  subsidio  literário 
dos  últimos  três  mezes  do  corrente 
anno  como  abaixo  se  declara. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  meritissimo 
corregedor  desta  comarca.  Em  observância  das 
ordens  que  Se  acham  neste  Senado  remettemos  a 
vossa  mercê  o  regimento  do  subsidio  literário  das 
aguas  ardentes  da  terra  e  arrobamento  das  car- 
nes do  açougue  dos  últimos  três  mezes  do  cor- 
rente anno  que  tudo  junto  importa  a  quantia  de 
sessenta  e  cinco  mil  quinhentos  e  quarenta  reis 
como  tudo  consta  das  certidões  que  juntas  offe- 
recemos  —  Também  remettemos  os  dois  livros 
que  findaram  no  ultimo  dia  do  corrente  anno. 
A  pessoa  de  vossa  mercê  guarde  Deus  muitos 
annos.  São  Paulo  em  Camará  trinta  e  um  de 
dezembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  annos.  De 
vossa  mercê.  Os  mais  attentos  veneradores.  — 
Manuel  Dias  Bueno  —  Manuel  José  Gomes  — 
Matheus  da  Silva  Bueno  —  José  Gomes  de  Bar- 
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ros  Sandim  —  E  não  se  continha  mais  cousa  al- 
guma em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem 
e  fielmente  registei  da  própria  á  qual  me  reporto 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  trinta  e  um  dia 
do  mez  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e  oiten- 
ta annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


ANNO  DE  1781 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  factura 
de  um  vereador  de  barrete  para 
servir  o  presente  anno. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os 
republicanos  da  governança  deste  Senado  que  do- 
mingo que  Se  contam  sete  do  corrente  mez  se 
achem  neste  Senado  pelas  três  horas  da  tarde 
para  se  proceder  a  eleição  de  barrete  para  um 
vereador  em  logar  de  um  que  se  acha  escuso  para 
servir  o  presente  anno  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
tenta e  um  bem  entendido  que  todo  o  republica- 
no que.  faltar  e  não  se  achar  na  dita  eleição  por 
malícia,  ou  por  não  querer  e  não  tendo  escusa 
sufficiente  de  serem  condemnados  em  dois  mil 
reis  cada  um  para  este  concelho  e  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância madamos  lavrar  o  presente  edital  que  se 
prublicará  nesta    cidade   pelos    logares  públicos  e 
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depois  de  registado  nos  livros  deste  Senado  se 
fixará    no    logar    costumado.     Dado    e    passado 
nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  três 
de  janeiro  de  mil    e    setecentos    e   oitenta  e  um 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  —  Martins  Fernandes  —  Si- 
queira —  Vaz  —  Rodrigues  —  E  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que    é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  depois 
de  ser  publicado  pelo  porteiro  deste  Senado  de 
que  dou  fé  o  próprio    edital    a    que  me  reporto 
São  Paulo  cinco  de  janeiro  de  mil  e  setecentos    e 
oitenta  e  um  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de    um    edital  que    <^> 
officiaes    da    Camará     mandara, 
publicar  nesta  cidade  a  respeito 
um    tanque   de   agua    chamado 
Ursulinas   que  o  seu   teor  é  o   s 
guinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores   procurado  *" 
cidadãos  republicanos  jda  governança    deste    S*^-""" 
nado  que  servimos  o  presente  anno  por  eleição    ^ 
bem  das  ordenações  de  Sua   Magestade  f ideli^ — 
sima  que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to— 
dos  os  moradores  desta  cidade  que  entre  os  ca.-" 
pitulos  de  correição  que  o  meritissimo  correge- 
dor desta  comarca  estabeleceu    nesta    cidade 


345 


presente  correição  um  delles  foi  o  seguinte.  Pro- 
veu, e  mandou  que  o  tanque  chamado  as  Ursu- 
linas  ficasse  como  sempre  foi  publico,  e  que  nin- 
guém de  qualquer  qualidade  que  seja  poderia 
impedir  o  uso  do  mesmo  tanque  e  a  agua,  e  fa- 
zendo o  contrario  pagaria  seis  mil  reis  para  este 
concelho,  e  accusador,  e  se  faria  publico  este 
provimento  para  que  chegue  á  noticia  de  todos 
e  não  possam  allegar  ignorância  mandamos  la- 
vrar o  presente  edital  que  se  publicará  nesta  ci- 
dade pelos  logáres  públicos  e  depois  de  registado 
nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  cons- 
tar se  fixará  em  logar  costumado.  Dado  e  pas- 
sado nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de 
três  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e 
um  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi.  Martins  Fernandes  —  Si- 
queira —  Vaz  —  Rodrigues  —  E  não  se  conti- 
nha mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  dó  pró- 
prio ao  qual  me  reporto  depois  de  ter  sido  pu- 
blicado pelas  ruas  publicas  desta  cidade  pelo  por- 
teiro do  Senado  de  que  dou  fé.  São  Paulo  cinco  de 
janeiro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  346  — 

Registo  de    um    edital 
officiaes    da    Camará     man 
publicar  nesta  cidade   no  pri 
do  seu  governo  que  é  o  seguin 

>  juiz  presidente  vereadores  proc 
L  republicanos  da  governança  dest 
e  servimos  o  presente  anno  por  ele 

>  ordenações  de  Sua  Magestade  f 
e  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber 
noradores  desta  cidade  e  seu  term 

nós    por    obrigação    de    nossos    c 
zelar,  e  prover,  tudo  quanto  fôr  em 
sociedade  civil,  e  bem  commum  cL 
mandamos,  que  inviolavelmente,  se 
guardem  todas  as  posturas  deste 
laes  havemos  de  confirmar,  amplian 
a  sua  extensão,    e   plenitude,   outr 
íos  que  todas    as    pessoas,  que  quiz 
i  novo,  ou  continuar  vendas  nesta  cr 
rerão  a  este  Senado    a    impetrarem 
na  fornia  do  estylo,  no  termo  de  q 
-eniptorkis,  debaixo  da  pena  de  seis 
condemnação  e  trinta  dias  de  cadeí 
íos  que  todos  os  fabricantes  de  agua 
ie  canna  as  não  possam  vender  sem 
lellas    manifestarem  cobrando    para 
e  como  pagaram  os  direitos,  e  é  cost 
[uai  ninguém  lh'as  poderá  comprar  d 
>ena    acima    declarada;     item    mandar- 
ias   as    padeiras  que  quizereni  contii 
ívercicio  sejam  obrigadas  a  tirar  sua 
lebaixo  da  referida  pena  de  prisão  e 
fu>  e  de  perderem  o  pão  que  se  lhe  a 
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para  os  presos  da  cadeia;  Item  mandamos  que 
todos  os  profissionaes  dos  officios  mechanicos 
não  poderão  usar  delles  sem  carta  de  exame,  ou 
licenças  deste  Senado,  e  terão  todos  seus  res- 
pectivos regimentos  que  nos  apresentarão  na  cor- 
reição geral  —  Item  todos  os  mercadores,  ven- 
deiros e  mais  pessoas  sujeitas  ás  posturas  deste 
Senado  por  todo  o  corrente  mez  mandem  afe- 
rir as  suas  balanças,  pesos,  e  medidas,  segundo 
a  praxe  costumada  —  Item  os  moradores  desta 
cidade  mandarão  concertar  suas  testadas  endi- 
reitando e  plainando  as  ruas  endireitado-as  li- 
vres de  quaesquer  monturos,  ou  buracos  que  tive- 
rem, pena  de  que  não  o  fazendo  de  serem  con- 
demnados  a  nosso  arbítrio,  e  de  mandarmos  fa- 
zer as  ditas  testadas  as  suas  custas  —  Item  toda 
a  pessoa  que  tiver  porcos  os  tenham  presos  por- 
que do  contrario  andando  soltos,  mandamos  que 
sejam  mortos  metade  para  quem  os  matar,  e  a 
outra  para  os  presos  da  cadeia  —  Item  nenhum 
pescador  poderá  vender  peixe  fora  dos  logares 
assignalados  que  são  o  canto  da  Lapa,  e  o  de 
Santa  Thereza  na  forma  já  estabelecida  por  mui- 
tos editaes  dos  nossos  antecessores  —  Item  os 
comboieiros  de  negros  novos  não  poderão  entrar 
para  esta  cidade  com  os  ditos  sem  primeiro  se- 
rem visitados  pelo  cirurgião  mor  da  saúde  na 
forma  do  estylo  na  entrada  do  Lavapés  do  qual 
nos  apresentarão  certidão  de  que  conste  estarem 
livres  de  qualquer  peste  ou  contagio  que  nos 
possa  infeccionar  a  cidade  pena  de  que  não  o  fa- 
zendo assim  pagarem  seis  mil  reis  de  codemna- 
ção  por  cada  um  escravo  para  as  despesas  deste 
concelho,  e  serem  presos  por  trinta  dias  —  Item 
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mandamos  que  toda  a  pessoa  que  souber  de  atra- 
vessadores de  mantimentos  seja  de  milho  feijão, 
toucinho   ou   outro    qualquer   género   comestível 
necessário  para  a  mantença  da  vida  os  venha  logo 
denunciar,  perante  nós  ou  o  nosso  juiz  presiden- 
te não  havendo  fidelidade  nem  comiseração  com 
estes  inimigos  do  bem  commum  extorquidores  da 
republica  que  tão  vil  e  temerariamente  se  em- 
prehendem  de  locupletar  ás  custas  da  penúria  e 
ruina  do  publico    para    procedermos  contra  elles 
segundo    nos   ditar  o  mais  vigoroso  espirito  das 
leis  condemnações  regias  —  Item  declaramos  que 
tudo   quanto  dissemos   acerca   daquelles   viveres 
o  havemos  por  bem  entendido  a  respeito  dos  assu- 
cares  pois  que  sendo  este  um  género  igualmente 
necessário  para  os  remédios  do  povo  parece  não 
está  fora  da  razão  commum  dos  mantimentos  e 
para  obviarmos   qualquer  extorsão  que  se   haja 
de  emprehender  contra  o  bem  commum  da  socie- 
dade outrosim  determinamos  que  nenhuma  pes- 
soa de  qualquer  condição    que    seja  sem  especial 
licença  nossa  o  possa  vender  os  ditos  assucares 
fora  das  casinhas,  su  jeitando-as  de  hoje  em  dian- 
te á  inspecção  dos  nossos  ãlmotaceis  os  quaes  ha- 
verão cautela  em  não  consentir  se  vendam  ainda 
arroubados  sem  sua  avaliação;  ou  almotaçaria, 
havendo  attenção  ao  estado  da  terra ;  pois  é  cousa 
indigna  sinistra,  e  assaz  iniqua  que  hajam  trafi- 
cantes que  havendo  qualquer  falta  delles  os  vão 
atravessar  em  a  villa  de  Itú  para  os  virem   re- 
vender   nesta    cidade   por   preço   despropositado, 
muito   alem    cio    supremo    sendo   unicamente    da 
nossa  intenção  prohibirmos,  e  impedirmos  se  com- 
mc.ta  suneihante  monopólio  tão  contrario  á   ra- 
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zão  ás  leis,  e  ao  bem  commum  de  toda  esta  nos- 
sa sociedade  digo  esta  nossa  civil  sociedade,  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam 
allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares 
públicos  delia  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  o  tempo  constar  se  fi- 
xará no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nes- 
ta cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  dez  de 
janeiro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  —  Martins  Fernandes  —  Siqueira 
—  Vaz  —  Rodrigues  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  Que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual 
me  reporto  depois  de  ser  publicado  nesta  cidade 
pelo  porteiro  do  Senado.  São  Paulo  doze  de  ja- 
neiro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


m 

Registo  de  um  conhecimento  em 
forma  da  Real  Junta  da  Capitania 
que  apresentou  o  procurador  do 
concelho  do  anno  passado  José  Go- 
mes de  Barros  Sandim  da  quantia 
de  79$000  de  novo  imposto  dos  úl- 
timos seis  mezes  do  anno  de  1780 
cujo  conhecimento  é  o  seguinte  etc. 

Numero   cento   e   sessenta  a  folhas   cento  e 
quarenta  e  nove  do  livro  segundo  da  receita  des- 
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pesa  das  rendas  reaes  desta  capitania  fica  carre- 
gada em  debito  ao  thesoureiro  geral  António 
Fernandes  do  Valle  a  quantia  de  setenta  e  nove 
mil  reis  que  tanto  recebeu  o  dito  thesoureiro  ge- 
ral do  procurador  da  Camará  desta  cidade  José 
Gomes  de  Barros  do  rendimento  do  novo  impos- 
to dos  últimos  seis  mezes  do  corrente  anno  como 
consta  da  certidão  do  escrivão  da  Camará  passada 
no  dia  vinte  e  cinco  de  dezembro  do  corrente 
anno,  e  de  como  recebeu  a  sobredita  quantia  se 
lavrou  este  conhecimento  da  receita  e  assignou 
commigo  escrivão  o  mesmo  thesoureiço  geral. 
São  Paulo  vinte  e  nove  de  dezembro  de  mil  e  se- 
tecentos e  oitenta  —  António  Fernandes  do  Valle 
—  Silvestre  Sebastião  Ayres  da  Cunha  —  E  não 
%Se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  conhe- 
cimento que  é  este  que  eu  bem  e  fielmente  regis- 
tei do  próprio  a  que  me  reporto.  São  Paulo  de- 
zesete  de  janeiro  de  mil  setecentos  e  oitenta  e  um 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Ca- 
mará o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania  a 
qual  é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.    Por 
parte  de   Francisco  José  de  Sá   arrematante   do 
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açougue  desta  cidade  que  nos  apresentou  em  Ca- 
mará de  três  do  corrente  mez  um  requerimento 
feito  a  vossa  excellencia  com  o  despacho  nelle  do 
teor  seguinte  —  Os  of ficiaes  da  Camará  desta 
cidade  façam  observar  inviolavelmente  as  condi- 
ções com  que  arremataram  a  obrigação  da  carne 
ao  supplicante,  advertindo  aos  almotaceis  para 
que  não  tomem  a  liberdade  que  não  é  concedida 
de  darem  mais  licenças  do  que  as  cinco  em  cada 
semana;  e  pelo  que  respeita  ao  supplicado  pardo 
preso  obriguem  a  este  a  satisfazer  as  condições 
do  dito  contracto  e  me  dêm  parte  para  deferir  o 
que  devo  fazer.  São  Paulo  trinta  e  um  de  ja- 
neiro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  —  Ru- 
brica do  excellentissimo  senhor  general  —  Po- 
mos na  presença  de  vossa  excellencia  que  este 
requerimento  é  falso  calumnioso,  e  despido  da- 
quella  sinceridade  com  que  se  deve  fallar  a  vossa 
excellencia  porquanto  excellentissimo  senhor  este 
homem  tem  feito  a  este  Senado  dois  requeri- 
mentos nos  quaes  alem  de  se  lhe  deferir  digo  de 
se  lhe  ter  deferido  com  aquella  rectidão  e  justiça 
que  pede  o  bem  commum,  com  que  unicamente 
se  interessam  os  nossos  desejos  por  isso  denun- 
ciamos o  excesso  das  licenças  resarcindo  o  nu- 
mero delias  dando  de  menos,  as  quaes  o  almotacé 
deu  demais  evitando  quanto  nos  c  possível  o  seu 
prejuízo,  o  que  tudo  pomos  na  presença  de  vossa 
excellencia,  como  também  a  incompatibilidade 
para  por  este  Senado  ser  punido  o  preso  por  não 
ter  incorrido  na  pena  da  condição,  visto  ter  obra- 
do com  licença  do  almotacé  e  por  direito  serem 
as  culpas  pessoaes,  e  não  se  dever  castigar  o  inno- 
cente  pelo  culpado  —  emfim  excellentissimo  se- 
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nhor  este  homem  não  satisfeito  com  a  diminui- 
ção do  preço  do  contracto  em  prejuízo  dos  bens 
do  concelho,  como  é  notório,  quer  também  arro- 
gar a  jurisdicção  deste  Senado,  dar  as  licenças, 
e  innovar  as  condições  da  sua  arrematação,  e  o 
peor  de  tudo  é  blasonar  do  nome  respeitável  de 
vossa  excellencia  promettendo  com  esta  prote- 
cção ha  de  fazer  o  que  quizer,  e  zombar  dos  des- 
pachos desta  Camará  ao  mesmo  passo  que  se  lhe 
tem  deferido  com  exacta  justiça  como  consta  dos 
despachos  que  occultou  a  vossa  excellencia :  Deus 
guarde  a  vossa  excellencia  por  muitos,  annos. 
São  Paulo  em  Camará  quatro  de  fevereiro  de  mil 
setecentos  oitenta  e  um  annos  —  Illustrissimo  e 
excellentissimo  senhor  Martim  Lopes  Lobo  de 
Saldanha — Jeronymo  Martins  Fernandes  —  Ma- 
nuel José  Pereira  de  Andrade  —  António  José 
Vaz  —  Manuel  José  Rodrigues  —  E  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é 
esta  que  bem  e  fielmente  registei  da  própria  á 
qual  me  reporto.  São  Paulo  quatro  de  fevereiro 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  fazerem 
correição  geral. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanas  da  governança  deste    Se- 
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nado  que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e- 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os  mo- 
radores desta  cidade  e  seu  termo,  mercadores- 
vendeiros  e  mais  officiaes  de  todos  os  officios 
mecânicos  sujeitos  ás  posturas  deste  Senado  que 
segunda  feira  que  se  contam  doze  do  corrente 
mez  de  fevereiro  havemos  de  fazer  correição  ge- 
ral pelas  ruas  publicas  desta  cidade  revendo  tudo 
quanto  está  a  bem  dos  nossos  cargos,  para  o  que* 
mandamos  que  todos  os  moradores  desta  cidade 
e  seus  arrabaldes  mandem  fazer  as  suas  testadas 
alimpando-as,  e  carpindo-as  que  fiquem  direitas 
e  bem  feitas  debaixo  das  penas  que  todo  o  que 
ficar  em  culpa  de  ser  corrdemnado  em  seis  mil 
reis  para  este  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia  e 
de  se  mandar  concertar  a  testada  que  se  achar 
por  fazer  á  custa  de  suas  fazendas  —  Item  todos 
os  mercadores  desta  cidade  e  seu  termo  nos  apre- 
sentarão suas  licenças  deste  Senado  com  seus  es- 
criptos  de  aferições  revistos  pelo  escrivão  deste 
Senado  na  forma  devida  tudo  debaixo  das  penas 
de  condemnação  acima  declaradas  todo  o  que  for 
achado  em  culpa;  e  na  mesma  forma  todos  os 
vendeiros  nos  apresentarão  suas  licenças  com 
seus  escriptos  de  aferições  e  almotaçarias  debai- 
xo das  mesmas  penas  acima  declaradas  —  Item 
todos  os  mestres  de  todos  os  officios  mecânicos 
nos  apresentarão  as  suas  cartas  de  exame  ou  li- 
cenças que  têm  deste  Senado  com  os  seus  regi- 
mentos respectivos  debaixo  das  mesmas  penas  de 
condemnação  acima  declaradas.  —  Item  todas  as 
padeiras  no  mesmo  dia  se  acharão  no  largo  da 
casa  da  Camará  com  suas  licenças  correntes  e  o* 
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pão  para  lhe  ser  examinado  debaixo  das  penas 
de  que  toda  a  que  faltar  de  ser  condemnada  e 
presa  e  o  pão  que  se  lhe  achar  a  toda  a  hora,  ou  dia 
ainda  fora  da  correição  para  os  presos  da  cadeia 

—  Item  mandamos  que  inviolavelmente  se  cum- 
pra e  guarde  o  nosso  edital  de  dez  do  presente 
mez  e  anno  publicado  nesta  cidade,  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todcs  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares  cos- 
tumados. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  trinta  e  um  de  janeiro  de 
mil  e  setecentr.s  e  oitenta  e  um  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi 

—  Martins  Fernandes  —  Siqueira  —  Andrade 

—  Vaz  —  Rodrigues  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual 
me  reporto.  São  Paulo  quatro  de  feveireiro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  um  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e 


assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  tini  edital  do  almo- 
tacé  o  sargento  mor  Manuel  José 
Gomes  etc. 

O  sargento  mor  Manuel  José  Gomes  cidadão 
desta  cidade  de  São  Paulo  nella  e  seu  termo  al- 
motacé  que  de  presente  sirvo  por  bem  das  orde- 
nações de  Sua  Magestade  fidelissima  que  Deus 


355 


guarde  etc.  Faço  saber  a  todos  os  moradores 
desta  cidade  e  seu  termo,  vendeiros  e  mais  pessoas 
sujeitas  ás  posturas  do  Senado  da  Camará  que 
no  dia  treze  do  corrente  mez  hei  de  fazer  correi- 
ção pelas  ruas  desta  cidade  revendo  tudo  quanto 
está  a  bem  de  meu  cargo  para  o  que  mando  a 
todos  os  moradores  mandem  fazer  as  suas  testa- 
das alimpando-as,  e  carpindo-as  que  fiquem  di- 
reitas e  bem  feitas  sem  buraco  algum  debaixo  das 
penas  de  que  todo  o  que  fôr  achado  em  culpa  de 
ser  condemnado  a  meu  arbítrio  para  os  bens  do 
concelho;  outrosim  todos  os  vendeiros  desta  ci- 
dade e  seu  termo  virão  almotaçar  os  seus  géne- 
ros dentro  do  dito  tempo  na  forma  que  devem  e 
são  obrigados  pena  de  todo  o  que  não  tiver  almo- 
taçado  de  ser  condemnado  a  meu  arbitrio  — 
Item  faço  saber  a  todos  os  criadores  de  gados 
que  tiverem  licenças  do  almotacé  passado  para 
cortarem  suas  rezes  nesta  cidade  no  sabbado  três 
do  corrente  mez  que  as  ditas  licenças  lhe  ficam 
sem  vigor  algum  e  delias  se  não  poderão  valer 
nem  irem  ao  curral  do  concelho  pena  de  que  todo 
o  que  apparecer  no  curral  com  as  ditas  rezes,  e 
licenças  de  incorrerem  na  pena  da  sétima  condi- 
ção da  arrematação  do  contracto  do  açougue  do 
gresente  anno  /  Por  ter  tomado  sobre  si  o  Se- 
nado da  Camará  a  distribuição  das  ditas  licenças 
para  se  evitar  tantas  desordens  que  tem  havido 
nas  distribuições  das  ditas  licenças  /  Cuja  séti- 
ma condição  é  a  seguinte  /  que  nenhuma  pessoa 
de  qualquer  qualidade  que  seja  não  cortarão, 
nem  venderão  carne  de  vacca  fora  do  açougue 
publico  debaixo  das  penas  que  constando  o  con- 
trario de  serem  presos  e  da  cadeia  pagarem  seis- 
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mil  reis  de  condemnação  a  metade  para  este  con- 
celho, e  a  outra  para  quem  denunciar  dos  trans- 
gressores; e  alem  destas  penas  de  se  proceder 
contra  elles  pelo  extravio  do  subsidio  literário  de 
Sua  Magestade  fidelíssima  /  Item  mando  que 
se  cumpram  todos  os  editaes  dos  meus  anteces- 
sores, e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandei  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  nesta  cidade  e  de- 
pois de  registado  nos  livros  deste  Senado  para  a 
todo  tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  ao 
primeiro  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  e  um  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Manuel  José 
Gomes  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  do  próprio  original  ao  qual  me 
reporto.  São  Paulo  quatro  de  fevereiro  de  mil  e 
setecentos  e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


'  Registo  de  uma  carta  que  o 
meritissimo  doutor  ouvidor  geral  e 
corregedor  desta  comarca  Estevão 
Gomes  Teixeira  escreveu  aos  offi- 
ciaes  da  Camará  para  se  fazer  no- 
meação de  thes  ou  feiro  da  Real  Ca- 
sa de  Fundição  desta  cidade,  por 
desistência    que   fez   o   thesoureiro 
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actual  João  Alves  de  Castro  cuja 
carta  de  desistência  é  a  que  abaixo 
registei  que  tudo  é  o  seguinte  etc. 

Pela  desistência  e  renuncia  do  actual  thesou- 
reiro  da  Real  Casa  da  Fundição  nesta  cidade  João 
Alves  de  Castro  que  remetto  se  faz  necessário  que 
vossas  mercês  procedam  á  eleição  de  novo  thesou- 
reiro  no  qual  concorram  as  circumstancias  re- 
commendadas  nj  regimento  das  intendências,  que 
esta  carta,  e  renuncia  se  registará  nos  livros  desta 
Camará  para  a  todo  tempo  constar.  Deus  guar- 
de a  vossas  mercês.  São  Paulo  dez  de  maio  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um.  Estevão  Gomes 
Teixeira  —  Senhores  juiz  e  mais  officiaes  da 
Crmara  de  São  Paulo  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu 
aqui  lem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  da  própria 
á  qual  me  reporto  —  Item  registo  da  renuncia  e 
desistência  do  tnesoureiro  João  Alves  de  Castro 
que  é  a  seguinte  etc.  Digo  eu  João  Alves  de  Cas- 
tro thesoureiro  da  Real  Casa  da  Fundição  desta 
cidade  que  não  podendo  por  circumstancias  que 
se  me  offerecem  fazer  nella  effectiva  assistência 
e  ser  isto  incompatível  com  a  sobredita  oceupa- 
ção,  delia  desisto  para  que  o  senhor  doutor  ou- 
vidor, ou  officiaes  da  Camará  hajam  de  nomear 
quem  exercite  e  em  quem  concorram  os  necessá- 
rios requisitos.  São  Paulo  dez  de  março  de  mil 
setecentos  e  oitenta  e  um  —  João  Alves  de  Castro 
—  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a 
dita  desistência  que  é  o  que  aqui  bem  e  fielmente 
registei  da  própria  á  qual  me  reporto  que  tudo 
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fica  no  archivo  deste  Senado.  São  Paulo  onze 
de  março  de  mil  setecentos  oitenta  e  um  anno. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  e  correge- 
dor da  comarca  Estevão  Gomes 
Teixeira  com  as  certidões  do  ren- 
dimento do  subsidio  literário  dos 
primeiros  três  mezes  do  corrente 
anno  que  o  seu  teor  é  o  seguinte. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor  da 
comarca.  Em  observância  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vossa  mercê 
as  certidões  do  rendimento  do  subsidio  literário, 
cobrado  nesta  cidade  dos  primeiros  três  mezes 
do  corrente  anno  que  tudo  importa  cincoenta  e 
sete  mil  quinhentos  e  oitenta  e  quatro  reis  como 
tudo  consta  das  certidões  que  juntas  offerece- 
mcs,  cuja  quantia  se  acha  em  poder  do  recebedor 
António  Martins  de  Almeida.  A  pessoa  de  Vossa 
mercê  guarde  Deus  muitos  annos.  São  Paulo 
cinco  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um 
—  Senhor  doutor  ouvidor  Estevão  Gomes  Tei- 
xeira —  Jeronymo  Martins  Fernandes— António 
Alves  de  Siqueira  —  Manuel  José  Pereira  de  An- 
drade —  António  José  Vaz  —  Manuel  José  Ro- 
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drigues  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente 
registei  da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Pau- 
lo cinco  de  maio  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  um 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
oficiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  da 
triste  nova  da  morte  da  fidelíssi- 
ma senhora  rainha  mãe  que  o  seu 
teor  é  o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anrco  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos 
os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  republi- 
canos e  mais  homens  bons  do  povo  que  o  illus- 
trissimo  e  excellentissimo  senhor  governador  e 
capitão  general  desta  capitania  nos  participou  por 
carta  de  cinco  do  corrente  mez  a  triste  e  senti- 
díssima noticia  de  haver  Deus  Nosso  Senhor 
chamado  á  sua  santa  gloria  a  fidelíssima  senhora 
rainha  mãe  no  dia  quinze  de  janeiro  do  corrente 
anno  pelas  sete  horas  da  manhã,  ordenando-nos 
fizéssemos  todas  as  demonstrações  de  grandes 
sentimentos  que  todos  os  fieis  vassallos  devem 
ter;  e  por  isso  mandamos  a  todos  os  sobreditos 
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moradores  desta  cidade  e  seu  termo,  republica- 
nos e  mais  pessoas  do  povo,  assim  homens  como 
mulheres  que  por  tempo  de  seis  mezes  tomem 
luto  inteiro,  a  saber  três  mezes  rigoroso,  e  três 
mezes  alliviado  debaixo  das  penas  de  que  todo  o 
que  faltar  de  ser  corrdemnado  em  dois  mil  reis 
para  os  bens  deste  concelho,  e  trinta  dias  de  ca- 
deia /  Outr^osim  mandamos  que  por  três  dias 
successivos  todos  os  moradores  desta  cidade  se 
abstenham  de  todo  o  trato  e  communicação  tendo 
suas  portas  e  janellas  fechadas  pelo  dito  tempo  de 
três  dias  e  fazendo  todas  as  demonstrações  de 
grande  sentimento  que  todos  os  fieis  vassallos 
devem  executar,  e  para  que  tudo  chegue  á  noti- 
cia de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  publi- 
cará nesta  cidade  pelos  logares  publiccs  e  depois 
de  registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  cinco  de  maio  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Martins  Fer- 
nandes —  Siqueira  —  Antunes  —  Vaz  —  Ro- 
drigues —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  do  próprio  depois  de  ser  publicado, 
a  que  me  reporto.  São  Paulo  seis  de  maio  de  mil 
e  setecentos  e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  da  carta  que  o  illus- 
trissimo  e  excellentissimo  senhor 
general  escreveu  ao  Senado  da  Ca- 
mará do  aviso  que  lhe  fez  sobre  a 
triste  noticia  de  haver  Deus  Nosso 
Senhor  chamado  á  sua  santa  gloria 
a  fidelíssima  senhora  rainha  mãe  a 
qual  é  a  seguinte  etc. 

Foi  Deus  servido  chamar  á  sua  santa  gloria 
a  fidelíssima  senhora  rainha  mãe  no  dia  de  se- 
gunda feira  quinze  de  janeiro  pelas  sete  horas 
da  manhã  com  tantos  signaes  de  predestinação, 
e  com  tão  heróicos  actos  de  amor  de  Deus  que 
corresponderam  na  morte  ás  grandes  e  excellen- 
tes  virtudes  da  sua  vida.  Estas  nos  seguram  que 
estará  gosando  da  bemaventurança :  Sua  Mages- 
tade  me  manda  participar  a  vossas  mercês  a  tris- 
te noticia  desta  perda  para  que  vossas  mercês 
mandem  fazer  aquellas  demonstrações  publicas 
praticadas  em  semelhantes  occasiões:  a  mesma 
senhora  se  encerra  por  oito  dias  que  principia- 
rão no  predito  dia  de  quinze  de  janeiro  deste 
anno  e  toma  luto  por  seis  mezes  três  rigoroso,  e 
três  alliviado  o  qual  manda  tomar  não  só  na 
corte  mas  em  todo  o  reino  sendo  os  primeiros  três 
mezes  de  capa  comprida  para  o  que  foi  servida 
dispensar  na  pragmática  de  vinte  e  oito  de  maio 
de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  nove  o  que  manda 
participar  a  vossas  mercês  para  que  na  sobredita 
conformidade  mandem  regular  o  dito  luto  nesta 
capital.  Deus  guarde  a  vossas  mercês.  São  Pau- 
lo em  cinco  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  um  —  Martim    Lopes    Lobo   de    Saldanha  — 
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Senhores  juizes  ordinários  e  officiaes  da  Cama- 
rá de  São  Paulo  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  bem  e 
fielmente  aqui  registei  da  própria  á  qual  me  re- 
porto. São  Paulo  seis  de  maio  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  digo  Registo 
de  uma  carta  que  o  capitão  Antó- 
nio da  Silva  Ortiz  morador  da  f  re- 
guezia  de  Juquiry  escreveu  aos  of- 
ficiaes da  Camará  desta  cidade. 

Senhores  do  nobre  Senado.  Dou  parte  a  vos- 
sas mercês  que  no  dia  vinte  e  nove  deste  mez  que 
se  acabou  se  completou  o  dinheiro  que  faltava 
para  pagamento  do  arrematante  da  ponte  de  Ju- 
quiry, e  no  mesmo  dia  tirei  o  portão  com  toda  a 
ferragem  que  é  uma  fechadura,  e  dois  lemos  um 
delles  sem  a  fêmea  que  se  quebrou,  e  pregos  que 
pregou,  e  assim  vossas  mercês  determinarão  o 
que  se  ha  de  fazer  do  dito  portão,  e  fico  muito 
prompto  para  tudo  o  que  fôr  do  agrado  de  vossas 
mercês  que  Deus  guarde  muitos  annos.  Juquiry 
dois  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um 
anno.  De  vossas  mercês  obedientes  súbditos  — 
António  da  Silva  Ortiz  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que 
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eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do 
juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  da 
própria  á  qual  me  reporto  que  fica  no  archivo 
deste  Senado.  São  Paulo  quinze  de  maio  de  mil 
e  setecentos  e  oitenta  e  um.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  capitão  António  da  Silva  Ortiz 
em  resposta  da  carta  retro  que  é  a 
seguinte. 

Recebemos  a  carta  de  vossa  mercê  de  dois 
do  corrente  mez  em  que  nos  participa  que  no  dia 
vinte  nove  do  mez  passado  se  acabou  de  comple- 
tar o  dinheiro  que  faltava  para  pagamento  do 
arrematante  da  ponte  de  Juquiry,  e  que  no  mes- 
mo dia  tirara  o  portão  com  toda  a  ferragem;  ao 
que  somos  a  dizer  a  vossa  mercê  que  lhe  louva- 
mos muito  o  zelo  com  que  se  tem  portado  nesta 
diligencia,  e  no  que  respeita  ao  portão  com  toda 
a  ferragem  vossa  mercê  o  mandará  guardar  em 
paragem  segura  até  segunda  ordem  pois  se  po- 
derá precisar  ainda  delle:  Deus  guarde  a  vossa 
mercê  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  quin- 
ze de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  — 
Jeronymo  Martins  Fernandes  —  Manuel  José 
Pereira  de  Andrade  —  António  José  Vaz  —  Ma- 
nuel José  Rodrigues  —  Senhor  capitão  António 
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da  Silva  Ortiz  —  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  da  própria  por  ordem  do 
juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  nes- 
ta cidade  de  São  Paulo  aos  quinze  de  maio  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  a  Real 
Festa  do  Corpo  de  Deus  etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos 
os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  quin- 
ta feira  que  se  contam  quatorze  do  corrente  mez 
de  junho  se  ha  de  celebrar  a  real  festa  do  Corpo 
de  Deus  na  Sé  Cathedral  desta  cidade  na  con- 
formidade das  reaes  ordens  de  Sua  Magestade 
fidelíssima  para  a  qual  todos  os  povos  são  obri- 
gados acompanhar  a  procissão  que  ha  de  sahir 
da  Sé  Cathedral  e  correr  todas  as  ruas  desta  ci- 
dade na  forma  de  costume,  e  todos  os  moradores 
por  onde  passar  a  dita  procissão,  mandamos  que 
preparem  as  ruas  que  fiquem  bem  direitas  sem 
buracoà  alguns,  como  também  mandem  caiar  as 


365 


paredes  de  suas  casas  e  ornar  as  sua»  janellas 
e  portas  com  os  melhores  ornamentos  que  cada 
um  poder  debaixo  das  penas  de  que  todo  o  que 
fôr  achado  em  culpa  de  ser  condemnado  em  seis 
mil  reis  para  os  bens  deste  concelho,  e  trinta  dias 
de  cadeia  —  Outrosim  todos  os  juizes  de  todos  os 
officios  mecânicos  serão  obrigados  acompanha- 
rem a  dita  procissão  com  suas  varas  e  bandeiras 
respectivas  pena  de  que  todo  o  que  faltar  de  ser 
condemnado  na  pena  acima  declarada,  ajuntan- 
do-se  todos  no  largo   da    casa  da  Camará  para 
acompanharem  o  estandarte  real»e  o  Corpo  do 
Senado  /  Outrosim   os    juizes    dos   officios    a 
•quem  está  encarregado  o  estado  de  São  Jorge, 
preparos,  e  mais  homens  para  o  estado  do.  dito 
santo  se  acharão  no  dito  dia  no  largo  da  Cama- 
rá para  cada  um  ir  para  os  seus  logares,  e  todo 
o  que  faltar  de  ser  preso  á  nossa  ordem  e  con- 
demnado na  quantia  acima  declarada  —  Outro- 
sim todas  as  lojas  e  tavernas  no  dito  dia  estarão 
com  suas  portas  fechadas  por  não  ser  licito  o  es- 
tarem com  ellas  abertas,  tudo  debaixo  das  penas 
acima  declaradas,  e  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos  e  não  possam  allegar  ignorância  mandamos 
lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará  nesta  ci- 
dade pelos  logares  públicos  e  depois  de  registado 
nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  cons- 
tar se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  pas- 
sado nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de 
vinte  e  seis  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  um  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi  —  Martins  Fernandes  — 
Siqueira  —  Andrade  —  Vaz  —  Rodrigues  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
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edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  è  fielmente  re- 
gistei do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo 
vinte  e  oito  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  um  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor governador  e  capitão  general 
escreveu  aos  officiaes  da  Camará 
a  respeito  da  factura  do  caminho 
do  Cubatão  que  é  a  seguinte  etc. 

Segunda  feira  sete  do  corrente  se  deu  prin- 
cipio ao  concerto  do  caminho  desta  cidade  para 
o  Cubatão  de  Santos  com  cem  homens  de  traba- 
lho, e  tendo  essa  Camará  of ferecido  de  donativo 
gratuito  para  a  dita  obra  seiscentos  e  quarenta  e 
cinco  mil  quinhentos  e  vinte  reis,  como  consta 
da  carta  de  vinte  e  um  de  junho  do  anno  ante- 
cedente, e  relação  inclusa  na  mesma,  e  até  agora 
só  se  acha  em  poder  do  thesoureiro  o  capitão  An- 
tónio Francisco  de  Sá  a  importância  de  quatro- 
centos dezesete  mil  oitocentos  setenta  e  cinco 
reis,  me  pareceu  participar  isto  a  vossas  mercês 
para  que  fazendo,  não  só  appromptar  o  resto  que 
são  duzentos  e  vinte  e  sete  mil  seiscentos  e  qua- 
renta e  cinco  reis,  que  devem  entrar  logo  no  de- 
posito para  não  succeder  parar  a  obra,  mas  para 
completal-a  convocar  outra  vez  o  povo,  para  que 


367 


possa  concorrer  para  a  utilidade  publica,  que  re- 
dundará a  toda  esta  capitania:  cuja  diligencia 
confio  do  zelo,  com  que  vosas  mercês  se  empre- 
gam no  real  serviço.  Deus  guarde  a  vossas  mer- 
cês. São  Paulo  quatorze  de  maio  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  um  —  Martim  Lopes  Lobo  de  Sal- 
danha —  Senhores  juiz  presidente  e  mais  offi- 
ciaes  da  Camará  da  cidade  de  São  Paulo  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente  aqui  regis- 
tei da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo  vin-  ' 
te  e  oito  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e 
um  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Gamara  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  governador  e  capitão  gene- 
ral para  assistir  á  real  festa  do 
Corpo  de  Deus  que  é  a  seguinte  etc. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Quin- 
ta feira  que  se  contam  quatorze  do  corrente  me? 
se  ha  de  celebrar  a  real  festa  de  Corpus  Chrtsti 
na  Sé  Cathedral  desta  cidade  na  conformidade 
das  ordens  de  Sua  Magestade  fidelíssima  o  que 
pomos  na  presença  de  vossa  excellencia  para  que 
(sendo  servido)  queira  honrar  aquelle  acto  com 
a    sua   nobilissima   assistência.    Deus   guarde   a 
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vossa  excellencia.  São  Paulo  em  Camará  nove  de 
junho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  — 
Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  Martim 
Lopes  Lobo  de  Saldanha  —  Jeronymo  Martins 
Fernandes  —  António  Alves  Figueira  —  Ma- 
nuel Pereira  de  Andrade  —  António  José  Vaz 
—  Manuel  José  Rodrigues  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  cairta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem 
do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará 
da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo  nove 
de  junho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  Martim  Lopes  Lobo 
de  Saldanha  escreveu  aos  officiaes 
da  Camará  a  respeito  das  casas 
contiguas  a  São  Pedro  que  é  o  se- 
guinte. 

Sendo-me  precisas  as  casas  contiguas  á  igre- 
ja de  São  Pedro  que  são  da  Ordem  Terceira  de 
São  Francisco,  persuadido  de  que  se  achavam 
habitáveis,  e  mandando  pedir  as  chaves  ao  syn- 
dico  da  referida  ordem,  me  consta,  que  os  offi- 
ciaes desse  Senado  tinham  intentado  nellas  man- 
dando-lhe  pôr  as  armas  reaes,  não  se  contentando 
das  que  actualmente  occupam  que  tendo  sido  a  re- 
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sidencia  de  tantos  senhores  generaes  desta  capú-^ 
tania  por  seguirem  a  inconstância,  com  que  o 
dito  Senado  ha  annos  a  esta  parte  procede,  pode- 
rão dizer,  não  tem  gommodo  soffrivel:  Pelo  que 
ordeno  ao  mesmo  Senado  que  se  colfeerve  nas 
casas,  que  até  agora;  e  sem  perda  de  tempo  man- 
dem tirar  as  armas  reaes  das  sobreditas  casas 
novas,  desembaraçando-as  entregando  as  chaves, 
caso  de  estarem  em  seu  poder  ao  syndico  da  re- 
ferida ordem  para  m'as  remetter  e  usar  delias, 
segundo  a  precisão  que  delias  tenho.  Deus  guarde 
a  vossas  mercês.  São  Paulo  dezeseisde  junho  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  —  Martim  Ix>pes 
Lobo  de  Saldanha  —  Senhores  juiz  presidente,  e 
mais  of f iciaes  da  Camará  desta  cidade  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo  deze- 
seis  de  junho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  em  resposta  da  car- 
ta retro  a  qual  é  a  seguinte  etc. 

Illustrissimo  e  excellentissimo    senhor.    Re- 
cebemos a  carta  de  vossa  excellencia  datada  de 


370 


dezeseis  do  corrente,  na  qual  nos  determina  que 
se  conserve  o  Senado  na  casa  em  que  se  acha,. 
e  mande  tirar  as  armas  rea^s  das  novas  casas 
para  onde*pretendia  mudar,    par    carecer  vossa 
excellencia  delias,  em  cuja  certeza  cedemos  com 
gosto,  e  mandamos  tirar  as  armas  reaes  as  quaes 
mandamos  pôr  pela  noticia  que  tivemos  de  que- 
rer entrar  nellas  o  doutor  João  Ferreira  arro- 
jando-se  a  querer  preferir  a  este  Senado,  estra- 
nhando ao  mesmo  tempo  este  necessitado  de  mu- 
dar-se  pela  ruina,  e  incapacidade  das  casas  em 
que    faz   actualmente   suas   sessões,    rogamos    a 
vossa  excellencia   que   se   houver   de   as   deixar 
nos  mande  entregar  as  chaves  por  nos  livrarmos 
de  contenda  com  algum  particular  contra  o  qual 
se  veja  este  Senado  obrigado  a  usar  de  sua  juris- 
dicção  e  pelo  que  respeita  ás  chaves  estas  se  não 
acham  em  nosso  poder.  Deus  guarde  a  vossa  ex- 
cellencia. São  Paulo  em  Camará  dezesete  de  junho 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  annos  —  Illus- 
trissimo  e  excellentissimo  senhor  Martim  Lopes 
Lobo   de    Saldanha  —  Jeronymo    Martins    Fer- 
nandes —  António  Alves  de  Siqueira  —   Ma- 
nuel José  Pereira  de  Andrade  —  António  José 
Vaz  —  Manuel  José  Rodrigues  —  E  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  e  res- 
posta que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo 
dezesete  de  junho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e 
um  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
a  Sua  Magestade  fidelíssima  pelo 
seu  Tribunal  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda desta  Capitania  com  o  rendi- 
mento do  novo  imposto  dos  pri- 
meiros seis  mezes  do  corrente 
anno  que  é  a  seguinte  etc. 

Senhora.  Em  observância  da  ordem  de  vos- 
sa Magestade  de  sete  de  dezembro  de  mil  e  se- 
tecentos e  setenta  e  cinco  expedida  pejo  Tribunal 
da  Junta  da  Real  Fazenda  da  capitania  de  São 
Paulo  .remettemos  a  Vossa  Magestade  setenta  e 
três  mil  e  oitenta  reis,  rendimento  do  novo  im- 
posto cobrado  das  vendas  desta  cidade  e  seu  ter- 
mo dos  primeiras  seis  mezes  do  corrente  anno 
como  fazemos  certo  da  certidão  que  junta  offe- 
recemos.  São  Paulo  em  Camará  sete  de  julho  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  anno  —  Manuel 
José  Pereira  de  Andrade  —  António  José  Vaz 
—  Manuel  José  Rodrigues  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  bem  e  fielmente  registei  da  própria  a  que 
me  reporto.  São  Paulo  sete  de  julho  de  mil  e 
setecentos  e  oitenta  e  um.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os* 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  fazer 
correição  geral  que  o  seu  teor  é  o 
seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança   deste    Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos 
os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo,  merca- 
dores, vendeiros,  e  mais  pessoas  sujeitas  ás  pos- 
turas deste  Senado  que  quarta  feira  que  se  con- 
tam oito  do  mez   de   agosto   havemos    de    fazer 
correição  geral  pelas  ruas  publicas  desta  cidade 
revendo  tudo  quanto  está  a  bem  de  nossos  car- 
gos para  o  que  mandamos  que  todos  os  moradores 
mandem  concertar  cada  um  as  suas  testadas  que 
fiquem  limpas  e  direitas  debaixo  das  penas  de 
que  todo  o  que  for  comprehendido  em  alguma 
falta  de  ser  condemnado  em  seis  mil  reis  para 
este  concelho;  outrosim  todas  as  pessoas  que  são 
obrigadas  a  aferições  mandarão  rever  sua  varas, 
marcos,  balanças  e  medidas  e  tudo  mais  na  for- 
ma do  estylo  e  são  obrigados;  outrosim  todos  os 
vendeiros  por  todo  o  corrente  mez  virão  pagar 
o  novo  imposto  dos  últimos  seis  mezes  do  cor- 
rente anno  ao  procurador  deste  Senado,  e  todo 
o  que  estiver  sem  licença  a  tirará  por  todo  o  cor- 
rente mez  tudo  debaixo  das  penas  acima  decla- 
radas; outrosim  todas  as  padeiras  se  acharão  no 
largo  da  casa  da  Camará  no  dito  dia  com  suas 
licenças  e  o  pão  para  lhe  ser  pesado  debaixo  das 
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penas  de  que  toda  a  que  faltar  de  incorrer  nas 
penas  acima  declaradas,  e  de  trinta  dias  de  ca- 
deia; outrosim  todos  os  officiaes  mecânicos  se- 
rão obrigados  a  nos  apresentarem  suas  cartas 
de  exame,  ou  licenças  que  têm  deste  Senado  com 
os  seus  regimentos  respectivos  tudo  debaixo  das 
penas  acima  declaradas;  outrosim  toda  a  pessoa 
que  tiver  porcos  soltos  nesta  cidade  dentro  de 
vinte  e  quatro  horas  os  recolham  ás  suas  casas 
e  os  não  deixem  andar  pelas  ruas  por  serem 
prohibidos  pela  lei  pena  de  lhe  serem  mortos  a 
metade  para  quem  os  matar,  e  a  outra  metade 
para  os  presos  da  cadeia,  e  qualquer  pessoa,  ou 
capitão  do  matto  os  poderá  matar;  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares  pú- 
blicos e  depois  de  registado  nos  livros  deste  Se- 
nado para  a  todo  tempo  constar  se  fixará  no  lo- 
gar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de 
São  Paulo  em  Camará  de  sete  de  julho  de  mil  e 
setecentos  e  oitenta  e  um  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  — 
Andrade  —  Vaz  —  Gomes  —  Rodrigues  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edi- 
tal que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  offi- 
ciaes da  Camará  do  próprio  ao  qual  me  reporto 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  nove  de  julho  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da 
Sifcaa  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi e  assignei. 

João  da  Silva  Macltado 
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Registo  de  uma  carta  ou  or- 
dem que  a  Junta  da  Real  Fazenda 
desta  capitania  expediu  ao  Senado 
da  Camará  que  o  seu  teor  é  o  se- 
guinte etc. 

O  juiz  ordinário  e  mais  of  f  iciaes  da  Camará 
desta  cidade  logo  que  receberem  esta  farão  fixar 
no  logar  mais  publico  delia  o  edital  incluso  o  Se- 
nado pelo  deputado  escrivão  desta  Junta  Silvestre 
Henrique  Ayres  da  Cunha  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  o  que  nelle  se  contem.  E  para 
constar  a  prompta  execução  desta  ordem  remet- 
terá  a  esta  Junta  certidão  de  se  haver  cumprido. 
São  Paulo  três  de  julho  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  um  —  Com  a  rubrica  do  illustrissimo  e 
excellentissimo  senhor  general;  e  quatro  dos  mi- 
nistros da  Junta  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  a  dita  ordem  que  é  esta  que  bem 
e  fielmente  aqui  registei  da  própria  á  qual  me 
reporto.  São  Paulo  doze  de  julho  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  M achado 


Registo   do   edital    que    acom- 
panhou a  ordem  em  fronte. 

Pela  Junta  da  Real  Fazenda  desta  capitania 
se  ha  de  arrematar  em  praça  publica  a  quem 
mais  der  o  dia  vinte  e  oito  de  setembro  do  cor- 
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rente  anno  o  rendimento  de  todas  as  entradas 
para  minas  desta  capitania  de  São  Paulo  por 
tempo  de  três  annos  que  hão  de  ter  principio  no 
primeiro  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  oiten- 
ta e  dois,  e  fim  no  ultimo  de  dezembro  de  mil 
setecentos  e  oitenta  e  quatro:  Todas  as  pessoas 
que  quizerem  arrematar  as  ditas  entradas  con- 
corram a  dar  seus  lanços  á  Junta  da  Fazenda  até 
o  prefixo  dia  em  que  se  ha  de  fazer  a  dita  arre- 
matação, e  na  mesma  Junta  lhe  serão  manifestas 
as  condições  deste  contracto.  E  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  se  lavrou  o  presente  edital  por 
mim  assignado.  São  Paulo  três  de  julho  de  mil 
e  setecentos  e  oitenta  e  um.  Silvestre  Henriques 
Ayres  da  Cunha  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  bem  e 
fielmente  registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto. 
São  Paulo  doze  de  julho  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  um  anno.  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
á  Junta  da  Real  Fazenda  em  res- 
posta da  carta  em  fronte  que  é  a 
seguinte  etc. 

Senhora.  Em  observância  da  ordem  de  Vos- 
sa Magestade  de  três  do  presente  mez  expedida 
peío  Tribunal  da  Junta  da  Real  Fazenda  da  ca- 
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pitania  de  São  Paulo  mandamos  publicar,  e  fixar 
o  edital  que  acompanhava  a  mesma  ordem  para 
arrematação  de  todas   as   entradas   para    minas 
desta  mesma  capitania  de  São  Paulo  como  cons- 
ta da  certidão  que  junta  offerecemos.  São  Pau- 
lo em  Camará  quatorze  de  julho  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  um  —  Francisco  Monteiro  de 
Gouvêa  —  Manuel  José  Pereira  de  Andrade  — 
António  José  Vaz  —  Manuel  José  Rodrigues  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  dita 
carta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente  registei  da 
própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo  quatorze 
de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  armo. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  ordem  do  ser- 
viço de  Sua  Magestade  que  o  meri- 
tissimo  doutor  ouvidor  geral  e  cor- 
regedor desta  comarca  expediu  á 
Camará  desta  cidade  a  respeito  da 
ponte  grande  no  rio  dos  Pinheiros 
a  qual  é  a  seguinte  etc. 

Por  me  vir  á  noticia  o  mau  estado  em  <\\%* 
se  acha  a  ponto  do  rio  dos  Pinheiros,  e  ser  ne- 
cessário reformal-a  com  brevidade,  vossas  mere- 
ces mandarão  sem  perda  de  tempo  fazer  vistori  ^ 
nella  e  darão  todas  as  providencias  antes  qu  ^ 
principiem  as  aguas  para  se  apromptar  a  macfeí  - 
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ra  necessária;  advertindo  que  os  paus  hão  de 
ser  de  boa  grossura,  e  as  taboas  também  para 
que  a  obra  fique  forte  e  de  maior  duração  do 
que  se  tem  experimentado  em  outras  deste  gé- 
nero, e  para  esta  despesa '  hão  de  concorrer  as 
villas  de  Itú,  Sorocaba  e  Pernayba  na  conformi- 
dade da  provisão  de  vinte  oito  de  novembro  de 
mil  e  setecentos  e  quinze,  e  confio  de  vossas  mer- 
cês e  da  sua  actividade  a  brevidade  e  perfeição 
de  obra  tão  necessária,  o  que  muito  lhes  recom- 
mendo:  Deus  guarde  a  vossas  mercês  etc.  São 
Paulo  vinte-  um  de  julho  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  um  —  Senhores  juiz,  e  mais  officiaes 
da  Camará  da  cidade  de  São  Paulo  —  Estevão 
Gomes  Teixeira  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  a  dita  ordem  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente,  e  mais  officiaes  da  Camará.  São  Pau- 
lo vinte  dois  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  um.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Ca- 
mará o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  da  resposta  que  os  of- 
ficiaes da'  Camará  deram  á  carta 
retro  que  é  a  seguinte  etc. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca.  Recebemos  a  de  vossa  mercê  de  vin- 
te e  um  do  corrente  a  respeito  do  mau  estado  em 
que  se  acha  a  ponte  do  Rio  dos  Pinheiros,  e  em 
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cumprimento  do  que  nella  vossa  mercê  nos  insi- 
nua, e  ordena,  .nesta  vereança  se  deram  as  pro- 
videncias mais  convenientes  e  necessárias.  Deus 
guarde  a  vossa  mercê  etc.  São  Paulo  em  Camará 
vinte  e  um  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  um  —  Senhor  doutor  ouvidor  geral  Estevão 
Gomies  Teixeira  —  Francisco  —  Monteiro  de 
Gouvêa  —  Manuel  José  Pereira  de  Andrade  — 
António  José  Vaz  —  Manuel  José  Rodrigues  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
resposta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Pau- 
lo vinte  dois  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
tenta e  um.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  e  correge- 
dor desta  comarca  Estevão  Gomes 
Teixeira  com  o  rendimento  do  sub- 
sidio literário  dos  segundos  três 
mezes  do  corrente  anno  a  qual  é  a 
seguinte  etc. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor  da 
comarca.  Em  observância  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vossa  mercê 
as  certidões  do  rendimento  do  subsidio  literário 
cobrado  nesta  cidade  dos  segundos  três  mezes  do 
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corrente  anno  que  tudo  importa  a  quantia  de 
cincoenta  e  nove  mil  duzentos  e  quarenta  e  três 
reis  como  consta  das  certidões  que  juntas  offe- 
recemos  cuja  quantia  se  acha  em  poder  do  rece- 
bedor António  Martins  de  Almeida:  Deus  guar- 
de a  vossa  mercê  muitos  annos.  São  Paulo  em 
Camará  onze  de  agosto  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  um  anno  —  Senhor  doutor  ouvidor  ge- 
ral Estevão  Gomes  Teixeira  —  Francisco  Mon- 
teiro de  Gouvêa  —  Manuel  José  Pereira  de  An- 
drade —  António  José  Vaz  —  Manuel  José  Ro- 
drigues —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente 
aqui  registei  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais 
officiaes  da  Camará  da  própria  á  qual  me  re- 
porto. São  Paulo  onze  de  agosto  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  um.  Eu  João  da  Silva  Macha- 
do escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor governador  e  capitão  general 
escreveu  aos  officiaes  da  Camará 
desta  cidade  que  é  a  seguinte. 

Consta-me  que  no  ribeirão  primeiro  que  se 
encontra  depois  de  passar  pelo  Franquinho  se 
carece  de  uma  ponte,pela  mina  em  que  se  acha 
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a  presistentc;  outra  no  rio  Taquera;  e  antes  da- 
quella  primeira  se  deve  fazer  um  aterrado,  que 
á  mesma  fica  contiguo  da  parte  desta  cidade;  e 
porque  se  faz  indispensável  que  os  caminhos  se 
conservem  sempre  francos,  e  desembaraçados 
para  o  giro  do  negocio,  e  viagem  dos  viandantes 
sem  perigo;  ordeno  a  essa  Camará  que  sem  per- 
da de  tempo  mande  logo  reparar  aquelles  pre- 
juízos de  forma  que  se  concertem  por  uma  vez; 
fazenclo-se  as  ditas  pontes  com  a  maior  solidez, 
e  da  mesma  forma  os  aterrados;  e  que  tudo  fi- 
que completo  antes  de  que  cheguem  as  aguas  do 
corrente  anno :  o  que  dou  á  dita  Camará  por  mui- 
to recnmmendado,  e  de  que  me  será  responsável. 
Deus  guarde  a  vossas  mercês.  São  Paulo  vinte 
de  agosto  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um 
anno.  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  —  Se- 
nhores officiaes  da  Camará  desta  cidade  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alextma  em  a  dita 
carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto;  por  ordem 
do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará. 
São  Paulo  vinte  e  cinco  de  agosto  de  mil  e  se- 
tecentos e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva 
Machado    escrivão    da    Camará    o    escrevi  e  as- 
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João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania  em 
resposta  da  carta  acima  que  é  a  se- 
guinte etc. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Rece- 
bemos a  carta  de  vossa  excellencia  datada  de 
vinte  do  corrente  mez,  e  em  cumprimento  do  que 
nella  nos  determinava,  nesta  vereança  demos  as 
providencias  necessárias  expedindo  mandado  para 
com  a  maior  brevidade  se  fazerem  os  aterrados  e 
pontes  nos  dois  ribeirões  adiante  do  Franquinho 
e  Taquera,  ao  que  não  tinhamos  já  dado  provi- 
dencia por  falta  de  noticia.  Deus  guarde  a  vossa 
excellencia  muitos  annos.  São  Paulo  em  Cama- 
rá vinte  e  cinco  de  agosto  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  um.  Illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor governador  e  captião  general  Martim  Lopes 
Lobo  de  Saldanha  —  Francisco  Monteiro  de 
Gouvêa  —  António  Alves  de  Siqueira  —  Antó- 
nio José  Vaz  —  Manuel  José  Rodrigues  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  offi- 
ciaes da  Camará  do  próprio  a  que  me  reporto. 
São  Paulo  vinte  e  cinco  de  agosto  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  Martim  Lopes  Lobo 
de  Saldanha  escreveu  aos  officiaes 
da  Camará  desta  cidade  a  qual  é 
a  seguinte. 


Foi  a  rainha  nossa  senhora  pela  sua  real  pie- 
dade servida  compadecer-se  de  mim,  alliviando- 
me  do  grande  peso  que  ha  mais  de  seis  annos  car- 
regam sobre  os  meus  débeis  hombros;  nomeando 
para  governador  e  capitão  general  desta  capitania 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  Francis- 
co da  Cunha  Menezes  que  com  sua  probidade  vem 
fazer  este  povos  felizes,  e  emendar  os  meus 
erros;  o  que  participo  a  vossas  mercês  para  que 
concorram  com  aquellas  demonstrações  de  gosto, 
que  se  devem  á  fortuna,  que  vão  a  possuir,  não 
só  fazendo  apromptar  o  caminho  da  terra  com  a 
maior  perfeição,  como  para  tudo  o  mais  que  em 
semelhantes  occasiões  se  costuma  no  que  será 
preciso  cuidar  sem  perda  de  tempo;  porque  em 
muito  breve  espero  venha  succeder-me.  Deus 
guarde  a  vossas  mercês.  São  Paulo  vinte  oito  de 
agosto  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  —  Mar- 
tim Lopes  Lobo  de  Saldanha  —  Senhores  offi- 
ciaes da  Camará  da  cidade  de  São  Paulo  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  que  bem  e  fielmente  aqui  registei  por  or- 
dem do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Ca- 
mará da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo 
primeiro  de  Setembro  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
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tenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva  Machado  es 
crivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  governador  e  capitão  gene- 
ral desta  capitania  Martinm  Lopes 
Lobo  de  Saldanha  com  a  nomea- 
ção de  três  pessoas  propostas  para 
capitão  de  ordenança  do  bairro  de 
Nossa  Senhora  do  O*  que  é  a  se- 
guinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  —  Em 
observância  do  despacho  de  vossa  excellencia  de 
vinte  e  cinco  de  agosto  do  corrente  anno  a  re- 
querimento dos  moradores  de  Nossa  Senhora  do 
O'  procedemos  a  eleição  de  capitão  do  dito  bair- 
ro segundo  as  ordens  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima com  presidência  do  sargento  mor  Lobo  dos 
Santos  Serra,  por  impedimento  do  capitão  mor 
Manuel  de  Oliveira  Cardoso  e  sahiram  propos- 
tos para  o  dito  posto  de  capitão  por  pluralidade 
de  votos  em  primeiro  logar  António  Alves  de 
Siqueira;  em  segundo  António  de  Moraes  Bue- 
no  —  Em  terceiro  Estevão  Franco  da  Rocha 
todos  moradores  no  dito  bairro  de  conhecida  lisu- 
ra e  christandade  —  Deus  guarde  a  vossa  excel- 
lencia. São  Paulo  em  Camará  cinco  de  setembro 
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de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  —  Illustrissi- 
mo  e  excellentissimo  senhor  Martim  Lopes  Lo- 
bo de  Saldanha  —  Lopo  dos  Santos  Serra  — 
Manuel  Jo§£  Pereira  de  Andrade  —  António 
José  Vaz  —  João  da  Silva  Sousa  —  Manuel  Jo- 
sé Rodrigues,  e  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  a  dita  carta  de  nomeação  que  é  esta  que 
eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  dos 
officiaes  da  Camará  da  própria  á  qual  me  repor- 
to. São  Paulo  cinco  de  setembro  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  reverendo  padre  mestre  provin- 
cial dos  religiosos  de  São  Bento 
que  é  a  seguinte. 

Muito  reverendo  senhor  padre  mestre  pro- 
vincial. A  obrigação  de  procurar  e  promover  a 
paz  e  tranquillidade  da  republica  que  represen- 
tamos faz  indispensável  expormos  a  vossa  reve- 
rendíssima a  reprovada  conducta  de  dois  súbdi- 
tos seus  tão  famosos  pelos  seus  crimes  que  não 
só  em  toda  esta  capitania,  mas  também  nas  vizi- 
nhas são  ouvidos  os  seus  nomes  com  horror.  São 
estes  frei  Gaspar  da  Soledade  Mattos,  e  frei  Fe- 
lisberto António  Lara  e  Moraes  os  quaes  não 
tendo  de  religiosos  mais  que  o  habito  e  trocando 
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a  vida  monástica  que  professaram  pelo  tumulto 
e  embaraços  do  século  vivem  nesta  cidade  com 
geral  escândalo  de  seus  moradores  e  servindo  de 
instrumentos  de  innumeraveis  desordens  com  as 
quaes  o  socego  publico  se  acha  perturbado;  elles 
inteiramente  esquecidos  de  seus  votos  antes  do- 
minados do  espirito  de  soberba  cobiça  e  incon- 
tinência sacrílega  desacreditam  as  casas  que  fre- 
quentam fazem  um  commercio  infame  de  injus- 
tiças percebendo  por  ellas  as  quantias  que  esti- 
pulam e  com  fereza  insultam  pessoas  graves  e 
de  probidade  e  até  aquellas  que  occupam  os  of  f  i- 
cios  e  cargos  da  republica:  a  sua  intriga  foi  ori- 
gem da  discórdia  entre  o  governo  ecclesiastico 
e  politico  cuja  divisão  têm  fomentado  até  agora: 
a  sua  calumnia  tem  sido  causa  da  ruina  de  mui- 
tas pessoas  sendo  falsos  delatores  de  quem  se 
pretendem  vingar:  têm  enredado  umas  famílias 
com  outras  e  todos  vivem  inquietos  e  receosos 
destas  duas  fúrias  que  o  inferno  sujeitou  para 
flagello  desta  cidade.  Não  especificamos  factos 
por  serem  immensos  e  notórios  e  sabermos  já 
na  ultima  visita  seus  irmãos  os  declararam  de- 
baixo de  juramento  de  que  se  não  viii  procedi- 
mento algum  por  cuja  imparcialidade  se  anima- 
ram a  continuar  nas  mesmas  e  maiores  desordens 
e  porque  tememos  que  no  futuro  governo  que 
brevemente  esperamos  se  introduzam  com  as 
mesmas  artes  e  ardis  que  praticaram  coçn  o 
actual  e  o  povo  experimenta  os  memos  damnos 
rogamos  a  vossa  reverendíssima  por  serviço  de 
Deus  e  de  Sua  Magestade  que  sem  demora  re- 
mova desta  capitania  estes  dois  indignos  súbdi- 
tos e  nos  poupe  o  trabalho   de    nos    queixarmos 
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delles  com  mais  extensão  a  Sua  Magestade  o  que 
por  ora  suspendemos  por  esperarmos  o  remédio 
da  religião  e  inteireza  de  vossa  reverendíssima 
que  Deus  guarde  muitos  annos.  São  Paulo  em 
Camará  o  primeiro  de  setembro  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  um  —  Reverendíssimo  padre 
mestre  provincial  frei  Lourenço  da  Expectação 
Yalladares  —  Jeronymo  Martins  Fernandes  juiz 
presidente  —  António  Alves  de  Siqueira  —  Ma- 
nuel José  Pereira  de  Andrade  —  António  José 
Vaz  — .Manuel  José  Rodrigues  —  E  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é 
esta  que  bem  e .  fielmente  aqui  registei  da  pró- 
pria á  qual  me  reporto.  São  Paulo  o  primeiro  de 
setembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  anno. 
Eu.  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  três  cartas  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ás  Camarás  das  villas  de  Pernaiba 
Itú,  e  Sorocaba  que  todas  ellas  é  a 
seguinte. 

Senhores  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará.  Em  observância  da  ordem  de  Sua  Ma- 
gestade de  vinte  e  sete  de  novembro  de  mil  e 
setecentos  e  quinze  de  que  a  vossas  mercês  já 
se  remetteu  copia  mandamos  pôr  em  praça  o 
concerto  e  ractificação  da  ponte  dos  Pinheiros  o 
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que  tudo  se  arrematou  pela  quantia  de  quarenfa 
e  seis  mil  setecentos  e  quarenta  e  cinco  reis  que 
repartido  pelas  quatro  camarás  toca  a  esse  Se- 
nado pagar  onze  mil  seiscentos  oitenta  e  cinco 
reis  o  que  participamos  a  vossas  mercês  reque- 
rendo-lhe  mandem  entregar  esta  quantia  ao  pro- 
curador deste  Senado.  Deus  guarde  a  vossas 
mercês.  São  Paulo  em  Camará  quinze  de  setem- 
bro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  —  Senho- 
res juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará 
—  Jeronymo  Martins  Fernandes  —  António  Al- 
ves de  Siqueira  —  Manuel  José  Pereira  de  An- 
drade —  António  José  Vaz  —  Manuel  José  Ro- 
drigues —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  que  os  officiaes  da  Camará  es- 
creveram do  mesmo  teor  ás  camarás  da  villa  de 
Pernaiba,  Itú,  e  Sorocaba  que  eu  aqui  bem  e 
fielmente  registei  das  próprias  a  que  me  reporto. 
São  Paulo  quinze  de  setembro  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  um.  Eu  'João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  AI  achado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  coronel  Manuel  Mexia  Leite 
que  é  a  seguinte  etc. 

Senhor  coronel.  Nesta  cidade  se  acham  umas 
casas  contíguas  á  igreja  de  São  Pedro  e  perten- 
centes   á    Ordem  Terceira  de  São  Francisco    as 
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fluaes  tomou  este  Senado  para  entrada  e  posse 
do  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  Fran- 
cisco da  Cunha  Menezes  que  brevemente  espera- 
mos venha  succeder  no  governo  desta  capitania 
para  cujo  effeito  lhe  mandou  pôr  o  Rei  no  dia 
onze  de  junho  e  por  esta  razão  sae  delias  um 
novo  cónego  o  doutor  João  Ferreira  de  Oliveira 
que  nellas  tinha  entrado,  e  como  nos  consta  que 
se  querem  tomar  para  aposentadoria  de  vossa 
senhoria  lhe  participamos  esta  noticia  para  que 
haja  de  prevenir  qualquer  disabor  que  possa  ter 
com  este  Senado  e  futuro  governo.  Deus  guarde 
a  vossa  senhoria  muitos  annos.  São  Paulo  em 
Camará  vinte  e  nove  de  setembro  .de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  um  —  Senhor  coronel  Manuel 
Mexias  Leite  —  Jeronymo  Martins  Fernandes 
—  Manuel  José  Pereira  de  Andrade  —  António 
José  Vaz  —  Manuel  José  Rodrigues  e  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que 
é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da 
própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte  e 
nove  de  (*) 


Registo  da  carta  patente  de 
ajudante  das  ordenanças  desta  ci- 
dade de  São  Paulo  passada  a  An- 
tónio Teixeira  de  Oliveira  Caitloso. 

Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  do  conse- 
lho de  Sua  Magestade  fidelíssima  brigadeiro  dos 
seus  exércitos  governador  e  capitão  general  da 


(*)     Não    está   terminado   este    termo. 
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capitania  de  São  Paulo  etc.  Faço  saber  aos  que 
esta  minha  carta  patente  virem  que  attendendo 
a  se  achar  vago  o  posto  de  ajudante  das  orde- 
nanças desta  cidade  por  fallecimento  de  António 
José  Pinto  que  o  exercia,  e  ser  conveniente  ao 
serviço  de  Sua  Magestade  prover-se  o  dito  posto 
em  pessoa  de  capacidade,  préstimo,  actividade,  e 
zelo,  e  concorrerem  todas  as  circumstancias  na 
de  António  Teixeira  de  Oliveira  Cardoso  e  es- 
perar delle  que  em  tudo  o  de  que  fôr  encarre- 
gado do  real  serviço  se  portará  muito  conforme  a 
confiança  que  faço  de  sua  pessoa:  O  nomeio  e 
e  provo  (como  por  esta  o  faço)  em  virtude  do 
poder  que  Sua  Magestade  me  tem  concedido  para 
o  fazer)  no  referido  posto  de  ajudante  das  orde- 
nanças desta  cidade,  o  qual  posto  servirá  em- 
quanto  eu  houver  por  bem,  ou  Sua  Magestade  a 
quem  deve  requerer  confirmação,  não  mandar  o 
contrario,  e  não  vencerá  soldo  algum  mas  gosa- 
rá  de  todas  as  honras,  graças,  privilégios,  liber- 
dades, isenções,  e  franquezas  que  em  razão  do 
dito  mesmo  posto  lhe  pertencerem  e  haverá  pos- 
$e  e  juramento  na  forma  que  a  mesma  senhora 
determina  nas  suas  reaes  ordens,  e  regimento  de 
rque  se  fará  assento  nas  costas  desta  carta  pa- 
tente, e  será  obrigado  a  residir  nesta  mesma  ci- 
dade, ou  seu  districto  e  não  o  fazendo  se  lhe 
dará  baixa  do  dito  posto  provendo-se  em  outra 
pessoa  na  forma  da  resolução  de  Sua  Magesta- 
de de  vinte  e  três  de  março  de  mil  e  setecentos 
e  dezenove:  pelo  que  ordeno  a  todos  os  cabos  de 
guerra,  milícia  e  justiça,  conheçam,  e  hajam  ao 
dito  António  Teixeira  de  Oliveira  Cardoso  por 
ajudante  das  ordenanças  desta  cidade,  e  como  tal 
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o  honrem  e  estimem  e  aos  subalternos,  e  soldados 
delia  ordeno  também  que  em  tudo  lhe  obedeçam 
e  cumpram  suas  ordens  por  escripto,  e  de  pala- 
vra como  devem  e  são  obrigados  no  que  tocar- 
ão real  serviço,  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dei passar  a  presente  por  mim  assignada  e  sei— 
lada  com  o  sello  de  minha  carta  que  se  cumprirá- 
inteiramente  como  nella  se  contem  e  se  regista — 
rá  nos  livros  da  secretaria  deste  governo,  e  mais 
partes  a  que  tocar  e  passou  pòr  duas  vias.  Dada» 
e  passada  nesta  cidade  de  São  Paulo.  Francisco 
Pereira  Cardoso  Bastos    a    fez  aos  três  de  se- 
tembro de  mil   e   setecentos   e   oitenta   e   um.   O 
secretario  do  governo  José  Ignacio  Ril  eiró  Fer- 
reira a  fez  escrever  —  Martim  Lopes  Lobo  der 
Saldanha  —  Logar  do  sello  —  Carta  patente  pnr- 
que  vossa  excellencia  ha  por  bem  nomear  e  pro- 
ver a  António  Teixeira  de  Oliveira  Cardoso  no 
posto  de  ajudante  das  ordenanças  desta  cidade 
que  vagou  por  fallecimento  de  António  José  Pin- 
to que  o  exercia  na  forma  nesta  declarada.  Parrx 
vossa  excellencia  ver.  Registada  no  livro  segundo 
de  registo  de  patentes  nesta   secretaria  do   g**»— 
verno  a  folhas    cento  e  oito  verso.     São    Paulc> 
quatro  de  setembro  de  mil  setecentos  e  oitenta     e 
uni  —  José  Ignacio  Ribeiro  Ferreira  —  Cumpm  — 
se  e  depois  do  juramento 'se  registe.  São  Paul*> 
oito  de  setembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta     ^ 
um  —  Oliveira  —  Aos  seis  dias  do  mez  de  no- 
vembro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  anncr>s 
nesta  cidade  de  São  Paulo  nas  nuu*s  do  capiti 
mor  delia   Manuel  de  Oliveira    Cardoso    tomo 
posse  e  juramento  António  Teixeira  de  OHvcii~ 
Cardoso  do  posto  de  ajudante  das  ,'ordenançn- 
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desta  cidade  e  seu  termo  de  que  se  fez  termo  no 
livro  delles  que  actualmente  serve  no  Snado  da 
Camará  a  folhas  dezesete  a  que  me  reporto  e 
para  constar  faço  o  presente  termo  por  mim  fei- 
to e  assignado.  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi  e  assignei.  —  João  da  Silva 
Machado  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  a  dita  carta  patente  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria  á  qual 
me  reporto  que  a  entreguei  á  parte  e  de  como  a 
recebeu  assignou  aqui  commigo  aos  seis  dias  do 
xiiez  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  um  anno.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

síntonio  Teixeira  de  Oliveira  Cardoso 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  com  o  teor 
do  capitulo  de  correição  do  doutor 
corregedor  desta  comarca  que  é  o 
seguinte  etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que 
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o  meritissimo  doutor  ouvidor  geral,  e  corrgedor 
4esta  comarca  em  provimentos  que  fez  neste 
Senado  no  dia  seis  do  corrente  mez  deixou  um 
capitulo  de  correição  cujo  teor  é  o  seguinte.  A 
requerimento  dos  officiaes  da  Gamara  proveu  e 
mandou  que  as  terras  que  o  Senado  havia  con- 
cedido a  diversas  pessoas  para  edificarem  casas 
com  seus  quintaes  proprorcionados  nas  sahidas 
desta  cidade  e  não  estando  edificadas  dentro  no 
termo  declarado  nos  editaes  da  mesma  Camará, 
se  não  consinta  fazer  obra  alguma  nem  cercar 
as  ditas  terras  por  ser  prejudicial  á  servidão  pu- 
blica como  se  tem  experimentado,  e  somente 
poderão  novamente  requerer  á  Camará  para 
esta  examinar  p*>r  vistoria  se  prejudica  a  servi- 
dão publica  c  mandou  que  este  capitulo  se  publi- 
casse com  a  pena  de  seis  mil  reis  a  quem  fizer 
o  contrario  para  o  accusa!dor,  e  concelho  —  o 
qual  capitulo  de  correição  que  bem  e  fielmente 
aqui  está  lançado  o  fazemos  publico  a  todas  as 
pessoas  desta  cidade  e  seu  termo  pelo  presente 
edital  para  se  lhe  dar  toda  a  devida  execução 
debaixo  da  pena  do  mesmo  capitulo  toda  a  pes- 
soa que  o  contrario  fizer  e  obrar  da  publicação 
deste  em  diante  que  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância  man- 
damos lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará 
nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  depois  de 
registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  vinte  de  outubro  de  mil  setecentos  e 
oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Gouvêa  —  Si- 
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queira  —  Andrade  —  Roklrigues  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  pró- 
prio ao  qual  me  reporto  o  qual  não  registei  logo 
.por  estarem  todos  os  livros  na  mão  do  meritis- 
simo  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor  desta  co- 
marca em  correição  e  por  isso  agora  registo  o 
presente  edital  e  mais  papeis  adiante  declarados. 
São  Paulo  seis  de  novembro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  e  uni  anno.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  da  villa  de 
Sorocaba  escreveram  aos  officiaes 
•da  Camará  desta  cidade  em  res- 
posta de  outra  a  qual  é  a  seguinte. 

Senhores  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará.  Pela  carta  que  de  vossas  mercês  rece- 
bemos de  quinze  do  presente  vemos  o  que  nella 
nos  representam  para  a  contribuição  do  concerto 
e  reedificação  da  ponte  do  rio  dos  Pinheiros  arre- 
matada pela  quantia  de  quarenta  e  seis  mil  sete- 
centos cincoenta  e  cinco  reis  que  deve  contribuir 
esta  Camará  com  a  quantia  de  onze  mil  seiscentos 
oitenta  e  seis,  o  que  impugna  o  procurador  actual 
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—  394  — 

esma  Camará  dando  por  razão  que   n  4_f  * 

t  correição  nas  contas  tomadas  aos  pre-  ^'f&iÈ 

>rocuradores  na  parcella  de  vinte  e  cinco  L\    * 

dispendidos   pelo   procurador    António  [ 

imarãeS  para  a  factura  da  dita  ponte  poi" 
le  tivera  desse  mesmo  Senado,  não  levou. 
i  o  dito  corregedor  fazendo  carga  ao  dito 
3or  actual  que  devia  receber  a  referida 
pelo  que  tem  causado  grande  confusão 
>nta  tomada,  e  assim  vossas  mercês  man- 
lem  do  mesmo  doutor  corregedor  da  co- 
tara o  dito  procurador  actual  contribuir 
ter  a  referida   quantia :    Deus   guarde  a 
nercês.    Sorocaba   em    Camará  trinta  de 
3  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  anno. 
as. mercês  attentos  veneradores  —  Mar- 
;me  da  Silva  —  Domingos  Rodrigues  de 
—  Francisco  de  Sousa  de  São  Paio  — 
io  da  Rocha  de  Oliveira  e  não  se  conti— 

is  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é^  ^ 

:  eu  bem  e  fielmente  registei  da  própria^  \^^. 

ne  reporto  e  fica  no  archivo  deste  Sena—  Vi  \  n^^V 

lo  Paulo  seis  de  novembro  de  mil  e  sete—  «rS->  '  j>  J^-v" 

oitenta  e  um.  Eu  João  da  Silva  Macha— 
vão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  395  — 

Registo  de  uma  petição  que  o 
procurador  da  Camará  desta  cida- 
de fez  ao  doutor  ouvidor  geral  e 
corregedor  desta  comarca  Estevão 
Gomes  Teixeira  para  a  Camará  de 
Sorocaba  pagar  a  esta  a  quantia  de 
•  11$686  reis  do  concerto  da  ponte 
dos  Pinheiros  cuja  petição  é  a  se- 
guinte. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor  da 
comarca.  Diz  o  procurador  da  Camará  desta  ci- 
dade Manuel  José  Rodrigues  que  fazendo  a  mes- 
ma Camará  sciente  ás  camarás  das  villas  de  Itú, 
Sorocaba  e  Pernaiba  haver-se  concertado  a  ponte 
dos  Pinheiros  e  tocar-lhe  pro  rata  onze  mil  seis- 
centos e  oitenta  e  seis  reis  conforme  a  ordem  de 
Sua  Magestade  f  idelissima  do  dito  concerto  repu- 
gna a  Camará  de  Sorocaba  pagar  sem  ordem  de 
vossa  mercê  conforme  relata  na  carta  inclusa  res- 
posta da  que  lhe  escreveu  a  este  fim  pelo  que  pede 
a  vossa  mercê  se  digne  mandar  por  seu  despacho 
satisfaçam  a  referida  quantia  procedida  de  tal 
concerto  o  qual  já  se  acha  feito,  e  receberá  mer- 
cê —  A  Camará  de  Sorocaba  satisfaça  a  quan- 
tia pedida  na  conformidade  da  ordem  de  Sua 
Magestade  cobrando  recibo  do  supplicante  para 
se  levar  em  conta.  São  Paulo  vinte  e  sete  de 
outubro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  —  Tei- 
xeira —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  petição  e  despacho  que  é  o  que  aqui 
bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz  pre- 
sidente e  mais  officiaes  da  Camará.  São  Paulo 
seis  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e 
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um.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Ca- 
mará o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  desta  cidade 
escreveram  á  Camará  de  Sorocaba 
com  a  petição  e  despacho  do  dou- 
tor ouvidor  geral  e  corregedor  des- 
ta comarca  Estevão  Gomes  Teixei- 
ra para  contribuir  com  a  quantia 
de  1 1  $686  reis  do  concerto  e  reedi- 
ficação  da  ponte  dos  Pinheiros. 

Senhores  juiz  presidente,  e  mais  officiaes  da 
Camará.  Recebemos  a  carta  de  vossas  mercês 
na  qual  nos  participam  a  duvida  que  o  procura- 
dor desse  Senado  tinha  em  concorrer  com  a  quan- 
tia que  lhes  tocava  pagar  para  o  concerto  e  re- 
edificação  da  ponte  dos  Pinheiros  para  isto  era 
preciso  ordem  do  doutor  corregedor  da  comarca 
para  evitar  alguma  duvida  para  o  tempo  futuro 
cuja  ordem  remettemos  a  vossas  mercês  para  esse 
Senado  fazer  a  remessa  da  dita  quantia  já  a 
vossas  mercês  declarada  ao  procurador  deste  de 
quem  cobrarão  recibo;  Deus  guarde  a  vossas 
mercês  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  três 
de  novembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um 
de  vossas  mercês  attentos  veneradores  —  Jero- 
nymo  Martins  Fernandes  —  António  Alves  de 
Siqueira  —  Manuel  José  Pereira  de  Andrade  — 
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Manuel  José  Rodrigues  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem 
do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará 
da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo  seis  de 
novembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  patente 
do  capitão  de  auxiliar  de  pé  passa- 
da a  José  Gonçalves  Coelho  de  ca- 
pitão da  freguezia  da  Conceição 
dos  Guarulhos  a  qual  é  a  seguinte. 

Dom  José  por  graça  de  Deus  Rei  de  Portu- 
gal e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em 
Africa  senhor  de  Guiné  e  da  Conquista  Navega- 
ção Commercio  da  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da 
índia  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
patente  de  confirmação  virem  que  tendo  consi- 
deração a  José  Gonçalves  Coelho  estar  provido 
por  dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho  Mou- 
rão governador  e  capitão  general  da  capitania 
de  São  Paulo  no  posto  de  capitão  de  auxiliar  de 
pé  dos  moradores  da  freguezia  da  Conceição  do 
regimento  de  serra  acima  em  virtude  de  minha 
real  ordem  de  vinte  e  seis  de  janeiro  de  mil  e 
setecentos  e  sessenta  e  cinco,  pela  qual  fui  servi- 
do determinar  fizesse  levantar  regimentos  de 
auxiliares  naquella  capitania  assim  de  pé  como  de 
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cavallo;  attendendo  a  concorrerem  na  pessoa  do* 
dito  José  Gonçalves  Coelho  todas  as  circumstan- 
cias  necessárias,  e  esperar  delle  que  em  tudo  o* 
de  que  fôr  encarregado  do  meu  real  serviço  se- 
haverá  com  inteira  satisf acção:  Hei  por  bem 
fazer-lhe  mercê  de  o  confirmar  (como  por  esta 
o  confirmo)  no  dito  posto  de  capitão  de  auxiliar 
de  pé  dos  moradores- da  freguezia  da  Conceição 
do  regimento  de  serra  acima  em  que  o  proveu  o 
governador  e  capitão  general  da  capitania  de  São 
Paulo  o  qual  posto  servirá  emquanto  eu  o  hou- 
ver por  bem  e  não  mandar  o  contrario,  e  com 
elle  não  vencerá  soldo  algum  de  minha  fazenda, 
mas  gosará  de  todas  as  honras  privilégios  liber- 
dades isenções  e  franquezas  que  em  razão  delle 
lhe  pertencerem,  e  de  que  gosam  os  capitães  dos 
regimentos  pagos  dos  meus  exércitos:  pelo  que 
mando  ao  meu  governador  e  capitão  general  da 
capitania  de  São  Paulo  conheça  ao  dito  José 
Gonçalves  Coelho  por  capitão  de  auxiliar  de  pé 
dos  moradores  da  referida  freguezia  e  regimento 
e  com'o  tal  o  honre  e  estime  e  o  deixe  servir  e 
exercitar  o  dito  posto,  e  aos  officiaes  subalter- 
nos, e  soldados  seus  subordinados  ordeno  tam- 
bém lhe  obedeçam,  cumpram  suas  ordens  por  es- 
cripto  e  de  palavra  no  que  pertenecr  ao  meu 
real  serviço  como  devem  e  são  obrigados,  e  elle 
jurará  na  forma  costumada,  e  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandei  passar  esta  minha  carta  patente 
de  confirmação  por  duas  vias  por  mim  assigna- 
das  e  selladas  com  o  sello  grande  de  minhas  ar- 
mas. Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  vinte  de  de- 
zembro Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  setecentos  e  setenta  e  um 
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—  El-Rei  —  Logar  do  sello  grande  —  Patente 
por  que  Vossa  Magestade  ha  por  bem  fazer  meí>- 
cê  a  José  Gonçalves  de  o  confirmar  no  posto  de 
capitão  de  auxiliares   de  pé  da    companhia  dos 
mercadores   da    freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  do  regimento  de  serra  acima  em  que 
o  proveu  dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho 
Mourão  governador  e  capitão  general  da  capita- 
nia de  São  Paulo  em  virtude  da  ordem  de  vinte 
e  seis  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e 
cinco  como  nella  se  declara.  Para  Vossa  Mages- 
tade ver  —  Por  despacho  do  Conselho  Ultrama- 
rino de  cinco  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e 
setenta  e  um  —  O  secretario    Joaquim    Miguel 
Lopes  da  Lavre  o  fez  escrever  —  Registada  a 
folhas  cento  e  trinta  e  sete  do  livro  quarenta  e 
um  de  off icios  da  secretaria  do  Conselho  Ultra- 
marino. Lisboa  quinze  de  fevereiro  de  mil  e  se- 
tecentos setenta  e  dois  —  Joaquim  Miguel  Lopes 
da  Lavre  —  Fica  assentada  esta  carta  nos  livros 
das  mercês.  E  não  pagou  por  ser  via  —  Dom 
Sebastião  Maldonado.     Pagou  cem  reis  por  ser 
segunda  via.  Lisboa  doze  de  março  de  mil  e  sete- 
centos e  setenta  e  dois  —  Dom  Sebastião  Mal- 
donado —  Registada  na  chancellaria  mor  da  cor- 
te e  reino  no  livro  de  officios  e  mercês  a  folhas 
vinte  e  sete.  Lisboa  doze  de  março  de  mil  e  sete- 
centos setenta  e  dois  Jeronymo  José  Corrêa  de 
Moura  —  Francisco  Monteiro  da  Silva  a  fez  — 
Cumpra-se  como  Sua  Magestade  manda  e  regis- 
te-se  nos  livros  da  secretaria  deste  governo  e  mais 
partes  a  que  tocar.  São  Paulo  dois  de  dezembro 
-de  mil  e  setecentos  setenta  e  dois  —  Dom  Luiz 
António  de  Sousa  —  Registada  no  livro  primeiro 


400 


que  serve  de  registo  de  ordens  reaes  na  secretaria 
deste  governo  a  folhas  noventa  e  oito.  São  Pau- 
lo três  de  setembro  de  mil  e  setecentos  setenta  e 
dois  Thomaz  Pinto  da  Silva  —  E  não  se  conti- 
nha mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  patente 
que  é  esta  que  bem  e  fielmente  aqui  registei  da 
própria  a  que  me  reporto.  São  Paulo  seis  de  no- 
vembro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  abertu- 
ra de  pelouro  que  é  o  seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança    deste    Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleiçâc-) 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  no  dia  oito  do  mez  de  dezembro  próximo  que 
vem  se  ha  de  abrir  o  pelouro  para  se  vir  no  co- 
nhecimento dos  juizes  ordinários  e  mais  officiaes 
da  Camará  que  hão  de  servir  nesta  cidade  o  anno 
próximo  que  vem  de  mil  e  setecentos  oitenta    e 
dois,  e  assim  mais  se  ha  de  abrir  o  pelouro  para 
se  vir  no  conhecimento  do  juiz  de  órfãos  triei> 
nal  para  cujas  aberturas  se  acharão  na  casa  cl  * 
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ISenado  da  Camará  no  dito  dia  pelas  três  horas 
<ia  tarde  para  assistirem  a  ella  na  forma  do  estylo, 
e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  pos- 
sam allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pelos 
logares  públicos  e  depois  de  registado  nos  livros 
•deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixa- 
rá no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  dez  de  no- 
vembro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o 
escrevi  —  Martins  Fernandes  —  Siqueira  — 
Andrade  —  Rodrigues  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual  me 
reporto.  São  Paulo  dez  de  novembro  de  mil  e 
setecentos  e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Sil- 
va  Machado   escrivão   da   Camará   o   escrevi   e 


assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  desta  cidade 
escreveram  ao  illustrissimo  e  ex- 
cellentíssimo  senhor  governador  e 
capitão  general  Martim  Lopes  Lo- 
bo de  Saldanha  que  é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Em 
observância  da  carta  de  vossa  excellencia  á  qual 
deu  este  Senado  a  devida  execução  e  cumpri- 
mento fazemos  certo  a  vossa  excellencia  haver- 
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se  cobrado  a  quantia  de  seiscentos  e  trinta  e  qua- 
tro mil  novecentos  e  quinze  reis  pertencentes  ao 
caminho  de  Santos  para  sua  factura  da  qual  quan- 
tia se  acha  feita  carga  ao  thesoureiro  o  capitão 
António  Francisco  de  Sá  de  seiscentos  e  vinte 
e  três  mil  novecentos  e  sesseta  reis  e  se  acha  o 
resto  que  perfaz  a  sobredita  quantia  na  mão  do 
procurador  deste  Senado;  por  esta  conta  se  vê 
restar  para  complemento  do  que  prometteu  a 
Camará  passada  a  quantia  de  dez  mil  seiscentos 
e  cinco  reis  que  se  faz  incobravel  pelas  razões 
que  se  apontam  na  lista  inclusa  que  remet.temos 
a  vossa  excellencia  —  Acha-se  mais  em  poder  do 
mesmo  procurador  a  quantia  de  cincoenta  e  sete 
mil  e  cincoenta  e  cinco  reis  da  cobrança  que  este 
Senado  fez  novamente  do  povo  para  a  factura  do 
mesmo  caminho  conforme  a  ordem  de  vossa  ex- 
cellencia e  querendo-se  fazer  carga  delia  ao  dito 
thesoureiro  se  escusou  de  a  receber  com  o  pre- 
testo  de  ter  ordem  de  vossa  excellencia  para 
assim  o  fazer,  o  que  participamos  a  vossa  excel- 
lencia para  que  disponha  não  só  do  dito  dinheiro, 
mas  também  do  mais  que  se  for  cobrando  como 
fòr  servido.  Deus  guarde  a  vossa  excellencia 
muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  vinte  de 
outubro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  um  —  Illus- 
trissimo  e  excellentissimo  senhor  Martim  Lopes 
Lobo  de  Saldanha  —  Francisco  Monteiro  de  Gou- 
vêa  —  António  Alves  de  Siqueira  —  Manuel  Jo- 
sé Pereira  de  Andrade  —  Manuel  José  Rodri- 
gues, e  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a 
dita  carta  que  é  a  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  da  própria  a  qual  por  não  ter  registado 
por  este  livro  se  achar  em  poder  do  doutor  cor- 
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regedor  desta  comarca  fiz  copia  que  é  a  que 
agora  bem  e  fielmente  registo  sem  cousa  que  du- 
vida faça.  São  Paulo  dez  de  novembro  de  mil 
setecentos  e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Sil- 
va Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  e  excellentissimo  se- 
nhor general  escreveu  aos  of f  iciaes 
da  Camará  em  resposta  da  carta 
acima  que  também  agora  se  regista 
a  qual  é  a  seguinte  etc. 

A  carta  que  essa  Camará  me  dirigiu  em  vin- 
te e  um  de  junho  do  anno  antecedente,  de  que 
reraetto  copia  me  persuadiu  a  pôr  em  execução 
o  concerto  do  invadiavel  caminho  desta  cidade 
ao  Cubatão  de  Santos  levado  do  zelo  do  bem  pu- 
blico que  uma  capitania  que  tenho  a  honra  de 
commandar,  pela  m'a  confiar  Sua  Magestade  fi- 
delíssima, e  motivos  expostos  na  minha  carta  de 
vinte  e  cinco  de  abril  do  mesmo  anno  de  que 
omitto  a  copia  por  estar  certo  eu  de  achar-se 
o  original  no  archivo  da  mesma  Camará  —  E' 
constante  que  os  donativos  gratuitos  que  se  têm 
off erecido  para  a  dita  obra,  têm  sido  depositados 
na  mão  do  capitão  António  Francisco  de  Sá,  um 
dos  homens  de  maior  probidade  desta  cidade,  as 
clarezas,  com  que  recebeu  estes  dinheiros,  a  le- 
galidade com  que  se  tiram   para  a  satisfacção 
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das  despesas  sem  que  nos  ânimos  mais  perver- 
sos possa  entrar  o  menor  escrúpulo,  o  que  me 
animou  a  participar  a  vossas  mercês  que  dava 
principio  á  obra  e  para  se  acabar  carecia  de  mais 
dinheiro  isto  fez  ás  mais  camarás  circumvizi- 
nhas  a  quem  a  utilidade  do  sobredito  caminho  ani- 
mou a  dar  no  segundo  donativo  mais  avantaja- 
das importâncias,  como  constará  dos  termos  das 
suas  entregas:  á  vista  do  que  sou  a  dizer  a  vos- 
sas mercês  que  a  sua  carta  de  vinte  do  corrente 
me  deixou  inteiramente  suspendido,  porque  ca- 
pacitando-me,  que  o  bem  commum  se  deve  olhar 
sempre  pelo  magistério  de  cada  terra,  sem  que 
as  paixões  estranhas  façam  atropelar  aquelles 
pelos  indivíduos  que  occupam  semelhantes  loga- 
res  me  encho  de  que  vossas  mercês  se  resolves- 
sem a  dizer-me  se  achavam  cincoenta  e  sete  mil 
e  cincoenta  e  cinco  reis  promptos  para  segundo 
donativo  quando  eu  esperava,  tanto  pela  utilida- 
de daquella  obra  como  pela  promessa  feita  na 
carta  de  vinte  um  de  junho  do  anno  passado  mui- 
/to  mais  avultada  quantia,  do  que  acompanhou  a 
referida  carta;  perdida  totalmente  toda  a  espe- 
rança com  que  até  agora  se  me  dizia  a  mim  mes- 
mo, sou  dizer  a  vossas  mercês  que  os  dez  mil  e 
seiscentos  e  cinco  se  se  acham  incobraveis,  ne- 
nhum caso  devem  fazer  delles,  e  que  o  mais  se 
acha  cobrado  do  primeiro  of f erecimento ;  ordeno 
ao  capitão  António  Francisco  de  Sá  o  receba;  e 
pelo  que  respeita  aos  cincoenta  e  cinco  mil  cin- 
coenta e  cinco  reis  os  devem  vossas  mercês  res- 
tituir aos  miseráveis  que  os  offereceram,  ou  fa- 
zer delles  o  que  bem  lhes  parecer;  porque  de  ne- 
nhuma forma  servem  para  a  referida  obra  que 
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continuará  até  onde  chegar  as  possibilidades  do 
([lie  se  acha  prompto  e  parará  té  que  haja  offi- 
ciacs  nessa  Camará  zelosos  do  serviço  de  Sua 
Majestade  e  do  bem  publico  que  com  o  seu  zelo 
animem  o  povo.  Deus  guarde  a  vossas  mercês. 
São  Paulo  vinte  dois  de  outubro  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  um  —  Martim  Lopes  Lobo  de  Sal- 
danha —  Senhores  juiz  presidente  mais  officiaes 
<da  Camará  desta  cidade  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  bem  e  fielmente  aqui  registei  da  própria  á 
qual  me  reporto.  São  Paulo  dez  de  novembro  de 
■mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  Estevão 
Gomes  Teixeira  com  o  subsidio  li- 
terário dos  terceiros  três  mezes  que 
é  o  seguinte. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca.  Em  observância  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vossa  mercê 
as  certidões  do  rendimento  do  subsidio  literário 
cobrado  nesta  cidade  dos  terceiros  três  mezes  do 
corrente  anno  que  tudo  importa  a  quantia  de  cin- 
coenta  e  seis  mil  novecentos  noventa  e  nove  reis, 
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como  consta  da  certidão  que  junta  offerecemos, 
cuja  quantia  se  acha  em  poder  do  recebedor  An- 
tónio Martins  de  Almeida:  Deus  guarde  a  vos- 
sas mercês  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará 
dez  de  novembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  um 
anno  —  Senhor  doutor  ouvidor  geral  Estevão 
Gomes  Teixeira  —  Jeronymo  Martins  Fernan- 
des —  António  Alves  de  Siqueira  —  Manuel 
José  Pereira  de  Andrade  —  Manuel  José  Ro- 
drigues —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e 
fielmente  registei  da  própria  a  que  me  reporto. 
São  Paulo  dez  de  novembro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  e  um.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Sihra  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se  arre- 
matarem as  rendas  do  concelho  por 
todo  o  mez  de  dezembro  o  qual  é 
o  seguinte  etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que 
quizerem    lançar    nos    estanques    e    mais  rendas 
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deste  concelho  se  achem  no  largo  da  casa  da  Ca- 
mará todos  os  sabbados,  e  quartas  feiras  do  mez 
de  dezembro  em  que  se  ha  de  fazer  vereança  nos 
ditos  dias  pelas  três  horas  da  tafde  para  se  arre- 
matarem a  quem  por  ellas  mais  der  para  os  bens 
deste  concelho  e  hão  de  principiar  cada  um  a  la- 
borar no  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro  do  anno 
que  vem  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois,  e 
finalizar  no  ultimo  .de  dezembro  do  dito  anno, 
e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  pos- 
sam allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  pre- 
seute  edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pelos 
logares  públicos  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixa- 
rá no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  vinte  e  qua- 
tro de  novembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  um 
anno.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  —  Martins  Fernandes  —  Si- 
queira —  Andrade  —  Rodrigues  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  pró- 
prio ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte  e  cinco 
de  novembro  de  mil  setecentos  e  oitenta  e  um 
anno.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  408  — 

Registo   de    uma   petição    qvie 
Petiro  da  Cunha  Franco  morador 
no  districto  desta  cidade  fez  ao 
nado  da  Camará,  com  outros,  e 
rios  documentos  acerca    de    gados 
damninhos  que  tudo  os  seus  teo 
são  os  seguintes  etc. 

Petição  feita  ao  Senado 

Senhores  do  Nobre  Senado.   Diz  Pedro 
Cunha  Franco  morador  e  lavrador  no  termo  d^ 
ta  cidade  que  a  elle  supplicante  lhe  é  preciso  pa. 
sua  conservação    que    vossas    mercês  lhe  faç?i 
mercê  mandar  que  o  escrivão  deste  Senado  l 
registe  no  livro  delle  os  documentos  que  jurx 
oíferece  em  modo  que  foça  fé,  e  registados  q 
sejam  se  entreguem    outra  vez    ao    supplicanfc 
como  também  mandarem  vossas  mercês  public 
por  edital  nesta  cidade  a  provisão  de  Sua  M 
gestade  fidelíssima  nestes  documentos  incorpor 
da  para  a  todo  tempo  constar,  e  não  haver  que 
se  chame  á  ignorância  por  ser  assim  preciso  nã- 
só  ao  supplicante,    mas    também    ao    publico, 
com/mum,  pede  a  vossas  mercês  .sejam  servido 
assim  o  mandarem  e  receberá  a  mercê  —  DeS- 
pacho  —  Registe-se  e  passe-se  edital.    São  Paul*^* 
em  Camará  oito  de  dezembro  de  mil  e  setecer»  — 
tos  e  oitenta  e  um  —  Gouvêa  —  Siqueira  —  Ar»  — 
tunes  —  Vaz  —  Rodrigues  —  Petição  feita  a 
illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  general 
I Ilustríssimo  e  excellentissimo  senhor.  Diz  Pedrcr* 
da  Cunha  Franco  do  termo  desta  cidade  que  ell< 
por  não  poder  já  tolerar  as  continuas  destruiçõe; 
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que  em  suas  lavouras  lhe  faz  o  gado  de  alguns 
vizinhos  tirou  por  certidão  a  provisão  inclusa  e 
assentos  que  houveram  na  relação  da  Bahia  por 
que  se  dá  faculdade  aos  lavradores  de  outros  es- 
tados para  matarem  os  gados  que  acharem  fa- 
zendo damnos  aos  lavradores  o  que  foi  concedido 
a  requerimento  de  vários  moradores  da  reparti- 
ção daquella  capital  e  se  estende  á  do  Rio  de  Ja- 
neiro por  representação  que  fizeram  pela  iden- 
tidade da  razão  que  milita  em  todas  as  partes 
destes  estados  fazendo-se  genérica  a  mesma  lei 
em  todas  as  partes  aonde  se  plantar  mandioca 
para  sustentação  dos  povos  como  tudo  consta  a 
folhas  quatro  verso  do  documento  junto  e  para 
que  os  moradores  desta  cidade  que  conservam 
gado  damninho  se  persuadam  que  a  mesma  pro- 
visão, e  assento  deve  ter  plena  observância  nesta 
capitania  em  utilidade  publica  e  particular  dos 
moradores  delia  porque  não  são  de  peior  condição 
que  os  daquellas  militando  as  mesmas  causas 
porque  se  lhes  conceda  a  dita  faculdade  —  Pede 
a  vossa  excellencia  se  digne  declarar  por  seu 
respeitável  despacho  em  como  a  dita  provisão  se 
deve  observar  nesta  capitania  em  beneficio  dos 
lavradores  para  que  os  criadores  de  gado  o  en- 
curralem e  tragam  com  pastor  em  termos  de 
não  fazerem  damno  com  a  comminação  que  na 
mesma  provisão  se  determina  para  se  evitar  o 
prejuizo  resultante  e  receberá  mercê  —  Despa- 
cho —  I)eve-se  observar  in viola velmente  nesta 
capitania  a  provisão,  e  assentos  referidos  neste 
requerimento.  São  Paulo  uni  de  dezembro  de  mil 
e  setecentos  e  oitenta  e  uni  —  com  rubrica  de  sua 
excellencia  —  Petição  feita  ao  juiz  da  villa  de 
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Guaratinguetá.  Diz  Pedro  da  Cunha  Franco 
rador  na  villa  de  Mogy  das  Cruzes  que  para, 
de  sua  justiça  lhe  é  preciso  que  o  tabellião 
juizo  lhe  dê  por  certidão  o  teor  de  uma    \ 
Sua  Magestade   a   qual   mandou  sua  exceli 
observar  sobre  os  gados  damninhos  nesta 
ca  e  porque  a  não   pode   passar    sem   desp> 
pede  a  vossa  mercê  seja  servido  mandar 
dito  tabellião  passe  a  dita  certidão  em  mod 
faça  fé  e  receberá  mercê  —  Despacho  — 
em  termos  —  Siqueira.   Certidão.   Manuel  cL 
va  Neves  tabellião  do  judicial  e  notas  nest 
de  Santo  António  de  Goratinguetá  e  seu 
etc.   Certifico  em  fé  judicial  que  revendo 
de  que  a  petição  retro  faz  menção  delia 
teor  e  forma  de  verbo  ad  verbum  é  da  ma- 
seguinte   etc.   Illustrissimo  e  excellentissim 
nhor.   Diz  o  capitão  mor  Manuel  da  Silva 
da  villa  de  Goratinguetá  que  elle  por  não 
já  tolerar  as  continuas  destruições  que  em 
lavouras  lhe  faz  o  gado  de  alguns  vizinho 
rou  por  certidão  a  provisão  inclusa,  e  assi 
que  se  tomaram  na  Relação  da  Bahia,  por 
se  deu  faculdade  aos  lavradores  4estes  est 
para  matarem  os  gados  que  achassem   faz» 
damno  em  suas  lavouras  o  que  foi  concedi* 
requerimento  de  vários  moradores  da  reparl 
daquella  capital  e  se  estendeu  á  do  Rio  de  Jai 
por   representação   que   milita   em    todas  as 
tes  destes  estados  e  fazendo-se  genérica  a 
ma  lei  em  todas  as  partes  onde  se  plantar 
dioca    para    sustentação    dos    povos    como 
consta  a  folhas  três  verso  do  documento  ji 
e  para  que  os  moradores  daquella  villa  que 
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servam  gado  damninho  se  persuadam  que  a  mes- 
ma provisão  e  assentos  deve  ter  plena  observân- 
cia nesta  capitania  em  utilidade  publica  dos  mo- 
radores delia  porque  não  são  de  peor  condição 
que  os  daquellas  militando  as  causas  porque  se 
lhe  concedeu  a  dita  faculdade  porisso,  Pede  a 
vossa  excellencia  se  digne  declarar  por  seu  res- 
peitável despacho  em  como  a  dita  provisão  se 
■deve  observar  nesta  capitania  em  beneficio  dos 
lavradores  para  que  os  criadores  de  gado  encur- 
rallem  e  tragam  com  pastor  em  termos  de  não 
fazerem  damno,  com  a  comminação  que  na  mes- 
ma provisão  se  determina  para  se  evitar  o  pre- 
juizo  resultante,  e  receberá  mercê  —  Despacho 
de  sua  excellencia.  Como  pede  o  que  assim  fará 
executar  a  Camará  da  dita  villa  mandando  pu- 
blicar ao  povo  por  editaes  públicos,  e  fazendo 
registar  estes  documentos  nos  livros  da  dita  Ca- 
mará. São  Paulo  seis  de  novembro  de  mil  e  se- 
tecentos e  setenta  e  nove  —  Rubrica  de  sua  ex- 
cellencia —  Petição.  Diz  o  capitão  mor  Manuel 
<la  Silva  Reis  morador  nesta  villa  de  Goaratin- 
guetá  comarca  da  cidade  de  São  Paulo  que  para 
bem  de  sua  justiça  precisa  que  o  tabellião  desta 
villa  lhe  passe  por  certidão  o  teor  da  petição  que 
alcançou  José  Gomes  de  Miranda  e  os  mais  la- 
vradores da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  para  pode- 
rem livremente  matar  o  gado  que  lhe  fizer  dam- 
no nas  sua  slavouras,  a  qual  se  acha  no  cartório 
-desta  mesma  villa,  e  porque  se  não  faça  sem  des- 
pacho, Pede  a  vossa  mercê  seja  servido  mandar 
se  lhe  passe,  e  receberá  mercê.  Despacho  — 
Passe  do  que  constar  —  Montanha  —  Certidão. 
Francisco    Soares    Navaes    tabellião   do    publico 
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judicial  e  notas  e  mais  annexos  nesta  villa  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios  de  Paraty  e  seu 
termo  por  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  etc.  Certifico  e  faço  certo  que  revendo 
uns  autos  de  notificação  entre  partes  António 
Bueno  de  Macedo  autor,  e  o  capitão  de  Caldas 
Mello  de  Alvarenga  reu  delles  consta  a  folhas 
quatro  usque  folhas  oito  estar  uma  petição  des- 
pacho, e  certidão  com  o  íeor  da  provisão  de  que 
a  petição  retro  faz  menção  que  tudo  o  seu  teor 
de  verbo  ad  verbum  é  da  forma  e  maneira  se- 
guinte. Petição  —  Diz  António  Bueno  de  Ma- 
cedo morador  na  villa  de  Paraty  que  para  bem  de 
sua  justiça  precisa  que  o  escrivão  da  Camará  lhe 
passe  por  certidão  o  teor  da  provisão  que  alcançou 
José  Gomes  de  Miranda  e  os  mais  lavradores  do 
termo  desta  cidade  para  poderem  livremente  ma- 
tar o  gado  que  lhe  fizesse  damno  nas  suas  lavou- 
ras, c  como  o  não  passa  sem  despacho  —  Pede 
a  vossa  mercê  seja  servido  mandar  se  lhe  passe, 
e  receberá  mercê  —  Despacho  —  Passe  em  ter- 
mos —  Brito  —  Certidão.  André  Martins  de 
Brito  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo 
bacharel  formado  pela  Universidade  de  Coimbra 
escrivão  proprietário  do  Senado  da  Camará  desta 
cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  e  seu 
termo  por  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus 
guarde  etc.  Certifico  que  vendw  o  livro  treze  de 
registos  de  ordens  reaes  nelle  a  folhas  oito  verso 
está  registada  a  provisão  de  que  a  petição  faz 
menção  que  o  seu  teor  é  o  seguinte.  Prodsão.  Dom 
João  po:  graça  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa  senhor 
de  fiuiné  e  da  Conquista  navegação  e  commercio 
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da  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  Tndia  etc.  Faço 
saber  aos  que  esta  provisão  virem  que  tendo  res- 
peito a  José  Gomes  de  Miranda  morador  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  e  lavrador  no  termo  e 
os  mais  lavradores  daquelles  districtos  e  seus 
recôncavos  me  representar  na  petição  escripta  na 
outra  meia  folha  desta  que  elles  experimentavam 
continuas  destruições  nas  suas  lavouras  pela  ne- 
gligencia que  os  criadores  do  gado  das  mesmas 
partes  punha  na  guarda  delles,  e  muitas  vezes 
pela  malignidade  com  que  muitos  delles  preten- 
dem damnificar  a  seus  vizinhos  sem  repararem 
no  prejuizo  publico  que  resultava  na  falta  e  ca- 
restia dos  mantimentos  não  sendo  factivel  o  re- 
sarcirem-se  os  snpplicantes  deste  damno  e  deman- 
dando os  causadores  delles  pelas  demoras  dos 
litígios  e  suas  despesas  que  muitas  vezes  excedia 
o  seu  valor  e  a  possibilidade  da  pobreza  de  pre- 
judicados, que  também  não  podiam  usar  dos 
outros  meios .  que  se  praticavam  em  Portugal 
porque  não  davam  logar  a  elles  as  distancias  dos 
moradores  uns  dos  outros,  e  mattos  que  media- 
vam a  que  o  gado  se  acolhia  impossibilitando  o 
prendel-o  e  ainda  a  testificar  o  damno,  e  que- 
rendo o  supplicante  e  os  mais  lavradores  praticar 
o  assento  que  eu  fora  servido  mandar  tomar  nes- 
ta Relação  de  que  nestes  termos  e  attendendo  a 
estas  causas  fosse  licito  aos  lavradores  matarem 
gado  que  achassem  nas  suas  lavouras,  o  amea- 
çavam os  interessados  no  damno  publico  que  ha- 
viam de  querelar  delles  dizendo  que  o  dito  assen- 
to segundo  suas  palavras,  não  comprehendia 
mais  que  os  moradores  do  recôncavo  desta  cidade 
da  Bahia  nelle  nomeado,  e  com  receio  das  que- 
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relas,  e  prisões  cujos  damnos  eram  irreparáveis, 
e  ficavam  os  supplicantes  irremediavelmente  pa- 
decendo a  sua  destruição  e  também  a  republica 
na  falta  dos  mantimentos:  pelo  que  pretendiam 
os  supplicantes  que  eu  mandasse  declarar,  que  a 
determinação  do  dito  assento  pela  entidade  da 
razão  comprenendia  também  ao  districto  do  Rio 
de  Janeiro,  me  pedia  lhe  mandasse  declarar  o 
dito  assento  na  fornia  requerida  e  que  com  o 
teor  delle  e  de  sua  declaração  se  passasse  carta 
em  forma  para  que  registando-se  no  do  Rio  de 
Janeiro  se  fizesse  publico,  e  se  podesse  livre- 
mente praticar  naquellas  partes:  e  visto  seu  re- 
querimento e  o  que  informou  o  desembargador 
procurador  da  coroa  e  fazenda  a  que  se  deu  vista ; 
Hei  por  bem  declarar  que  o  assento  de  que  fazem 
menção  os  supplicantes  e  de  que  pedem  a  decla- 
ração para  se  praticar  também  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  é  na  forma  do  alvará  de  vinte  e 
sete  de  fevereiro  de  mil  e  setecentos  e  um  pas- 
sado em  forma  de  lei,  e  ao  bando  que  o  fez  pu- 
blicar nesta  cidade  de  vinte  três  de  julho  de  mil 
e  setecentos  e  trinta  e  um,  para  se  observar  a 
mesma  lei  em  todas  e  quaesquer  partes  aonde  se 
plantar  mandioca  com  a  faculdade  de  poderem 
os  donos  das  roças  matar  os  gados  que  lhe  fize- 
rem damno  livremente  sem  que  porisso  sejam 
obrigados  a  pagar  o  seu  valor,  nem  incorrerem 
em  culpa  alguma  o  que  já  pelos  governadores 
deste  Estado  se  tinha  mandado  publicar  por  ban- 
do de  trinta  de  março  de  mil  e  setecentos  e  vinte 
e  cinco :  e  como  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  mi- 
lita a  mesma  razão  que  se  considerou  a  favor 
desta  cidade  tanto  a  respeito  do  povo  delia  como 
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do  augmento  e  utilidade  da  fazenda  real  e  bene- 
ficio da  expedição  das  frotas  e  ordinariamente 
os  que  possuem  gados  são  pessoas  poderosas  naa 
ha  motivo  para  deixar  de  se  dar  aos  supplicantes 
a  providencia  a  que  recorrem  mandando-se  dar 
também  a  copia  da  lei,  e  bando  com  a  do  assento 
de  que  fazem  menção  para  se  praticar  a  forma 
como  nella  se  declara:  Pelo  que  mando  aos  mi- 
nistros a  quem  o  conhecimento  desta  pertencer  a 
cumpram,  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guar- 
dar como  nella  se  contem  sem  duvida  embargor 
ou  contradicção  alguma,  e  esta  se  registará  nos 
livros  da  secretaria  do  Estado  e  terá  seu  effeito 
constando  .haver  passado  primeiro  pela  chancel- 
laria  e  pago  o  que  dever  á  meia  annata.  Manuel 
Lopes  dos  Santos  a  fez  nesta  cidade  do  Salvador 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos  em  os  vinte  dois 
dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  qua- 
renta e  oito ;  pagou  desta  mil  e  seiscentos*  reis  na 
forma  do  estylo.  O  doutor  José  Pires  de  Car- 
valho Albuquerque  secretario  do  Estado  a  fez  es- 
crever —  O  conde  das  Galveas  —  Provisão  por 
que  Vossa  Magestade  ha  por  bem  declarar  a 
José  Gomes  de  Mirarida  morador  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  lavrador  no  termo  delia  e  aos 
mais  lavradores  daquelle  districto  e  seus  recôn- 
cavos o  assento  de  que  fazem  menção  os  suppli- 
cantes e  de  que  pedem  a  declaração  para  se  pra- 
ticar também  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  é 
na  forma  da  resposta  do  desembargador  pro- 
curador da  coroa  como  fica  acima  expressado, 
e  pelos  respeitos  também  declarados  —  Para 
Vossa  Magestade  ver  —  Logar  do  sello  —  A 
folhas  cento  e  vinte  e  cinco  do  livro  das  meias 
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annatas  que  serve  com  o  thesoureiro  geral  Ma- 
nuel Ferreira  dos  Santos  Maia  lhe  ficam  carre- 
gados em  receita  viva  seiscentos  e  quarenta  reis 
da  copia  digo  da  meia  annata  da  provisão  retro. 
Bahia  vinte  e  cinco  de  maio  ide  mil  e  setecentos 
e  quarenta  e  oito.  Abreu  —  Pagou  na  chancella- 
ria  seiscentos  e  quarenta  reis.  Bahia  vinte  e  sete 
de  maio  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  oito  — 
Pita  —  Registada  no  livro  vinte  dos  registos  das 
provisões  da  chancellaria  do  Estado  do  Brasil  a 
que  toca  a  folhas  trinta  e  sete.  Bahia  vinte  e  sete 
de  maio  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  oito  — 
Pita  —  Registada  no  livro  trinta  e  três  de  re- 
gisto da  secretaria  do  Estado  do  Brasil  a  que 
toca  a  folhas  cento  e  sessenta.  Bahia  e  junho 
quinze  de  mil  e  setecentos  quarenta  e  oito  — 
Doutor  Albuquerque  —  Francisco  de  Campos 
Limpo  —  Cumpra-^se  Rio  dezoito  de  setembro  de 
mil  e  setecentos  e  quarenta  e  oito  —  Silveira. 
Cumpra-se  e  registe-se  nos  livros  do  Senado  da 
Camará.  Rio  em  Camará  dezoito  de  setembro  de 
mil  e  setecentos  quarenta  e  oito  —  Cunha  —  Al- 
meida —  Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  que  dito  é  que  eu  sobredito  escrivão 
ao  principio  desta  declarado  aqui  fiz  registar 
fielmente  do  próprio  livro  da  Camará  ao  qual  me 
reporto  com  o  qual  esta  conferi  subscrevi  e  assi- 
gnei  e  concertei  em  observância  do  despacho  re- 
tro na  petição  do  doutor  Jorge  Boto  Machado 
Cardoso  aos  onze  dias  do  mez  de  setembro  de 
mil  e  seiscentos  e  setenta  e  cinco  e  eu  André  Mar- 
tins de  Brito  escrivão  da  Camará  que  o  subscre- 
vi e  assignei  —  André  Martins  de  Brito  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  predita 
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petição  e  despacho  e  certidão  que  tudo  se  acha 
junto  aos  ditos  autos  de  notificação  em  meu  po- 
der e  cartório  aos  quaes  me  reporto.  Passa  todo 
o  referido  na  verdade  em  fé  do  que  fiz  passar  a 
presente  certidão  a  qual  vae  por  mim  subscriptâ 
e  assi^nada  conferida  e  assinada  e  concertada 
por  me  ser  pedida  e  mandada  passar  em  cumpri- 
mento do  despacho  retro  inserto  na  petição  do 
supplicante  capitão  mor  Manuel  da  Silva  Reis 
do  juiz  ordinário  o  alferes  Francisco  de  Olivei- 
ra Montanha  que  de  presente  serve  nesta  sobre- 
dita villa  de  Xossa  Senhora  dos  Remédios  do 
Paraty  aos  doze  dias  do  mez  de  outubro  Anno 
do  Nascimento  de  Xosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  e  setecentos  e  setenta  e  nove  annos.  Eu  Fran- 
cisco Soares  Xavaes  escrivão  que  o  subscrevi  e 
assignei  —  Francisco  Soares  Xavaes  —  Concer- 
tada por  mim  escrivão  —  Soares  Navaes  —  Re- 
conheço a  letra  da  firma  da  certidão  atrás  ser 
feita  pela  própria  mão  do  tabellião  da  villa  de 
Paraty  Francisco  Soares  Xavaes  pelo  pleno  co- 
nhecimento que  tenho  da  letra  delia,  e  pelo  refe- 
rido ser  verdade  passo  a  presente  que  assignei  em 
publico  e  raso  dos  meus  signaes  costumados  nesta 
villa  de  Santo  António  de  Goratinguetá  aos  vinte 
nove  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e  setecentos 
e  setenta  e  nove.  Eu  Manuel  da  Silva  Xeves  ta- 
bellião o  escrevi  —  Logar  do  signal  publico.  Em 
testemunho  da  verdade  —  Manuel  da  Silva  Xe- 
ves —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em 
a  dita  lei  de  cujo  teor  fiz  passar  a  presente  cer- 
tidão bem  e  fielmente  na  verdade  em  virtude  do 
despacho  posto  na  petição  retro  do  juiz  ordinário 
Domingos  Fernandes  Siqueira  e  vae  sem  cousa 
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que  duvida  faça  e  havendo-a  a  própria  lei  me 
rçporto,  e  por  todo  passo  o  referido  na  verdade 
em  fé  do  que  me  assignei  nesta  villa  de  Santo 
António  de  Goratinguetá  aos  dezeseis  dias  do 
mez  de  setembro  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  setecentos 
oitenta  e  um  e  eu  Manuel  da  Silva  Neves  tabel- 
ião do  judicial  e  notas  que  a  fiz  escrever  e  sub- 
screvi e  assignei  —  Manuel  da  Silva  Neves  — 
Conferido  por  mim  tabellião  —  Neves  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  peti- 
ção e  mais  documentos  que  por  parte  de  Pedro  da 
Cunha  Franco  e  em  cumprimento  do  despacho  do 
juiz  presidente  e  mais  of ficiaes  da  Camará  desta 
cidade  aqui  bem  e  fielmente  registei  dos  próprios 
aos  quaes  me  reporto  e  os  entreguei  outra  vez  ao 
mesmo  Pedro  da  Cunha  Franco  que  os  recebeu  e 
de  como  recebeu  assignou  aqui  commigo  escrivão 
da  Camará  aos  onze  dias  do  mez  de  dezembro  de 
mil  setecentos  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Conferido  por  mim  escrivão  da  Camará 

João  da  Silva  Machado 

Pedro  da  Cunha  Franco 
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Registo  de  um  accordão  da 
Relação  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  favor  do  licenciado  João 
Baptista  Barabina  contra  José 
Francisco  de  Salles  cujo  accordão 
de  verbo  ad  verbum  é  o  seguinte. 

Accofdão  em  relação.  Bem  julgado  foi  pelo 
uovidor  da  comarca  de  São  Paulo  em  condemnar 
ao  appellante  em  cento  e  cincoenta  mil  reis  para 
o  supplicado  e  no  mais  que  consta  da  sua  sen- 
tença a  qual  confirmam  por  alguns  dos  seus  fun- 
damentos e  autos,  com  declaração  porem  que  a 
condemnação  para  as  despesas  desta  relação  seja 
de  cem  mil  reis,  e  a  inhabilidade  seja  perpetua 
para  nunca  mais  o  appellante  poder  servir  offi- 
cio  algum  da  republica,  e  pague  as  custas.  Rio 
vinte  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um 
—  Frei  de  Andrade  —  Cabral  —  Piculuga  e 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
accordão  que  é  este  que  por  requerimento  do  dito 
licenciado  João  Baptista  Barabina  e  em  cum- 
primento do  cumpra-se  do  meritissimo  doutor  ou- 
vidor geral  e  corregedor  desta  comarca  Estevão 
Gomes  Teixeira  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  que  entreguei  outra  vez  á  parte  e  de 
como  recebeu  assignou  commigo  João  da  Silva 
Machado  aos  treze  de  dezembro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  um  escrivão  da  Camará  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machado 

João  Baptista  Barabina 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  eleição 
de  barrete  para  um  juiz  ordinário, 
um  vereador,  e  procurador  do  con- 
celho para  o  anno  que  vem  de  1782 
que  é  o  seguinte  etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  republicanos  desta  cidade  e  seu  termo  que 
sabbad  )  que  se  contam  vinte  e  nove  do  corrente 
niez  se  achem  nas  casas  do  Senado  da  Camará 
pelas  três  horas  da  tarde  para  se  proceder  a  elei- 
ção de  barrete  de  um  juiz  ordinário,  e  um  ve- 
reador e  procurador  do  concelho  para  servirem 
nesta  cidade  o  anno  que  vem  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  dois,  e  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância  man- 
damos lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará 
nesta  cidade  pelos  logares  públicos  delia  e  depois 
de  registado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixará 
no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  de  vinte  e  seis  de  de- 
zembro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  anno. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  —  Gouvêa  —  Siqueira  —  Andrade  — 
Vaz  —  Rodrigues  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  a  que 
me  reporto  depois  de  ser  publicado  nesta  cidade 
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pelo  porteiro  do  Senado  João  Pedro  Ribeiro.  São 
Paulo  vinte  e  nove  de  dezembro  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  um  anno.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  conhecimento 
em  forma  passado  do  novo  impos- 
to dos  segundos  seis  mezes  do  cor- 
rente anno  que  o  procurador  Ma- 
nuel José  Rodrigues  entregou  na 
Junta  da  Real  Fazenda  desta  capi- 
tania que  é  o  seguinte  etc. 

•Numero  cento  e  quarenta  e  três:  a  folhas 
cento  e  noventa  e  seis  do  livro  segundo  da  recei- 
ta e  despesa  da  thesouraria  geral  das  rendas 
reaes  desta  capitania  fica  carregada  em  debito 
ao  thesoureiro  geral  António  Fernandes  do  Val- 
le  a  quantia  de  setenta  e  quatro  mil  cento  e  vinte 
reis  —  que  recebeu  o  dito  thesoureiro  geral  do 
procurador  da  Camará  desta  cidade  Manuel  José 
Rodrigues  pelo  rendimento  dos  novos  impostos 
das  vendas  desta  cidade  dos  últimos  seis  mezes 
deste  anno  segundo  consta  da  certidão  do  escri- 
vão da  Camará:  e  de  como  recebeu  a  dita  quan- 
tia se  lavrou  este  conhecimento  da  receita  e  assi- 
gnou  commigo  escrivão  o  mesmo  thesoureiro 
geral.  São  Paulo  vinte  e  quatro  de  dezembro  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  —  António  Fer- 
nandes do  Valle  —  Silvestre    Henriques    Ayres 


422 


da  Cunha  —  Registado  —  Fonseca;  e  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  o  dito  conhecimento 
que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte 
e  nove  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  um  anno.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  governador  e  captif.o  gene- 
ral com  a  nomeação  dos  escrivães 
da  Real  Casa.  da  Fundição  desta 
cidade  a  qual  é  a  seguinte. 

Na  conformidade  das  ordens  de  Sua  Mages- 
tade  e  regimento  da  Real  Casa  da  Fundição  pro- 
pomos a  vossa  excellencia  os  que  hão  de  servir  os 
officios  de  escrivães  da  mesma  real  casa  desta 
cidade  da  receita  e  despesa,  da  intendência  e  con- 
ferencia, e  da  fundição  da  mesma  real  casa  para 
o  anno  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois  para 
o  primeiro  officio  da  receita  e  despesa  em  pri- 
meiro logar  a  Fabião  Carneiro  Soares  em  se- 
cundo ao  alferes  Manuel  Gonçalves  da  Silva  — 
em  terceiro  António  Fernandes  Outeiro  Lima  — 
para  o  segundo  —  ao  alferes  Flesbão  Francisco 
Vaz — e  em  segundo  a  Matheus  José  Boteih  ;  Mou- 
rão em  terceiro  ao  capitão  Joaquim  José  d;;s  San- 
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tos  —  e  para  o  terceiro  em  primeiro  logar  o  ca- 
pitão José  Gonçalves  Coelho  —  em  segundo  ao  te- 
nente Joaquim  José  de  Almeida  —  em  terceiro 
ao  tenente  Ignacio  de  Lara :  Deus  guarde  a  vossa 
excellencia  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará 
vinte  nove  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  um  —  [Ilustríssimo  e  exiCellentissimo  se- 
nhor Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  —  Fran- 
cisco Monteiro  de  Gouvêa  —  António  Alves  de 
Siqueira  —  Manuel  José  Pereira  de  Andrade  — 
Manuel  José  Rodrigues.  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  bem 
e  fielmente  aqui  registei  da  própria  a  que  me  re- 
porto. São  Paulo  vinte  e  nove  de  dezembro  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi 
«  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


ANNO  DE  1782 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se  fa- 
zerem dois  juizes  ordinários,  e  um 
vereador  de  barrete  para  servirem 
nesta  cidade  etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  to- 
dos os  republicanas  desta  cidade  e  seu  termo 
que  segunda  feira  que  se  contam  quatorze  do  cor- 
rente mez  se  achem  nas  casas  deste  Senado  pelas 
três  horas  da  tarde  para  se  proceder  a  eleição  de 
barrete  para  dois  juizes  ordinários  e  um  vereador 
para  servirem  o  presente  anno  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  dois,  e  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância  man- 
damos lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará 
nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  depois  de 
registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  doze  de  janeiro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  e  dois.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
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crivão  da  Camará  o  escrevi  —  Andrade  —  Vaz 
—  Coelho  —  Rodrigues  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio 
ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  doze  de  janeiro 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João 
dá  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi 


e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  governador  e  capitão  gene- 
ral desta  capitania  Francisco  da 
Cunha  e  Menezes  que  é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Em 
observância  do  regimento  de  Sua  Magestade  fi- 
delíssima dado  para  as  reaes  casas  das  fundi- 
ções e  por  se  acharem  vagos  os  officios  da  Real 
Casa  da  Fundição  desta  cidade,  e  se  ausentarem 
os  que  actualmente  serviram  nomeamos  para  es- 
crivão da  receita  e  despesa  em  primeiro  logar  Fa- 
bião Carneiro  Soares,  em  segundo  ao  alferes 
Manuel  Gonçalves  da  Silva,  em  terceiro  a  Antó- 
nio Fernandes  Outeiro  Lima  —  epara  escrivão 
da  intendência  e  conferencia  em  primeiro  logar 
a  Luiz  Manuel  de  Vasconcellos  em  segundo  a 
Matheus  José  Botelho  Mourão,  em  terceiro  a 
João  da  Silva  Sousa  —  e  para  escrivão  da  fun- 
dição em  primeiro  logar  a  António  Justiniano  do 
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Amaral  Gurgel,  e  em  segundo. ao  capitão  José 
Gonçalves  Coelho,  em  terceiro  a  Manuel  José 
Pereira  de  Andrade  para  destes  se  sirva  vossa 
excellencia  eleger  os  que  lhe  parecer :  Deus  guar- 
de a  vossa  excellencia  muitos  annos.  São  Paulo 
em  Camará  três  de  abril  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  dois  annos  —  O  juiz  presidente  Fran- 
cisco Xavier  dos  Santos  —  Domingos  Teixeira 
de  Moraes  —  João  Evangelista  Tavares  —  Luiz 
António  de  Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  da  própria  a  que  me  re- 
porto. São  Paulo  três  de  abril  de  mil  e  setecen- 
tos e  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  tia  Camará  escreveram 
aos  capitães  dos  bairros  de  Santa 
Anna;  Nossa  Senhora  do  O'  e  Ju- 
quiry  para  fazerem  um  lançamen- 
to pelos  moradores  de  seus  bairros 
para  pagamento  da  ponte  pequena 
do  aterrado  de  Santa  Anna  que  de 
novo  se  arrematou  a  factura  delia 
pela  quantia  de  quarenta  mil  reis 
cujas  cartas  são    as    seguintes  etc. 

Por  este  Senado  se  mandou  arrematar  a  fa- 
ctura da  ponte  pequena  do  aterrado  de  Santa  Anna 
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para  se  fazer  de  novo  a  contento  deste  Senado 
pela  quantia  de  quarenta  mil  reis  por  não  haver 
quem  por  menos  a  quizesse  fazer  e  andar  em  pra- 
ça muito  mais  tempo  da  lei ;  e  porque  esta  des- 
pesa deve  sahir  dos  moradores  de  Santa  Anna, 
Nossa  Senhora  do  O"  e  Juquiry  segundo  consta 
das  antiguidades  este  Senado  esse  bair- 
ro de  Santa  Anna  em  dezeseis  mil  reis  e  de  Nos- 
sa Senhora  do  O1  pelos  moradores  que  deverem 
pagar  quatro  mil  reis,  e  os  da  freguezia  de  Ju- 
quiry em  vinte  mil  reis;  e  porque  não  achamos 
pessoa  nesse  bairro  mais  intelligente  que  vossa 
mercê  a  quem  este  Senado  lhe  pede  queira  fazer 
um  lançamento  prudente  pelos  moradores  desse 
bairro  de  Santa  Anna  e  Tremembé  conforme  as 
posses  de  cada  um  e  feito  elle  mandará  vossa 
mercê  cobrar  a  quantia  de  dezeseis  mil  reis  em 
que  está  lançado  esse  bairro  e  mandará  cobrar  e 
remetter  a  esta  cidade  a  entregar  ao  procurador 
deste  Senado  o  guarda  mor  Luiz  António  de  Sou- 
sa para  com  a  referida  quantia  se  fazer  pagamen- 
to ao  arrematante  da  ponte  para  não  parar  com 
a  obra,  o  que  tudo  esperamos  da  sua  pessoa  como 
amigo  do  zelo  do  bem  commum.  Deus  guarde  a 
vossa  mercê  muitos  annos.  São  Paulo  em  Cama- 
rá vinte  de  abril  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  dois 
annos.  Senhor  capitão  José  António  da  Silva  — 
Francisco  Xavier  dos  Santos  —  Domingos  Tei- 
xeira de  Moraes  —  António  Alves  de  Siqueira  — 
Luiz  António  de  Sousa  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  se  escre- 
veu ao  dito  capitão,  e  outra  da  mesma  forma  ao 
capitão  de  Nossa  Senhora  do  O',  e  outra  ao  ca- 
pitão da  freguezia  de  Juquery  todos  capitães  das 
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ordenanças  que  é  esta  que  bem  e  fielmente  regis- 
tei da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte 
de  abril  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  governador  e  capitão  gene- 
ral Francisco  da  Cunha  e  Menezes 
com  a  nomeação  de  três  letrados 
com  carta  de  formatura  para  juiz 
das  medições  a  qual  é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Em 
observância  da  ordem  de  Sua  Magestade  que  com 
esta  pomos  na  respeitável  presença  de  vossa  ex- 
cellencia  nomeamos  para  juiz  das  medições  desta 
cidade  e  seu  termo  aos  doutores  José  Arouche  de 
Toledo,  e  João  de  São  Payo  Peixoto,  e  Luiz 
■de  Campos  para  que  vossa  excellencia  se  sirva 
prover  aquelle  que  mais  idóneo  lhe  parecer:  A 
illustrissima  pessoa  de  vossa  excellencia  guarde 
Deus  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  vinte 
de  abril  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois  — 
O  juiz  presidente  Francisco  Xavier  dos  Santos  — 
Domingos  Teixeira  de  Moraes  —  António  Al- 
ves de  Siqueira — Luiz  António  de  Sousa — E  não 
se  continha  mais  cousa  aleuma  em  a  dita  carta 
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que  é  esta  que  bem  e  fielmente  registei  da  própria: 
a  que  me  reporto.  São  Paulo  vinte  de  abril  de~ 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João- 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo   da   provisão   de   juiz 
das  demarcações  passada  ao  doutor  ~ 
José  Arouche  de  Toledo  que  é  a 
seguinte  etc. 

Francisco  da  Cunha  e  Menezes  do  conselho* 
de  Sua  Magestade  fidelíssima  governador  e  ca- 
pitão general  da  capitania  de  São  Paulo  etc.  Faço  •■ 
saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem  que 
attendendo  ao  doutor  José  Arouche  de  Toledo  ser 
proposto  pelos  officiaes  da  Camará  desta  cidade 
para  juiz  das  demarcações  das  terras  dadas  de 
sesmaria  nella  e  seu  termo  em  virtude  da  ordem 
de  Sua  Magestade  de  sete  de  maio  de  mil  e  sete- 
centos e  sessenta  e  seis  em  que  ordena  propo- 
nham as  camarás  annualmente  três  letrados  qu-e 
sejam  moradores  dentro  da  mesma  comarca  e  de 
boa  e  sã  consciência  para  juizes  das  ditas  ses- 
marias, e  attendendo  também  ao  préstimo  e  in- 
telligencia  do  dito  doutor  José  Arouche  de  Tole- 
do esperalr  delle  que  nas  obrigações  que  lhe  toca- 
rem se  portará  com  boa  satisfacção  guardando 
em  tudo  o  serviço  de  Sua  Magestade  e  o  direito- 
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ás  partes:  o  provo   (como  por  esta  o  faço)  da 
referida  oocupação  de  juiz  das  demarcações  das 
terras  dadas  de  sesmaria  nesta  cidade  e  seu  termo 
por  tempo  de  um  armo  e  vencerá  a  quarta  parte 
dos  emolumentos  que  actualmente  se  pagam  aos 
intendentes  que  vêm  de  f óra  tudo  na  forma  da  re- 
ferida ordem :    Pelo  que  mando  ao  ministro  e  mais 
pessoas  a  que  tocar  o  deixe  servir  a  dita  occupa- 
ção  darído-lhe  posse  e  juramento  para  fielmente 
cumprir   com   os   seus   deveres  de   que   se   fará 
assento  nas  costas  desta  e  por  firmeza  de  tudo 
lhe  mandei  passar  a  presente  por  mim  assignada 
e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  que  se 
cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem  e  se 
registará  nos  livros  desta  secretaria  e  mais  par- 
tes a  que  tocar.  Dada  nesta  cidade  de  São  Paulo. 
Francisco  Pereira  Cardoso  a  fez  aos  vinte  três 
de  abril  de  mil  e  setecentos   e   oitenta  e  dois.  O 
secretario  do  governo  José  Ignacio  Ferreira  Ri- 
beiro a  fez  escrever  —  Francisco  da  Cunha  e  Me- 
nezes —  Logar  do  sello  —  Provisão  por  que  vos- 
sa excellencia  ha  por  bem  prover  o  doutor  José 
Arouche  de  Toledo  na  occupação  de  juiz  das  de- 
marcações das  terras    dadas  de  sesmaria    nesta 
cidade  e  seu  termo  por  tempo  de  um  anno  na 
forma  nesta  declarada.      Para  vossa  excellencia 
ver  —  Registada  no  livo  primeiro  de  provisões 
nesta  secretaria  do  governo    a    folhas  oito.  São 
Paulo  vinte  e  três  de  abril  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  dois.  José  Ignacio  Ribeiro  Ferreira.  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
provisão  que  é  esta  que  bem  e  fielmente  aqui  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto  nesta  cidade 
xle  São  Paulo  aos  dez  de  maio  de  1782.  Eu  João 
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da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi 
e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  nombramen- 
to  de  alferes  da  companhia  da  or-. 
denança  desta  cidade  de  São  Paula 
passada  a  José  Manuel  de  Sá  como 
abaixo  se  declara  etc. 

Porquanto  se  acha  vago  o  posto  de  alferes  da 
ordenança  da  companhia  desta  cidade  de  que  é 
capitão  António  Francisco  de  Sá  por  inhabilidade 
de  José  Pinto  Gomes  que  o  exercia,  e  se  faz  pire- 
ciso  prover  o  dito  posto  em  pessoa  de  capacidade 
préstimo  actividade,  e  zelo,  e  concorrerem  todas 
estas  circumstancias  na  de  José  Manuel  de  Sá 
e  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  f  ôr  encarre- 
gado do  real  serviço  se  portará  muito  conforme 
a  confiança  que  faço  de  sua  pessoa:  o  nomeio,  e 
provo  (como  por  esta  o  faço)  no  referido  posto 
de  alferes  da  mesma  companhia :  Pelo  que  ordeno 
ao  capitão  delia,  e  mais  pessoas  a  que  tocar  por 
tal  o  reconheçam  e  estimem;  e  não  vencerá  soldo 
algum  mas  gosará  de  todas  as  honras,  graças, 
privilégios,  liberdades,  isenções,  e  franquezas 
que  em  razão  do  mesmo  posto  lhe  pertencerem. 
E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  o  pre- 
sente nombramento  assignado  e  sellado  com  o 
sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteira- 
mente como  nelle  se  contem  e  se  registará  nos 


—  433  — 

livros  da  secretaria  deste  governo  e  mais  partes 
a  que  tocar.  Dado  nesta  cidade  de  São  Paulo 
Francisco  Cardoso  Bastos  a  fez  aos  vinte  e  qua- 
tro de  outubro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  um. 
O  secretario  do  governo  José  Ignacio  Ribeiro  o 
fez  escrever  —  Logar  do  sello  —  Martim  Lopes 
Lobo  de  Saldanha  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  nombramento  de  alferes 
que  é  este  que  bem  e  fielmente  registei  do  próprio 
ao  qual  me  reporto  que  o  entreguei  á  parte  nesta 
cidade  de  São  Paulo  trinta  de  abril  de  1782  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
«|ue  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Macliado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  desta  co- 
marca Sebastião  José  Ferreira  Bar- 
roso com  as  cdrtidões  do  subsidio 
literário  dos  primeiros  três  mezes 
do  corrente  anno  etc. 

Senhor  doutor  ouvidor,  geral  e  corregedor  da 
•comarca.  Em  observância  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vossa  mercê 
as  certidões  do  rendimento  dos  subsídios  literá- 
rios cobrados  nesta  cidade  que  importam  a  quan- 
tia de  quarenta  mil  setecentos  e  dezenove  reis 
dos  primeiros  três  mezes  do  corrente  anno  cuja 
quantia  se  acha  em  poder  do  recebedor  António 
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Martins  de  Almeida:  a  pessoa  de  vossa  mercê 
guarde  Deus  muitos  annos.  São  Paulo  em  Ca- 
mará vinte  três  de  maio  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
tenta e  dois  —  António  Vaz  Pinto  Ribeiro  —  Do- 
mingos Teixeira  de  Moraes  —  João  Evangelista 
Tavares  —  Luiz  António  de  Sousa  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que 
é  esta  que  bem  e  fielmente  registei  da  própria  á 
qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte  três  de  maio  de 
mil  setecentos  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  esclrevi  e 


assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  fazerem 
correição  geral. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  da  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  mer- 
cadores, vendeiros  e  mais  pessoas  sujeitas  ás  pos- 
turas deste  Senado  que  sexta  feira  que  se  con- 
tam 30  do  corrente  mez  havemos  de  fazer  a  nossa 
primeira  correição  geral  nesta  cidade  revendo 
tudo  quanto  está  a  bem  de  nossos  cargos,  para  o 
que  mandamos  a  todos  os  mercadores  desta  ci- 
dade mandem  fazer  as  suas  testadas  alimpando- 
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as,  desentulhando  todos  e  quantos  buracos  tive- 
rem em  suas  fronteiras  pena  de  que  não  o  fazen- 
do de  serem  condemnados  em  seis  mil  reis  para  os 
bens  deste  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia  /  ou- 
trosim  os  mercadores  desta  cidade  nos  apresen- 
tarão as  suas  licenças  na  forma  que  devem  e  são 
obrigados  com  os  seus  escriptos  de  aferições  re- 
vistos pelo  escrivão  deste  Senado  na  forma  de- 
vida tudo  debaixo  da  pena  acima  declarada  / 
outrosim  mandamos  que  debaixo  das  mesmas 
penas  todos  os  vendeiros  desta  cidade  e  seu  ter- 
mo nos  apresentem  as  suas  licenças  para  pode- 
rem ter  vendas  publicas  com  os  seus  escriptos  de 
aferições  e  guias  das  aguas  ardentes  por  onde 
conste  têm  pago  o  subsidio  literaírio  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  novos  impostos  do  mesmo  senhor 
/  outrosim  as  padeiras  desta  cidade  nos  apre- 
sentarão as  suas  licenças  com  os  seus  escriptos  de 
aferições  e  o  pão  para  lhe  ser  pesado  para  se  exa- 
minar a  vêr  se  está  conforme  as  posturas  deste 
Senado  para  o  que  se  acharão  todas  no  largo  da 
casa  da  Camará  á  recolhida  da  correição  debai- 
xo das  penas  de  que  toda  a  que  faltar  de  incor- 
rer nas  acima  declaradas  /  outrosim  todos  os 
mestres  e  officiaes  de  todos  os  officios  mecâni- 
cos serão  também  obrigados  a  nos  apresentarem 
as  suas  cartas  de  exame  ou  licenças  deste  Senado 
com  os  seus  regimentos  respectivos  tudo  debaixo 
das  penas  acima  declaradas  o  que  fôr  achado  em 
culpa  /  outrosim  toda  a  pessoa  que  tiver  por- 
cos soltos  esta  cidade  ou  seus  arrabaldes  dentro 
de  três  dias  os  façam  recolher  ás  suas  casas  e 
os  não  deixem  andar  pelas  ruas  debaixo  das  pe- 
nas de  lhe  serem  mortos  a  metade  para  quem  os 
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matar,  e  a  outra  para  os  presos  da  cadeia  e  qual- 
quer pessoa  do  povo  os  poderá  matar  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegár 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  esta  cidade  pelos  logares  públi- 
cos depois  de  registado  nos  livros  deste  Senado 
para  a  todo  tempo  constar  se  fixará  no  logar 
costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  vinte  três  de  abril  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Santos 
—  Teixeira  —  Evangelista  —  Sousa  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  é  este  que  bem  e  fielmente  registei  do  pró- 
prio a  que  me  reporto  depois  de  ser  publicado.  São 
Paulo  vinte  três  de  maio  de  mil  setecentos  oiten- 
ta e  dois.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  a  real 
festa  do  Corpo  de  Deus  que  é  o 
seguinte. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição- 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.     Fazemos  saber  a 
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todos  os  republicanos  desta  cidade  e  mais  povo 
delia  que  quinta  feira  que  se  contam  trinta  do  cor- 
rente mez  se  ha  de  celebrar  a  real  festa  do  Cor- 
po de  Deus  na  conformidade  das  reaes  ordens 
de  Sua  Magestade  fidelíssima  para  o  que  man- 
damos que  todos  os  ditos  republicanos  e  mais 
p  vos  desta  cidade  acompanhem  a  procissão  que 
ha  de  sahir  da  Sé  Cathedral  e  correr  as  ruas  pu- 
blicas desta  cidade,  como  também  mandamos  a 
ti  >dos  os  moradores  deata  mesma  cidade  man- 
dem concertar  as  suas  testadas  que  fiquem  bem 
feitas  e  direitas  que  por  ellas  se  possa  passar  de 
dia  c  de  noite  sem  obstáculo  algum,  como  tam- 
bém mandem  caiar  as  suas  casas,  e  ornar  as 
janellas  e  portas  conforme  as  possibilidades  de 
cada  um  no  dito  dia,  tudo  debaixo  das  penas  de 
que  todo  o  que  for  omprchendido  em  alguma 
falta  de  ser  condemnad  i  em  seis  mil  reis  para  os 
bens  deste  concelho;  outrosim  mandamos  que 
todos  os  juizes,  e  escrivães  de  todos  os  officios 
mecânicos  se  achem  no  dito  dia  no  largo  das  ca- 
sas da  Camará  pelas  sete  horas  da  manhã  com 
suas  varas  e  bandeiras  para  acompanharem  o 
mesmo  Senado  até  á  Sé,  e  depois  de  recolhida  a 
procissão  acompanharem  o  mesmo  Senado  até 
ás  casas  da  Camará  tudo  debaixo  das  penas  aci- 
ma declaradas  e  trinta  dias  de  cadeia  todo  o  que 
faltar,  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
poSsam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  nesta  cidade  nos 
logares  públicos  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  aonde  t*;car  se  fixar  no  logar  cos- 
tumado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  onze  de  maio  de  mil  e  sete- 
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centos  e  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  San- 
tos —  Vaz  —  Andrade  —  Sousa  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao 
qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte  e  três  de  maio 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 


o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  petição  e  do- 
cumento em  publica  forma  do  capi- 
tão José  Pedro  de  Moura  e  Lacer- 
da Galvão  que  tudo  é  o  seguinte 
como  abaixo  se  declara. 

Diz  José  Pedro  Galvão  de  Moura  Lacerda 
soldado  cadete  na  villa  e  piraça  de  Santos  filho  le- 
gitimo de  José  Galvão  de  Moura  Lacerda  capi- 
tão de  infantaria  da  mesma  praça  e  moço  fidalgo 
com  acerescentamento  de  fidalgo  escudeiro  da 
casa  de  Sua  Magestade  fidelissima  que  para  cer- 
tos requerimentos  lhe  é  necessário  que  qualquer 
tabellião  desta  cidade  a  quem  esta  apresentar 
lhe  tire  em  publica  fornia  de  um  livro  intitulado 
Chorographia  Portugueza  o  que  elle  apontar  sabre 
a  antiguidade  e  nobreza  de  seus  avós  como  tam- 
bém a  qualidade  do  foro  que  apresentar. —  Pede 
a  vossa  mercê  seja  servido  assim  o  mandar  em 
modo  que  faça   fé  e  receberá  mercê.    Despacho 
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da  dita  petição  —  Passe  em  termos  —  Gama  — 
Instrumento  de  publica  forma  —  Saibam  quan- 
tos este  publico  instrumento  dado  e  passado  em 
publica  forma  por  autoridade  judicial  a  bem  do 
officio  de  mim  tabellião  e  a  requerimento  de 
parte  que  pediu  e  requelreu  virem  que  sendo  no 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  e  setecentos  e  sessenta  e  quatro 
aos  oito  dias  do  mez  de  maio  do  dito  anno  nesta 
cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  no 
escriptorio  de  mim  tabellião  ao  diante  nomeado 
por  parte  de  José  Galvão  de  Moura  e  Lacerda 
capitão  de  infantaria  de  uma  das  companhias  da 
guarnição  da  praça  de  Santos  e  pelo  mesmo  em 
nome  de  seu  filho  José  Pedro  Galvão  de  Moura 
e  Lacerda  soldado  cadete  da  mesma  praça  me 
foi  apresentado  um  livro  encadernado  em  pasta 
preta  intitulado  Chorographia  Portugueza  reque- 
rendo-me  lhe  desse  e  passasse  em  publica  forma 
tudo  o  que  nelle  apontasse,  e  no  mesmo  livro  a 
folhas  quatrocentas  e  oitenta  e  cinco  pelo  sobre- 
dito capitão  me  foram  apontados  os  capítulos  se- 
guintes. Ruy  Galvão  que  foi  um  fidalgo  muito 
honrado  em  tempo  d'El-Rei  dom  Affonso  o  quin- 
to seu  escrivão  da  puridade  embaixador  delle  e 
de  El-Rei  dom  Duarte  em  Castella  casou  com 
Branca  Gonçalves  filha  bastarda  de  Pedro  Gon- 
çalves prior  de  Santa  Maria  de  Óbidos  e  cónego 
de  Lisboa  havida  em  Catharina  Armes  como 
consta  da  sua  legitimação  dada  por  El-Rei  dom 
João  o  primeiro  no  anno  de  mil  trezentos  e  no- 
venta e  um  e  delle  houve  entre  outros  tios  a  Jor- 
ge Galvão  e  deste  se  continua  por  varonia  até 
Leandro  Galvão  de  Oliveira  avô  do  filho  do  sup- 
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plicante  dito  cadete  José  Pedro  Galvão  de  Moura 
e  Lacerda  em  que  se  contam  muitos  avós  fidal- 
gos desde  o  tempo  de  El-Rei  dom  Af  f  onso  o  quin- 
to a  esta  parte  sendo  a  maior  parte  delles  senho- 
res alcaides  mores  da  villa  do  Ferrão  commenda- 
dores,  e  deputados,  e  inquisidores  do  Santo  Offi- 
cio,  e  desembargadores  do  paço  e  outros  empre- 
gos muito  honoríficos,  o  que  melhor  consta  do 
mesmo  livro;  e  outrosim  pelo  mesmo  capitão 
Jcsé  Galvão  de  Moura  Lacerda  me  foram  apre- 
sentados os  seus  alvarás  de  foro  de  moço  fidalgo 
com  accrescentamento  de  fidalgo  escudeiro  que 
tudo  me  apresentou  junto  com  a  sua  patente  de 
capitão  de  infantaria  da  praça  de  Santos  em  a 
qual  se  declara  o  mesmo  foro  de  moço  fidalgo; 
como  também  se  mostra  pelos  alvarás  o  lograva 
já  o  bisavô  do  mesmo  capitão  o  qual  tudo  reco- 
nheço ser  vet^dadeiro  os  ditos  documentos  por 
me  ser  pedido  o  presente  de  tudo  o  que  me  foi 
apresentado  em  observância  do  despacho  retro 
do  doutor  jpiz  de  fora  desta  cidade  José  Maurí- 
cio da  Gama  e  Freitas  que  o  conferi  subscrevi 
e  assignei  em  publico  e  raso  em  o  dito  dia  mez  e 
anno  ao  principio  declarado  e  eu  Bento  Pinto 
da  Fonseca  tabellião  proprietário  que  o  subscre- 
vi e  assignei  em  publico  e  raso  —  Signal  publico 
—  Em  testemunho  de  verdade  —  Bento  Pinto  da 
Fonseca  —  O  doutor  Gonçalo  José  de  Brito  Bar- 
ros cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo  do 
desembargo  de  Sua  Magestade  e  seu  desembar- 
gador da  Relação  desta  cidade  nella  ouvidor  ge- 
ral do  eivei  juiz  das  acções  novas  justificações 
de  índia  e  Mina  e  auditor  geral  da  gente  de 
guerra  conservador  do  contracto  do  sal  etc.  Fa- 
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ço  saber  aos  que  a  presente  virem  que  a  mim 
me  constou  por  fé  do  escrivão  que  esta  subscre- 
veu ser  a  letra  e  signal  digo  ser  a  letra  da  sub- 
scripção  e  signal  publico  e  raso  ao  pé  da  certidão 
retro  do  tabellião  Bento  Pinto  de  Affonseca  nel- 
la  conteúdo  o  que  hei  por  justificado.  Rio  dez 
de  maio  de  mil  e  setecentos  sessenta  e  quatro  e 
eu  António  Machado  Freire  o  subscrevi  —  Gon- 
çalo José  de  Brito  Barros  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  petição  e  certidão 
por  parte  do  capitão  José  Pedro  Galvão  de  Mou- 
ra e  Lacerda  aqui  bem  e  fielmente  registei  dos 
próprios  que  me  foram  apresentados  aos  quaes 
me  reporto  e  tornei  a  entregar  á  parte  que  de 
como  os  recebeu  assignou  aqui  commigo  nesta 
cidade.  São  Paulo  ao  primeiro  de  junho  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi registei  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

m 

José  Pedro  Galvão  de  Moura  e  Lacerda 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  factura 
de  um  vereador  que  falta  e  servir 
até  o  fim  do  corrente  anno. 

Nós  juiz  presidente   vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança    deste    Se- 
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nado  que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  sabbado  que  se  contam  quinze  do  corrente 
mez  pela  três  horas  da  tarde  se  achem  nas  casas 
do  Senado  da  Camará  para  se  proceder  á  eleição 
de  barrete  para  um  vereador  que  falta  e  servir  o 
presente  anno  e  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos  e  não  possam  allegar  ignorância  mandamos 
passar  o  presente  edital  que  se  publicará  nesta 
cidade  pelos  logares  públicos  e  depois  de  regis- 
tado nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo 
constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
de  oito  de  junho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e 
um.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  a  es- 
crevi. —  Ribeiro  —  Teixeira  —  Andrade  — 
Evangelista  —  Sousa  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual 
me  reporto.  São  Paulo  nove  de  junho  de  mil  e 
setecentos  e  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e 


assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  reforma 
do  peso  do  pão  de  farinha  de  trigo 
que  tudo  é  o  seguinte  etc. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que 
por  nos  chegar  a  noticia:  e  nos  representarem  em 
vereança  de  quinze  do  corrente  mez  que  sem 
embargo  de  estarem  as  farinhas  de  triga  bara- 
tas as  padeiras  faziam  o  pão  muito  diminuto  sem 
embargo  de  cumprirem  o  peso  taxado  por  este 
Senado  e  por  esta  razão  nos  requeriam  que  atten- 
dendo  nós  ao  bem  commum  se  augmentasse  o 
dito  peso  attendendo  a  ser  justo  este  requeri- 
mento e  em  attenção  ao  bem  publico  de  toda 
esta  cidade  e  seus  moradores  por  commum  accor- 
dão  de  todos  tomado  em  vereança  de  quinze  do 
corrente  e*^or  bem  de  nossos  cargos,  accorda- 
mos,  e  mandamos  que  da  publicação  deste  nosso 
edital  em  diante  tenha  o  pão  de  farinha  de  trigo 
da  terra  de  peso  o  de  quatro  vinténs  vinte  e  oito 
onças;  o  de  dois  vinténs  quatorze  i?nças;  e  o  de 
vinte  reis  sete  onças,  e  o  mais  a  este  respeito  ou 
maior  ou  menor;  e  a  libra  de  farinha  levada  a 
sessenta  reis;  e  os  nossos  almotaceis  assim  o  fa- 
çam cumprir  e  guardar  impondo  a  todos  os  trans- 
gressores que  forem  contra  o  exposto  neste  nos- 
so edital  a  pena  de  seis  mil  reis  de  condemnação 
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para  este  Senado  e  trinta  dias  de  cadeia  e  as 
mais  penas  a  seu  arbítrio;  e  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar *o  presente  edital  que  se  publi- 
cará nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  depois 
de  registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Da- 
do e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Ca- 
mará de  quinze  de  junho  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  esdrevi  —  Ribeiro  —  Tei- 
xeira —  A*ndrade  —  Evangelista  —  Sousa  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  aqui  beim  e  fielmente 
registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  aos  dezesete  de  junho  de  mil  e 
setecentos  e  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 


vi e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  o 
almotacé  actual  mandou  publicar 
nesta  cidade. 

O  tenente  Francisco  António  de  Sousa  cida- 
dão desta  cidade  de  São  Paulo  nella  e  seu  termo 
almotacé  que  de  presente  sirvo  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde.  Faço  sal>er  a  todos  os  morado- 
res desta  cidade  e  sai  termo  e  assim  mais  a  todas 
:'t:  pessoas  que  nesta    mesma    cidade  costumam 
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vender  pão  de  farinha  de  tirigo  que  por  represen- 
tação que  fez  ao  juiz  presidente  do  Senado  da 
Camará  desta  mesma  cidade  que  se  publicou  o 
edital  do  mesmo  Senado  de  quinze  do  corrente 
mez  sobre  o  peso  que  deviam  observar  as  padei- 
ras no  pão  de  farinha  de  trigo  da  publicação  do 
mesmo  edital  em  diante  de  todo  não  appareceu 
nesta  cidade  pão  para  os  povos  delia,  e  porque  se 
devia  dar  algumas  providencias  attendendo  á  ne- 
cessidade que  nesta  cidade  ha  do  pão  para  os  doen- 
tes e  outras  pessoas,  me  ordenou  o  mesmo  juiz 
presidente  no  dia  de  hoje  mandasse  eu  como  ai- 
motacé  lavrar  edital  fazendo  certo  a  todas  as  pa- 
deiras da  sua  parte  que  o  edital  de  quinze  do 
corrente  mez  se  não  devia  observar  visto  a  justa 
representação  que  lhe  fiz  e  expuz,  e  mandou  que 
podiam  as  ditas  padeiras  da  publicação  deste  em 
diante  continuarem  a  vender  o  dito  pão  de  fari- 
nha de  trigo  /  tendo  porém  o  pão  de  quatro  vin- 
téns vinte  e  quatro  onças  /  e  ode  dois  vinténs 
doze  onças  e  o  de  vinte  reis  seis  onças  e  o  mais 
a  respeito  ou  maior  ou  menor  /  e  que  toda  a 
padeira  que  occultar  farinhas  afim  de  não  faze- 
rem o  dito  pão  conforme  esta  determinação,  de 
se  lhe  dar  busca  em  suas  casas,  ou  aonde  quer 
que  constar  as  têm  occultas  e  de  se  lhe  tomarem 
todas  por  perdidas  e  se  darem  a  quem  queira  fa- 
zer pão  para  os  moradores  desta  cidade,  e  alem 
desta  pena  serem  condemnadas  em  seis  mil  reis 
para  os  bens  deste  concelho,  e  trinta  dias  de  ca- 
deia e  nas  custas  que  se  lhe  fizerem,  e  qualquer 
pessoa  poderá  denunciar  perante  mim  aonde  quer 
que  lhe  constar  estão  algumas  farinhas  occultas 
que  terão  a  metade  das  que  se  lhe  acharem  e  para 
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•que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  alle- 
gar  ignorância  mandei  lavrar  este  edital  que  se 
publicará  nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e 
depois  de  registado  nos  livros  deste  Senado  para 
a  todo  tempo  constar  se  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo aos  dezoito  de  junho  de  mil  e  setecentos  e  oi- 
tenta e  dois.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi.  Francisco  António  de  Sou- 
sa —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em 
o  dito  edital  que  é  este  que  bem  e  fielmente  aqui 
registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto  depois  de 
ter  sido  publicado.  São  Paulo  dezenove  de  junho 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  do  al- 
motacc  o  tenente  Joaquim  José  de 
Almeida  que  é  o  seguinte. 

O  tenente  Joaquim  José  de  Almeida  cida- 
dão desta  cidade  de  São  Paulo  nella  e  seu  termo 
almotacé  que  de  presente  sirvo  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Faço  saber  a  todos  os  mo- 
radores desta  cidade  e  seu  termo,  vendeiros  e 
mais  pessoas  sujeitas  ás  posturas  do  Senado  da 
Camará  que  quinta  feira  que  se  contam  onze  do 
corrente  mez  terei  de  fazer  correição  pelas%ruas 
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desta  cidade,  revendo  tudo  quanto  está  a  bem 
do  meu  cargo  para  o  que  mando  que  todos  os 
moradores  concertem  e  conservem  sempre  as  suas 
testadas  muito  limpas  direitas  e  asseiadas,  e  li- 
vres de  buracos  na  forma  determinada  pelo  Se- 
nado da  Camará  desta  cidade  debaixo  das  penas 
de  que  todo  o  que  eu  achar  em  culpa  em  acto  da  cor- 
reição de  proceder  contra  elles  na  forma  da  mes- 
ma determinação;  outrosim  os  carros  que  entra- 
rem nesta  cidade  de  dia  ou  de  noite  não  poderão 
andar  sem  guias  tudo  debaixo  das  penas  acima 
declaradas,  m  como  também  o  alcaide,  e  porteiro 
examinando  todas  as  ruas  desta  cidade  me  virão 
dar  contas  digo  dar  parte  dos  logares  aonde  acha- 
rem buracos,  ou  desmanchos  para  eu  logo  proce- 
der contra  elles  na  forma  que  lhe  está  encarre- 
gado pena  de  ficarem  responsáveis  a  tudo;  ou- 
trosim todos  os  vendeiros  virão  almotaçar  os 
seus  géneros  na  fornia  que  devem  e  são  obrigados 
debaixo  das  penas  de  eondemnação  a  meu  arbí- 
trio: outrosim  mando  que  se  cumpram  e  obsdr- 
vem  os  editaes  dos  meus  antecessores  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandei  lavrar  o  presente  edital  que  se 
publicará  nesta  cidade  depois  de  registado  nos 
livros  do  Senado  da  Camará  se  fixará  no  logar 
costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  dois  de  julho  de  mil  setecentos  oitenta 
e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  e  almotaçaria  o  escrevi  —  Joa- 
quim José  de  Almeida  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual 
me  reporto.  São  Paulo  tires  de  julho  de  mil  e  sete- 
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centos  e  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  faze- 
rem correição  geral  dos  segundos 
seis  mezes  nesta  cidade'. 

Nós  juiz  presidente  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saberia 
todos  os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo, 
mercadores,  vendeiros  e  mais  pessoas  sujeitas  ás 
posturas  deste  Senado  que  segunda  feira  que  sê 
contam  doze  do  mez  de  agosto  do  corrente  anno 
havemos  de  fazer  correição  geral  pelas  ruas  desta 
cidade  revendo  tudo  quanto  está  a  bem  de  nossos 
cargos  para  o  que  mandamos  que  todos  os  mer- 
cadores desta  cidade  e  seus  arrabaldes  mandem 
fazer  as  suas  testadas  preparando-as  e  entupin- 
do todos  e  quantos  buracos  tiverem  nas  suas 
fronteiras  tudo  debaixo  das  penas  de  que  todo  o 
que  não  executar  esta  nossa  determinação  de  se- 
rem codemnados  em  seis  mil  reis  para  este  con- 
celho e  ser  recolhido  á  cadeia  de  onde  não  selrão 
soltos   sem   concertarem    as   ditas   testadas;  ou- 
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trosim  os  mercadores  desta  cidade,  e  seu  termo  «nos 
apresentarão  as  suas  licenças  com  os  seus  escri- 
ptps  de  aferições  revistos  pelo  escrivão  deste  Se- 
nado na  forma  devida  tudo  debaixo  das  penas  de 
condemnação  acima  declaradas;  e  na  mesma  for- 
ma todas  as  pessoas  que  tiverem  suas  testadas 
serão  obrigados  a  tirarem  licenças  /'  aquelles  que 
as  não  tiverem  /  por  todo  o  corrente  mez,  e 
virão  pagar  os  novos  impostos  dos  últimos  seis 
mezes  ao  procurador  deste  Senado,  e  nos  apre- 
sentarão as  mesmas  licenças  no  acto  da  correi- 
ção tudo  corrente  com  seus  escriptos  de  aferi- 
ções, e  guias  das  aguas  ardentes  por  onde  cons- 
te que  têm  pago  o  subsidio  literário,  tudo  debai- 
xo das  penas  de  condemnação  acima  declaradas  o 
que  fõr  achado  em  culpa.  Item  todos  os  officiaes 
mecânicos  de  todos  os  officios  nos  apresentarão 
as  suas  cartas  de  exame,  ou  licenças  que  têm 
deste  Senado  para  poderem  trabalhar  publicamen- 
te, com  os  seus  regimentos  respectivos  tudo  de- 
baixo das  mesmas  penas  de  condemnação.  Ou- 
troskn  todas  as  pessoas  que  nesta  cidade  costu- 
mam fazer  pão  de  farinha  de  trigo  se  acharão 
nas  casas  da  Camará  á  recolhida  da  correição  com 
as  suas  licenças  e  o  pão  que  costumam  vender 
ao  povo  debaixo  das  penas  de  que  toda  a  que  fal- 
tar ser  condemnada  e  presa  na  forma  acima  de- 
clarada; outrosim  mandamos  que  se  cumpram 
todos  os  nossos  editaes  para  as  correições  ge- 
raes  passadas;  e  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos  e  não  possam  allegar  ignorância  manda- 
mos lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará 
nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  depois  de  re- 
gistado nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo 
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constar  se  fixará  no  logar  costum-ado.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
de  seis  de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e 
dois  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi  —  Ribeiro  —  Teixeira  — 
Evangelista  —  Branco  —  Sousa  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  dez  de 
julho  de  mil  setecetos  oitenta  e  dois  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 


o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  e  correge- 
dor desta  comarca  Sebastião  José 
Ferreira  Barroso  com  o  dinheiro 
do  subsidio  literário  que  é  o  se- 
guinte etc. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca.  Em  observância  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vossa  mercê 
as  certidões  do  rendimento  do  subsidio  literário 
cobrado  nesta  cidade  .que  tudo  importa  a  quantia 
de  cincoenta  mil  duzentos  e  sessenta  e  sete- reis 
dos  três  mezes  de  abril,  maio  junho,  cuja  quan- 
tia se  acha  em  poder  do  recebedor  António  Mar- 
tins de  Almeida.  A  pessoa  de  vossa  mercê  guarde 
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Deus  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  vin- 
te de  julho  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois 

—  Francisco  Xavier  dos  Santos  —  Domingos 
Teixeira  de  Moraes  —  João  Franco  da  Rocha 

—  Luiz  António  de  Sousa  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria  a 
que  me  reporto.  São  Paulo  vinte  e  sete  de  julho 
de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  dois.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  petição  e  teor 
ide  um  brazão  de  armas  que  aqui 
registei  do  capitão  Francisco  Xa- 
vier dos  Santos  cavalleiro  professo 
da  ordem  de  Christo  e  cidadão  des- 
ta cidade  de  São  Paulo  que  tudo  é 
o  que  abaixo  se  declara. 


Petição 

•  Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca.  Diz  Francisco  Xavier  dos  Santos 
que  elle  alcançou  de  Sua  Magestade  o  seu  bra- 
zão de  aTimas  que  apresenta,  e  porque  o  quer  fa- 
zer registar  no  livro  deste  Senado. 
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Não  teve  effeito  este  registo  neste  livro  e 
para  constar  faço  esta  declaração  que  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se  arre- 
matarem os  bens  deste  concelho 
por  todo  o  mez  de  novembro  e  de- 
zembro do  corrente  anno,  e  entra- 
rem cada  um  a  laborar  no  princi- 
pio de  janeiro  do  anno  que  vem  de 
1783  como  abaixo  se  declaa  etc. 

O  juiz  presidente  vereasdores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelissima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo  em  como  as 
rendas  deste  concelho  se  puzeram  em  praça  para 
se  arrematarem  a  quem  por  ellas  mais  der  para 
este  concelho ;  toda  a  pessoa  que  nos  ditos  contra- 
ctos quizer  lançar  se  achará  no  largo  da  casa 
da  Camará  todos  os  sabbados  do  mez  de  novembro 
e  dezembro  em  que  se  hão  de  fazer  as  ditas  arrç- 
matações  em  acto  de  vereança  para  cada  um  en- 
trar a  laborar  nos  seus  contractos  no  primeiro  dia 
do  mez  de  janeiro  do  anno  que  vem  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  três  e  hão  de  finalizar  o  ultimo 
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de  dezembro  do  dito  anuo  e  para  que  tudo  che- 
gue á  noticia  de  todos  e  não  possam  aliciar  igno- 
rância mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se 
publicará  nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e 
depois  de  registado  nos  livros  deste  Senado  para 
a  todo  tempo  constar  se  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  nesta  cidade  die  São  Pau- 
lo em  Camará  de  vinte  c  nove  de  outubro  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi. Ribeiro  —  Teixeira  —  Franco  —  Sousa  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei do  próprio  ao  qual  me  reporto  depois  de 
ser  publicado  nesta  cidade  pelo  porteiro  João  Pe- 
dro. São  Paulo  trinta  e  um  de  outubro  de  mil  se- 
tecentos oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  con- 
feri e  assigei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  ordem  expe- 
dida pelo  Tribunal  da  Junta  da 
Real  Fazenda  desta  capitania  aos 
officiaes  da  Camará  a  qualé  a  se- 
guinte etc. 

O  juiz  ordinário,  e  mais  officiaes  da  Cama- 
rá desta  cidade  logo  que  receberem  esta  farão  fi- 
xar no  logar  mais  publico  delia  o  edital  incluso 


454 


assignado  pelo  deputado  escrivão  desta  Junta  Sil- 
vestre Henriques  Ayres  da  Cunha  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos  o  que  nelle  se  contem  e 
para  constar  a  prompta  execução  desta  ordem 
remetterá  a  esta  Junta  certidão  de  se  haver  cum- 
prido. São  Paulo  onze  de  outubro  de  mil  e  se- 
tecentos oitenta  e  dois  —  Rubrica  do  illustrissi- 
mo  e  excellentissimo  senhor  general ;  e  quatro  dos 
ministros  deputad'os  da  Junta  —  E  não  se  conti- 
nha mais  cousa  alguma  em  a  dita  ordem  que  é 
esta  que  bem  e  fielmente  aqui  registei  com  o  edi- 
tal que  na  mesma  faz  menção  que  é  o  seguinte 
etc.  Pela  Junta  da  Real  Fazenda  desta  Capita- 
nia se  hão  de  arrematar  em  praça  publica  a  quem 
mais  der  em  o  dia  vinte  e  seis  de  novembro  do- 
cor rente  an.no  o  rendimento  das  passagens  do 
Cubatão  geral  de  Pernagoá  do  porto  chamado - 
do  Pinto,  e  dos  dois  rios  situados  entre  a  villa 
de  Pernagoá  e  o  rio  de  São  Francisco  por  tempo 
de  três  annos  que  hão  de  ter  principio  no  primei- 
ro de  janeiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três; 
tadas  as  pessoas  que.quizerem  arrematar  os  ditos, 
rendimentos  concorrerão  a  dar  seu  lanço  á  Junta 
da  Fazenda  até  o  prefixo  dia  em  que  se  ha  de 
fazer  a  dita  arrematação  —  e  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  se  lavrou  o  presente  edital  por 
mim  assignado.  São  Paulo  onze  de  outubro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  dois.  Silvestre  Henri- 
ques Ayres  da  Cunha.  E  não  se  continha  mais. 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  e  ordem  que  tudo 
é  o  que  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio 
a  que  me  reporto.  São  Paulo  trinta  e  um  de  ou- 
tubro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  dois  annos- 
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Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  conferi  e  assignçi. 

Jocw  da  Silva  Machado 


Registo  de  outra  ordem  expe- 
dida pelo  Tribunal  da  Junta  da 
Real  Fazenda  desta  Capitania  ao 
Senado  da  Camará  a  qual  é  a  se- 
guinte. 

O  juiz  ordinário  e  mais  officiaes  da  Cama- 
rá desta  cidade  logo  que  receberem  esta  farão  fi- 
xar no  logar  mais  publico  delia  o  edital  incluso 
assignado  pelo  deputado  escrivão  desta  Junta 
Silvestre  Henriques  Ayres  da  Cunha  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  o  que  nelle  se  contem 
remettendo  a  mesma  Camará  certidão  em  carta 
fechada  a  esta  Junta  por  onde  conste  a  prompta 
execução  desta  ordem.  São  Paulo  onze  de  outu- 
bro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  dois.  Rubrica  do 
illustrissimo  e  excellentissimo  senhor  general 
desta  capitania,  e  quatro  dos  ministros  da  mes- 
ma Junta;  e  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  ordem  que  é  esta  que  aqui  bem  e  fiel- 
mete  registei  da  própria  á  qual  me  reporto  a 
qual  acompanhou  o  edital  que  é  o  seguinte.  Pelo 
Tribunal  da  Junta  da  Real  Fazenda  se  hão  de 
arrematar  em  praça  publica  a  quem  mais  der  no 
dia  vinte  e  seis  de  novembro  do  corrente  armo  os 
officios  de  meirinho  do  campo,  escrivão  das  exe- 
cuções dessa  cidade,  e  meirinho  geral  da  ouvidoria 
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de  Pernagoá,  escrivão  de  órfãos  da  Pernaiba; 
tabellião  e  mais  alinexos  da  villa  de  Jacarahy,  ta- 
bellião  da  villa  Nova  de  São  José  por  tempo  de 
três  annos  que  hão  de  ter  principio  no  primeiro 
de  janeiro  de  mil  e  setecentas  oitenta  e  três :  todas 
as  pessoas  que  quizerem  arrematar  os  ditos  of fi- 
dos concorrerão  a  dar  seus  lanços  até  o  prefixo 
dia  em  que  se  hão  de  arrematar  as  ditas  arrema- 
tações; e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  se 
mandou  lavrar  o  presente  edital  por  mim  assigna- 
do.  São  Pauto  onze  de  outubro  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  dois  —  Silvestre  Henriques  Ayres  da 
Cunha  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  edital  e  ordem  que  é  este  que  bem  aqui 
fielmente  registei  tudo  dos  próprios  dqjois  de  se 
mandar  publicar  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
trinta  e  um  de  outubro  de  mil  e  setecenu  s  oitenta 
e  dois  annos.  E  eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os. 
officiaes  da  Camará  escreveram  a 
Sua  Magestade  fidelíssima  em  res- 
posta de  outras  expedidas  pelo  Tri- 
bunal da  Junta  da  Real  Fazenda 
desta  capitania  de  São  Paulo  que 
são  as  que  abaixo  se  declara. 

Senhora.     Em    cumprimento   da    ordem    de 
Vossa  Magestaide  de  onze  de  outubro  do  corrente 
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anno  expedida  pelo  Tribunal  da  Junta  da  Real 
Fazenda  da  capitania  de  São  Paulo  fizemos  pu- 
blicar, e  fixar  no  logar  mais  publico  desta  cidade 
o  edital  que  acompanhava  a  mesma  ordem  conto 
<?onsta  da  certidão  que  junta  offetecemos.  São 
Paulo  em  Camará  nove  de  novembro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  dois  annos  —  António  Vaz  Pinto 
Ribeiro  —  Domingos  Teixeira  de  Moraes  —  Joã*o 
Franco  da  Rocha  —  Luiz  António  de  Sousa  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  e  resposta  da  carta  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda desta  capitania  que  é  esta  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  da  própria  á  qual  me  re- 
porto e  o  mesmo  e  com  as  mesmas  palavras  era 
a  segunda  carta,  que  os  of  ficiaes  da  Calmara  res- 
ponderam e  por  tuldo  ser  a  mesma  verdade  faço 
esta  declaração  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
nove  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  efdital  que  os 
"of  f  iciaes  da  Camará  mandaram  pu- 
blicar nesta  cidade  para  no  dia  8  de 
dezembro  do  corrente  anno  se  abrir 
um  pelouro  dos  juizes  e  mais  off i- 
ciaes  da  Camará  que  hão  de  servir 
nesta  cidade  o  anno  futuro  que  vem 
de  1783  que  é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  das  governança  deste  Sena- 
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do  que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima  que 
Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  toldos  os  re- 
publicanos e  homens  bons  da  governança  deste 
Senado  que  no  dia  oito  do  mez  de  dezembtfo  do 
corrente  anno  se  achem  nas  casas  deste  Senado 
pelas  três  horas  da  tarde  para  assistirem  á  aber- 
tura de  um  pelouro  que  se  ha  de  abrir  para  se 
vir  no  conhecimento  dos  juizes  ordinários  e  mais 
officiaes  da  Camará  que  hão  de  servir  nesta  ci- 
dade o  anno  futuro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
{res,  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pelos 
logares  públicos  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixará 
no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  nove  de  novembro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  dois  aimos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
—  Ribeiro  —  Teixeira  —  Franco  —  Sousa  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  é  este  que  bem  e  fielmente  aqui  registei  do 
próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  nove  de 
novembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  dois  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  459  — 

Registo  de  uma  carta  que  os 
off  iciaes  da  Camará  escreveram  ao 
doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
desta  comarca  com  as  certidões  do 
rendimento  do  subsidio  literário  a 
qual  é  a  seguinte  etc. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca.  Em  obervaticia  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vosa  mercê 
as  certidões  do  rendimento  do  subsidio  literário 
cobrado  nesta  cidade  dos  arrobamentos  das  car- 
nes e  manifestos  das  aguas  ardentes  da  terra  dos 
três  mezes  de  julho  agosto  e  setembro"  que  tudo 
importa  a  quantia  de  cincoeata  e  dois  mil  oitocen- 
tos e  seis  reis  como  tudo  consta  das  certidões  que 
juntas  of  ferecemos,  cuja  quantia  se  acha  em  poder 
do  recebedor  António  Martins  de  Almeida,  a  pes- 
soa de  vossa  mercê  guarde  Deus  muitos  annos. 
São  Paulo  em  Camará  noive  de  novembro  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  dois  annos.  —  António  Vaz 
Pinto  Ribeiro  —  Domingos  Teixeira  de  Moraes 
—  João  Franco  da  Rocha  —  Luiz  António  de 
Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente  aqui 
registei  da  própria  á  qual  me  'reporto.  São  Paulo 
nove  de  novembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
dois  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  460  — 

Registo  de  uma  portaria  ex- 
pedida pela  Real  Junta  desta  capi- 
tania de  São  Paulo  ao  juiz  presi- 
dente e  mais  of ficiaes  desta  cidade 
a  qual  é  a  seguinte  etc. 

O  juiz  ordinário  e  mais  0ffici9.es  da  Camará 
desta  cidade  logo  que  receberem  a  presente  porta- 
ria mandarão  ao  escrivão  da  mesma  Camâra  passe 
-por  certidão,  e  por  dua's  vias  o  auto  de  posse,  e 
juramento  que  se  deu  ao  illustrissimo  e  excelten- 
tissinio  governador  e  capitão  general  que  foi  desta 
capitania,  dom  Luiz  António  de  Sousa  Botelho 
Mourão,  e  a  remetterão  a  esta  Junta  em  carta 
fechada  para  á  vista  delia  se  averiguar  matérias 
importantes  ao  real  serviço  de  Sua  Magestade. 
São  Paulo  seis  de  nlovembro  de  mil  setecentos 
oitenta  e  dois  —  Rubrica  do  illustrissimo  excel- 
lentissimo  senhor  governador  e  capitão  general 
Francisco  da  Cu'nha  e  Menezes,  e  três  mais  dos 
ministros  da  mesma  Junta.  E  não  se  continha 
mais  tíousa  alguma  em  a  dita  portaria  que  é  esta 
que  eu  ajqui  bem  e  fielmente  registei  por  orldem 
do  juiz  presidente  e  mais  offieiaes  da  Camará  da 
própria  á  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  oito  dias  do  mez  de  novembro  de  mil 
setecentos  oitenta  e  dois  atinas.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  461  — 

Registo  da  resposta  que  os 
officiaes  da  Camará  dieram  em 
carta  ou  portaria  acima  declarada 
a  qual  é  a  seguinte  etc. 


Senhora.  Em  cumprimento  da  ptortaria  de 
Vossa  Magestade  de  seis  de  novembro  do  cor- 
rente anno  expedida  pelo  Triburtal  da  Junta  da 
Real  Fazenda  da  capitania  de  São  Paulo  fizemos 
extrahir  as  certidões  que  na  mesma  portaria  se 
nos  ordena  as  quaes  são  as  que  junto  offerece- 
mos:  São  Paulo  em  Camará  nove  de  novembro 
de  mil  setecentos  oitenta  e  dois  annos  —  Antó- 
nio Vaz  Pinto  Ribeirto  —  Domingos  Teixeira  de 
Moraes  —  João  Franco  da  Rocha  —  Luiz  Antó- 
nio de  Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  a  resposta  da  dita  portaria  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  trasladei  da  própria  â 
qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
nove  de  novembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
dois  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  e  assigtiei. 


João  da  Silva  Machado 


—  462  — 

Registo  de  um  edital  que  os; 
ôf  f  iciaes  id!a  Camará  mandaraim  pu- 
blicar nesta  cidade  para  factura  de 
um  juiz  ordinário  e  procurador  do- 
concelho  em  logar  dos  escusos  para 
servirem  de  barrete  o  anno  que  vem 
de  1783  cujo  teor  é  o  seguinte  etc. 


O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  ida  govfcrftança  desta  cidade 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  betn 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima  que 
Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  repu- 
blicanos desta  cidade  e  seu  termo  que  segunda 
feira  que  se  contam  trinta  do  corrente  mez  se- 
achem  nas  casas  do  Senado  da  Camará  pelas  três 
horas  da  tarde  para  se  proceder  a  eleição  de 
barrete  de  um  juiz  ordinário,  e  procurador  do 
concelho  pa-na  servir  em  o  anno  que  vem  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  três,  e  para  que  chegue  á 
nloticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  publi- 
cará nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  depois- 
de  registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  e  se  fixará  no  logar  Costumado. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  vinte  e  três  de  dezembro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  dois  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machadlo  escrivão  da  Caimara  o  escrevi  —  Ri- 
beiro —  Teixeira  —  Franco  —  Sousa  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  é  este  que  bem  e  f itelmente  aqui  registei  do 
próprio  a  que  me  reporto  depois  de  ser  publicadb 


—  463  — 

pelas  ruas  desta  cidade  de  que  dou  fé  nesta  cidade 
de  São  Paulo  aos  vinte  e  quatro  de  dezembro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  dois  ânuos.  E  eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi 
^e  assigKiei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  da  provisão  de  alcaide 
desta  cidade  passada  a  Manuel  de 
Mattos  Reis  por  três  annos  que  é 
a  seguinte  etc. 


O  doutor  Sebastião  José  Ferreira  Barroso  do 
desembargo  de  Sua  Magfcstade  fidelíssima  seu 
ouvidor  geral  e  corregedor  com  jurisdicção  e  al- 
çada no  eivei  e  crime  nesta  Comarca  de  São  Paulo 
neila  provedor  das  fazendas  dos  defuntos  capei- 
las  e  resíduos  tudo  pela  mesma  senhora  que  Deus 
guarlde  etc.  Faço  saber  aos  que  a  presente  minha 
provisão  virem  que  por  parte  de  Manuel  de  Mat- 
tos nesta  cidade  me  foi  enviado  a  dizer  por  sua 
petição  que  elle  se  achava  servindo  o  officio  de 
alcaide  desta  cidade  com  provimento  deste  mesmo 
juizo  a  qual  se  achava  finda,  e  porque  desejava 
continuar  na  mesma  serventia  me  requeria  por 
conclusão  de  sua  supplica  lhe  fizesse  mercê  man- 
car passar  nova  provisão  por  tempo  de  três  annos, 
visto  não  ter  culpa,  attendendo  á  inteireza  com 
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que  tinha  servido  ao  qual  requerimento  mandei 
informar  os  of  f  iciaes  da  Oamara  o  que  assim  ''fi- 
zeram e  á  vista  da  dita  informação  mandei  por 
meu  despacho  se  lhe  passasise  nova  provisão,  em 
cumprimento  do  qual  se  lhe  passou  a  presente  que 
inldb  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello 
dais  reaes  armas  que  perante  mim  serve  passando 
pela  dianoeliaria  e  pagando  nella  o  que  dever  á 
real  fazenda  a  cumpram  e  guardem  como  nella  se 
contem  e  declara  e  em  seu  cumprimento  hei  por 
bém  prover  de  novo  ao  dito  Manuel  de  Mattos 
Reis  no  of  ficio  de  alcaide  desta  cidakíe  por  tempo 
de  três  annos  e  haverá  posse  e  juramento 
em  Cam&na  para  guardar  o  segredo  de  justiça  e  o* 
direito  ás  partes,  como  também  vencerá  o  orde- 
nado se  o  tiver  e  bem  assim  os  emolumentos  prós 
e  percalços  que  devidamente  lhe  pertencer  por 
conta  <Se  seu  regimento  e  as  justiças  a  quem  o- 
conhecimento  desta  pertencer  o  deixarão  servir 
pelo  referido  tempo  sem  contradicção  alguma  se 
antes  se  não  mandar  o  contrario.  Dada  e  passa- 
da nesta  cidade  São  Paulo  atas  dezenove  de  de- 
zembro de  mil  e  setecentos  oitenta  annos.  Eu  João 
da  Costa  Silva  escrivão  db.  ouvidoria  geral  o  subs- 
crevi —  Logar  do  sello  —  Sebastião  José  Ferrei- 
ra Barroso  —  Pagou  na  chaneellaria  mil  e  trinta 
reis  que  se  carregaram  no  livro  delles  a  folhas 
três  e  folhas  sete  verso.  São  Paulo  dezenove  de 
dezembro  de  mil  e  setecentas  oitenta  e  dois  — 
Silva  —  Cumpra-se  e  registe-se  —  Ribeiro.  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  pro- 
visão que  é  esta  que  bem  e  fielmente  aqui  negistei 
da  própria  á  qual  me  reporto  e  a  entreguei  á  parte 
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«que  a  recebeu  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte 
quatro  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
dois.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Ca- 
mará que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 

Manuel  de  Mattos  Reis 


ANNO  DE  1783 


Registo  de  uma  carta  que  os 
of  f  iciaes  da  Camará  escreveram  ao 
meritissimb  doutor  ouvidor  e  cor- 
regedor desta  comarca  com  o  sub- 
sidio literário  que  é  a  seguinte  ebc. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor  da 
-comarca.  Em  observância  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vossa  mercê  as 
certidões  do  rendimento  do  subsidio  literário  co- 
brado rtesta  cidatíe  que  tudo  importa  a  quantia  de 
cmcoenta  e  três  mil  e  quinhentos  e  dez  dos  últimos 
Ires  mezes  de  outubro,  novembno,  e  dezembro  do 
anaio  passado  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  dois 
cuja  quantia  se  acha  em  poder  do  recebedor  An- 
tónio Martins  dle  Almeida.  A  pessoa  de  vossa 
mercê  guarde  Deus  muitos  anitos.  São  Paulo  em 
Camará  cinco  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  dois  —  António  Pinto  Ribeiro  —  Do- 
mingos Teixeira  de  Moraes  —  João  Franco  da 
Rocha  '■ —  Luiz  Antdnio  de  Sousa  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que 
é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
ordem  do  juiz  presidente  e  mais  of ficiaes  da  Ga- 
miara  da  própria  á  qual  me  reporto.    São  Paulo 
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cinco  die  janeiro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e 
três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
off  iciaes  da  Camará  escreveram  ao 
illustrissimo  exeellentissimo  senhor 
general  com  a  nomeação  de  escri- 
vães para  a  Real  Casa  da  Fundição 
desta  cidade  etc. 

Illustrissimo  exeellentissimo  senhor.  Rm 
cumprimento  dias  ordens  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima expedidas  para  as  reaes  casas  das  fundi- 
ções nomeamos  para  escrivães  da  Real  Casa  da 
Fundição  aos  mesmos  que  actualmente  se  acham 
servindo  cada  um  nos  seus  empregos  havendo 
vossa  excellencia  assim  por  bem.  A  illustrissima 
pessoa  de  vossa  excellencia  guarde  Deus  muitos 
annios  —  Francisco  Xavier  dos  Santos  —  Domin- 
gos Teixeira  de  Moraes  —  João  Fanco  da  Rocha 
—  Luiz  António  de  Sousa  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  na  dita  carta  que  é  esta  que 
bem  e  fielmente  aqui  registei  da  própria  á  qual 
me  reporto.  São  Paulo  quaítro  de  janeiro  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  três.  Eu  João  da  Silva 
MaJchado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machada 
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Registo  de  um  edital  que  os 
of  f  iciaes  da  Camará  mandaram  pu- 
blicar nesta  cildlade  para  eleição  de 
um  juiz  ordinário  para  servir  o  pre- 
sente anno  de  1783. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governainça  deste  Senaklo 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelissima  que 
Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  repu- 
blicanos desta  cidade  e  seu  termo  que  segundei 
feira  que  se  contam  seis  do  corrente  mez  se  achem 
nas  casas  deste  Senado  pelas  duas  horas  da  tarde 
para  se  proceder  na  eleiçãk)  de  um  juiz  ordinário 
de  barrete  para  servir  o  presente  ainrio  em  logar 
do  que  se  acha  escuso  e  para  que  chegue  á  noti- 
cia dle  todos  e  não  possam  allegar  ignorância 
mandlamos  lavrar  o  presente  edital  que  se  publi- 
cará nesta  cidade  pelos  togares  públicos  e  depois 
de  registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado. 
Dado  e  passado  nesta  cidadle  de  São  Paulo  em 
Catnara  de  quatro  de  janeiro  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi.  —  Santos  —  Tei- 
xeira —  Rocha  —  Sousa.  Eu  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que 
eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao 
qual  me  reporto.  São  Paulo  quatro  de  janeiro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  três.   Eu  João  d&  Silva 
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Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  as 

signei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
of  ficiaes  da  Camará  mandaram  pu- 
blicar nesta  cidade  no  principio  do 
seu  governo  que  é  o  seguinte  etc. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima  que 
Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os  morado- 
res desta  cidade  e  seu  termo  que  devendo  nós  por 
obrigação  de  nossas  cargos  cuidar,  e  zelar,  e  pro- 
ver tudo  quanto  for  em  utilidade  da  sociedade 
civil,  e  bem  comimum  da  republica,  e  que  os  povos 
de  nossa  junisdicção  bem  vivam,  com  abundância 
corrlo  nos  é  encarregado  na  ordenação  de  Sua 
Magestade  fidelíssima:  Mandamos  que  inviola- 
velmente  se  cumpram,  e  guardem  todas  as  postu- 
ras deste  Senado  as  quaes  as  temos  por  confirma- 
das, ampliadas  com  toda  a  sua  excepção,  e  ha- 
vendo algumas  que  se  devam  reformar  nos  reque- 
rerão para  lhe  darmos  as  providencias  necessárias: 
Item  mandamos  que  toda  a  pessoa  que  nesta  ci- 
dade e  seu  termo  quizerem  abrir  de  novo,  ou  con- 
tinuarem com  suas  casas  de  vendagens  de  géneros 
comestíveis  ou  bebidas  recorram  a  este  Senado  por 
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todo  o  corrente  mez  com  suas  petições  tinazendo 
dentro  delias  os  escriptos  de  aferição  revistos  pelo 
escrivão  deste  Senado  com  as  almoçatarias  dos 
géneros  que  cadia  um  tiver  debaixio  das  penas  de 
que  todo  o  que  não  tirar  licenças  dentiro  do  dito 
tempo  de  serem  condemnaldbs  em  seis  mil  reis 
para  este  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia  —  Item 
mandamos  que  todos  os  fabricantes  das  aguas 
ardentes  da  terra  não  possam  vender  as  ditas 
aguas  a)rdentes  a  pessoa  alguma  sem  primeiro  as 
darem  ao  manifesto  pagandb  o  devido,  subsidio 
e  cobrando  guias  na  forma  cfo  estylo  para  as  po- 
derem vender  debaixo  das  penas  de  que  fazendo 
o  contrario  de  serem  condemnados  em  seis  mil  reis 
de  condemnação  e  trinta  dias  de  cadeia  além  das 
mais  penas  do  estabelecimento  do  mesmio  subsi- 
dio, e  nas  mesmas  penas  incorrerá  toda  a  pessoa 
que  comprar  ditas  aguas  ardentes  sem  as  re- 
feridas guias.  Item  mandamos  que  todas  as  pa- 
deiras que  quizerem  continuar  a  fazer  pão  de  fa- 
rinha de  trigo  e  vendiel-o  nesta  cidade  tilrarão 
primeitfo  para  isso  suas  licenças  debaixo  das  pe- 
nas acima  declaradas  e  de  trinta  dias  de  cadeia 
e  toda  a  que  fôr  apanhada  sem  as  ditas  licenças 
de  pagarem  a  referida  condlemnação  e  o  pão  que 
se  lhe  achar  por  perdido  ametade  para  os  presos 
da  cadeia  e  a  outra  para  os  of ficiaes  da  diligen- 
cia. Item  mandamos  que  todos  os  officiaes  de 
todos  os  officios  mecânicos  desta  cidade  e  seu 
termo  não  poderão  usar  delles  publicamente  sem 
calrta  de  exame  ou  licença  deste  Senado  com  os 
seus  regimentos  respectivos  debaixo  das  mesmas 
penas  acima  declaradas.  Item  que  todos  os  mer- 
cadores, e  vendeiros,  e  mais  pessoas  sujeitas  ás 
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posturas  deste  Senado  por  todo  o  cotírente  mez 
mandarão  aferir  suas  balanças,  varas,  e  covados 
e  tudo  o  mais  que  deverem  aferir  com  seus  es- 
criptos  de  aferições  tudo  na  forma  devida.  Item 
mandamos  que  todos  os  moradores  desta  cidade 
mandem  concertar  as  suas  testadas  endireitado 
as  ruas  que  fiquem  direitas  e  livres  de  todbs  os 
buracos  debaixo  das  mesmas  penas  de  condem- 
nação  todo  o  que  for  achado  em  culpa.  Item  todos 
os  comihoieiros  de  negros  novos  que  deverem  digo 
vierem  3a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ou  de  outra 
qualquer  parte  não  poderão  entrar  nesta  cidade 
ou  seus  arírabaldes  sem  primeiro  serem  visitados 
pelo  cirurgião  da  saúde  na  forma  do  estylo  de- 
baixo das  pernas  acima  declaradas  e  alem  destas 
de  incorrerem  nas  do  estabelecimento  da  mesma 
determinação.  Item  teda  a  pessoa  que  souber  de 
atravessadores  de  mantimentos;  ou  ainda  que 
atravessam  assucares  para  os  levar  para  fora  os 
virão  denunciar  perante  nós  para  serem  castigados 
como  merecer  ser  justo,  e  nenhuma  pessoa  poderá 
conduzir  assucares  para  fora  desta  cidade  nem 
vendel-os  por  junto  sem  primeiro  irem  ás  casi- 
nhas, e  nellas  estarem  três  dias  a  vender  ao  povo 
debairo  das  penas  de  condemnação  acima  declara- 
das —  Item  nenhumas  pessoas  de  qualquer  quali- 
dade que  sejam  não  poderão  vender  carne  de 
vacca  fora  do  açougue  publico,  nem  compral-a, 
nem  dar  casas  para  se  edrtar  debaixo  das  penas 
de  condemnação  estabelecidas  nas  condições  com 
que  se  arrematou  o  dito  açougue,  e  para  que  tudb 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  passam  allega/r 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital  que 
se  publicará  nesta  cidade  e  depois  de  registado 
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nos  livros  deste  Senado  se  fixará  no  logar  publico. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  onze  de  janeiro  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  —  Ferreira  —  Mo- 
raes —  Alves  Pereira  —  Sousa  —  E  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
bem  e  fielmente  aqui  registei  do  próprio  a  que 
me  reporto.  São  Paulo  treze  de  janeiro  de  1783. 
Eu  João  da  Silva  Maehadb  escrivão  da  Camará 
o  esdrevi. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  fazerem 
correição  geral  nesta  cidade  o  qual 
é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procuradores 
-cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do que  servimos  o  presente  armo  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima  etc. 
Fazemos  saber  a  todos  os  moradores  desta  cidade 
e  seu  termo  mercadores  vendeiros  e  mais  pessoas 
sujeitas  ás  posturas  deste  Senado  que  sabbado 
que  se  contam  quinze  do  mez  de  fevereiro  próxi- 
mo que  vem  havemos  de  fazer  correição  geral 
'  nesta  cidade  revendo  tudo  quanto  está  a  bem  de 
nossos  cargos;  para  o  que  mandamos  que  todos 
os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  e  arrabal- 
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cPes  mandem  faze/r  as  suas  testadas  preparando-as, 
e  conservando-as  sempre  limpas  e  asseiadas,  e  en- 
tupindo todos  e  quantos  buracos  tiverem  em  suas 
fronteiras  debaixo  das  penas  de  que  todo  o  que 
fôr  achado  em  culpa  de  serem  condemnados  em 
seis  mil  reis  para  este  concelho  e  trinta  dias  de 
catífeia  e  de  se  mandar  fazâr  os  ditos  concertos  á 
custa  dos  seus  bens  —  Item  todos  os  mercadores 
desta  cidade  e  seu  termo  nos  apresentarão  as  suas 
licenças  no  acto  da  correição  com  seus  escriptos 
de  aferições  tudo  corrente  na  forma  devida  de- 
baixo das  penas  acima  declaradas  —  Item  todas 
as  pessoas  que  nesta  cidade  e  seu  termo  tive/rem 
suas  casas  de  vendagens  nos  apresentarão  as  suas 
licenças  correntes  passadas  neste  presente  anno 
axm  todos  os  direitos  satisfeitos  e  seus  escriptos 
de  aferições  correntes  tudo  debaixo  das  penas  de 
condem  nação  acima  declaradas,  como  também  se- 
rão obrigados  a  nos  apresentarem  as  guias  das 
aguas-ardentes  da  terra  que  pagam  subsidio  lite- 
rário a  Sua  Magestade  fidelíssima  —  Item  man- 
damos que  todos  os  of  f  iciaes  mecânicos  serão  obri- 
gados a  nos  apresentarem  as  suas  cartas  de  exame 
ou  licenças  que  têm  deste  Senado  para  poderem 
trabalhar  publicamente  coin  os  seus  regimentos 
respectivos  debaixo  das  penas  de  que  não  o  fa- 
zendo de  serem  condemnados  na  quantiia  e  penas 
acima  declaradas  —  Outrosim  toda  a  pessoa  que 
nesta  cidade  fizer  pão  de  farinha  de  trigo  para 
o  venderem  pelas  ruas  publicas  será  obrigada  a 
tdr  licença  deste  Senado  para  observar  a  postura 
delle  ccwii  seus  escriptos  de  aferições  debaixo  das 
penas  de  que  toda  a  pessoa  que  fôr  achada  sem  a 
r?f crida  licença  de  ser  presa  e  da  cadeia  pagar 
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seis  mil  reis  de  condemnação,  e  o  que  se  lhe  achar 
por  perdido  a  metade  paira  os  officiaes  da  dili- 
gencia, e  a  outra  para  os  presos  da  cadeia  — 
Outrosim  todas  as  pessoas  que  tiverem  porcos  sol- 
tos nesta  cidade  os  recolham  ás  suas  casas  dentro 
de  três  dias  debaixo  das  penas  que  concorrerem  na 
condemnação  acima  declarada  e  de  lhe  ser  morto 
o  porco  ametade  para  qualquer  of ficial  de  justiça, 
ou  capitão  do  matto  que  os  matar  e  a  outra  ame- 
tade para  os  presos  da  cadeia  e  paira  que  tudo 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital  que 
se  publicará  pelas  ruas  desta  cidade  e  depois  de 
registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constair  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado 
e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 
de  vinte  dois  de  janeiro  de  mil  setecentos  oitenta 
e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi.  Ferreira  —  Moraes  — 
Pereira  —  Molraes  —  Bueno  —  Sousa.  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  bem  e  fielmente  aqui  registei  depois 
de  ter  publicado  o  original  a  que  me  reporto.  São 
Paulo  vinte  e  três  de  janeiro  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  esorevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
of  ficiaes  da  Camará  escreveram  ao 
illustrissirno  e  excellentissimo  se- 
nhor general  desta  capitania  que  é 
a  seguinte. 

Este  Senado  põe  na  respeitável  presença  de 
vossas  excellencias  as  justas  e  repetidas  represen- 
tações que  nos  faz  o  arrematante  do  açougue,  em 
razão  do  gravíssimo  prejuízo  que  experimenta  no 
seu  contracto  pelas  muitas  rezes  que  os  soldados 
de  um  e  outro  regimento  actual  cortam,  e  vendem 
ao  povo  não  só  nos  seus  qualrteis  respectivos,  mas 
também  nas  casas  particulares  e  nos  consta  que 
neste  numero  entram  algumas  furtadas  sendo  elles 
mesmos  que  as  distribuem.  O  arrematante  /  Il- 
lustrissirno excellentissimo  senhor  /  insta  pelo 
cumprimento  das  condições  com  que  arlrematou  a 
obrigação  da  carne,  e  do 'Contrario  protesta  pela 
sua  nullidade  e  requer  escusa  os  soldados  são 
isentos  da  nossa  jurisdicção  para  a  providencia  a 
qual  supplicamos  a  vossa  excellencia  paira  que 
assim  se  ponha  termo  aos  prejuízos  que  resultam 
não  só  ao  subsidio  literário  de  Sua  Magestade 
mas  também  ao  arrematante,  ao  povo,  e  a  este 
Senado  o  que  esperamos  da  inteireza  de  vossa 
excellencia  que  Deus  guarde  muitos  annos.  São 
Paulo  em  Camará  vinte  nove  de  janeiro  de  mil 
setecentos  oitenta  e  tires  annos.  —  O  juiz  presi- 
dente Joaquim  Ferreira  —  José  Alves  Pereira  — 
António  de  Moraes  Rneno  —  Luiz  António  de 
Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente 
rvfiui  registei  da  própria  á  qual  me  reporto.    São 
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Paulo  vinte  e  nove  de  janeiro  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três.  —  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  o  escrevi. 


João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  expedido 
pelo  Tribunal  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda desta  capitania  que  aqui  man- 
dou registar  o  juiz  ordinário  e  pre- 
sidente o  alferes  Joaquim  Ferreira 
que  é  o  seguinte. 

Pela  Junta  da  Real  Fazenda  desta  capitania 
se  hão  de  arrematar  em  praça  publica  a  quem 
mais  der  em  o  dia  sete  de  fevereiro  do  corrente 
anno  uns  poucos  de  potros  e  bestas  pertencentes 
aos  extinctos  jezuitas  —  Todas  as  pessoas  que 
quizerem  arrematar  os  ditos  potros  e  bestas  con- 
corram a  dar  seus  lanços  até  o  prefixo  dia  em 
que  se  hão  de  fazer  as  ditas  arrematações,  e  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  se  lavrou  o  pre- 
sente edital  por  mim  assignado.  São  Paulo  vinte 
e  quatro  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
três  —  Silvestre  Henriques  Ayres  da  Cunha  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  regis- 
tei pdr  ordem  do  juiz  presidente  o  alferes  Joaquim 
Ferreira  do  próprio  ato  qual  me  reporto.  São 
Paulo  vinte  nove  de  janeiro  de  mil   setecentos 
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oitenta  e  três  annos.   Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Caniara  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  ordem  expedi- 
da ao  juiz  presideinte  e  mais  offi- 
ciaes  da  Camará  pelo  Tribunal  da 
Junta  da  Real  Fazenda  desta  capi- 
tania que  é  o  seguinte. 

O  juiz  ordinário  e  mais  off iciaes  da  Camará 
desta  cidade  logo  que  receberem  esta  ordem  farão 
fixar  no  logar  mais  publico  da  mesma  cidade  o 
edital  incluso  assignado  pelos  deputados  escrivão 
desta  Junta  Silvestre  Henriques  Ayres  da  Cunha 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  o  que  nelle  se 
contem ;  e  para  constar  a  prompta  execução  desta 
ordem  remetterá  a  esta  Junta  certidão  de  se  haver 
cumprido.  São  Paulo  onze  de  fevereiro  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  três.  Com  rubrica  do  illus- 
trissimo  e  excellentissimo  senhor  general  desta 
capitania  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  e  qua- 
tro rubricas  dos  ministros  da  mesma  Junta  e  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  ordem 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  of ficiaes  da 
Camará  da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo 
em  Camará  quinze  de  fevereiro  de  mil  e  setecen- 
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tas  oitenta  e  três.  Eu  João  da  Silva  Machado  es 
crivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva'  Machado 


Registo  de  um  edital  da  Jun- 
ta da  Real  Fazenda  que  acompa- 
nhou a  ordem  acima  que  é  o  se- 
guinte. 

Pelo  Tribunal  da  Junta  da  Administração  e 
Arrecadação  da  Real  Fazenda  da  Capitania  de 
São  Paulo  se  ha  de  arrematar  em  praça  publica 
a  quem  mais  der  o  contracto  dos  dízimos  da  mes- 
ma capitania  em  que  se  comprehendem  os  de  Pa- 
raty,  Ilha  Grande  pelo  triennio  que  ha  de  ter  prin- 
cipio no  plrimeiro  de  julho  do  corrente  anno  para 
finalizar  no  ultimo  de  junho  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  seis;  todas  as  pessoas  que  quizerem 
arrematar  o  dito  contracto  em  massa  junta  ou 
dividido  em  ramos  concorram  a  dar  seus  lanços 
á  casa  da  mesma  Junta  até  o  dia  vinte  e  cinco  de 
abril  do  plresente  anno  em  que  ha  de  ser  arre- 
matado o  referido  contracto  e  para  que  chegue 
á  noticia  de  todos  a  sobredita  arrematação  se 
mandou  lavrar  este  edital  por  mim  assignado. 
São  Paulo  dez  de  fevdreiro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  e  três  —  Silvestre  Henriques  Ayres  da 
Silva  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em 
o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
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mente  registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto. 
São  Paulo  dezesete  de  fevereiro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  unia  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
á  Real  Junta  desta  capitania  em 
resposta  da  carta  em  fronte  que  é 
a  seguinte  etc. 

Senhora.  Em  observância  da  ordem  de  Vos- 
sa Magestade  de  dez  de  fevereiro  do  corrente 
anno  expedida  pelo  Tribunal  da  Junta  da  Real 
Fazenda  da  Capitania  de  São  Paulo,  fizemos  pu- 
blicar, e  fixar  no  logar  mais  publico  o  edital  que 
acompanhava  a  mesma  ordem  como  tudo  faze- 
mos certo  da  celrtidão  do  porteiro  deste  Senado 
que  junta  offerecemos;  São  Paulo  em  Camará 
dezesete  de  feveireiro  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  três ;  o  presidente  Ignacio  Corrêa  de  Moraes  — 
José  Alves  Pereira  —  António  de  Moraes  Leme 
—  Luiz  António  de  Sousa  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguima  em  a  dita  carta  que  é  esta  que 
bem  e  fielmente  aqui  registei  da  própria  á  qual 
me  reporto.  São  Paulo  dezoito  de  f  evereio  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  três.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camaira  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  481  — 

Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  de 
toda  a  pessoa  que  comprar  carne 
fora  do  açougue  que  é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadòlres  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Por  nos  ser  sciente  o 
extravio  das  muitas  carnes  de  vacca  que  se  cortam 
fora  do  açougue  e  ainda  nos  quartéis  e  em  casas 
particulares  desta  cidaide  em  grave  prejuizo  do 
subsidio  literário  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde :  mandamos  a  todos  os  officiaes 
de  justiça  e  assim  a  todos  os  capitães  do  matto 
que  ponham  todo  o  cuidado  e  vigilância  que  daqui 
em  diante  toda  e  qualquer  pessoa  que  apanharem 
com  carne  comprada  fora  do  açougue  publico  os 
recolham  logo  á  cadeia  desta  cidade  á  nossa  or- 
dem para  declararem  a  quem  compraram,  e  em  que 
casa  para  se  proceder  contra  elle  e  aquelles  que 
vendem,  e  dão  casas  para  isso  e  a  vendem  ao 
povo  por  ser  contra  as  mesimas  condições  do  dito 
cotracto;  como  também  nos  consta  os  clamores 
dos  criadores  desta  cidade  a  falta  que  todos  ex- 
perimentam nos  repetidos  fulrtos  dos  seus  gados; 
ordenamos  e  mandamos  que  todas  as  pessoas  que 
costumam  comprar  couros  sejam  notificados 
para  daqui  por  diante  não  comprarem  couro  al- 
gum seja  firesco  ou  seja  sem  bilhete  do  escrivão 
da  Camará  de  como  o  tal  oouro  se  acha  registado 
no  livro  competente  para  se  vir  no  conhecimento- 
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do  extravio  do  subsidio  literário  e  se  evitar  os 
furtos  que  actualmente  esitão  fazendo  debaixo 
das  penas  de  seis  mil  reis  de  condemnaçao  e  per- 
dimento  das  carnes,  e  trinta  dias  de  cadeia  e  a 
metade  para  o  denunciante  e  a  outra  para  este 
concelho  e  nas  custas  aos  officiaes  da  diligencia; 
e  paira  que  tudo  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  nesta  cidade  e 
depois  de  registado  nos  livros  deste  Senado  se 
fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  quinze  de 
fevereiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  —  Moraes  —  Pereira  —  Bueno  —  Sou- 
sa —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em 
o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  do  piroprio  ao  qual  me  reporto. 
São  Paulo  dezoito  de  fevereiro  de  mil  e  setecen- 
tos oitenta  e  três.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  ou  or- 
dem expedida  pelo  Tribunal  da 
Junta  da  Real  Fazenda  desta  capi- 
tania á  Camará  desta  cidade  a  qual 
é  a  seguinte. 

O  juiz  ordinalrio  e  mais  officiaes  da  Cama- 
rá desta  cidade  logo  que  receberem    a    presente 
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farão  publicar  e  fixar  no  logar  mais  publico  o 
edital  incluso  assignado  pelo  deputado  escrivão 
desta  Junta  Silvestre  Henriques  Ayires  da  Cunha 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  a  arrematação 
que  se  pretende  fazer  do  contracto  dos  meios  di- 
reitos dos  animaes  que  passam  pelo  registo  de 
Corityba  vindos  do  Rio  Grande  de  São  Pedir  o 
do  Sul  para  que  todos  os  que  quizerem  lançar 
no  dito  contracto  concorram  á  casa  da  dita  Junta 
a  dar  seus  lanços  até  o  dia  determinado  no  dito 
edital;  e  para  constar  a  prompta  execução  desta 
ordem  dará  conta  de  assim  o  haver  cumprido. 
São  Paulo  dezesete  de  junho  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três  —  Silvestre  Henriques  Ayres  da 
Cunha  —  Rubrica  do  illustrissiimo  e  excellen- 
tissimo  senhor  general  desta  capitania  e  quatro 
rubricas  dos  ministros  da  mesma  Junta  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
ordem  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  offi- 
ciaes  da  Camará  da  própria  á  qual  me  repdrto. 
São  Paulo  dezenove  de  fevereiro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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* 

Registo  do  edital  da  Junta  da 
Real  Fazenda  desta  Capitania  què 
acompanhou  a  ordem  acima  o  qual 
é  o  seguinte. 

Pelo  Tribunal  da  Junta  da  Administração  e 
Arrecadação  da  Real  Fazenda  desta  capitania  se 
ha  de  arrematar  em  praça  publica  a  quem  mais 
•der  o  contracto  dos  meios  direitos  dos  animaes 
que  passam  pelo  registo  de  Curitiba  vindos  do 
Rio  Grande  de  São  Pedro  do  Sul  por  tempo  de 
três  annos  que  ha  de  ter  principio  no  primeiro  de 
janeiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  para 
finalizar  no  ultimo  de  dezembro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  seis:  Todas  as  pessoas  que  qui- 
zerem  lançar  no  dito  contracto  concorram  a  dar 
seus  lanços  á  casa  da  mesma  Junta  até  o  prefixo 
dia  trinta  de  maio  deste  presente  anno  em  que 
se  ha  de  effectuar  a  dita  arrematação:  E  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandou  lavrar 
o  presente  edital.  São  Paulo  quatoirze  de  feverei- 
ro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  —  Silvestre 
Henriques  Ayres  da  Cunha  —  E  não  se  conti- 
nha mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  depois 
de  ser  publicado  do  próprio  ao  qual  me  reporto 
que  Wrnei  a  entregar  ao  porteiro  João  Pedro 
para  fixar  no  logar  costumado.  São  Paulo  vinte 
de  fevereiro  de  mil  e  setecetos  oitenta  e  três 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  da  resposta  que  os  of- 
ficiaes  da  Camará  deram  a  Sua 
Magestade-  fidelíssima  pelo  seu 
Tlribunal  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda desta  capitania  que  é  a  se- 
guinte etc. 


Senhora.  Em  cumprimento  da  ordem  de  Vos- 
sa Magestade  de  dezesete  de  fevereiro  do  cor- 
rente anno  expedida  pelo  Tribunal  da  Junta  da 
Real  Fazenda  da  Capitania  de  São  Paulo  fizemos 
publicar  e  fixar  no  logar  costumado  o  edital  que 
acompanhava  a  mesma  ordem  paira  arrematação 
dos  -meios  direitas  como  tudo  consta  da  certidão 
que  com  esta  ofíerecemos.  São  Paulo  vinte  e  dois 
de  fevereiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  — 
Cláudio  Furquhn  de  Almeida —  Ignacio  Corrêa 
de  Moraes  —  José  Alves  Pereira  —  António  de 
Moraes  Bueno  —  Luiz  António  de  Sousa  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
resposta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente  aqui  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo 
vinte  dois  de  fevereiro  de  mil  e  setecentos  oi- 
tenta e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  factura 
de  um  vereador  de  barrete  e  ser- 
vir o  presente  anno. 

O  juiz  presidente  e  vereadores  procurador 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  servimos  o  presente  anno  por  eleição 
e  bem  das  ordenações  de  Sua  Majestade  fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a 
todos  os  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado que  terça  feira  que  se  contam  vinte  e  dois 
do  corrente  mez  se  achem  nas  casas  deste  Senado 
pelas  três  horas  da  tarde  para  se  proceder  á  elei- 
ção de  um  vereador  de  barrete  paira  servir  o  pre- 
sente anno;  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos 
e  não  passam  allegar  ignorância  mardamos  la- 
vrar o  presente  edital  que  se  publicará  nesta  ci- 
dade pelos  Ioga r es  públicos  e  depois  de  registado 
nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  cons- 
tar se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passa- 
do nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  doze 
de  abril  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
o  escrevi  —  FeTreira  —  Moraes  —  Bueno  — 
Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São 
Paulo  doze  de  abril  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  ordem  da 
Junta  da  Real  Fazenda  desta  Ca- 
pitania expedida  ao  Senado  da  Ca- 
malra  para  as  arrematações  dos 
contractos  das  passagens  a  qual  é  a 
seçminte  etc. 

O  juiz  ordinário  e  officiaes  da  Camará  des- 
ta cidade  logo  que  receberem  a  presente  ordem 
farão  logo  fixar  no  logar  mais  publico  da  mesma 
cidade  os  dois  editaes  inclusos  assignados  pelo 
deputado  escrivão  desta  Junta  Silvestire  Henri- 
ques Ayres  da  Cunha  um  das  arrematações  que 
se  pretende  fazer  dos  contractos  das  passagens 
dos  rios  desta  capitania,  e  outro  da  do  contra- 
cta dos  quintos  dos  an;maes  criados  no  districto 
da  Yilla  das  Lages  que  passam  pelo  districto  do 
Ríd  cias  Canoas  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos  o  que  nelles  se  contem;  e  para  constar  a 
prompta  execução  desta  ordem  remetterá  a  esta 
Junta  certidão  de  se  haver  cumprido.  São  Pau- 
lo vinte  oito  de  março  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  três  —  Com  rubrica  do  illustrissimo  e  excellen- 
tissimo  senhor  general;  e  quatro  dos  ministros 
da  mesma  Junta  —  E  não  se  continha  mais  cou- 
sa alguma  em  a  dita  ordem  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  da  pró- 
pria á  qual  me  reporto.  São  Paulo  doze  de  mar- 
ço de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Gamara  deram  em 
resiposta  da  ordem  de  12  de  março 
vinda  da  Junta  da  Real  Fazenda 
desta  Capitania  que  o  seu  teor  é  o 
seguinte  etc. 


Senhora.  Em  observância  da  ordem  de  Vos- 
sa Magestade  de  doze  de  março  do  corrente  armo 
expedida  pelo  Tribunal  da  Junta  da  Real  Fazen- 
da da  Capitania  de  São  Paulo  mandamos  publi- 
car, e  fixar  no  logar  publico  o  edital  que  acom- 
panhava a  mesma  ordem  como  o  fazemos  certo 
pela  certidão  que  junta  offerecemos.  São  Pau- 
lo em  Camará  vinte  dois  de  abril  de  mil  e  sete- 
centas oitenta  e  três  annos.  O  juiz  pres.dete  Joa- 
quim Ferreira  —  Ignacio  Corrêa  de  Moraes  — 
António  de  Moraes  Bueno  —  Luiz  António  de 
Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  resposta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem 
e  fielmente  registei  da  própria  á  qual  me  repor- 
to. São  Paulo  vinte  e  dois  de  abril  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  três.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
em  resposta  da  ordem  de  28  de 
março  do  corrente  anno  expedida 
pelo  Tribunal  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda desta  Capitania  que  é  a  se- 
guinte. 


Senhora.  Em  observância  da  ordem  de  Vos- 
sa Magestade  de  vinte  oito  de  março  do  corrente 
anno  expedida  pelo  Tribunal  da  Junta  da  Real 
Fazenda  da  Capitania  de  São  Paulo  fizemos  pu- 
blicar e  fixar  no  logar  mais  publico  desta  cidade 
os  dois  editaes  que  acompanhavam  a  mesma  or- 
dem como  tudo  fazemos  certo  da  certidão  que 
junta  offerecemos.  São  Paulo  em  Camará  vin- 
te e  dois  de  abril  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
três  —  O  juiz  presidente  Joaquim  Ferreira  — 
Ignacio  Corrêa  de  Moraes  —  António  de  Mo- 
raes Bueno  —  Luiz  António  de  Sousa  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  res- 
posta que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  filemente  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo 
vinte  e  dois  de  abril  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  três  annos.  Eú  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  490  — 

Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  factura 
de  um  juiz  oiidtnario  em  logar  do 
fallecido  Cláudio  Furquim  de  Al- 
meida para  servir  até  o  fim  do 
corrente  anno. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
republicanos  da  governança  desta  cidade  e  seu 
termo  que  sabbado  que  se  contam  trinta  e  um 
do  corrente  mez  se  achem  nas  casas  deste  Senado 
para  se  proceder  á  eleição  de  um  juiz  ordinário 
em  logar  do  fallecido  Cláudio  Furquim  de  Al- 
meida para  servir  até  o  fim  do  corrente  anno  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  passam 
allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
edital  que  se  publicará  nesta  cidade  e  depois  de 
registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Da- 
do e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Ca- 
mará de  vinte  e  seis  de  maio  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Ferreira  — 
Bueno  —  Barbosa  —  Sousa  —  E  não  se  conti- 
nha mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará  do  próprio  aq  qual  me  reporto.  São  Pau- 
lo vinte  e  seis  de  maio  de  mil  e  setecentos  oi- 
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tenta  e  tres  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e  as- 
signei. 

João  da  Si  ha  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  com  as 
certidões  do  rendimento  do  subsi- 
dio literário  que  é  a  seguinte. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  meritissimo 
corregedor  da  comarca.  Em  observância  das 
ordens  que  se  acham  neste  Senado  remettemos  a 
vossa  mercê  as  certidões  do  rendimento  do  sub- 
sidio literário  cobrado  nesta  cidade  que  tudo  im- 
porta a  quantia  de.  quarenta  mil  trezentos  e  qua- 
renta e  seis  reis  dos  primeiros  três  mezes  do  cor- 
rente amno  de  janeiro,  fevereiro  e  março  cuja 
quantia  se  acha  em  poder  do  recebedor  António 
Martins  de  Almeida:  a  pessoa  de  vossa  mercê 
guarde  Deus  muitos  annos.  São  Paulo  em  Ca- 
mará trinta  e  um  de  maio  mil  e  setecentos  oi- 
tenta e  três.  O  juiz  presidente  Joaquim  Ferreira 
—  António  Bueno  de  Moraes  —  António  José 
Ribeiro  —  Luiz  Aotonio.de  Sousa  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que 
é  esta  que  bem  e  fielmente  aqui  registei  da  pró- 
pria á  qual  me  reporto.  São  Paulo  trinta  e  um 
de  maio  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos. 


—  492  — 

Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  a  real 
festa  do  Corpo  de  Deus  a  qual  é  a 
seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  quinta 
feira  que  se  contam  dezenove  do  mez  de  julho 
se  ha  de  celebrar  a  real  festa  do  Corpo  de  Deus 
na  conformidade  das  reaes  ordens  de  Sua  Ma- 
gestade fidelíssima,  sendo  obrigados  todos  os 
povos  a  acompanharem  a  procissão  que  ha  de 
sahir  da  Sé  Cathedral  desta  cidade  pelas  ruas 
costumadas  para  o  que  mandamos  a  todos  os  mo- 
radores desta  cidade  que  dentro  de  oito  dias  que 
correrão  da  publicação  desfte  nosso  edital  em 
diante  mandem  preparar  cada  um  as  suas  testa- 
das entulhando  e  endireitado  todos  e  quantos  bu- 
racos tiverem  nas  suas  fronteiras  que  tudo  fique 
bem  feito  direito  e  seguro  debaixo  das  penas  de 
que  todo  o  que  for  achado  em  culpa  e  não  exe- 
cutar o  que  neste  determinamos  de  serem  con- 


493 


♦demnados    em    seis  mil  reis  para  os  bens  deste 
concelho,  e  trinta  dias  de  cadeia:  e  mandamos  ao 
nosso  almotacé  que  passados  os  oito  dias  faça 
correição  nesta  cidade  e  todo  o  que  achar  em  cul- 
pa proceda  logo  contra  elle  com  as  penas  acima 
declaradas:  como  também  mandem  caiar  as  suas 
casas,  e  ornal-as  no  dito  dia  com  os  melhores 
preparos  que  cada  um  poder  debaixo  das  mesmas 
penas  acima  declaradas:  outrosim  todos  os  jui- 
zes de  todos  os  offiçios  mecânicos  serão  obriga- 
dos a  se  acharem  no  dito  dia  pelas  sete  horas  da 
manhã  no  lago  da  casa  da  Camará  com  as  suas 
varas,  e  os  seus  escrivães  com  as  suas  bandeiras 
respectivas  para  acompanharem  este  Senado  até 
á  Sé  para  de  lá  sahirem  em  procissão  cada  um 
nas  ordens,  e  depois  de  recolhida  a  dita  procissão 
acompanharem  o  mesmo  Senado  até  ás  casas  da 
Camará  debaixo  das  penas  acima  declaradas  todo 
o  que   faltar;   outrosim   os   juizes  dos  offiçios  a 
quem  está  encarregado  o  estado  de  São  Jorge, 
preparos  e  mais  homens  se  acharão  no  largo  das 
casas  da  Camará  pelas  sete  horas  da  manhã  de- 
baixo das  mesmas  penas  acima  declaradas  todo 
o  que  faltar;  outrosim  todos  os  mercadores  e  mais 
pessoas  que  têm  porta  aberta  para  venderem  ao 
publico  estarão  no  dito  dia  com  ellas  fechadas 
por  não  ser  licito   o   estarem   com    ellas  abertas 
debaixo  das  mesmas  penas  acima  declaradas;  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandamos 
lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará  nesta 
cidade  pelos  logares  públicos  e  depois  de  regis- 
tado nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo 
constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará 


494 


de  trinta  e  um  de  maio  de  mil  e  setecentos  oi- 
tenta e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  que  o  esòrevi  —  Ferreira  — 
Moraes  —  Bueno  —  Barbosa  —  Sousa  —  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  três. 
de  julho  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  esdrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illuíStrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania  com. 
teor  do  requerimento. 

Illustrissimo  e  exeellentissimo  senhor.  Po- 
mos na  respeitável  presença  de  vossa  excellencia. 
o  requerimento  que  inclu&o  remettemos  que  nos 
fez  o  arrematante  do  corte,  o  qual  nos  parece 
justo  ser  attendivel,  e  como  não  podemos  dar  as 
providencias  necessárias  por  estas  se  encontra- 
rem com  o  militar,  e  juntamente  o  prejijizo  do 
estipendio  que  não  percebe  o  arrematante  dà^  cin- 
co rezes  que  se  cortam  no  real  fisco,  porisscNre- 
corremos  ao  patrocínio  de  vossa  excellencia  paca 
que  em  attenção  ao  prejuízo  que  causa  ao  suftv 
sidio  literário  de  Sua  Magestade  fidelíssima  eV 
aos  bens  deste  concelho,  como  também  ao  pre- 
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juízo  do  povo  pelos  furtos  que  actualmente  se 
•estão  fazendo  aos  criadores,  e  o  mais  que  consta 
-do  requerimento  junto  ser  vossa  excellencia  ser- 
vido dar  as  providencias  necessárias  —  A  illus- 
trissima  pessoa  de  vossa  excellencia  guarde  Deus 
muitos  annos.     São  Paulo  em  Camará  onze  de 
junho  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  O 
juiz  presidente  José  Mendes  da  Costa  —  Ignacio 
Corrêa  de  Moraes  —  António  José  Barbosa  — 
Luiz  António  de  Sousa  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  e  se  segue  a 
petição  do  arrematante  a  qual  é  a  seguinte.  Se- 
nhores do  nobre  Senado.     Diz  João  Rodrigues 
Pinto  arrematante  do  açougue  desta  cidade  e  seu 
termo  este  presente  anno  com  as  condições  no 
mesmo  termo  declaradas,  sendo  uma  delias  a  das 
dez  licenças  para  os  criadores,  e  estas  serem  cor- 
tadas em  cada  sabbado,  e  não  pela  semana  pa- 
gando a  elle  dito  arrematante  cento  e  sessenta 
por  cada  uma  rez  que  matassem,  porem  pelo  con- 
trario se  tem  praticado  porque  logo  no  princi- 
pio do  anno  da  sua  arrematação  se  reservaram 
cinco  licenças  das  dez  concedidas  aos  criadores 
para  se  matarem  o  mesmo  sabbado  cinco  rezes 
das  fazendas  dos  extinctos  jesuitas  pertencentes 
ao  real  fisco  de  Sua  Magestade  das  quaes  não 
percebe  o  supplicante  os  cento  e  sessenta  reis  como 
declara  as  ditas  condições,  e  além  disso  devendo 
as  ditas   rezes  serem  todas  mortas  no  sabbado 
como  fazem  os  criadores,  as  matam  por  toda  a 
semana,  e  isto  tudo  em  grave  prejuízo  do  suppli- 
cante não  só  nos  cento  e  sesseta  reis  mas  também 
a  diminuição  que   experimenta  na  venda  do  seu 
gado  e  desta  sorte  se  não  observam  as  condições 
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com  que  fez  a  sua  arrematação,  que  este  nobre- 
Senado  lhe  deve  fazer  cumprir,  aliás  protesta  ha- 
ver todo  seu  prejuizo  pelo  producto  da  sua  mes- 
ma arrematação,  além  do  que  é  publico  e  notório 
que  os  soldados  de  um  e  outro  regimento  em  seus* 
quartéis,  e  fora  delles  em  casas  particulares  cor- 
tam carnes  todas  as  semanas  não  o  devendo  fa- 
zer, porisso  incursos  nas  penas  das  condemnações 
do  mesmo  contracto,  alem  disso  as  diligencias  das 
tomadias  das  carnes  metade  para  as  despesas  do 
comcelho,  e  a  outra  metade  para  o  supplicante, 
e  impedindo  as  ordens  levantando-se  com  des- 
attençoes  com  os  officiaes  quando  as  vão  exe- 
cutar, e  porque  todos  estes  factos  se  encaminham 
a  um  total  prejuizo  do  supplicante,  porisso  Pede 
a  vossas  mercês  lhe  façam  a  mercê  que  as  cinco 
rezes  que  pertencem  ao  real  fisco  se  matem  todas  - 
nos  sabbados  e  que  destas  se  lhe  paguem  os  cento 
e  sessenta  reis  de  cada  uma  rez,  assim  como  pa- 
gam os  criadores  dando  vossas  mercês  também 
inteira  providencia  para  que  se  não  venda  carne 
fora  do  açougue  publico  nesta  cidade  como  no 
seu  termo  na  conformidade  das  condições  com 
que  foi  arrematado  e  receberá  a  mercê  —  Despa- 
cho —  O  supplicate  deve  requerer  ao  illustrissi- 
mo  e  excellentissimo  senhor  general  como  presi- 
dente da  Real  Junta  para  lhe  deferir  ao  seu  re- 
querimento. São  Paulo  em  Camará  sete  de  junho 
de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  —  Costa  — 
Moraes  —  Bueno  —  Barbosa  —  Sousa  —  Re- 
plica que  fez  o  mesmo  arrematante  —  Senhores 
do  nobre  Senado  com  o  devido  respeito  diz  o  sup- 
plicante que  a  vossas  mercês  compete  dar-lhe  as 
providencias  necessárias  digo  declaradas  em  seu 
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requerimento  a  respeito  das  cinco  rezes  do  rfeal 
fisco  para  que  delias  se  lhe  paguem  as  meias  pa- 
tacas na  forma  dos  criadores  segundo  a  condi- 
ção do  contracto  ou  que  se  lhe  abata  no  paga- 
mento da  sua  arrematação  para  que  nella  não 
-seja  prejudicado  a  respeito  dos  criadores  para 
que  se  utilizem  das  licenças  permittidas  nos  sab- 
bados  como  é  costurríe  e  os  mais  dias  da  semana 
livres  ao  supplicante,  ultimamente  para  que  se 
evite  cortar-se  carnes  em  casas  particulares,  os 
soldados,  e  mais  pessoas  do  povo  de  que  ha  notá- 
vel queixa  dos  criadores  pelos  furtos  que.  conti- 
nuadamente se  fazem  que  sendo  contra  o  regi- 
mento inserto  a  Ordenação  do  Reino,  e  também 
em  grave  prejuízo  do  supplicante  contra  as  condi- 
ções do  mesmo  contracto,  pelo  que  Pede  a  vossas 
mercês  sejam  servidos  deferir  ao  requerimento 
-do  supplicante  na  forma  que  nelle  requer  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta,  petição,  e  replica  que  tudo  é  o  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  tudo  dos  próprios  a  que 
me  reporto.  São  Paulo  onze  dfc  junho  de  mil  e  se- 
tecentos oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Sil- 
va Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
-e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  498  — 

Registo  de  uma  carta  que  eu: 
escrivão  da  Camará  por  ordem  da 
juiz  presidente  e  mais  officiaes  da 
Camará  de  14  de  junho  escrevi  aos- 
capitães  da  ordenança  da  f  reguezia 
de-  Juquiry,  e  bairro  de  Santa  Atina 
a  qual  os  seus  teores  tudo  é  o  que 
abaixo  se  declara  etc. 

Senhor  capitão  José  de  Siqueira  de  Camar- 
go. O  senhor  juiz  presidente,  e  mais  senhores  of- 
ficiaes da  Camará  ordenam  que  vossa  mercê  com 
toda  a  brevidade,  e  sem  perda  de  tempo  remetta 
a  este  Senado  uma  lista  de  todos  os  moradores 
dessa  f  reguezia  de  que  vossa  mercê  é  capitão  da 
ordenança  sem  exceptuação  de  pessoa  ■  alguma 
ira  dita  lista  os  escravos  que  cada  um  tem  que  é 
muito  preciso  para  certas  averiguações,  o  que  hão 
por  muito  recommendado  os  ditos  senhores  a 
vossa  mercê  esta  diligencia:  Deus  guarde  a  vos- 
sa mercê  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará 
quatorze  de  junho *de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
três  —  O  escrivão  da  Camará  João  da  Silva  Ma- 
chado —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  as  ditas  duas  cartas  que  tudo  é  o  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  das  próprias  para  a  todo 
tempo  constar.  São  Paulo  quatorze  de  junho  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  499  — 

Registo  da  patente  de  capitão 
da  ordenança  desta  cidade  passada 
e  conf  imaJda  .por  Sua  Magestade  fi- 
delíssima a  José  Mendes  da  Costa 
a  qual  é  a  seguinte. 


Dona  Maria  por  graça  de  Deus  rainha  de 
Portugal  e  dos  Algarves  d'aquem  e  d^alem  mar 
em  Africa  senhora  de  Guiné  e  da  Conquista  Na- 
vegação Comtnercio  da  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e 
<la  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
patente  de  confirmação  virem  que  tendo  conside- 
ração a  José  Mendes  da  Cosita  se  achar  provido 
por  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  sendo  go- 
vernador e  capitão  general  da  capitania  de  São 
Paulo  no  posto  de  capitão  da  companhia  da  or- 
denança daquella  cidade  por  fallecimento  de  An- 
tónio Francisco  de  Sá  que  o  exercia,  e  ser  conve- 
niente ao  meu  real  serviço  prover-se  o  dito  posto 
em  pessoa  de  capacidade  e  zelo,  e  concorrerem 
estas  circumstancias  na  pessoa  do  dito  José  Men- 
des da  Costa  tenente  da  cavallaria  ligeira  auxi- 
liar da  mesma  cidade,  e  como  também  a  ser  pro- 
posto pelos  officiaes  da  Camará  delia  na  confor- 
midade da  minha  real    ordem    de    dezenove  de 
abril  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  sete  e  es- 
perar delle  que  em  tudo  de  que  fôr  encarregado 
se  haja  com  exacção  que  deve  ter:  Hei  por  bem 
de  lhe  fazer  mercê  de  o  confirmar    (como  por 
esta  o  confirmo)   no  sobredito  posto  de  capitão 
da  companhia  da  ordenança  da  cidade  de  São 
Paulo  com  o  qual  não  haverá  soldo  algum  de 
minha  fazenda  mas  gosará  de  todas  as  honras 
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privilégios  isenções  e  liberdades  e  franquezas  que 
em  razão  delle  lhe  competirem.  Pelo  que  man- 
do ao  meu  governador.e  capitão  general  da  capita- 
nia de  São  Paulo  conheça  o  dito  José  Mendes 
da  Costa  por  capitão  da  sobredita  companhia,  e 
como  tal  o  honre  e  estime  e  deixe  servir  e  exer- 
citar o  referido  posto  debaixo  da  posse  e  jura- 
mento que  se  lhe  deu  quando  nelle  entrou,  e  aos. 
officiaes,  e  soldados  seus  subalternos  ordeno 
também  que  em  tudo  lhe  obedeçam  e  cumpram 
e  guardem  suas  ordens  por  escripto  e  de  palavra 
no  que  pertencer  ao  meu  real  serviço  como  devem 
e  são  obrigados  e  elle  passará  também  a  residir 
no  districto  da  mesma  cidade  e  não  o  fazendo  se 
lhe  dará  baixa  do  dito  posto  provendo-se  em  outra 
pessoa  na  fornia  da  minha  resolução  ide  vinte  e 
três  de  março  de  mil  e  setecentos  e  dezenove  e 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presen- 
te por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  gran- 
de de  minhas  armas.  Dada  nesta  cidade  de  Lis- 
boa aos  cinco  dias  do  mez  de  dezembro  Anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  dois  —  A  Rainha  — 
Logar  do  sello  grande  —  Conde  de  Cunha  — 
Patente  por  que  Vossa  Magestade  ha  por  bem 
fazer  mercê  a  José  Mendes  da  Costa  de  o  con- 
firmar no  pofeto  de  capitão  da  companhia  da  or- 
denança da  cidade  de  São  Paulo  que  vagou  por 
fallecimento  de  António  Francisco  de  Sá  que  o 
exercia  que  foi  provido  por  Martim  Lopes  Lobo 
de  Saldanha  sendo  governador  e  capitão  gene- 
ral da  capitania  de  São  Paulo  na  conformidade  da 
minha  real  ordem  de  dezenove  de  abril  de  mil 
e  setecentos  e  quarenta  e  sete  que  vae  por  duas* 
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vias.  Para  Vossa  Magestade  ver  —  Por  des- 
pacho do  Conselho  Ultramarino  de  vinte  dois  de 
outubro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  dois  —  O 
secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  da  Lavre  o  fez 
escrever  —  Registada  a  folhas  duzentas  e  vinte 
e  cinco  do  livro  quarenta  e  três  de  of f icios  desta 
secretaria  do  Conselho  Ultramarino.  Lisboa  vin- 
te quatro  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
três  Joaquim  Miguel  Lopes  da  Lavre  —  Antó- 
nio Francisco  de  Andrade  Encerrabodes  —  Re- 
gistada no  livro  primeiro  do  digo  fica  assentada 
esta  patente  no  livro  das  mercês  e  pagou  dois 
mil  reis  Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sar- 
mento —  Pagou  quinhentos  e  quarenta  e  aos 
officiaes  dois  mil  cento  e  trinta  e  oito.  Lisboa 
dezoito  de  março  de  1783  —  António  José  de 
Moura.  Registada  na  chancellaria  mor  da  corte 
e  reino  no  livro  de  officios  e  mercês  a  folhas 
250  Lisboa  18  de  março  de  1783  António  Joaquim 

Serrão  —  José  Gregório  Leal a  fez  — 

Cuimpra-se  e  registe-se.  São  Paulo  18  de  julho 
de  1783  —  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  — 
Registada  no  livro  primeiro  do  registo  de  ordens 
reaes  nesta  secretaria  do  governo  a  folhas  seis. 
São  Paulo  17  de  julho  de  mil  setecentos  oitenta 
e  três  —  Miguel  Carlos  Ayres  de  Carvalho  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
patente  que  é  esta  que  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto  que  entreguei 
á  parte  e  de  como  recebeu  assignou  aqui  com- 
migo  aos  20  de  julho  de  1783.    João  da  Silva 
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Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 
José  Mendes  da  Costa 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  fazerem 
correição  geral  nesta  cidade  os  ul- 
timas seis  mezes. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do cjue  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo,  mercadores, 
vendeiros,  e  mais  pessoas  sujeitas  ás  posturas 
deste  Senado  que  quarta  feira  que  se  contam 
treze  do  corrente  mez  havemos  de  fazer  correi- 
ção geral  pelas  ruas  publicas  desta  cidade  reven- 
do tudo  quanto  está  a  bem  de  nossos  cargos  para 
o  que  mandamos  a  todos  os  moradores  desta  ci- 
dade e  seus  arrabaldes  que  dentro  do  dito  tempo 
mandem  cada  um  fazer  as  suas  testadas  entu- 
pindo todos  e  quantos  buracos  que  cada  um  tiver 
nas  suas  fronteiras  que  tudo  fique  direito  e  as- 
seado debaixo  das  penas  de  que  todo  o  que  fòr 
achado  em  culpa  e  não  executar  o  que  neste  edi- 
tal se  determina  de  serem  condemnados  no  acto 
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de  correição  em  seis  mil  reis  para  os  bens  deste 
concelho  e  trin/ta  dias  de  cadeia  /  Outrosim 
todos  os  mercadores  nos  apresentarão  as  suas 
licenças  com  os  seus  escriptos  de  aferições  tudo 
na  forma  devida  debaixo  das  penas  acima  decla- 
radas o  que  for  achado  em  culpa  /  Todos  os 
vendeiros  desta  cidade  e  seus  arrabaldes  nos 
apresentarão  as  suas  licenças,  almotaçarias  e  es- 
criptos de  aferições  correntes,  como  também 
mostrarão  em  como  têm  pago  o  novo  imposto 
dos  últimos  seis  mezes  do  corremte  anno  debaixo 
das  penas  acima  declaradas  todo  o  que  fôr  dado 
em  culpa  /  Item  mandamos  a  todos  os  mestres 
e  officiaes  de  todos  os  officios  mecânicos  que 
em  o  acto  da  correição  nos  apresentem  as  suas 
cartas  de  exame,  ou  licenças  que  têm  deste  Se- 
nado para  trabalharem  <^o  publico  em  os  seus 
regimentos  respectivos  debaixo  das  mesmas  pe- 
nas de  coaidemnação  acima  declaradas  —  Item 
todas  as  pessoas  que  nesta  cidade  fizerem  pão 
de  farinha  de  trigo  serão  obrigadas  no  dito  dia 
a  se  acharem  na  casa  da  Camará  com  as  suas  li- 
cenças correntes  e  o  pão  para  lhe  ser  pesado  e 
toda  a  que  faltar  ha  de  se  proceder  contra  ella 
a  prisão  e  condemnação  —  Item  toda  a  pessoa 
que  nesta  cidade  tiverem  porcos  soltos  pelas  ruas 
os  recolham  as  suas  casas  dentro  de  três  dias 
debaixo  da  peina  de  que  todo  o  que  fôr  achado 
pelas  ruas  de  lhe  ser  morto  e  tomado  por  per- 
dido ametade  para  quem  o  matar,  e  a  outra  para 
os  presos  da  cadeia,  e  mandamos  que  qualquer 
official  de  justiça  ou  capitão  do  matto  que  pas- 
sados três  dias  da  publicação  deste  nosso  edital 
em  diante  toparem  alguns  porcos  os  matem  e 
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dette  terão  pelo  seu  trabalho  ametade  e  a  outra 
para  os  presos  da  cadeia,  e  para  que  tudo  chegue 
á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  ignorân- 
cia mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se 
publicará  nesta  cidade  e  depois  de  registado  nos 
livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar 
se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado 
nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  do  pri- 
meiro de  agosto  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  —  Costa  —  Moraes 
—  Barbosa  —  Sousa  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  aqui  trasladei  do  próprio 
ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  dois  de  agosto 
de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  desta  cidade 
mandaram  publicar  nesta  cidade 
com  o  teor  do  provimento  que  o 
meritissimo  doutor  ouvidor  geral  e 
corregedor  desta  comarca  deixou 
em  capitulos  de  correição  o  pre- 
sente amno  o  qual  é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
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tjne  servimos  <>  presente  anno  por  eleição  e  bem 
-das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  que  entre  os  provimen- 
tos que  o  meritissimo  doutor  ouvidor  geral  e  cor- 
regedor desta  comarca  foi  servido  prover  no  dia 
vinte  e  nove  de  julho  do  corrente  anno  um  delles 
foi  o  seguinte.  Proveu  e  mandou  elle  dito  minis- 
tro que  visto  o  péssimo  estado  em  que  estão  as 
ruas  desta  cidade  pelas  quaes  com  risco  se  andava 
de  noite  que  com  a  continuação  das  enxurradas  se 
iam  cada  vez  deteriorando  mais  pondo-se  em  ter- 
mos de  ser  mais  difficultoso  o  concerto  os  offi- 
ciaes  da  Camará  cuidassem  em  as  principiar  a 
calçar  continuando  esta  obra  com  a  diligencia 
possivel,  e  como  as  poucas  rendas  do  concelho 
não  seriam  bastantes  para  ella  alem  de  outras 
cousas  a  que  tem  de  acudir  como  é  a  factura  da 
casa  da  Camará  e  cadeia,  que  cada  um  dos  se- 
nhores das  casas  seriam  obrigados  a  calçar  as 
suas  testadas  em  largura  de  uma  braça  para  a 
banda  da  rua  evitando  assim  o  prejuízo  que  po- 
dem ter  as  taipas  de  que  são  formadas  as  casas 
nesta  cidade  com  o  damno  que  com  as  aguas  dos 
telhados  cavam  as  ruas  o  que  igualmente  fize- 
ram os  moradores  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
sem  embargo  da  differença  de  rendas  que  tem  a 
Cambra  daquella  cidade;  e  que  para  ficar  mais 
suave  aos  moradores  como  á  Camará  que  não 
será  esta  ordem  por  ora  geral  mas  que  se  prin- 
cipiará pela  rua  de  São  Bento  e  que  acabada  ella 
se  passará  a  outra  que  a  Camará  nomear,  visto 
os  poucos  carros  que  ha  nesta  cidade  cuja  obra 
será  feita  ou  pelos  próprios  senhorios  das  casas 
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ou  pelos  inquilinos  á  custa  dos  alugueis  delias  de 
modo  que  os  senhorios  que  estiverem  nesta  cidade 
e  não  cumprirem  com  este  regulamento  no  tem/po 
de  três  mezes,  os  poderão  os  off iciaes  da  Camará 
coindemnar  até  á  quantia  de  sua  alçada;  e  não 
estando  os  senhorios  na  cidade  ficarão  sujeitos 
ás  mesmas  penas  os  inquilinos;  e  os  off  iciaes 
da  Camará  terão  cuidado  que  as  ditas  testadas 
se  calcem  sem  deformidade  maindando  exami- 
nar pelo  arruador  do  concelho  e  este  provimento 
se  publicará  por  edital  publico  /  E  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  o  dito  provimento 
o  qual  de  verbo  ad  verbum  aqui  o  fazemos  publi- 
co pelo  presente  nosso  edital  para  que  os  mora- 
dores desta  cidade  não  tenham  que  alegar  igno- 
rância em  virtude  do  mesmo  provimeto  manda- 
mos a  todos  os  senhorios  da  rua  de  São  Bento 
ou  aos  alugadores  que  estiverem  na  mesma  rua 
cumpram  o  determinado  neste  nosso  edital  den- 
tro do  tempo  de  três  mezes  fazendo  a  mesma 
calçada  com  igualdade  que  uma  não  fique  maior  úo 
que  outra  e  com  a  largura  de  uma  braça  na  for- 
ma declarada  no  presente  provimento  o  que  tudo 
ha  de  ser  arruado  e  demarcado  pelo  arruador  deste 
concelho,  e  todo  o  que  não  cumprir  dentro  do  dito 
tempo  se  proceder  contra  os  rebeldes  em  seis  mil 
reis  de  condemnação  para  os  bens  deste  concelho ;  e 
este  edital  se  publicará  pelas  ruas  desta  cidade 
depois  de  registado  nos  livros  deste  Senado  para 
a  todo  o  tempo  constar  se  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  do  primeiro  de  agosto  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  três  amnos.  Eu  João  da 
Silva    Machado    escrivão  da  Camará  que  o  esr 
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crcvi  —  Cista  —  Barbosa  —  Coelho  —  Sousa 
—  I".  :ião  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o 
dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  c  fel- 
mente  registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto. 
São  Paulo  três  de  agosto  de  mil  e  setecentos  oi- 
tenta e  três  a  tinos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  do  al- 
motacé  o  ajudante  António  Gomes 
Machado  para  fazer  sua  correição 
mesta  cidade  que  é  o  seguinte. 

O  ajudante  António  Gomes  Machado  cida- 
dão desta  cidade  de  São  Paulo  nella  e  seu  termo 
almotacé  que  de  presente  sirvo  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidellissima 
que  Deus  guarde  etc.  Faço  saber  a  todos  os  mo- 
radores desta  cidade  e  seus  arrabaldes  que  se- 
gunda feira  que  se  contam  onze  do  corrente 
mez  hei  de  fazer  correição  pelas  ruas  todas 
desta  cidade  revendo  tudo  qualnto  está  a  bem  de 
meu  cargo  para  o  que  mando  a  todos  os  mora- 
dores desta  cidade  e  seus  arrabaldes  que  dentro 
do  dito  tempo  mandem  concertar  cada  um  as 
suas  testadas  alimpando-as  e  entulhando  todos 
e  quamtos  buracos  tiverem  nas  suas  fronteiras 
que  tudo  fique  direito  e  bem  feito  debaixo  das 
penas  de  que  tudo  o  que  for  achado  em  culpa 
de  ser  condemnado  a  meu  arbítrio  para  os  bens 
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do  concelho  /  Outrosim  mando  que  todas  as 
pessoas  que  têm  seus  carros  e  com  elles  entram 
nesta  cidade,  não  possam  entrar  mais  nesta  ci- 
dade nem  de  dia,  nem  de  noite  sem  trazerem 
guias  adiante  dos  mesmos  carros  para  se  evitar 
tantos  perigos  que  estão  succedendo  nesta  cidade 
por  causa  dos  carreiros  não  trazerem  as  ditas 
guias  nos  mesmos  carros  debaixo  das  penas  de  que 
todo  o  carro  que  fôr  apanhado  nesta  cidade  sem 
as  ditas  guias  de  serem  presos  na  cadeia  e  delia 
pagarem  a  condemnação  que  pelo  Senado  da 
Camará  se  acha  imposta  por  um  edital  que  a 
respeito  desta  mesma  providencia  mandaram 
publicar  nesta  cidade  /  E  todos  os  officiaes  de 
justiça  capitães  do  matto  que  encontrarem  pelas 
ruas  desta  cidade  algum  carro  sem  as  ditas 
guias  logo  sem  mais  outra  ordem  os  prendam 
e  entregarão  ao  carcereiro  da  fazenda  desta  ci- 
dade para  o  metter  na  enxovia  /  E  não  o  fa- 
zendo assim  se  proceder  contra  os  mesmos  offi- 
ciaes de  justiça,  e  capitães  do  matto  como  pare- 
cer de  justiça  conforme  as  suas  rebeldias  /  Ou- 
trosim mando  que  todos  os  vendeiros  desta  cida- 
de venham  almotaçar  os  seus  géneros  na  forma 
que  devem  e  são  obrigados  debaixo  das  penas  de 
que  todo  o  que  fôr  achado  em  culpa  de  ser  con- 
deminado  na  forma  acima  declarada  e  para  que 
tudo  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  alle- 
gar  ignorância  mandei  lavrar  o  presente  edital 
que  será  publicado  nesta  cidade  e  depois  de  re- 
gistado nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tem- 
po constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Dado 
e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  ao  primeiro 
de  agosto  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos. 
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Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
e  almotaçaria  o  escrevi  —  António  Gomes  Ma- 
chado —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e 
fielmente  registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto. 
São  Paulo  três  de  agosto  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  circularmen- 
te escreveram  a  vários  republica- 
nos para  cada  um  conforme  as 
suas  posses  concorrerem  para  fa- 
ctura de  uma  nova  cadeia  a  qual 
é  a  que  abaixo  se  vê. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do que  servimos  o  presente  armo  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde  etc.  Mandamos  ao  porteiro 
dos  auditórios  João  Pedro  traga  em  praça  pu- 
blica a  factura  da  nova  cadeia  casa  da  Camará, 
e  açougue  que  se  pretende  fazer  no  pateo  de  São 
Gonçalo  na  forma  do  risco,  e  planta  que  se  ha  de 
apresentar,  a  todas  e  quaesquer  pessoas  que  qui- 
zerem  lançar  na  referida  obra  a  qual  se  ha  de 
arrematar  a  quem  por  menos  a  fizer  no  dia  trinta 
do  corrente  mez  de  agosto  para  se  continuar  com 
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a  dita  obra  pela  necessidade  que  ha  de  cadeia, 
-e  para  constar  e  chegar  á  noticia  de  todos  man- 
damos lavrar  o  presente  edital  o  qual  depois  de 
publicado  por  todas  as  ruas  desta  cidade  em  três 
dias  successivos,  e  com  certidão  do  porteiro  será 
registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de 
São  Paulo  em  Camará  de  vinte  de  agosto  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  — 
Costa  —  Rueno  —  Barbosa  —  Sousa  —  Certi- 
dão do  porteiro.  João  Pedro  Ribeiro  da  Veiga 
porteiro  dos  auditórios  desta  cidade  de  São  Paulo 
etc.  Certifico  e  porto  por  fé  em  como  publiquei 
este  edital  três  dias  successivos  pelas  ruas  publi- 
cas desta  cidade  e  não  tive  lanço  algum  passa  o 
referido  na  verdade  que  passo  a  presente  certi- 
dão de  minha  letra  e  signal.  São  Paulo  vinte  e 
quatro  de  agosto  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
três  amios.  João  Pedro  Ribeiro  da  Veiga  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo 
vinte  e  cinco  de  agosto  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  511  — 

Registo  de  um  edital  do  almo- 
tacé  João  Gomes  Guimarães  o  qual 
é  o  seguinte  etc. 

João  Gomes  Guimarães  cidadão  desta  cidade 
de  São  Paulo  e  seu  termo.  Faço  saber  a  todos 
os  moradores  desta  cidade  e  seus  arrabaldes  que 
tiverem  porcos  soltos  pelas  ruas  dentro  de  três 
dias  os  façam  recolher  a  suas  casas  e  os  não  dei- 
xem andar  soltos  passados  os  três  dias  que  cor- 
rerão da  publicação  deste  em  diante  e  debaixo 
das  penas  de  que  sendo  topados  nas  ruas  de  lhe 
serem  mortos  ametade  para  quem  os  matar,  e  a 
outra  ametade  para  os  presos  da  cadeia  e  além 
destas  penas  de  serem  os  donos  dos  mesmos  por- 
cos condemnados  a  meu  arbítrio  —  Outrosim 
toda  a  pessoa  que  nesta  mesma  cidade  tiverem 
cachorros  de  fila  ou  atravessados  os  façam  re- 
colher ás  suas  casas  e  os  não  deixem  andar  pelas 
ruas  saltos  debaixo  das  penas  de  que  todo  o  que 
fòr  topado  nas  ruas  de  lhe  serem  mortos  e  de 
incorrerem  os  mesmos  donos  dos  ditos  cachorros 
na  condemnação  a  meu  arbítrio  para  os  bens  do 
concelho,  e  mando  a  todos  os  of ficiaes  de  justiça 
capitães  do  matto  que  passados  os  três  dias  da 
publicação  deste  edital  em  diante  e  toparem  al- 
guns porcos,  ou  cachorros  de  fila  ou  atravessa- 
dos os  matem  logo,  tendo  os  povos  ametade,  e 
dos  cachorros  que  matarem  ametade  das  condem- 
nações  que  lhe  forem  impostas,  e  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância mandei  publicar  este  edital  pelas  ruas  pu- 
blicas desta  cidade  e  depois  de  registado  nos  li- 
vros do  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se 


512 


fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  aos  vinte  e  sete  de  agosto 
de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  e  almotaça- 
ria  o  escrevi  —  João  Gomes  Guimarães.  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  é  este  que  bem  e  fielmente  aqui  registei  do 
próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte  nove 
de  agosto  de  mil  setecentos  oitenta  e  três  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  e  correge- 
dor desta  comarca  com  as  cer- 
tidões do  rendimento  do  subsidio 
literário  dos  segundos  três  mezes 
de  abril,  maio  e  junho  do  corrente 
.  atfino. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  meritissimo 
corregedor  da  comarca.  Em  observância  das  or- 
dens que  se  acham  neste  Senado  remettemos  a 
vossa  mercês  as  certidões  do  rendimento  do  sub- 
sidio literário  cobrado  nesta  cidade  que  tudo  im- 
porta a  quantia  de  quarenta  e  três  mil  trezentos  e 
oitenta  e  oito  reis  dos  segundos  três  mezes  do 
corrente  anno  de  abril,  maio,  e  junho,  cuja  quan- 
tia se  acha  em  poder  do  recebedor  António  Mar- 
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tins  de  Almeida.  A  pessoa  de  vossa  mercê  guar- 
de Deus  muitos  annos.  São  Paulo  e  Camará 
vinte  e  sete  de  setembro  de  mil  e  setecentas  oiten- 
ta e  três.  O  presidente  José  Mendes  da  Costa  — 
Ignacio  Corrêa  de  Moraes  —  António  José  Ri- 
beiro Barbosa  —  Luiz  António  de  Sousa  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uni  edital  que  os 
oíficiaes  da  Camará  mandaram  pu- 
blicar nesta  cidade  a  respeito  das 
pessoas  que  costumam  atravessar 
mantimentos  nas  casinhas  o  qual  é 


o  seguinte. 


O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  que  por- 
quanto se  acha  esta  cidade  falta  de  mantimentos 
de  feijão  milho,  e  toucinho  e  os  moradores  delia 
padecendo  graves  necessidades  de  que  por  obri- 
gação dos  nossos  cargos  temos  obrigação  de 
acudir  com  a  devida  providencia  sendo  toda  esta 
falta  a  causa  de  muitos  atravessadores  que  actual- 
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mente  andam  pelas  casinhas  atravessando  os  ditos 
mantimentos  para  os  levarem  para  fora  desta  ci- 
dade, e  outros  para  os  revenderem  ao  mesmo 
povo  experimentando  por  este  modo  todo  este 
povo  grandes  necessidades  não  só  na  falta  dos 
ditos  mantimentos,  como  na  carestia  em  que  se 
acham  na  occasião  presente  e  para  se  evitar  estas 
desordens:  Mandamos  que  da  publicação  deste 
nosso  edital  em  diante  pessoa  alguma  de  qualquer 
qualidade  que  sejam  não  possam  atravessar  man- 
timentos alguns  de  milho,  feijão  ou  toucinho  para 
os  revenderem  nesta  mesma  cidade,  nem  para  os 
levarem  para  fora  desta  cidade  tudo  debaixo  das 
penas  de  que  todo  o  que  fôr  achado  em  culpa  de 
serem  condemnados  em  seis  mil  reis  cada  um 
para  os  bens  deste  concelho  e  trinta  dias  de  ca- 
deia, e  todo  o  mantimento  acima  declarado  que 
se  lhe  apanharem  perdidos  o  valor  delles  ameta- 
de  piara  quem  os  denunciar  perante  o  juiz  presi- 
dente, e  a  outra  ametade  do  valor  delles  para  os 
bens  deste  concelho  e  nas  mesmas  penas  incorre- 
rão todos  os  lavradores  que  venderem  os  ditos 
mantimentos  aos  atravessadores,  e  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se 
publicará  nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e 
depois  de  registado  nos  livros  deste  Senado  para 
a  todo  tempo  :onstar  se  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo 
em  Camará  de  onze  de  outubro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi.  — 
Ferreira  —  Moraes  —  Barbosa  —  Sousa  —  E 
não  se  continha  m;ais  cousa  alguma  em  o  dito 
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edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  por  ordem  dos  officiaes  da  Camará  do 
próprio  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  treze  de  outubro  de  mil  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camada  mandaram  pu- 
blicar nesta  cidade  para  se  arrema- 
tarem frias,  as  rendas  deste  conce- 
lho para  entrarem  a  laborar  cada 
um  do  primeiro  d-e  janeiro  de  1784 
e  acabar  no  ultimo  de  dezembro  do 
dito  anno  que  tudo  é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos 
os  moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  qui- 
zerem  arrematar  o  estanco  do  districto  desta  ci- 
dade, e  mais  rendas  pertencentes  aos  bens  deste 
concelho  se  achem  no  largo  das  casas  da  Camará 
nos  dias  de  sabbados  do  mez  de  novembro  e  de- 
zembro em  que  ha  de  haver  vereança  para  se 
arrematarem  todas  as  rendas  a  quem  por  ellas^ 
mais  der  pana  este  concelho,  e  entrarem  cada  um 
a  laborar  nas  suas  arrematações  do  primeiro  de 
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janeiro  do  anno  que  vem  de  mil  e  setecentos  oiten- 
ta e  quatro,  finalizarem  no  ultimo  de  dezembro 
do  dito  anno,  e  para  que  tudo  chegue  á  noticia  de 
todos  e  não  possam  allegar  ignorância  mandamos 
lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará  nesta 
cidade  pelos  logares  públicos  e  depois  de  regis- 
tado nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo 
constar.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  onze  de  outubro  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi. 
—  Ferreira  —  Moraes  — Barbosa  —  Sousa  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente 
registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo  em  os  treze  dias  do  mez  de 
outubro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  e  assignei. 

Manuel  da  Luz  Silveira 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  aber- 
tura de  pelouro  o  qual  é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procuradores 
cidadãos  republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidellis- 
sitna  que  Deus  guarde  etc.     Fazemos    saber    a 
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todos  os  republicanos  da  governança  deste  Se- 
nado desta  cidade  e  seu  termo  que  segunda  feira 
que  se  contam  oito  do  mez  de  dezembro  do  cor- 
rente anno  se  achem  nas  casas  deste  Sei^do 
pelas  três  horas  da  tarde  do  dito  dia  para 
assistirem  á  abertura  do  pelouro  que  se  ha  de 
abrir  para  se  vir  o  conhecimento  dos  juizes;  e 
vereadores,  procurador  que  hão  de  servir  no  anno 
que  vem  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro;  e 
para  que  tudo  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pelos 
logares  públicos,  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixará 
no  lugar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo  em  Camará  de  oito  de  no- 
vembro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  —  Ferreira  —  Moraes  —  Barbosa 
—  Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  o  dito  edital  que  é  este  que  bem  e  fiel- 
mente aqui  registei  do  próprio  ao  qual  me  re- 
porto. São  Paulo  onze  de  novembro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
off iciaes  da  Camará  mandaram  pu- 
blicar nesta  cidade  a  respeito  da 
calçada  da  rua  de  São  Bento  e  os 
carros  não  poderem  andar  pelas 
ruas  desta  cidade  sem  guias  adian- 
te que  tudo  é  o  seguinte. 


O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestaxle  fidelíssima  que 
Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  mo- 
radores da  rua  de  São  Bento  até  São  Francisco  que 
em  virtude  dos  capítulos  de  correição  do  doutor 
corregedor  desta  comarca  se  publicou  um  edital 
no  primeiro  dia  do  mez  de  agosto  passado  d<> 
corrente  anno  para  todos  os  sobreditos  morado- 
res da  rua  de  São  Bento  dentro  do  termo  de  três 
mezes  calçarem  de  pedra  cada  um  as  suas  testa- 
das de  pedra  da  largura  de  uma  braça  por  banda 
ou  estes  sejam  os  senhorios  das  casas,  ou  aluga- 
dores;  e  porque  os  ditos  três  mezes  estão  já  fin- 
dos e  muitos  moradores  não  têm  cumprido  com  a 
nossa  determinação  sem  embargo  das  penas  es- 
tabelecidas no  mesmo  edital  de  seis  mil  reis  de 
condemnaçâo.  Mandamos  a  todos  os  sobreditos 
moradores  da  rua  de  São  Bento  que  estiverem 
em  suas  casas  próprias,  ou  estiverem  morando 
nas  ditas  casas  de  aluguel  que  por  todo  o  corren- 
te mez  calcem  as  ditas  testadas  cmi  a  largura  e 
igualdade  que  se  determinou  pelo  nosso  primeiro 
edital :  bem  entendido  que  os  alugadores  das  casas 
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quando  os  senhorios  delias  as  não  queiram  calçar 
as  mandem  calçar  á  custa  dos  alugueis  tudo  de- 
baixo das  penas  de  seis  mil  reis  de  condemnação 
para  este  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia  e  have- 
mos de  fazer  correição  no  fim  do  corrente  mez 
para  revermos  a  dita  rua,  e  todo  o  que  acharmos 
que  não  cumpriu  com  a  n  vssa  determinação  de 
se  proceder  logo  contra  tcdos  os  culpados  por  re- 
beldes —  Outrosim  mandamos  que  todas  as  pes- 
soas que  nesta  cidade  e  fora  delia  tiverem  carros 
que  não  possam  entrar  nem  andar  pelas  ruas  delia 
sem  trazerem  guias  adiante  trazendo  os  ditos 
carros  com  todo  o  cuidado  para  que  estes  não 
possam  fazer  mal  a  pessoa  alguma  como  já  tem 
succedido,  também  não  passam  desmanchar  as 
calçadas  das  ruas  que  novamente  estamos  obri- 
gando a  todos  os  moradores  as  façam  com  des- 
pesa de  suas  fazendas  debaixo  das  penas  de  que 
todo  o  carro  que  fôr  apanhado  pela  rua  sem  as 
ditas  guias  de  serem  presos  os  que  com  elles  an- 
daram, e  da  cadeia  pagarem  seis  mil  reis  de  con- 
demnação  para  este  concelho  e  as  mais  custas  que 
se  lhe  fizerem,  e  de  não  serem  soltos  da  cadeia 
sem  refazerem,  ou  pagarem  todo  o  prejuízo  que 
jcom  os  ditos  carros  fizerem  tanto  nas  ruas  como 
em  outra  qualquer  cousa;  e  mandamos  a  todos 
os  officiaes  de  justiças  desta  cidade,  ou  capitães 
do  matto  da  mesma  e  seu  termo  que  com  pena 
de  suspensão  de  seus  of fidos  e  da  condemnação 
acima  declarada  prendam  na  cadeia  desta  cidade 
a  toda  a  pessoa  que  pelas  ruas  toparem  com  os 
ditos  carros  sem  as  ditas  guias;  outrosim  deter- 
minamos e  mandamos  que  qualquer  pessoa  desta 
cidade  que  se  achar  prejudicada  em  alguma  cousa 
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{x.r  causa  dos  ditos  carros  ou  os  toparem  sem 
filias  que  os  prendam  logo  a  nossa  ordem,  e  os 
recolham  á  cadeia  desta  cidade  para  se  proceder 
cí-ntra  elles  na  forma  acima  declarada  /  E  para 
que  tudo  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam 
allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
edital  que  depois  de  publicado  pelas  ruas  publi- 
cas se  registará  nos  livros  deste  Senado  para  a 
todo  tempo  constar.  Dado  e  passado  nesta  cidade 
de  São  Paulo  em  Camará  de  quinze  de  novem- 
bro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará,  que 
o  escrevi  —  Ferreira  —  Moraes  —  Bueno  — 
Barbosa  —  Sousa  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital-  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  própria  ao  qual 
me  reporto  depois  de  ser  publicado  nesta  cidade 
e  vae  sem  cousa  que  duvida  faça  porque  o  li 
corri  e  conferi  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos 
dezoito  de  novembro  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assigne  . 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  desta  cidade 
escreveram  ao  doutor  ouvidor  geral 
e  corregedor  desta  comarca  com  as 
certidões  do  rendimento  do  subsi- 
dio literário  dos  terceiros  três  me- 
zes  do  corrente  anno  que  tudo  é  o 
que  abaixo  se  declara  etc. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  meritissimo 
corregedor  da  comarca;  em  observância  das  or- 
dens que  se  acham  neste  Senado  remettemos  a 
vossa  mercê  as  certidões  do  rendimento  do  sub- 
sidio literário  cobrado  nesta  cidade  que  tudo  im- 
porta a  quantia  de  cincoenta  e  seis  mil  setecentos 
noventa  e  seis  reis  dos  terceiros  três  mezes  do 
corrente  anno,  cuja  quantia  se  acha  em  poder  do 
recebedor  António  Martins  de  Almeida.  A  pes- 
soa de  vossa  mercê  guarde  Deus  muitos  annos. 
São  Paulo  em  Camará  vinte  dois  de  novembro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos  —  Joaquim 
Ferreira  —  Ignacio  Corrêa  de  Moraes  —  Antó- 
nio José  Ribeiro  Barbosa  —  Luiz  António  de 
Sousa  —  E  não  sé  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e 
fielmente  registei  da  própria  á  qual  me  reporto. 
São  Paulo  vinte  dois  de  novembro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  522  — 

Registo  da  provisão  de  carce- 
reiro da  cadeia  desta  cidade  passa- 
da a  Caetano  Paes  por  tempo  de 
três  annos. 

O  doutor  Sebastião  José  Ferreira  Barroso 
do  desembargo  de  Sua  Magestade  fidelíssima  -seu 
ouvidor  geral  e  corregedor  com  jurisdicção  e  al- 
çada no  eivei  e  crime  nesta  comarca  de  São 
Paulo  nella  provedor  das  fazendas  dos  defuntos 
e  ausentes  capéllas  e  residuos  tudo  pela  mesma 
senhora  que  Deus  guarde  etc.  Faço  saber  aos 
que  a  presente  minha  provisão  virem  que  por  parte 
de  Caetano  Paes  desta  cidade  me  foi  enviado 
por  sua  petição  que  elle  fora  nomeado  pelos  of f i- 
ciaes  da  Ca/mara  desta  mestna  para  na  cadeia 
delia  servir  de  carcereiro  visto  o  actual  Francis- 
co de  Toledo  estar  servindo  sem  provimento  re- 
querendo-ime  por  conclusão  de  sua  supplica  fi- 
zesse mercê  mandar  passar  sua  provisão  na 
forma  do  estylo  havendo  assim  por  approvado  ao 
qual  requerimento  deferindo  mandei  se  lhe  pas- 
sasse e  em  cumprimento  do  dito  meu  despacho 
se  lhe  passou  a  presente  que  indo  por  mim  assi- 
gnada  e  sellada  com  o  sello  das  reaes  armas  que 
perante  mim  serve  passandp  pela  chancellaria  e 
pagando  nella  o  que  dever  á  real  fazenda  a  cum- 
pram e  guardem  como  nella  se  contem  e  declara 
e  por  bem  delia  hei  por  bem  e  me  praz  prover 
como  com  ef feito  prorvo  ao  dito  Caetano  Paes  na 
oceupação  de  emprego  de  carcereiro  da  cadeia 
desta  cidade  por  tempo  de  três  annos  e  delia  to- 
mará posse  na  forma  do  estylo,  e  prestará  fiança 
na  Camará  a  todos  os  ferros  e  mais  trastes  da 
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mesma  cadeia,  e  vencerá  o  ordenado  que  o  tiver 
como  também  os  emolumentos  prós  e  percalços 
que  devidos  lhe  forem  ppr  bem  do  seu  regimento 
e  em  tudo  satisfará  os  deveres  de  suas  obriga- 
ções como  é  licito,  e  as  justiças  a  quem  o  conhe- 
cimento desta  pertencer  o  deixarão  servir  na 
forma  em  que  provido  vae  té  tanto  que  por  di- 
reito, e  justiça  se  não  mandar  o  contrario  fican- 
do sempre  sujeito  ás  penas  da  lei  e  ordens  do 
juizo.  Dada  e  passada  nesta  cidade  de  São  Paulo 
aos  seis  dias  de  setembro  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  ouvidoria  geral  a  subscrevi  —  Se- 
bastião José  Ferreira  Barroso  —  Logar  do  sello 
—  Pagou  trinta  reis  de  chancellaria  que  se  carre- 
garam no  livro  delias  a  folhas  quatorze.  São 
Paulo  seis  de  setembro  de  mil  e  setecentos  oiten- 
ta e  três  —  Silva  —  Tomou  posse  em  Camará 
aos  dezoito  dias  do  mez  de  novembro  do  corrente 
an-no  em  que  apresentou  a  dita  provisão  em  Ca- 
mará de  que  se  fez  termo  nas  costas  da  mesma 
provisão.  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma na  dita  provisão  que  é  a  que  fielmente 
registei  da  própria  a  que  me  reporto  que  a  entre- 
guei á  parte  e  de  como  a  recebeu  assignou  aqui 
çommigo  em  os  22  de  novembro  de  1783.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  524  — 

Registo  de  um  edital  que  os 
of  f  iciaes  da  Camará  mandaram  pu- 
blicar nesta  cidade  para  os  mora- 
dores da  rua  de  São  Gonçalo  Gar- 
cia até  as  casinhas  calçarem  as  suas 
testadas  o  qual  é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  que  entre  os  provimentos 
que  o  meritissimo  doutor  corregedor  desta  co- 
marca foi  servido  pnover  no  dia  vinte  e  nove  de 
juího  do  corrente  anno  um  delles  foi  o  seguinte. 
Proveu  e  mandou  elle  dito  ministro  que  visto  o 
péssimo  estado  em  que  estão  as  ruas  desta  ci- 
dade pelas  quaes  oom  risco  se  andava  de  noite 
que  com  a  continuação  das  enxurradas  se  iam 
cada  vez  deteriorando  mais  pondo-se  em  termos 
de  ser  mais  defficultoso  o  concerto,  os  officiaes 
da  Camará  cuidassem  em  as  principiar  a  calçar 
continuando  esta  obra  com  a  diligencia  possível, 
e  como  as  poucas  rendas  do  concelho  não  seriam 
bastantes  para  ellas  além  de  outras  cousas  que 
têm  de  acudir  como  é  a  factura  da  cadeia  e  casa 
da  Camará,  que  cada  um  dos  senhorios  das  ca- 
sas seriam  obrigados  a  calçar  as  suas  testadas 
em  largura  de  uma  braça  para  a  banda  da  rua 
evitando  assim  o  prejuízo  que  podem  ter  as  tai- 
pas de  que  são  formadas  as  casas  nesta  cidade 
com  o  damno  que  com  as  aguas  dos  telhados  ca- 
vam as  ruas  o  que  igualmente  fizeram  os  mora- 
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'dores  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  sem  embargo  da 
dif  f  erença  de  rendas  que  tem  a  Camará  daquella 
cidade  e  que  para  ficar  mais  suabstante  (sic) 
aos  moradores  com  a  Camará  que  não  será  esta 
ordem  por  ora  geral  mas  que  se  principiará  pela 
rua  de  São  Bento  e  que  acabada  ella  se  passará 
a  outra  que  a  Camará  nomear  visto  os  poucos 
camas  que  ha  nesta  cidade  e  não  cumprindo  com 
este  provimento  no  termo  de  três  mezes  os  pode- 
rão os  officiaes  da  Camará  condemnar  até  á 
quantia  de  sua  alçada,  e  não  estando  os  senhorios 
na  cidade  ficarão  sujeitos  ás  mesmas  penas  os 
inqnillinos,  e  os  officiaes  da  Camará  terão  cui- 
dado que  as  ditas  testadas  se  calcem  sem  defor- 
midade mandando  examinar  pelo  arruador  do 
concelho  e  este  provimento  se  publicará  por  edital 
publico  /  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  provimento  para  que  os  moradores  não 
tenham  que  allegar  ignorância  em  virtude  do  qual 
mandamos  a  todos  os  moradores  da  rua  que  des- 
ce do  pateo  de  São  Gonçalo  Garcia  principiando 
-da  casa  em  que  mora  Vicente  Vieira  dos  Santos 
Cachoeira  até  ás  casinhas  deste  concelho  de  uma 
e  outra  parte,  ou  seja  os  senhorios  das  casas  ou 
alugadores  que  estiverem  na  mesma  rua  cum- 
pram o  determinado  neste  nosso  edital  dentro 
de  três  mezes  que  correrão  da  publicação  delle 
em  diante  fazendo  a  mesma  calçado  cada  um  nas 
suas  testadas  com  igualdade  que  uma  não  fique 
maior  do  que  a  outra  e  com  a  largura  de  uma 
braça  na  forma  declarada  no  presente  provimen- 
to de  umá  e  outra  parte  da  dita  rua  o  que  tudo 
ha  de  ser  arruado  e  demarcado  pelo  arruador 
•deste  concelho,  e  todo  o  que  não  cumprir  dentro 
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do  dito  tempo  de  três  mezes  se  proceder  contra: 
elle  por  rebelde  e  em  seis  mil  reis  de  condemna- 
ção  para  este  concelho,  e  trinta  dias  de  cadeia, 
e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  pos- 
sam allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  será  publicado  na  dita  rua  em 
todos  os  beccos  e  depois  de  registado  para  a 
todo  tempo  constar  se  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo em  Camará  de  quinze  de  novembro  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Sil- 
va Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
—  Ferreira  —  Bueno  —  Barbosa  —  Sousa  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei do  próprio  origial  depois  de  ser  publicado 
pelo  porteiro  do  Senado  da  Camará  João  Pedro 
do  próprio  ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  vinte  dois  dias  do  mez  de  novem- 
bro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  527  — 

Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  excellentissimo  e  reverendíssi- 
mo senhor  bispo  para  mandar  vir 
para  esta  cidade  a  Virgem  Nossa 
Senhora  da  Penha  a  qual  é  a  se- 
guinte. 

Excellentissimo  e  reverendíssimo  senhor.  O 
Senado  desta  Camará  como  cabeça  da  republica 
a  ella  pertence  não  só  punir  pelo  bem  commum 
no  temporal,  mas  também  ainda  no  espiritual,  pa- 
rece deve  dizer  o  que  entendem  e  lhe  fôr  possí- 
vel por  aquelles  meios  que  entenderem  e  lhe  fôr 
possível  digo  que  entenderem  serem  mais  úteis 
á  mesma  republica  —  cujo  Seado  supplica  a  vos- 
sa excellencia  reverendíssima  como  senhor  e  pas- 
tor temporal  e  expiritual  das  ovelhas  de  Jesus 
Christo  seja  servido  attertídendo  á  constante  e 
perniciosa  peste  que  lavra  e  frequenta  com  exces- 
sos grandes  nesta  cidade  e  suas  vizinhanças  quei- 
ra por  sua  alta  piedade  mandar  vir  para  esta 
cidade  a  Virgem  Nossa  Senhora  da  Penha  para 
com  a  sua  vinda  ser  festejada  com  novenas 
e  preces  para  que  assim  a  mesma  Senhora 
queira  pedir  a  seu  Benedicto  Filho  se  lem- 
bre de  todos  com  a  sua  graça  e  destrua 
uma  tão  grande  peste  como  nos  vimos  vexados 
e  queira  abençoar  esta  cidade;  «e  a  vossa  excellen- 
cia guarde  por  felizes  annos  para  allivio  de  todos 
como  havemos  mister,  São  Paulo  em  Camará 
vinte  e  quatro  de  novembro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  e  três  annos  —  O  juiz  presidente  Joa- 
quim Ferreira  —  Ignacio  Corrêa  de  Moraes  — 
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António  José  Ribeiro  Barbosa  —  Luiz  António 
de  Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem 
e  fielmente  registei  da  própria  á  qual  me  reporto 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte  quatro  dias 
do  mez  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  o 
doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
desta  comarca  Sebastião  José  Fer- 
reira Barroso  escreveu  aos  offi- 
ciaes  da  Camará  a  qual  é  a  seguite. 

Recebi  a  de  vossas  mercês  com  a  data  de 
vinte  do  corrente  mez  e  com  ella  a  certidão  pela 
qual  consta  haver  quem  arremate  a  nova  obra 
da  cadeia  digo  da  nova  obra  da  casa  da  Camará 
Nestes  termos  visto  se  não  poder  observar  a  dis- 
posição da  lei,  a  principiarão  vossas  mercês  por 
admnistração,  e  como  juiz  ordinário  o  capitão 
José  Mendes  da  Costa  tem  mostrado  toda  acti- 
vidade e  zelo  em  seu  emprehender  de  semelhante 
dbra,  nomeio  ao  mesmo  juiz  ordinário  para  ins- 
pector delia.  Administração  emquato  a  receita 
e  despesa  será  feita  do  modo  seguinte:  haverá, 
um  livro  próprio  para  ella  que  rubricarei  de  graça 
no  dito  livro  se  fará  carga  ao  procurador  da  Ca- 
mará de  todo  o  dinheiro  que  se  receber  para  a 
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dita  obra,  e  quando  dos  bens  do  concelho  se  des- 
pender nella  alguma  porção  se  fará  delia  des- 
carga ao  procurador  no  livro  das  rendas  do  con- 
celho para  o  que  se  passará  mandado  pelos  of f i- 
ciaes  da  Camará  e  feita  a  dita  descarga  se  fará 
ao  mesmo  procurador  nova  carga  no  livro  pró- 
prio da  dita  obra  emquanto  á  despesa  se  fará 
no  modo  seguinte:  o  mestre  da  obra  assignará 
a  feria  ou  qualquer  pagamento  o  inspector  assi- 
gnará também  approvando-a  ou  certificando  a 
dita  despesa  para  o  que  bastará  somente  assi- 
gnar  a  entrega  este  documento  ao  procurador  da 
Camará  e  este  requererá  aos  officiaes  delia  que 
lhe  mandem  passar  mandado  para  se  fazer  a  dita 
despesa  os  quaes  lhe  mandarão  passar  eu  exa- 
minarei a  dita  conta  em  acto  de  correição  ou 
fora  delia  e  observarão  o  zelo,  e  adiantamento 
que  ha  na  dita  obra  para  dar  as  providencias  que 
achar  necessário.  Deus  guarde  a  vossas  mercês. 
São  Paulo  vinte  oito  de  agosto  de  mil  e  sete- 
cetos  oitenta  e  três  —  Sebastião  José  Ferreira 
Barroso  —  Senhores  juizes  ordinários  e  officiaes 
da  Camará  desta  cidade  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais 
officiaes  da  Camará  bem  e  fielmente  registei  da 
própria  á  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  vinte  de  dezembro  de  mil  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  530  — 

Registo  de  uma  carta  que  o 
excellentissimo  senhor  governador 
e  capitão  general  escreveu  aos  of  f  i- 
cíaes  da  Camará  a  qual  é  a  seguin- 
te etc. 


Porquanto  é  conveniente  ao  serviço  de  Sua 
Mage9tade  e  bem  publico  desta  cidade  que  o  ca- 
pitão José  Mendes  da  Costa  seja  reconduzido  no 
cargo  de  juiz  oitlinario  da  mesma  que  actual- 
mente está  servindo  louvavelmente  o  participo  a 
vossas  mercês  para  que  o  hajam  assim  de  o  ele- 
ger afim  de  servir  o  referido  cargo  o  anno  se- 
guinte. Deus  guarde  a  vossas  mercês.  São  Pau- 
lo vimte  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  três  —  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  —  Se- 
nhores juiz  e  of ficiaes  da  Camará  desta  cidade 
de  São  Paulo  —  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  por  ordem  do  juiz  presidente  e 
mais  officiaes  da  Camará  bem  e  fielmente  re- 
gistei da  própria  á  qual  me  reporto  que  fica  no 
archivo  do  Senado  da  Camará.  São  Paulo  vinte 
de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três- 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  531  — 

Registo  de  um  edital  que  os 
offfciaes  da  Cantora  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  factura 
de  dois  juizes  ordinários  e  um  ve- 
reador servirem  nesta  cidade  o 
anno  que  vem  de  1784,  o  qual  é  o 
seguinte  etc. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
republicanos  da  governança  desta  cidade  e  seu 
termo  que  quarta  feira  que  se  contam  vinte  e 
quatro  do  corrente  mez  se  achem  nas  casas  deste 
Senado  pelas  três  horas  da  tarde  para  se  pro- 
ceder á  eleição  de  barrete  para  dois  juizes  ordi- 
nários e  um  vereador  para  servirem  nesta  cidade 
o  anno  que  vem  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  qua- 
tro e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  madamos  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pelos 
logares  públicos  delia  e  depois  de  registado  nos 
livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar 
se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado 
nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  vinte 
de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  —  Costa  —  Moraes  — 
Barbosa  —  Sousa  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  do  pro- 
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prio  ao  qual  me  reporto    nesta    cidade   de    São^ 
Paulo  aos  vinte  dois  de  dezembro  de  mil  e  sete 
centos  oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officaies  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  desta  capitania  com 
a  nomeação  dos  escrivães  para  a 
real  casa  da  fundição  desta  cidade 
a  qual  é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Em 
observância  das  ordens  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima estabelecidas  rio  regimento  das  reaes  ca- 
sas das  fundições  nomeamos  para  escrivães  da 
real  casa  da  fundição  desta  cidade  aos  mesmos 
que  actualmente  servem,  Fabião  Carneiro  Soa- 
res da  receita  e  despesa;  e  Luiz  Manuel  de  Vas 
concellos  da  Intendência;  e  a  Joaquim  da  Rosa 
das  fundições.  A  illustrissima  pessoa  de  vossa  ex- 
cellencia  guarde  Deus  muitos  annos.  São  Paulo 
em  Camará  trinta  de  dezembro  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  três  annos.  O  presidente  José 
Mendes  da  Costa  —  lgnacio  Corrêa  de  Moraes 
—  António  de  Moraes  Bueno  —  Luiz  António 
de  Sousa  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  a.  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e 
fielmente  registei  por  ordem  do  dito  juiz  presiden- 
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te  e  mais  of  f  iciaes  da  Camará  da  própria  á  qual  me 
reporto.  São  Paulo  trinta  e  um  de  dezembro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  eleição 
de  barrete  para  um  vereador  para 
servir  o  anno  que  vem  de  1784. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
republicanos  da  governança  deste  Senado  que 
servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem  das 
ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima  que 
Deus  guarde  /  Aliás  deste  Senado  que  terça 
feira  que  se  contam  trinta  do  corrente  mez  se 
achem  nas  casas  deste  Senado  pelas  três  horas 
da  tarde  para  se  proceder  na  eleição  de  barrete 
para  um  vereador  em  logar  do  que  se  acha  es- 
cuso para  servir  nesta  cidade  o  anno  que  vem 
de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  e  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares  pu- 
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"blicos  delia  e  depois  de  registado  nos  livros  deste 
Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixará  no 
logar  costumajdo.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de 
São  Paulo  em  Camará  de  vinte  nove  de  dezem- 
bro de  mil  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Costa  —  Moraes  —  Bueno  —  Sou- 
sa —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em 
o  dito  edital  que  é  este  que  bem  e  fielmente  aqui 
registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Pau- 
lo vinte  e  nove  de  dezembro  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  três  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi. 

João  da  Sifoa  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  meritissimo  doutor  ouvidor  ge- 
ral e  corregedor  da  comarca  com 
as  certidões  do  subsidio  literário 
dos  últimos  três  mezes  do  corren- 
te anno. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  meritissimo 
corregedor  da  comarca;  em  observância  das  or- 
dens que  se  acham  neste  Senado  remettemos  a 
vossa  mercê  as  certidões  do  rendimento  das  car- 
nes que  se  vendem  no  açougue  publico  desta  ci- 
dade, e  manifestos  das  aguas  ardentes  da  terra 
que  pagam  o  subsidio  literário  que  tudo  importa 
a  quantia  de  sessenta  e  seis  mil  e  cento  e  quator- 
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ze  reis  como  tudo  consta  das  certidões  que  junto 
offerecemos  cuja  quantia  se  acha  em  poder  do 
recebedor  António  Martins  de  Almeida:  A  pes- 
soa de  vossa  mercê  guarde  Deus  muitos  annos. 
São  Paulo  em  Camará  trinta  e  um  de  dezembro  de 
mil  e  setecetos  oitenta  e  três  annos.  O  presiden- 
te José  Mendes  da  Costa  —  Ignacio  Corrêa  de 
Moraes  —  António  de  Moraes  Bueno  —  Luiz 
António  de  Sousa  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que 
bem  e  fielmente  aqui  registei  da  própria  á  qual 
me  reporto.  São  Paulo  trinta  e  um  de  dezem- 
bro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  três  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


ANNO  DE  1784 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  no  principio 
do  anno  do  governo  que  o  seu  teor 
é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os  mo- 
radores desta  cidade  e  seu  termo  que  devendo 
nós  por  obrigação  de  nossos  cargos,  cuidar,  ze- 
lar, e  prover  tudo  quanto  for  em  utilidade  da 
sociedade  civil  e  bem  commum  da  republica,  e 
que  os  povos  da  nossa  jurisdicção  bem  vivam  com 
abundância  como  nos  é  encarregado  na  ordena- 
ção *de  Sua  Magestade  fidelissima:  mandamos 
que  inviolavelmente  se  cumpram  e  guardem  to- 
das as  posturas  deste  Senado,  e  havendo  algu- 
mas que  se  devam  reformar  nos  requererão  para 
lhe  darmos  as  providencias  necessárias  —  Item 
mandamos  que  todas  as  pessoas  que  nesta  cidade 
e  seu  tenras  quizerem  abrir  de  novo  ou  conti- 
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miarem  com  suas ,  casas  de  vendagens  de  géne- 
ros comestivos  e  bebidas,  recorram  a  este  Se- 
nado por  todo  o  corrente  mez  de  janeiro  com 
suas  petições,  trazendo  dentro  delia  os  escriptos 
de  aferições  revistos  pelo  escrivão  deste  Senado 
na  forma  devida,  para  se  lhes  arbitrar  as  suas 
avenças  e  pagarem  o  novo  imposto  de  Sua  Ma- 
gestade  como  também  as  suas  almotaçarias  dos 
géneros  que  cada  um  tiver,  debaixo  das  penas 
de  que  todo  o  que  não  tirar  licença  dentro  do  dito 
tempo  de  serem  coiídemnados  em  seis  mil  reis 
para  os  bens  deste  concelho  e  trinta  dias  de  ca- 
deia —  Item  mandamos  que  todos  os  fabricantes 
das  aguas  ardentes  da  terra  desta  cidade  e  seu 
termo  não  possam  vender  as  ditas  aguas  arden- 
tes a  pessoa  alguma  sem  primeiro  as  darem  ao 
manifesto  do  juiz  presidente  cobrando  guias 
delias  debaixo  das  penas  de  que  fazendo  o  con- 
trario de  incorrerem  nas  penas  acima  declaradas 
e  nas  mesmas  penas  incorrerão  todas  as  pessoas 
que  lh'as  comprarem  sem  as  ditas  guias  —  Item 
mandamos  qtte  todas  as  padeiras  que  quizerem 
vender  pão  de  farinha  de  trigo  nesta  cidade  se- 
rão obrigadas  primeiro  a  tirar  licença  deste 
Senado  com  as  posturas  do  peso  do  pão  que  de- 
vem observar,  e  toda  a  que  fôr  apanhada  sem 
as  ditas  licenças  e  escriptos  de  aferições  de  in- 
correrem nas  penas  acima  declaradas,  e  o  pão 
que  se  lhe  achar  perdido  para  os  presos  da  cadeia 
—  Item  mandamos  que  todos  os  officiaes  mecâ- 
nicos desta  cidade  e  seu  termo  não  possam  usar 
delles  sem  as  suas  cartas  de  exame,  ou  licenças 
deste  Senado,  com  os  seus  regimentos  respecti- 
vos debaixo  das  penas  de  coriidemnação  acima 
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declaradas  —  Item  mandamos  que  todos  os  mer- 
cadores mandem  aferir  as  suas  balanças,  mar- 
cos e  varas  na  forma  devida  com  os  seus  escri- 
ptos  de  aferições  —  Item  mandamos  que  todos 
os  moradores  desta  cidade  e  seus  arrabaldes 
mandem  concertar  cada  um  as  suas  testadas  que 
fiquem  direitas  e  livres.de  todos  os  buracos  tudo 
debaixo  das  mesmas  penas  de  condemnação  aci- 
ma declaradas  todo  o  que  fôr  achado  em  culpa 
—  Item  mandamos  que  toda  a  pessoa  que  entrar 
nesta  cidade  por  qualquer  das  estradas  publicas 
com  negros  novos,  não  possam  entrar  sem  pri- 
meiro serem  visitados  pelo  cirurgião  mor  da 
saudè  fora  desta  mesma  cidade  na  forma  do  es- 
tabelecimento debaixo  das  penas  de  seis  mil  reis 
de  condemnação  na  forma  da  criação  da  mesma 
postura  —  Item  mandamos  que  nenhuma  pessoa 
possa  conduzir  assucares  para  fora  desta  cidade 
nem  vendel-os  por  junto  sem  primeiro  irem  ás  casi- 
nhas e  nellas  estarem  três  dias  a  vender  ao  povo 
debaixo  das  mesmas  penas  de  condemnação  aci- 
ma declaradas  —  Item  mandamos  que  nenhuma 
pessoa  de  qualquer  condição  que  seja  não  possa 
vender  carne  de  vacca  fora  do  açougue  publico, 
nem  dar  casas  para  se  vender  tudo  debaixo  das 
penas  de  seis  mil  reis  de  condemnação  para  este 
concelho,  e  trinta  dias  de  cadeia,  e  toda  a  carne 
que  se  lhes  achar  a  metade  para  os  officiaes  da 
diligencia,  e  a  outra  para  os  presos  da  cadeia 
e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  pos- 
sam allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  pre- 
sente edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pelos 
logares  públicos  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  o  tempo  constar  se 
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fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  sete  de  ja- 
neiro de  mil  e  setecentos  e  oitenta  e  quatro  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  —  Sousa  —  Siqueira  —  Reis  — 
Silva  —  Almeida.  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui 
bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual  me 
reporto.  São  Paulo  dez  de  janeiro  de  mil  e  se- 
tecentos e  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escre- 
vi e  assigei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  se  esta- 
belecer um  estanco  no  bairro  de 
Nossa  Senhora  do  O'  que  é  o  se- 
guinte etc. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelissima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo  e  assim 
mais  a  todos  os  moradores  do  bairro  de  Nossa 
Senhora  do  O'  que  nós  havemos  por  bem  de 
crear  o  presente  anno  um  estanco  no  dito  bairro 
de  Nossa  Senhora  do  O';  toda  a  pessoa  que  no 
dito    estanco    quizer    lançar    se    ache    no    largo 
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das  casas  da  Camará  todas  as  quartas  feiras»  e 
sábbados  do  corrente  mez  para  se  arrematar  a 
quem  por  elle  mais  der  par  os  bens  deste  con- 
celho para  cuja  arrematação  mandamos  passar 
bilhete  em  vereança  de  dez  do  corrente  mez,  e 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam 
allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente 
edital  que  se  publicará  nesta  cidade,  e  depois  de 
registado  nos  livros  deste  concelho  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  este  no  dito  bairro  de 
Nossa  Senhora  do  O'  no  logar  mais  publico  delle: 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  dezesete  de  janeiro  de  mil  e  setecen- 
tos oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma 
chado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Sou- 
sa —  Siqueira  —  Reis  —  Silva  —  Almeida  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
edital  que  é  este  que  aqui  bem  e  fielmente  regis- 
tei do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo 
dezenove  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  do 
estanco  de  Santa  Fé  e  do  bairro  dos 
Pinheiros  que  é  o  seguinte  etc. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
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que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
•das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  seu  termo  que  entre  as 
rendas  pertencentes  a  este  concelho  que  todos 
os  annos  se  costumam  arrematar  para  reditos 
do  mesmo  concelho  umas  delias  é  o  estanco  de 
Santa  Fé  e  do  bairro  dos  Pinheiros,  e  porque  ha 
dois  annos  não  ha  quem  queira  arrematar  os 
ditos  estancos  por  haver  muitas  pessoas  que  com 
as  suas  quitandas  de  bebidas,  e  comestíveis  jpos- 
tumam  mandar  vender  nos  ditos  districtos  pelos 
seus  escravos  em  grave  prejuízo  dos  bens  deste 
mesmo  concelho  protestando  por  este  meio  o  não 
haver  quem  queira  arrematar  os  ditos  estancos; 
por  isso  e  por  commum  accoitlão  de  todos  em 
vereança  de  dez  do  corrente  mez ;  mandamos  pôr 
os  mesmos  estancos  novamente  em  praça  para 
que  toda  a  pessoa  que  nelles  quizer  lançar  se  ache 
no  largo  das  casas  da  Camará  todas  as  quartas 
feiras  e  sabbados  do  presente  mez  para  se  arre- 
matarem a  quem  por  ellas  mais  der  para  os  bens 
deste  mesmo  concelho;  outrosim  pròhibimos  que 
nenhuma  pessoa  de  qualquer  condição  que  seja 
nos  ditos  districtos  de  Santa  Fé;  e  bairro  dos  Pi- 
nheiros não  possam  vender,  nem  mandar  ven- 
der géneros  alguns  de  comestivos,  ou  bebidas  por 
miúdos,  nem  por  grosso  debaixo  das  penas  de 
que  toda  a  que  fôr  achada  vendendo  nos  ditos 
bairros  de  serem  condemnadas  em  seis  mil  reis 
a  metade  para  quem  vier  denunciar  perante  o 
nosso  juiz  presidente;  e  a  outra  metade  para  os 
bens  deste  concelho,  e  trinta  dias  de  cadeia,  e 
todos  os  géneros  que  lhe  forem  achados  para  os 
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officiaes  da  diligencia;  e  mandamos  a  todos  os 
officiaes  de  justiça,  vintenarios  do  termo,  e  a 
todos  os  capitães  do  matto  que  topando  alguns 
escravos  ou  escravas,  ou  outra  qualquer  pessoa 
liberta  vendendo  nos  ditos  bairros  os  tragam 
logo  presos  -a  esta  cidade  á  presença  do  nosso 
juiz  presidente  com  as  quitandas  com  que  forem 
achados  para  os  mandar  metter  na  cadeia  de 
onde  não  serão  soltos  sem  pagarem  a  dita  con- 
demnação  de  seis  mil  reis  a  metade  para  os  of- 
ficiaes da  diligencia  ou  quem  denunciar,  e  a  outra 
para  os  bens  deste  concelho  ,  alem  das  custas  que 
se  lhe  fizerem,  e  tudo  o  mais  conteúdo  neste  nos- 
so edital,  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos 
e  não  possam  allegar  ignorância  mandamos  la- 
vrar o  presente  edital  que  se  publicará  nesta  ci- 
dade pelos  logares  públicos  e  depois  de  registado 
nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tempo  cons- 
tar, se  publicará  nos  ditos  bairros  para  que  ve- 
nha a  noticia  de  todos:  dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  dezesete  de 
janeiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  —  Sousa  —  Siqueira  —  Reis  — 
Silva  —  Almeida  —  E  não  se  continha  mais- 
cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este  que 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual 
me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  deze- 
nove  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  as- 


signei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  fazerem 
correição  geral  nesta  cidaide  etc. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  "deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações    de    Sua  Magestade    fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta   cidade   e   seus   arrabaldes   que 
segunda  feira  que  se  contam  dezeseis  de  feve- 
reiro do  corrente  annio  havemos  de  fazer  correi- 
ção geral  pelas  ruas  publicas  desta  cidade  reven- 
do   tudo    quanto    está  a  bem  dos  nossos    cargos 
para  o  que  mandamos  que  todos  moradores  desta 
cidade  e  seus  arrabaldes  mandem  cada  um  fazer 
as  suas  testadas  entupindo  todos  e  quantos  bu- 
racos que  cada  um  tiver  nas  suas  fronteiras  que 
tudo  fique  direito  e  asseado  que  por  ellas  se  pos- 
sa andar  de  dia  e  de  noite  debaixo  das  penas  de 
que  todo  o  que  for  achado  em  culpa   de    serem 
condemnados  em  seis  mil  reis  para  os  bens  deste 
concelho  e  trinta  dias  de  cadeia:  outrosim  todos 
os  mercadores  serão  obrigados  a  nos  apresenta- 
rem as  suas  licenças  com  os  seus  escriptos  das 
aferições  revistos  pelo  escrivão  deste  Senado  na 
forma  devida  tudo  debaixo  das  memas  penas  de 
condemnação  acima  declaradas;  outrosim  todos 
os  vendeiros  desta  cidade  e  seus  arrabaldes  se- 
rão   obrigados    também  a  nos    apresentarem    as 
suas  licenças  tiradas  o  presente  anno  com  os  seus 
escriptos  de  aferições,  e  almotaçarias  tudo  revis- 
to na  forma  devida,  e  tudo  debaixo  das  penas 
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de  condemnação  acima  declaradas  o  que  fòr  acha- 
do em  culpa  —  Outrosim  todos  os  mestres  de 
todos  os  officios  mecânicos  nos  apresentarão  em 
acto  de  correição  as  suas  cartas  de  exame,  ou  li- 
cenças que  tiverem  deste  Senado  com  os  seus 
regimentos  respectivos  debaixo  das  penas  que  não 
apresentando  de  serem  condemnados  na  pena  de 
condemnação  acima  declarada  —  Outrosim  todas 
as  pessoas  que  nesta  cidade  fizerem  pão  de  fari- 
na de  trigo  serão  obrigadas  no  dito  dia  a  se  acha- 
rem na  casa  da  Camará  com  as  suas  licenças 
correntes  e  o  pão  para  lhe  ser  pesado  e  se  vir 
no  conhecimento  se  está  conforme  a  postura  des- 
te Senado  e  toda  a  que  faltar  de  ser  condemnada 
nos  ditos  seis  mil  reis  e  trinta  dias  de  cadeia  — 
Item  todas  as  pessoas  que  nesta  cidade  tiverem 
porcos  que  andem  soltos  pelas  ruas  os  recolham 
as  suas  casas  dentro  de  três  dias  tudo  debaixo 
da  pena  de  lhe  serem  mortos  e  tomados  por  per- 
didos a  metade  para  quem  os  matar,  e  a  outra 
metade  para  os  presos  da  cadeia  e  mandamos  a 
todos  os  officiaes  de  justiça,  caipitães  do  matto 
desta  cidade  e  seu  termo  que  topando  alguns  por- 
cos pelas  ruas  desta  cidade  e  seus  arrabaldes  os 
matem  logo  tendo  a  metade  delles  pelo  seu  traba- 
lho, e  a  outra  metade  para  os  presos  da  cadeia 
que  lhe  será  logo  entregue  e  para  que  tudo  che- 
gue á  noticia  de  todos  e  não  posam  allegar  igno- 
rância mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se 
publicará  nesta  cidade  pelos  logares  públicos  desta 
cidade  e  depois  de  registado  nos  livros  deste  Se- 
nado para  a  todo  tempo  constar  se  fixará  no 
logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidade  de 
São  Paulo  em  Camará  de  vinte  e  oito  de  janeiro 
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de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  —  Sousa  —  Siqueira  —  Reis  —  Al- 
meida —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e 
fielmente  registei  do  próprio  original  ao  qual  me 
reporto  depois  de  ser  publicado  pelo  porteiro  des- 
te Senado  pelas  ruas  publicas.  São  Paulo  três  de 
fevereiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito 
do  toucinho  que  se  vende  nas  casi- 
nhas que  dizem  ser  de  porcos  dam- 
nados  como  tudo  abaixo  se  declara. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelissima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  tem  che- 
gado á  nossa  noticia  que  nas  casinhas  desta  mes- 
ma cidade  têm  vindo  varias  pessoas  com  as  con- 
sciência sem  temor  de  Deus  nem  das  justiças  de 
Sua  Magestade  a  trazerem  a  vender  toucinhos 
de  porcos  que  dizem  ser  damnados,  não  olhando 
ao  grave  prejuizo  destes  povos,  e  bem  publico,  e 
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por  obrigação  de  nossos  cargos  a  nós  toca  de  dar* 
as  providencias  necessárias  para  se  atalhar  tão- 
grave  damno  entre  a  mesma  republica  e  para  que 
se  venha  no  conhecimento  dos  delinquentes  desta 
acção  tão  barbara  e  se  proceder  contra  elles  na. 
pena  de  seis  mil  reis  de  condemnação  e  trinta 
dias  de  cadeia,  e  nas  mais  penas  que  por  direito 
lhe  forem  impostas:  Mandamos  a  todas  e  quaes- 
quer  pessoas  que  souberem  ou  ouvirem  dizer 
que  nas  casinhas  desta  cidade,  ou  no  açougue,  ou 
ainda  em  outra  qualquer  parte  fora  desta  cidade 
e  ainda  no  termo  desta  mesma  cidade  haja  quem 
venda  porcos,  ou  gados  damnados,  ou  infecta- 
dos de  outra  qualquer  moléstia,  os  venham  de- 
nunciar em  segredo  ao  juiz  presidente  deste  Se- 
nado para  logo  mandar  prender  e  dar-lhe  o  cas- 
tigo conforme  as  penas  determinadas,  de  onde 
terá  o  denunciante  a  metade  da  condemnação,  e  a 
outra  para  os  bens  deste  concelho  e  os  dias  de 
cadeia  que  lhe  forem  determinados,  e  sujeitos  ás 
mais  penas,  e  custas  que  por  direito  lhe  forem 
impostas;  assim  também  mandamos  que  todos  os 
capitães  do  matto,  alcaide,  vintenarios,  e  mais 
pessoas  que  disto  souberem  os  farão  prender  logo 
e  darão  parte  ao  juiz  presidente,  como  também 
poderão  todos  aquelles  que  costumam  a  ter  cães, 
os  tenham  com  cautela  presos  em  suas  casas,  e 
todo  aquelle  que  topar  os  ditos  cães  na  rua  com 
algum  indicio  de  moléstia  que  cause  damno  po- 
derá qualquer  pessoa  os  matar  sem  ficar  respon- 
sável a  seus  donos ;  e  os  donos  delles  que  soube- 
rem da  dita  infectação  e  os  não  matarem  logo  in- 
correrão nas  penas  acima  declaradas,  e  para  que* 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
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ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edital 
que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares  pú- 
blicos e  depois  de  registado  nos  livros  deste  Se- 
nado, aonde  tocar  se  fixará  no  logar  costumado. 
Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em 
Camará  de  vinte  um  dia  do  mez  de  fevereiro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  armos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  —  Costa  —  Siqueira  —  Reis  —  Silva  — 
Almeida  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem 
e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual  me  repor- 
to depois  de  ser  publicado  pelo  porteiro  deste 
Senado.  São  Paulo  vinte  e  seis  de  fevereiro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o 
esícrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  conhecimento 
em  forma  passado  na  Junta  da 
Real  Fazenda  desta  capitania  do 
dinheiro  do  novo  imposto  cobrado 
das  vendas  desta  cidade  do  anno 
de  1782  e  1783  que  entregou  na 
mesma  Junta  o  procurador  do  con- 
celho o  guarda  mor  Luiz  António 
de  Sousa  o  qual  é  o  que  abaixo  se 
declara. 

Numero  quarenta  e  dois  /  A  folhas  doze  do 
livro  quarto  da  receita  e  despesa  da  thesouraria 
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geral  das  rendas  reaes  desta  capitania  fica  car- 
regado em  debito  ao  thesoureiro  geral  Francis- 
co Xavier  dos  Santos  a  quantia  de  duzentos  e 
noventa  e  um  mil  seiscentos  e  oitenta  reis ;  que  re- 
cebeu o  dito  thesoureiro  geral  da  Camará  desta 
cidade  pelo  rendimento  do  novo  imposto  das 
vendas  da  mesma  cidade  dos  annos  de  mil  e  se- 
tecentos oitenta  e  dois,  e  mil  setecentos  oitenta 
e  três,  a  saber  do  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
dois  cento  e  cincoenta  mil  duzentos  e  quarenta 
reis,  e  do  de  mil  setecentos  oitenta  e  três  cento  e 
quarenta  e  um  mil  quatrocentos  e  guarenta  reis 
que  as  suas  addiçõcs  fazem  a  quantia  dita,  e  de 
como  recebeu  se  lavrou  este  conhecimento  da 
receita  que  assignou  commigo  escrivão  o  mesmo 
thesoureiro  geral.  São  Paulo  onze  de  março  de 
mil  e  setecentos  e  oitenta  e  quatro  —  Francisco 
Xavier  dos  Santos  —  Silvestre  Henriques  Ay- 
res da  Cunha  —  Registado  a  folhas  quinze  ver- 
so —  Silva  —  E  não  se  continha  mais  cousa  al- 
guma em  o  dito  conhecimento  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual 
me  reporto  que  o  tornei  a  entregar  ao  dito  pro- 
curador o  guarda  mor  Luiz  António  de  Sousa 
nesta  cidade  de  São  Paulo  ao  primeiro  dia  do 
mez  de  abril  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  meritissimo  doutor  ouvidor  ge- 
ral e  corregedor  desta  comarca 
com  as  duas  certidões  do  rendi- 
mento do  subsidio  literário  dos  três 
mezes  de  janeiro  fevereiro,  e  mar- 
ço etc. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  meritissimo 
corregedor  da  comarca.  Em  observância  das  or- 
dens que  se  acham  neste  Senado,  remettemos  a 
vossa  mercê  as  certidões  do  rendimento  do  sub- 
sidio literário  cobrado  nesta  cidade  do  arrobamen- 
to  das  carnes  do  açougue,  e  manifestos  das  aguas 
ardentes  da  terra  que  tudo  importa  a  quantia  de 
sessenta  e  dois  mil  seiscentos  e  quarenta  e  nove 
reis  dos  três  mezes  de  janeiro,  fevereiro,  e  mar- 
ço do  corrente  atino  cuja  quantia  se  acha  em 
poder  do  recebedor  João  Gomes  Guimarães: 
Deus  guarde  a  vossa  mercê.  São  Paulo  em  Ca- 
mará três  de  abril  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
quatro  —  José  Mendes  da  Costa  presidente  — 
Caetano  Barbosa  de  Siqueira  —  António  Alves 
dos  Reis  —  Marcellino  Francisco  da  Silva  — 
José  Pinto  Gomes  de  Almeida  —  E  não  se  con- 
tiha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  pró- 
pria á  qual  me  reporto.  São  Paulo  três  de  abril 
de  mil  e  setecetos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  edital  que  os 
offkiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade' para  a  real 
festa  do  Corpo  de  Deus. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  quinta 
feira  que  se  contam  dez  de  junho  do  corrente 
anno  se  ha  de  celebrar  a  real  festa  do  Corpo  de 
Deus  na  conformidade  das  reaes  ordens  de  Sua 
Magestade  fidelíssima,  sendo  obrigados  todos  os 
fieis  a  acompanharem  a  procissão  que  ha  de  sahir 
da  Sé  Cathedral  desta  cidade  pelas  ruas  costu- 
madas; para  o  que  mandamos  a  todos  os  mora- 
dores desta  cidade  que  dentro  de  oito  dias  que 
correrão  da  publicação  deste  em  diante  mandem 
preparar  cada  um  as  suas  testadas  endireitando 
todos  e  quantos  buracos  tiverem  nas  suas  fron- 
teiras que  tudo  fique  bem  feito  e  direito  debaixo 
das  penas  de  que  todo  o  que  for  achado  em  culpa 
de  serem  condemnados  em  seis  mil  reis  para  os 
bens  deste  concelho,  e  trinta  dias  de  cadeia  e 
mandamos  ao  nosso  almotacé  actual  que  passa- 
dos oito  dias  faça  correição  nesta  cidade  e  todo 
o  que  achar  em  culpa  proceda  logo  contra  os  cul- 
pados com  as  penas  acima  declaradas;  como 
também  mandem  caiar  as  suas  casas  e  ornal-as 
no  dito  dia  com  os  melhores  preparos  que  cada 
um  poder  tudo  debaixo  das  penas  acima  declara- 
das; outrosim  todos  os  juizes  de  todos  os  officios 
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mecânicos  serão  obrigados  a  se  acharem  no  dito 
dia  pelas  sete'  horas  da  manhã  no  largo  da  casa 
da  Camará  para  acompanharem  com  as  suas  va- 
ras ,e  bandeiras,  o  corpo  do  Senado  até  á  Sé 
para  dalli  sahirem  na  procissão  cada  um  em  seus 
logares  tudo  debaixo  das  penas  de  condemnação 
acima  declarada  os  que  faltarem;  outrosim  todos 
os  juizes  dos  officios  a  quem  está  encarregado 
o  preparo  e  mais  homens  para  estado  de  São 
Jorge  se  acharão  todos  no  largo  da  casa  da  Ca- 
mará pelas  sete  horas  da  manhã  debaixo  das 
mesmas  penas  acima  declaradas  a  todo  o  que  fal- 
tar /  Outrosim  todos  os  mercadores,  e  mais 
pessoas  que  tem  portas  abertas  para  venderem 
ao  publico  estarão  no  dito  dia  com  ellas  fechadas 
por  não  ser  licito  o  estarem  com  ellas  abertas 
tudo  debaixo  das  mesmas  penas  de  condemnação 
e  para  que  tudo  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pe- 
los logares  públicos,  e  depois  de  registado  nos 
livros  deste  Senado  para  a  todo  temipb  constar 
se  fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado 
nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  vinte 
dois  de  maio  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  qua- 
tro annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi  —  Costa  —  Siqueira  — 
Reis  —  Silva  —  Almeida  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é  este 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio 
ao  qual  me  reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo 
aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  maio  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva 
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Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  ordem  de  Sua 
Magestade  expedida  pelo  seu  Tri- 
bunal da  Junta  da  Real  Fazenda  da 
Capitania  de  São  Paulo  para  arre- 
matação de  todas  as  entradas  para 
as  Minas  desta  mesma  capitania  a 
qual  é  a  seguinte  etc. 

O  juiz  ordinário,  e  of ficiaes  da  Camará  des- 
ta cidade  logo  que  receberem  esta  ordem  farão 
publicar,  e  fixar  no  logar  mais  publico  delia  o 
edital  incluso  assignado  pelo  deputado  escrivão 
da  Junta  Silvestre  Henriques  Ayres  da  Cunha 
ao  fim  de  fazer  publico  a  todos  o  que  nelle  se 
contem:  e  para  constar  a  profcnpta  execução  des- 
ta ordem,  remetterão  desta  Junta  certidão  de  ha- 
verem cumprido  o  que  se  lhes  determina.  São 
Paulo  quinze  de  junho  de  mil  e  setecentos  oiten- 
ta e  quatro  —  Rubrica  do  illustrissimo  e  excellen- 
tissimo  senhor  general  —  Com  três  dos  ministros 
da  Junta  da  Real  Fazenda.  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  ordem  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem 
do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará 
em  observância  da  qual  mandaram  publicar  nes- 
ta cidade  o  edital  que  acompanhava  a  mesma  or- 
dem e  depois  de  publicado  o  mandaram  fixar  no 
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logar  costumado,  cujo  edital  é  para  se  arrematar 
todas  as  entradas  para  as  minas  desta  capitania, 
e  para  assim  constar  faço  a  presente  declaração 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  quinze  de  junho 
de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes    da    Camará    deram    ao 
Tribunal  da  Junta  da  Real  Fazen 
da  em  resposta  da  ordem  acima  a 
qual  é  a  seguinte. 

Senhora.  Em  observância  da  ordem  de  Vos- 
sa Magestade  de  quinze  do  corrente  mez  expe- 
dida pelo  Tribunal  da  Junta  da  Real  Fazenda  da 
Capitania  de  São  Paulo  fizemos  publicar  pelos 
logares  públicos  delia,  e  fixar  no  logar  costumado 
o  edital  que  acompanhava  a  mesma  ordem  para 
arrematação  das  entradas  para  todas  as  minas 
desta  capitania  por  tempo  de  três  annos,  como 
fazemos  certo  da  certidão  que  junta  of ferecemos. 
São  Paulo  em  Camará  dezenove  de  junho  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  O  presidente 
José  Mendes  da  Costa  —  Caetano  Barbosa  de 
Siqueira  —  António  Alves  dos  Reis  —  José  Pin- 
to Gomes  de  Almeida.  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  a  dita  resposta  que  é  esta  que 
eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria  á 


555 


qual  me  reporto.  São  Paulo  dezenove  de  junho 
de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu 
João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que 
o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  de 
varias  pessoas  desta  cidade  manda- 
rem tirar  terra  e  saibro  no  morro 
da  Boa  Vista  debaixo  de  São  Ben- 
to o  qual  é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  que  a  este  Senado  tem 
chegado  a  noticia  que  muitas  pessoas  desta  mes- 
ma cidade  sem  attenderem  ao  grave  prejuízo  que 
causam  mandam  buscar  terra,  e  saibro  no  rio 
Tamandatihy  no  caminho  da  Boa  Vista  aonde  se 
acha  um  gande  buracão,  o  qual  devendo-se  tapar 
para  ficar  aquella  servidão  franca  para  todo  o 
povo,  o  vão  de  presente  arruinando  uns  em  man- 
darem tirar  terras  em  carros,  e  outros  saibros  e 
outros  mandando  fazer  barro,  e  mandando  con- 
duzir para  esta  cidade  para  as  suas  obras,  sem 
attenderem  e  ajuizarem  ao  grave  prejuízo  que 
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estão  causando,  e  para  que  de  uma  vez  cessem 
semelhantes  procedimentos,  mandamos  por  com- 
mum  accordo  de  todos  tomado  em  vereança  de 
dezenove  do  corrente  mez  que  toda  a  pessoa  que 
da  publicação  deste  nosso  edital  em  diante  for 
apanhada  no  rio  e  morro  da  Boa  Vista  tirando 
terra,  saibro,  ou  fazer  barro  para  o  conduzir  para 
esta  cidade  incorrerá  na  pena  de  seis  mil  reis*  de 
condemnação  e  trinta  dias  de  cadeia  e  de  man- 
darem entupir  á  sua  custa  o  buraco  que  com  o 
dito  desaterro  fizerem,  e  qualquer  pessoa  que  sou- 
berem ou  toparem  na  dita  paragem  alguma 
pessoa,  tirando  terra,  saibro  para  o  conduzir 
para  esta  cidade  virá  logo  denunciar  ao  juiz 
presidente  deste  Senado  para  o  mandar  pren- 
der e  fazer  executar  o  que  neste  nosso  edi- 
tal determinamos  que  terão  a  metade  da  con- 
demnação, e  toda  a  pessoa  que  topando  algu- 
ma pessoa  tirando  terra,  saibro,  ou  fazendo  bar- 
ita e  maliciosamente  não  der  parte  ao  dito  juiz 
presidente  incorrerá. na  pena  acima  declarada  e 
para  que  tudo  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  pelos  logares  pú- 
blicos desta  cidade  e  depois  de  registado  rtos  li- 
vros deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se 
fixará  no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  dezenove  de 
junho  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
<]ue  o  escrevi  —  Costa  —  Sicfueira  —  Reis  — 
Almeida  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem 
€  fielmente  registei  do  próprio  ao  qual  me  re- 
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porto  depois  de  de  ser  publicado  pelas  ruas  pu- 
blicas pelo  porteiro  do  Senado  da  Camará.  São 
Paulo  vinte  dois  de  junho  de  mil  e  setecentos  e 
oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  as- 
:signei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  meritissimo  ouvidor  geral  e  cor- 
regedor da  comarca  Sebastião  José 
Ferreira  Barroso  com  as  certidões 
do  rendimento  do  susbsidio  literá- 
rio dos  segundos  três  mezes  de 
abril,  e  maio,  e  junho  do  corrente 
anno. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca.  Em  observância  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vossa  mercê 
as  certidões  do  rendimento  do  subsidio  literário 
cobrado  nesta  cidade  do  arrobamento  das  carnes, 
e  manifestos  das  aguas  ardentes  da  terra  dos  se- 
gundos três  mezes  de  abril  e  maio,  e  junho  do 
corrente  anno  que  tudo  impforta  a  quantia  de 
setenta  e  um  mil  quinhentos  e  oitenta  e  cinco  reis 
como  consta  das  certidões  que  juntas  offerece- 
mos,  cuja  quantia  se  acha  em  poder  do  recebe- 
dor João  Gomes  Guimarães.  Deus  guarde  a  vossa 
mercê  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  dois 
<ie   junho  de  mil   e   setecentos   oitenta  e  quatro 
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annos  —  O  presidente  José  Mendes  da  Costa  — 
Caetano  Barbosa  de  Siqueira  —  António  Al- 
ves dos  Reis  —  Marcellino  Francisco  da 
Silva  —  José  Pinto  Gomes  de  Almeida  —  E 
não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  que  é  esta  que  bem  e  fielmente  aqui  regis- 
tei por  ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officiaes 
da  Camará  da  própria  á  qual  me  reporto  nesta 
cidade  de  São  Paulo  aos  dois  de  julho  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  das 
bexigas  que  ha  nesta  cidade  que  é 
o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado* 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seus  arrabaldes  em 
como  tem  chegado  a  noticia  a  este  Senado  que  em 
varias  casas  nesta  mesma  cidade  se  acham  en- 
fermos com  o  mal  de  bexigas  sem  attertderem  ao 
grave  prejuízo  que  causam  ao  bem  publico,  e  mo- 
radores, não  desta  cidade  mas  ainda  de  toda  a 
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capitania  que  a  ella  concorrem  todos  os  dias,  alem 
de  ser  prohibido,  não  só  por  muitos  capítulos  de 
correição  dos  doutores  corregedores,  mas  tam- 
bém por  muitos  editaes  deste  Senado;  e  para  que 
cesse  de  uma  vez  este  tão  mau  procedimento  e 
se  extinga  este  mal  tão  contagioso;  manda- 
mos a  todos  os  moradores  desta  cidade  e  seus 
arrabaldes  que  em  suas  casas  tiverem  enfermos 
de  bexigas  que  dentro  de  vinte  quatro  horas  que 
correrão  da  publicação  deste  em  diante  botem 
para  fora  de  suas  casas  todo  o  bexiguento  que 
tiverem  mudando  para  fora  desta  cidade  e  seus 
arrabaldes  para  parte  aonde  se  não  communi- 
quem  com  pessoa  alguma,  nem  para  parte  das 
estradas  publicas  que  entram  para  esta  cidade, 
tudo  debaixo  das  penas  de  que  não  o  fazendo  de 
incorrerem  nas  penas  de  seis  mil  reis  de  condem- 
nação  para  os  bens  deste  concelho,  e  trinta  dias 
de  cadeia,  e  toda  a  pessoa  que  souber  aonde  ha 
bexiguentos  virá  logo  dar  parte  ao  juiz  presiden- 
te para  o  mandar  despejar  debaixo  das  mesmas 
penas  acima  declaradas  se  assim  não  o  fizerem,  e 
todo  o  official  de  justiça  ou  capitães  do  matto 
que  souberem  aonde  ha  bexiguentos,  e  não  derem 
parte  ao  mesmo  juiz  presidente  incorrerão  nas 
mesmas  penas  e  ficarão  suspensos  dos  seus  of  f  i- 
cios,  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  nesta  cidade  pelos 
logares  públicos  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixará 
no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  em  Camará  de  dez  de  julho  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.   Eu  João 
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da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  es- 
crevi —  Costa  —  Siqueira  —  Reis  —  Silva  — 
Almeida  —  E  não  se  continha  mais  cousa  algu- 
ma em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem 
e  fielmente  registei  do  próprio  depois  de  ser  pu- 
blicado pelo  .porteiro  dos  auditórios  ao  qual  me 
reporto.  São  Paulo  doze  de  julho  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram  pu- 
blicar nesta  cidade  para  fazerem 
correição  geral  os  últimos  seis  me- 
zes  do  corrente  anno  que  é  o  se- 
guinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelissima. 
Fazemos  saber  a  todos  os  moradores  desta  cida- 
de e  seu  termo,  mercadores,  vendeiros  e  mais 
pessoas  sujeitas  ás  posturas  deste  Senado  que 
quarta  feira  que  se  contam  onze  do  mez  de  agosto 
do  corrente  anno  havemos  de  fazer  correição  ge- 
ral pelas  ruas  publicas  desta  cidade  revendo  tudo 
quanto  está  a  bem  dos  nossos  cargos  para  o  que 
mandamos  que  todos  os  moradores  desta  cidade- 
e  seus  arralbaldes  dentro  do  dito  tempo  mandem 
cada  um  fazer  as  suas  testadas,  entupindo  todos. 
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e  quantos  buracos  cada  um  tiver  nas  suas  fron- 
teiras que  tudo  fique  direito  e  asseado  debaixo 
das  penas  de  que  todo  o  que  fôr  achado  em  cul- 
pa de  ser  condemnado  em  seis  mil  reis  para  os 
bens  deste  concelho  e  trinta  dias  de  cadeia  / 
Outrosim  todos  os  moradores  no  acto  da  correi- 
ção nos  apresentarão  as  suas  licenças  com  os  seus 
escriptos  de  aferições  do  corrente  anno  revisto 
tudo  na  forma  devida  tudo  debaixo  das  penas 
de  condemnaçao  acima  declaradas;  outrosim  to- 
dos 05  vendeiros  desta  cidade  e  seus  arrabaldes 
nos  apresentarão  as  suas  licenças,  almotaçarias 
e  escriptos  de  aferição  como  também  mostrarão 
em  como  pagaram  o  novo  imposto  dos  últimos 
seis  mezes  deste  corrente  anno  com  as  guias  das 
aguas  ardentes  que  pagam  subsidio  literário  tudo 
debaixo  das  penas  de  condemnaçao  acima  decla- 
radas; Item  mandamos  a  todos  os  mestres  e  of- 
ficiaes  de  todos  os  officios  mecanicios  que  nos 
apresentem  as  suas  cartas  de  exame,  ou  licenças 
que  têm  deste  Senado  para  poderem  trabalhar 
publicamente  com  os  seus  regimentos  respectivos 
tudo  debaixo  das  mesmas  penas  acima  declara- 
das ;  Item  todas  as  pessoas  que  nesta  cidade  fize- 
rem pão  de  farinha  de  trigo  nos  apresentarão  as 
suas  licenças  e  o  pão  para  lhes  ser  pesado  na 
forma  da  postura  deste  Senado;  Item  todas  as 
pessoas  que  nesta  cidade  e  seus  arrabaldes  tive- 
rem porcos  soltos  pelas  ruas  os  recolham  as  suas 
casas  dentro  de  três  dias  debaixo  das  penas  de 
condemnaçao  acima  declaradas  e  de  lhe  serem 
mortos  os  ditos  porcos,  e  qualquer  official  de 
justiça,  ou  capitães  do  matto  ou  outra  qualquer 
pessoa  os  poderão  matar,  e  para  que  tudo  che- 
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gue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar  igno- 
rância mandamos  lavrar  o  presente  edital  que  se 
publicará  nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e 
depois  de  registado  nos  livros  deste  Senado  para 
a  todo  tempo  constar  se  fixará  no  logar  costu- 
mado. Dado  e  passado  nesta  cidade  de  São  Pau- 
lo em  Camará  de  dez  de  julho  de  mil  e  setecen- 
tos oitenta  e  quatro  atinas.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  — 
Costa  —  Siqueira  —  Reis  —  Silva  —  Almeida 
—  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o 
dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  filemente 
registei  do  próprio  ao  qual  me  reporto  depois  de 
ser  publicado  pelo  porteiro  deste  Senado.  São 
Paulo  doze  de  julho  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  três  cartas  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
aos  officiaes  da  Camará  da  villa  de 
Pernaiba,  Itú,  Sorocaba  todas  de 
um  teor  que  é  o  seguinte  etc. 

* 

Senhores  do  Nobre  Senado.  Em  observân- 
cia da  ordem  de  Sua  Magestade  fidelíssima  de 
vinte  sete  de  novembro  de  mil  e  setecentos  e 
quinze  de  que  a  vossas  mercês  já  em  outro  tempo 
se  remetteu  a  copia,  mandamos  arrematar  em 
praça  publica  o  concerto  da  poftte  do  rio  dos  Pi- 
nheiros pela  quantia  de  oito  mil  reis  na  forma 
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da  dita  ordem  regia,  e  para  se  pagar  a  dita  quan- 
tia rogamos  a  vossas  mercês  queiram  ter  a  bon- 
dade de  mandar  entregar  ao  procurador  deste 
Senado  a  quantia  de  dois  mil  reis  que  tocam  a 
esse  Senado.  A  pessoa  de  vossas  mercês  guarde 
Deus  muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  deze- 
sete  de  julho  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  qua- 
tro annos.  O  presidente  Luiz  António  de  Sousa 

—  Caetano  Barbosa  de  Siqueira  —  António  Al- 
ves dos  Reis  —  Marcellino  Francisco  da  Silva 

—  José  Pinto  Gomes  de  Almeida.  E  não  se  coíi- 
tinha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é 
esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  pró- 
pria á  qual  me  reporto.  São  Paulo  dezesete  de 
julho  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  conhecimento 
em  forma  da  quantia  de  oitenta  e 
dois  mil  e  oitenta  reis  do  novo  im- 
posto cobrado  nesta  cidade  dos  pri- 
meiros seis  mezes  do  corrente  anno 
de  1784  que  na  Junta  da  Real  Fa- 
zenda entregou  o  procurador  da 
Camará  o  alferes  José  Pinto  Go- 
mes de  Almeida  o  qual  é  o  seguinte. 

Numero  setenta  e  cinco.     A  folhas  vinte  e 
uma  do  livro  quarto   da    receita,    e   despesa  da 
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thesouraria  geral  das  rendas  reaes  desta  capita- 
nia fica  carregada  em  debito  ao  thesoureiro  ge- 
ral Francisco  Xavier  dos  Santos  a  quantia  de 
oitenta  e  dois  mil  e  oitenta  reis  que  recebeu  o  dito 
thesoureiro  geral  da  Camará  desta  cidade  por 
mão  do  seu  procurador  José  Pinto  Gomes  de  Al- 
meida pelo  rendimento  do  novo  imposto  da  dita 
cidade  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno 
como  constou  da  certidão  do  escrivão  da  dita  Ca- 
mará que  acompanhou  esta  remessa;  e  de  como 
recebeu  a  referida  quantia  se  lavrou  este  conhe- 
cimento de  receita  que  assignou  commigo  escri- 
vão o  mesmo  thesoureiro  geral.  São  Paulo  vinte 
um  de  julho  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro 
annos.  Francisco  Xavier  dos  Santos  —  Silvestre 
Henriques  Ayres  da  Cunha  —  Registado  a  fo- 
lhas —  Silva  —  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  o  dito  conhecimento  que  é  este  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  of  f  iciaes  da  Camará  do  próprio 
ao  qual  me  reporto  que  o  tornei  a  entregar  ao 
imesmo  procurador  da  Camará  o  alferes  José 
Pinto  Gomes  de  Almeida  que  o  recebeu  para  o 
guardar  para  sua  descarga  nesta  cidade  de  São 
Paulo  aos  vinte  quatro  dias  do  mez  de  julho  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o. 
escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  565  — 

Registo  de  uma  ordem  expe- 
dida pelo  Tribunal  da  Junta  da 
Real  Fazenda  desta  capitania  de 
São  Paulo  aos  officiaes  da  Cama- 
rá da  mesma  como  abaixo  se  de- 
clara etc. 


O  juiz  ordinário,  e  mais  officaies  da  Cama- 
rá desta  cidade  logo  que  receberem  esta  ordem 
farão  fixar  no  logar  mais  publico  delia  o  edital 
incluso  assignado  pelo  deputado  escrivão  desta 
Junta  Silvestre  Henriques  Ayres  da  Cunha  pa- 
ra que  chegue  a  noticia  de  todos  o  que  nelle  se 
contem  e  para  constar  a  prompta  execução  do 
que  se  lhe  determina  remetterá  á  mesma  Junta 
certidão  de  se  haver  cumprido.  São  Paulo  vinte 
sete  de  agosto  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  qua- 
tro. —  Rubrica  do  illustrissimo  e  excdlentissimo- 
senhor  general  e  quatro  dos  ministros  da-  mesma 
Junta  —  E  não  se  continha  mais  em  a  dita  ordem 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
da  própria  á  qual  me  reporto  que  fica  no  archivo 
desta  Camará.  São  Paulo  quatro  de  setembro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João 
da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi 
e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  566  — 

Registo  de  uma  carta  que  os 
of  f  iciaes  da  Camará  deram  ao  Tri- 
bunal da  Junta  da  Real  Fazenda 
desta  capitania  em  resposta  da  or- 
dem acima  como  abaixo  se  declara. 


Senhora.  Em  cumprimento  da  ordem  de 
Vossa  Magestade  de  vinte  sete  de  agosto  do  cor- 
rente anno  expedida  pelo  Tribunal  da  Junta  da 
Real  Fazenda  da  Capitania  de  São  Paulo  fizemos 
publicar  e  fixar  no  logar  costumado  desta  cidade 
o  edital  que  acompanhava  a  mesma  ordem  para 
as  arrematações  dos  officios  no  mesmo  declara- 
dos como  fizemos  certo  da  certidão  que  junta 
offerecemos.  São  Paulo  em  Camará  seis  de  se- 
tembro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  — 
O  presidente  Luiz  António  de  Sousa  —  António 
Alves  dos  Reis  —  Marcellino  Francisco  da  Sil- 
va —  José  Pinto  Gomes  de  Almeida  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que 
é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
ordem  do  juiz  presidente  e  mais  officaes  da  Ca- 
mará da  própria  á  qual  me  reporto.  São  Paulo 
seis  de  setembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  567  — 

Registo  de  uma  carta  que  os 
of ficiaes  da  Camará  escreveram  ao 
padre  presidente  do  convento  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  frei  Pe- 
dro de  Moraes  Monteiro,  a  qual  é  a 
seguinte. 

Muito  reverendo  senhor  padre  presidente 
frei  Pedro  de  Moraes  Monteiro.  Muito  bem  sabe 
vossa  paternidade  que  foram  constituídas  as  re- 
publicas para  regimen  das  terras  respectivas  e 
conservação  dos  povos  na  melhor  tranquillidade 
fazendo-lhes  conservar  os  commodos,  e  destruir 
o  que  lhes  é  nocivo;  a  estas  estamos  todos  sujei- 
tos sem  exoepção  de  pessoa  porquanto  os  mesmos 
monarchas  legisladores  sendo  unicamente  isen- 
tos nem  ainda  se  querem  inteiramente  excluir  das 
suas  próprias  leis  para  exemplo  nosso,  e  para  que 
conheçamos  quanto  se  empenha  a  sua  piedade 
como  pae,  e  recta  justiça  como  senhor  que  admi- 
nistra esta  em  cada  uma  com  inteireza;  e  por 
esta  lhe  ser  difficil  por  si  somente  administrar, 
por  tribunaes,  a  quem  commetteu  o  seu  poder,  e 
todos  estes  são  meros  administradores  das  leis 
do  seu  soberano;  também  não  ignora  vossa  pa- 
ternidade quanto  nesta  cidade  damnificam  oá 
formigueiros,  pois  destroem  as  plantas  de  que 
principalmente  vivemos;  e  para  extinguir  estes 
no  possível  tem  havido  muitos  accordãos  neste 
Senado,  e  capítulos  de  correição  dos  senhores 
corregedores  impondo  graves  penas  a  todos  aquel- 
les  que  se  mostrarem  rebeldes  a  esta  execução: 
ha  pouco  tempo  chegou  a  este  Senado  uma  quei- 
xa que  se  acha  um  formigueiro  em  uma  casa 
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desse  convento  sita  na  rua  das  Flores  na  qual 
mora  dona  Ignacia;  mandamos  o  nosso  procura- 
dor ter  com  vossa  paternidade,  e  dizer-lhe  da 
nossa  parte  que  tivesse  a  bondade  de  o  mandar 
logo  tirar,  e  consta-nos  que  até  agora  se  não  tem 
tirado  em  cujos  termos  fazemos  esta  rogando  a 
vossa  paternidade  o  faça  logo  extinguir  por  cuja 
diligencia  ficaremos  a  vossa  paternidade  agrade- 
cidos e  assim  nos  livraremos  de  algum  dissabor 
que  em  razão  do  nosso  cargo  lhe  causemos  o  que 
de  nenhum  modo  desejamos  pois  somos  muito 
amantes  da  religião.  Deus  guarde  a  vossa  pater- 
nidade muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  tre- 
ze de  agosto  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro 
annos  —  De  vossa  paternidade  —  Veneradores 
—  Luiz  António  de  Sousa  —  Caetano  Barbosa 
de  Siqueira  —  António  Alves  dos  Reis  —  Mar- 
cellino  Francisco  da  Silva  —  José  Pinto  Gomes 
de  Almeida  —  E  não  se  continha  mais  cousa  al- 
guma em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu  aqui  bem 
e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz  presidente 
e  mais  of ficiaes  da  Camará  da  própria  á  qual  me 
reporto  nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  seis  dias 
do  mez  de  setembro  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assigttei. 


João  da  Silva  Machado 


—  569  — 

Registo  de  unia  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  meritissimo  doutor  ouvid  r  ge- 
ral  e  corregedor  desta  comarca  Se- 
bastião José  Ferreira  Barroso  que 
o  seu  teor  é  o  seguinte  etc. 

Meritissimo  senhor  doutor  ouvidor  geral  C 
corregedor  desta  comarca.  Representou  por  um 
requerimento  o  procurador  delia  José  Pinto  Go- 
mes de  Almeida,  em  nome  do  povo  desta  cidade 
que  o  reverendo  dom  abbade  do  Mosteiro  de  São 
Rento  da  mesma  tinha  fechado  com  umas  taipas 
que  mandara  fazer  junto  á  igreja  do  dito  Mos- 
teiro, um  rocio  de  terras  que  ficam  sobre  as  mar- 
gens do  rio  Tamandatihy,  caminho  publico  e 
recreio  dos  moradores  da  mesma  cidade,  ha  tan- 
tos annos  que  parece  estão  constituídos  em  uma 
posse  immemorial  a  que  já  não  alcança  a  lem- 
brança dos  homens,  que  hoje  existem;  accrescen- 
do  mais  em  aquella  servidão  para  o  dito  rio  que 
tem  privilegio  particular  constituído  em  direito, 
e  delia  se  utilizarem  as  pessoas  pobres,  semdo 
certo  que  não  só  por  aquella  servidão  se  serviam 
estes  para  lavagens  das  suas  roupas  como  para- 
gem mais  occulta,  mas  ainda  para  recreio  de 
todos  os  moradores,  e  povo  desta  cidade;  e  como 
em  attenção  ao  justo  requerimento  que  nos  fez 
o  dito  procurador  lhe  determinamos  que  da  nos- 
sa parte  fosse  fallar  ao  dito  reverendo  dom  abba- 
de para  que  quizesse  demolir  a  mesma  taipa,  e 
que  houvesse  de  pôr  a  dita  servidão  publica,  no 
que  não  conveio  antes  sim  respondeu  que  esta  só 
se  entendia  em  tempo  que    a   chácara    que    está 
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mística  ás  suas  terras  fora  do  fallecido  Francisca 
Pinto  do  Rego  e  par  ande  o  dito  se  servia,  e  que 
assim  náB  consentia  hoje  porque  eram  elles  mes- 
mos senhores  e  possuidores  da  dita  chácara  por 
compra  que  delia  haviam  feito,  razão  esta  con- 
tra muitas  f  rivolas  com  que  vêm  que  não  devem 
ser  attendidas,  antes  sim  meritissimo  senhor  ki- 
formando-nos  nós  das  pessoas  mais  beneméri- 
tas, e  antigas  nesta  cidade  nos  dizem  que  a  ser- 
vidão que  tinha  o  dito  Francisco  Pinto  do  Rego 
era  por  um  portão  nas  terras  dos  mesmos  reli- 
giosos que  ainda  hoje  existe,  e  que  aquella  de 
que  hoje  se  querem  autorizar  era  ampla  e  franca 
para  bem  publico,  e  servidão  do  povo ;  nestes  ter- 
mos meritissimo  senhor  aconselhando-nos  nós 
com  os  letrados  desta  cidade  nos  dizem  que  sem 
mais  attenção  alguma  lhe  devemos  mandar  pôr 
o  caminho  franco,  e  no  estado  em  que  se  achava 
quando  por  termos  conducentes  não  queiram  fa- 
zer que  á  força  e  despoticamente  se  lhe  abra  se- 
gundo dispõe  a  ordenação  do  livro  primeiro  titula 
66  §  11  —  e  como  em  semelhante  caso  nos  não 
sabemos  determinar,  visto  os  mesmos  religiosas 
e  dom  abbade  não  querer  por  bem,  e  por  termos 
attendiveis  ceder;  precisamos  de  vossa  mercê  a 
parecer  a  este  respeito  querendo  nós  fazer  parti- 
cipar-lhe  do  que  em  semelhante  caso  devemos 
obrar  e  por  onde  devemos  seguir  visto  ser  vossa 
mercê  cabeça  deste  corpo,  e  corregedor  desta  co- 
marca, e  porisso  depois  de  nos  cobrirmos  com 
sombra  tão  respeitável  e  extrema  justa  e  acertada, 
sem  duvida  jamais  deixaremos  de  obrar  com 
aquelle  acerto  que  desejamos  —  A  pessoa  de  vos- 
sa mercê  guarde  Deus  muitos  annos.  São  Paulo 


571 


em  Camará  treze  de  agosto  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  quatro  annos  de  vossa  mercê  attentos 
veneradores  — ■  Luiz  António  de  Sousa  —  Cae- 
tano Barbosa  de  Siqueira  —  António  Alves  dos 
Reis  —  Marcellino  Francisco  da  Silva  —  José 
Pinto  Gomes  de  Almeida  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem 
do  juiz  presidente  e  mais  officiaes  da  Camará 
da  própria  á  qual  me  rqx>rto.  São  Paulo  seis  de 
setembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro 
annos.  Iui  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  escrevi  conferi  e  as9Ígnei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  arrema- 
tação do  açougue  publico  desta  ci- 
dade que  o  seu  teor  é  o  seguinte  etc. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde.  Fazemos  saber  a  todos  os  mo- 
radores desta  cidade  e  seu  termo  que  por  este  Se- 
nado se  ha  de  arrematar  as  carnes  do  açougue 
publico  para  o  anno  que  vem  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  cinco  a  quem  tiver  gado  bom  gordo  e 
descançado  cuja  arrematação  se  ha  de  fazer  no 
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dia  dezoito  de  outubro  do  corrente  anno;  toda  a 
pessoa  que  quizer  lançar  no  dito  corte  do  açougue 
publico  desta  cidade  poderá  dar  o  lanço  ao  por- 
teiro deste  Senado  para  se  proceder  na  dita  arre- 
matação a  quem  por  elle  mais  der  para  os  bens 
deste  concelho,  e  melhor  gado,  gordo  e  descan- 
çado  tiver  para  o  povo  e  entrar  a  laborar  no  pri- 
meiro dia  do  mez  de  janeiro  do  anno  que  vem 
de  mil  e  setecentos  oitenta  e  cinco,  e  ha  de  findar 
no  ultimo  de  dezembro  do  mesmo  anno,  e  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  alle- 
gar  ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  edi- 
tal que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares 
públicos  delia  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixa- 
rá no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  de  São  Paulo  em  Camará  de  quatro  de 
agosto  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  —  Sousa  —  Reis  —  Silva  —  Al- 
meida —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  o  dito  edital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei  por  ordem  do  juiz  presidente  e 
mais  of  f iciaes  da  Camará  do  próprio  ao  qual  me 
reponto.  São  Paulo  seis  de  setembro  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


—  573  — 

Registo  de  uma  ordem  expe- 
dida pelo  Tribunal  da  Junta  da 
Real  Fazenda  da  Capitania  de  São 
Paulo  aos  of  f  iciaes  da  Camará  des- 
ta cidade  que  é  a  seguinte. 


O  juiz  ordinário  e  officiaes  da  Camará  des- 
ta cidade  logo  que  receberem  a  presente  ordem 
farão  fixar  no  logar  mais  publico  desta  mesma 
cidade  o  edital  incluso  assignado  pelo  deputado 
escrivão  desta  Junta  Silvestre  Henriques  Ayres 
da  Cunha  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  o 
que  nelle  se  contem,  e  para  constar  a  prompta 
execução  desta  ordem  remetterá  a  esta  Junta 
certidão  de  haver  cumprido  o  que  por  ella  se  lhe 
determina.  São  Paulo  vinte  três  de  setembro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  —  Rubrica  do 
illustrissimo  excelíentissimo  senhor  general;  e 
três  dos  ministros  da  mesma  Junta  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita  ordem 
que  é  esta  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
da  própria  á  qual  me  reporto  a  qual  fica  no  ar- 
chivo  do  Senado  da  Camará.  São  Paulo  vinte  e 
seis  de  setembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
quatro.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machada 


—  574  — 

Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  meritissimo  doutor  ouvidor  ge- 
ral e  corregedor  desta  comarca 
com  as  certidões  do  rendimento  do 
subsidio  literário  dos  três  mezes 
de  julho,  agosto,  e  setembro  do 
corrente  anno  a  qual  é  a  que  ao 
diante  se  segue. 


Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  meritissimo 
corregedor  da  comarca.  Em  observância  das  or- 
cfens  que  se  acham  neste  Senado  remettemos  a 
vossa  -mercê  as  certidões  do  rendimento  do  subsi- 
dio literário  cobrado  nesta  cidade  dos  arroba- 
mentos  das  carnes  e  manifesto  das  aguas  arden- 
tes da  terra  dos  terceiros  três  mezes  cie  julho, 
agosto,  e  setembro  do  corrente  anno  que  tudo 
importa  a  quantia  de  setenta  e  três  mil  e  setenta 
e  seis  reis  como  consta  das  certidões  que  juntas 
offerecemos,  cuja  quantia  se  acha  em  poder  do 
recebedor  João  Gomes  Guimarães.  Deus  guarde 
a  vossa  mercê.  São  Paulo  em  Camará  dois  de 
outubro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro 
annos.  —  Luiz  António  de  Sousa  —  Caetano 
Barbosa  de  Siqueira  —  António  Alves  dos  Reis 
—  Marcellino  Francisco  da  Silva  —  José  Pinto 
Gomes  de  Almeida  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  por  ordem  do  juiz 
presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  á  qual  me 
reporto.  São  Paulo  dois  de  outubro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  quatro  annos.   Eu  João  da  Silva 
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Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
a  Sua  Magestade  fidelissima  pelo 
seu  Tribunal  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda da  capitania  de  São  Paulo  em 
resposta  de  uma  ordem  expedida 
pelo  mesmo  Tribunal  a  23  de  se- 
tembro de  1784  a  qual  resposta  é  a 
seguinte  etc. 

Senhora.  Em  cumprimento  da  ordem  de 
Vossa  Magestade  fidelíssima  de  vinte  três  d'e 
setembro  do  corrente  anno  expedida  pelo  Tribu- 
nal da  Junta  da  Real  Fazenda  da  Capitania  de  São 
Paulo  fizemos  publicar,  e  fixar  no  logar  costuma- 
do o  edital  que  acompanhava  a  mesma  ordem  co- 
mo tudo  consta  da  certidão  que  junta  offerece- 
mos.  São  Paulo  em  Camará  dois  de  outubro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  ânuos.  —  Luiz 
António  de  Sousa  —  Caetano  Barbosa  de  Siquei- 
ra —  António  Alves  dos  Reis  —  Marcellmo 
Francisco  da  Silva  —  José  Pinto  Gomes  de  Al- 
meida —  E  não  se  continha  mais  cousa  alguma 
em  a  dita  carta  e  resposta  que  é  esta  que  eu  aqui 
tem  e  fielmente  registei  da  própria  á  qual  me 
reporto.  São  Paulo  dois  de  outubro  de  mil  e  sete- 
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■centos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  nombramento 
de  alferes  da  ordenança  da  f regue- 
zia  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção dos  Gaurulhos  passada  a  João 
Manuel  de  Carvalho  Dantas. 

Porquanto  se  acha  vago  o  posto  de  alferes 
da  companhia  da  ordenança  da  f  reguezia  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  dos  Guarulhos  de  que  é 
capitão  João  da  Cunha  Pinto,  por  fallecimento 
de  José  da  Piedade  Soares  que  o  exercia  e  se  faz 
preciso  prover  o  dito  posto  em  pessoa  de  capaci- 
dade, préstimo,  actividade,  e  zelo,  e  concorrerem 
todas  estas  circumstancias  na  de  João  Manuel  de 
Carvalho  Dantas  soldado  da  mesma  companhia; 
esperando-se  delle  que  em  tudo  o  de  que  for  en- 
carregado do  real  serviço  se  portará  muito  con- 
forme a  confiança  que  faço  de  sua  pessoa;  o  no- 
meio, e  provo  (como  por  esta  o  faço)  no  refe- 
rido posto  de  alferes  da  mencionada  companhia: 
Pelo  que  ordeno  ao  predito  capitão  delia  e  mais 
pessoas,  a  que  tocar,  por  tal  o  reconheçam,  e  esti- 
mem :  e  não  vencerá  soldo  algum  mas  gosará  de 
todas  as  honras,  graças,  privilégios,  liberdades, 
isenções,  e  franquezas  que  em  razão  do  mesmo 
posto  lhe  pertencerem :  E  por  firmeza  de  tudo  lhe 
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mandei  passar  o  presente  nornbramento  por  mim 
assignado,  e  sellado  com  o  sello  de  minhas  armas 
que  se  cumprirá  inteiramente  como  nelle  se  coti- 
tem,  e  se  registará  nos  livras  da  secretaria  deste 
governo  e  mais  partes  a  que  tocar.  Dado  nesl  . 
cidade  de  São  Paulo  Francisco  Pereira  Cardoso 
Bastos  o  fez  aos  vinte  três  de  dezembro  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  três  —  Miguel  Carlos  Ay- 
res de  Carvalho  secretario  da  governança  o  fez 
escrever  —  Logar  do  sello  —  Francisco  da 
Cunha  e  Menezes  —  Registado  no  livro  primeiro 
de  registos  de  nombramentos  nesta  secretaria  do 
governo  a  folhas  sessenta  e  sete.  São  Paulo  vin- 
te e  três  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  três  —  Miguel  Carlos  Ayres  de  Carvalho  — 
Cumpra-se  e  registe-se  aonde  tocar.  São  Paulo 
dois  de  outubro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  qua- 
tro —  Oliveira  —  E  não  se  continha  mais  cousa 
alguma  em  o  dito  nornbramento  que  é  este  que 
eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do  próprio  ao 
qual  me  reporto  que  entreguei  á  parte  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo  aos  três  de  outubro  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi 
conferi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 


—  578  — 

Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  a  respeito  do 
subsidio  literário  das  aguas  arden- 
tes da  terra  o  qual  é  o  seguinte. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  não  bas- 
tando tantos  editaes  que  por  este  Senado  se  têm 
mandado  publicar  nesta  cidade  para  que  nenhum 
fabricante  de  aguas  ardentes  ou  estas  sejam  de 
canna,  ou  de  milho,  as  não  possam  vender  nem 
gastar  sem  primeiro  debaixo  de  juramento  mani- 
festarem toda  a  aguardente  que  cada  um  tiver 
fabricado  e  pagar  o  devido  subsidio  literário  de 
Sua  Magestade  fidelíssima  cobrando  guias  de 
assim  o  terem  cumprido  para  as  poderem  vender 
—  Somos  informados  que  muitos  lavradores  das 
ditas  aguas  ardentes  estão  vendendo  quasi  todo 
o  anno  por  redondo  as  suas  aguas  ardentes  sem 
delias  pagarem  o  devido  subsidio  literário  em  gra- 
ve prejuízo  de  Sua  Magestade  e  para  se  atalhar 
esta  defraude  mandamos  a  todos  os  lavradores  e 
fabricantes  das  aguas  ardentes  que  daqui  em 
diante  não  possam  vender  suas  aguas  ardentes 
a  pessoa  alguma  sem  primeiro  as  manifesta- 
rem ao  nosso  juiz  presidente  e  pagarem  o  subsi- 
dio literário  delias  cobrando  guias  para  as  pode- 
rem vender  debaixo  das  penas  do  mesmo  esta- 
belecimento  de  cem    cruzados   de   condemnação 
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para  o  mesmo  subsidio;  e  seis  mil  reis  de  con- 
demnação  para  os  bens  deste  concelho,  e  um  anno 
de  cadeia,  e  nestas  mesmas  penas  incorrerá  todo 
o  vendeiro  que  comprar  as  ditas  aguas  ardentes 
sem  lhes  apresentarem  as  guias  por  onde  foram 
manifestadas,  e  qualquer  pessoa  pqderá  denun- 
ciar perante  o  nosso  juiz  presidente  que  terá  a 
metade  da  condemnação  applicada  a  este  conce- 
lho: e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não 
possam  allegar  ignorância  mandamos  lavrar  o 
presente  edital  que  se  publicará  «nesta  cidade  pelos 
logares  públicos,  e  depois  de  registado  nos  livros 
deste  Senado  para  a  todo  tempo  constar  se  fixa- 
rá no  logar  costumado.  Dado  e  passado  nesta 
cidade  em  Camará  dois  de  outubro  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva 
Machado  escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  — 
Sousa  —  Reis  —  Silva  —  Almeida  —  E  não  se 
continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que 
é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  seis  de 
outubro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  um  qdStal  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  as  arre- 
matações dos  bens  do  concelho  pa- 
ra o  anno  que  vem  de  1786  o  qual 
é  o  seguite  etc. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  quizerem 
arrematar  algumas  das  rendas  deste  concelho  se 
achem  no  largo  das  casas  da  Camará  todos  os 
sabbados  do  mez  que  vem  de  novembro  em  que 
se  ha  de  fazer  vereança  para  se  arrematarem  as 
ditas  rendas  a  quem  por  ellas  mais  der  para  os 
bens  deste  concelho  e  hão  de  principiar  no  pri- 
meiro dia  do  mez  de  janeiro  do  anno  que  vem  de 
mil  e  setecetos  e  oitenta  e  cinco,  e  finalizarem 
as  ditas  arrematações  no  ultimo  de  dezembro  do 
mesmo  anno  e  para  que  tudo  chegue  á  noticia  de 
todos  e  não  possam  allegar  ignorância  manda- 
mos lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará 
nesta  cidade  pelos  logares  públicos,  e  depois  de 
registado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo 
tempo  constar  se  fixará  no  logar  costumado.  Da- 
do e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo  em  Ca- 
mará de  vinte  três  de  outubro  de  mil  e  setecen- 
tos oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Ma- 
chado escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  —  Sou- 
sa —  Siqueira  —  Reis  —  Silva  —  Almeida  — 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito 
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.qdíital  que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  re- 
gistei do  próprio  ao  qual  me  reporto  depois  de 
ser  publicado  pelas  ruas  desta  cidade.  São  Paulo 
vinte  e  cinco  de  outubro  de  mil  e  setecentos  oiten- 
ta e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  es- 
crivão da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  capitão  mor  desta  cidade  para 
assistir  á  propositura  de  capitão  do 
bairro  de  Cagoassú,  e  São  Ber- 
nardo a  qual  é  a  seguinte. 

Senhor  capitão  mor  Manuel  de  Oliveira  Car- 
doso. Em  observância  das  ordens  de  Sua  Mages- 
tade  fidelíssima  estabelecidas  no  regimento  das 
ordenanças  devemos  de  propor  ao  illustrissimo  e 
excellentissimo  senhor  general  desta  capitania 
três  homens  para  capitão  da  ordenança  do  bairro 
de  Cagoaçíi  e  São  Bernardo,  cuja  proposta  have- 
mos de  fazer  no  dia  de  sabbado  onze  dio  corrente 
mez  para  a  qual  rogamos  a  vossa  mercê  se  queira 
achar  no  dito  dia  nas  casas  da  Camará  a  horas 
de  vereança  para  assistir  á  dita  propositura; 
Deus  guarde  a  vossa  mercê  muitos  annos.  São 
Paulo  em  Camará  quatro  de  dezembro  de  mil  e 
setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  O  presidente 
Luiz  António  ide  Sousa  —  António  Alves  dos 
Reis  —  Marcellino  Francisco  da  Silva  —  José 
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Pinto  Gomes  de  Almeida  —  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria 
á  qual  me  reporto  para  a  todo  tempo  constar.  São 
Paulo  quatro  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oi- 
tenta e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  conferi  e  as- 
signei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  governador  e  capitão  gene- 
ral desta  capitania  com  a  nomeação 
de  três  pessoas  para  capitão  da 
ordenança  do  bairro  de  Caguassú  e 
São  Bernardo  a  qual  é  a  seguinte. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Em 
observância  das  ordens  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima estabelecidas  no  regimento  das  ordenan- 
ças fizemos  nomeação  e  eleição  para  capitão  da 
ordenança  do  bairro  de  Cagoassú  e  São  Ber.nardo 
por  fallecimento  ido  que  exercia  José  Alves  de 
Castro  á  qual  eleição  assistiu  o  sargento  das  or- 
denanças Lqpo  dos  Santos  Serra  por  impedimen- 
to do  capitão  mor  Manuel  de  Oliveira  Cardoso 
e  nomeamos  em  primeiro  logar  ao  alferes  da 
mesma  compannia  Manuel  Ferraz  —  em  segun- 
do a  João  Franco  da  Rocha  —  em  terceiro  a 
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Francisco  Rodrigues  de  Macedo  —  A  illustris- 
sima  pessoa  de  vossa  excellencia  guarde  Deus 
muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  treze  de 
dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  — 
0  presidente  Luiz  António  de  Sousa  —  Caetano 
Barbosa  de  Siqueira  —  António  Alves  dos  Reis 
—  Marcellino  Francisco  da  Silva  —  José  Pinto 
Gomes  de  Almeida  —  E  não  se  continha  mais 
cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta  que  eu 
aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria  á  qual 
me  reporto.  São  Paulo  treze  de  dezembro  die  mil 
e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  e 
assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  com  as  con- 
dições do  contracto  do  açougue  que 
se  arrematou  o  presente  anuo  por 
tempo  de  três  annos  que  hão  de 
principiar  no  primeiro  de  janeiro 
de  1785  e  ha  de  finalizar  no  ultimo 
de  dezembro  de  1787,  que  é  o  se- 
guinte ete. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
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moradores  desta  cidade  e  seu  termo  que  por  este 
Senaido  se  mandou  arrematar  o  açougue  publico 
a.  Joaquim  Pinheiro  de  Toledo  por  tempo  de  três 
annos  que  hão  de  principiar  no  primeiro  dia  do 
mez  de  janeiro  do  anno  que  vem  de  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  cinco,  ê  ha  de  finalizar  no  ul- 
timo de  dezembro  de  mil  e  setecentos  e  oitenta 
e  sete  com  as  conjdições  seguintes.  Primeira  — 
que  será  obrigado  elle  arrematante  por  si  e  seu 
fiador  a  pagar  a  este  Senado  de  seis  em  seis 
mezes  a  quantia  de  sua  arrematação  de  um  con- 
to, e  cincoenta  e  quatro  mil  reis  o  que  tocar  a 
caria  quartel  sem  haver  duvida  alguma  —  2/  — 
que  será  obrigado  elle  arrematante  a  dar  todos  os 
dias  <fa  semana,  e  ainda  nos  dias  da  quaresma 
carne  de  vacca  ao  povo  boa,  e  gorda  crioula,  ou 
colónia  pelo  preço  de  quatrocentos  reis  a  arroba, 
e  será  obrigado  a  dar  carne  ao  povo  até  o  peso 
de  duas  libras,  e  por  modo  nenhum  poderá  ven- 
der carne  Curitibana,  nem  os  nossos  almotaceis 
em  tal  consintam  nem  lhe  será  registada  queren- 
do o  arrematante  fazel-o  —  3.R  —  que  será  obri- 
gado elle  arrematante  a  apresentar  no  curral  do 
concelho  as  rezes  crioulas,  ou  colónias  que  hou- 
ver de  matar  em  cada  uma  semana  nos  dias  de 
sextas  feiras  para  estas  serem  registadas  pelo 
escrivão  deste  Senado  e  revistas  pelos  nossos  al- 
motaceis na  forma  praticada  pagando  de  cada 
rez  vinte  reis  do  registo  pertencentes  ao  escrivão, 
e  sem  serem  registadas  as  ditas  rezes  não  poderá 
matar  nenhuma  debaixo  das  penas  de  seis  mil 
reis  de  condemnação  para  este  concelho  —  4/  — 
que  não  poderá  elle  arrematante  nem  criador  al- 
gum vender  «no  açougue  carne  de  vacca  alguma 
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sem  primeiro  esta  ser  arrobada  pelo  escrivão 
deste  Senado  e  pagarem  logo  o  subsidio  literário 
de  Sua  Magestade  debaixo  das  penas  de  seis  mil 
reis  de  condémnação  para  este  concelho  e  o  valor 
da  carne  não  arrobada  para  o  mesmo  subsidio 
literário  e  será  obrigado  todos  os  dias  de  manhã 
a  esperar  pelo  escrivão  para  lhe  arrobar  a  dita 
carne  e  sem  isso  não  a  poderá  vender  —  5.a  — 
que  os  nossos  almotaceis  concederão  todas  as 
semanas  oito  licenças  aos  criadores  e  não  pode- 
rão exceder  as  ditas  oito  licenças  pagando  os  di- 
tos criadores  cento  e  sessenta  reis  de  cada  rez, 
e  quarenta  reis  do  curral  do  conceílho  que  tudo 
fica  pertencendo  a  elle  arrematante,  e  alem  disto 
serão  obrigados  a  trazerem  as  suas  rezes  ao  cur- 
ral do  concelho  para  serem  registadas,  e  revistas 
pagando  de  cada  rez  um  vintém  de  registo  que 
é  o  mesmo  que  o  arrematante  paga  —  6.a  —  que 
os  almotaceis  não  poderão  transferir  a  falta  das 
licenças  que  pertencerem  a  cada  semana  para  a 
outra  seguinte  e  serão  concedidas  somente  ao  pró- 
prio criador  e  não  a  pessoas  que  a  estes  as  hajam 
de  comprar,  e  para  obviar  o  prejuízo  que  se  lhe 
segue  a  elle  arrematante  e  ao  bem  commum  se- 
rão as  ditas  rezes  vistas  examinadas  pelas  mar- 
cas dos  criadores  que  se  acham  registadas  nesta 
Camará  cujo  registo  conservará  em  seu  poder  o 
escrivão  para  o  conferir  com  o  almotacé  e  elle 
arrematante  com  o  fiscal  do  seu  prejuizo  e  para 
melhor  observância  desta  condição  serão  obri- 
gados os  criadores  que  pretenderem  as  ditas  li- 
cenças requererem-n'a  ao  almotacé  ao  qual  lhe 
deferirá  juramento  de  que  o  escrivão  fará  de 
graça  o  termo  nas  costas  da  dita  petição  a  quem 
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será  remettida  esta  diligencia,  e  achando  perten- 
cer a  elle  criador  aquella  rez  conceder-se-lhe  li- 
cença cuja  condição  será  lida  aos  almotaceis  no 
acto  da  posse  para  lhe  darem  inteiro  cumprimetv- 
to  —  7.*  —  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  qua- 
lidade que  seja  não  poderá  cartar  nem  vender 
carne  de  vacca  fora  do  açougue  publico  debaixo 
das  penas  de  que  constando  o  contrario  de  serem 
presas  na  cadeia  desta  cidade  por  trinta  dias  e 
delia  pagarem  seis  mil  reis  de  condemnação  para 
este  concelho  e  alem  disto  perderem  a  carne  que 
lhe  fòr  achada  a  metade  para  o  denunciante  e  a 
outra  metade  para  os  presos  da  cadeia  e  na  mes- 
ma pena  incorrerá  todo  o  que  der  ajuida  e  casa, 
ou  comprarem  carne  das  mesmas  rezes  e  para  a 
boa  arrecadação  do  contracto  se  lhe  dará  a  elle 
arrematante  todas  as  providencias  precisas  por 
elle  requeridas  —  8.a  —  que  assim  que  nos  cons- 
tar que  elle  dito  arrematante  não  dá  carne  boa 
ao  povo  de  bois  crioulos  ou  colónias  mandaremos 
pôr  o  talho  franco  aos  criadores  e  a  toda  e  qual- 
quer pessoa  que  nelle  quizerem  mandar  cortar 
carne  boa,  até  elle  arrematante  mostrar  que  tem 
boiada  capaz  de  matar  ficando  sempre  elle  arre- 
matante obrigado  a  pagar  por  inteiro  o  preço  da 
arrematação  por  si  e  seus  fiadores,  e  por  lhe  se- 
rem lidas  e  declaradas  todas  estas  condições  a 
tudo  se  obrigou;  e  com  as  referidas  condições 
manldamos  arrematar  as  carnes  do  açougue  publi- 
co desta  cidade  pelo  referido  tempo  de  três  annos 
acima  declarados  e  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos  e  não  possam  allegar  ignorância  manda- 
mos lavrar  o  presente  edital  que  se  publicará- 
nesta  cidade  pelos  logares  públicos  e  depois  de  re- 
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gistado  nos  livros  deste  Senado  para  a  todo  tem- 
po constar  se  fixará  nas  casas  do  açougue  para 
se  lhe  dar  todo  o  inteiro  cumprimento.  Dado  e 
passado  nesta  cidade  *de  São  Paulo  em  Camará 
de  quatro  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta 
e  quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  que  o  escrevi  —  Sousa  —  Siquei- 
ra —  Reis  —  Silva  —  Almeida  —  E  não  se  con- 
tinha mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital  que  é 
este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  por 
ordem  do  juiz  presidente  e  mais  of  fieiaes  da  Ca- 
mará do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo 
doze  de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e 
quatro  annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escri- 
vão da  Camará  o  escrevi. 

João  da  Silva  Machado 


Registo  de  um  edital  que  os 
officiaes  da  Camará  mandaram 
publicar  nesta  cidade  para  abertu- 
ra de  um  pelouro  que  é  o  seguin- 
te etc. 

O  juiz  presidente  vereadores  procurador  ci- 
dadãos republicaos  da  governança  /deste  Senado 
que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e  bem 
das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssima 
que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os 
republicanos  desta  cidade  e  seu  termo  que  quarta 
feira  que  se  contam  vinte  dois  do  corrente  mez 
se  achem  nas  casas  do  Senado  da  Camará  pelas 


588 


três  horas  da  tarde  para  assistirem  á  abertura  de 
um  pelouro  que  se  ha  de  abrir  dos  juizes  ordiná- 
rios e  mais  of  ficiaes  da  Camará  que  hão  de  ser- 
vir nesta  cidade  o  anno  que  vem  de  mil  e  sete- 
centos oitenta  e  cinco  e  juntamente  se  ha  de 
abrir  o  pelouro  de  juiz  de  órfãos  que  ha  de  ser- 
vir esta  cidade  os  três  annos  de  mil  e  setecentos 
oitenta  e  cinco  e  mil  e  setecetos  oitenta  e  seis  e 
mil  e  setecentos  oitenta  e  sete  e  para  que  tudo 
chegue  á  noticia  de  todos  e  não  possam  allegar 
ignorância  mandamos  lavrar  o  presente  e(dital 
que  se  publicará  nesta  cidade  pelos  logares  públi- 
cos e  depois  de  registado  nos  livros  deste  Sena- 
do para  a  todo  tempo  constar  se  fixará  no  logar 
costumado.  Dado  e  passado  nesta  cidalde  de  São 
Paulo  em  Camará  de  dezoito  de  dezembro  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos.  Eu  João  da 
Silva  Machado  escrivão  da  Camará  o  escrevi  — 
Sousa  —  Siqueira  —  Reis  —  Almeida.  E  não 
se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  dito  edital 
que  é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei 
do  próprio  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte 
de  dezembro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro 
annos.  Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da 
Camará  o  escrevi. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  esoreveram 
ao  doutor  ouvidor  geral  com  as  cer- 
tidões da  cobrança  do  subsidio  li- 
terário que  é  a  seguinte. 


Senhor  doutor  ouvidor  geral  e  oorregedor 
da  comarca.  Em  observância  das  ordens  que  se 
acham  neste  Senado  remettemos  a  vosas  mercê 
as  certidões  do  rendimento  do  subsidio  literário 
dos  três  mezes  de  outubro,  novembro,  e  dezem- 
bro do  corrente  anno  que  importam  noventa  e 
um  mil  trezentos  setenta  e  dois  reis  como  tudo 
consta  das  certidões  que  juntas  offerecemos. 
Também  remettemos  os  livros  findos.  A  pessoa 
de  vossa"  mercê  guarde  Deus  muitos  annos.  São 
Paulo  em  Camará  trinta  e  um  de  dezembro  de 
mil  e  setecentos  oitenta  e  quatiD  —  O  presidente 
Caetano  Barbosa  de  Siqueira  —  António  Alves 
dos  Reis  —  Marcellio  Francisco  da  Silva  —  José 
Pinto  Gomes  de  Almeida.  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta.  São  Paulo 
trinta  e  um  de  dezembro  de  mil  setecentos  oitenta 
«  quatro.  E  eu  João  da  Silva  Machado  escrivão 
da  Camará  que  o  escrevi. 


João  da  Silva  Machado 
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Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  escreveram 
ao  illustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  general  com  a  nomeação 
dos  escrivães  da  Real  Casa  da  Fun- 
dição desta  cidade  etc. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Em 
observância  das  ordens  de  Sua  Magestade  fide- 
líssima estabelecidas  no  regimento  das  reaes  ca- 
sas das  fundições  fizemos  nomeação  para  escri- 
vão da  Real  Casa  da  Fundição  desta  cidade  e 
nomeamos  para  escrivão  da  receita  e  despesa  a 
Fabião  Carneiro  Soares  e  para  escrivão  da  in- 
tendência e  conferencia  a  Luiz  Manuel  de  Vas- 
concellos  e  para  escrivão  das  fundições  a  Joaquim 
da  Rosa.  A  illustrissima  pessoa  de  vossa  excel- 
lencia  guarde  Deus  muitos  ahnos.  São  Paulo  em 
Camará  vinte  e  nove  de  dezembro  de  mil  e  se- 
tecentos oitenta  e  qíiatro.  Luiz  António  de  Sousa 
—  Caetano  Barbosa  de  Siqueira  —  António  Al- 
ves dos  Reis  —  Marcellino  Francisco  da  Silva  — 
José  Pinto  Gomes  de  Almeida.  E  não  se  continha 
mais  cousa  alguma  em  a  dita  carta  que  é  esta 
que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  da  própria 
á  qual  me  reporto.  São  Paulo  vinte  nove  de  de- 
zembro de  mil  e  setecentos  oitenta  e  quatro  annos. 
Eu  João  da  Silva  Machado  escrivão  da  Camará 
que  o  escrevi  e  assignei. 

João  da  Silva  'Machado 


ANNO  DE  1785 


Registo  de  uma  ordem  do  me- 
ritissimo  doutor  ouvidor  geral  e 
corregedor  desta  comarca  Sebas- 
tião José  Ferreira  Barroso  com  o 
exemplar  modo  que  se  deve  fazer 
apanhar,  e  preparar  a  cochinilha 
que  tudo  é  o  que  abaixo  se  declara 
etc.    Ordem  etc. 

O  escrivão  da  Camará  registe  no  livro  com- 
petente as  receitas  inclusas  de  anil,  e  cochonilha 
as  quães  deixará  copiar  gratuitamente  a  quem  as 
quizer.  São  Paulo  vinte  e  três  de  dezembro  de  mil 
e  setecentos  oitenta  e  quatro  —  Barroso. 

Copia  da  cochonilha 

Instrucção  do  moldo  com  que  se  deve  apa- 
nhar e  preparar  a  cochinilha,  fazel-a  propagar, 
e  cultivar  a  planta  vulgarmente  chamada  Figuei- 
ra da  índia,  e  Figueira  do  Inferno,  e  pelos  botâ- 
nicos apuncia  na  qual  se  nutre  e  acha  a  cochini- 
lha. Está  sabido  que  a  cochinilha  é  um  bicho  in- 
secto que  só  na  opuncia  ou  Figueira  da  índia  se 
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acha  e  cria;  e  que  gera  outros  bichos  semelhan- 
tes a  si:  o  modo,  e  como  não  é  para  este  logar.. 
e  já  o  expuz  na  minha  dissertação  sobre  ella. 
Quando  nasce  é  de  extrema  pequenez  que  mal  se 
percebe  com  os  olhos  mas  começa  logo  a  andar 
e  buscar  na  planta  logar  para  se  pregar  a  chu- 
par jdella  o  seu  alimento,  depois  de  pegar  não  se 
tira  mais  daquelle  logar  e  começa  a  cobrir-se  de 
pêllo  branco  com  que  nasce  muito  fino  e  raro  e 
não  se  lhe  vê  mais  o  corpo  vermelho  nem  as  per- 
nas com  que  andava.  No  fim  de  três  mezes  chega 
á  sua  ultima  grandeza  que  não  excede  a  de  um 
carrapato  ordinário  ou  uma  ervilha  e  então  pare 
os  filhos  e  morre,  os  quaes  seguem  a  mesma  se- 
rie successiva :  o  tempo  do  verão  é  aquelle  em  que 
produzem  e  segundo  as  relações  que  vem  dos 
hespanhoes  se  faz  delia  três  colheitas  em  nove 
mezes,  e  nos  três  ido  inverno  reservam  em  casa 
algumas  plantas  com  cochinilha  para  se  não 
perder  no  campo  com  o  frio  e  chuva  a  qual  depois 
na  primavera  tornam  a  pôr  sobre  a  planta  que 
têm  cultivado  embrulhada  em  palha  de  coco,  ou 
outra  cousa  mole  por  modo  de  ninho :  mas  é  certo  * 
que  no  silvestre  ella  se  não  perde  e  se  conserva 
semlpre;  porém  assim  cultivada  se  produz  em 
maior  abundância  e  de  melhor  qualidade,  assim 
como  tudo  aquillo  que  se  cultiva  —  Aqui  no  Rio 
de  Janeiro  onde  não  ha  frio  grande  eu  tenho 
observado  que  a  cochinilha  produz  sempre  ainda 
que  nos  mezes  de  inverno  é  muito  menor  a  sua 
producção  a  qual  é  abundantíssima  de  outubnv 
por  diante:  A  primeira  colheita  que  se  faz  é  das 
mães  depois  que  pariram  os  filhos,  a  segunda 
dahi  a  três  mezes  antes  de  parirem,  porque  esta 


—  593  — 

é  melhor  na  còr  e  de  mui  maior  peso  que  aquella 
que  fica  vasia,  reservado  sempre  alguma  na  plan 
ta  para  continuar  a  sua  producção,  e  ir-se  fazendo 
a   colheita    successivamente   do   mesmo   modo,  e 
como  ella  não  nasce  toda  junta  daqui  vem  o  apa- 
nhar-se  de  todo  o  tamanho  e  isto  não  importa 
reservando  alguma  para  acabar  de  crescer  e  parir 
depois  —  A  planta  cultivada  dá  mais  e  melhor  co- 
chinilha  cuja  consiste  em  plantar-se  ou  semear- 
se  das  sementes  dos  figos  /  Para  isto  só  basta 
metter  uma  folha  ou  pedaço  delia  -na  terra  / 
Pondo-se  em  linha  recta  em  ruas  com  separação 
bastante  para  se  poder  andar  por  entre  ellas  e 
ter  campo  para  crescer  e  alimpar-se  não  só  das 
hervas  estranhas  mas  também  das  muitas  teias 
de  aranha  que  costumam  fazer  nella,  e  matar  as 
formigas  e  outros  alguns  insectos,  que  comem  e 
destroem  a  cochinilha;  e  no  caso  de  se  ver  que 
é  necessário  no  tempo  do  inverno  recolher  algu- 
ma em  casa,  como  fazem  os  hespanhoes  para  de- 
pois na  primavera  tornar  a  pôr  no  campo  se  fará 
também  porque  a  planta  não  secca  em  casa,  antes 
se  conserva  muito  bem  porque  é  das  sempre  vivas 
—  E'  necessário  advertir  que  a  cochinilha  quan- 
do se  cultivar  a  planta  se  não  ha  de  pôr  nesta  em- 
quanto  fôr   nova  pois  não    só    anniquilla,  mas 
destroe  totalmente  e  o  mesmo  faz  a  esta  do  Rio 
de  Janeiro  chamada  opuncia  menor  que  é  mais 
tenra   e  delgada  do  que  outra  maior  de  Santa 
Catharina,  e  Rio  Grande  a  qual  ainda  depois  de 
grande  a  consome  e  secca  por  cuja  razão  deve 
haver  com  esta  maior  cautela  tirando  a  cochoni- 
lha daquellas   folhas  que  começam   a  contrahir 
nódoas  amarellas,  e  tirando  a  mesma  folhas  to- 
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talmente  principiada  a  murchar  para  se  aprovei- 
tar delia  toda  a  cochinilha  grande  e  pequena  ou 
apanhando  continuadamente  e  todos  os  dias  se 
possível  fôr  a  cochinilha  maior  deixando  a  me- 
nor e  isto  se  pôde  muito  bem  fazer  visto  que  ella 
está  parindo  successivamente  em  todo  o  tempo 
inda  que  menos  no  inverno  que  nesse  ou  se  dei- 
xará tirar  ou  se  guardará  em  casa :  a  experiência 
que  cada  um  tiver  quando  se  determinar  a  cultu- 
ra e  criação  desta  importante  matéria  fará  alte- 
rar alguma  cousa  conforme  a  observância  que  fi- 
zer mas  isto  que  digo  é  fundado  no  que  tenho 
observado  porém  emquanto  se  não  faz  a  cultura, 
como  digo,  e  ha  bastante  planta  silvestre  e  cochi- 
nilha que  se  pôde  apanhar  e  preparar,  direi  o  mo- 
do, o  qual  não  consiste  mais  do  que  em  tirar-se 
das  plantas  e  matar-se,  porque  ella  em  casa  vive 
muitos  dias  e  pare  o  que  a  faz  mais  inferior,  e  de- 
pois seccar-se,  e  alimpar-se  de  algum  corpo  estra- 
nho: como  a  planta  tem  muitos  espinhos  que  fe- 
rem e  maltratam  quem  a  toca,  «não  só  grandes  mas 
muito  pequenos  que  se  introduzem  pelas  mãos  para 
se  evitar  o  darnno  destes  se  untarão  estas  com 
azeite,  ou  sebo,  talvez  que  a  muitos  não  seja  ne- 
cessária esta  precaução  e  não  os  of fenda  o  tocai- 
os, mas  isto  é  para  aquelles  que  julgarem  neces- 
sário e  para  acautelar  a  moléstia  dos  outros  gran- 
des se  fará  um  pincel  de  cabello  de  boi,  ou  sedas 
de  porco  ou  ainda  de  piaçava  que  se  fazem  as 
vassouras,  e  com  isto  commodamente  se  tirará  da 
planta  a  cochinilha;  depois  de  tirada  se  deve  ma- 
tar o  que  se  faz  de  três  modos  o  primeiro  matan- 
do-se  em  um  forno  que  tenha  calor  mais  do  que  o 
do  sol  por  espaço  de  vinte  quatro  horas  estendida 
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em  taboleiros  ou  tat>oas  de  onde  não  caea  para 
fora  e  depois  de  morta  acabal-a  de  seccar  ao  sal, 
e  na  falta  deste  no  mesmo  forno  que  tenha  calor 
como  o  do  sol  que  a  vá  seccando  pouco  a  pouco  e 
não  de  repente  que  a  torra  e  faz  negra  e  porisso 
perde  a  formosura  da  côr  também  não  havendo 
forno  se  pôde  fazer  a  mesma  operação  sobre  o 
fogo  brando,  e  na  distancia  que  faça  o  mesmo 
•effeito  como  o  calor  do  forno  posta  sobre  folha 
de  flandres  e  não  havendo  esta  em  qualquer  tacho 
ou  panella,  ou  de  frigideira  de  b'arro  nova,  não 
só  para  se  matar  mas  ainda  para  seccar  na  falta  de 
sol  do  mesmo  modo  que  o  forno  movendo-a  e  vol- 
tando-a  com  a  mesma  vasilha  para  que  o  calor  a 
apanhe  por  igual  os  outros  dois  moídos  de  a  matar 
é  deitando-a  em  agua  quente;  ou  fria  para  afo- 
gal-a  e  depois  seccal-a  ao  sol  ou  em  fogo  que 
tenha  o  mesmo  calor,  mas  este  methodo  não  é  tão 
bom  porque  de  qualquer  elU  perde  parte  da  tinta 
como  se  vê  na  agua  fica  tingida  depois  de  delia 
se  tirar  para  fora    além  de  ser  mais    difficil  o 
nadar  na  agua  e  ser  pouco  tempo  e  diligencia  para 
ir  ao  fundo,  e  com  a  agua  quente  aonde  morre 
mais  depressa  se  lhe  tira  a  tintura,  e  perde  muita 
parte  da  sua  côr,  pelo  que  se  deve  preferir  o  pri- 
meiro methodo  e  só  no  caso  de  não  poder  ser  de 
outro  modo,  o  que  rarissima  vez  acontecerá  se 
matará  em  agua  fria,  pois  havendo  commodidade 
para  se  matar  com  ella  quente  muito  melhor  se 
poderá  fazer  no  fogo :   O  pêllo  branco  de  que  ella 
está  coberta  nenhum  damno  lhe  faz  para  o  effeito 
de  tingir,  mas  como  ella  vem  dos  hespanhoes  sem 
elle,  e  somente  com  alguns  signaes,  também  se 
lhe  deve  fazer  a  diligencia  para  tirar-se-lhe  o  que 
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se  faz  pondo-a  depois  de  feita  sobre  o  fogo  bran- 
do em  tacho  bacia  de  cobre,  ou  panella  mexen- 
do-a  com  a  mão  para  que  o  calor  se  conheça  e 
não  exceda  fazer-lhe  damno  e  somente  quanto 
baste  para  tostar-lhe  o  pello  o  que  facilmente, 
como  é  muito  fino  se  queima,  e  depois  assopra,  e 
sacode-se  ficando  assim  do  mesmo  modo  que  a 
trazem  os  hespanhoes;  e  isto  mesmo  se  fará 
áquella  que  succeder  matar-se  em  agua  havendo 
sempre  cautela  tanto  no  matar  como  no  seccar 
que  o  fogo  não  seja  forte  que  a  queime:  Deve  per- 
vsuadir-se  a  todos  de  quanta  importância  e  utili- 
dade é  este  género,  com  o  qual  os  moradores  do 
Rio  de  Janeiro,  digo  do  Rio  Grande,  Santa  Ca- 
tharina  se  podem  fazer  ricos  não  só  colhendo,  e 
approveitando  a  silvestre,  -que  por  lá  se  achar, 
mas  plantando  e  cultivando  a  planta  e  fazendo  a 
producção  da  cochinilha  do  modo  acima  dito  e  se 
lhe  pagará  cada    uma    libra    delia  sendo  boa  e 

pr da  como  se  diz  a  sete  patacas  e  meia  e  a 

a  cinco  patacas  mas  havendo  cuidado. . . . 

•. .  .  .  vae  consignado  toda  ella  será  boa.  Rio  de 
Janeiro  vinte  e  três  de  janeiro  de  mil  e  setecen- 
tos e  setenta  e  oito  —  José  Henriques  Ferreira. 
E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  em  o  exem- 
plar do  modo  que  se  deve  fazer  a  cochonilha  que 
é  este  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  registei  do 
próprio  ao  qual  me  reporto  que  me  o  entregou 
o  meritisisimo  doutor  ouvidor  geral  e  corregedor 
desta  comarca  Sebastião  José  Ferreira  Barroso 
a  quem  o  tornei  a  entregar  o  próprio  original 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  quatro  dias  do 
mez  de  janeiro  de  mil  e  setecentos  oitenta  e  cinco- 
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annos.  Eu  João  da  Silva  Machaido  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi  conferi  e  assignei. 

João  da  Silva  Machado 


Tem  este  livro  cento  e  quaren- 
ta e  quatro  meias  folhas,  numera- 
das por  mim,  e  rubricadas  com  meu 
appellido  —  Teixeira  —  De  que 
uso.  São  Paulo  7  de  março  de  1780. 

Teixeira.  (*) 


(*)     Termina  nt$\e  ponto  o  vol.,  archávado  sob  o  n.*  146, 


ANNO  DE  1795 


Este  livro  é  para  registro  geral 
da  Camará  desta  cidade  e  nelle  se 
lançará  em  primeiro  logar  tudo  o 
que  se  escreveu  em  um  caderno 
emquanto  se  não  apromptou  o  mes- 
mo livro,  o  qual  vae  por  mim  nu- 
merado, e  rubricado  com  a  minha 
rubrica  —  Barros  —  De  que  uso  e 
leva  no  fim  termo  de  encerra- 
mento. São  Paulo  13  de  1795. 

Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro. 


Registo  de  uma  car*a  que  os 
officiaes  da  Camará  receberam  da 
Real  Junta  a  respeito  de  um  edital, 
que  acompanhava  a  mesma  como 
abaixo  se  declara. 

O  juiz  ordinário,  e  officiaes  da  Camará 
desta  cidade,  logo  que  receberem  a  presepe  or- 
dem mandarão  fixar  o  edital  incluso  assignado 
pelo  deputado  escrivão  desta  Junta  João  Vicente 
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de  Affonseca  no  logar  mais  publico  delia  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  o  que  nelle  se  contem, 
remettendo  certidão  de  haverem  assim  cumprido. 
São  Paulo  quatorze  de  abril  de  mil  setecentos  no- 
vena e  quatro  com  a  rubrica  do  excellentissimo 
general,  e  mais  deputados;  Nada  mais  se  con- 
tinha em  a  dita  carta,  a  qual  bem  e  fielmente 
aqui  registei  á  qual  me  reporto  nesta  cidade  de 
São  Paulo  aos  dez  dias  do  mez  de  março  de  mil 
setecentos  noventa  e  cinco.  Eu  Francisco  da  Costa 
Ribeiro  escrivão  da  Camará,  que  o  escrevi,  con- 
feri, e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 

Conferido  por  mim  escrivão 

Francisco  cia  Costa  Ribeiro 


Registo  de  uma  carta  que  os 
officiaes  da  Camará  receberam  da 
Real  Junta  respeito  a  um  edital  que 
acompanhava  o  mesmo  como  abai- 
xo se  declara. 

O  juiz  ordinário,  e  officiaes  da  Camará 
desta  cidade;  logo  que  receberem  a  presente  or- 
dem mandarão  fixar  o  edital  incluso  assignado 
pelo  escrivão  deputado  desta  junta  João  Vicente 
de  Affonseca,  no  logar  mais  publico  delia  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  o  seu  contexto,  re- 
mettendo certidão  de  haverem  assim  cumprido. 


—   (i)\    — 

São  Paulo  onze  de  agosto  de  mil  setecentos  no- 
venta e  quatro.  Com  a  rubrica  do  excellentissimo 
general,  e  mais  deputados.  Não  mais  se  continha 
em  a  dita  carta  que  aqui  fielmente  registei  da 
própria,  a  que  me  reporto,  nesta  cidade  de  São 
Paulo  dez  de  març .)  de  mil  setecentos  noventa  e 
cinco.  Eu  Francisco  da  Costa  Ribeiro  escrivão 
da  Camará,  que  o  escrevi,  conferi,  e  assignei. 

Pr  anel  sco  da  Costa  Ribeiro 

Conferido  por  mim  escrivão 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  uma  carta  que  o 
illustrissimo  excellentissimo  senhor 
general  escreveu  a  este  Senado  para 
nomearem  três  letrados  para  delles 
se  prover  um  para  juiz  de  demarca- 
ções. 

Sendo-me  rq^resentado  por  alguns  morado- 
res do  termo  desta  cidade  o  prejuízo,  que  expe- 
rimentam com  a  falta  de  juiz  das  medições  para 
demarcar,  e  medir  as  terras  de  sesmaria  dadas 
por  este  governo  ordeno  a  vossas  mercês  me  pro- 
ponham como  é  costume  e  Sua  Magestade  deter- 
mina três  letrados  de  probidade  para  um  delles 
servir  a  dita  occupação  por  provimento  meu. 
Deus  guarde  a  vossas  mercês.  São  Paulo  a  três 
de  setembro  de  mil  setecentos  noventa  e  quatro  — 
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Bernardo  José  de  Lorena.  Senhores  juiz  presi- 
dente e  officiaes  da  Camará  desta  cidade.  Nada 
mais  se  continha  em  a  dita  carta,  que  aqui  fiel- 
mente registei  da  própria  a  que  me  reporto,  nesta 
cidade  de  São  Paulo  dez  de  março  de  mil  e  sete- 
centos e  noventa  e  quatro,  aliás  noventa  e  cinco. 
Eu  Francisco  da  Costa  Ribeiro,  escrivão  da  Ca- 
mará o  escrevi,  conferi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 

Conferido  por  mim  escrivão 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  uma  carta  que  o 
excellentissimo  bispo  eleito  escre- 
veu de  Lisboa  a  este  Senado  que  é 
do  teor  seguinte. 

Illustrissimos  Senhores  presidente,  vereadores 
do  Senado  da  Camará.  Eu  tenho  a  honra  de  escre- 
ver a  vossa  senhoria  dando-lhe  parte  da  nomea- 
ção que  Sua  Magestade  de  mim  fez  para  bispo 
dessa  diocese:  Vossa  Senhoria  tem  de  mais  um 
obediente  cidadão,  que  tanto  deseja  satisfazer  as 
obrigações  .de  um  fiel  vassallo  de  Sua  Magestade 
fidelíssima,  respeitando  os  que  fazem  as  vezes  da 
mesma  senhora,  porisso  me  sujeito  aos  seus  pre- 
ceitos determinando-nie  o  que  fôr  do  serviço  da 
mesma  senhora,  e  dando-lhe  occasiões  de  exe- 
cutar o  que  fôr  do  aggrado  de  vossa  senhoria. 
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Deus  cuiserve  a  vossa  senhoria  unia  perfeitíssi- 
ma saúde  e  o  guarde  por  muitos  annos.  Lisboa 
vinte  e  três  de  agosto  de  mil  setecentos  n;  venta 
e  quatro.  Illustrissimos  senhores  presidente  e  ve- 
readores do  Senado  da  Camará.  De  vossa  senho- 
ria. Muito  fiel,  attento,  e  obsequioso.  Matheus 
de  Abreu  bispo  eleito.  Não  mais  se  continha  em 
a  dita  carta,  que  bem  e  fielmente  aqui  registei, 
e  vae  sem  cousa  que  duvida  faça  havendo  a  pró- 
pria me  reporto,  pois  fica  no  archivo  deste  Sena- 
do. São  Paulo  vinte  de  março  de  mil  setecentos 
noventa  e  cinco  annos.  Eu  Francisco  da  Costa  Ri- 
beiro,  escrivão  da  Camará  o  escrevi,   conferi,   e 


assignei. 


Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Conferido  por  mim  escrivão 


Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  um  requerimento 
feito  por  parte  do  tenente  coronel 
José  Manuel  de  Sá  em  virtude  do 
qual  se  lhe  passou  uma  attestação 
por  duas  vias,  e  mandado  registar 
em  virtude  do  despacha  deste  Se- 
nado, como  abaixo  se  declara. 

Senhores  do  nobre  Senado.  Diz  José  Manuel 
de  Sá  tenente  coronel  do  regimento  da  cavallaria 
auxiliar  de  dragões,  que  para  bem  de  seus  requeri- 
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mentos  lhe  é  necessário  que  vossas  mercês  attes- 
tem  debaixo  de  juramento  de  seus  cargos  o  seguin- 
te —  se  o  supplicante  é,  ou  não  das  principaes  fa- 
mílias desta  cidade:  se  tem  se  tratado,  e  trata  pela 
lei  da  nobreza,  com  decência  ao  posto  que  occupa. 
Se  concorreu  para  a  obra  do  chafariz  com  algu- 
ma quantia  de  dinheiro  do  seu  próprio  patrimó- 
nio, e  para  mais  outras  obras  publicas:  se  é  dos 
que  labuta  em  maior  negocio  nesta  cidade,  e  para 
outras  capitanias,  e  se  conservou  sempre  caixeiro, 
para  exercicio  do  mesmo.  Se  o  fallecido  pae  do 
supplicante  o  capitão  António  Francisco  de  Sá 
serviu,  ou  não  os  cargos  desta  republica  —  se  por 
f  allecimento  do  dito  seu  pae,  que  se  achava  actual- 
mente na  administração  dos  dinheiros,  e  mais 
precisos  para  a  reedificação  do  caminho  que  vae 
desta  cidade  para  o  Cubatão  da  villa  de  Santos, 
pelo  excellentissimo  general  Martim  Lopes  Lobo 
de  Saldanha,  que  então  governava  esta  capitania 
o  supplicante  ficou  encarregado  da  dita  adminis- 
tração, como  deve  constar  das  contas,  que  o  sup- 
plicante apresentou,  e  se  hão  de  achar  no  archivo 
deste  Senado ;  finalmente  de  tudo  o  mais  que  vos- 
sas mercês  souberem  respeito  do  bom,  ou  mau  com- 
portamento do  supplicante.  Pede  a  vossas  mer- 
cês sejam  servidos  attestar  o  referido  e  receberá 
mercê  —  Passe  do  que  constar.  São  Paulo  em  Ca- 
mará de  vinte  nove  de  novembro  de  mil  setecen- 
tos noventa  e  quatro.  —  Sousa  —  Silva  —  Nunes 
—  Rodrigues  —  Neves  —  Nada  mais  se  continha 
no  dito  requerimento,  e  despacho,  depois  do  qual 
se  segue  attestação  pelo  juiz  presidente  e  offi- 
ciaes  da  Camará,  cujo  teor  é  o  seguinte  —  O  juiz 
presidente,  vereadores,  e  procurador,  que  actual- 


605 


mente  servimos  o  presente  anno  na  Gamara  desta 
cidatde  de  São  Paulo,  e  em  todo  o  seu  termo  por 
eleição,  e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade 
etc.  Attestamos,  que  José  Manuel  de  Sá,  tenente 
coronel  do  regimento  de  cavallaria  auxiliar  de 
dragões  desta  capitania  é  natural  desta  mesma 
cidade,  e  de  uma  das  famílias  distinctas  delia. 
Está  exercendo  o  seu  posto  com  toda  a  honra,  e 
satisfacção,  mostrando  grande  zelo  no  real  servi- 
ço, tratando-se  sempre  á  lei  da  nobreza  com  ca- 
vallos  de  estrebaria,  e  pagem  que  acompanha  em 
muitas  occasic^s,  que  ao  dito  tenente  coronel  se 
achou  a  pedir  concorresse  para  as  obras  publicas, 
que  se  fizeram  nesta  cidade,  como  quartéis,  con- 
certo do  caminho  de  Santos,  chafariz,  pontes, 
aterrados,  e  outras  mais,  e  elle  com  boa  vontade, 
e  mão  liberal  sempre  concorreu.  O  mesmo  avul- 
tado negocio  que  seu  pae  maneava  elle  adminis- 
tra da  mesma  sorte,  conservando  a  casa  no  mes- 
mo estado,  com  o  mesmo  credito,  e  reputação, 
tendo  sempre  caixeiros  a  quem  paga  para  o  exer- 
cido do  mesmo.  Seu  pae  o  fallecido  capitão  An- 
tónio Francisco  de  Sá  bem  conhecido  nesta  cida- 
de foi  homem  de  grande  credito,  inteira  prudên- 
cia, honra,  e  capacidade.  Serviu  nesta  cidade  e 
republica,  os  cargos  mais  honrosos  até  de  juiz  or- 
dinário delia,  que  exerceu  duas  vezes  com  muita 
satisfacção  e  desinteresse:  a  elle  em  sua  vida  o 
excellentissimo  governador,  e  capitão  general 
Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  que  governou 
esta  capitania  encarregou  o  recebimento  e  dispo- 
sição dos  dinheiros  para  a  reedificação  do  muito 
útil  e  necessário  caminho,  que  segue  desta  cidade 
para  o  porto  do  Cubatao  da  villa,  e  praça  de  San- 
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tos,  cujo  laborioso  emprego  e  successivo  traba- 
lho por  seu  fallecimento  recahiu  no  dito  tenente 
coronel,  seu  filho,  cujo  cargo  cumpriu  exacta- 
mente sem  premio,  ou  interesse  algum,  e  de  tudo 
prestou  nesta  Camará  umas  verdadeiras  contas, 
que  se  conservam  no  archivo  delia.  Finalmente 
este  vassallo  de  Sua  Magestade  tem-se  sempre 
comportado  muito  prudente,  liberal,  e  pacifico 
com  toda  a  verdade,  e  louvável  procedimento,  e 
com  outras  muitas  excellentes  qualidades,  de  que 
é  dotado:  fazendo-se  por  isso  digno  de  que  Sua 
Magestade  o  mande  attender  em  qualquer  reque- 
rimento, ou  pretenção,  que  elle  procure  merecer 
de  sua  real  grandeza,  e  liberal  benignidade.  Todo 
o  referido  é  verdade  que  juramos  aos  Santos 
Evangelhos  sendo  necessário:  e  para  que  conste 
e  nos  ser  pedida  a  presente  mandamos  passar  por 
nós  assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  reaes  ar- 
mas, que  perante  nós  serve,  e  se  registará  com  o 
requerimento  que  nos  fez  no  livro  do  registro 
geral.  Dada  e  passada  nesta  cidade  de  São  Paulo 
em  Camará  de  treze  de  dezembro  de  mil  setecen- 
tos noventa  e  quatro.  Eu  Francisco  da  Costa  Ri- 
beiro escrivão  da  Camará  o  subscrevi.  Logar  do 
sello  —  Luiz  António  de  Sousa  —  João  da  Costa 
Silva  —  Bento  Paessde  Moraes  —  Gabriel  José 
Rodrigues  da  Silva  —  Manuel  Vidal  Gonçalves 
Neves.  E  não  mais  se  continha  em  o  dito  requeri- 
mento, e  attestação  que  se  passaram  duas  de  um 
mesmo  teor,  e  aqui  registei,  e  vae  sem  cousa  que 
duvida  faça  pela  ler,  correr,  e  conferir  nesta  cida- 
de de  São  Paulo  aos  doze  dias  do  mez  de  março 
<le  mil   setecentos  noventa,   e  cinco  annos.    Eu 
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Francisco  da  Costa  Ribeiro  escrivão  da  Camará 
escrevi,  conferi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 

Conferido  por  mim  escrivão 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  uma  provisão  de 
alcaide  desta  cidade  e  seu  termo 
passada  a  Joachim  José  Leme  por 
três  annos. 

O  doutor  Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro 
do  desembargo  de  Sua  Magestade  fidelíssima, 
seu  ouvidor  geral  e  corregedor  desta  cidade  de 
São  Paulo  etc.  Faço  saber  aos  que  a  presente 
minha  provisão  virem,  que  por  parte  de  Joachim 
José  Leme  desta  cidade  me  foi  enviado  a  dizer 
por  sua  petição,  que  elle  pela  nomeação  junta 
•mostrava  estar  nomeado  pelo  Senado  da  Camará 
para  servir  o  officio  de  alcaide  nesta  cidade;  e 
juntamente  pelas  verbas  de  suas  folhas  corridas 
demonstrava  sem  culpa,  e  como  não  podia  servir 
o  officio  sem  provimento,  me  requeria  por  fim  de 
suá  petição  lhe  fizessem  mercê  mandar  passar 
provisão  na  forma  do  estylo,  e  deferindo  ao  seu 
requerimento  mandei  por  meu  despacho  se  lhe 
passasse  em  termos;  e  por  estar  no  de  se  passar 
em  observância  do  dito  despacho  se  lhe  passou  a 
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presente,  que  indo  por  mini  assignada,  e  sellada 
com  o  sello  das   reaes   armas,  que  perante   mim- 
serve,  passando  pela  chancellaria,  e  nella  pagando 
o   que   dever,  a  cumpram,  e  guardem,    e    façam 
muito  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  assim  e 
da  maneira  que  nella  se  declara  pela  qual  hei  por 
bem  e  me  praz  prover,  como  por  esta  faço  ao 
dito    Joachim    José    Leme   no   officio  de  alcaide 
desta  cidade  por  tempo  de  três  annos;  e  haverá 
posse,  e  juramento  em  Camará  para  guardar  se- 
gredo á  justiça  e  direito  ás  partes  em  suas  obri- 
gações, e  vencerá  o  ordenado   se   o   tiver,    como 
também  todos  os  emolumentos  prós,  e  percalços 
que  devidos  lhe  forem  por  bem  de  seu  regimento; 
e  as  pessoas  a  quem  o  conhecimento  desta  perten- 
cer o  deixarão  servir  o  referido  tempo  se  antes  se 
não  mandar  o  contrario.  Dada  e  passada  nesta 
cidade  de  São  Paulo  sob  meu  signal,  e  sello  das 
reaes  armas  que  perante  mim  serve  aos  dezesete 
de  fevereiro  de  mil  setecentos  noventa  e  cinco. 
Eu    Joaquim  José  Fernandes  Leite   escrivão   da 
provedoria  dos  ausentes,  que  no  impedimento  da 
ouvidoria    subscrevi.    Caetano    Luiz   de    Barros 
Monteiro.  Logar  do  sello.  Barros.  Pagou  mil  e 
trinta  de  novos  direitos  á  chancellaria,   que  se 
carregaram  mo  livro  delles  cincoenta  e  seis  verso. 
São  Paulo  dezesete  de  fevereiro  de  mil  setecentos 
noventa. e  cinco.  Leite.  Provisão  por  que  vossa 
senhoria  ha  por  bem  mandar  passar  provisão  a  Joa- 
quim José  Leme  desta  cidade  para  na  mesma  servir 
de  alcaide  por  tempo  de  três  annos  como  nella  se 
declara.  Cumpra-se  e  registe-se. — Cunha. — Gon- 
çalves —  Bettencourt.  Nada  mais  se  continha  em 
a  dita  provisão  que  aqui  fielmente  registei,  e  isto 


609 


sem  cousa  que  duvida  faça  pelo  ler,  conferir, 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  treze  de  março  de 
mil  setecentos  noventa  e  cinco.  Eu  Francisco  da 
Costa  Ribeiro  escrivão  da  Camará  escrevi,  con- 
feri, e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Conferido  por  mim  escrivão 


Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  uma  carta  que  o 
Senado  da  Camará  recebeu  do  illus- 
trissimo,  excellentissimo  senhor  ge- 
neral. 

Sendo-me  representado  por  alguns  morado- 
res do  termo  desta  cidade,  o  prejuízo  que  experi- 
menta com  a  falta  de  juiz  das  medições  para  de- 
marcar, e  medir  as  terras  de  sesmaria  dadas  por 
este  governo:  ordeno  a  vossas  mercês  me  pro- 
ponham, como  é  costume,  e  Sua  Magestade  de- 
termina 3  letrados  de  probidade  para  um  delles 
servir  a  dita  occupaçâo  por  provimento  meu. 
Deus  guarde  a  vossas  mercês.  São  Paulo  a  três 
de  setembro  de  1794.  Bernardo  José  de  Lorena. 
Senhores  juiz  presidente,  e  officiaes  da  Camará 
desta  cidade.  Eu  Francisco  da  Cosita  Ribeiro  es- 
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crivão   da    Camará,    que   o    escrevi,    conferi,    e 
assignei.  (*) 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 

Conferido  por  mim  escrivão 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  um  conhecimento 
da  Real  Junta  desta  capitania  da 
quantia  de  105$000  que  entregou 
o  procurador  do  concelho  capitão 
Manuel  Vidal  Gonçalves  Neves 
para  pagamento  do  doutor  ouvidor 
da  comarca. 

A  folhas  cento,  e  trinta,  do  livro  sexto  da 
receita  e  despesa  da  thesouraria  geral  das  rendas 
reaes  desta  capitania  fica  carregada  em  debito  ao 
thesoureiro  geral  Francisco  Xavier  dos  Santos 
a  quantia  de  cento,  e  cinco  mil  reis,  que  recebeu 
o  dito  thesoureiro  geral  da  Camará  desta  cidade, 
por  si,  e  como  cabeça  de  todas  as  mais,  da  capita- 
nia por  mão  de  seu  curador  capitão  Manuel  Vidal 
Gpnçalves  Neves;  pela  contribuição  que  é  abri- 
gada a  fazer  annualmente  a  esta  Junta  para  com- 
plemento do  ordenado  do  ouvidor  da  sua  comar- 


•  .(*)  Neste  e  em  alguns  termos  mais,  o  escrivão  esqueceu-se 
de  mencionar  a  data  dos  registos,  que  devem  ter  sido  feitos 
no    anno    de    1795. 
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ca,  do  corrente  annn,  consequência  da  real  ordem 
de  Sua  Magestade  de  vinte  e  três  de  dezembro  de 
mil  e  setecentos  noventa,  e  um.  E  de  como  rece- 
beu a  dita  quantia,  se  lavrou  este  conhecimento 
da  receita,  que  assignou  commigo  escrivão  o  mes- 
mo thesoureiro  geral.  São  Paulo  vinte  nove  de 
dezembro  de  mil  setecentos  noventa  e  quatro  — 
João  Vicente  de  Affonseca  —  Francisco  Xavier 
dos  Santos  —  Registada  a  folhas  —  Figueiredo. 
Nada  mais  se  continha  em  o  dito  conhecimento 
que  eu  aqui  bem,  e  fielmente  registei  do  próprio, 
que  fica  no  archivo  ao  qual  me  reporto.  São  Paulo 
quinze  de  dezembro  de"  mil  setecentos  noventa  e 
quatro  onnos.  Eu  Francisco  da  Costa  Ribeiro 
escrivão  da  Camará  escrevi,  conferi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  uma  ordem  expedi- 
da pelo  Tribunal  da  Real  Junta  da 
Fazenda  desta  capitania  aos  of fi- 
ciaes  da  Camará  como  abaixo  se 
declara. 

O  juiz  ordinário  e  of ficiaes  da  Camará  desta 
cidade,  logo  que  receberem  a  presente  ordem  man- 
darão fixar  o  edital  incluso  assignado  pelo  deputa- 
do escrivão  desta  Junta  João  Vicente  da  Affonse- 
ca, no  logar  mais  publico  delia,  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  o  que  nelle  se  contem  remettendo 
certidão  de  haverem  assim  cumprido.  São  Paulo 
quatorze  de  abril,  de  mil  setecentos  noventa  e  qua- 
tro.   Rubrica  do  excellentissimo  senhor  general 
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Bernardo  José  de  Lorena,  e  três  dos  ministro» 
deputados  da  mesma  Junta.  Nada  mais  se  con- 
tinha em  a  dita  ordem,  que  aqui  bem  e  fielmente 
registei  da  própria  que  fica  no  archivo  desta  Ca- 
mará. São  Paulo  quinze  de  abril  de  mil  setecen- 
tos noventa,  e  quatro.  Eu  Francisco  da  Costa 
Ribeiro  escrivão  da  Camará  escrevi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  uma  ordem  expe- 
dida pelo  Tribunal  da  Real  Junta 
da  Fazenda  desta  capitania  aos 
officiaes  da  Camará. 

O  juiz  ordinário  e  officiaes  da  Camará 
desta  cidade,  logo  que  receberem  a  presente  or- 
dem, mandarão  fixar  um  edital  incluso  assignado 
pelo  escrivão  deputado  desta  Junta,  João  Vicente 
de  Af  f  onseca,  no  logar  mais  publico  delia,  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos  o  seu  contexto,  remet- 
tendo  certidão  de  o  haverem  assim  cumprido.  São 
Paulo  onze  de  agosto  de  mil  setecentos  noventa, 
e  quatro,  Rubrica  do  illustrissimo,  excelletissimo 
senhor  general,  e  três  dos  ministros  deputados. 
Nada  mais  se  continha  em  a  dita  ordem,  que  aqui 
fielmente  registei  da  própria  a  que  me  reporto.  E 
fica  no  archivo.  São  Paulo  quatorze  de  agosto  de 
mil  setecentos  noventa,  e  quatro  annos.  Eu  Fran- 
cisco da  Costa  Ribeiro  escrivão  da  Camará  escre- 
vi, e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 
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Registo  de  uma  cairta  que  o 
illustrissimo  excellentissimo  senhor 
general  escreveu  a  esta  Camará 
participando  a  noticia  do  nascimen- 
to do  novo  príncipe. 


Foi  Sua  Magestade  servida  participar  pela 
carta  por  copia  inclusa,  assignada  pelo  régio 
punho,  que  foi  Deus  Nosso  Senhor  servido  aben- 
çoar a  sua  monarchia  dando-lhe  um  príncipe,  que 
^nasceu  no  dia  21  de  março  do  corrente.  Espera 
Sua  Magestade  que  os  seus  vassallos  festejem  tão 
grande  felicidade  com  todas  as  demonstrações  de 
applausos,  e  contentamento,  que  merece;  o  que 
igualmente  participo  a  vossas  mercês,  esperando 
que  com  o  mesmo  fervor,  que  ha  pouco  tempo 
mostramos,  se  faça  publica  a  fidelidade,  e  amor 
que  temos  a  nossa  sempre  augusta  soberana.  Deus 
guarde  á  vossas  mercês.  São  Paulo  a  dezeseis 
de  junho  de  mil  setecentos  noventa  e  cinco  annos 
—  Bernardo  José  de  Lorena.  Senhores  juiz  pre- 
sidente, e  of  f  iciaes  da  Camará  desta  cidade.  Nada 
mais  se  continha  em  a  dita  carta  que  aqui  fiel- 
mente registei  da  própria  a  que  me  reporto.  São 
Paulo  dezeseis  de  julho  de  1795.  Eu  Francisco 
da  Costa  Ribeiro  escrivão  da  Camará,  que  o  es- 
crevi, e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 
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Registo  da  carta  que  o  Senado 
da  Camará  escreveu  ao  illustrissi- 
mo  e  excellentissimo  jsenhor  gene- 
ral em  resposto  da  antecedente. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor.  Re- 
cebemos a  carta  de  vossa  excellencia  datada  em 
dezeseis  do  corrente,  em  que  vossa  excellencia  é 
servido  pafticipar-nos  a  nova  felicidade  que  teve 
a  coroa  de  Portugal  com  o  nascimento  do  prín- 
cipe. Nós  como  fieis  vassallos  aplaudimos  em 
nossos  corações  tanta  ventura,  e  mostraremos  ao 
publico,  fazendo  com  o  povo  todos  aquelles  feste- 
jos, que  couberem  em  nossas  forças :  e  nessa  parte 
seguiremos  o  louvável  exemplo  de  vossa  excel- 
lencia, que  em  semelhantes  occasiões  costuma  ser 
excessivo.  Deus  guarde  a  vossa  excellencia  dila- 
tados annos.  São  Paulo  em  Camará  de  dezesete 
de  junho  de  mil  setecentos  noventa,  e  cinco.  Il- 
lustrissimo excellentissimo  senhor  Bernardo  José 
de  Lorena.  António  da  Cunha  Lobo  —  António 
Alvares  Airão  —  José  Pires  de  Almeida  —  Luiz 
António  Gonçalves — Manuel  Corrêa  Bittencourt. 
Nada  mais  se  continha  em  a  dita  carta,  que  aqui 
fielmente  registei  da  própria  a  que  me  reporto. 
São  Paulo  dezoita  de  junho  de  1795.  Eu  Fran- 
cisco da  Costa  Ribeiro,  escrivão  da  Camará  es- 


crevi, e  assignei. 


Francisco  da  Cosia  Ribeiro 
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Registo  de  uma  carta,  que  os 
of ficiaes  da  Camará  escreveram  ao 
doutor  corregedor  para  dar  consen- 
timento fazer-se  as  festas  reaes 
pelos  bens  do  concelho  como  abaixo 
se  declara. 

Senhor  doutor  ouvidor  geral  Caetano  Luiz 
de  Barros  Monteiro,  o  illustrissimo,  e  excellentis- 
simo  senhor  general  foi  servido  participar-jios 
por  carta  de  dezeseis  do  corrente  a  applauzivel  no- 
ticia do  alegre  nascimento  do  novo  principe  com 
que  Deus  Nosso  Senhor  quiz  segurar  a  felicida- 
de da  .nação  Portugueza,  e  do  throno  de  que  somos 
fiei-s  vassallos,  ordenando-nos,  que  promovêsse- 
mos aquellas  demonstrações  de  júbilos  devidos  em 
occasiões  semelhantes.  Para  dignamente  cum- 
c  prirmos  com  os  nossos  deveres,  vamos  por  esta 

rogar  a  vossa  senhoria  queira  insinuar-nos  com 
suas  luzes  o  meio  mais  prudente  de  exigirmos  as 
necessárias  e  indispensáveis  despesas,  visto  que 
este  concelho  se  acha  ainda  empenhado  pelas  pas- 
sadas festas  do  outro  feliz  nascimento  da  sere- 
níssima princesa,  e  por  consequência  pouco,  ou 
nada  poderá  fazer.  E  para  isto  será  licito,  e  de- 
cente pormos  finta  ao  povo,  e  se  vossa  senhoria 
approva,  ou  se  será  melhor  fazermos  um  pedido 
voluntário  pelas  pessoas  de  mais  possibilidade,  re- 
cebendo tão  somente  aquillo  com  que  cada  um  qui- 
^r  contribuir  espontaneamente.  Rogamos  a 
vossa  senhoria  a  prompta  resposta  para  nos  sa- 
bermos determinar,  pois  sem  o  voto  de  vossa  se- 
nhoria nada  resolveremos.  Deus  guarde  a  vossa 
senhoria  por  dilatados  annos.   São  Paulo  em  Ca- 
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mara  de  quinze  de  junho  de  mil  setecentos  no- 
venta e  cinco  annos.  António  da  Cunha  Lobo  — 
António  Alvares  Airão  —  José  Pires  de  Almeida 
—  Luiz  António  Gonçalves  —  Manuel  Corrêa 
Bittencourt.  Nada  mais  se  continha  em  a  dita 
carta,  que  aqui  bem,  e  fielmente  registei  da  própria 
a  que  me  reporto.  São  Paulo  em  Camará  de  15 
de  1795.  Eu  Francisco  da  Costa  Ribeiro  escri- 
vão da  Camará  escrevi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  da  carta  que  o  doutor 
corregedor  escreveu  a  este  Senado 
em  resposta  da  antecedente. 

Todos  os  festejos  que  possam  fazer-se  pela 
grata  noticia  do  feliz  successo  do  nascimento  de 
um  tão  desejado  príncipe,  ainda  que  grandes 
sejam,  não  podem  igualar  ao  alto  objecto,  a  que 
se  dirigem,  e  seriam  bem  empregados,  para  desa- 
fogo do  nosso  contentamento,  e  demonstração  do 
maior  jubilo  por  tamanha  felicidade ;  porem  como 
essa  Camará  se  acha  empenhada,  e  sem  reditos 
para  as  necessárias  despezas,  fica  impossível  fazer 
algumas  de  outra  qualidade;  nem  se  pôde  fintar 
ao  povo,  fora  dos  casos,  e  além  das  quantias  ex- 
pressas na  lei:  A  respeito  das  contribuições  vo- 
luntárias para  as.reaes  festas  vossas  mercês  sabem 
•melhor  do  que  eu  o  génio,  c  posses  dos  habitan- 
tes da  cidade  para  por  ahi  se  regularem,  e  to^ 
mando  por  sua  conta  essa  empreza  poderá  ajun- 
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tar-se  um  compito  sufficiente  para  se  fazerem 
festas  com  a  grandeza  devida  ao  real  objecto,  a 
que  são  dirigidas,  e  competente  decência  dessa 
Gamara  para  com  prudente  consideração  se  pode- 
rem deliberar  a  exceder  o  limite  do  geral  costu- 
me. Deus  guarde  a  vossas  mercês.  São  Paulo 
junho  dezenove  de  mil  setecentos  noventa,  e  cinco. 
Caetano  Luiz  de  Barros  ponteiro.  Senhores  juiz 
ordinário,  e  officiaes  da  Camará  desta  cidade. 
Xada  mais  se  continha  em  a  dita  carta  que  aqui 
bem  e  fielmente  registei  da  própria.  São  Paulo 
em  20  de  junho  de  1795.  Eu  Francisco  da  Costa 
Ribeiro  escrivão  da  Camará,  escrevi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  da  carta,  que  o  illus- 
trissimo  e  reverendíssimo  cabido  es- 
creveu  a  este  Senado  para  as  reaes 
festas,  como  abaixo  se  declara. 

Senhores  juiz  presidente,  e  mais  senhores  do 
nobre  Senado.  Participamos  a  vossas  mercês,  que 
por  carta  da  rainha  nossa  senhora  fomos  avisa- 
dos, que  foi  Deus  servido  ouvir  os  votos  da  nação 
portugueza,  dignando-se  que  a  nossa  sereníssima, 
e  amável  princesa  do  Brasil  desse  á  luz  com  feliz 
successo  no  dia  vinte  e  um  de  março  um  príncipe 
successor,  e  herdeiro  do  throno  luzitano,  e  que 
nós  como  fieis  vassallos  temos  determinado  aplau- 
dir tanta  ventura  com  um  triduo,  que  se  ha  de 
celebrar  nesta  igreja  cathedral  nos  dias  22,  23,  e 
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24  de  agosto  com  o  Santíssimo  Sacramento  ex- 
posto, e  que  se  ha  de  concluir  com  uma  solemne 
procissão.  Desejamos  a  vossas  meircês  a  mais 
perfeita  saúde  e  todos  os  bens  espirituaes.  Deus 
guarde  a  vossas  mercês  muitos  annosi  Feita  em 
Cabido  aos  dezesete  de  junho  de  1795.  De  vossas 
mercês  os  mais  obsequiosos  veneradores,  e  cria- 
dos —  Paulo  de  Sousa  Rocha,  presidente.  O  có- 
nego Patrício  de  Oliveira  Cardoso.  Nadçt  mais 
se  continha  em  a  dita  que  aqui  registei  da  própria 
nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  20  de  junho  de 
1795.  Eu  Francisco  da  Costa  Ribeiro  escrivão  da 
Camará  que  o  escrevi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  da  resposta  da  carta 
acima  que  este  Senado  escreveu. 

9 

Illu-strissimo  e  reverendíssimo  cabido.  Pela 
carta  que  vossa  senhoria  nos  dirigiu  com  data  de 
dezesete  deste  ficamos  certos  do  solenne  triduo 
que  vossa  senhoria  faz  celebrar  na  Cathedral  nos 
dias  22,  23,  e  24  de  agosto  pelo  feliz  nascimento 
do  novo  príncipe,  que  a  sereníssima  princesa  do 
Brazil  deu  á  luz  no  dia  21  de  março.  Nada  menos 
se  devia  esperar  de  tão  pio,  tão  fiel,  e  tão  illustre 
cabido,  pois  que  enchendo  por  uma  parte  os  deve- 
res da  religião  em  agradecer  ao  ceu  um  beneficio, 
que  só  delle  podia  vir,  satisfaz  por  outra  parte 
os  mais  estreitos  deveres  do  mais  fiel  vassallo 
para  com  a  soberana.   Nós  e  todos  os  mais  cida- 
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dãos  seremos  presentes  a  todas  as  funcções:  e 
para  maior  auge  temos  por  edital  determinado 
que  o  povo  desta  cidade  illumine  as  suas  casas 
nas  noites  daquellçs  três  dias,  e  que  adornem 
as  suas  casas  nas  noites  daquettes  três  dias, 
e  que  adornem  as  suas  janellas,  e  componham  as 
suas  testadas  para  a  passagem  da  solenne  pro- 
cissão, que  vossa  senhoria  pretende  fazer.  Sere- 
mos sempre  promptos  para  os  festejos  da  felici- 
dade da  nação  e  do  augusto  throno  de  onde  nos- 
provem  todos  os  bens;  e  sempre  promptos  para 
o  serviço  de  vossa  senhoria  a  quem  Deus  guarde* 
muitos  annos.  São  Paulo  em  Camará  de  21  de 
junho  de  1795.  De  vossa  senhoria  amantes  ve- 
neradores,  e  .reverentes  criados  José  da  Cunha  e 
Abreu,  juiz  presidente,  António  Alvares  Ayrão  — 
José  Pires  de  Almeida  —  Luiz  António  Gonçal- 
ves —  Manuel  Corrêa  Bittencourt.  Nada  mais 
se  continha  em  a  dita  carta  que  aqui  registei  da 
própria.  São  Paulo  22  de  junho  de  1795.  Eu 
Francisco  da  Costa  Ribeiro  escrivão  da  Camará 
escrevi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  do  edital  que  a  Cama- 
rá desta  cidade  maadou  publicar 
para  se  fazerem  as  rçaes  festas  do 
nascimento  do  sereníssimo  príncipe 
D.  António. 

O  juiz  presidente,  e  mais  off iciaes  da  Ca- 
mará, que  servimos  o  presente  anno  por  eleição, 
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e  bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelís- 
sima que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  a  todos 
os  moradores  desta  cidade,  e  seu  termo,  que  sendo 
o  benéfico  ceu  servido  conceder  á  coroa  de  Por- 
tugal um  príncipe  successor  do  augusto  throno, 
dado  á  luz  pela  sereníssima  princesa  do  Brasil  no 
dia  vinte  e  um  de  março  do  corrente  anno,  nos 
foi   isto  mesmo  participado  pelo  illustrissimo  e 
excellentissimo  senhor  general,  em  carta  de  deze- 
seis  do  corrente,  recommendando-nos  todos  aquel- 
les  festejos,  e  publicas  demonstrações  de  alegrias 
que  esperimentam  exigindo  por  uma  parte  a  fe- 
licidade publica,  e  por  outra  a  conhecida  felicida- 
de portugueza.   E  porque  não  eram  mais  urgentes 
os  motivos  que  louvavelmente  moveram  aos  nossos 
antecessores  nas  festas  próximo  passadas,  do  que 
são  os  do  presente,  e  felicíssimo  nascimento  do 
novo  príncipe:  querendo  nós  ao  mesmo  tempo  se- 
guir os  illuminados  passos  do  mesmo  excellentis- 
simo senhor,  que  se  propõe  a  fazer,  e  concorrer 
para  as  presentes  festas  com  quanto  estiver  da 
sua  parte,  convidamos  por  isso  a  todos  os  cida- 
dãos a  concorrerem  com  o  que  fôr  de  sua  livre,  e 
espontânea    vontade,    paira   que   unindo-se    estas 
contribuições  com  os  reditos  da  Camará  possa 
esta  fazer  aquelles  festejos,  que  pareçam  dignos 
do  alto  objecto  a  que  se  dirigem.   Fazemos  igual- 
mente saber  que  as  preditas  festas  hão  de  prin- 
cipar  com  um  triduo  nos  dias  22,  23,  e  24  do  mez 
de  agosto,  celebrado  pelo  illustrissimo  cabido  na 
Igreja  Cathedral,  finalizando-se  no  dia  24  com 
uma  solenne  procissão  pelas  ruas  do  costume.  Or- 
denamos portanto  a  todos  os  moradores  desta,  ci- 
dade sem  excepção  de  pessoa  illuminem  as  suas 


/ 


621 


respectivas  casas,  ou  sejam  próprias  ou  de  alu- 
guer nas  três  noites  do  triduo,  com  pena  de  seis 
mil  reis  de  condemnação,  e  30  dias  de  cadeia  por 
qualquer  transgressão :  e  na  mesma  pena  incorre- 
rão todos  aquelles,  que  não  concertarem,  e  lim- 
parem as  suas  testadas  da  rua  por  onde  passar 
a  procissão,  e  não  adornarem  as  suas  janellas,  e 
portas  como  é  de  costume  em  semelhantes  occa- 
siões.  Por  parte  desta  Camará  como  por  seu  au- 
xilio, e  direcção  do  mesmo  illustrissimo  e  excel- 
lentissimo  senhor  general  se  farão  três  dias  de 
touros,  três  noites  de  encamisadas,  e  três  de  ope- 
ra; e  attendendo  nós  que  cada  uma  das  classes 
do  povo  costumam  em  festas  reaes  encarregar-se 
de  uma  parte  dos  festejos,  como  louvavelmente 
se  praticou  no  anno  de  1793;  \)S  mercadores  desta 
cidade  que  nella  tiverem  loja  por  si,  ou  por  seus 
caixeiros  encarregamos  o  fogo  para  três  noites. 
Os  taverneiros  darão  um  carro  com  danças  a 
seu  arbítrio,  e  o  mesmo  farão  os  alfaiates,  e  sir- 
gueiros  para  sahirem  nas  occasiões  do  cu^rro.  A 
classe  dos  ourives,  latoeiros,  e  caldeireiros  dará 
ensaiada  a  seu  arbítrio.  A'  classe  dos  carpin- 
teiros encarregamos  outro  carro  com  danças.  Os 
ferreiros,  ferradores,  e  pedreios  darão  uma  dan- 
ça, ou  qualquer  outra  f  uncção  digna  de  appa*reeer 
em  publico;  e  finalmente  os  negros  crioulos  for- 
ros darão  um  baile  de  congos,  e  os  da  costa  farão 
as  danças  que  lhes  parecer  ao  modo  de  seu  paiz. 
Bem  entendido  que  todas  as  funções  aqui  deter- 
minadas, e  todas  aquellas  que  alem  destas  se 
houverem  de  fazer  serão  executadas  nòs  dias  que 
sua,  excellencia  determinar.  E  para  que  chegue 
á  noticia  de  todos  mandamos  passar  o  presente 
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^edital,  que  vae  por  nós  assignado  e  sellado  com 
o  sello  das  armas  reaes  que  neste  Senado  serve  e 
será  publicado  pelos  logares  públicos  desta  cida- 
de, e  depois  de  registado  se  fixará  no  logar  cos- 
tumado. Dado,  e  passado  nesta  cidade  de  São 
Paulo  em  Camará  de  vinte  de  junho  de  1795. 
Eu  Fancisco  da  Costa  Ribeiro,  escrivão  da  Ca- 
mará escrevi.  Nada  mais  se  continha  em  o  dito 
edital  que  aqui  registei  do  próprio  a  que  me  re- 
porto nesta  cidade  de  São  Paulo  aos  vinte  e  cinco 
de  julho  de  1795.  Eu  Francisco  da  Costa  Ribeiro 
escrivão  da  Camará  que  o  escrevi  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 

Conferido  por  mim  escrivão 
Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  um  requerimento 
que  os  officiaes  da  Camará  fize- 
ram á  Real  Junta  .para  Se  lhe  etifr- 
prestar  do  armazém  real  seis  bar- 
ris de  pólvora. 

Senhora.  Dizem  o  juiz  presidente,  e  officiaes 
da  Camará  desta  cidade,  que  elles  supplicantes  se 
propõem  a  festejar  o  feliz  nascimento  do  serenís- 
simo novo  principie  com  aquellas  demonstrações, 
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que  pareçam  próprias  ao  grande  objecto,  a  que 
se  dirigem:  tendo  os  supplicantes  encarregado  o 
fogo  de  três  noites  á  classe  dos  mercadores,  vêm- 
se  estes  em  embaraços,  e  impedidos  a  cumprir  o 
seu  ardente  desejo  peia  notória  falta  de  pólvora, 
que  se  experimenta  nesta  cidade:  por  cujo  motivo 
querendo  os  supplicantes  concorrdr  a  que  nada 
falte  para  tão  justos  festejos,  supplicam  a  Vossa 
Magestade  a  mercê,  sem  exemplo,  de  mandar  que 
do  seu  real  armazém  se  emprestem  aos  supplicantes 
seis  barris  de  pólvora,  obrigando-se  os  supplican- 
tes pelos  bens  do  concelho  a  reporem  outra  igual 
quantidade  logo  que  a  pólvora  chegue  a  preço  mais 
commodo  razão  por  que  Pedem  a  Vossa  Mages- 
tade seja  servida  deferir  a  esta  supplica,  que  se 
faz  digna  da  attenção  de  Vossa  Magestade  em 
razão  do  fim  a  que  se  dirige  e  da  falta,  que  ha 
daquelle  género  e  receberá  mercê  —  Despacho  — 
O  almoxarife  da  Real  Fazenda  entregue  por  em- 
préstimo cio  procurador  da  Camará  desta  cidade 
seis  barris  de  pólvora  da  que  se  acha  existente  nos 
reaes  armazéns;  para  ser  applicada  em  o  grande 
objecto,  a  que  os  supplicantes  se  propõem,  vista 
a  falta  que  ha  do  dito  género,  e  se  obrigarem 
pelos  bens  do  seu  concelho  a  reporem  igual  quan- 
tia na  forma  que  requerem;  cobrando  as  necessá- 
rias clarezas  para  sua  descarga.  São  PauJo  15 
de  julho  de  1795.  Rubrica  do  illustrissimo  ex- 
celentíssimo senhor  general  Bernardo  José  Lo- 
rena, e  dos  quatro  ministros  deputados  da  Real 
Junta.  Nada  mais  se  continha  em  a  dita  petição 
e  despacho  que  aqui  fielmente  registei  da  própria 
que  pára  em  poder  do  almoxarife  para  sua  des- 
carga, e  clareza.   São  Paulo  20  de  julho  de  1795. 
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Eu  Francisco  da  Costa  Ribeiro  escrivão  da  Ca- 
mará que  escrevi,  e  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 

Conferido  por  mim  escrivão 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  uma  carta  de  doa- 
ção das  sobras  das  aguas  do  chafa- 
riz que  este  Senado  fez  á  legião 
de  voluntários  reaes  desta  cidade 
como  abaixo  se  declalra. 

O  juiz  presidente,  vereadores,  procurador  ci- 
dadãos republicanos  da  governança  deste  Sena- 
do, que  servimos  o  presente  anno  por  eleição  e 
bem  das  ordenações  de  Sua  Magestade  fidelíssi- 
ma que  Deus  guarde  etc.  Fazemos  saber  que  por 
parte  do  tenente  coronel  commandante  António 
Luiz  da  Rocha,  e  mais  of ficiaes  da  legião  de  vo- 
luntários reaes  desta  cidade  nos  foi  apresentado 
em  Camará  um  requerimento  do  teor  seguinte  — ■ 
Senhores  do  nobre  Senado.  Diz  o  tenente  coronel 
António  Luiz  da  Rocha,  e  mais  off iciaes  da  le- 
gião de  voluntários  de  sua  commandancia  nesta 
cidade,  que  elles  querem  utilizar-se  das  sobras 
da  agua  que  superabunda  no  aqueducto  do  novo 
chafariz  desta  mesma  cidade,  e  que  se  tem  visto 
correr  fora  delle  pelas  ruas  de  sua  direcção  varias 
vezes,  tomando-se  em  o  canto  da  casa  da  Camará 
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em  o  pateo  íie  São  Gonçalo,  e  encanando-as  para 
o  seu  quartelamento  em  uma  das  faces,  de  cuja 
quadratura  pretendem  pol-as  patente  em  provei- 
to da  sua  corporação  militar,  e  da  circumvizinhan- 
ça  daquelle  território,  o  que  além  de  ser  mais 
uma  obra  útil  na  cidade,  não  ha  de  causar  o  menor 
prejuizo  á  dita  obra  principal  do  primeiro  cha- 
fariz; portanto,  Pedem  a  vossas  mercês  hajam 
de  conceder-lhes  faculdade  para  darem  execução 
ao  seu  projecto,  visto  que  o  pretendem  sem  pre- 
juizo do  chafariz,  e  em  maior  lustre,  e  beneficio 
publico,  mandando-se-lhe  passe  para  titulo  carta 
de  doação  das  ditas  sobras  de  agua,  e  que  depois 
de  registada  em  um  livro  competente  deste  Sena- 
do se  lhe  entregue  para  a  todo  tempo  constar  e  re- 
ceberão mercê  —  no  qual  requerimento  se  profe- 
riu o  despacho  do  teor  seguinte  —  aquillo  que 
aproveita  um  só,  e  a  ninguém  é  nocivo  nunca  se 
deve  negar;  quanto  mais  aos  supplicantes  que 
formam  parte  tão  principal  desta  republica,  que 
são  o  braço  direito  delia.  Portanto  lhes  concede- 
mos a  faculdade  para  a  obra,  que  pretendem  na 
forma  expressada  em  seu  requerimento,  sem  ou- 
tra condição  mais  do  que  a  façam  de  forma  que 
não  haja  diminuição,  ou  menor  prejuizo  de  aguas 
em  a  obra  principal  do  chafariz  da  cidade,  e  se 
conservem  as  quatro  bicas  sempre  cheias  como  no 
estado  presente,  com  a  qual  condição  se  lhes  pas- 
se carta  de  da/ta  das  sobras  da  agua  na  forma  do 
estylo.  São  Paulo  em  Camará  de  oito  de  maio  de 
mil  setecentos  noventa,  e  três  annos.  —  Vaz  — 
Rodrigues  —  Araújo  —  Barbosa  —  Em  virtude 
do  qual  nosso  despacho  concedemos  ao  dito  te- 
nente   coronel    cpmmandante    António    Luiz    da 
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Rocha,  e  mais  of  ficiaes  da  legião  de  voluntários 
reaes  as  sobras  das  aguas  pedidas  para  se  utili- 
zarem delias,  não  só  elles,  senão  também  seus  suc- 
cessores  pondo-as  patentes  em  a  frente  exterior 
de  uma  das  quatro  faces  <k>  seu  aiquartetamento 
em  utilidade  dos  moradores  vizinhos  ao  mesmo 
aquartelamento,  e  as  poderão  tomar  em  o  canto 
indicado  em  o  seu  requerimento  da  casa  da  Ca- 
mará no  pateo  de  São  Gonçalo,  e  dar-lhe  direc- 
ção para  o  dito  seu  aquartelamento  por  encana- 
mento livre,  e  desempedido,  que  não  faça  ruina 
ou  prejuizo  ás  ruas  da  cidade,  como  também  sem 
prejuízo  algum  da  primeira  obra  publica,  e  prin- 
cipal do  chafariz  da  cidade,  de  sorte  que  por  cau-  , 
sa  desta  concessão  não  aconteça  para  o  futuro 
ein  tempo  de  seus  successores  o  que  se  não  espera,  , 
que  haja  de  haver  falta,  e  diminuição  de  agua  na  ( 
dita  obra  principal  do  chafariz  da  cidade  de  que  ^ 
se  deve  entender  que  hão  de  sempre  ficar  cheias 
as  suas  quatro  bicas,  como  no  estado  presente, 
com  cuja  condição  assim  expressa  e  declarada 
damos,  e  concedemos  as  sobras  sobreditas  da 
agua  para  elles  supplicantes,  e  seus  successores 
com  posse  real,  actual,  civil,  e  natural,  sem  pensão 
alguma,  salvo  qualquer  prejuizo  da  republica,  e 
para  constar,  e  seu  titulo  legitimo  mandamos  pas- 
sar a  presente  carta  de  data  de  sobras  da  agua, 
que  se  registará  nos  livros  deste  Senado  aonde  to- 
car. Dado,  e  passado  nesta  cidade  de  São  Paulo 
sob  nossos  signaes,  e  sello  real,  que  perante  nós 
serve  em  Camará  de  oito  de  maio  de  1793  annos. 
Èu  Francisco  da  Costa  Ribeiro  escrivão  da  Ca- 
mará subscrevi.  António  José  Vaz  —  Gabriel 
José  Rodrigues  —  Joachim  Flpriano  de  Ataiujo 
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—  Joachim  Barbosa  de  Araújo.  Nada  mais  sé 
continha  em  a  dita  carta  de  data  que  aqui  registei 
da  própria  em  tirtude  do  despacho  do  juiz  ordi- 
nário o  sargento  mor  António  da  Cunha  Lobo. 
Saó  Paulo  26  de  dezembro  de  1795.  Eu  Fran- 
cisco dâ  Costa  Ribeiro,  escrivão  da  Camará  que 
escrevi,  6  assignei. 

Francisco  da  Costa  Ribeiro 

Conferido  por  mim  escrivão 
Francisco  da  Costa  Ribeiro 


Registo  de  um  requerimento 
que  o  sargento  mor  António  da 
Cunha  Lobo  fez  no  Rio  de  Janeiro, 
sendo  juiz  ordinário  desta  cidade 
respeito  do  estylo  praticado  naquel- 
la  capital  quando  o  Senado  da  Ca- 
mará sae  fora '  com  o  real  estan- 
darte, como  abaixo  se  declara. 

Dfe  o  saf  gentô  mor  António  da  Cunha  Lobo; 
jtrte  presidente  do  Senado  da  Camará  da  cidade 
de  São  Paulo,  o  presente  anno  que  para  ef feito 
de  poder  requerer  a  observância  do  estylo  prati- 
cado riestâl  capital,  precisa  que  o  escrivão  da 
Camará  atteste  debaixo  de  juramento  do  seguin- 
te :  Se  quando  va<e  o  còfpo  da  Caittara  com  o  real 
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estandarte,  e  passa  por  qualquer  guarda  militar 
esta  apresenta  as  armas,  e  bate  marcha,  e  se  nas 
procissões  solennes,  e  mais  actos,  em  que  a  Ca- 
mará com  o  seu  estandarte  tem  obrigação  acom- 
panhar, logo  se  segue  o  corpo  da  Camará  atrás 
do  pallio  sem  que  intermedeie  outra  alguma  cor- 
poração ;  de  sorte  que  se  é  preciso  ir  guarda  mili- 
tar atrás  do  pallio,  esta  nunca  prefere  ao  corpo 
da  Camará,  que  vae  immediato  ao  pallio;  e  por- 
que sem  despacho  se  hão  passa  a  dita  attestação, 
Pede  a  vossa  mercê,  senhor  doutor  juiz  presiden- 
te seja  servido  mandar-lh'a  passar  sobre  o  rela- 
tado, e  receberá  mercê  —  Despacho.  Passe  Dou- 
tor Silva.  Attestação  António  Martins  Pinto  de 
Brito  escrivão  do  Senado  da  Camará  desta  cidade 
de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  e  seu  termo, 
por  Sua  Magestade  fidelíssima  que  Deus  guarde 
etc.  Attesto  e  faço  certo  que  nesta  capital  passan- 
do o  corpo  do  Senado  com  o  real  estandarte  por 
qualquer  guarda  militar  esta  lhe  apresenta  as  ar- 
mas, e  na  guarda  principal  lhe  não  bate  marcha 
porém  grita  ás  armas;  e  nas  procissões  solennes, 
e  mais  actos  em  que  a  Camará  com  seu  estandarte 
tem  obrigação  acompanhar,  logo  atrás  do  pallio 
segue  o  corpo  da  Câmara,  sem  intermediar  ou- 
tra alguma  corporação,  e  depois  da  Camará  a 
guarda  militar.  Passa  o  referido  na  verdade  como 
tenho  attestado  debaixo  do  juramento  do  meu 
ôf ficio.  Rio  de  Janeiro  aos  quinze  de  maio  de  mil 
e  setecentos  noventa,  e  cinco  annos.  Eu  António 
Martins  Pinto  a  subscrevi,  e  assignei.  —  António 
Martins  Pinto  de  Brito  —  Reconhecimento.  Re- 
cortheço  a  letra  da  subscripção,  e  firma  da  attes- 
tação supra  ser  do  escrivão  do  Senado  da  Camará 


